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~l ESCASSEZ de noticias impressas da historia p3tria,
~ tornando-a pouco conhecida e apreciada inda mesmo

&..f." por aquelles que com espeoialidade se dedicão ao cul­
tivo dos estudos historicos, eJic.itou-nos a levar a effeilo hum
plano, que, comquanto superior ás nossas forças, promette
iI litteratura brazileira os m:Iis lisongeiros resultados, se
Deos pernlittir a realisação do nosso empenho, ou por nós
ou por outrem que melhor satisfaça esse clesideralum.

Odesempenho deste plano, facilitando hum completo e
veridico exame da historia do nosso paiz, permittirá aos
estudiosos e amantes das nossas cou as, o conhecerem os
feitos notaveis,. importantes e gloriosos de nossos antepas­
sados, que são patrimonio commum de sua posteridade.

Por oulro lado a riqueza de factos, tão interessantes como
curiosos e originaes, que, em verdade, abundão na nossa
historia, descortinará mais uma senda aos litteratos Brazi­
leiros, cujos talentos não fõrem escassos, e nem desampa­
rada a imaginação; pois poderáõ perpetua-los na scena e no
romance, ,quando queirão robustecer o espirita nacional com
a recordação das benemeritas acções de nossos antepas­
sados.

Existem esparsos por differentes arcbivos, bibliotbecas e
secretarias documentos e memorias do maior interesse para
a historia patria" tanto na America, como na Europa, e mui
particl~l.armente ~m Portugal. ,Q9IJi&i-los em hum corpo, com
o que Ja se acha Impresso, mas raro, formando uma obra de
copsulta, facil para todos"gue quizerem' consagrar ao serviço
da historia do nosso l-el'lo paiz seus talentos e diligencia;
pareceu-nos tarefa de {não somenos utilidade para as letras
entre nós.' . 2.
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!\Ias reunir em bum só corpo as memorias e documentos
interessantes da historia do Imperio, á rnedid<l que fossem
descobertos e copiados, seria obra superior ás forças de um
in'dividuo; e talvez ás de qualquer associação litteraria do
nosso paiz, amenos que não fosse assistida do poderoso auxi­
liar do Govemo; pelos dispendios que demandarião a cópia
e impressão, além de esforços pessoaes e paciencia, sómente
aproveitaveis quando o amor da scieocia e segura critica os
dirigem, sem fallar do tempo que se consumiria para que
semelbante trabalho podesse merecer o acolhimento dos
entendidos.

Limitando o nosso esforço a huma parte· da historia na­
cional, a empres3 sob todos os aspectos se tornaria facil;
e assim se iria preparando gradualmente as bases da grande
historia nacional, monumento destinado á penna mais habi­
litada que de entre nós surgisse, e que aos enlevos de hum
estylo harmonico e correcto, reunisse outras condições que
constituem o historiador oJanal dos povos no futuro, e seu

juiz no passado.
ProGedendo-se dest',arte a respeito de outros pontos do Im­

'perio, teriamos em breve e suavemente collecções impressas
de memorias importantes, que jazem desconhecidas; onde os
ami'gos e àpaixonados da historia patria encontrarião rique­
zas sem conta, que lhes proporcionarião ensejo de, iLlustran­
do seu nome, fazer ao paiz e ás letras ioestima vel serviço.

Pede a verdade que confessemos que alguma cousa já
existe encetado com este proposito, graças á esclarecida
direcção que deu S. M. o Imperador ao preparo de cópias
de muitos manuscriptos importantes, que se achão nos ar­
chivos e bibJiotbecas de Portugal, e mesm.o de França (1);
e de uma dessas cópias, por permissão de bum illustrado
conselheiro da corôa (2), he que podem.os levar ao prelo (3) a
presente historia, ineIa que incompleta; mas este magnanimo
.pensamento do Soberano, de tanto interesse para o Drazil,
merecia em sua execução ter tido outro desenvolvimento.
Em nOSSD humilde pensar ganbar-se-ia duplamente, se no
, (1) Sirva de exemplo a obra do Cllpuchinho Francez FI'. Ivo de Evreux, in­
titulada- Histoi1'e des choses (ulvenues en Mal'a[jnan, es annces 1615.et 16U.

(2) O Sr. Ministro do Imperio, conslllheiro João de Almeida Pereira,
(3) Seriamos injustos se não declarassemos aqui, qne muito devemos á ge­

nerosa cooperação do nossO digno comprovinciano o Sr. commel1dador José
Antonio Vaz do Espirilo Santo, amigo dedicado de seu paiz.
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lugar onde se extrabem essas COpiaS se fizesse logo a im­
pressão, pondo o Governo á venda os exemplares que en­
tendesse conveniente, tanto aqui como nas Provincias. Era
uma despeza fecunda, não devendo lastímar-se o empate
que em principio, e por algum tempo, houvesse na extracção
de taes obras, pelos proventos que se colheria com a vulgari­
sação de tantas riquezas sepultadas no pó .dos archivos e
expostas á pel'da írreparavel.

As cópias dos manuscriptos, que se achão depositadas na
Secretaria do Imperio, de mui poucos são conhecidas; sua
vulgaris3.ão he difficilima, e os que vivem nas Províncias
estào i111pO sibilitaclos de consulta-las e aprecia-las; por­
tanto, assim corno estão, de pouco proveito podem ser as
riquezas encerradas em taes dor.umentos.

IIe pois bem visivel a necessidade da publicpção dessas
cópias por meio da imprensa, mas com certa ordem e classi­
ficação, para que a obra se não torne uma indigesta miscella­
nea, agglomerados sem critica e sem nexo tantos materiaes..

II.

o Imperio do Brazil se compõe de duas grandes regiõe ,
bem discríminada em qualquer carta geograpbica, que
constituirão doas grandes colonias da Monarchia Portu­
gueza. Huma a do Norte ou Amazoniea, antígan1ente denomi­
nada -Estado elo Mamnhão -, do primeiro nome do famoso
gigante .dos rios; outra do sul, denominada Estado do BTa­
zil, sujeitos ambos á Corôa portugueza, mas sob dilferentes
administrações.

Os~gundo, precedendo ao primeiro, na descoberta e co­
lonisação, e conseguindo no futuro impôr-Ihe seu nome,
estendia-se do rio da Prata ao cabo de S. Roque, limit€l que
posteriormente alargou-se, reinando D. João', até a serra
da Jbíapaba. Tinha por chefe do governo um vice-rei; e
sendo sua primeir"a sede a cidade da Bahia, teve esta por
ultimo de ceder o lugar á do Rio de Janeiro.

O primeiro, menos rico em população, mas superior ao
segundo em territGrio e riquezas naturaes, parti:J. da serra
eh lbiapaba e terminava na direcção de sul á norte no rio
Oyapock. A' frente do seu governo tinha hum capitão-gene-
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ral, immediatamente sob a dependencia da Metropoli, que
em principio residia na cidade de S. Luiz do Maranhão, fi­
xando-se por fim a sede do Estado na capital da capitania,
hoje provincia do Grão-Pará. Durou esta situaçâo até 1774,
em que as duas Capitanias do Maranhão e do Grão-Pará fi­
cárão entre si independentes, e immediatamente sugeitas á
Metropoli.

O Estado do Brazil tinha sob sua dependencia difIerentes
capitanias, actualmente provincias do Imperio. O do Mara­
nhão tinha outras, que, por cessão, compra ou abandono dos
donatarios á Metropoli, forão incorporadas ao seu governo;
passando de onze capitanias (') a quatro, que são presente­
mente as provincias do Piauhy, Maranhão, Grão-Pará e
Amazonas.

Felizmente a vinda do Rei D. João VI para o Brazil acabou
com essas distincções, que sómente autorisava a diJIiculdade
de communicações das duas Colonias entre si; sendo todo o
territorio americano sujeito ao dominio portugllez, elevado
em 1816 á cathegoria de Reino, sob a unica denominação de
Brazil, e com huma só administração. Este grande rasgo de
politica, que cobre de respeito e veneração a memoria desse
grande soberano, tão pouco comprebendido em seu tempo,
facilitou a independencia do nosso paiz, e, o que he mais
importante, o de não separar-se huma só peça do colosso
fundado por Portugal.

OImperio do Brazil, creado sobre abase do reino portuguez
de1816, fórma um todo, que será de indestructivel solidez se
os Brazileiros tiverem o preciso tino de conservar a unidade
religiosa, o laço o mais poderoso para a manutenção da na~

cionalidade adoptada, e, com a preclara dynastia com que
nos mimoseou a Providencia Divina, o systema de governo
que nos legou o Fundador do Imperio. .

Sem estas condições nenhuma barreira poderemos oppôr ao
espirito de dissolução que tanto nos atormentou no primeiro
alvorecer de nossa emancipação politica, e que ainda póde
accordar, ameaçando destruir oEstado, talvez, o mais homo­
geneo que exista no globo; em que predominão em sua quasi
totalidade, um só idioma, identicos costumes, e o firme e o
mais inabalavel esteio de sua unidade, a religião catholica.
n Eis os nomes das onze Capitanias :-Maranhão, Cumá, Gtll"Upy, Cacté,

Grão-Pará, Joannes ou l\larajó, Camulá, Gurupá, Hio Negro e Cabo do Norte,
quc postcriormcnte se chamou a Guienna Portugnc7.a.



Peça inteiriça que, bem encaminbada, fará no mundo, e cm
seculas mui proximos, immenso e brilhantíssimo papel.

O cataclysma que e 'lú imminentc no mundo europeu pela
luta de morte, travada entre a revoll1ção e o chrisl.ianismo}
terá de :Jssombrar o universo nesta ultima metade do seculo
em que vivemos, pelas transformações por que terá de passar
aquella tão intere sante parte do nos o globo.

Haverão grandes emigrações para as duas Americas, e o
Brazil aproveitará no seu tanto desses grandes infortunios.
Portugal, estreito appendiculo da Peninsula Iberica, terá
terminado sua missão, sem duvida gloriosa; e a raça portu­
gueza, não podendo viver ob o dominio de sua poderosa
rival, abandonará o torrão patrio para, juntando-se á seus
irmãos d'aquem do Atlantico, robustecer o imperio co­
los aI creado por e forço de communs antepassados.

Quando este ('acto se realisar, e não u6ve estar muito
longe, porque parece bem madura a messe, deveremos con­
tar não com a emigração de alguns milbares de familias,
mas com um verdadeírc, exodo. .

Não desejamos firmar nossa grandeza sobre albeios desas­
tres; mas se este grande aconteciIJlento tiver de realísar-se,
como be nos a convicção, e promettem os ignaes do tem­
po, devemos estar preparados para aproveitar dos seus
resultados) sem duvidJ altamente beneficos para esta parte
do mundo, o quinLo Imperio de que falia o grande Jesuíta
Antonio"' ieira, e o unico, talvez, que a raça Lusitana esteja
predestinada a consummar.

As familias bespanhola e portugueza não se creárão para
. viver junt<1s sob o p.1esmo ceptro; estarão sempre em frente
uma da outra como os descendentes de Esaú e de Jac(lb.

Mas fomos mais longe do que de ejaramos com esta di­
gressão. Voltemos ao assumpto.

III.

Comprehendendo o antigo Estado do Maranhão, as capita­
nias do Pi·auby, Maranhão.. Grão-Pará e Rio Negro, hoje
Amazonas, a historia decada huma dellas se acba tão intima­
mente ligada até 1774., época da divisão do Estado em dnas
capitanias geraes independentes, QU melhor até 1816, ql1ando
se creou oReino do Brazil; que parece de razão que as memo­
rias e documentos relativos á esses territorios se colleccio-
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nem em bum só corpo, a part.ir do anno de 1612, época em
que começou a vingar a colonisação e conquista portuguezas.

Os arcbivos da França, Portugal, Hespanha, Inglaterra e
H01landa contém preciosos documentos para a nos a historia,
que conviria solicitar, e, adrruirindo-os} promover pela im­
prensa Slla vulgarisação; constituindo. por assim dizer, hnm
arrnazem rico ele factos, e adaptado ao fim que temos em mira.

Convém muito que possuamos uma historia, digna por sua
fórma e veracidade, da posição que já occupamos, e que vi­
remos a occupar um dia em face do globo ; quando aAmeric,a,
amparada de dous oceanos, sem receio de invasões barba res­
cas, sob o impulso da mais eminente civilisação, achristã, de
que será a herdeira e· mantenedora. souber sustenta-la com
a sua hegemonia por tod:ls as regiões da terra. Futuro im­
menso e glorioso, sem duvida reservado, por sua miraculosa
situação, a tão be1la quão feliz parte do mundo I

O que portanto fizerão nossos antepassados de graflfle e
de notavel deve-nos merecer o maior zelo e respeito, por­
que he sobre esses esforços que aSSE: ta a grandeza do colos­
so, de que tanto nos orgulhamos. IIe nosso patrimonio,
nosso estimulo, e nos a gloria.

Não temos huma historia completa; temos reta~hos alcu­
nhados com esse nome; algnns não são mais do que cópia
dos precedentes, distinguindo-se apenas pelo estylo mais ou
menos correcto, disposição (las materias, ÚS vezes nenhuma
idéa adiantando, quanto ás época notaveis de no sa histo­
ria, e ao que be em geral bem cOflbecido. A C:lusa deste facto
provém da falta de documentos e memorias contemporaneas
j'Jil'lpressas, que muita luz podem dar, esclarecendo, recti­
ficando o que ha de incorrecto e inexacto com a autoridade
de algum nome.

E pelo que respeita ao territorio, cuja bjstoria desejáramos
que fosse melhor estudada eapreciada, pouco ha vulgarisado ;
havendo< ainda muito de inedito, e de grande merecimento,
sobre tudo nos archivos de Portugal.

O impg]so dado por S. M. o Imperador, na cópia de tan­
tos e tão interessantes manuscriptos, deve SBr continuado e
efficazmeote auxiliado, sob pena de expôr-se o .paiz á perda
de documentos tão preciosos á sua historia. Basta o que já
setem extravia(1,(i), e desgraçadamente s"em remedio.

Julgamos portanto que procediamos com acerto, e vantajo­
samente para o paiz, reunindo em um corpo sob o titulo de-
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-JVlem01'ias pam a historia do antigo Estado dp J1Iaranhl1o,
- tudo quanto se ha escripto de importante, e se acba
inedito ou impresso, mas mui raro a respeito das quatro
provincias mais septentrionaes do Imperio: Amazonas, Grão­
Pará, Maranhão e Piauhy, que outr'ora constituião aquella
vasta colonia portugueza.

Parece de razão que nesta classe de trabalbos se devêra
preferir a ordem chronologica, sempre que se désse a pos­
sibilidade; mas não se verificando a JJypotbese por não
possuirmos todas as memorias e documentos, entendemos
que podiamos usar de arbitrio, fazendo imprimir em primeiro
lugar o que julgas emos de mais importante. '

Entre todos os manuscriptos de que temos conhecimento,
'Sobre a historia do Estado do Maranhão, lemos preferencia
Ú obra do Padre ,José de Moraes, da Companbia de Jesus,
intitulada: Historüt ela Companhia ele Jesus ela Provincia elo
lI1am,nhão, qlte ás reaes cinzas ela Ficlelissima Rainha Se­
nhom Nossa D. ilfariannct el'Austria, onerece :seu a~tl/wr o
Padre José de Momes, filho ela mesma provincial anno
de 1759.

Comquanto de data mais recente que outros manuscrip­
tos, e ji com a perda da segunda parte, e por certo a de
maior mere.cimento, como o proprio autbor observa no seu
lJrologo; militl em favor desta obra a circum3tancia de ser
trabalho mais completo, nasepochas de que trata, que a mór
parte das memorias de que .temos noticia, sem exclusão dos
Annaes de Berredo C); occupando- e algumas de factos de
huma época mui limitada, e sem certos detalbes, indispen­
saveis para a intelligencia de muitos pontos historicos, hoje
de dimci! explicação, authorisando a duvida sobre a sua
existencia. Por outro lado accresce que, bem que não prime
esta producção pelo est,ylo, o ser escripta por hum chronista
'autbol'isaclo pela Companhia, de que era membro distineto,
he mais buma gafanlia da veracidade dos factos relatados.

O estylo do autbor sobre pesado, muitas vezes obscuro,
não passa de huma pallida imitação de Jacyntho Freire; mas
he a obra rica em factos e de documentos de muito valor,
de circumstancias pouco conhecidas, que rectificão e escla­
recem muitos factos da historia patria I alguns bem proble-

(') Este au lhor !le mui resumido em algumas epochas notavcís da historia
do ~Iaranhão, que r\everião mer'~cer-Ihe outra attenção, sobretudo em relação
,á conqui ta dessa Província pelos Portugl1eze~, e expulsão dos Hollandezes.
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matic.os, e outros de pl'oposito desfigurados ou e'quecido
por uutores que, não tendo boa fé, procurúrão pela conspira­
ção do silencio calar os écos dos feitos dos seus adversarias.

Além de que,tendo sido o nosso paiz creado pela mão dos
Jesuitas, sobre tudo as províncias que formavão o antigo
Estado do laranbão, convinha dar preferrmc.ia a huma his­
toria em que vem notados com extremo zelo, especificados
os afanosos esforços dos filhos dessa valorosa Companbia,
iniqua e cruelmente recompensada; corporação tão solida­
mente organisada, que lhe coube o dom de não ter nem ju­
ventLlde e nem caducidade; tomando seus filhos, typos de
saber e de virtudes, os primeiros granadeiros ela Igreja, e
sabendo inspirar por sua dedicação sem borisontes, o inex­
tioguivel odio do inimigos do Crucificado (').

(') Para bem avaliar-se os bons serviços que prestou na Americt! a Compa­
nhia de Jesus, e a injustiça, seilão iniquidade, com que foi tratada pelos
governos da França. da Hes]lanha e de Portugal, sem nos ref,)rir-mos aos ser­
viços que por aqui fez, e que pOl' todos os modos se procmou, e ainda se
procura desconhecer ou illudir; basta que cilemos o tcstemunho de D. Antonio
de Dlloa e de D. Jorge Juan, mandados pelo governo hespanhol em 1735,
com a com missão da Academia Franceza, da qual fazia parte M. de la Conda­
mine, que tinha ido medir o arco do meridiano no equador.

O nome de Dlloa he demasiado conhecido na republica das letras, por sua
profunda illustração, talentos administrativos e honestissimo caracter, para que
se ponha cm duvida o seu testemunho em huma informação secreta, de que
foi encarregado p1llo governo do eu paiz; testemunho tanto mais apreciavel,
quanto Ulloa estava dominado das idéa§ da época, pelo que respeita á institutos
religiosos.

Nessa informação, toda confidencial, ad"ministro Marquez da Ensenada, que
foi publicada em 1,on([res em '1826 por David BaI'l'Y, sob o titulo - Not'icias
secretas da America-, he que se póde aquilatar o valor dessa magnifica cor­
poração, a mesma em toda a parte; sempre excitando, ]lor sua heroica tirmeza,
virtudes christãs, e esforços t.io intelligentes como assignalados em defesa da
causa da Igreja, os tiros da inveja e da calumnia, cortejo obrigado de lodo o
verdadeiro merecimento.

Não nos podemos furtar ao prazer de consignar aqui huma curta citação, sen­
tindo que não possamos fazer de toda a oLI'U, que he muitissimo interessante, e
a differenles respeitos.

Pelo que toca aos hospitaes do Perú, Quito e Nova Granada, cujo estado era
desgraçadissimo, (lizem os Commissarios Hespanhoes o seguinte a pago 329 :

cc Si se encarga de ello a los Goberna(lores, es lo mismo que agregades una
nueva rent.a i las muchas que ya se han apl'o[Jriado. Si se da i las religiones
IlOspitalarias, como á la de Nuestra Serrora de Belen en todos aquellos reynos,
Ó á la de San Juan de Dios será agregar riquezas á las communidades sobre
las muchas que alli tienen sin bcnelicio dei publico, ni cspel'Unza de tenedo.
Solo uno arbit.rio hay, el unico á nuestro parecer, que pueda salvar los incon­
venientes de aquellos, y es que tol1o este negocio se ponga ai cuidado y zelo
de los Padres de la Compania, ]lues <junque su Instituto no sea de. hospitali··



Poucos dados biugraphicos temos á respeito do Padre Jos'é
d'i~ Moraes, que depois da suppressão de sua illustre Com­
panhia, se cbamou José Xavier de Moraes da Fonseca
Pinto. E esses dados colhemos da leitura desta obra, e de
algumas notas do catalogo dos manuscritos de Evora.

Ignoramos o.lugar do seu nascimento, parecendo ser sll'a
patria Portugal, onde viera á luz em fins do seculo X\II,
bem que fizesse sua entrada na Companhia na vice-Provincia do
,\faranl1ào desde o anno de'l728, segundo consta de hum dos
catalogas da Companhia que lemos, cuja cópia se ael1a no
archivo da Seeretaria de Estado dos Negocias do lmperio.
Em 1730 ou '1737, pas30u a servir nas Missões do Pará, pa­
rochiando algumas das 'aldeias á cargo da Companhia de
Jesus, por muitos annos.

dad, cl dirigir esle negocio. no ~s ser hospilaleros, ui es menos piadoso y
agradable á Dias el de tomarlo a su cargo, que el de la predicalion YtJnsenanza
dei E;vangelio, pues uno y otro son actos de caridad, la qual in ninguna reli­
gion de las que I,a ta el presente se hallan l: tahelecidas en las IlHlias, se nota
com tanta ventaja como en esta, sobre cu)'o asunto nos dilataremos lo neces·
sario quando tralemos de las religiones. u

E mais adiante, p:lg. 332:
" . . . . . . . . . . . . . ., porque ai demas el don de gobierno de que

como tOllos convienen está dotada esta religiol1, su zelo. su eficacia, Sll
caridad, el amor particular con que mira y trata á los Indio , san prendas que
se hallan tan elevados en todos sus individuos que los hacen dignos y únicos
acreedores ,i tanla cOllfianza quauta pide el cuidado de los Indios, los quales
vCl'daderamente menOI'es, no tienen hoy quiea los mire ni aun con aquella
precisa caridad de próximo. D

Em outra parte, tralando das Missões dos Indios, pag, 384., assim se ex­
pressão os mesmos commissurios:

" Todas las religiones predican el Evangelio, y todas san proprias para ins­
truir en la fé de Jesu-Cbristo, y para doctrinar en ella á los infieles; pero en
donde se hace preciso que el agrado, el caI'ino, la suavidad, y la dulzura vayan
haciendo-se dueTIos de la voluntad, para que adquirido por estas ml'dios el
tri unfo de la confianza hallen lugar las pel'suasiones, es preciso bacer eleccion
de sugetos en quienes concurran estas circunstancias, pues de ellas solas se
debe esperar el buen éxito de la conquista, y faltando será trabajar para no
conseguir.
, "Estas circunstancias particulares se halla en la J'eligion de la CompaTIía,
la que parece está dotada mas sobrasalientemente; porque desde los primeros
pasos que dau sus hijos en el novic.iado, empiezan a adquirir distinctas pro­
priedades, perfeccionando las que tenian antes. De aqui nace que ninguua otm
religion ha hecho tauto fructo en las misiones de las Indias, porque lo genio
de sus individuas se acomodan bicn á lo que es preciso que concurra en los
que han de tener por exercicio la conrersion de urias gentes tan barbaras y
ignorantes como san los Indios.
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Posteriormente foi para o collegló da cidade de Belém,
onde seu mer;ito no cuHivo das letras lhe mereoeu a distinc­
ção .de substituü' na graduação de chronista da Provincia
úle sua Rel,igião, ao Padre Bento da FOflseca, que passou á
Lisboa á exigencia do Governo, e onde servio de Procurador
da 'mesma Provincia. Este facto rerela o se~1 merecimento)
e a consideração em que era tido.

A tempeslade que estava a desabar sobre a Companhia
de Jesus) em lHlID seculo de tanta depravação, o apanhou
quando a obra qtile emprehelíl,dêra não se achava completa,
tendo- se perdido os materiaes por elle organisados pa ra a
elaboração da segunda parte de sua bistoria. Perda sensivel.
e 'por ora parece qHe irremecliavel.

Sendo a presente bis toria preparada na época em que o

cc Asi lo está manifestando él progresso que lienen hecho en el 'Maraüon,
llonde hubieran podido lIegar hasta su desembocadura,reducindo todas 'las na­
ciones que problaban las dilatadas orillas de este rio, y las mas contiguas á
ellas, no menos que las que habitun en las demas que le tributan suas aguas,
si la osadia de los Portugueses dei Pará no se lo hubiera estorbado.

cc No debemos dar asenso á lus exemplares que en varias relaciones citan
las demas reJigiones de lo mucho que adelantan en las que les pertenecen, por
que lo que en eltas se pondera, lleva la maxima de emiJelezar á los ministros
de por acá en sus ideas, pues bien mirado y reconocidu por sugetos que ten­
gan intelligencia de lo que sucede en aquellos payses, se vendrá á averiguar
de que todo és lingimiento, e que ninguna puede hacer en esto competencia á
la de la Compania.

" Es por esta razon que nos hemos cenido unicamente á hacer la compara­
cion en la provincia de Quito, á donde teoe:nos lao individualisado esle asuoto,
que no será facil el que las demas religiolles se atrevan á contradicir.J!o sin cl
peligro de no poder satisfacer á las recollvenciones que se les harian, si in
tentasen hacer ver que su zelo y los progresos de ól, ó sus costumbres y moda
les querian parecer-se á las de la Cumpania, ó que eran tan proprias como las
de 'estos para la reduccion de los Judios, )}

E á pago 528, tratando do estado das Parochiâs daquella parte da Arr.erica
1lespanhola, ex,primem-se desta sorte:

" Los unicos Curatos que se les deben dejar á las religiones, son los de
conversiones modernas, que son precisamente de l\lisiones, pel'o esto ha de ser
en"la forma que queda.dicho en el cap. 5 de esta Parte LI: porque en fas Mi­
siones no tienen ocasion de utilisar-se como eo los curatos, y es mas propl'io
dei caraoter religioso este exercicio que el de Curas. Pel'o quando las religiúnes
no quisiesen cootinuar en él con fervor y zelo que se debe, en tal caso poderian
agregar-se todas á la Compania, que las admilliria con grande amor, y con la
eficac.ia que ha manifestado en los demas payses de infieles que ha tomado
,i su cargo.

cc BaUa-se esta reli~ion fuera de los desordenes de que basta aqui 'hemos
habIado, porque su gohlerno diverso en todo ai de las otl'as, no le consieute en
sns individuos; asi no se ve en ellos la poca raligion, los escándalos, y.el ex-
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marquez de jPombal, aJudado 'pe:los seus dous fieis .agentes
ó conde ·de 13obaGlella, :no S!ml, e s.eu itr'mão Fra:IDcisco Xavier
de Mendonça Fu'rtaúlo, :DO norte, ~romovia a .destruição lfila
Compm:llJia de Jesus peIos reprova'dos meios hoje bem .co~

nbecidos e patenteados; ressente-se em algumas partes do
temor e dos sustos, em .que 'Vi'vião os J.esu·itas da America,
contra quem se tentava o primeiro g0lpe. He por isso ~J'\le

110 c0r.r0 ele ta obr,a se :leem estranhos elo.gios a:adminis­
traç.ão de Mendonça Furtado, e.de eu digno ir.roà0. (') celebre
ministro de D. José L, ,que aliús uãô erão credores de tantas
complacencias. Par.eoe que se temia a perda do mantlscripto.
e duplicadas tyr:mnias, se o historiador ousasse escrever
toda a verdade a res.peito destes personélgens.

Não saigemos (') desrtino ultimo .do Patlre J(j)sé üe M.oraes,
nem quaJndo adoptou o nome de José Xavier de Moraes da
Fonseca Pinto; se foi dos presos nos horrorosos carceres
da Junqueira, se dos desterrados nas costas dos Estados da
Igreja, e que depois voltárão a Portugal, no reinado de
D. Maria r. Nossa conjecturas levão a acreditar que o Pa­
dre José de Moraes se I'esolvêra logo a abandonar a roupeta
da Companhia, assim que ébegára á Lisboa, visto a nota
que se acha inscripta no fim da primeira parte; não tendo
forças, em razão da idade, para supportar os martyrios do
travio de conducla que es lan cOl11un en los demas, y aunque quiera empezar
alguna especie di abuso, lo purga yextingue enleramente el zr.!o !Ie un go­
bierno ~abio con eI quel se reparan inmediatamente las flaquezas de la fragiliuad.

" Aqui briUa siempre la plll'eza on la relil:-lon, la honestidad se bace carac­
ter de sus indi viuuos y el fervor christiano, hecho pregonero de la justicia y de
la integridad, está publicando el honor con qne se manliene jn-llal em todas las
partes; de modo qne comparados en parte 6 en el todo un Jesnila dei Perú,
sea crioilo Ó Europeo, con un Jesuita de oIro reyno (deponieodo de él aquella
inconsiderable pasion nacional que és incorregible y general en aquellos pay­
ses), podl'án equivocar-se sin que se eocuentre cosa qUIJ los distin~ua; y dei
mismo modo un Colegio 6 una provincia di eUa, parece que á cada JIlstante dei
dia se transporta de Europa á aquelles payses. y que acaba de Ilegal' á eUos,
segun conservan en todo la formalidad dei gobierno y la precision de las buenas
costumbres, como preciso instituto de la religioll.

u La inmediacion ai mucho vicio que hayen aquel pays es preciso pervierla
la couducla de alguno de SIlS individuos, pel'o inmediatameute se percibe la
falta, se pone el reparo ai dano, y por me(lio de la expulsion, se mantiene
siempre en un ser el estado de la religion; por esla razon es muy comun el
ve.r e.n aquellos ]layses expulsos de la Compania con abundancia, y el verJa
aSI mlsmo expulsar conlinuamente, quando la l'epelicion de las amone laciones
y consejos no pueden conseguir la total eomienda, Este es eI ullico medio de
lograr la integl'ida([ y el buen orden, y este el de manteoer-se, sin que la cor­
rupcion entre haciendo destrozo en las buenas costumbres. II
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desterro ou do carcere que prometlia o frenesi fanatico do
jansenista Pombal. De outra fórma talvez se não possa ex.­
plicar a presença do manuscripto e nota, em hum arcbivo
publico de Portugal, com o nome ulteriormente adoptado
pelo autor. .

Portanto dando á estampa a presente obra, pensamos ha­
Ter feito á historia e litteratura patrias um pequeno mas
valioso serviço; e ficaremos bem pagos se fôr lida pela mo­
cidade estudiosa, e aproveitada pelos que, cultivando essa
historia, se esforção por enriquecer nossa Iitteratura, pondo
em relevo os feitos que nobilitão e engrandecem a naciona­
lidade brazilejra.

Possão nossos gloriosos antepassados sob a lousa do sc­
pulchro estremecer de jubilo, vendo nãG olvidados seus
nomes e seus feitos por aquelles á quem derão huma patria.

CANDIDü MENDES DE ,\ LlIIEID.".

Rio de Janeiro, 15 de Maio de 1860.
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Senhora.

. STA obra, que humildemente prostrado offereço
ás reaes cinzas de Vossa l\Iagestade, além de ser
obrigacão, lJe tambem divida que a nossa Vice-

;--Provincia confessa á saudosa memoria de seu
immortal nome. Na morte ditosa de Vossa Ma­
gestade desabafou ella o seu grande sentimento,
mostrando o revereNte affecto que já lhe tinha
consagTado em vida, e ainda depois de morta.
Cada um dos sacerdotes com trinta sacrificios, e
com trinta rosarios os que o não erão, pequeno
tribtlto á vista dos muitos beneficios que de
Vossa Magestade recebêra, porém nunca visto
entre os mais insignes bemfeitores a que a nossa
gratidão não igualou ainda com hum tal numero

de lunereas rogativas. Mas como não havia de ser assim,
Senhora, se Vossa l\Iagestade sobre favor-ecidos nos deixou
totalmente empenhados com dividas tão sem comparação
excessivas, que sinceramente confessamos faltarem-nos vozes
para dignamente as expressarmos, tendo-as apenas para as
'publicarmos agradecidos.

Foi a real clemencia de Vossa Magestade o nosso mais
seguro asylo, o nosso mellJor descanso e a nossa maior
'protecção, que parece se sepullou toda no mesmo dia em
que esse real cadaver, cuja falta chorámos, e sem consolação
alguma ainda, experimentamos.

Em outro tempo nos animavão ao serviço de Deos e da
sua real corôa, as singularissimas cartas que recebia a Vice­
Provincia, intitulando:..se Vossa Magestade ncnas Clementis­
sima Senhora de toda ena. Assim o vi firmado de seu real
punho-Toti-us JlfisS'ionis dementissima-Domina Mariannn.-

1



Ah !Senhol:a, que este clementissimo nome está ainda tão
impresso nos corações destes afllictos e desconsolados Mis­
sionarios, que o não podem ouvir sem lagrimas, nem repetir
sem ternuras, lembrados dos muitos meios que a sua real
grandeza buscou para os favorecer por todas as vias, sendo
tal e tão grandioso o fervoroso zelo de Vossa Magestade,
que, a expensas reaes, mandava vir da Allemanha os muitos,
·e dos melhores sugeitos da nossa Compa.nhia, que não ser­
virão pouco á esta laboriosa missão nas obrigações do nosso
apostolico instituto; :Jjudando com igual espirito aos nossos
padres portuguezes a converter muitas almas a Deos, e a
mandar outras para o cé.o, em que vinha Vossa Magestade a
ter a maior parte em hl)ÓÍ serviço tanto de sua gloria, como
do augmento da Chrjstandacle, que era o mesmo que mul­
ti[illicar maior numeró de vassaIlos á sua real corôa.

Despertadores 01mais vivos. para a lembrança forão sem­
pre em nós este! reaes benefictos, que nos fizerão passar
com a confiss~.I/da divida o mesmo reverente obsequio além
da morte, e eu agora com a presente historia, muito 'além da
sepultura, dedicando-a á saudosa memoria de Vossa Mages­
tade, não pelo tosco e pouco polido da obra, que, como tal,
a julgamos justamente indigna de se cbegar ao venerando
tumulo de suas reaes cinzas, mas sim pela materia, por ser
toda eUa muiLo do agrado de Vossa Magestade, quando viva,
sendo, como he, do serviço de Deos, augmento da fé e pro­
veito das almas; motivo por que só a julguei merecedora
da sua real protecção, suppondo-a, como piamente creio,
.naquella pÇl.tria onde o mesmo viver be reinar.

Ampal~e-me pois, clementissima Senhora, o seu real nome,
defendemlo-rne da justissima indignação daquelles que jnl-



garem reprehensivel o meu atrevimento, assim pela debili­
dade da victima, como pelo respeito quebrado ao nltar, onde
otIereci, menos considerado) o sacrificio ; por que, para o
primeiro, me obrigou a obediencia de subdito, e para o
segundo me moveu a obrigação de vassallo, que só pará
signal da devida gratidão ás suas reaes mercês offerece hum
tão limitado tributo, mais para confessar a obrigação, que
para remir a divida; apresentando por principio do nosso
agradecimento este pequeno livro, que todos humildemente
prostrados ante o tumulo de suas veneraveis cinzas, pedi­
mos se digne receber e com o seu real respeito amparar.
Vivá e reine Vossa ~fagestdde nesse imperio, e seja o seu
nome eterno nos livros da vida, assim como ficará eterna­
mente gravado nos annaes e historias da nossa Vice-Pro­
vincia, de quem me eonfesso o mais indigno filho, e de
Vossa Magestade o mais fiel e agradecido vas alio





PROIJOGO.

NTES discreto que pio, leitor, te quizern agol'a,
porque da tua discrição, mais que da tua pie­
dade ha de sahil', depois de lido, a sentença
que espero a meu favor, visto que para a
piedade te pMe mover o sensitivo, e para a

~~~~(l'Jt discrição só te saberá guiar o raciocinio. Se
souberes os motivos que me obrigárão amettel'

~"'~~~ \li" os hombros a huma obra tão alheia das minhas
forças, não só me desculparás pelo atrevido,
senão que até te has de compadecer pela infe­
licidade de o parecer, sem o buscar, porquc
sempre busquei parecer o que na verdade era
sem afrectar o nome de historiador, que con­
fessava á boca cheia não sabia nem ainda o
genuíno nome da Historia, per mais que nella

'7 me applicasse sem frncto. Mas que ha de ser se
\ para ser em. tudo desgraçado, até a mesma

confissão, sendo tão verdadeira, me não pôde pôr em graça:
pensão inviolavel de hum pobre subdito estar sujeito ás in­
falliveis execuções de bum Prelado! Quando eu imaginava
ficaria alliviado da pensão, no gasto da qual julgava se havião
despender os cabedaes e talentos que não tinha) vim a ficar
com a pensão) e com o perigo da occupação mettido em
casa; porque sempre receei fosse esta Historia a Helena pelo
respeito da qual se viria a abrazar esta miseravel Troia,
vendo já arder a casa do meu vizinho: Jam lJ1'oxim1/s a1'det
Ucalegon.

Por mais que me desviei, nem a incapacidade me preterio,
nem o conhecimento do perigo me salvou. Que havia de
fazer pois, discreto leitor, mettido intm ma Uemn ct in
cudem ? Já vejo me dirias ~obre judicioso devoto, CJue o que
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devia fazer era obedeceI' ; porque o contr:lI'io er:J n:Jveg:J1'
sem norte, e caminhar sem guia. Conão por conta do
subdito as execuções do preceito) e pela de ])eos correrão
os acertos da obra. Bem desejava eu que os tempo corres­
sem seguros, e as occasiões mais favoraveis ; mas quiz a
desgraça que cada vez mais se augmentassem as descon­
fianças de me faltar tempo para o remate e complemento da
obra; e depois com maior socego correr as peças para limar
o superfluo e polir com mais vagar os defeitos; não para
que corresse totalmente livre, porém ao menos para que
ficasse em parte moderada a censura, e menos culpavél o
motivo dena; sendo certo, não me atreveria a metter no
perigo se primeiro me não obrigasse a necessid:lue.

Confesso-te (e não duvides ser a confissão bem feita, não
lhe faltando as condições de humilde, verdadeira e inteira)
que a me achar menos adiantado na escripta, a não pro­
curaria com tanta diligencia acabar, pelo que dizia respeito
á primeira parte dena ; esperando melhor tempo, que o em
que via esta afilicta Vice-Provincia; por não acabar com a
obra o artificio dena, pois estava vendo com os olhos e
apalpando com as mãos as muitas transmig~ações dos indi­
viduas da Companhia para o reino de Portugal, entre os
quaes, se não tinha sido dos primeiros, nunca deixaria de
ser dos ultimas.

Esta a razão, porque o receio me não !fez avultar
mais este tomo, vendo-me'quasi obrigado a colher as
velas ao discurso, emquanto as não largava ao desen­
gano, dando-lhe o fim o mais breve que pude, para o
o acabar, senão pelas medidas do desejo, ao menos pelas
da cautela; porque ao tempo que me alcançasse o repen­
tino da ordem, me não apanhasse o descuido com a penna
na mão, para poder dizer então como o philosopho, omnia
mea mecttm porto, até poder com mais vagar castigar a
obra pelos preceitos do poeta lyrico. Mas quem sabe já o
que virá, e se' me poderei alguma hora lisongear com a es­
perança, ou que antes me succeda o que aos transportes de
contrabando, que de ordinario são mais as occasiões de ser
tomada, que de ser posta em salvo a fazenda? O que Deos
quizer, que sempre será o que mais convgm. Vamos ao quê
importa.

Has de saber, que ao tempo que se achava esta Vice­
Provincia cm vcsperas ele l'er Provincia, nflo faltando mais
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que a chegada da confirmação do reverendissimo Geral, por
estarem já verificadas e :Jpprovadas as premissas; era
preciso estar tambem prevenida a historia para se vir
no conheCimento elas fervorosas acções de seus tão
zelosos operarias, que á eusta de tantos suores e trabalhos,
c até das proprias vidas a fundárão e estabelecêrão por es­
paço de muito mais de um seculo; visto que. não faltavão
memorias, e escriptos, que os nossos antigos nos deixárão
nos cartorios, não tendo servido até agora mais que de
notas ao nosso descuido, e esquecimento á nossa obrigação.

O primeiro a quem esta nomeação de chronista tocou
antes de pôr mãos á obra, as paz na cabeça vendo-se obri­
gado a partir para Portugal n, ideando talvez no penoso da
viagem a chronica tia sua mesma vida, correndo por mar e
terra com a mesma tormenta que o seguia: entre o temor
e o receio de semelhante derrota. Succedi no cargo e ao
mesmo tempo no perigo; e cuidando muito em não dar mo­
tivo para a suspeita, e para a queixa, me fui conservando
por espaço de Ires annos, em que pude alinhavar com tra­
balho estes poucos e mal arrumados cadgrnos, que desde
agora offereço á tua censura, sem saber ainda o fim desta
portentosa catastrophe, nem tão pouco aonde me conduzirá o
meu destino: vendo-nos já sem o maior nervo das nossas
mais rendosas propriedades, entregues quasi todas nas
mãos dos reaes ministros; signal de que acabada a substan­
cia, acabará sem duvida o individuo; vendo-me pela mesma
razão obrigado a acabar o nosso prologo, para que se não
cuide vou botando lôa de tragi-comedia.

Otrabalho com que fundi as peças desta obra foi, sobre
violento, penosissimo, pela circumstancia de não ter ama­
nuense que ajudasse a grande decadencia da minha vista,
que assaz fazia em rever e combinar as noticias e relações
que havião de servir de materiaes para a creação da obra:
motivo por que me era preciso pedir me ajudassem, a
alguns leigos epadres desembaraçados, mas não tanto que se
·pudessem estender a longas paginas este para mim cansado
allivio, e para elIes trabalho estranho; vendo-me obrigado a
accommodar com a diversidade de letras, epelai leigos menos
destros, de erros e descuidos, que. era preciso emendar

(") Era o Padre Bento da Fonseca, uma das primeiras victimas tio marquez
de Pombal, na perseguição que projectava contra os Jesuitas.
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de~o.is COll1 entrelinhas c atlitaloento , e alguma- reze,
risca r o já e cripta,

Se fl invernada present.e passar, e do l\Iaranhão chegar o
thcoJogo, que está quasi acabando os seus estudos, e avi­
sado para me ajudar com a sua boa letra, poderei ainda pôr
cm limpo estes borrões, e com mais vagar ir aperfeiçoando
para ficar menos má a obra; quando não, ficará em em­
bryão sem vicia, e por conseguinte impossibilitada a sahir ;'l
luz pela e tampa, Por 110ra só te advirto, que no que toca a
verdade, alma da historia, me não afastei um p.onto das que
julguei mais bem averiguadas noticias, que era o mais a

. que se podia estender a minha limitada reflexão; e se com
tudo, ainda assim errar, Será o erro mais do entendimento
nascido que da vontade, por serem ·cousas que por muito
antigas não podem ser apoiadas de maior abono, que das
mesmas memorias donde farão exhauridas, succedendo-me
o que ao caminhante a quem a necessidade faz beber da
fonte que a occasião lhe offerece, não descobrindo outra de
({ue fazer melhor eleição. Pelo que respeita ao estylo, con­
fesso a minha inopia, que assaz indiquei no ensaio dos tres
primeiros cadernos, que logo sujeitei á censura dos mais
versados na historia, a quem sabia não bavião de mover a
paixão, nem o respeito: porém quiz a desgraça que me
mandasse quem podia, continuar, apezar da minha repu­
gnancia, que já não teria lugar, supposta a approvação do re­
verendissimo Geral, perante 9 qual representei a minha in­
sufficiencia.

I-Ie certo, que pelo que pertence ás leguas e distan­
cias na descripção do celebrado rio das Amazonas, e tantos
outros que neHe desaguão, tributando -lhe ocaudaloso cabedal
de suas aguas, o fiz sempre com receio de que poderião ser
menos exactas, sendo feitas suas observações sem os ins­
trumentos da arte, sendo preciso aos que nos deixárão suas
noticias valerem-se as mais das vezes pela fantazia e com­
puto das viagens pela relação de seus diarios ; mas como
no mais concordão umas com outras as noticias, bem se pode­
rão compensai' as incertezas daquellas com a verdade destas.

Não guardei para (\ segundo tomo, ou segunda parte a
-diffusa relação de tão famoso rio, querendo antes com elIa
rematar a seguinte historia em ordem a nos ficar o ca­
minho mais desembaraçado para a vjagem~dos nossos pri-

n Tcm hojc a dcnominaç;jo dc Mal'njó,
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ineiro' missionarias, que logo entrárão a obrar fervorosos
)leIo que vai tio principio da sua grande boca peja ilha de
Joannes nno cabo do Norte, até onde se estendem e rema­
tão ao pl'eseute os LliJatados ,dominios de Portugal, porqne
por toda a'larga e dilatada distancia de suas margens obrá­
j'ão os filhos da Companhia inmuneraveis reLldcções de gen­
tilismo; sendo mnita e não pequenas às povoações que
f'Lmdárão em beneficio ela almas de tantos barbaras, e em
avultado l1ltmero de vassallos para a coroa portugueza, muito
~l custa da morte dos que acabárão na emprez:l; e insuppor­
Laveis trabalhos dos que continuárão ainda na campanha e
conquista.

Oque te posso com vel'dade a~ egurar he, que na segunda
p;.ll'te (dando-me Deos vida, e tempo favoravel) encontrará
tI tua curiosidade não pequenos motivos de recreio. Queira
a Divina Providencia permittir se ponhão as cansas em
mel unI' fÓl'ma, para me pôr cm estado de continuar com
maior vontade e socego que até aqui, porque as muitas e
lJoas noticias que tenho em meu poder me estão convidando
1Jara o fazer com melhor gosto; por nellas occupar uma
grande parte a aclmiravei, e grandes acções do zelo e go­
verno tlo em tudo admiravel padre Antonio Vieira, que até
ao presente se não sabem.

Porém basta já de prologo, que estão os navios da Compa­
nhia elo commerCio do Parú para partirem no tempo peremp­
torio de cinco dias; e não me dou por seguro emquanto o
não vir pela barra fóra com tres dias ue viagem, nem tambem
por segm'os estes nossos e criptos; que daqui protesto me
hão de acompanhar até ao ultimo destino, caso que a minha
maior cautela não encontre algum dia mais refinada conducta,
porque embora nada digão, ele que possa resultar algum receio
como tlelles podel'ú constar; como estão ameaçados, sempre
será certo a ua total immer ão no profundo pelago elo
maior esquecimento. Este o prologo, que julguei preciso,
conforme o estado em que e acha ao presente esta nos a
hi toria, que Lantos ciumes tem causado a quem póde sa­
hir-Ihe aos impedimentos.

Vale.
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LIVRO I.
DA CAPITANIA DO MARANHÃO.

CAPIT LO I.
DÁ-3'E nrA mmYE l'\OTICIA. DA. CID.\DE DO MARA.NHÃO

E SEU PRE E:,{TE.. ESTADO.

Dou priuc.ipio a huma obra tão ardua pela antiguidade df)s
factos, como difficil pelo conciso das noticias. São estas as
partes essenciaes para a orglluisação de hum corpo tão nobre
e delicado, como o da historia, que tendo por objecto o re­
ferir acções, que se faç.ão recommendaveis ii posteridade dos
tempos, nem os seus membros hão. de sahir tão grande,
que passem a ser disformes; nem tão diminutos, que pa­
reção defeituosos por pequenos. E para que a historia não
fique como embryão sem alma, se lhe deve com pmeza in­
tl'Oduzir a verdade, que be a fórma mais apta de que se

. anima este composto; porque de CtUtra sorte, tão grande
falta seria o deixar sem a devida proporção os membros como
ficar tão bello corpo sem vida. 'Esta a razão por que me pà­
receu 8empre difficultosa li obra, ao mesmo tempo que so­
bejando-me a noticia concisa dos factos, me faltão as Cil'­
cumstancias delles: sendo naquelles tempos meno difficil ao
zelo e cuidado dos nossos antigos Mis iona.rios o obra-la ,
do q.ue depois de as obrar especificar as acções que forão
reguladas pelo seu apostolico espirito; e ou as àeixál'ão pOl'
não ser ainda bastante materia grande parte dellas, ou forão
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1ão diminutos nos seus escriptos, CJl1e se nos fazem agora
mais escassas as edificalivas ,narrações de SU{l, gloriosas; e
espiriluaes empre~as. AGha rue tambem antigo tio valor POI'­
tuguez nas suas militares conquista, fazerem sempre mais
caso das espadas, que das pennas.

Foi o Estado do Maranhão e suas capita,nias até ao Grão­
Pará e Amazonas, o vastissimo tlleatro das illuslres acções.
flos ~Iissionarios da nossa Vice-Provincia, e a seára mais ren­
dosa pela ferti\ielade ele seu dilatadissimo terreno; tão abun­
dantes seGS sertões de plantas bravas, como falto de obrei­
ros que ;]S domesticassem com o cultivo, replantando-as
com a effiGacia do seu zelo. e regando-as com o muito
suor do sen rosto, á força de innumeraveis traballlos e la­
horiosas fauigas. Erão estas as almas dos gentios a milha­
res :po numero, e milbões no preço, que vivenuo na bar­
baridade e fereza de se[ls co tumes, se filzião inuteis ao
tracto e insociaveis ao commercio com os Portllguezes: e
não correspondendo a penueia dos opel'arios Ú grandeza ele
tão inculta s.e:'lra, finava por conseguinte mais trabalhosa a
colheita, não tenuo sido menos custosa aos filhos da Compa­
nhia a sua cultura. Forão elles os primeiros que nos prin­
cipios de$ta conquista pelos Portuguezes se empregárão na
conversão de tantos gentios, reduzindo-os ao conhecimento
do verdadeiro Deos, e amansando-lhes com a brandura e do­
cilidade uo en ino a fereza dps genios, afim de conhecerem
com as luzes da fé il barlJaridadc dos seu antigos costllmr.,.

Saibamos primeiro o ql1e lle J\lal'anhão, e demos de sua Ca­
pitania mais individual noticia. E antes de eheg:Jr ao principal
tlmda nossa llistori:J, será bem que digamos oe, tado da consa,
destas Capitanias ao tempo que demos principio a esta obra.
para que, visto depois o seu principio, se venha no conheci­
mento do seu grando augmento.

A Gidade de S. Luiz do lIlaranhão, situalla em huma ill1:>.
lleste nome, foi em outro tempo cabeça do Estado, merecido
premio de seus valorosos conquistadores; que hoje se acha
transferida para a cidade do Pará por ordem de Súa Magestade
Fidelissima, indo-a governar Francisno Xavier de Mendonça
Furtado. Está em altura de tres gráos e meio ao Sul da E€fUí­
nocia!, com trezentos e trinta e seis de longitude. Jaz entre
as duas Capitanias, a do Piaguy (') da parte de leste, correndo

(') Ignol'amos a razão p i' que o allthol' eswwc Pia~lIY c lião Piwli,',
O 1I11il11o 111)1111' scr~ cOl'I'lIp~iio do jlril11cil'll 't
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para sueste, c a do Pará da banda do oeste correndo para
noroeste. FeIo su<1oeste confina com o ertão, parte de 'co­
berto e parte incognito ao nosso descobrimento. Para o nor­
deste lhe fica o mar do Norte, e todas aquelJas terras que
pela abundancia dos rios que as fert.ilisão se fazem mais
lIteis ao commercio, por ser notayel a producção de suas
drogas. Tem de comprimento esta famosa ilha sete legua
nordeste-sudoeste, e cinco de largura noroeste-sueste, cm
fúrma quasi oval, com pouco mais de vinte leguas de cir­
cumferencia. E com ser tão pequena, he fertil por extremo
para mandiocas, de que se fazem muitos milhares de alquei­
res de farinha de páo, commlilll sustento de seus habitanLes;
tabacos, algodões, algumas baunilhas, e canas de assucar,
5;endo plantadas á beira-rio. De fructas do pairo tem as que
lhe bastão; a carne que lhe vem de fóra, baraLa (dez réis o

j
anateI) e singular: os ::Ires puros e o clima mais benigno,
qne doentio e muito grato a natureza; porqne nem as cal­
mas são tantas, qne aITrontem, nem os frios tão rijos, que
molestem.

A sl1a barra, depois rI montada a or6a grande, demora a
oeste, formando-se a sua boca das duas pontas, a de Ita-
colomy na terra firme rle Tapuytapera e a do Pereú, pegada
com a me ma ilba pela parte cm que está uma ermida da
invocação de S. Marcos, perLencente aos rdigiosos da Com­
pimhia. Neste alto ou eminencia e tá cavalgado um canhão,
que pelo repeLido elos tiros elá noticia ú cidade do numero de
vasos que pretendem commetter a dila ban'a. Era esta em
tempo antigo capaz de embarcações de alto bordo; hoje
porém ainda de maré cheia faz elifficil a en trada ainda aos
mais pequenos, por se ter de t:.ll sorte:apertado a sua gargan­
ta com a muita arêa, que be preciso entrarem enfiados e a

. proporcionada distancia por não ficarem engasgados, e em
perigo de serem depois engolidos da correnteza. Nesta gar­
ganta apparece uma lingua, a que chamão Ponta d'Arêa, onde
alcancei ainda uma bonita e bem ideada fortaleza da invo­
cação de Santo Antonio, que hoje e acha quasi desfeita pelos
embates das onda, por serem as fllndJções sobre arêa mais
faceis de cahir que ele levantar. Mas a falta desta suppre a
bateria da ilha de São Francisco ('L deexcellente artilharia
cav<llgaua sobre um bom terrapleno, qne. corre de longo conl



o cantll, por onde necessariamente hão ele passar os navios,
sujeitos ao dominio elas suas balas.

Na pontâ da cidade se levantão do mesmo braço Ido
mar os dous baluartes, que segurão oporto, aonde só p0dem .
dar fundo as náos: bom, mais muito estreito, por ser tudo o
mais coràas, que alguma cousa se descobrem de mare vazia.
Está a.cidade bem situafIa, com boas' ruas a rumo de corda, a
maior parte calçadas a diligencias de seu ouvidor geral João
da Cruz Pinheiro Diniz, ministro de letras e amigo do bem
commum. Fórma uma ponta triangular, que vão abraçando
dous rios, ou braços do mar, um da banda do sul correndo
pa ra o norte, aonde desemboca o rio Ibacanga; Ü' outro de
leste correndo para oeste, aonde entra o chamado Coty;
que juntos ambos pa dita ponta, fugindo barra fóra formão
com os rios mais que desaguão pelo boqueirão uma dilatada
bahia chamada de Tapuytapéra, por tomar o nome desta
villa ('), que está na terra firme, e fica fronteira á mesma ci­
dade em distancia de tres leguas.

Tem de presidio ao presente (tempo em que escrevo) esta
praça um regimento de dez companh~as (entralldo tambem
nma de granadeiros), de que be coronel omesmo governador
da, praça; tenente-coronel" sargento-mór,. e mais officiaes
subalternos, não entrando neste numero as Ordenanças. Erão
os seus mares abundantissimós de muitos e deliciosos peixes
de que se sustentava a maiE}r parte da cidade, sem mais
elispendi0 que manda-lo tirar ás camboas de maré vazia,
porém hoje fechada mais a sua barra pela muita arêa, faz
difficrtltosa entrada assim ao peixe, como ás c,môas ]'!lara o
ir pescar, por ser a costa desabrida,; obrigando a viv'er toda
aqueHa numerosa povoação de. metl'Ü'F' fartura de pescado, a
qüe snppre a muita abulldancia de bBllissim3J @arne" q1!l'8 lhe
veIfll fle fóra nos muitos gad@s extl?allidos. das ferteis e di­
la taelas eampionas, Flor Ol1de eO'l1reml os ~tous~ vio'S Py:nal'é e
Mi;;lrim. Serve-se a cidade de uma excBlleflte e bem 'fund:ad:a.
fonte, a qu'e chamão das Pedras, obra, doaS', HollanlilezeBr, d'@
tempo que injustamente a possuirão. Amaior' paJJte, das suas.
mas se Jjóde andar por ell'ãs com commodid'ad'e~. I10rque
estão calçadas, sem que as 'muitas chuvas: lhe façã01 difficil
a communicação de umas para outras" mas anteS lhe· servem
de seu maior asseie. Deve muito esta cidad'e, ao ze10· e, acti~·

"idade do ouvidor geral João da Cruz Pinheiro, Diniz,
(') He actualmenle a cidade de Alcantal'a.



-15-

Governa -se no politico por um Govel'llauor, com talou
qual subordinação e sujeição ao Capitão-general da Capitania
do Pará, cabeça hoje de todo o Estado; um ouvidor e cor­
regedor da comarca, um juiz de fóra, qlle juntamente he
provedor da fazenda real, e ministros de letras, com sua
Camara, cujos cidadãos gozão os privilegias dos do Porto.
Ennobrece-sc com uma Sé episcopal, ultimamente formali­
sada pelo fidelissimo Sr. Rei D. João V, de eterna memol'ia,
com quatro dignidades: arcediago, arcipreste, chantre e mes­
tre-escola, doze conegos e oito beneficiados, capellãcs e
mais ministros, com que se faz respeitavel esta nobilissima
cathedral. Orna-se com um collegio dos religiosos da Compa­
nhia, cuja igreja n he o mllis nobre templo dest:l cidade; um
cOJ'lVento de religiosos Carmelitas Calçados, e defronte da
mesma cidade, passado o rio lhacanga, outro conventinho,
a que chamão elo Bom-Fim, erigido pelo Reverendo Padre
ex-provincial Frei Antonio de Sá; um de religiosos- de Santo
Antonio dos Capuchos da provincia da ConceiçãO, e outro dos
religiosos Mercenarios, com uma muito boa igreja; e ultima­
mente um seminario dos filhos dos cidadãos, com annual
congrua de 2008000, applicados pela real liberalidade do
fidelíssimo Sr. Rei D. João V, e um recolhimento de senho­
ras nobres solteiras, um e outro fundação dos religiosos da
Companhia de Jesus. Tem as igrejas dá Santa Casa da Mise­
ricordia e de S. João Baptista dos Soldados; as ermidas do
Desterro} Bosario e Remedios; e !:lOS suburbios a da Madre
de Deos} aonde se acha fundada a nossa casa de noviciado
da Companhia, e a da Boa-Hora; e a dos mulatos, que fizerão
á sua custa, com o titulo de Nossa Senhora da Conceição.

Principia a Capité,mia do Maranhão da parte de leste nas
Taizes da grande serra de Ibyapaba, cujas vertentes, cor­
rendo para.' o rio Parnahyba, dividem esta da Capitania de
Pernambuco. Tinha seH principio antigamente entre o Ceará
e Rio Grande, junto aos baixos de S. Hoque, onde, con­
forme a observação do nosso missionaria o Padre João
lfelippe Bettendorf, se via o marco em 4' e 30" de latitude
austral, e 342' de longitude; mas, pelas reaes orden' do
fidelissimo Sr. D. João V; toma o sel1. principio hoje da sobre­
dita serra em altura de 3' e 15" de latitude austral. Pela
banda de leste confina com a Capitania do Piaguy, onde se
acha situada uma villa chamada da - Môcha -, com ol1vi-

(') Ue actualmente a catltedral. O CoJlogio serve de palacio do Lispo.
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uor, mitlishl'O ue letras, juizes e mais o!nciaes da CàJnal'a,
C a milicia da Ordenança com o seu capitão-mór, tudo su­
jeito no temporal á grande cidade da Bahia, e no espiritual
á do Maranhão. Este anno de 1758 lhe veio nomeado pri­
meiro governador o capitão João Pereira Calua , ajudante
da sala do EXl11. gcneral Mendonça Furtado, de pouca idade,
mas já maduro na prudencia e de muito bom genio, se o
não mudar com o 'tempo. Está fundada esta villa no meio
dos seus sertões, cingida de vastissimas e abundantes cam­
pinas, de gados vaccum e cavallar, de que se provê uma
grande parte do Brazil e as Minas Ceraes do Ouro, podendo
abranger muito mais a sua fecundidade, se como são faceis
no produzir o fossem tambem as suas conducções. Contém
em si muitas e rendosas freguezias, onde o pede a ne­
/',essidade dos moradores que vivem dispersos por ,aquelle
sertão, que, posto não fação povoações formadas. todos
juntos serião bastantes a fundar uma mediocre cidade.

Correndo do Maranhão para a Capitania do Pará se es­
tende a costa a Es--noroeste até chegar ao rio TUl'y-assú,
aonele acaba a jurisdicção da Capitania do Maranhão, passado
o qual está uma alcleia em que ainda se conservão alguns
poucos indios dos muitos que em outro tempo a povoarão.

A primeira terra flue se encontra ao sabir da barra he a
terra firme de Tapuytapéra, ou yilla de Santo Antonio
d'Alcantara, com a Capitania de' Cumá, que foi do donatario
Francisco de Albuquerque Coelho, que hoje se acha incor­
porada na real corôa. Está sujeita ao governador do Ma­
ranhão, e como todas as mais ao governador e capitão
general de todo o Estado. He esta uma das suas melhores
villas, pelo grande commercio que faz com a cidade do Ma­
ranhão, sendo mutuas as conveniencias, e reciprocas os
lucros: para cujo transporte servem alguns biates que
andão na carreira. Está situada em um alto, lavada dos
ventos, sadia, e de beHo e accommodado clima aos s~us mo­
radores. Orna-se com um coHegio e igreja dos religiosos da
Companhia; um grandioso convento dos reverendos padres
Carmelitas Calçados, um mais pequeno dc religiosos l\'Ierce­
narios. Tem a igreja Ma Lriz, com uma ermida de Santa
Quiteria, uma boa cadêa, e casa da Cama-ra; e hc finalmente
a melhor villa de todo oEstado em commercio e riqueza do·
~eus habitantes. Para a parte do nasccnte lica a villa 110Icatú
tão falta ele cabedaes, como de moradorcs: lem igreja paro-
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chiaI, c;Jpitão-mór, e Gamara a mais pobre de toda a Co­
marca.

Os rios mais celebres desta capitania são Itápucurú,
MOt1Y, Pinaré, e i\liarim. (o capitulo decimo daremos delles
individual noticia; e das Capitanias menos principaes sujei­
tas á. do Maranhão, por não fazermos com tão la rga no­
ticia historia menos grata aos nosso leitores.

Esta a desçripção de toda a Capitania, e cidade do Ma­
ranhão, mais conhecido pelo nome que pela opulencia do
seu commercio, que só consiste em muitas peças, ou rôlos
lle panno de algodão, de que se provê todo o Piaguy e seus
sertões pela troca do omo com que engros ão os seus ca­
bedaes, que para os mais haveres tres navios bastão; por
constar só a sua carga de sola, madeira de lei, couros, al­
godãO, algum arroz, pouco cravo, pouca copahyba, e algumas
baunilhas as melhores ue todo o Estado. A seu tempo da­
remos muito particular noticia da Capitania do Pará, quando
ne11a entrárão os nossos primeiros missionarios. Basta por
hora a do Maranhão, de que tratamos, e fazemos a mais
veridica e exacta relação, tiradas das memorias mais moder­
nas, e das ajustadas averiguações, sendo o seu augmento
muito diverso do e tado em que a achárão os Portugueze'
seus primeiros habitantes: mas esta foi sempre no mundo a
condição dos tempos, vindo-se a formar pela multiplicidade
dos annos de pequenos principias dilatados imperioso Démos
a conhecer pelo seu descobrimento a dirersidade de esta­
dos, em que por maioS de um seculo foi sempre crescendo,
assim no espiritual, como no politico e ta gloriosa con­
quista.

3



CAPITULO ll.

rnDIElIlo DESCOnRIMENTO DO MARANHÃO E SUA ORIGE:\[.

Descoberta a America Castelhana no anDO de '14,92, pelo
valor e constancia do general almirante Christovão Colombo
valendo-se das noticicls que por sua morte lbe deixou em
seu roteiro um nosso Portuguez, que alguns dizem era na­
tural de Aveiro; ainda bem não erão passados oito annos,
quando querendo Deos desempenhar a elei.ção que seu san­
ti imo Filho tinha feito do imperio portuguez, lhe quiz dila­
tar o dominio por todas as quatro partes do mundo, aonde
podesse ser conhecido o seu adoravel nome; permittio pois
que a armada do insigne Pedro Alvares Cabral, encostando-se
por superior destino á costa do Brasil, tomasse no anno de
1500, porto ao que com muita propriedade derão o nome
de Seguro. Passados muitos annos, sendo jú Bahia, Rio de
Janeiro, e Pernambuco populosas cidades, ainda o Maranhão
ou não tinha nome, ou se o tinha, era para os Portugueze ,
como a terra .Magalanica, ou como outra mais austral de
toda a America. Até que foi seu primeiro descobridor pela
parte do Norte o destemido e sempre memora'Vel Estevão
Annes J.?ynson, em tempo de el-rei de Castella D. Fernando
o Grande e Catholico; mas sabendo os IIespanhóes pertencer
esta terra á corôa portugueza, por <listribuição pontificia, a
deixárão promptamente, e sem coacção alguma ao seu legi­
timo Soberano.

Depois de algun$ annos navegando pela costa do Brasil
Luiz de Mello da Silva, filbo do alcaide-mór d'Elvas, obri­
gado dos ventos esgarrou a terra, e cabo de Santo Agos­
tinho; e levado do impeto e corrente das aguas, com que
.deste correm para o do I arte, foi descobrindo toda aquella
costa, aJliviaudo a infelicidade da sua derl'ota com o gosto
de ver tão formosas bahias, tão ahrigadas enseadas, semea­
das todas de tantas e agraàaveis Hhas, cortadas Lambem
de grande variedade de rios, vista que se lhe não dava total
allivio na sua desgraça, lhe promettia augmentos) e não
pequenas es,peranças com que poclesse algum (lia, com.
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no\ras COllCfUi tas auoear o desabrido da inconstancia de
tantos mares, até que montado o cabo- do N"orte avistou fi­
nalmente a ilha Marg3rlta ("); tomo·u porto, e sahiQ á terra a
receber algum allivio depois de uma' tão penosa viagem.
Il 0i-lhe facil a communioação com Francisco de Orelliana,
que tamlJem tinha chegado ao descobrimento do grande
rio das Amazona, desamparando o seu commandante Gon­
çalo Pizarro, com quem tinha descido de Quito em embar­
cações pequenas, servindo-lhe um tal procedimento mais de
desluzir que de engrandecer o seu nome, faltanto ás obri­
gações de subdito, g aos preceitos inviolaveis· da milita'f
dis iplina.

Passárão dos primeiros cumprimentos ú miuda narraç"ão
das suas derrotas; não era diminuto Orelhana na descripção
e noticias do famoso rio das Jmazonas; louvava tambem a
variedade d'e outros muitos· que pagando-lhe tributo o fnião
mais opulento de aguas, e· mais poderoso em forças, para
com precipitada COfTlmte buscar no cabo do Norte a s.u.a se­
pultUl~LI, alliviancl'o- e elo peso da muita agua com que- se
fazia o mai soberbo e maior rio de todo o mundo. Uos­
trava i\Iello ouvü' com go to o que com encarecimel1to
relata\ra Orelhana, fundado na experiencia ocular dos
muitos que tinha observado no descobrimento do dito rio,
pois engrandecia a interior' da terra, a amenidade de seus
campo's, a abundancia das. suas drogas, e a prodigiosa
grandeza das· suas matas,' e s-em se dar por entendido no
que determinav3, callando o intetlto, se al}rOveitou.da no­
ticia, seguro que sendo aquellas' terra::; da conquista de
Portugal, lhe eria facil a licença do seu rei para as povoar,
e adiantar com tão famoso descobrimento a gl'oria do eu
nome e os interesses da sua illllstre ca a.

Partia flnalm-ente Luiz de MeIto da ilha Margarita na
volta de Portugal, resoluto a' pedir ao· sereníssimo rei
D. João lU. a conquista do Maranhão, ou \mazonas.
Fallou a Sua :\[agestade, propôz a &ua supplica, eexperimen­
tou na real liberalidaue do seu. 'oberano aqueHa grandeza
com que os reis portl1guezes co&tumão remuneraI' os er­
"iço de seus va sallos·, e com. tanto maiol~ gosto lhe concedeu _
a mercê, quanto se fazia mais suspeitosa a descida elos Cas­
telhanos pelo rio das Amazonas, aonde se podião introduzir,
n Pertcnce á Amcl'ica hc~paflhola. Faz hojn pal'l'c da RepllIJlica ~lc Vene­

ZIIf'la.
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convith.ldo s da lJondade do clima, e das rifluezas lia terra.
Chamão os Hespanhóes Maranhão, assim ao rio das Amazo­
nas, como a todo aquelle paiz que se estende pela costa, e

I 11e banhado de suas aguas. Este o nome que lhe deu Fran­
cisco de Orelhana, e depois se estendeu a todo este
Estado (ainda que o proprio de Maranhão o dão os

, Portuguezes só ao que hoje chamamos ilha e cidade de
S. Luiz), de que por mercê real estava já nomeado o nosso
descobridor capitão-mór e d'onatario, Luiz de Me110.

Aprestou Luiz de Mello com a actividade propria do seu
genio tres navios e duas caravellas, embarcou neIlas tudo o
que se fazia preciso para uma tão grande, como duvidosa
empreza, cujas utilidades, sendo incertas para o futuro,
nem por isso lhe entibiavão o animo, concorrendo nos gasto,
com generosidade de cavalheiro, e providencia de capitão
experimentado; para o que ajudára muito a real liberalida­
de do seu soberano. Não pude saber o anno em que apres­
tou esta pequena esquadra. Levou ferro do porto de Lisboa
para o lançar gostoso na barra a que elle deu então o nome
de Maranhão. cuja costa foi navegando, temendo esgarrar a
terra que buscava, depois de experimentar na bondade dos
mares, e no favoravel dos ventos uma viagem sem sustos e
uma navegação sem ri coso Porém a fortuna,ou invejo a dos
seus augmentos, ou querendo talvez fazer prova da sua
constancia, lhe fez encontrar jtmto do porto o maior nau­
feagio, porque topando em urna corôa os vasos por Jalta de
pratico, se perdêrão com a maior parte da sua equipagem
salvando-se sómente uma caravella, aonde com alguns (los
seus se passou Luiz de Mello do mesmo lugar da sua des­
graça ao porto de Lisboa a dar o mais veridico testemunho
da sua infelicidade,ql1e embora lhe arrancasse das mãos os
fmetos de tão lucrosa conquista, nunca porém lhe tirou a
gloria de ser o primeiro ele :oeus f3mosos descobridores.

Achava-se Ayres da Cunba ao tempo que se rewlhia do
seu infortunio Luiz de Mello com as memorias ainda frescas
do seu perigo, com animo, resolução e cabedaes de conti­
nuar a empreza; mas como não fossem bastantes para o
preciso consumo de tão crescidas sommas, se fez parcial do
insigne historiador João de Barros, a quem o Serenissimo
rei D. João III tinha feito já mercê da mesma conquista.
Convidou elle para ter parte nelJa ao thesoureil'o-mór do
Reino, Fef'llandes Alvares, e formando toclos tres uma com-
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p::mbia, li:;ongeaull.' do muito que pouiâo tirar daquelle de:;­
f~obrimento, não perdoárão a diligencias, e não reparárão
em gastos. Formárão uma armada de dez navios com noye­
centos soldados, c cento c trinta cavallos, nomeando por
capitão-mór de toda eIla a Ayres da Cunha, a fluem João
ue Barros, além de muitas recommendações, entreg'ou os
seus dous filhos, querendo-os fiar do acerto do seu gover­
no, para aprenderem de um tão experimentado comman­
dante nos trabalhos da tolerancia, e na boa ou má fortuna a
igualdade e inteireza de· seus animoso

!\ to<.los estimulava a gloria de primeiros povoadore , e
como taes se considera vão, contentes já com a sua sorte,
vendo-se poderosos com uma tão numerosa esquadra, que
não deix.av:.! de prometter felizes progressos aos seus bem
fundados designios. Convidados dos ventos largárão as
velas ús suas esperanças, e puzerão as prôas áo seu de­
sejado Maranhão, cuja ilha avist::'1l'ão em Setembro de 1535.
Mas como para entrar na barra fo se preciso a pericia de
praticos, por não ter mab que um canal para a carreira da:;
embarcaç.ões, que com o pe:;o da agua, escassos os vento,
experimentão de ordinario o perigo sobre as suas coroa.,
succedeu que a maior parte desta armada se vio obrigada
i.l naufragar no mesmo lugar aonde chamão hoje o Boquei­
rão, tendo já outras da mesma comitiva padecido pouco
ante::. na Corôa grande o mesmo, ou maior infortunio.

Forma-se este bo (ueirão ele uma ponta de terra, a que c1la­
mão Bomflm, e da ilha chamada do Medo a oe te da mesma
barra. Nesta ponta se descobrirão depois de muitos anno al­
guns vestígios de fortificação por umas pedras de cantaria,
que se achárão e as não ha em todo o Estado, junto da
qual pelo decurso do tempo erigirão os religioso. Carmeli­
tas calçados uma pequena ermida a flue derão o titulo de
Nossa Senhora da Guia. E como para dentro do boqueirão,
não longe da terra se encontra com um bom surgidouro,
se discorreu com fundamento lançaria neHe ferTo alguma
das embarcações <.la naufragante armada de Ayres da Cunha,
a quem por então mais a .necessidade que a conveniencia
poderia sugerir por meio de alguma irregular fortificação o
melhor e mais seguro modo da na subsistencia em uma
terra de barbaras; ainda que depois a ferocidade dos niltu­
raes levados <.la desconfiança de verem os novos hospede
fJlIl' alglllll dia Se' pOfli!in l'azl'[, srnhorc (las SIl;lS trrr:B r li-
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benlades; ou estimulados da ambição de possuirem algumag
consas que vião nos poucos POl'tuguezes, que ficárão os farião
talvez victimas da sua fereza, para nem ao menos se poderem
contentar com a sua primeira infelicidade.

Francisco Freire de Brito e Uanoel Severim de Faria dizem
que alguns dos naufragantes desta expedição do donatario
João de I?arros voltárão para Lisboa a contar entre os peri­
gos da vida os infelizes progressos da sua conquista. Tudo
podia ser, vindo uns e ficando ontros; de sorte porém, qne
~e não pudessem lembrar aquelles da conquisla por mar d6
tão desejado, mas nunca possuído i\Iaranhão.



CAPITULO UI.

PEDRO COELHO DE SOUZA E i\IART.BI SOARES MORENO TENT\.O

POR TERRA O DESCOBRnmNTO DO MARA 'HÃO.

lIIALLOGRO DA EXPEDIÇÃO.

Inc.erto pela dilliculdade o descobrimento da ilha do Ma­
ranhão, se emprehendeu por terra pelo modo mais raro, e
pelo procedimento mais indigno da piedade portugueza.

Foi a ambição a que por então abrio caminho atão difflcul­
tosa conquista; e devendo ser agloria do bom nome o motivo
mais proprio de uma tão importante empreza, foi o desejo
da fazenda o que estimulou com efl1cacia a alguns homens
de Pernambuco, com o pretexto de dQscobridores da terra
do Maranhão, a fazerem Ullla grande captura de Indios que
habitavão aquelles sertões; commercio o mais indigno, e
tanto mais para temer quanto mais perigoso pela injustiça
com que pretendião privar da liberdade a innocencia dos
miseraveis lndios, só porque ficassem mais adiantados o
seus interesses.

Ajuntárão-se em Pernambuco Pedro Coelho de Souza
e Martim Soares Moreno com on"tros mais de sua par­
cialidade, apostados todos a comprarem com o sangue
albeio, ou a sua perdição, ou o seu desengano muito á cu ­
ta das vidas, da honra, e ainda de seus proprios cabedaes.
Penetrárão aquelles sertões, mais como roubadores da li­
berdade, que descobridores do Maranhão, emquanto não
al1parecia alguma tapada accommodada onde podesse Pedro
Coelho fazer uma grandiosa caçada mais propria do seu des­
potismo que da sua reputação e christandade.

Entrárão por Jaguaribe e forão buscando o Ceará, desco­
brindo algumas aldeias de Indios, a qnem não tinhão ainda
amanhecido as luzes do Evangelho, vivendo Bem mais leis que
as da natureza, e sem mais economia que aque lhes dictava a
sua barbaridade e ineptidão. Foi continuando esta valente
tropa, eencontrando sempre novas terras e diversas aldeias, a
que por entflO não ofTendião, ou receiosos da multidão, ou
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pUJ'ljlle lClUi;lo que os seus golpes fossem um-ido liôm hor­
ror Jogo nas primeiras entradas do ~eu descobrimento.
~~o se allerúrão os Jndios com os seus novos hospedes.
Jlorque nem :l sua sinceridade os fazia receiar} nem o seu
receio presumia mal de quem lhe occultava no agrado dos
:iemblantes, e na liberalidade de pequenos donativos o de­
pravado animo de os buscar para lhes tirar, senão as fazen-

, das, as liberdades por meio de um rigoroso captiveiro.
Era Soares Moreno entre todos o mais bem intencionado

daquella comitiva, e tomando melhor accordo no projecto que
ao principio intentárão, compadecido talvez da innocencia
e lhaneza daquelles miseraveis, deixou a Pedro Coelho, e
voltou para Pernambuco a buscar por mais honestos meios
melhor fama de sua pessoa, e mais certo interesse da sua
fazenda, antevendo o inevitavel precipicio a que se despe­
nhavão seus companheiros por modos tão alheios da razào e
da justiça.

Buscou ao Governador e Capitão-General de todo o Bra­
zil D. Diogo de Menezes, que na dita cidade tinha por então
a sua assistencia. Deu-lhe miuda conta da costa do Ceará,
da bondade das terras e do grande numero de Indios, que
estavão por 'e1las dispersos em muitas e populosas aldeia~,

Cjue podião algum dia ser uteis aos interesses da monarchia
portugueza, com a conveniencia de se reduzirem no trato
com os Portuguezes ao grenli-o da Christandade, augmentan­
do-se ao mesmo tempo da Igreja os filhos e de Portugal
os vassallos. Pedia por ultimo uma patente de cap,itão-mór
de toda aquella costa, obrigando-se a reduzir aquelle gentio
aó dominio e obediencia de seu Soberano.

Era D. Diogo de Menezes fidalgo a quem, além das mais vir­
tudes, acompanhava um grande zelo da conversão daquel­
las gentilidades. Foi faci! em conceder o que lhe pedia Mar­
tim Soares, agradecendo-lhe o serviço que pretendia fazer
a seu rei, para o que lhe fazia mercê do no"o posto '.:le Capi­
tão-mór do Ceará. Emquanto elle se prepara, eparte para
a sua capital, vamos seguindo no alcance a Pedro Coelho,
que com a sua tropa vai subindo como caracol a altura da
grande serra da Jbyapaba.

He esta serra uma das mais elevadas de toda a nOSS;J
America; tanto assim, que do alto de1la, como observei
quando passei por e1la, se vêem andar as nuvens por
baixo, reconhecendo a . nperioriclaclc dos seus influxos' ex-
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perimcnb:mdo-se nas Suas raize , qne formãO um dilatado
valle, as chuvas de que nUa parLicjpa algumas vezes a sua
eminencia. :i\'esta, em uma dilatada planicie, estavão situadas
tres aIdeias elas mais populosns daquelle sertão de índios
Tobajaras~ por mtureza bellicosos, de genio mais tra tavel, e
de condição meno fera do C[ue a sua barbaridade peJ'mitLia.

Com estes se avistou Pedro Coelho e seus companheiro,
::la tempo que estavão recebendo uma grande visita dos
Tupinambús sens parentes, chegados havia pouco tempo
da ilha elo )1aranh50, como 11e de costume entre ene . Dis­
simulou com as cladivas que tr:1Zia os paleados intentos
da sua resolucão.

Entrou a i'epartir alegre, pelos Principaes e seus vas­
sallos, do que I \'áva, senllo tanto menos custosa a
merendaria, quanto de' maior estimarão entre aquelles
harbaros; e como não chegasse a todos, aproveitando-se
!la occasião, e receioso não lograr a ua premeditada em­
preza, temendo a tantos e tão vale:ltes Indios nas sua
mesmas casa , os enganon com a esperança ele que se os
acompanhassem d~ volta até o Ceará, repartirião com elles
e os farião senhores do muito rrue trouxerão ele Pernambuco,
e pela dilTIculdade do caminho tiohão deixado no Ceará.
Presos j~l com a ambiç.ão ele tantas promessas, ajustarão
acompanhar a escolta alguns Tobajáras, e os Tupynambás,
que tinhão vindo do Maranhão, como fizerão passados al­
guns dias de descanso.

Já a este tempo tinha chegado á sua Capitania do Ceará o
novo Capitão-mór nlal'tim Soare::; ~loreno, o qual praticando
com a pericia da lingua dos na turaes, em que era singular,
depois de os tratar com alIabilidade e carinho, obrigando­
os com alguns premios que tinha trazido de Pernambuco,
reduzia a maior parte dos Indios das aldeias circlllnvizinhas
á sua devoção e ohediencia. \ endo pois o muito qne se
mostravão gostosos de terem um Portuguez branco que os
governasse, e podesse para o futuro servir de alguma con­
veniencia aos seus interesses, os per uadio a f3Zer uma
fortificação de madeira forte, regulada pelo tempo e cir~

cumstancias do lugar, em a qual se podessem fazer fortes
a qualquer invasão e insulto de eu inimigos, contra os
quaes lhe promettia a sua assistencia, ainda com risco da
propría vída. Aceitár;IO a proposta, e como erão muitos, o
mesmo foi pôr mãos á obra que acaba-ln, com g-o. to ele

4
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SO:Jres e contentamento dos Indios, :Jnimados elo bom trat.o
e elo que recebião pelo seu trabalho. Tanto póde com est.a
~ente a suavidaue do genio, quando se ajunta com a libera­
lidade do animo.

Chegou finalmente a este tempo Pedro Coelho, acom­
p:ll1bado dos Indios que trazia ela Serra, e avistan­
do-se com Martim Soares, sabendo do novo cargo o mos­
trou estimar muito, contaDelo-lhe por minuo o que tinha
descoberto e passado na Ibyapaba, onde tinha achado
notieias certas da ilha do Mar:ll1hilo, ele que trazia testemu­
nho authentico nos mesmos Tupynambás, que voluntarios o
acompanhavila.

Alegrou-se notavelmente o Capitão-mór, e mais a·inda
quallelo da boca dos mesmos Indios ouvia noticias mais
indivieluaes do elistricto ela ilha do AJaranll~o, ela hondade e
conveniencia elns suas terr:Js, e do grande numero dos seus
naturaes que nellas vivião; e como era destro n:J sua lingua,
todo o tempo se pnssava em perguntas e todo se gastava em
respostas favoraveis, todas aos interesses com que pretendia
continuar aquelle descobrimento até ali desconhecido dos
Portuguezes. .

Receiava Martim Soares que os intentos,com que Pellro
Coelho sahio de Pernambuco, de cativar os Indios para o
beneficio das suas lavour:Js, se pozessem agora em execução,
com grave perigo do estabelecimento ela sua CtlpiLania, fun­
dada só por então nos braços e forças daquelles fl'ldios, qlJe
v@luntariamente o ajudavào. Não se eng:Jnou, porque de
um confidente da mesma comitiva soube logo a firme reso­
lução em que estava Pedro Coelho de amarrar os Indios, que
comsigo tinha trazido da Serra.' BusCüu-o pruuente e com
a confiança de amigo lhe propoz elTicazrnente, e à luz da
mesma razão, as prejudiciaes consequencias de um tão injusto
procedimento, mostrando-lhe como experimentado no· paiz
os desserviços que nisto fazia a Deos e ao seu rei. Não per­
doou a diligencia alguma, lJsando de todos os meios que a
sua prudencia lhe dictava para o desviar, levado mais do bem
da causa commum que da conveoiencia propria.

Nada bastou para abrandar o resoluto animo de Pedro Coelho,
mais duro que a mesma pedra, nem as evidentes razões, que
tinba ouvido, o movêrJo a desistir ele um projecto tao :Jlbeio
ela r:Jz~o e da' justiça uaquelles miseraveis, lIue seguros na
lloa fé e prome sas o tinbJo acúmpanhado:Jté aqllelle lugar;
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e crlllJn(lo n?io tivessem por si outro motivo, bastaviio as es­
peranps que davão os Tupynambás do descobrimento do
~laranhão, e do muitó que nelle podia interessar' à Corôa
portugneza, para não só os não ofIenderem, mas ainda
serem tratados com mimo e regalo, e obrigados com a con­
veniencia de algum donativo. Erão outros e muito diversos
os designios de Coelho e seu' companheiro, um e outros
cegos com tão execrandé\ ambição. Não lluizerão perfIer
mais tempo fiados no de~cuido e innocencia dus pobres In­
dias: derão sobre elles de repente, e farão amarrando assim
os Tobnjúr:ls da Serra como os Tllpynamb:is do Maranhãb,
ao estrondo de muitos tiros, que espantando a maior parte
(lo gentio que ali se achava da obrigação elo Capitão-mór,
os deixou senhore3 da presa :)ara os levarem com as suas
familias a chorar no serviço de suas caS:lS e lavouras a in- \
justiça de seu infortunio. Tão antigos são neste I~stado seme­
lhantes cativeiros) e insultos contra a liberdade.

Notavelmente magoado, e por extremo queixoso ficou o
Capitão-mór Martim Soares; e vendo a scena mudada, per­
didas as esperanças do descobrimento do Maranhão, pouco
segnra n sua pessoa, levantados os Indios, nào se querendo
já fiar dos Portllgnezes pelo modo aleivoso, com que os tra­
tavão; se partio logo para Pernnrnbuco, aonde chegou go­
vernando já o Brazil Gaspar de Sollí~a, fidalgo de tão grande
zelo do serviço do seu rei, como da gloria de Deos no aug­
mento da fé e conversão dos gentios. Pasmou com a in­
consideravel resoluçllO de Pedro Coelho, que Soares lhe
referio da occasião opportuna} que a sna temeridade ti.nha
<lrrancado das màos ao Capitão-mór, pela qual sem duvida
adiantaria muito a sna Capitania, e o que mais era a reduc­
(!ãO de tantas almas, fIue em vez de se attrahi'fem, erão
desviadas por este modo do gl'emio da Santa Igreja. Ex.pe­
dio logo huma escolta a prender oautor, e causa de tantos
males; e chegado que foi, depois de lhe areiar na sua pre­
sença a injustiç,a claquelle procedimento, o mandou meuer
em ferros e segurar na prisão, da quaL passou para o Reino
a pagar no Limoeiro as desordens da sua temeraria ambi­
ção. Nisto veio a parar Pedro Coelbo, castigando Deos a in­
justiç,a de semelhantes cativeiros) com a pena da honra, ela
fazenda e da propl'ia vida. Pôz logo o Governador em liher­
da,c1e aos Indios, maodando.,.os para nossas aldêas de Per­
nambuco, e para que de todo se não mallograsse aqnella oc-
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(~asi:io, que JllOSll:ava abrir as porl3:; a tão relev3ute colwe""",
nienci:l (lo Estado, e olIerecia não pequena seflra ao obrei­
ros (lu Ev·angelho., bu cou logo ao Padre Simão Pinheiro"
Provincial flue então era ua provincia do llrazil. Sigo nesta
parle a nossa carta annua a quem tenho por mais veridica.

Propoz-lbe oque da serra da Ibyapaba o Maranhão relatava
Martim Soares, e o conflrmav.i}o os me mos Indios sens na­
lnracs, tle quem melhor, se podia informar, e que sendo tão
grande o serviço que se ofTerecia aos filhos da Companhia,
dados por Beos para a oonversão do Gentilismo, não podiàQ,
tleixar os Padres de fazer hum grande serviço a amba
as m::lgestades, se voluntariamente se sacriflca3 em a bnma
tão gloriosa como laborio a conquista, para o que lhe pro­
mellia concorrer com o nec,essario.

O Padre Prov,incial, que uão desejava outra eOIl a mais,
por seI' homem de grande religião e zelo do bem das alma<:.,
sabendo ser as tres nações de Tupynambú , Tobajáras, e Po­
tygu;lras as mais nnmerosas e trataveis de' todo o Brazil,
que depois do seu descobrimento e fundação da cidade da
Dahia tinllão fugido do rigor e forç3s tias nossas armas c
larg<1Ddo as suas terras, se espalh;lrão por toda a cosla do
Ceará, até obegarem os ultimas a fundarem s,uas aldêas no,
I1Jaranhão: acceitou o convite.

Abraçando CÇlm gosto a proposta, nomeou para primeiros
iI!issionarios 'e descobridores 'os [ervorosis imos- e vClaeravei .
Padres Francisco Pinto e Luiz Figueira; o primeiro inno­
cente victima que foi da crueldade, e como gLorioso martyr,
e o segundo primeiro fundador de toda a missão do Estado
do Maranhão, dotados ambos não só de letras, senão tam­
bem de singulares virtudes, e de um ardente zelo da salva­
ção dos gentios, que junto com a perida da lingl1a dos na­
turaes, e ele um bellissimo genio, e rara paciencia do Padre
Pinto, com que sabia tratar elaquellas novas plantas, pelas
muitas e grandes experiencias que deJlas tinha adquirido
nas nossas aldêas de Pernambuco, prometlíão sazonados
fruelos) grossas colheitas e vanlajados progressos n.o ser-,
vico de Deos e de sou rei.

'Despecliuos com n50 pequenas c santas invejas dos que
fica vão no Collegio, partirão os novos descobridores para a
sua tJo desej.ada missão, banhados de jubilo e cheios de
:puma inexplicavel alegria, vendo já aberta aquella porla e111
,uI? o s~u grand~ espirilo pretendia uma tão larg\l enlrada,
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que por ella podessem muilo Ú vontade sahir rnilhare de
gentios reduzidos todos por seu meio ao conhecimento da
verdadeira Divindade. Era a embarcação do seu transporte hum
barco que ia carregar de sal a Jaguaribe. Levav50 na sua
instrucção, a requerimento do mesmo gover.nador, que antes
de passarem adiante chegas em primeiro ao Ceará, aonde
tinha estado Martim Soare:;, para temperar os animas
daquelles lndios notavelmente azedos com os destemperas
de Pedro Coelho; e p:Jra melhor o fazerem levassem tambem
cm ua companbia alguns dos que elle 1inha amarrado no
Cear;'}, ..ssim Tob:Jjár:Js como os Tupynambás, vindos do Ma­
ranllão á Serra, cda erra ao inju'to c:Jtiveiro dos Per­
nambucano , que posto já na sua liberdade pelo mesmo
governador Ga.par de 'ouza, vivião contentes nas nossas
aldêa , e agora acomp:mhavão gostosos aos seus Padres para
os encaminharem seguros ::t i1ba. do Maranh50, em cuja con­
quista, convidados do premio, querião ter não pequena
parle; praticando os paremes, e inculcando aos seus mes­
mos naturaes as muitas e grandes conveniencias de que
·gozavão no poder e administ.rarão dos nos os i\lis'ionarios,
pelo bom trat.o que debaixo do seu amparo experimentavão
do Portuguezes, muito principalmente do Governador, que
lJC']n o tinha mostrado no exemplar castigo, que tinha dado
a Pedro Coelbo, como autor principal dos seus maiores
agg-ravos.

Com vento em pôpa navegavão os nossos Padres, e sendo­
lhes preciso tomar a fortaleza do Rio Grande, recebêrão no
iicolhimento que lhe fez o capitão do pre idio Jcronymo de
Albuquerque urbanidades de cavalleiro e venerações de
catholico, porque, além de os receber como missionarias, .os
respeitou como virtuosos que n50 cuidavão mais que na
maior gloria de Deos e bem das almas de todo aquelle Gen­
tilismo. Pasmou quando soube da resolução com que os
dous apostolas emprehendião o descobrimento do Maranhão,
sem mais auxilio que o divino, sem mais armas que O'

seus bordões, e sem mais. ajuda que a que lhe promett.ião
os Jndios da sua comitiva de os metterem por ultimo
nas terras e aldêas elos eus natllraes, que era ao que aspi­
ravão os fervorosos espiritos daquelles verdadeiros filhos de
Santo Ignacio. Prevendo os muitos riscos a que hi50 expos­
tos entre nações tão barbaras, e perigo os encontros de
J;nuilas (eras, lhes olIcreceu o Capitão.-mór s.oldÇ\c1os e armas
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para sua gU:l1'll;], qne os Padres agradecêrão humilues, o
cscusúrão cnrlezes, com o jJretexto ue que indo entregues
totalmente ;'\ Providenc.ia tio Senbor il quem servião, seria
menos credito da sua fé, o confiarem mais nas forcas llU­
m::mas, que n:1S assistencias divinas. Muito edificado õAlbu­
querque com huma tão santa cono.ança, e cada vez mais ren­
dido á veneração daquelles dous anjos, que na velocidade
dos pés punhão o desejado logro d~ suas apostolicas em­
prezas, nãcf ueixou de elar nesta occasião hum evidente tes­
temunho da sua rara prudencia, entreganuo aos lndios qne
acompanbavão os Padres quateo armas ue fogo com polvora
e bala para maior cautela uos perigos que recei3va. recom­
mendando-Ihes milito a elefeza das suas vidas, tão impor­
tantes como precisas ao seeviço de Deos, e de el-rei de
Poetuga1.

Despedido s os I1lissionarios notavelmente agradecidos ao
caritativo desvelo de tão insigne Capitão, partio o barco
pilea as saJin'as de .laguaribe, onde era a sua direita des­
~arga, e o mesmo foi tomarem porto que desembarcaeem,
e porem-se logo acaminho para o lugar desejado do seu des­
tino. Ardião em fogo os abrazados peitos daquelles fervorosos,
peregrinos, e por isso buscúão talvez o caminho da praia,
querendo refrigerar com os muitos ventos da costa o grande
calor em que se abrazavão seus ar(lentes peitos.

Caminbavão a pé sem mais' victualllas que o altar porta­
til, que levavã.o dons Indios, algum vinho, hostias, e cêra
e huma pouca dCi farinha de páo, usual snstento da terra,
re~artida pelas mochil1as dos companheiros; sem mais
outea vianda que o peixe e carangue,jos, que a diligencia
dos Indios encontrava por aquellas praias. Usavão de humas
roupetas curtas para lhes ficarem mais desembaraçados os
passos; humas escallavinas de ~ouro, como as que trazem
os romeiros de S. Tbiago, hum bordão nas mãos, e hum
Santo-Christo ao peito; mas porque os charcos, pedras e
lodos por onde precisamente bavião de passaI' erão muitos,
consumidos logo nos primeiros dias os sapatos, se virão
obrigados a caminhar descalços. Onde lhes anoitecia ahi
era a sua estalagem, sem mais abrigo que o que lhe dava o
céo, e o sereno, ao qual de ordinario fica vão expostos,
quando não tinhão arvores ou matos onde armar as redes,
usual cama nas viagens do Brazil; porque então dormião no
cbão em cim a da mesma arêa, em que muitas vezes acor-
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rlavão qua i epulLados pela grande qllantiuade que de
huma para outra parte levantavJo os fortissimos ventos
daquelta costa. Por estas dilatadas praias e arêaes im­
mensos caminhavão illegres p gostosos estes servos do
Senhor, como se fossem divertir-se a huma das quintas dos
seus Collegios, até chegar por llltimo ao lugar que tinha
desamparado Martim Soares, c onde os Indios daquelle
districto tinhão experimentado as maiores sem-razões de
Pedro (;oelho.

Aqui toparão a hum Indio Principal da nação Potygu:lra,
chamado Amanay, que vendo aos pobres l\lissionarios sem
mais armas fJue os s.eus bordões, sem mais oldados nem
comitiva que os poucos !ndios Tupynambás e Potyguáras seus
parentes, que os acompanhavüo; pasmado de ver os Padres {
tão humildes no habito, e trIO penitentes no semblante, ba­
tendo palmas e cheios de alegria, sem temor que os aco­
hardasse, nem receio queos reprimisse,entroll a abraça-los
dando-lhes ao seu modo os parabens da chegada ás suas
terras, por terem já quem os defendesse do poder e violen-
cia dos brancos (as im ehamão aos Portugueze), que não
fazião mais que maltrata-los, e roubar-lhes a liberdade.

Corres'pondêrão os Padres com signaes de afl'abilidade, :lgra­
decidos ao bom desejo que mo travão de os quererem nas
suas terras, porém que era preciso convocar os seus vas­
sallos, e os mais Principaes dispersos pela vizinhança dos
matos, onde estavão retirados, para que tof10S juntos
viessem sem o menor susto ii sua presença, pois além de
lhes trazerem alguns dos seus parentes, que no anno ante­
cenente 1,inhão ido cativos para' Pernambuco, e já se
nchavão livres nas nossns alclêas, lhes querião tambem COTn­
lTIunicar a cansa e fim da sua vindn, para aju tarem com
eltes huma paz perpetua, em que lograrião os maiore,
1'rtltos do seu interesse, meio o mais ellicaz para mover a
c tes barbaras.

Contente partio Amanay a convocar' os seus e convidar
os vizinhos, espalhando a alegre 'noticia da boa chegada
dos novos embaixadores, os seus pais Abúoils ( as'im
chamão aos Padres da Companhia) que erUa os mesmo :l

quem seus avós chamavão bemfeitores da sua D:lCãO, do
tempo qnB estiverão. com elles os Nobregas, Ancllietas e
Almeidas, primeiros missiona rio elo Brazil, antes da retira­
da de 'les lndio claqnellas para estas terras. Alentados com



semelhantes praticas acudirão promptos ao reclamo ue tão
agradaveis vozes, levados huns da curi05idade, outros do
novos hospedes. de quem por tradição de seus antepassa­
dos tinbão ouvido prodigiosos successos, e os muitos tra­
balhos a que pelo seu bem se tinhão sacrificado.

.Juntos os Principae5, com a maior parte dos seus va 5a1­
los, bl)scúrão aos Padres, dando a conhecer nos semblantes
o muito que se alegra vão com a sua vinda; porém logo,
mudael:\ a scena, como be costume entre el1es, entrúrão a
dar mostras do seu sentimento nas muitas Ingrimas que
derramárão para significarem as injustiças que linhão rece­
bido dos Portllgllezes. Revestido então o Padre Pinto
daquella natural eloqnencia e perícia da lingua de que era
dotado, querendo-os consolar entre os termo de zeloso c
compassivo, lhes propoz a grande magoa quc recebêrão os
Padres quando souberão das semrazões que tinhão exrcri­
mentado e d:JS violencias que tinhrio padecido, elTeitos tOflos
da ambirão de Pedro CoellLO e seus sCfluazes ; porém que
c tivessem descansa lIas, porflue jfl o seu injusto procedi­
mento tinha siLlo bem castigado pelo Governador do Estado.
qne não queria, nem el-rei de Portugal. que elles fossem
maltratados dos Portuguezes, antes sim dar-lhes Missiona­
rias que lhes ensinassem a fé c os mette sem no caminho do
.céo, livrando-os e defendendo-os das violencia dos brancos,
a qnem só havião fIe servir por vontade e propria conve­
niencia, e não por força. Que o passauo já não tinha reme­
dia, mas que para o futuro lhes promettia viverem egUl'o ,
contentes e livres de,todo o susto na companhia fIos Pndres,
desfrutando as suas terras com muita paz e proveito das
suas almas, pela salvação uas quaes tiobão el1es deixalIo os
seus parentes, os seu. Col1egios e o sen descanso; tndo a
Hm de lhes darem a entender o conhecimento do verdadeiro
Deos, de os instruirem na fé e de os tirarem do poder e
cativeiro do diabo, seu capital inimigo, que lhes não podia
fazer bem algum, mas antes procurava tolIa o seu mal. en­
gananlIo-os e mettendo-os no caminho da perdiçao. Que a
alma que elJes tinltão, e pela qual sentião e fa[lavão, n50
era morl.~l, nem acabava como a lIas brntos; porque em­
bora morres e o corpo, a alma empre havia de dllrar, ou
no grande fogo elo inferno, padecendo os maiores tormen­
tos e castigos, ou no céo, entre muitos gostos, Llescan o
e alegria. Que o principal fim por que elles buscavão
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as suas terras era para os baptizarem e fazerem filhos
de Deos, e para lhes ensinarem a viver com muita paz e
união entre si e os Portuguezes, de quem d'ali por diante
havião de receber muitas conveniencias, assim pelo seu
commercio, como pelo seu trabalho que voluntariamente
fizessem, recebendo pai' eUe muitas ferramentas para o
serviço das suas lavouras, e muitos pannos para se vestirem,
e não andarem nús, vivendo como as féras do matto, e com
outros muitos interesses, que o tempo e a experiencia lhes
mostraria: o que tudo em nome de el-rei de Portugal, que
cra um senhor muito podel'oso e amigo dos Indios, lhes
promettia a todos aquelles que quizessem ser filhos de Deos
e seus vassaUos, para serem tratados como amigos e não
como escravos, e era o mesmo que jã tinhão experimentado
os seus parentes, postos em sua liberdade nas nossas aldêas
de Pemambuco, muito contentes e satisfeitos na companhia
dos Padres, como dos mesmos In~ios que com elIes vinhão
se podião informar, e que estivessem certos e não duvidas­
sem que os brancos que o contrario fizessem serião grave­
mente castigados pelo Governador do Estado, assim como
foi Pedro Coelho e seus companheiros.

5



CAPITULO IV.

CO;\TINUAÇÃO DA MESMA 1IIATElllA. - MORTE GLORIOSA DO

VENERA YEL PADRE FRAI'CISCO PI;\TO.

Penetrárão tanto e fizerão tão bom elIeito estas praticas
nos coraçõe$ daquelles barbaros, que logo sem mais demora
se pfTerecêrão aos Padres para formarem as suas aldêa ,para
oque partião jil abuscar as suas familias que estavão escon­
didas pelos mattos, com medo não experimentas em as
mesmas violencias que as passadas. Consolado o fervoroso
"Missionario com a captura de hum tão grande lanço, dando
muitas graças a Deos pelo bom successo da sua ex.bortação,
vendo a boa vontade com que todos trocárão brevemente
os sens mattos pela companhia dos Padres, entrou logo com
maior calor a levantar cruzes, formar Igreja e a dividir em
ranchos a povoação, em que todos na alegria e no seu tra­
balho davão a conhecer a virtude da poderosa mão de Deos,
:lbraçando gostosos o mesmo de que até então fugiãO de ­
confiados.

Fundada j:l a aldêa, junto do lugar onde tinha estado
i\lartim Soares, depois se fundúrão outras não muito c1is­
1:1 ntes da fortaleza, que depois se fabricou e erigio em
villa, que he a que hoje se chama do Ceará; entrúrão os
Padres a dar :lOS seus neophitos as primeiras lições dos

" lnysterios da nossa fé, ensinando e fazendo repetir na igreja
as orações pelos meninos e meninas, e em diversos tempos
c31bcquisando os pais e mãis, valendo-se já das phrases, já
das comparações mais perceptiveis e accommodadas á inepti­
dão <.la sua rudez. para assim melhor os afTeiçoarem a huma
lei na observancia custosa e na intelligencia dimcil.

Atudo dava providencia a caridàde e experimental pericia
do veneravel Padre Francisco Pinto; e quando já os suppoz
mais instruidos na fé e aífeiçoados hum pouco mais ao novo
modo dD vida, reconhecendo na affabilidade e carinho com
que erã.o tratados, o muito que interessavão na companhia
dos seus novos missionarios, lhes propoz então o Padre em
huma boa e bem ideada pratica, que lhes fez na igreja, a
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precisa obrigação quo tinha de buscar com seu compa­
nheiro e os 'l'upynambás que comsigo levara, a ilha e aldêas
do Maranhão, que era o fim daquella sua derrota, e para
cujo descobrimento erão mandados de Pernambuco a rep'ar­
til' com aquelles Indios as mesmas luzes eom qile elles se
achavão já illuminados. Que o sentimento de os deixar era
grande, porém que o preceito de obedecer ao seu pai
Uassú (assim chamão aos nossos Superiores) era ainda maior,
por nflO poderem faltar á sua obrigação, que era fazer o quo
lhes mandavão ; mas que ficassem descansados porquo elles
escrevião a Pcrnambnco para lhes mandarem missionarios
da Companhia, de quem serião tratados com o mesmo amor
emqllanto não voltavão do Maranhão. Quo se lembrassem do
que lhes tinha ensinado, e vivessem como. tilhos, que ha­
"ião de ser de Deos pela agua do santo baptismo; que nas
suas necessidades e perigos chamassem por Jesus e Maria,
sua Mãi Santissima, se querião ex.pel'imentar prompto reme­
dio no seu maior aperto. De alguma sorte consolados os
deixou a destreza o energia com que sabia fallar o fervo­
roso Missionaria, e entre muit:ls lagrimas e sentimentos se
despedirão dos seus Potyguáras, e estes dos seus aman­
ti 'simos Padres, tomando todos a sua benção o acompa­
nhallllo-os sonão com os passos, ao menos com os olhos e
corações, possuídos j~l tle huma filial e amorosa saudade.

Postos a caminho os animosos soldados da milícia do
Christo, acompanhados só de algun& Tobajáras da Serra, o
cios TupYllambás do i\Iaranhão e hum Potyguára, que não
qui~ largar os Padres, con.timuírão a sua viagem até o rio
Parámirim, que passárão com muito trabalho sobro algumas
cascas de páo: e como a Serra lhes ficava para o centro, lar­
gando as praias, bus'cárão o rumo do sertão, sem m:lis es­
traua ou caminho, que aqllello que fazião muitas vezes a
força uo seu braço, por estarem ainda pouco trilhadas, o
menos seguidas por falta de commercio aql1ellas terras.

Era o tempo totalmento· impropdo: para huma jornada tão
dilatada por ser de inverno, c quasi Cô'f1tinuas as suas chuvas,
obrigados a irem d'e ordinario.moHlados, sem muita roupa
que mudar, nem ll1ait> abrige> em que se recolher quo os
mesmo::; matos, ando muitas vezes nem fogO podiào ter para
se enxugarem; vivendo em huma continua necessidade, o
passando tle huns para outros, senão iguaes, maioros tra­
balho'; que não fie:\Vão sem premio, wmlneltendo-Ihcs :1
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Providencia Divina as faltas do necessario para () corpo em
abundantes consolações da alma, tão faminta de padecer,
como aquel1e de descansar; por irem já muito debilitados os
servos de Deos por falta de farinha, de que logo se tinhão
desembaraçado os Indias, costume ardina rio entre elles, por
ser esta a primeira carga de que se alJivião.

Osustento que tinhão pelas praias com mais alguma COJl1­
modidilde, era peixe e carangueijos: e agora pelo interior da
terra, com não pequena falta, alguma caça, que o aconteci­
mento offerecia a boca das quatro armas que a grande provi­
dencia de Jeronymo de Albuquerque tinha dado como prevendo
ser este o seu unico remedia em contingencia tão apertada, e
em occasião tão precisa. Mas nem as grandes difficuldades,
que na passagem dos rios encontravão, nem a grande falta
de comer que padecião entibiava os animas, ou enfraque­
cia as forças daquelles agigantados campeões; Iutando con­
tinuamente com os perigos, e com a mesma morte, a que
se fazião superiores com a sua constancia e so1Irimento.
Pelos matos as féras a que os naturaes e nós chamamos ti­
gres, e pelas campinas as cobras, tão venenosas que de re­
pente matão, lhes fazião impenetraveis os caminhos, por
serem de ordinario mortaes os seus encontros; em 11m dos
quaes já tinha acabado com maior ventura que a sua mesma
desgraça (por morrer nos braços do Padre Pinto) hum In­
dia da sua mesma comitiva.
. Avistada finalmente a Serra forão subindo os dous aven­
tureiros, ajudados dos Indios pela debilidade das forças e por
não poderem já vencer a inaccessivel aspereza dos seus em­
pinados caminhos, até que chegárão por ultimo entre im­
mensos trabalhos e perigos de vida ao alto della, mais mor­
tos que vivos, depois de passados sete mezes da sua partida
de Pernambuco. Farão estes os primeiros Missionarias que
pisárão esta Serra, que para elles se podia chamar agora
terra de Promissão, assim pelas commodidades do necessa­
rio para a vida humana, de que tanto carecião, como das
muitas almas, que nel1a se creavão, e era o mel e leite por
que muito suspiravão estes verdadeiros Israelitas.

Fôra já conhecida aIbyapába pela sua altura egrandeza, por
balisa certa das observações da nautica; porque principiando-se­
a levantar junto ao mar vai crescendo sempre a sua emi­
Flencia mais de vinte leguas ao centro, desviando-se da costa
até o rio dr São Fr:mcisco·, D~IIIIÜ vai continunndo Pom
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humas partes mai alta, e em outras mais deprimida até fixar
na serra dos Orgãos no Hio de Janeiro, d'onde ha quem
diga (porém sem fundamento que convença) vai topar com
as cordilheira do reino do Chile. Tem esta eITa no selI
principio, ao que parece, seis leguas de largo, levantando­
se entre dilatados campos de buma e outra parte os seus
lados, que servem de divisa, como já dissemos, aos dous
governos dos Estados do Maranhão e Pernambuco.

Da banda em que fica a oosta he ql1asi inaccessivcl, por
que oortada oomo a prumo, parece uma muralha, fabrica da
natureza, e imperfeição da ;]rte, tão alta que as:ombr2 a
mesmas nuvens, e aos mesmos olhos til'a a vista. Na StHl
eminenoia he em p:ll'les plana, tendo algumas oortaduras
com o nome ue boqueirões, que dão passagem franca ácom­
mnnioação dos seus naturaes. Em huns lug<lres mais que
outros he trabalhosa a sua subida, servindo-lhe as muitas
arvores de que se veste, de oooultar os grandes despenha­
deiros, á vista horrorosos, á serventia difficeis.

ne a terra feounda de tudo oque nella se planta. Tem.benos
ares, ainda que no inverno mais frios: muito bom olima e ne­
voas como as de Portugal, que até ás sete horas do dia impedem
os raios do mesmo sol, o que faz serem os dias mais peque­
no ; despenhando-se aquelle planeta de sua grande altura
para se sepultar mais oedo na profundidade de seus valles.
Ainda que não he muito abundante de aguas, tem oomtudo
as que bastão em um rio, que oahindo do alto se vai preoipi­
tando com agradavel ruido na deliciosa planicie de seus di­
latados oampos. 8;10 os seus naturaes os mais fortes e ro-

I
bnstos daquelle sertão. Enoontrão-se nella muitos velhos,
que bem dão a oonheoer não be tão ingrata á natureza hu­
mana a retirada vivenda das suas eminenoias.

Esta serra tão agradavel aos seus natnrae por algum:ls
oommodidade~, que neUa poz o aulor da natureza, se faz
ainda mais oelehre pela gloriosa e sempre memoravel morte
cio apostolioo Padre Francisco Pinto; acabando nella sua
fervorosa vida t~o cheia de trabalbos, como rioa de mereci­
mentos: sobre ella veremos tambem triumphante o grande
padre Antonio Vieira, fJuando no fim desta primeira parte
tratarmos do fundação espéoial e permanente de ta populo­
sissima aldêa peJos missionarios da Companbia.

Chegando ao alto da ::;erra os nossos desoobridores, m:m­
d;'lrãn rlianle :llgnns Tnhaj;·tr:ls d::t sna comitiva) para noti-
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darem aos parentes, que erão chegados ás suas terras os
pais Abunas, antigos bemfeitores da sua nação; e não sendo
necessario maior aviso, corrêrão todos juntos a busca-los,
e Coomo os achárão tão debilitados de forças os levál'ão em
braços para huma das tres populosas aldêas, aonde os ali­
mentárão com as pobres viandas que a occasião e necessi­
dade permittia; porque o peixe, desviada a costa mais de
vinte leguas, he muito pouco; e as caças por muito batidas
não erão tantas como queria e pedia o grande numero de
seus habitantes: lJOje porém com as muitas fazendas de gado
que cercão pelos lados, se faz mais farta e abundante.

Tomado já algum alento, chamftrão os Padres aos Principaes,
para que lhes mandassem ajuntar logo agente mais precisa de
todasaquellas povoações em ordem a propor-lhes o negocio
mais importante, que os tinha trazido de tão longe a bus­
car nas suas terras, não riquezas nem regalos, mas sim as
suas mesmas conveniencias; rematadas todus no maior aug­
menta da sua fortuna, se quizessem fazer-se filhos de hum
grande e poderoso senhor, que não só nesta, senão na outra
vida lhes podia dar muitos bens, muitos descansos, e muito
certas e sempre firmes felicidades.

Contente com tão bons annuncios se ajuntou toda aquella
multidão de barbaros, que pasmados do modo e traje dos
novos hospedes, se deixa vão penetrar muito da costumada
eloquencia e urdentes palavras do venera vel servo de Deos,
destro porcostume e insigne por arte das phrazes, e seme­
lhanças mais proprias da sua natural rudez.

Propoz-lhes a necessidade grande que tinha de se fazerem
Cbristãos, para com a agua do Santo Baptismo se hubilitarem
a receber os gostos da vida eterna, de que a immortalidade das
suas almas se fazia capaz. Que ql1izessem viver como filhos
de Deos, se querião experimentar, não só as conveniencias
desta vida, genào ta rnbem os descansos da eterna. Que a
mesma vista do 'céo os convidava corri a formosura de tan­
tos etão brilhantes astros, aonde podião viver em continuas
alegrias, se se animassem agora a deixar a falsa crença de
sl:la~ enganosas superstições. Que fugissem em vida do diabo
se não querião depois ue morto:; acompanha-lo no centro
da terra, aonde estava hum fogo muito grande em que elle
com todos os sequazes da sua rebeldia os havia de queimar
e atormentar etemamente, sem terem jámais qnem lhe:;
acudi se, c podesse tirar do seu poder. Que dessem cre-



- 30-

dito ao que lhes dizia, porque além de os não enganar, as­
sim lhes convinha para sua paz, para seu socego, e para o
feliz logro dos muitos e grandes interesses, que lhes bavião
resultar da companhia e ensino dos seus Missionarias, e da
communícação e commercio com os Portuguezes; sendo
todos vassallos d'el-rei de Portugnl, em nome do qual e de­
baixo da sua protecção lhes 'promettia muitos bens, privile­
gias e mercês, de quem o Governador do Estado era fiel
executor; querendo que todos fossem amigos dos branr.os,
a quem não faltaria com o castigo mais rigoroso, quando
soubesse que olfendião aos Indios com alguma força ou máo
tratamento. Que primeiro que tudo fizessem logo huma
igreja para nella lhes ensinarem os Padres os mysterios da
nossa fé, e aprenderem as orações e no Culto Divino as ado­
rações que se devião dar ao verdadeiro Deos e aos seus
Santos. Que fazendo-o as im, serião os mais afortunados, não
só nestn, mas tambem nn outra vida, que por ser eterna,
nunca jámais havia de acabar.

He inexplicavel ogosto com que esta pratica do apostolico
Padre Francisco Pinto rendeu os corações daquelles barba­
ras, apo tados já a obedecerem aos Padres, sem o niinimo
barbarismo da sua vontade; e por isso com a maior dili­
gencia e actividade passiveI entrárão logo a levantar huma
formosa igreja em huma das tres povoações que o Padre
nomeou, aonde se ajuntassem a ouvir todos os dias, os
documentos da nova lei que querião abraçar, com condição
porém, que lbes não faltasse a boa companhia de tão bons
Padres, e de tão caritativos e cuidadosos Missionarias; para
cuja assistencia fizerão tambem por direcção dos Padres
huma casa que fechava em quadro com a mesma igreja;
idéa propria de huma pobre sobre religiosa vivenda.

Acabada a obra que bem podia chamar-se grosseira, ou
obra bruta, pela brutalidade dos seus obreiros, insistirão todos
quotidianamente na instrucção dos mysterios da nossa fé, não
só os meninos e meninas, senão tambem os adultos com
grande fervor dos mestres, e com não menor contentamen­
to dos discípulos.

Nestes santos exercicios e louvaveis empregos gastá­
rão os bons mestres cinco mezes; adiantada muito aqueJla
Christandade a impulsos de sua constancia, e do in.­
cansavel zelo de seu espirito, e parecendo-lhes j~l tem­
po de continuar a jornada e descobrimento do Maranhão,
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que era o destinado norte da sua principal delTota, pa­
receu ao Padre Pinto ser muito necessario, e mais que tu­
do preciso em ordem á conservação e estabelecimento da­
quella já fundada e reduzida missão, pacificar primeiro algu­
mas nações barbaras de Tapuyas, que se achavão dispersos
pelos contornos daquella serra, cuja vizinhança não deixa­
va de ser perigosa nos encontros de sua fereza; para abran­
dar a qual pretendia o veneravel Padre ser o medianeiro
entre os mesmos Tapuyas e os Tobajáras, seus neophitos.

Dos premias que levava, e com que já tinha brindado a
pouco custo os seus novos aldeianos, reservou tambem al­
guns, com que podesse obrigar aos vizinhos; querendo por
meio de dadivas quebrantar a dureza daqllellas animadas
penhas. Surtia a idéa o effeito desejado, porque attrahidas
as nações das suaves noticias} que recebião pelos embaixa­
dores do desinteresse, eexemplar vida de tão santos varões,
levavão depois na liberalidade e carinho com que erão
por elles tratados penhores certos da sua maior felicidade,
debaixo da protecção e amparo de tão insignes bemfeito­
res. Faltavão ainda os Tacarijús, nação entre todas a mais
barbara, e por isso do veneravel Padre a mai apetecida
para universal concordia de todo aquelle districto. A estes
expedia embaixadores wm um avultado, posto que menos
precioso donativo, e como tardassem com a resposta, se po­
zerão a caminho para o seu apetecido Maranhão, acompa­
nhados dos Tnpynambás} seus naturaes, e de alguns Toba­
járas e Potyguáras (que por todos não passavão de dez ),
mais cheios de saudades dos seus neophitos, que do preciso
viatico para huma viagem tão prolongada.

Com dous dias de jornada os buscárão os Tacarijús, que
estiverão tão longe de se darem por obrigados do mesmo
prezente, que estimárão, que da sua mesma ambição fizerão
degráo para a mais execranda aleivozia; desejando ve­
rem-se já senhores das muitas drogas que suppunhão trazer
comsigo os pobres e innocentes Missionarias. A primeira
acção da sua barbaridade foi matar os embaixadores, fal­
tando ao direito das gentes quem de gente só tinha o no­
me, e da fera mais cruel a condição; daqueUes só a hum
perdoou a sua crueldade, porque lhes podesse servir de
guia ao ]ugilr dos mais companheiros. Armados em guer­
ra c instiga!los do diabo, call1inhárão seguros no descui­
do e nenhum preparo daqueJla pequena tropa de soldados
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de Christo, a quem naquelle dia tocou as alvoradas a bra­
va fereza daquelles brutos racionaes, ou homens sem ra­
zão, cujos golpes ao romper do dia primeiro farão senti­
dos que a sua chegada, tempo em que estava para dizer
missa o veneravel servo de Deos, que principiando sacer­
dote, veio acabar cruenta victima, junto ao altar do sa-
crificio. :>

Já ao tempo que tinhão desêarregado a sua furia nos
Indios, que o acompanhavão) tinha o Padre Pinto ouvido
os primeiros urros, que são entre estes infieis os signaes
mais certos do rompimento da guerrJ, e largando os para­
mentos da missa, que estava tomando, sarno ancioso a
acudir aos companheiros,. que se andavão defendendo
da crueldade dos Tapuyas, a cujos golpes já tinbão cahido
mortos dous dos seus, que destemidamente se tinhão op­
posto com mais valor que fortuna ás suas armas; o que
vendo os outros largárão o campo, ficando só tres dos mais
animosos, e se retirárão para onde estava rez:llldo no seu
breviario o Padre Luiz Figueira, a quem foi preciso a pe­
dido dos mesmos, esconder-se nos matos, entregue to­
do á Providencia Divina, que poupava para maiores em­
prezas do seu serviço aquella preciosa vida, que havia lan­
çar depois os primeiros fundamentos a esta nossa Missão,
ficando com orenome do seu esclarecido fundador, posto que
por então não surtisse o effeito desejado, como veremos.

Não restava outro no campo da batalha, além do fervo­
roso confessor de Christo, que tirando da mesma fraqueza
forças, entrou a abrandar com a doçura de suas palavras,
tão poderosas em mover os Potyguáras do Ceará, e os To­
bajáras da serra, a acrimonia e azedume daquelles animas
obstinados) e cegos da sua propria ambição, até cahir co­
mo cordeiro innocente na3 crueis mãos daquelles famintos
lobos; que não se derão por satisfeitos emquanto não vi­
rão derramado seu sangue, á força etyrannía de hum gran­
de golp!=\ de páo deJucá (que quer dizer páo de matar), com
que cruelmente lhe abrirão a cabeça, e tirárão a vida: sen­
do preciso tão larga porta para por ella sahir huma tão gran­
de alma, e aquelle mais que agigantado espirito ir a gozar,
como piamentesuppomos, com alaureola de tão illustre mor­
te) o merecido premio de seus apostolicos trabalhos,
aos 11 de Janeiro de 1608; dia sempre memoravel nos
nossos annaes do Maranhão) que só dü tão santa Pro-
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vmcla, como a dó Brazil, podia receber bum tão grande
i\lission~ll'io, o veneravel Padre Franoisco Pinto, que com
o eu me mo sangue regou a terra, donde "se bavião depois
colher tão abundantes e innumeraveis frutos.

Ditosa alma, e afortunada Missão com hum filho tão ven­
turoso, ! NJO se abrirá em bocas a terra em qne morreu,
que havia ser districto e Capitania do Maranhão, para por
eHa faHar seu sangue, pedindo, como o de Abel, a Deos
vingança, e ao Céo justiça, mas antes tantas gotas derrama­
das se convertêrão em outras tantas linguas, clamando em
altas vozes - Mandai Senbor obreiros, para esta vossa tão
desamparada, como granàiosa seúra.-

Huma circumst:mcia fez ainda mais notavel a morte deste
esclarecido varão, que bem dá a conbecer a grande estimação
que os lndiDs fnzião de sua preciosa vida: porque empe­

nhados a defendê-lo tres das tres nações, em cujo servi­
ço tinha s3hido de Pernambuco o fervoroso Missionaria,
todos farão mortos, e derão não pequeno testemunho da
sua lealdade, offerecendo-se como primicias em nome dos
seus nacionaes junto ao mesmo corpo, que havia sido al­
tar de huma alma tão santa, e de hum espirita tão virtuo­
so. Oprimeiro chamado Pedro era da nação Potyguára dns
nossas aldêas de Pernambuco, que não querendo deixar
ao seu Padre na jornada, o qu.iz ngora acompanhar, e de­
fender valorosamente ú custa de muitas e mortaes feridas. O
segundo se chamava Antonio, de nação Tupynambá, que ser­
vindo em quanto vivo, de rodella ·ao mesmo Padre, receben­
do sete penetrantes feridns, cahio finalmente morto aos seus
pés, deixando bem vingada a sua morte, que bem podia servir
de inveja ao mesmo valor e de exemplo á mesma valentia.
O terceiro, de nação Tobajára, nomeado então com o appe­
lido de Yguassúmirim (que quer dizer, agua pouco quente),
o qual, encendido em colera de ver o seu, Missionado
morto, dizendo em altas vozes -·n50 quero viver morrendo J

o meu Padre-; investia animosamente com os aggressores,
e passado pelos peitos com huma seta, acabou com os
mais a vida, merecedora sem duvida de maior duracão e
eterna memoria. .

Desta sorte, e com morte tão gloriosa, veio acabar o
veneravel Padre Francisco Pinto com cinco Iudios da sull
comitiva ás mãos sacrilegas de desbumanos e ferozes homi­
cidas, que buscando logo a pobre casa d'oncle tinha sabido
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o Padre, nüo perdoárão a nada que podesse servir de pasto
á sua insaciavel cobiça; e como o seu intento não era outro
que matar, por inducção diabolica, ao virtuoso Missionario
e aproveitar-se do muito que engenhosamente' imaginavão
em ,seu poder, se retirúrão ufanos com a victoria, fazendo
publica ostentação do despojo nas poucas alfaias da pobreza
dos Padres, nas vestes sacerdotaes e mais instrumentos do
altar portatil que sacrilegamente roubárão. Passado algum
tempo, e desembaraçado já o campo dos inimigos, sahio o
Padre Figueira do mato com cinco Jndios, que ainda resta­
vão, e buscando o veneravel cad;lVer,. o achou todo banhado
em sangue da mortal ferida, com que lhe abrirão ;:l cabeça
e despedaçárao o queixo, da or()lha até a ponta da barba.

lIe inexplicavel o sentimento.que o bomPadreFigueira teve·
quando via o cadaver de seu amaotissimo companheiro,
com o qual abraçado, derramou muitas e inconsolaveis la-o
grimas; não só pela companhia que 'nelte perdia, senão­
tambem porque via frustrados os designios do descobri­
mento do i\laranhão, e totalmente perdidas as esperanças ela
conversão de tantas e tão desamparadas almas; e porque.
lhe falta vão os meios de continuar táo santa e gloriosa em­
preza, se resolveu a retroceder aviageql. DepDis, mettendo do
melhor modo que pôde o defunto Padre ~m uma rede, se.
paz a caminho, e o foi sepultar. na raiz da serra da lbyapaba,
querendo lhe servisse de elevado mausoléo, já que lhe tinha
servido de throno á sua ardente caridade; mandando pri­
meiro fazer uma casa, onde deixou' c~)tel:rado ao veneravel
Padre, e levantar bnma cruz no mesmo lugal' para signal
certo de hum tão· rioo sobre estimavel deposito. Opáo com
que o matárão, e tinto ainda em sangue, deixárão aquelles
barbaros junto do corpo (costume entre elles ficarem com o
morto os instrl1mentos de su·a morte), o levou comsigo o
11;\n.re Figueira para o collegio da Bahia, onde no anno de
'1 ú24, em que' os llollandezes tomárão a cidade, se per'deu
com :JS mais reliquias que nelte se conservavflO em deposito.

Enterrado o virtuoso confessor .de Christo, se retirou o
padre para a Serra, e· desta para Pernambuco, em o qual o
deixaremos para a seu tempo o acompanharmos atú ao Ma­
ranhão·, e elo reino até á co ta do Pal'~, em qne experimen-

. tau, senão a mesma, mais barbara e deshumana morte. Os
Iudios Tobajáras ela Serra, depois de saberem da cruel morte
de se11 amalltissimo Missi,onil.1·io., [orflo tantas aS'!:Jgrimas. .
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que derramárão, que nã,o podendo admittir consolação á
sua magoa sem primeiro vingarem aquella vida) de quem
tinhão recebido exemplos de santo e assistencia de pai) ar­
mados todos de guerra, e revestidos de seu natural valor,
com que se fazião os mais temidos de todo aquelle sertão,
buscárão os Tacarijús na sua propria aldêa; e, dando-lhes
hum apertado cerco antes de romper a alva, tocárão a de­
golar com tanta furia) que, sem fazer distincção de grandes
a pequepos, de inuocentes a culpados, matárão a toda
aquella nação, sem .ficar um só que podesse fazer lembrado
o sen nome, ou ao menos com a sua lembrança servir o seu
castigo de exemple á posteridade. '



CAPITULO VI.

DREVE NOTICIA DO POUCO· QUE rODEMOS ALCANÇ.AR

DA VIDA E VIRTUDES DO VENERAVEL

rADRE FRA 'CISCO PIl'\TO.

Ue, e será sempre sensivel a falta de algumas noticias
sobre as vidas e acções dos iIlustres varões, com que se
fez maior que seu mesmo nome toda esta gloriosa Vice­
Provincia~ cujos fervorosos Missionarios cuidárão mais em
obrar que em escrever o muito que obravão e vião obrar
os outros, e nos deixárão uma eterna saudade na memoria
de alguns de seus insignes factos e apostolicas emprezas;
por esta causa direi em pouco, quanto baste para se inferir
o muito, que obraria na vida este fervoroso e verdadeira­
mente apostolico Missionario.

Foi natural da Ilha de Santa Maria (outros dizem que da
Terceira), filho de pais nobres, com os quaes se embarcou
para o Brazil na tenra idade de menino. Teve sua primeira
criação na cidade de Olinda, em Pernambuco, d'onde, pas­
sando para a Bahia, entrou na nossa Companhia no anno
de '1568, tendo de idade dezesete annos; e no Collegio da
mesma cidade mereceu sempre huma conhecida opinião
de virtude. Viveu cincoenta e seis annos, trinta e nove dos
quaes na Companhia, que quasi todos empregou na con­
versão das almas dos Indios do Brazil, porque, acabados
os estudos e ordenado sacerdote, se dedicou ao ministerio
ap03tolíco das Missões, com tal fervor e con tancia de espi­
rita, que nellas veio acabar tão santa vida.

Ao principio foi Missionaria das aldêas já convertidas
e estabelecidas entre aquella Christandade;' porém não ca­
bendo seu grande zelo em huma só povoação, fez muitas
entradas nos sertões, e nellas reduzia innumeraveis Gen­
tios, entregues só á lei da mtureza e aos barbaras costumes
da sua natural brutalidade. Cinco farão as entradas, com
as quaes tirou dos matos a muitos Indios, e fundou grandes:
aldêas, augmentando ao me::,mo tempo os filhos da Igreja e
os triumpllos da no a .:anla Fé.
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Era talo solIrimento com que se h;lvia nos maiores tra­
balbos, que apezar da mesma sensibilidade, de todos trium­
phava a sua paciencia. Foi tão bem suecedido nas suas
conquistas espirituaes e apostolicas missões, que nunca
jámais deixou de' corresponder a seára ao beneficio da e-ul­
tura, e ao incansavel desvelo do operario, e[eitos da sua
alta contemplação, na qual primeiramente com .Deos, e
depois com os homens tratava os negocios mais arduos e as
reducç<1es mais difficeis. Nunca os perigos o intimidárão,
nem a falta do necessari.o nem a necessidade do preciso lhe
abafárão o animo, ou acobardárão o espirito. Sendo humilde
pOI' .virtude, foi prudente por estudo, e alIavel e caritativo
por natureza, especialmente com os Indios, com' os quaes
tinha huma tão especial e admiravel graça, que apezar da
sua mesma dur~za e barbaridade lhes roubava os corações
e attrahia as vontades, conduzindo muito pa·ra esta desusada­
correspondencia a grande intelligencia da língua do" natu­
raes, em que era peritissimo, e nas suas praticas o mais
eloquente, pela destreza nas pbrases, e pela naturalidade das
semelhanças.

A sua vida era buma continua mortificação, coroo se
vivesse 11,101'. to a tudo aquillo que se podesse chamar
commodidade, fiado só nas assistencias da Divina Pro­
videncia, ao mesmo tempo que nenhum caso fazia das dis­
posições humanas. Foi rara á sna fé, e por isso extraordi­
nario o seu· zelo na salvação das almas, e reducção do
gentilismo; prova grande de que sendo o amor do proximo
tão singular} era maior o amur que tinha a Deos. Foi
exemplal' de Missionarios, imagen\ viva de virtudes, e hum
retrato animado da mesma edificaçUo religiosa. Foi emfim
todo de Deos na vida, e por isso todo seu.na morte, que
peJo glorioso remate com que ;;tcabou bem deu a entender
era credora do immarcessivel rliadellla (la iusliça,' com o
qual o justo juiz corÔOl1 no fim dos seus dias o attendivel c
elevado do seu merecimento. .

Morreu conquistador, porque viveu conquistando. Morreu
triumphando, porque viveu vencenelo. Derramou o sangue
na batalha, onele alcançou a victoria; ficou senhor do
campo para além da morte o ser tambem de tocla aguell::l
conquista, que tanto havia avultar para o futuro á vista elos
serviços ele hum tão grande solclauo, e de hum tão fervo­
roso, apostolo; b.1slamlo o dar princip:in ao descobrimento



e o ser nOIl'1'Cadoprimeiro Missionario do Maranhão, para á
sombra de seus fervorosos exemplo contar a nossa Vice­
Provincia lantos varões zelosos, que a illustrárão, e forão
instrumentos viYOS da sua prodigiosa fundação e de seus
avultados augmentos, que não seria tão famosa se o não
contasse, por primeiro marty}', nem o sen progresso tão
grande, que podesse exceder seu mesmo nome.

Não quiz Dsos que bum tão grande ~lissionario tivesse
outro fim, que acab3r na empreza da salvação dos Gentios.

Assim o revelou Deos ao grande Thaumaturgo do Drazil, o
veneravel Padre José de Anchieta, sendo Provincial desta
Provincia, porque adoecendo o Padre Pinto no Collegio da
Bahia no anno de 1582, com doença gravissim3, sem espe­
ranps algumas de vida, ao tempo que se lhe acabava de
admmistrar o Santo Sacramento da Uncção, entrou o vene­
ravel Padre Aochieta a visitaI-o, e lhe deu hum grande
abraço, não de despedida para a eternidade, mas sim de se­
guro certo para mais se dilatar a sua vida. E p3ra que a es­
peranç·3 do subdito se ajustas~e com a fé do Prelado, lhe
disse então, por formaes palavras: - Meu Padre Pinto,
"'ossa Reverendissima queria ir-se ao céo ás mãos lavadas?
Pois não ha de ser 3ssim I Longa tiúi 1'cslal via! Tem muito
ainda que passar e padecer primeiro; não ha de morrer
morte tão descansada; antes della ha de ter muitos traba­
lhos, ha de f3zer muitos serviços a Deos, e salvar muitas
alm3s ! Levante-se já "'ossa Reverencia e vá dar ao côro as
graças ao Santi simo S3cramento, que he quem lhe concede
esta saude. - E voltando-se para o irmão enfermeiro lhe
disse - Dê-lhe o seu vestido, e não torne mais este Padre
á enfermaria. - Omesmo foi acabar o Veneravel P3dre de'
faHar, que achar-se repentinamente são o Padre Pinto.

"' estio-se~ e foi dar graças no côro, e não tornou mais a
adoecer até o dia da sufl. gloriosa morte, passados não
menos de 26 annos: e quasi toda esta serie de tempo gastou
na reducção e ensino dos seus amados 1ndios, sem que o
cuidado da alheia o fizesse esquecer da salvação propria:
gastando todos os dias, além de outros exercicios espiri­
tuaes, quatro horas de oração mental; como testeflcou bum
Padre que foi muitos anllOS seu comp3nheiro na aldêa do
Espirito Santo, 3prendendo em tão divina escola o s3nto
exercicio das virtudes, com que ricamente se adornava
aqueUa bemdita alma. gntre estas farei só parlienlar men-
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ção ela virtude da castidade, pelo gráo heroico em que a con­
servou este anjo em carne no meio de tantos laços sem cabir,
junto a tanto fogo sem se queimar, e entre tantas occasiões
sem se perder.~ Poremos aqui para maior fé a cerúdão do
Padre Sebastião Yaz, para prova do modo com que procurou
conservar sua angelica pureza.

,« Eu o Padre Sebastiãu Vai, da Companbia de JeStlS, Reitor
do Collegio desta cidade de S. Salvador, Dabia de Todos os
Santos. Certifico, que sendo ministro deste Collegio no anno
de 1610, me (;ontou o Padre Pedro Leitão, da nossa Com­
panhia, que sendo elle superior da aldêa de Santo Antonio,
e o Padre Francisco Pinto da aldêa do Espirita Santo,
ambos no districto da Dabia, este lbe escrevêra huma carta
pedindo-lhe com todo o encarecimento, que se avistasse
com elle, porqne tinha hum negocio de muita importancia
que tratar COEI Sua Reverencia, e estava impossibilitado para
poder sahir fóra de casa, e 0 que queria tratar com elle
não era para papel: e accrescentou odito Padre Pedro Leitão,
gue lendo a carta do padre Francisco Pinto, logo se ,pozera
a caminho com seu companheiro, e que cbegando á aldêa
do Padre se mettêra com elle no cubiculo, no qual lhe disse
a razão de o mandar chamar, porque havia alguns mezes
que o molestava buma tentação da carne; e posto que tinha
usado de varias asperezas, devoções, e penitencias, com
tudo parece que mais se 'acccndia, do que se mitigava
aquella tentação, até que se via forçado a usar de outro re­
media mais asperoJ tomando buma candêa, e queimançlo
com ella a mesma carne, para apagar com bum fogo outro
fogo; e o fez cm tal fórma, que me disse o padre Leitão, que
tinba a parte queimada em huma braza viva de tal sorte,
que ficára pasmado, ainda que por outra p,arte se não es­
pantára, porque sabia qble o Padre Francisco Pinto era re­
ligioso de muita virtude, de quem sempre se teve bum grande
conceito, muito zelo das salvações dos Indios; sendo este zelo
a causa da gloriosa morte que teve, indo dar principio á
misS:to do ~Iaranbão, a prég-ar e converter aquella gentili­
dade á fé catholica, e :Jntes de lá chegar foi moeto pelos T;J­
puyas. E como o dito Padre Pedro Leit~o sabi;:l que eu
tinha razão de parentesco por consanguinidade com o ·Padre
Francisco Pinto, tendo succedido neste tempo a sua'glqriosa
111orte, me contou o .referido c-aso, e disse mais, que estivera
com o Padre algtln dias applicando-lhe algumas mezinl1as,
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com que sarou o corpo, e tambem a alma, ucando livre
daquelIa tentação até que mereceu a morte gloriosa, que
mui,to antes prophetisou o veneravel Padre José Anchieta;
e por me ser pedida esta certidão a passei de minha letra
e signal. Passo o referido na verdade, e o affirmo in ve.rbo
sace?·dot'is. Collegio da Bahia, aos 8 de Agosto de 1659. ­
O Padre Sebastião Vaz. ))

Passados alguns annos trasladárão os Indios de Jaguaribe
para huma das suas aldêas os ossos do Veneravel Padre,
por virtude dos quaes obrou Deos entre elles alguns prodi­
gios, como a seu tempo veremos, porque· já o fio da his­
toria nos convida para vermos quem forão os primeiros po-
voadores da Ilha do Maranhão. ·

7



CAPlT LO VII.

po,'oÃO os FnANCEZES A ILHA no l\lATI \.1'\11:\0.

Em tempo que governava o reino de França E:-Rei
Chri tianissllno Henrique o Crande, pirateava pela costa
do Brazil, HifIault, Capitão Francez,.o qual, ou 1eY:1do ela
vi01encia dos vento , ou obrigado do impetuoso das aguas,
:1vistou a barra do Maranhão, com melhor fortuna, que seus
primeiros descobridores. Mandou observar a entrada, e
convidado da commodldade do urgidouro, e do abrigado
da terra, que para dentro de buma grande ponta de arêa
lhe fica va, como pratico nas conveniencias daquelles portos,
achou no da Ilha, que entrava mais para o interior da dila
barra, hum lugar muito accommodado para as suas aguadas,
concerto das embarcações, e abundancia de peixe para o
preciso provimento das suas náos. Dando fundo se agraciou
do sitio, e informado (confusamente por falta de lingual dos
naturaes, que erão os Indios Tupynambás, da bondade das
terras, determinou passar-se a França a ver se com o novo
descobrimento mudava de fortuna, com menos riscos, e
mais seguros e avultados Incras.

Levava entre os da sua equipagem hum cavalheiro do
condado de Touraine, moro a quem estimulava o brio para
adiantar entre os perigos da vida de piratas act,:.ues de yale­
raso e bizarrias de soldado; cllamava-se Carlos'des "aux,
(le vivo engenho e singular agrado, com o qual se fez em
breve tempo não pouco estimado claqnelles natlll'aes. A este
deixou Rifl'ault naquella Ilha corri alguns mais da sua comi­
tiva, para que com a suavidade do genio, a quem via já in­
clinados os Tupynambás, os obrigasse, não só á manutenção
da sua pe~soa, senão tambem á segurança daquelle porto,
na volta que fizesse atratar dos augmentos daquella conquista.

PrometLeu repartir com elies do muito que ia buscar a
França, e que o esperassem sem duvida, pois o mesmo
seria vê-lo outra vez nas suas terras que abrir-lhes a for­
tona a porta aos seus maiores interesses. Despedido
dos companheiros, largou velas ao vento, que foi o
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mesmo que larga-los ao seu esquecimento, para se não
lembrar da volto, ou pOl'CJue os ares de França o fizerão
totalmente esquecer do clima do Iaranbão, ou porque no
mar, com ambição de ajuntar mais algum cabedal, acabaria
ta lvez a vida no antigo ex.ercicio de pirata.

Entron logo Carlos des Vaux a nprender a lingua dos
naturae , e a fazer-se t:to amnyel pela docilidade do seu
trato, que ganhou a todos os corações, para os offerecer
a seu Hei, a quem prometiião aqueUes barbaras obedecer,
deix.ando formar nas suas terras huma coionia, em que po­
de em aprender com as luzes da fé o modo politico de
huma nação tão culta como a França. Impaciente Carlos com
a tardança de Riffault,busCOll meios de passar com os com­
panheiros a dar parte a seu Soberano, do que tinha notado
e averiguado naquella Ilha, sendo a sua pessoa a melhor
prova dos muito intere ses, que a terra promettia á corõa
de França, para onde se partio em huma pequena embar­
cação, que lhe tinha deixado seu Capitão, ficando os seus
Tupyoambás tão saudosos, como cheios de grandiosas es­
peranças.

Foi recebido CarIo na côrte de Franr·a com grandes
signae de benevolencia pelo sempre Grande lIenrique IV,
que logo lhe pl'ometle\l a sua real protecção, sendo
certa, como dizia, a relação daquello descobrimento'
mas como por este tempo suçcedesse a de graçada morte
deste infeliz, mas sempre memoravel Rei, passou o governo
na menoridade de Luiz XIlI, seu filho, á Sereníssima Rainha
Maria de Medicis, sua mui. Para effeito desta conquista COll­
cedeu licença esta Senhora a Monsümr de la Ravardiere ue
poder formar huma Companhia, mandando-lhe passar huma
patente de Tenente-General de toda aquella conquista.

Convidou elIe para socioS a Francisco ue Rasilly e a ~Ir. ele
Sancy, os quaes juntos de tal sorte a engrossarão de cabe­
daes, que poderão aprestar com grandeza as tres n:los, m
que se embarcárão os dou interessados Havardiere eRa illy;
e na terceira o Barão de Sancy, em lugar de seu paí, terceiro
sacio, com Carlos dêS Vaux. principal motor daquella ex­
pediçâo. Levárão 500 homen ele equipagem entre soldado
e marinheiros, e o melhor de tudo a quatro virtuosos e
apostolicos varões da Sagrada Religião do Capucbinhos
para propagarem o Evangelho. OSuperior desta missao foi o
Heverendo Padre FI'. Claudio Abbcvil10, todo a in tancias, e
cuidado do grande zelo e christandade de i\Ir. de Rasilly.
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Partirão finalmente no anno de '1012 do porto de Can­
cale, e a 24 de Julho do mesmo anno com breve e feliz via­
gem lançárão ancora na Ilha de Santa Anna, junto da barra
do Pereá, e com doze leguas distante da Ilha do Maranhão.
Tratárão logo os commandantes de mandar lançar em terra
ao cavalheiro Carlos des Vaux para se informar do estado
da terra, e do animo econstancia dos naturaes seus amigos.
Passado pôuco tempo voltou des Vaux acompanhado de alguns
Principaes, que vinhão receber os novos hospedes, senflO
com tanta politica, ao menos com a sinceridade, e ceremo­
nias que a sua barbaridade lhes permitlia. Buscárão logo as
náos o porto, onde depois fundárão a sua colonia. Desem­
barcou a gente, tomárão posse da terra, e passados poucos
dias de de canso, entrárão a fabricar em 11m alto na ponta
que cahia sobre os dous braços de mar (lbacanga e Coty),
hUffiU fortaleza com tal actividade, que em pouco tempo se
poderão cavalgar neHa dezesete canhões da sua melhor
artilharia.

Aos 12 de Agosto celebrárão os Religiosos Capuchinhos a
sua primeira missa com a maior solemnidade, e admiraçilo
daquelles barbaras, em um altar portatil por não terem
ainda igreja, que depois se lhes mandou fazer com seu Hos­
picio, no lugar onde hoje se acha o Collegio ela Companhia,
regulado tudo pelo tempo e uso das terras, sem mais ex­
pensas que o trabalho 'dos Indios; que com a mesma diligen­
cia animados humas vezes com o premio, e outras com o
exemplo acabárão aquella pe'quena o ainrla pobre cidade,
a que derão o nome de S. Luiz do Maranhão, lembrados
de hum tão grande Santo, que duas vezes tinha ennobrecido
o illustrissimo nome da nação Franceza.

Expedirão logo embaixadores aos Indios, fIue se achavão
situados na terra firme de Tapuytapéra, di tante tres le­
guas da cidade pela separação de hnma grande e formosa
bahia. Promettêrão-Ihes a sua paz e amizade, que os Indios
aceitá,rão, mais pelo exemplo dos naturaes da Ilha, que por
a1l'ecto aos novos hospedes, tle quem sempre lhes ficava ore­
ceio de se fazerem algum dia senhores da sua liberdade.

Discol'rião ao mesmo tempo os fervorosos Missionarias
colhendo pelas aldêas do seudistricto o copiosofruto de suas
apostolicas fadigas. He muito digno de especial nota, que
achando-se então nesta Jlha e nas suas vizinJlanças vinte e sete
populosas aldêas, em que contárão os Franceze dez para doze
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mil alm:ls. POUCO:l pouco se fOSRel11 exlinguin(lo, ~cm urar
mai' que humaR pequena reliquins na alde:l, que ainda
hoje se conserva com o nome ele S. José. Consumio­
a tnlvez o tempo, porque a ambição dos interess<lclos
as não soube conservar para o futuro.

Gostosos com tão avantajados progre sos, ajustárâo os
commanelantes partir logo MI'. ele flasilly para França a bus­
car soldados, e religiosos para o elIeito de se adinntar mais
:lquella conquista, o que logo se pôz cm execução. Emqu:mto
Iml1s navegão, e outros flcão, passemos a ver o modo com
f{ue pretende oppôr- e aos seus augrnentos o valor e pru­
clencia militar do Governador e Capitão-General do Brazil
naspar de Soma. .



CAPITOLO viiI.

CONTI 'DAÇÃO DA MESMA MATERIA.

Já dissemos como Martim So~res alcançando patente de
Capitão-mór do Ceará, ne11e se conservou com os Indios na­
turaes, até que pela desordem de Pedro Coelho se levantál'ão
estes e se vio aquelle obrigado a retirar-se a Pernambuco.
Agora que já estavão socegados e satisfeitos com as efica­
zes praticas do veneravel Padre Francisco Pinto quando pas­
sou ao descobrimento do Maranhão, conforme a ordem do
Governador, se tinha recolhido á sua Capitania, e ne11a aju­
(lado dos Indios que nunca deixárão de lhe ser affeiçoados
formou huma fortaleza mais bem regulada e forte, e que se
podesse fazer defensavel com alguma artilharia que tinha
trazido de Pernambuco,' juntamente com alguns soldados.
Nella se conservou por muito tempo em beIla paz e harmo­
nia com o. Gentio de todo aquelIe Ceará, de quem ia sem­
pre recebendo importantes noticias, não só daquelIa se não
tambem da terra do Maranhão (que erão as que Soares

. mais al1etecia) pela communicação que entre si tinhão
todos os Indios daquella costa até a Tutova, ou nação dos
'frememés. ..

Soube ultimamente (e a mesma noticia teve depois o Go­
vernador por Portugal) que na inIa do Maranhão estavão já
situados os Francezes, e que com os Tupynambás, Indios
naquelle tempo os mais valorosos e guerreiros, fomentav[o
huma para elIes couveniencia, e para nós perigosa corres­
pondenoia. Não quiz fiar huma tão importante novidade de
outro que não fosse a sua pessoa. Partia-se com a maior
diligencia, e chegado que foi a Pernambuco, avisou logo de
tudo a Gaspar de Souza, que não duvidando já daquellefacto
nem do bom exito da sua premeditada expedição, passou
com o maiOr calor as ordens necessarias para se pôr promp­
to hum bom destacamento de soldados, armas, munições e
Indias, completando o numero de trezentos homens com ali
embarcações competentes ao seu transporte; o que tudo en­
tregou a Martim Soares com mdem de ir tomar a Jeronymo
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ele AlbuqllertJ1lC, Capitão-mór da fortaleza do Rio Grande, e
agora com poderes de general de toda aquelIa expedição,
:ltlendendo ao merecimenlo da sua pessoa e ao destemido,
entre os lermos da prudencia. da sua valentia. Erão peque­
nas estas forças para o grande poder com que os Francezes
se tinbão já senboreado da terra e feito fortes naquella ilha,
mas nem a providencia do Governador as pôde por então
saber com certeza, nem o valor de .1eron)"mo de Albuquer­
que cOl1tradizê-las sem suspeita de cobarde.

Com gosto e alegria partirão os nosso~ conquistadores,
ambiciosos da glorja que podia interessar o seu nome em
huma tão arriscada empreza, fiados em que na justiça da
causa e no direito indispensavel do seu Principe levavão o
melhor annuncio da victoria. Chegou Martim oares ao Rio
Grande, entregou as cartas com a patente a Jeronymo de Al­
buquerque, que prompto ás ordens do seu General, man­
dando embarcar primeiro o que pareceu se fazia preciso ao
serviço da sua pessoa, e á maior conveniencia Llos seus sol­
dados, chegada a hora da partida mandou levar ferro a pe­
quena armada; e largando ús jncertezas da fortuna as velas
da sua esperança com vento á pôpa chegou finalmente a avis­
tar a boca do Pereú, e montada a ponta da terra firme deu
fundo com feliz viagem na ilha de Santa Anna, onde já os
Francezes o tinbão feito na sua primeira entrada e fundação
daquella colonia.

Desembarcou a gente e tratárão logo de fazer o seu
alojamento; onde passados os primeiros dias de des­
canso, mandou Jeronymo de Albuquerque que o Capitão
Martim Soares parti se em um barco, com alguns soldados
e lndios a tomar fall:l na ilha pela parte de leste e barra de
. ,los" para S:lh0r rom ceJ'teza o ectado e forç,as do ini­

migo com todas aquellas cautelas c spgrerlo que fiava de seu
arbítrio e e perava uos acertos da sua prudencia. Assim o
fez Soares, e com tão boa fortuna que, emboseac!os pelo
mato, depois de tomarem ponto, poderão muito a seu salvo
aprisionar alguns Jndios Tl1pynambás, que metteu a bordo;
e querendo voltar para os companbeiros, forão tão fortes e
ponteiros os ventos geraes, que então corrião, que lhe não
foi passiveI vencer o impeto e violencia das correntezas, e
se via obrigado a arribar ás Indias de Castella. depois de
perder hum mastro na resistencia, que fez na arribada.

Impaciente passava Jeronymo de Albuquerque com a de-
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mora doe Martim uares, c como inferis e por algumas no­
ticias, que lhe derão, que o não voltar seria etreito mais da
inconstancia do mar, que temera rio acontecimento da sua
desohediencia, pretendeu por outro modo saber o estado dos
Francezes que nada menos temião que as nossas forças, fia­
dos no grande soccorro que esperavão de França a ins­
tancias e actividade de Mr. de Rasilly, que não tinha passado
a Europa com outro intento.

Não tardou muito tempo e já o nosso commandante esta­
Ya inteirado do que passava, informado de alguns lndios
desertores, que se tinhão feito parciaes dos nOSS0S interes­
ses. Mas não querendo como prudente eexperimentado Capitão
medir as forras do inimigo pelas do seu valor, pondo em
risco tão bons e valorosos soldados, vendo-se em tudo de~­

igual ao partido dos Francezes, fez I(WilDtar com a maior
brevidade hum forte de madeira, oom alguma pouca e pe­
quena artilharia; e presidiando-a com quarenta soldados c
alguns Indios dos mais escolhidos que levava, pondo-lhe por
Capitão a hum seu sobrinho, fiou lia sua conducta que susten­
tarião animosos aquelle po to, emquanto elle cm pessoa ia
com o mais da comitiva buscar ·hum tal soccorro a Per­
uambuco, que podessem juntos alcançar do inimigo huma
cabal victoria. Recommendou-lhes que sustentassem firmes
aql1elLe presidio, e o defendessem de qualquer encontro dos
Francezes como Jilhos de Marte, e como discipulo que ha­
vião sido da sua disciplina. .

Alentados deixou Jeronymo de Albuquerque aos que dei­
xava naquelLe forte, e não sei se com maiores invejas, dos
que ião quedas que ficavão: e mandando levarferro as embar­
cações em que vierão,partirão todos paraPernambuco tomando
cJle com alguns dos seus o caminho por terra. Era chegado o
tempo, em que trazendo de França o Sr. de Pratz hum bom
soccorro, ferrava, alegre com o bom successo da sua viagem,
o porto de Santa Anna, cuidando estar ainda debaixo do do­
minio das suas armas; porém sabendo que os Portuguezes
estavão neUe fortificados, désvanecido com o grande soccor­
ro que levava, os quiz desalojar e livrar-se por huma vez
do susto de tão destemido vizinho. Mandou desembarcar du­
zentos homens debaixo da disciplina do mais experimentado
de seus r.apitães.

Recommendou a todos a empreza e fiou dellcs o bom suc­
~esso de tão importante acção. Achava-se jú CapitãO' daqueUe
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presidio Manoel de Souza d'Eça, que tinha chegado de Per­
nambuco com hum pequCllO soccorro, o qual sahio a rece­
bê-los com cincoenta soldados, os melhores daquella guar­
nição, deixando os mais na precisa guarda do forte, onde
podessem em qualquer adversidade da fortuna salvar as
vidas, senão com honra) ao menos com melhor reputação
das nossas armas. Medio as forças do inimigo e vendo a des­
igualdade do partido, se valeu com a pratica da situação do
paiz. Formou a longo do caminho o pequeno batalhão em
duas alas, amparadas do mato por huma e outra parte, e
em proporcionada distancia hum do outro esperou os Fran­
cezes, que precisamente havião passar; com ordem que
disparadas as cargas, se fossem prolongando, e mudassem
1e terreno, para assim parecerem mui tos e se fazerem mai
numerosos, os que na realidade erão tão poucos.

Sahio a idéa militar de Manoel de Souza muito conforme
ao elfeito daquelIa temeraria sobre arrisc3da contenda; por
que amparados sempre da espessura do mato com tão bom
successo e pontaria eerta empregárão as suas balas nos
inimigos, que vendo estes, mortos a maior pa~te dos seus
em saberem de quem fugião, imaginando hum poder ainda

maior, se retirárão confu os ao seu navio e desenganárão ao
Sr. de Pratz, que' não repetisse o assalto, se não queria ar­
riscar huma grande parte daquelle ~occorro.

Que os Portuguezes mais como féras do mato, que com
pericia militar, sabião offencler a seu salvo a quem os bus­
cava, sem outro prejuizo que a incerteza de alguns tiros,
que recebião de seus contrarios. Que esperasse melhor con­
junctura, porque com soldados praticos na guerra daquelle
paiz, com facilidâde e golpes mais pesados os poderião desa­
lojar daqueUe posto. Aceitou o commandante as acertadas
propostas de seus ofliciaes, e buscando o porto da Ilha do
Maranhão, desembarcou com os seus a tomar algum des­
canso dos trabalhos da sua prolongada navegação; informando
primeiro de tudo aseu Tenente-GeI1eral MI'. de la Ravardiére.

Emquanto elIes descansão e conferen1 entre si os meios
de seu estabelecimento, passemos a Pernambuco a ver a ac­
tividade com que o Governador Gaspar de Souza, informado
já 'pelo Albuquerque, expede bum luzido sOCcorro para desa­
lOJar os Francezes da Ilha do Maranhão, e lançar fóra por
'bma vez a hum tão prejudicial, e injusto usurpador do Lio·
minios de Portugal.

8



CAPITULO IX.

PRú\IEIRO El CONTRü DAS NOSSAS ARMAS CO~I

OS FRA~CEZESo

Aprestada já aquella pequena armada, que constava de tres
navios pequenos e cinco barcos armados em guerra, guar­
necidos de 300 soldados e sufficiente numero de Indios
das nossas aldêas com todas as munições precisas a huma
tão importante expedição; entregou o Governador o com­
mando del1a a Jeronymo de Albuquerque, dando-lhe por
adjunto o Sargento-mór Diogo de Campos, que recebendo as
ordens que lhe estavão distribuidas no seu regimento, par­
tirão em Agosto e chegárão em Setembro de 1614 a dar
fundo no porto e na Ilha de Sant'Anna.

Farão recebidos naquelle presidio com as maio res de­
monstrações ele alegria pelo susto e receio em que estavão
das forças de tão poderoso vizinho} e para que o gosto com
que se congratulavão fosse mais completo} lhe contárão o
feliz succes,so que tinhão tido contra as armas francezas,
embora ficassem mais cheios ele gloria, que de despojos
militares. Agradeceu Jeronymo de Albuquerque as indus­
triosas evoluções do Capitão Manoel de Souza d'Eça, louvou
a valentia dos soldados e admirou a constancia com que
todos tiBhão sustentado aquelle posto} apezar do muito
que para sustenta-lo tinbão ali padecido, que a perde-lo
cntão serviria agora de não pequeno embaraço aos seus
projectos.

Fez mostra geral da gente que levava e da. que se achava.
no presidio, e com 400 soldados e 250 Indios se embarcou
a demandar a terra fronteira e Ilha do Maranhão, entrando
pela barra de S. José, e indo-se por ultimo postar em hum
sitio, que lhe pareceu mais defensavel, chamado Guaxen­
duba (O). Aqui se fortificou e cobria o seu alojamento com
alguns reparos mais accommodados ao tempo, que as regras
de fortificação, por não permittir demoras' as grandes vigi-

(') Ponto fronteiro ao lugar de S. José, mas hoje' não .bem determinado.
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laneias dos Francezes, os quaes apenas souberão dos novos
hospedes, informados por espias do pequeno numero das
suas forças antes que se fortificassem melhor e fizessem
mais dificultosa a sabida daquelle posto, que já temião,
como hum padrasto muito prejudicial aos interesses da sua
colonia.

Embarcado MI'. de la Ravardiére com 400 soldados os
melhores da praça e 4,000 Jndios, em algumas embarca­
ções de alto bordo e muitas outras canôas, buscárão com tal
resolução e presteza as nossas estancias, que aproveitan­
do-se do no so descuído se fizerão senhores de alglills
vasos nossos que tinbão ficado sem guarnição que os de­
fendesse, tomando este~ por primeiro annuncio da preme­
ditada victoria. Tarde conheceu O' no::;so commandante o
grave prejuízo d:lquelle descuido, vendo-se obrigado a con- .
verter em dese peração a sQa retirada, no caso que a f01'­
tuna e lhe mostrasse menos benigna; não perdeu comtudo
o animo, porque tinha coração para maiores emprezas,
antes tomando cio me mo perigo oeca ião para melhor ani­
mar aos seus soldados, formou da sua gente dous bata­
lhões. Entregou o primeiro ao Sargento-mór Diog-o de Cam­
pos e o segundo ao Capitão Manoel de Souza d'Eça, ficando
elie com o corpo da reserva para acudir onde fosse maior
o risco, e onde o chamasse a necessidade do conflicto; en­
commendou-se muito deveras (com promessa de lhe ser
agradecido) á protecção poderosa de Maria Santissima, per­
suadindo-se de que sendo o esquadrão mais bem ordenado
que teve o mundo, eria tambem o mais terrivel aos bata­
lhões inimigos. Implorou com o maior rendimento sua
assistencia em buma acção tão importante, na qual não só
arriscava a vida de seus soldados, senão tambern a repu­
tação de sua pe soa e a justiça de nossas armas.

Não se descuidavão neste tempo os Francezes, senbores
já de um posto muito eminente e a cavalleiro das nossas
trincbeiras, onde pretendião cavalgar algumas peças de
campanha para nos meLter em confusão e pôr em evidente
risco os nossos batalhões. Era preciso desaloja-los de hum
posto tão vantajoso. a que €lera occasião o nosso descuido,
que tarde nos fez conhecer a sua importancia ; ma nem a
pressa, nem o vigor eom que os nossOs forão buscados deu
por então lugar a maior advertencia.

Foi mais que l1ec.essnrio reve~ tir- e Jeronymo de Albll-



r

querque daquelle ardor e valentia que era proprio de seu
Ilnimo e do illustre de seu sangue, correu todos os posto,
expedia as ordens, instruio os cabos, dando para tudo pro­
videncias nos accidentes mais perigosos daquella acção. E
para maior prova das obrigações da sua militar pericia,
assim àizem, falIára aos seus soldados formaàos já no
campo da batalha: « l'\ão pretendo companheiros e amigos
lembrar-vos o perigo em que o nosso empenho nos põz e a
demasiada confiança nos metteu, pois confio no alento de
vossos esforços, pelejareis sem medo pela patria, pelo rei é
pela reputação do vosso nome, pois nunca os Portuguezes
souberão medir a sua valentia, senão pelo arriscado das
suas emprez3s. Kão vos mando como superior, pois só vos
quero advertir como soldado. A justiça da nossa causa he
tão infallivel, como certa a usurpilÇãO que se fez desta con-,
quista ao nosso Soberano. Obra será digna da historia, c
em numero tão pequeno tirarmos das mãos a inimigo tão
poderoso huma Colonia, na qu'â'l tem despendido tantos ca~

bedaes, sem mais lucro que asfuturas esperanças que onosso
valor pretende boje totalmente desmentir, arrancando por
uma ve2J as rnizes de huma tão iosaciavel cubiça. Não nos
assuste o excesso do numero, porque ainda o julgo pequeno á
fortaleza das nossas espad.as. Se elIes combatem pelas vidas
e fazend.as que deixarão nas suas casas, nós pelejamos pelas
vidas e liberdades que ainda possuimos, esem duvida perde­
remos se ficarmos vencidos; porque impossivel 11e a retirada
por falta das embarcações, quê nos tomárão, ou na desespe-,
ração da defooa morreremos com gloria ele esforçados, ou
com a de vencedores lograremos os frutos de huma com­
pleta victoria. Animo, valerosos soldados, que a Virgem Se­
nhora nos ajuda e o mesmo céo nos defende I » Mais não
disse porque para mais não deu lugar o tempo.

Mandou logo o Sargento-mór Diogo de Campos que com
o seu batalhão buscasse com o maior vigor os Francezes,
que desembarcados se ião formando na praia de maré vazia.
Manoel de Souza com o seu batalhão encostado sempre ao
mato buscou tão de repente e oom tal resolução os que
estavão presidiando a eminencia do posto que tinbão occu­
pndo, que não podendo resistir á violencia do fogo e ao ri­
gor do noss.o ferro, desamparárão o alto com tão precipi­
tada descida que nos deixárão nas m::.ios a importancia de
hum lugar, que bem defendido e melhor assegurado lhes podia
t'31' sem grande riseo a victoria., '
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Já a este tempo se via o batalbão do Sargento-mór nota­
velmente affrontado e valerosamente carregado dos inimigos,
que incorporados já com os que tinhão fugido edesamparado
o seu posto, pretendião agora com melbor accordo recuperar
a reputação e credito de, sua nação; porém, Jeronymo de
Albuquerque que a tudo estava prompto e attendia vigilante
mandando presidiar a eminencia já vencida, desceu como
hum raio a soccorrer os seus que animosamente se defen­
dião e neste dia obrárão como filhos de Marte, e pelejárão
amo Portuguezes. Aqui foi quando Q valor de ambas as

nações multiplicou gentilezas á vista e exemplo dos seus
commandantes, com tão obstinada opposição, que nem por
huma nem por outra parte se pôde declarar por algum
tempo a victoria; até que apertados os punhos, atacárão os
nossos soldados com tão dese perado furor a frente dos
batalbõe inimigos, que rompida esta e desbaratados os
lados se vir ão obrigados os Francezes a retirar-se até a pan­
cada do mar; e como soubessem que era já morto o com­
mandante supremo do seu pequeno exercito e não podessem
sustentar a pesada força dos nossos golpes, se recolherão
com precipitada fuga ás embarcações que confusamente
poderão tomar, para ,levarem nellas ao Governador da praça
hum testemunho autbentico da sua de graçada derrota, fa­
zendo-os esta menos felizes que cobardes pela valerosa
resistencia com que neste dia pelejárão ; deLxando-nos por
despojo de tão illustre victoria não ó as nossas, senão
tambem algumas das suas embarcações com muitos outros
instrumentos militares que bem podião servir de triumpbo
á constancia do nossos soldados e de eterna memoria ao
valor, sem segundo, dos nossos cabos.

Ficúrão os vencedores no campo da batalha até perderem
de vi ta os inimigos, que derrotados se retiravão. Deixá­
rão mortos os Francezes 300 soldado com mais de 500
Iudios e a MI'. de Pezieu, commandante geral daque)]a expe­
(lição, perda para elIes a mais sensivel e pa ra a nossas
armas 3 mais gloriosa. Da nos a parte foi tão pouca a
perda, que por pequena talvez se não fez por então caso
do numero dos nossos mortos, sendo m3ior o dos feridos,
entre os quaes se particularisou hum filho de .leronymo de
Albuquerque, passado pelo braço com duas b313S, a quem a
gr3ncle diligencia elo pai JivrQ.u elo perigo p3ra poder co nta r
com gloria elc sen arp llielo as mnita' valentia<; qnc ncst.e
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dia obrou, como legitimo imitador do heroico valor de seu
illustre pai.

)

Foi fama constante (e ainda boje se conserva por tradição)
que a Virgem Senhora fôra vista entre os nossos batalhões
animando os soldados em todo o tempo do combate, retar­
dando-se milagrosamente a enchente da maré para comple­
mento da victoria; e por eq[ ESllEsla ce dedicárão depois os
Portuguezes o primeiro templo na Cidade de S. Luiz, que
he hOje Sé Episcopal, com o titulo de Nossa Senhora da
Victoria, pela que alcançári'ío. as nossas armas neste dia, de
que se faz solemne memoria todos os annos aos 21 de No­
vembro, como singular Padroeira daquella Cidade; e no ser­
mão se toca esta mesma tradição como circumstancia e
motivo daquelle voto, o que tudo observei sendo collegial
no Collegio do Maranhão. Refiro o que ouvi, sem me obri­
gar por fiador da tradição.

Alegre Jeronymo de Albuquerque com o felicissimo suc­
cesso das nossas armas, agradeceu a seus officiaes os acer­
tos da sua conducta, e aos soldados a promptidão com que
exewtárão as suas ordens, louvando em huns e outros a
valentia, constancia e o credito que naquelle dia tinhão
dado aos' estandartes de Portugal. Primeiro qne tudo man­
dou rendessem juntos' graças a Maria Santissima com o
alegre estrondo de repetidas descargas, visto. que a reco­
nhecião todos por especial Protectora, e causa principal
daquella victoria; e para que !Ião dilatasse por mais tempo
buma nova de tanto gosto a sen General Gaspar de Souza,
expedio com a maior brevidade hum barco mandando-lhe
a relação do combate e pedindo promptos soccorros a imi­
tação dos muitos que os inimigos pedirião á França, a quem
sem duvida avisal'ião da sua desgraça e do seu perigo.

Ao mesmo tempo que os nossos se congratulavão no
campo da batalha pela victoria alcançada, se informava no
mar, MI'. de la Ravardiére, que não havia desembarcado, da
retirada dos seus que tiohão buscado já derrotados algumas
embarcações que escapárão da pericia e valentia do nos~o

commandante, da pr,omptidão e actividade dos omciaes, do
valor e resistencia dos soldados, da inconstancia e infide­
lidade dos Indios passados já ao auxilio das nossas armas.
E como tinha juizo muito vivo e sabia medir os successos
pelas circumstaocias e estas pelas occasiões, entrou a pon­
eIpr;) r rom maclnl'o (Kcnr.'o o estado ;) ([11e o ia reduzindo
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a sua fortuna pouco prospera talvez aos seus interesses,
pela injustiça da causa que defendia e contra a qual parecia
pelejava o mesmo céo; querendo fazer boa aquella terra a
EI-Rei de Portugal, a quem pertencia a conquista pelo di­
reito estipulado de propagação do Evangelho.

Previa as consequencias que precisamente havião ser irre­
mecliaveis, se persistisse na obstinação de huma desespe­
rada defensa. Já quizera largar a Ilha, a não receiar se attri­
buisse a cobardia o que elle fundava nas regras da mais
justificada politica; comtudo, para que nem o seu nome
padeGesse nota na retirada, nem parecesse temor o que na
realidade era prudente receio, expedio o Capitão Mallart,
hum dos seus oillciaes, a Jeronymo de Albuquerque, para
com elle, por intervenção do Sargento-mór Diogo de Cam­
pos, ajustarem humas tregoas e suspensão de armas pelo
tempo preciso de hum anno, que era o que se julgou pre­
ciso avisar e receber resposta de seus respectivos Sobe­
ranos, a quem pedissem a ultima decisão daquelle negocio,
no qual não só se havia atlencler aos cabedaes daquella
Companhia, senão tambem a reputação das armas de EI-Rei
Christianismo. .

Foi facil ao Albuquerque aceitar a proposta e assignar os
artigos com seu adJunto o Sargento-mór, por resultar della
maior segurança á feliz conclusão de huma tão importante
empreza; porque nem as suas forças podião já sem perigo
continuar a guerra, nem o pequeno numero de seus solda­
dos, faltos já ele munições, intentar acção que não fosse
arriscada, sendo preciso engrossar de maiores forças o seu
campo com algum soccorro que lhe viesse de Pernambuco,
emquanto se não acabava o tempo estipulado na mesma
tregoa, com firmes esperanças de que acabada esta poderia
continuar o começado com aquelle progresso que lhe offe­
recesse a prosperidade da sua fortuna.

Emquanto huns e outros descansão á sombra de huma
paz tão incerta e de huma esperança tão inconstante, passe­
mos a ver os effeitos que causou huma nova tão plausivel
no generoso animo do Capitão General Gaspar de Souza, a
quem Jeronymo ele Albuquerque a communicou. ,

Mostrou o Governador estimar tanto esta noticia, que
deu della parte á côrte de Madrid, com a firme re­
solução em que ficava de remetter, conforme as ordens
que tinha, hum grandioso soccorro a Jeronymo de Albu-
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querque, empeohamlo todas a. Sl'la forç<:l p:.tra que pas­
sado o tempo da su peo ão, se buscasse o Francezes nas
suas mesmas estancias, até por força de armas os lançarem
fóra do Estado do Maranhão, de que se fazião senhores,
sem mais justiça que occuparem voluntarios a mesma ter­
ra que por nenhum direito lhes pertencia. Expedido este avi­
so para Portugal, nomeou por Capitão-mór com poderes de
general, a Alexandre de Moura ; varão a quem os acertos
militares tinhão feito benemerito de huma tão ajustada
eleição, da qual pendia o feliz successo daquella tão diffi­
cultosa empreza. Ordenou-lhe se preparasse, e mandou e
pozessem promptas nove embarcações, muito bem forne­
cidas de soldados, petrechos de guerra, e munições de boca.

Sabia muito bem o Governador, e o coofirma vão as expe­
riencias de Alexandre de Moura, serem os Indios huma das
melhores partes do soccorro nas guerras do Brazil, assim
pelo conhecimento das terras, como pela intelligencia que
têm dos matos onde armão as suas embuscadas, com pe­
rigo grande dos otIendidos, sem ao menos poderem ver a
cara aos autores do seu estrago. Tanto póde o amparo da­
quellas ar"ores, e o embaraçado dos seus caminhos, em
que são destros por natureza, e valorosos por industria.

E como era notaria serem os Padres da Companhia os me­
lhores instrumentos para reduzirem os Indios á obediencia
das nossas armas com suavidade, e não por força, que era
o mesmo que não fazerem nada, quando com as boas prati­
cas os mesmos Padres, por qúem farão criados nas aIdêas
do tempo dos primeiros descobridores do Brazil, podião
ajudar muito aos soldados, augmentando maiores forças
áquelle soccorro; buseou ao Padre Provincial, que então era
de toda a Provincia, o Padre Pedro de Toledo, e lhe pro­
pôz com as maiores expressões de seu zelo a christandade
e a obrigação que tinha de enviar os Religiosos seus sub­
ditos á conquista, assim espiritual como temporal do Mara­
nhão, tanto pela razão do seu Instituto, como pela ordem
expressa que recebêra de El-rei Felippe III de Castella;
c II de Portugal, em que lhe mandava que na armada
que fosse conquistar o l\Iaranhão do poder dos Francezes,
fossem infallivelmente os Padres da Companhia, de que re­
sultatião melhores conveniencias ao seu real serviço, le~

vando comsigo os Indios que podessem das suas mesmas
aldêas, e lanrando na' ilha por parte de Portugal os pl'i-
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meÍl'os fundamentos áquella Chl'isLandadc) que era o titu­
lo por que legitimamente lhe pertencia esta conqui ta; e que
sendo este o seu principal intento, ficaria o serviço que
nisto lhe fizessem os Religiosos da Companhia, de 'eu real
c maior agrado.

U; timou c agradeceu o Padre Povincial Pedro de Toledo
a eleição que Sua l\Iagestade fazia dos seus subditos, e ue­
sejando desempenhar a confiança que EI- ei fazia da sua
Religião, e juntamente fazer o go to ao Go\ernJdol' e Capi­
tão-General (Iv ~~ tado, Domeou Jogo para operarios de huma
tão copio a scál'a a dous Heligioso muito fervorosos, os
Padres Manoel Gome e Diogo ~unes, peritos na língua dos
naturaes, e por isso os mais bem aceitos dos Inilios, pelos
muitos anllos que tinhão vivido debaixo da sua paternal
conducta. El'ão varões de conhecida virtude e de um ardente
zelo da conversão da almas, no serviço das quaes querião
agora empregar a uas forras e orrerecer em acrificio as
propria vidas.

Foi notavel a alegria que recebêrão com este avi o,
lanto do seu agrado; e como el'ão sugeito de agi­
gantado espirito, derão principio á sua gloriosa missão com
buma rigorosa disciplina lias. costas em publico refeitorio,
beijando os pés aos Irmão com notavel edificação da Com­
ll1unidade, e não pequen;)s e santas inveja dos mais Reli­
gio o . lIão foi nece sario muito para o preparo, por erem
muito poucas as aHaias do seu uso, e por isso se metLêrão
logo á bordo com o pequeno trem ua sua religiosa pobreza.
Levavão repartidos pelas embarcações daquella armada a
trezcntos Indios das nos as aldêas, os melhores e mais
insignes frecheiros elas suas povoações.

Era chegado o tempo da partida, c por isso levando
ferro todas as embarcar.ões da armada á primeiras 01'­
den do eu commandante.. impellirlas do vento e aju­
dadas da correnteza das aguas, tomárão o porto do Ceará
no terceiro dia de sua viagem, onde sahindo á terra os
Padres, por mandado e inSlrnCrão do Capitão-mór Ale­
xandre de, Moura, bem praticos os Principaes das aldeas
daquelle districto,' ainda puderão tirar setenta Indios de
guerra; e depois de alguns dias de demora, por causa
de doenças, embarcados todos, com vento feito e feliz
navegação montárão finalmente aponta do Perêá, e entrando
pela barra de ~. Jo é á Le te (1:1 Ilha do ~'Iaranbão derão

9
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fundo junto do porto Guaxenduba, onde com os seus se
achava já muito bem fortificado Jeronymo de Albuquer­
que.

Foi notavel o alvoroço e grande alegria 'com que farão
recebidos dos companheiros ao estrondo de muitas bocas de
fogo, que publicárão e fizerão mais plausivel a sua chegada.
Desembarcárão com seu commandante os soldados e toda
a mais comitiva; e, feitas as primeiras ceremonias de urba­
nidade e politica, depois de lhes dar os parabens da ante­
cedente victoria, mandou ler Alexandre de Moura a sua
patente a Jeronymo de Albuquerque, pelo qual sendo ouvida,
se mostrou muito pouco satisfeito da desattenção que se
tinha aos seus serviços, sujeitando-o aalheias ordens, quando
se achava em tempo e com capacidade e merecimento de
distribuir as proprias, continuando a mesma empreza a que
dera principio muito á custa de sua valentia e reputação da
sua pessoa. .

Passou esta desconsolação do commandante aos sol­
dados; houve parcialidades, e pretendeu um e outro
partido sustentar a opinião dos seus respectivos cabos, cuja
desunião não podia deixar de ser muito prejudicial ao estado
da presente conjunctura. Porém Alexandre de Moura, que
era menos fogoso, e ainda maior em prudencia, que seu
mesmo nome, antevend,o o quanto poderia ser favoravel aos
Francezes huma tão grande desordem, com o maior desin­
teresse e generosidade de seu animo, á vista de todos os
officiaes que se achavão presentes, certificou a Jeronymo de
Albuquerque que estivesse descansado, pois debaixo de sua
palavra lhe promettia a sua retirada para Pernambuco, res­
taurada do poder dos inimigos aquella ilha (que é o para
que ene tinha vindo), pelo que lhe promettia deixa-la com
tudo mais á sua obediencia.

Satisfeito Jeronymo de Albuquerque com a promessa, e
livre da desconfiança a que tinha dado occasião o decoro da
pessoa e não a ambição do mando, passados os primeiros
dias de descanso tratárão logo das operações militares, a
que os e timulou o receio que tinhão do inimigo, caso que
o soccorro de França, que esperava, o fizesse mais formi­
davel que suas mesmas esperanças. Emquanto se não rom­
pião as tregoas e davão principio ás operações militares,
julgái'ãO os nossos Padres ser muito conveniente, e assim
lambem pareceu ao no o commandante, passarem ao forte



(le Itapary ('l, possuido já uas nossas bandeiras, situado na
ilha fronteira ao nosso alojamento, paea uahi poderem occultos
praticar com melhor commodidade os Tupynambás, por
intervenção dos parentes que comsigo levárão de Pernam­
buco, olJrigando-o já com diva, já com promessas, por
serem os melhol'e e lllais podcroso~ :l.l1:iharcs da colonia
franceza, e os reduzirem com boas praticas :í nossa direc­
ção; e como erão peritis imos na língua, e sabião o uso
pl'oprio e energia das phrases desta bellicosa nação, muito
disserão, e melhor souberào engranuecer a genero'iuade
portugueza, a real grandeza e poder de El-Rei de Portu­
gal, de quem os Padres erão vassaUos, e pelos quaes seus
Jxtrentes tinMo sido defendidos e amparados, trazendo-lhes
á memoria o bom trato que tinhão recebido dos Padres No­
brega, Anchieta, e Almeida, e promettendo-lbes ficar entre
elles por Missionarios, como seu Rei mandava, se se pas­
sassem dos Francezes á obedjencia dos Portuguezes.

Animados os Indios com as promessas dos Padres, pela
grande confiança que sempre fizerào da sua verdade e intei­
reza, promettêrão promptos toda asua assistencia em favor das
nossas armas, ainda que arriscassem neUa as proprias vidas,
com condição porém que os Padres da Companhia, com
quem se tinhão cri::ldo eus avós, vivirião entre elles como
seus pais e defensores. Esta condição, que então ajustárão
estes Indios com os nossos primeiros Padres, he a mesma
que depois fez a maior parte do Gentilismo de todo este
Estado, promettendo vassallagem a El-Rei de Portugal,
dando-se-lhes pur Mi sionarios os ditos Religio os, como
consta das noticias mais antigas dos no sos cartorios nas
reducções que fizerão o grande Padre Vieira, o Padre Souto­
Maior e outros muitos.

Voltárão os Padres para o nosso campo tão satisfeitos
como certos das promessas uos Tupynambás, noticia que
notavelmente estimou o Capitão-l\lór Alexandre de Moura,
e não tardou mais em se cumprir que o tempo que foi pre­
ciso para proporem os Principaes blms aos outros as con­
veniencias que esperavão debaixo da nossa protecção, e o
fizerão com tal segredo, que primeiro sentirão os Francezes
o seu damno do que podessem euidar de sen remedjo.
Pouco a ponco forão elles experimentando, é muito a seu
pezar, os effeitos da importante pratica dos nossos Padres,

(') Actualmente o lugar de S. José. Não !la mais fOl'tillcaçã.o :JJguma.
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reconhecendo já o grande risco em que ficava aquella Praça,
vendo-se desamparada totahnente de hum tão precioso soc­
corro sem as armas dos naturaes.

Poucos dias erão p3ssado , depois da clJegada da nossa
armada, e apenas tinhão expirado as tregoas, não querendo.­
Alexandre de Moura dar mais tempo ao lempo, em augmen~

tal' com elle as forças ao inimigo, que por instantes esperava
já a chegada da sua armada: para que o seu descuido não
fosse prova da sua pouca vigilancia e em prejuizo das obri­
gações do seu caracter, quiz dar a entender aos Francezes
que os não temia, e que a sua impaciencia lhe não permit­
1ia, nem dava occasião a maior demora. Mandou logo a
Jeronymo de Albuquerque, (Jue com os soldados das suas
Gompanhias e todos os lndios, assim de P rnambuco, como
os da Ilha, auxiliares já das nossas armas, assistidos dos dous
Religiosos nossos Padres, passas em a itiar os Francezes
dentro da sua mesma praça, emquanto elIe por mar com
todo o resto da armada lhes fechava totalmente a barra, e
lhes tirava por huma vez 9 esperanças de todo e qualquer
soccorro que podessem receber do seus.

Executárão-se estas ordens com a maior promptidão, e co­
nheceu o General da Praça, Monsieur de la Havardiere, o seu
perigo, vendo-se cercrldo de todo os lados, sem Indios para
o serviço econservação de sua colonia, perdidas já as esperan­
ças de navios que lhe podessem trazer de França o muito de
que necessitava 'aqueJla Praça para huma rigorosa defensa;
l1uerenc1o, cnmo acertado e prúdente Governador, salvar as
embarcações que ainda tinha no porto, a guarnição e fazenda
(los moradores daqnella Cidade, antes que a desesperação
lhe occasionasse maior ruina e o fizesse aceitar por força, o
que podia com tempo negociar com vantagem e com algum
partido decoroso, e conhecida conveniencia dos seus nacio­
naes, a quem isto pareceu por' então melhor que o risco a
que se punbão na resolução de a)gum assalto. Julgando
lambem pouco credito da sua reputação o querer defender
o alheio, que lhe não pertencia, com perigo de perder o
proprio que justamente possuía; expedidos os, primeiros
eommissarios, por ulLimo assignou hum termo perante Ale­
xandre de Moura, pelo qual estava prompto a despejaraqueUa
Ilha com os seus. ,que o fJuizessem seguir, permittindo-se-Ihes
ns fazendas e dando-5e-lhes as embarcações necessarias
pal'a o seu transporte ú França, (Jue ó tardaria o tempo
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que fosse preciso para o seu aviamento c total embarque,
conforme a capitula ão já felta com Jeronymo (le Albu­
querque.
~ Foi facil ao nosso Commandante conceder e firmar o pe­
dido, menos a artilharia e munições de guerra, que essas
reservava elle, como frutos de buma batalha sem sangue
c de buma victoria sem perda. com não pequena gloria do
respeito que neste dia alcançárão as nossas bandeiras.
Mandou logo o Capitão Henrique Affonso, que com os sol­
dado da ua obediencia entras e e tomasse pos e da forta­
leza, que visto estar já por El-Rei de Portugal, recolhidos os
Lizes de França, mandasse logo arvorar as suas Reaes
Quinas para testemunbo autbentiCG da posse que tomava
em nome de seu Soberano, a quem por direito de conquista
já mnito antes pertencia aquella Ilha, como o mesmo Ge­
neral La Ravardiêre confessava attribuindo áinjustiça da causa
que até alli defendêra a pouca ou nenhuma pro peridade da
sua fortuna. Presidiada já a fortaleza com 170 soldados das
nossas companhias, desembarcou Alexandre de Moura, e na'
companhia de Jeronymo de Albuquerque e Diogo ue Campos
foi recebido do Governador e mais Francezes com os termos
da urbanidade e politica muito propria desta nação, rece­
bendo com juridica e solemne entrega todas as munições de
guerra que e acha vão nos armazens, reservando-se as fa­
zendas, como bens exceptuados aos interesses daquella
Companhia.

Primeiro que tudo mandou aos nossos rendessem as
graças ao Senhor dos Exercitas, e á Virgem Senhora da
Victoria, nomeada já Padroeira daquella Cidade. Tratou-se
Jogo 00 concerto dos vasos, que havi30 servir de trans­
porte aos Francezes, e embarcados estes com os viveres, e
fazendas, exceptuados os que quizerão ficar, se embarcárão
Gom os seus oillciaes menos MI'. de la Touche, que qujz
acompanhar na armada para Pernambuco a Alexandre de
Moura, a'ssisticlo sempre das maiores attençães dos nossos
r,abo , por se fazer de todos credora a politica desta nação,
disfarçando todos no semblante a impaciencia, q!Je repri­
mião no peito, indo-se apartando de h\1ma Cidade, de que
pouco antes tinhão sido senhores.

Desassombrada já dos Fámcezes aquella Ilha, entrou o
'~apitão Alexandre de Moura a reparti)' pelos Indios muito
P gl'andes premioB, agraclpc.endo élOS Principaes e BellS va -
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saltos a grande fidelidade, com que tinhão ajudado aos Por­
tuguezes : e como os Religiosos da Companhia de Jesus
tinhão sido o principal instrumento de se passar á nossa
devDção e ohediencia aquella nação, abandonando total­
mente o partido da França) lhes agradeceu com as maiores
mostras de distincção o grande e importante serviço que
tinhão feito a seu Hei, a quem lhes promettia fazer presente
o seu grande zelo e fidelidade, de que depois passou veridico
testemunho na seguinte certidão dada aos nossos Padres,
cu~a copia tirada do seu proprio original, he como se segue:

« Alexandre de Moura. Certifico, que mandando-me Sua
Mageslade á conquista do Maranhão lançar clella os Francczes
que a tinhão occupado com buma fortaleza, com 17 peças
de artilharia, e ~OO soldados, e muitas aldêas do Gentio á
sua obediencia; e parecendo ao Governador Gaspar de
Souza e a mim serem necessarios os Padres da Companhia
para levarem Jndios das suas aldêas, para melhor ter effeito
esta pretenção; pedirão ao Padre Provincial Pedro de To­
ledo, propondo o muito serviço que se fazia a Deos e a
Sua Magestade nesta jornada; o qual, visto ser de muita
importancia o que se lhe pedia, deu o Padre Manoel Gomes
e o Padre Diogo Nunes com 300 Indios frecheiro .

« Chegando ào porto do Ceara me pareceu serem necessa­
rios mais Jndios daquella nova povoação, e por terem mais
conhecimento da terra e Gentio, pedi ao Padre l\Janoel Gomes,
Superior da missão, fizesse nisto todo o passiveI, e encom­
mendou o di.to Padre o negoci.á ao Padre Diogo Nunes, in­
signe na 1i.ngúa brazilica, e levárão mais 70 frecheiros.
Chegando á barra do Maranhão ja tarde, me pareceu que
era necessario na mesma noite desembarcarem os ditos
Padtes com todos os seus Jndios, e o Sargento-mór com
150 soldados e com cinco peças de artilharia, em hum posto
conveniente para melhor defender-se a entrada ela barra, e
fioarem sáperiotes ao soccorro que viesse a dita fortaleza,
e os ditos Padres mandárão logo recado a alguns Indios
Principaes, os quaes acudirão, e o recebêrão com as armas
nas mãos, bandeiras arvoradas, e charamelIas, e outras
festas ao seliL modo, e lhes :Nzerão as praticas necessarias
para os reduzir á nossa devoção.

« E foi isto de muita importancia, ,para mais· depressa se
entregarem os Francezes, vendo-se desamparados do Gentio
e com todos os port0s tomados, por onde lhes podia vir soc-



corro: e em toL1o tempo que lá estive se occupárão os ditos
Padres em dar noticia da nossa Santa Fé ao Gentio, doutri­
nando-o, catechisando-o, e baptisando-o; cumprindo com
suas obrigações na salvação das almas as im dos Portu­
gueze~J prégando-lhes e confessando-os, como pelos povos
dos Indios; levantárão cruzes e igrejas e lhes fazião suas
prégações, e mi sas cantadas, e exercitavão-se nas obras
de misericordia} curando aos doentes com muita caridade;
procedendo os clitos Padres assiJ;Il na armada, como na to­
mada da fortaleza} e na salvação das almas muito bem, não
perdoando aos trabalhos, nem de dia, nem de noite, ha­
vendo muitas e perigosas doenças no Gentio; e nas cousas
de guerra ajudárão, quanto sua religião o permitte: e mere­
cem que Sua Magestade lhe mande agradecer o muito ser­
viço, que nesta jornada lhe fizerão. E por me pedirem a
presente lhes mandei passar na verdade, eassim o juro pelo
habito que recebi de S. Bento, de que sou professo.

\{ Setubal, 20 de Outubro de 1020.-Alexand1'e dei11ottm.»
Até aqui a certidão fielmente copiada da original reco­

nhecida pelo Tabellião Gaspar Pereira, que certifica ser o
propl'io signal do Capitão-mór Alexandre de Moura.



CAPITLLO X.

DO QUE OBRà.nÃO OS rORTUGUEZES DEPOIS DA SAIllDA.

DO' FRA 'CEZES, E DO ~1U1TO QUE TRABALHA.HÃO

OS NOSSOS PRIMEIROS l\lISSIONAlUOS NA

CONVERSÃO DAQUELLAS ALMAS.

Senhores já da terra os nossos Porturruezes, e conien les
com a nova conquista, vendo-se em estado de poderem
sem estrondo da guerra gozar livremente do socego e
frutos de huma paz iranquilla, entl'árão a licenciar-se pelo
districto da I1ba em ordem, a que na distribuição da terra
que precisameute se havia repartir pelos novos povoadore ,
soubessecada.hum o que pedia; medindo-a, ou já pelo gosto ou
já pela conveniencia de seu maior interesse; convidava ahuns
a frescura dos matos cortados de excellentes riachos, de cla­
rissimas e nevadas correntes, formando as mesmas arvores
deliciosas alamedas, onde podes em a furto do raios do
mesmo' sol temperar os ardores da maior calma banbar,do­
se no cyrístalino das suas corrente, se he que não que­
ri50 antes dormir ao agradaveI estrondo de seus suaves
murmurios. .

Divertião-se outros na caça já terrestre, por abundar de
muitos porcos do mato, veados, pacas e colias, que equi­
valem aos coelhos e lebres de Portugal; outras vezes nU do
ar, sendo por extremo grande o numero de rolas, pombos
torcazes, patos silvestres (mais saborosos que os mansosL
jacús, e mutuns, que na grandeza se igualão aos no sos
perús, e não são de muito inferior gosto ; grande diversi­
daue de papagaios e aráras, abunc1ancia de garça pela
praia, de hllma côr alvi sima, não poucos guarázes vestidos
de finissimo escarlate, e quantidade de massaricos; bumas
e outras caças agradaveis ao gosto, recreativas á vista, e
todas divertimento honesto á destreza dos tiros, e alvo
certo das suas armas. Os que com menos trabalho se em­
pregavão na pesca, erão os que tiravão maior conveníencia,
porque era tal é\ abundauCIa de peixe, que com menos custo
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se pl'ovião com facilidade de singulares e deliciosos pescados
com que a mesma eleição brindava o gosto e satisfazia com
grandeza ao mais delicado appetite.

Já excedião os limites de férias recreativas as licencas
militares dos nossos primeiros conquistadores, porque' já
o Capitão Alexandre de Moura, desejando dar cumprimento
á palavra que dera a .Jeronymo de Albuquerque, de se reti­
rar a Pernambuco, lançados que fossem fóra os Francezes,
cujo governo precisamente lhe havia cahir nas mãos) man­
dava recolhe!' o soldados pára estabelecer naquella cidªde
o que lhe parecesse mai preciso antes da sua promettida
retirada.

Primeiro que Ludo pedio aos Padres Manoel Gomes e Diogo
Nunes quizessem por serviço de Deos e de Sua Magestade
ficar para a con ervação daquelles Indios, a quem pouco
antes se tinha promeLtido a assistencia dos mesmos Padres,
como para o bem espiritual das suas e tambem das almas
dos Portuguezes, que como soldados se poderião facilmente
desmandar) a não terem quem com praticas santas e ad­
moestações espirituaes reprimisse o orgulho de seus licen­
ciosos genios.

Duvidárão os nossos Padres ficar por então, pela ordem
que trazião do Padre Pro-qincial para irem em pessoa na
mesma armada, acabada que fosse aqueUa conquista, a in­
forma-lo da necessidade daquelles povos, para que chegada
que fosse a licença do nosso Reverendo Padre Geral se fun­
dar a Missão, e conforme o nosso Instituto, podesse man­
dar logo sufficientes sugeitos, que a podessem estabelecer
com maior commodidade das aldêas, e não menos proveito
espiritual dos moradores da cidade; porémforão taes os pro­
testos, e tão convincentes as razões do Capitão-mór sobre
os perigos em que fica-qão aqueUas povoações) que se virão
os Padres obrigados a ceder e a ficar, informando por carta
de tudo ao seu Superior, e esperando delle a ultima decisão

\

daquelle importantissimo negocio.
E como os Reverendissimos Barbadinhos Francezes se ha­

vião retirado para França, e os Capuchos de Santo Antonio)
Capellães da armada de Jeronymo de Albuquerque, para Per­
nambuco, ficando desoccupado o Hospicio e Capella, que
tinha sido destes exemplares servos de Deos, fez delle mercê
o Capitão-mór em nome de Sua Magestade aos Religiosos
da Companhia, que he o mesmo lugar onde hoje e acha

10
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fundado o nosso CoJlegio da Virgem Senhora da Luz, junto
onde depois esteve o Carmo Velho; porque pretendendo os
Padres fundar hum Recolhimento na cidade do Maranhão no
anno de 175~, junto ao Rosario por detrús da cerca do nos o
Collegio, mandando que cavassem naquelle sitio para ver se
de cobrião alguma pedra p<lra a nova fabrica, não tardou
muito que não fossem apparecendo huns como alicerces com
seus repartimentos por modo ele corredor, do que se apro­
veitúrâo para o eelificio do sobredito Recolhimento, com não
pequeno credito do zelo de tão santa obra.

Heparlidas as terra e chãos pelos POl'tllguezes, conforme
as suas pelir;,ões, formou logo o Capitão-mór o corpo politico
da Republica .. nomeando os sugeitos) que lhe parecêrão mais
aptos a serem membros do Senado daquella cidade, dando
todas as providencias necess:)rias para o bom g6verno elel!a
c não faltando a todas aquella disposirões, que lhe parecê­
1'50 mais acoommodadas ao seu melhor estabel cimento,
afim de CJue se mantivessefi1 em paz e justi(~a, segundo o
methodo, que a sua prudencia arbitrou conveniente ás cir­
curnstancias do tempo e ao bem commum daquelle povo. E
para que no recinto de huma só Eha se não estreita se a
grandeza de llum coração tãb avultado, expedia logo para os
confins da boca do grande Hio das Amazonas da parte do
sul a Francisco Caldeira Castello Branco com '150 soldados,
para fundar huma fortaleza no lugar onde depois fundou
este grande Cabo a cidade do .Gl'::io-Parú; ordenando-lhe no
,eu n:gimento, que menos com a guel'l'a, e só com a paz re­
duzisse todo o Gentio, que encontras"e pelo caminho, con­
vic1<lndo-o já com premias ou jil com a protecção e ajuda das
Bossas armas.

Estes os prcliminares lia sabia cOlJducta de Alexandrc de
Moura, que para scr cm tudo acertada a (juiz por ultimo
jjrmar com a maior de ::iua>; Ilel'Oicas acr;,õe~, largando com
animo cavalheiro e desinteresse poucas vczes praticado,
todo o goyerno claquel!<l conquista, que pcla sua patente
lhc competia, nas mãos c dirccçã lIo illustrc e bCllcmerito
Capitão-mór Jeronymo de \lbuquel'qu , ell1C)uanlo Sua jla­
gestalle não mandas·e o contrario do que até ali se tinha
obrado; e preparall0 de todo o ne 'essario para a sua via­
:rem, despedido dos amigos e c.omJli:lIlheil'os, llles l'e(jommen­
dou muila obeiliencia ao sel! commanclante, da qual pendia
a LOnscrvar:ào daC)Llclla conqllisla, onde se arlmira, ão ainda
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frescas :JS insignes memorias da sU:J -valentia: e de volta p:Jra
Pernambuco, levando comsigo La na vardiêre, chegou ú citla­
de de Olinda aos 5 de Março de 16'16. onde recebeu os para­
bens do eu General cheio de gloria e acompanhatlo da
fama de seu e clarecido nome.

:Desembar:.lç:.lclo já o ~Ibuquerqu~ das sugeições de subdi­
to, entrou logo a obrar como Governador independente.
Era elle de hum animo superior e elevado, e como Yio aquel­
Ja cidade formada ele tão 'humildes principios, quiz mostrar
aos estranhos que os Porluguezes tão faceis erão em con­
quistar como promptos em edificar, motivo por que ordenou
aos moralloresmudassem aantiga fabrica daquelles tugurios
em ediilcios mais asseiaelos, que na correspondencia, e boa
arrumação das ruas fizessem aquella povoarão, se não
soberba, ao menos com melhor direcção e aparato re­
partida' e para que a falta de exemplo lbes não entibiasse
os animas, mas, antes animados delle, forcejassem todos por
adiantar e pôr em mais agradavel fárma os seus edificios:
deu logo principio ao palacio, que ainda boje serve de morad:.l
aos Governadores com mai algumas obras, que depois se
fizerão de taipa de pilão, tão fOrLe que equivale á mesma
pedra e cal; e despertando em huns a actividade dos outros
com univer aI emlllação, ajudados da cllligencia dos lndios,
levantárão as suas moradas, que ainrla que de taipa de vara
naquelles principios fOl'márão lmma bem regulad:.l cidade, que
depois se forào augmentando em melhor ordem e maleria
pelo decUl'~o do tempo.

A cidade conser:vou empre o antigo nome de S. Luiz, cuja
imagem ainda. hoje existe na Cathedral para estimulo da pie­
dade e para memoria da valentia portugueza. Ao mesmo
tempo que ao politico e temporal correspondia com avulta­
dos augmentos da nos a f~ ao edificio espiritual em que os
obreiros da Companhia, não endo por então mais que dous,
trabalhárão com tão grande forvor e actividade, que erão
quotidianos os frutos e copiosas as colheitas de seu incan­
savel zelo.

Já dissemos constar de 9.7 aldêas a ilha do Maranhão no
tempo cm que a possuirão. os Francezes] hnmas de 400, e
outras de 500" e algumas de 600 almas. Desol'te que pelo
'computo das listas qlle tirárão os Francezes, tinhão ássuas
ordens 12,000 homens, como consLu da rela.ão do Reveren-
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do Superior dos Capuchinhos, o Padre Claudio Abbevi1le CL
nomeando as ditas alt1êas p€;los seus nomes, que posto dege­
nerassem na pronuncia pela pouca pericia da lingua que em
tão pouco tempo não era facil alcançarem aquelles seraphi-­
cos Missionarios, sempre porém o numero se podia ajuslar
com o computo veruadeiro de seus habitantes, que de ordi­
nario costumão exceder a resenha, e passarem muitos por
alto nas mesmas listas.

Já se deixa ver que tão excessivo algarismo cra de~pro­

porcionado ás forças dos nossos uous fervorosos Missionarios;
comtudo de tal sorte souberão distribuir o tempo, regulando
os dias á proporção das povoações, que o seu zelo a todos
abrangeu, e a ninguem faltava a sua caridade. .

Foi objecto da sua primeira diligencia diminuir o nume­
ro d;1S aldêas, para que, jnntas em menos povoações, po­
dessem ser melhor assistidas, e doutrinadas pelos Padres,
que para o mesmo fim mandárão erigir igrejas onde podes­
sem administrar Sacl1amentos, celebrar sacfJficios, e ensinar
os dogmas da nossa fé, pelo meLhodo que para isso trazião,
conforme o louvavel costume das nossas aldêas do Brazil.

Erão os operarios insignes e grandes mestres no seu apos­
tolico miQisterio, por isso não perdoavão a diligencia algu­
ma que podesse conduzir ao bom regirnem e instrucção da­
quellas almas. Erão destros nas liQguas dos Tupynambás
(com especiqUdade 0 Padre Nunes), que com as frequentes
praticjl~ que lhes fazião, os adiantavão muito na observancia
da lei que professavão e pretendião professar os que ainda
:pão passavão de cathecumenos..

Todos os dias de manhãa.cdetarde faziãoajuntar na igreja
os meninos e meninas, ao~ quaes juntos, em voz alta man­
davão repetir as orações, rematando sempre com a Salve
Rainha e Bemdito, cantado pelas melhores e mais agrada­
veis vozes dos seus neophitos.Nos domingos sejuntavão todo~

e antes de entrar a Missa resavão a santa doutrina. ouvião
iI explicação dos divinos mysterioll e assistião ás Missas que
nos dias classicos erão cant:Jdas e acompanhadas de muito
bom e ajustado som de charamell:Js, para o que tinhão tfa....
zido já ensinados alguns dos Tupyn:Jmbás notempo que esti­
verão em Pernambuco, o que tudo convidava os mesmos
Indjos, que pela sua natural preguiça são de ordinario pouco

(') He autor da interessante-Historia daJllisslio dos Padres Capltchillhos
na ilha do Jllarunhüo- impressa em Paris no annu de 1614. Hc mui rara.
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alTectos a qualquer trabalho. I'este, e emelhantcs exer­
cicios, gastavão lou.vavelmente o tempo, não se descuidando
de assistirem com sua costumada caridade aos ,enfermos,

, curando-os nas suas enferm1dades e ajuntando aos remedias
do corpo as mais importantes e efficazes medicinas da alma.

Assim discorrião estes dous anjos, cobrando cada vez
mais forças para a velocic1:lde dos pa sos, a que os condu­
zia o fogo de seus abrazados e pirit.os; não faltando de acu­
dir de quando em quando aos Portuguezes da cidade, ou­
vindo-os de confissão, e fazendo-lhes praticas espirituaes,
que mais os conduzissem á emenda das vidas e ao bem e
proveito de suas almas.

Aprimeira Missão ou residenci3, que fundárão mais junto
a cidade para commodidade dos moradores, foi a que
<lerão o nome de Uçágoába ('), onde com os da ilha aldeárão
os Jndios que tinhão trazido de Pern3mbuco, e como esta
houvesse de ser a norma das mais aldêas, neHa estabelecêrão
todos e os mais costumes que podessem servir de exemplo
aos vizinhos, e de edificação aos estranhos. Era preciso
acudir com mais cuidado aos Portuguezes, que na cidade
necessitavão de maior frequencia dos Sacramentos, de
sermões e mais ministerios, em que se costumão occupar os
filhos da Companhia; e para que a falta de assistencia con­
tinua os não privasse de hum tão importante soccorro,
ajustárão 'entre si os nossos Padres, que um ficasse na casa,
e o outro discorresse' pelas aldêas, para que nem a huns
nem a outros faltasse em algum tempo o pasto espiritual
distribuido igualmente por todos, sem que o cuidado dos
neophitos privasse aos moradores dos interesses da alma, e
das conveniencias do espirito. Fizer.ão com que as mais
aldêas se governassem pelo methodo dos aldeanos de Uça­
goába, pondo em cada huma dellas hum catechista, que
fizesse na ausencia do Missionario doutrina aos pequenos, e
instruisse aos adultos, para o baptismo no perigo de morte,

Erão muitas as consolações que os fervorosos filhos de Santo
Jgnacio experimentavão no meio de tantos trabalhos, gas­
tando nestes santos gyros as forças com notavel. fruto da­
quelles Jndios, que nas suas mãos acabavão o curso desta
vida, e alcançavão por meio das sagradas aguas os descansos
da eternidade. O que sahia a visitar as povoações discor­
ria a pé, sem companheiro mais que o Santo Christo, que

(") Hc hoje a voYoa~ão efregue7.ia de Vinhaes, antigamente "iUa.
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lhe adoçava o laborioso de tantasfadigas, sem mais trem, que
o Breviario e bordão, e o altaT portatil que carregavão dous
Indios. Consolava a hUDS, animava a outros, e a todos soccor­
ri;) ou na vida ou na morte com os meios mais convenientes,
e com as assistencias mais proprias da sua grande caridade.

O que ficara na cidade assistia aos moribundos, ou­
via de conftssão aos que bllScavão a nossa Igreja, e neHa
os praticava nos dias de sermão, especialmente na Quares­
ma precedendo procissão de penitencia; tomando de então
principio o louvavel costume das sextas-feiras, que ainda
hoje se observa nos nossos Collegios, a qne tambem assistia
muita gente das aldêas, pasmados todos das cel'emonias
daquelles dias, o que os ajudava muito na crença dos Divinos
Mysterios.. por ser mais facil entrar-lhes a fé pelos olhos,
qu'e pelos ouvidos. No fim da Sagrada Quarentena se
ajuntavão, e ambos fazião as funcçõe da Semana Santa.
Tudo se obrava ao som de vozes com grande ternura, a que
os incitava a memoria de tão devotos e enternecidos Passos,
regalando em hum destes dias o presos com as esmolas, que
tiravão pelo povo, não se descuidando entretanto de os
visitar e cons.olar nos seus trabalhos e prisões; e para que
mais snccintamente se veja o muito que estes fervorosos
Missionarias trabalbál'ão na vinha do Senhor, e salvação dos
pl'oximos, do primeiro dia que sabirão de Pernambuco até o
tempo que se seguia ao nosso estabelecimento na Ilha do Ma­
ranhão, quero aqui trasladar fi~lmente acarta que oPadre Su­
perior Manoel Gomes escreveu ao Padre Provincial do Brazil.

(( Muito Heverendo Padre Provincial. - Depois que com a
benção de Vossa Heverencia nos despedimos desse Santo
Collegio, sabimos do Arrecife buma segunda-feira 5 de Ou·
tubro de '1615, e como montámos os baixos de Santo Anto­
nio com ventos geraes e bonançosos, caminhámos ao
Ndrdeste, mudando os rumos multas vezes, por não trazer­
mos pilotos, que soubessem os fundos aos baixos, dando a
Deos muitas graças, por nos trazer por cima delles, e nos
metter nas barras sem sabermos os canaes, nem por onde
vinbamos. Eu dizia todas as tardes as Ladainhas e com
Padre Nossos e Ave 1\Iarias cbamavamos em nosso favor os
Santos, a quem os navegantes costumão encommendar-se,
accrescentando sempre no fim-Nosso Padre Santo Ignacio-;
e para que odia fosse todo de.Deos, éomeçava pela' manhãa a
visitar os nossos lndios enjoados e que adoecião de saram-
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po, mandando-lhes fazer de comer e repartindo-lhes, permit­
tindo Deos que eu nao enJoasse para palieI' servil' ue enfer­
meiro a ellcs e ao Padre Diogo Nunes, meu companheiro,
que toda a viagem padeceu esta molestia. A poucos
dias de nossa navegação andámos mais amarrados ê.Í terra
para que a corrente da agua, que era mais que extraorcli­
nariJ, nos não levasse ao Norte do porto do Ceará, onde
de ejavamos tomar lingua do que no Maranhão passava.

« \.0 dia seguinte no-o amardmos na boca delle, que e tá
em altura de tres gráos e um sesmo. Ao' tarde sabi á terra,
em a qual posto de joelhos, olhando para a banda onde
me disserão estava huma Igreja de lfidios, tres leguas de
distancia, em que está enterrado o nosso Bemaventurado
Padre Francisco Pinto, 'ellerando-o com toda a reverencia
que pude, encommendei-me a elle, lembram10-me do muito
espirita com que elle começou esta Mi 'são, de que eu por
então não mereci ser companheiro.

f( Fallei com os Indios, que acudirão ti praia a saber da
novidade de tão grande armada em seu porto e pela devo­
rão que ao venerando Padre tem, me fizerão força para me
levarem á sua aldêa. Diflicultei a ida por razão ela distan­
cia, e porque nos haviamos !'<.Izer a vela na manhãa seguinte.
Instárão-me que me levarião em rede, vim a concerto, que
iria a pé, se me largassem os ossos do nosso Padre Fran­
cisco Pinto; o que não quizerão e affirmárão os havião le
defender com as armas. se 1h'os qllizes em tirar, per uatli­
dos que os céo' deixarião de lhes fazer mimos e merces,
se a isso consentissem e assim o tinhão experimentado, que
faltando-lhes algumas ve~es, annos inteiros, chuvas e por
essa causa os mantimentos, frutos e frutas; e delJois que
em sua Igreja o agazalhárão não lhes faltou chuva n m 01
a seu tempo, e auando o ameaça essa falta se vão ~l sua
sepultura, e fallàndo com o 'erva de Deo , dizem: - Pai

I Pinto, dai-nos chuva Ull dai-nos sol-conforme a sua nece 'si­
elade, como se fàra elJe senhor dos Lempos, c Deos para
honrar seu servo e mostrar quão ;>.ceita lhe be e'ta i\li.sâl),
lhes coneede tlld(1 á medida dos seu desejos; e faltando
com Martim Soares, Capitão-mór do Ceará, l1ifficultou tanto
tirarem aquellas reliquias como carecerem do' favore' que
os. Céos lhes fazem por seu meios, e eu agorà conheço que
fUI seguro em pedir encarecidamente ao Vigario J3altlJazar
João, que de caminho eSlava para esta Capitania, que se
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pouesse, os tirasse de noite secretamente e os levassc a
esse Collegio, por me parecerem as mais ricas peuras pre­
cio as que estas partes podem dar, e para que á vista desses
ossos Santos se accrcscente nesses Padres e Irmãos o zelo
da salvação das almas, e venhão Icvar ao fim tão gloriosos
principios.

«Desamarrados deste porto viemos navegando por Lesnor­
tléste, mudando os rumos conforme as ondas; e huma
quinta feÍra 15 do mez chegámos á barra do Perca, que
está em altura de dous gráos e cinco minutos, mandando
o Capitãq-mór ao Sargento-mór Diogo de Campos com os
navios pequenos sondar a barra, e que ao outro dia tivesse
duas balisas postas neHa para entrar a armada pelo meio
ncima, e :lssim o fez; e finalmente entrámos no porto do
forte de S. Luiz, e os Indios se farão alojar junto a hum
monte, em o qual o Capitão-mór mandou fazer hum forte,
u que pozel'ão o nome São-'l'hiago, em hum lugar alto e
uccommodado par3 castigar os navios que sem ordem qui­
zessem entrar ou sabir. Nós tambem nos accommodámos
ahi perto em hum lug'ar muito apto para repetir as embosca­
das. Logo todos os moradores e lndios Principaes da ilha nos .

. recebêrão com presentes e refrescos, vindo depois em pessoa
pedir quizessemos aceitar agazalbo em suas povoações.

« Entrados que fomos no forte, jà tomado S. Luiz,
qlliz o Capitão-mór que a primeira Missa que se dissesse
na igreja fosse solemne, como.foi, cantando-se a dons córos
e com charamellas. Houve prégação, e em todos hum ge­
ral applauso eagradecimento a Deos Nosso Senhor, por nos
ter livrado de tantos perigos na viagem e das pazes com
os Francezes, feitas com posse pacifica do forte de S.
Luiz. Os Principaes que no forte de São 'lihiago nos tinhão vi­
sitado, o tornárão a fazer, pedindo-nos quizessemos ir ás
suas povoações levantar novas cruzes e igrejas, e declarar­
lhes pela sua lingua os mysterios de nossa santa fé, com
mais clareza que os Reverendos Padres Barbadinhos, por a
não saberem; e fazê-los Christãos, allegando huns serem
os primeiros. que isto tinhão pedido, outros o conhecimen­
to antigo que de nós tinhão, por terem descido de Pernam­
buco, quando os Fortuguezes o começárão a povoar; no­
meando os primeiros povoadores, contando os casos tanto
ao certo, como se houvessem passado por seus dias: nem a
klade, que em alguns passava de cem annos, lhes tirava
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a memoria, e outros tOfil3Vão pur intercessores alguns In­
dias seus parentes, que em nossa companhia vinhão. Accres­
centava em nós os deseios de satisfazer a todos o grande
desejo que elles mostravão de se quererem fazer: Christãos.

«Davamos-lhes esperanças de algmn tempo virem Padres,
que mab devagai' lhes declarassem os mysterios de nossa
santa fé, por nós termos de voltar para Pernambuco; e
por não ficarem de todo desconsolados, lhes declarava o
Padre Diogo Nune~ os mysterios da fé, dando-lhes noti­
cia do verdadeiro Deos, da bemaventurança, premio dos
bons, e do inferno, castigo dos máos; e as lagrimas que a
alguD vi derramar, magoados do engano em qne vivião,
me fizerào rebentar ontrasi vendo a tantas ovelhas desejo­
::ias de entpar no curral de Christo, e serem do seu reba­
nho. No fim da pratica .mostr3vão alguns tanta desConso-

I lação da não haverem de gozar <:lo bem que lhes declara­
I vamos e haverem de ir padecer penas eternas, que aillrmárão
, fUra melhor não nos verem, nem ouvirem, accrescentando

razões que moverião a quem menos vontade tivesse de lhe'

I
sa tisfazer a sua,

« ~as visitas e praticas gastámos parte do dia e noite, dan­
do audiencia aos embaixadores, recebendo huns, e despe­
tlindo outros; porém Deos Nosso Senhor, com seus secretos
con elhos, atalhou nossas traças, porque andando nós
com pensamento de nos embarcarmos, permittio que viesse
huma doença de catharros, oom pleurizes, que levou muitos
cm dia e meicl, e fúi tão geral, que a poucos houve que
não tocasse: e como désse mais fortemente nos nossos,
era necessal'io acudir para os confessar e curar, por não
deixarmos os criados na Igreja com tanto trabalho dos
nossos Padres, nas- unhas dos leões infel'l1aes.

(( Nós nos occupavamos na saude espiritual e corporal dos
enfermos, sangrando-os e dando-lhes outras mézinhas que os
desejos de os ver sãos nos ensinavão, e sendo Gentios dizião
que tudo o que de nós tinbão ouyido era verdade, e
desejavão levar a cada hum de nós á sua aldêa, para
que' os curassemos e fizessemos Christãos. Porém sa-­
tisfizemos a estes desejo com lhes levantar cruzes altas
ao som de charamellas, e. o Padre Díogo _Nunes lhes
declarava o quc representavão; até- que o "enhor que nel­
la~ derramou seu sangue seja sBrvido, que elles se apro­
YCltem cl~lJc, e a nó' dê forljas e grara para o 'crvirmos.

11
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·,a 'l1um"Indio aqu'Cm atloeceu amulher únoi te depois lle'ter­
'mos levantado 'huma cruz, a eHa encommendou-se, estan­
de> eu ao pé ensinando adoutrina, em ,voz alta -que se' ouvio
por toda a aldêa, como faziamos todos os dias de m:mhaã cá
noite, eelles, huns sabião, e outros respondião donde esto­
vão; ,veio o dito Indio a mim trazendo a mulIJer -doente,
e "postos todos de 'joelhos, me pedirão que Togasse ao S .­
nho1' que nêlla morreu, lhe désse saude.

« Eu 'me vi·em grande -aperto, porque por-huma parte s'
me representava, que se lhe não alcançasse saude, não
crerião no que lhes'diziamos e ensinavamos ; por outra e me
representava, qúe ·só pedi-lo eu, era justa razão para 'Deo
o negar. Posto de joelhos, conhecendo os meus pecca­
dos, pedi ao Senhor ouvisse os rogos tlaquelles Gentios que
neHe tinb'ão posto sua esperança. Ouvi-os -Deos e sarou a
mulher como tlesejavão. Alguns se baptizárão assim adultos.
1:n cxtremis, como crianças. Agora trazemos -entre mãos o
baptismo de hum Principal, morador e senhor que foi das
nossas tepras de Iguarassú, em Pernambuco que, ao pareGer,
tem mais de 100 annos; este amrma haver pedido nas 'uas
doenças a Deos lhe trouxesse Padres que o baptizas em,
agora diz morrerá c.ontente e 'seguro.

« Quando chegámos a este forte de S.:Luiz, nos agazalhá­
mos com os Religiosos Francezes de S. Francisco, que se
t1'atavão com extraordinario rigor, ,caridade, humildade e
zelo das alma-s, e representav.ão bem a perfeir..ão da sua re­
ligiflo. Eu os milndei visitar, logo que chegámos, com o
me I1101' presente que pude. Elles nos vierão buscar ao 'forLe,
que lIe hum pedaço, e isto fazião todas as vezes que a elle
chegavamos, não consentindo comermos nem agazalhal'mo­
nos cm outra parte, ,e assim fomos verdadeiros amigos,
al1cl:lI1do á competencia quem havia de mostrar mais amor.
Agora continuamos com os Religioso de S. Francisco, Ca­
pellães que forão da primeira armada a,mesma fórma.

« Esta ilha, lJue temos corrido, be mUito abundan te de
algodão, legumes'e mandioca.

« O:Gentio o mais numeroso habita 'no Pará, que be hum
famoso rio a mais de 180 leguas deste forte, onde Francisco
C'cl.lcleira foi com 150 soldados fazer huma fortaleza por mau­
dndo do Capitão-mór Alexandre de Moura. Tem muita com­
municac,ão com o Gentio desta ilha, e encarecidamente pede
que vamos lá, que nada nos faltará. Por t.erra ho mais perto,
e vão tamoom por mar em canôas.



« Ha muitos Tapuyas de muitas nações, das quaes quatorze
fallão a Jingua geral dos Tupynambá~, que be qUélsi com­
mum no Drazil. Mor50 ao longo do rio, e affil'.mão-me que
facilmente ajuntarão trinta canôas. Estas nações trazem:guerra
com outras. que tambem morão ao longo do rio, e as suas
ca as estão sobre a agua como glJaritas e recolhem as
can0as debaixo, e isto fazem para melhor se defenderem. fl

« Todos são grandes lavradores e para mais nos moverem
a irmos lá·promettem fazer'pazes, largarem as muitas mu­
lheres ficando só com hum:!. Sustentamo-los- com esperon­
ças de em algum tempo verem lá os Padres, ao que res­
pondem, sejamos nó e não monXio elles e· seus fllbos
primeiro: Todos desejão a agua do baptismo.

« Falta-lhe· o Senhor que, /flligallls, ea; itil/C1"o sedebal sic
sl/pm (ontcm. A mes e está sazonada e a sementeira ma­
dura, resta 0- 1'ogale Dominmn 111ess-is, ut 11'/.itlat opem­
1'ios: o que eu emnomede.todoesteGentio encare.cidamente
peço a Vossa Rcv-erencia, pois· est:í em ]ugal\ de Deos, que
como Chri to nos mande - Laxatc relia 'I,'cstm in capt1t­
mm pisciU'ln; c vendo en tanta multidão de peixe, peço· a
todos o . Reverendb Padres c caricssimos Irmão e eompa­
ubeiro' no 'sos, que deixando o de canso do' Collegio, po­
nhão os olhos no sangue e chagas de Jesus-C/1rjsto, e no
venhão ajudar·. etc. - Manocl Gomes. )).

(') . ,io cslcs os cclebrcs. 'heellgüiba dc' ~t1d(llla o grandc Padrc Anlonio
Vieim.. (I OT.\ DO AUTon.)



.ul PI1TLO II.

nA-SE l\"OTICIA DA TRASLADAÇÃ'O DOS ossos DO VENERAVEL

, PADRE FRANCISCO PINTO, O QUE DEOS OBROU POR SUA

INTERCESSÃO, E DO ROTEIRO QUE o SERVO DO SENHOR

GUARDAYA NA. REDUCÇÃO DOS GE, 'TIOS'.

o falIar esta carta na saudosa memoria deste insigne Mis­
sionaria nos despertou a 1embrança para tratar, com penna
menos apressada, da trasladação dos essas de hum "arão
tão grande, que depois de triumphar da mesma morte, .
mereceu particular recordação seu esclarecido nome, que
apezar da mesma ingratidão (achaque antigo nas .gentili­
dades do Brazil), foi a sua memor.ia tão grata aos presentes
como bem aceita das mesmas nações que anteriormente o
tratárão.

Não farão só as montanhas ela Jbiapába o glorioso
theatro das acções heroicas do 'enercwel Padre Francisco
Pinto; porque muito antes tinhão os campos ,de Jaguaribe
sido testemunhas do muito que obrou no servi 'o de Deos
e corôa de Portugal este varão apostolico. Duas vezes,
apezar do inimigo commüm daqueUas almas, tinha elle pisado
a fragozidade daquelle terreno, que parece só tinha nascido,
para cultivar terras infrutiferas, c para tirar fruto da
mesma esterilidade. Huma deHas, quando como anjo de
paz a foi annunciar áquelJes barb::lros, para cabal cumpri­
mento do que muito antes lhes tinhão proposto no :mno de
1597 os nossos Padres Diogo Nunes e Gasp::lr de S. Pere , a
requerimento de Manoel Mascnrenh::ls: e o que então faltou
que forão as soJemnidades desse ajuste. foi o que fez agora
executar a sabi::l industria do Venerave] Padre, c::lpacitando-os
a assignar e jurar com as ceremoni::ls proprias do seu genti­
lismo o contractado; que vinha a ser huma ampla liberdade
para os Portuguezes crinrem nas suas terras os gados
vaccum) e cavallar, na parte que melhor e mais conveniente
lhes parecessc, para os poderem extrahir em beneficio da
Cnpitania de Pernambuco, que ern o descoberto que por
en tão deHes se podia utilisar.
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Concluio o 1'10'\"0 embaixado!' aqueHa tão desejada paz, a
tempo que expe!'imentavão os naturaes buma rigorosa secca.
e era universal a falta de mantimentos pela grande este­
rilidade em que se achavão as suas lavouras. Parecia diflicul­
toso o remedia, mas era mais que ordinaria a confiança,
que os Indios tinbão, de que empenbado o Padre havião de
experiméntar abundancia de agua nas suas sementeiras.

'Era a humildade, a que pelo contrario se oppllnba a estes
sinceros, e bem nascidos.desejos, porque fundados na grande
fé que tinbão na virtude do servo de Deos, que não dei­
'xava de 1'ecei~r que afalta do merecimento proprio defrau­
dasse aquelles affiictos de huma mercê, para que precisa­
mente haviãode concorrer as obra admiraveis da Divina
Omnipotencia. Bem desejava elle que o milagre e e1Iei­
tU:Jsse, porque ao mesmo passo que as lavouras se ferti­
lizassem, se regassem tambem aquellas novas plantas, po­
·dendo deHas brotar muito sazonados e proveitosos frutos,
de que se podessem sustentar as famintas almas de tantos
barbaras; a quem de ordina1'io, mais o que pelos olhos,
<que o que lhes entr:J pelos ouvidos costuma mover os ani­
·mos para abraçarem com g0StO, e maior segurança ás ver-
düdes da rJossa fé. .

1Ilovido á compaixão e cheio de fé, pondo j[t de parte os
receios da sua confusão, pedia fervorosamente a Deos com
os olhos no céo, e os joelh0s em terra, quizesse pela sua
infmita misericordia acudit' a l1uma neoessidade tão ur­
gente, de cujo favor poderião ao mesmo tempo abrirem-se
as nuvens em abundancia de agua, e os entendimentos dos
infieis, para não duvidarem dõ poder de hum tão grande
Deos, que com os bens temporaes lbes daria t:Jmbem os
-eternos, que a Santa Lei lhes promettia.

Cousa maravilhosn I que omesmo foi acabar o nosso fervo­
roso Elias a sua supplica, qucdesat:Jrem-se os céos em nbun­
chncia de agua, com que dali por di:mte fruti1lcárão para
Deos, e para os bomens aquellas terras totalmente se(~cas com
os continnos nrdores do 01. Foi tão grande oconceito, que os
1ndios fizerão da santidade do 'encraveI Padre, que dali por
diante lhe não del'ão outro nome que o de Amanayá1'3, quc
quer dizer, Senhor da Chuva. entindo nota\'clrnente sua
morte, quando depois souberão a barbaridade com que os
'rac:Jl'ijús lh>n tinhão dndo, séndo elle tão amante doslndios,
como proncuo aos. eu maiores interesses.
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, Pôde a terra comer o corpo deste insigne varão nas raizes
da serra da Ibyapába, onde o tinha depositado a incansavel
diligencia de seu companheiro o Padl'e Luii 14igueira; mas
nunca o descuido pôde gastar a memoria, que do seu Padre
Missionaria tinhão os Indios naturaes de Jaguaribe. Todos
estes annos que se passárão depois da sua morte alentárão
os seus desejos com a esperança, que ainda tinMo, de o ter
'en50 vivo) ao menos morto na sua companhia. Despertou
mais esta sua vontade a grande sccca, que por este anno, em
[ue chegamos aqui com a historia, experimentárão seme­

lhante á passada, em que era tão certa, como inevitavel a
fome, se o seu Padre Pinto lhes não continuasse a mercê de
lhes dar agml, que a mesma te1'['a aberta em bocas com
mudas vozes pedia.

Incitados de huma tão grande conveniencia, tomárão a
resolucão de ir buscar a todo o risco os ossos do seu Ama­
nayára', e para o pôrem em execução determinárão os Princi­
paes dia certo em q\le havião de partir; e armados em
guerra, como S'C houvessem de conquistar hum grande
reino, se pozerão a caminho, e chegárão finalmente ao
lugar, que pelos signaes era o mesmo que lhes tinha rela­
tado o Padre Figueira. Mandál'ão abril' a sepllltura, e
:acbárão o precioso deposito, ~omo thesoul'o e~condido de­
baixo da terra. Mettêrrío os ossos com toda a veneração em
hum caixotinho, que le\Tárão, e partindo alegres para a sua
terra os collocárão em huma das principaes aldêas daquelle
'Clistricto. . .

Procurárão os nossOs Padres de Pernambuco haver a si
tumas reliquias, tanto mais venel'aveis qu~nto era maior
'3 estimação com que aquelles barbaras as possuião, porém
nem a diligencia dos nossos os pàde de modo al~um per­
suadir, nem o amor dos Indios desaposc:ar-se de lluns os os
que sobre tudo estimavão : porque dizião que na posse
daquelle corpo estava ~odo oremedia das suas maiores affiic­
ções; tendo o sol e a chuva ao arbitrio das suas vonl:;tdes.

Dominan entre to.dos os maioraes daquelle sertão com
mai' autOl'idade e poder que os ontros, o celebre e insigne
Principal Camarão ('), cujo nome foi tão attendido dos IIOSSOS
historiadores, pela raZ30 do grande soccorro que deu ás
no 'S3 armas na expulsilO dos Holl:mdezes de Pel'l1amlJuco,
a fJuem seu mesmo valor foi raio, qne além de aterrar,

(') O 1!tJIlIC illl!ig-cn<l I'a )'tJly, jllC l" Portllglll'zcs Jraflllzir:io plli' C,lIJ1/1rão'
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não causou pequenos' estragos nas dominantes trop:Js da
lIollanda.

E te chefe, que pela maior soberania se fazia mais
re peitado no Hio Grande, onde tinha huma populosa
aldêa, era por extremo alfeiçoado ao Veneravel Padre
l~ rancisco Pinto, do tempo que eJle repartio pelos da
sua nação o audavel pasto. da doutrina evangelica com
bum modo muito proprio do seu amavel genio, com o qnal
se fazia querido de todos, e com especialidade do Principal
Camarão, que por seu grande amigo o tratava; e como
então ouvisse com sentimento a morte do Servo de Deos, e
:lgora lhe dessem a alegre nova" de que em huma das aldêas
de Jaguaribe se acbavão já trasladados os seus veneraveis
ossos, convidou os vizinhos, e passou ordem aos vassallos,
que em dia fixo se achassem todos juntos, para com buma
:lpparatosa rolnaria visitarem todos ao seu grande amigo, o
Pai Pinto.

Não amanbecen dia mais alegre naquellas povoações
que o determinado para a partida. "\ estidos todos de
gala ao seu modo, da mesma peÇ,a de que costumão trajar
as mais vistosas aves daquelle paiz, que pela diversidade de
côres não deixava de fazer huma bella perspectiva aos olhos,
ao mesmo tempo que os fazião mais temidos (qnaes mitras
de dragões) as coifas de plumagen1, com que se ostentavão
mui medonhos, ajudados dos arcos e frechas, de que ião
armados. Poucos dias gastárão na viagem, porque o mesmo
amor com que huscavào ao seu Padre lhes dava azas para
caminharem mais ligeiros, até que por ultimo chegárão ao
lugar onde estava o precioso deposito que buscavão. Posto
todos de joelhos se abraçou logo o devoto Principal com os
ossos de seu grande amigo, tão banhado em lagrimas de
consolaçllo e ternura, que a poderia causar :linda aos
mais duro de coração. Isto acabado, como era grande ores­
peito que entre todos os Principaes daquelles sertões tinha
conciliado este valeroso Indio, assim pela valentia de seu
braço como pela destreza na guerra, e grande numero de vas­
sallos com que se tinha feito dos mais poderosos, entrou a
dar leis, e a passar ordens, quando parece devia estai- ás
do iUaioral daquella aldêa. Tanto pMe hum valor com forç,a ,
e a tanto se sujeita hum receio sem valentias.

Mandou logo que todas as aIaêas se ajuntassem para ce­
lebrar ao seu modo as exequias do defunto Padre, que uas
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ql1e sJo exLi'L!oNliuL\rias de pe SOL! de lnaior distincção, uJo
consta mais que de hum continuo chóro por espaço de
tres dias, a que elles cbamão Çapil'oll: e como tambem as
noites se ~astárão ne ta piedosa ceremonia, 'e concluio por
então o offieio de tres nocturnos, a que as lagrimas mais
que as yozes pagárão o ultimo tributo áquellas veneraveis
l:lnzas.

Falta·ra aio da dar hum proporcionado lugar pa.ra a col­
]ocaç:Io da urna" que C0m maior decencia tinhão já coberto
c forrado de um panno azul, que entre tanta penuda bem
podia supprir os velludos ou panoo de seda mais precio­
sos. ManQ0u'logo o Camarão .edificar huma Igreja de maior
grandeza. e melhor idearia que a antiga; na porta da qual
depois de acabada se collocou huma formos~ cruz, e dentro
em hum altar, que pa,ra isso se fez, se depositárão os ossos
do veneravel Servo de Deos, e para que a lsua memoria
fo 've perpetua naquelles povos, mandou que todos os Jn­
dias das aldêas vizinhas em procissão armados de cruzes}
os viessem visitar e os da propria aldêa todos os dias pela
manhãa e a seu uso lhe viessem. dar o Iandp. Coêma, que he
como entr:e nós os boos dias. '.

Já não faltava ao elevo to Principal algum outro acto em
que podesse exprimir ao vivo a grande veneração que tinlla.
ao seu grande amigo, pelo que agradecendo aãs Jndios ele
Jaguaribe a diligencia e alfecto com que tinhào trasladado
aquelLes 08S.oS, recommendou-lhes muito o respeito com
que os havião de tratar, e prórnettendo-lhes a sua assi ten­
eia cm repetidas visitas, se retirou com os seus ao Rio
Gramle, satisfeito de os ter deixado collocados com jllaiol'
deeencia e com não pequenas invejas de seL'em outros os
senhores de bum tão precioso thesou1'o. Esta', que para o
Camarão foi acçào propria ele sua> gratidão e lealdad'e, foi
vara os Indios daquelJa povoação hum continuo despertador
!la' sua· lembrança e veneraç.ão ao seu defunto Padre, em
lmja presença se celelilravão, como se estivesse vivo e fosse
seu verdadeiro Paroebo, os casamentos e se ratifioavão os
já celebrados, emquanto não, tivessem Missional1io proprio.

Nem eu sei, que os ossos do veneravel Padre podessem,
encontrar ma,io1' piedade em animas mais civilisados e entre
na'çães mais poILticas; mas, assim costuma Deos, f'azer
grandes, ainda nesta vida, aos seus servos, que por seu
amor e serviç 'se quizerão fazei' neUa pequeno} chegando



rDr ultimo êl derramar o sangue e da!' a vida por seu :J mor
em beneficio do proximo; e porque a grande piedade de ·te
Principal foi a que pOl' então abrio:Js portas ú geral ve­
neração daquelles povos, seja-me licito em signal de nossa
gratidão, fazer deUe huma breve e mais bem merecida
lembrança.

Foi tão benemerito este hom Indio lia graça da vocação
com que Deo o chamou ao gremio lia Santa Jgreja, que
aintla catbecumeno, c não de todo instruitlo no::; mysterios
da nossa Santa Fé pelos nossos Padres (com especialidade o
Padre Pinto), que á suas terras tinhão ido annunciar a lei
Evangelica com animo de voltarem, por não poderem ainda
ficar de assistencia, era na sua ausencia o Comarão o melhor
substituto e o mais apto catechista, tomando tão deveras
ú sua conta a instrucção de eus vassallos, eíue quando via
se esfriavão na perseverança do que os Padrc' lhe recom­
mendàvão, e jú chri tão, depois que vierão os Padres) c na
sua ausencia, era elte um fervoroso prégadol', que não só
com o exemplo, mas tambem com a palavra os animava a
guardar a mesma doutrina que aquelles 111es tin11ão prati­
cada; discorrendo com incan avel zelo pelas aldêas vizinllas
ex:hortando o::; Christão , para que vivessem como taes, e aos
que via em pcrigo de vida, pal'~ que morressem como ca­
tholico', e p3ra que os Pagãos não finalizassem destituido
de remedia, os catechisava e ia dispondo a receber na­
quelta ultima hora com agua do Santo Baptismo a egurança
ela salvaçãb eterna; animando-os a morrerem consolados)
por acaoarem filhos de Deos, pelo que se fazião herdeiros do
céo e livravão Lias pena do fogo do Inferno, onde seus avós
choravão a infelicidade ele não terem CJuem os curasse da
sua cegueira, e os lavasse das suas culpas nas saudaveis
fontes do Baptismo. ~

E porque via que a falta de Missionaria os entibiava na
mesma fé que aprendião, os alentava o seu zelo com as es­
peranças de que logo virião Pacll'es, que não só a eUe) mas
a tod03 os mais, que os quizessem e estivessem instruido,
os baptizassem, A tão fervorosos desejos satisfez a Divina
Clemencia por meio de seus ministros, os zelosos Padres
Diogo Nunes e Gaspar de'~ .Peres, que apenas chegúrão de
Pernambuco ú sua alclea derão principio Ú Slla missão com
hum bom numero de innocentes e adultos jCl capazes, que
baptizúrão ; e como o Principal Camarão era a pes 'oa mais

12
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al)aU ada naquelles sertões, pedio elle e o approva['ao os
Mis ional'ios~ (j ue o seu baptismo se fizesse com aquella
501emnidade flUO pedia o seu caracter e era preciso para
conciliar mai respeito, assim ao . acramento, como ao
cargo que entre os mais o distinguia. gmquanto elle se
preparava e dava as ordens para se pôr corrente tudo o q~le

entre os termos da sua pos ibilida1e podesse servir a hum
universal festejo, discorrerão os nossos Padres pelas mais
:lldêa~ vizinhas, catechisando, baptisando, confessando o
ex.el'citanllo o mais ministerios pro[)rios de seu zelo e os
mais recommenclaelos do seu lnstituto.

Recolhido o Padros ú povoação, era já chegado o dia
do solemnissimo baptismo do Principal Camarão, que foi a
Dominga da Quinquage ima do :1111)0 do Senhor de '1G12.
Ao sabbado ú tarde so deu principio com muitas danças e
mascaradas ao son modo, que ombora barbaro, não deix.ava
tambem, sendo como era, de parecer ridiculo.

Havia flautas (lispostas em harmonia de. vozes, a quo de
quando omquando acompanhaviÍo os tamborezinhos quo ser­
vião do compasso aos bailes e do alegre recreação aos ou­
vidos. Seguião-se as vozes, que sendo do algum modo gra ta!;;,
só se fazião enfadonhas pela repetição continua das mesmas
cantigas, accommodadas todas á solemnidade do seguinte
dia) c,omo he costmTIO entre el1es. De noite houverão tiros
e Juminarias, quo se gastou toda em danças, e toque de ins­
trumentos rusticos, por serem notavelmente inclinados a
ostas o semelhantes folias; amanhecen o domingo, que
naquelle di.a bem se podia chamar Paschoa de llôres, pelas
muitas elo campo com que estava alcatifado o caminho da casa
do Principal até ú Igreja .

.~ahio elle finalmente vestido de gala, precedido de bum
festival acompanhamento, levando comsigo SU:l illl11her' e
filhos c grande numerq de vassaltos que o seguião. Chegá­
rão á Igreja, onde o e peravào os Padres, que com a maior
pompa e ceremonias da Igreja lhe conferirão o baptismo o
a toda a sua familia.

Acabada a fllllCção ao som do toques e estrondo de algu­
mas cargas, se recolherão contentes a continuar o festejo
com que celebrál'ão o acto o pozerão remate á solemni­
dado de hum tão grande dia.

No seguinte se celebrou o matrimonio in (acic Ecclcsicc
com huma das mulheres, que entre as mais escolheu para
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sua legitima consorte, de pedindo de ca a as mnis e rece­
bendo neste e nos mais dias muitos parabens elos vizinhos
c mais Porlugueze , que em distancia de vinte legoa5 vierão
obsequiar o famoso Principal D. Antonio Camarão, por se
fazer de tudo credor o seu bom genio, e relevantes serviços
que sempre fez aos Serenissimos Reis de Portugat motivo
por que o julgamos merecedor desta particular lembran('3}
]lara :l~sim remunerarmo o cspeci:Jl alIecto que mnito além
da morle eonsagron ú ,auelosa memoria elo yenerav I . erva
de Deos, o Padre Francisco Pinto.

Dem agradecido se mostrou elle aos lnelio de Jaguaribe,
querenelo como ião favorecido lle Deos pag:lr com mão largil
ns obsequiosas venerarGes que 1inhão feito ao seu, osso,
por cuja virtude recelJião aquelles pajzanos sol c chuva con­
forme a necessidade das sua' seára e la rama , como consla
ele hum summario authentico de testemunhas, nssim Portu­
guezes, como lndios, tirado pelo Vigario da vara do 11io­
Grande, que todas jurál'ão, concedia Deos a commodidadc
do tempo úquelles povos, segunclo o que pediüo, por inter­
cessão do Servo de Deas, e algumas testemunhas accres­
centão no seu depoimento que alguns velhos que andavão
nús e SC1)tião por isso maior frio, se queixaviio dos outro
que pedião chuva ao Padre Pinto, com grande prejuizo seu.

Quero rematar estas saudosas memorias com o que em
vida lhe succedeu no sertão da Dahia. Caminhava e\le acom­
panhado de muitos lndio de volta de huma enlrada que
tinha feito para rednzir ~l fé aquelles infieis. Era o tempo
do meio dia, que em clim(l tão calido, 11e Ilotayelmente pe­
no o aos caminhantes. I'nia-Ihes o camin!JO mais intolera­
vel a grande falta de agua, que não podião descobrir, ]1ar.1
com eHa mitigarem a sêde e os ardores do sol. .lá muitos
de cansados c opprimielos ela s ele e lançavão por terra
com grande dôr e compaixflo do veneravel Padre, quanllo
vio que hum Principal que o acompanhava, pklmado Gre­
gorio Dia, lhe pedia instantemente que se compadecesse
de seus filhos, que precisamente por falta de agua acaba­
rião ao desamparo.

Mandou o Padre que se junta sem todos e epozessemcom
elle em oração; c a sim de joelhos com os olho no céo,
soube bater' com tal etricacia ás suas portas, que abertas
as nuvens se soltárão as aguas e se inunelúrão o ca-mpos,
com pasmo e ::Issomhro rlqs mesmos Indio , vrnclo-se reme-
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di:lllo por modo tão repentino e por vil'tude e meio tiio
singular.

E para que não só os Jndios fos em mimosos de tão par­
liculares favores, o foi tambem o Padre Frei Antonio, Heli­
gioso ela reforma do glorioso Patriarcha S. Francisco e filho
do C:Jpitão Jorge Camello, senbor:do engenho de Igu:Jrassú. Era
]mm ]azaro de chagas, hum miseravel esqueleto, o retrato
da D10rle, posto já ao desamparo e sem esperan<:,a alguma
de remedio, depois de hum anno de doença; até que recor­
rendo aos Divinos, ouvindo alguns prodígios que Deos
obrava pelos merecimentos do veneravel Padre, se pegou
com elle com grande fé e devoção, e meltcndo clcbaixo da
eabeccil'a huma parte de seus ossos, "nfto foi necessario mais
para que as chagas por si se seccassem, e cobrasse o en­
fermo perfeita saude, recolhendo-se são a Pernambuco, e
publicando agradecido a especial mercê de hum tão singu-
lar favor. .

Este o pouco do muito que poderamos saber da virtnde
cm vida, e depois de morto da protecção deste apostolico
var?io, a não serem tão escassas as pennas dos nossos :)n­
tigos, para escrever o grande numero ue suas prodigiosas
acções, pelas quaes assim como foi o primeiro qlle abria,
r,amin!lo á gloriosa missão do Mar:mbão, se fez 1amhem
"er(l:Jdeiro exemplar dos Missionarias desta nossa traba­
lhosa Vice-Provincia, de quen~ foi perfeilo imitacJor sen pri­
meiro fundador o Padre Luiz Figueira; aprendendo de tão
insigne mestre) as im eUe como os mais quo o seguirão, o
modo de estabelecer e fundar tantas G tão populosas Missões.

Nem !le bem que se duvide ser o venerayol Pi\clre Fran­
ciseo Pinto hum como principal agente da Sl1:J fundação,
bebendo de sua rara virtude o grande Padre Figueira
:lCfuelle apostolico espirita, que depois h:\Via de infundir nos
companheiros, e deixar por exemplar ;)OS vindomos; con­
correndo ao mesmo tempo no céo (como piamente crêmos)
seu illllstre companheiro para o successiyo aogmento de suas
laboriosas conquistas. E como para estas concorresse com
zelo incansavel a admiravel industria elo Servo de Deo ,
quero aqui juntar, para ensino dos nossos Missionarios que
se occl1parem em tirar almas do sertão, o melhodo que
eUe usava quando fazia descimentos e pretendia tirar os
Gentios ela barbaridade em qne vivião pelos matos, ou para
os :lggrrg-ar a onlras :llclê:1s j;'1 COl1vE'rlicl;lR, ou fnnd:lr r.om
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rlle nons povoações em que e pode. sem civilisar c me­
lhor reduzir ao Christiani mo e louvaveis costumes em que
erUo instruidos.

Antes da entrilda a qualquer sertão procurava este zelo­
so Mi sioIíario informar-se dos mesmos Indios da sua aldêa
das nações que havia por aquelle sertão, da docilidade
ou fereza do seu genio, se vivião junto em povoações,
por modo de commodidade com mais ou menos politica,
ou se era gente de corso e vagabunda, ou dividida cm ma­
goles; os co tume e vicios a que erão mais inclinados, es­
pecialmenle latrocinios, homicidios e bigamias; se erão ini­
migos do Portuguezes, e porque; e finalmente se nenes ha­
via di posiÇão para se poderem aldêar, e que meios serião
m;Jis ellJeazes á sua reduccão. Informado miudamente de
tudo, enlraya logo a di por maduramente o que julgava
accommodado á circumstancias do que tinha ouvido, llU­
mas vezes preparando-se e indo em pessoa, outras man­
dando emuaixadores, que erão alguns Iudios parentes
ou vizinhos daquella nação, que pretendia reduzir, que por
isso' buscava sempre ter nas suas aldéas semelhantes lin­
guas para estas entrada ; aos quaes depois de bem instrui­
dos e melhor praticado" entregava :Jlguns premio de
avellorio , fac:Js, machados, fouces e alguma vesle e calção
do córte ou peça mais subida na càr que no preç.o, para o
Principal, por serem as dadi, as o melhor instrumento pa­
ra ql1cbr;Jntar os corações destes brutos, sobre animados
penhascos; e embora fossem grandes os gastos que preci­
samente fazia com estes descimentos) era maior o lucro no
valor de tanlas e tão preciosas joias, qU:Jes as almas que
para Deos se lucravão.

Assim preparados e instruidos os remettia o Padre Pinto
áquella nação, que pretendia descer, recommendando-lhes
não dissessem logo que o Padre os havia ir visitar, p:Jl'a
que lhes não succedessc entrar a desconfiança, e larg:Jrem
aquelle domicilio fugindo para outro, mas que -tão sórnente
depois de entrarem, ou com armas em retirada ou com ellas
abatidas) e com todas aquellas ceremonias com que entre
elles se annuncia a paz, dissessem ao Princ.ipal, e aos seus
Yassallos, que o Padre Pinto, que era o seu Missionaria, lhes
mandava muitos Cobecalús, que vale o mesmo entre nós que
muitas lembranças, porque era muito camarada daquella
n:1çi'io, e fJur em sign:ll elo alTecto, qne lhr 1inha, lhe lTl:ln-
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dava aquelles mimos, que os embaixadores distribuião logo
conforme a instrucção do Padre; e nada mais dizifio, espe­
rando que elles entrassem a perguntar, para que nas respos­
tas lhes podessem despertar a vontade e avivar o desejo, e
vencidas as difficuldades da S11a natural inercia entrassem
na resolução de buscarem o mesmo a que o interesse, e a
sua maior commodidade os convidava.

Primeiramente perguntavão pelo Padre, quem era, donde
tinha vindo, e a que fim; como passavão os Indios na sua
companhia, que conveniencias logravão, e como erão trata­
dos dos Brancos (assim chamão 'aos Portuguezes),

A tudo respondião com energia os embaixadores, bem en­
saiados pelo Padre Pinto, usando com indu tria das melho­
res phrases e expressãe., para lbes inculcar com efficacia
aqui 110 a que os pretendião aUeiçoar, que era por então a
sua maior commodidade temporal, pois a espiritual se deferia
para outro tempo quando a mesma oc.casião abrisse a porta,
para se lhes propêr com fruto a suavidade do jugo, que
havião de carregar, e as maximas da lei que llavião de
seguir.

Destas tão importantes praticas resultava commummente
llUm de tres efIeitos: o primeiro, e o mais raro, era respon­
derem com as armas na mão, que não querem nada com os
brancos, porque sabem de certo que os hão de tratar muito
mal e consumir no seu serviçQ: o segundo e menos usado
o dizerem como os Atbenienses a S. Paulo AudiC11M1S le ele
hoe itentm, que be o mesmo que, considerarei no pOllLo
mais de vagar: o terceiro e mais ordinario, o mandarem com
os embaixadores dous ou tres Indios dos mais capazes, que
com a vista examinassem primeiro o que ouvirão, e que
significasse ao Padre o grande gosto com qne os seus na­
cionaes ficavão de o verem nas suas terras. E quando já
o industrioso Missionaria os via na sua presença, 11JO he
facil explicar os carinhos e afIagos que lhes fazia, e lIo tal
sorte com regalos lhes ganhava os coraç.ães, que voltavão
contentes e alegres a dizer maravilhas do Padre, do bem
que erão tratados os rndios nas suas aldêas, a quem não
faltavão com o necessario, e acudião com mais ainda do
preciso; e para que o gosto de todos ficasse de todo com­
pleto, levavão já a certeia ele quando o Padre os havia ir
visitar, passadas tantas luas; que he o methodo por onde
regnla este Gent.io a sllccessiva distribuição e numero certo
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dos tempos) o algarismo dos mezes) e a numerosa idade
dos dias.

Entrava logo o Padre a preparar-se, e todo o preparo
consistia em avellarios, facas, tesouras, agulhas, pentes,
espelhos, e outras miudezas desta qualidade, para com el­
las convidar 3que\les barbaras; com isto. e com hum altar
porta til, huma rêue para dormir, e alguma roupa para ves­
tir, e punha a caminho o ,'ervo de Deos arrimado a hum
bordão) com o seu Santo Cbristo ao pescoço, andando a
pé multas leguas, até chegar ao lugar destinado da sua
tlcrrota.

Todos os dias antes de ser noite fazia alto com os Indios
que o acompanhavão, fi andava armar o rancho, que era
!luma casa formada de páos e coberta de palha, que para
tudo dão commodid3dc os matos do TIrazil; trata"ão de co­
zinhar o que entre dia de caminho tinhão morto, ou na caça
ou na pesc.:l, de que ha abundancia nestas terras, por se­
rem muito destros os Indios neste exercicio em que rara
!le a vez que voltão sem trazer alguma cousa. Acabada a
cê3 ti luz de muitas fogueiras, que fazião ao redor da ca­
sa para se uefenderem das féras, e de infinidade de mos­
quito, que de ordinario se não atrevem a chegar junto
do fogo, se deitavão a dormir até o seguinte dia de madru­
gada, que continuavão a sua viagem.

]~mquanLo os mais dormião velava a maior parte da noite
o apostolico varão encommendarido a Deos o bom exito da
sua pretenção, que era reduzir as almas daquelles Gentios
ao verdadeiro caminho da salvação, vencendo difficuldades,
tolerando trabalhos) e sacrificando as forças ao serviço da
maior gloria de Deo" que entre tantas fatliga lhe adianta \ a
o pr mio em abundante e continuas consolações de seu
e piriLo.

Quando jú se achava perto da povoação que buscava,
despedia alguns Indios que levassem a nova de sua chegada,
e que dissessem desejava muito acha-los todos juntos,
para os ver e convidar com alguma cousa do que levava.
Chegado finalmente ao lugar determinado, ia demandar
alguma casa que estivesse despejada, e que para habitação
do Padre já tinhão reservada. Mandava armar a ua rêde e
ia recebendo as visitas, a que se dava principio pelo Prin­
cipal; seguião-se as mais sem outro cumprimento das boas
vindas que o perguntarem pela sua linguagem: - El'C jo-
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?'it:ian,- que quer dizer, jú vieste, a que o Padre respondia
pelo mesmo laconismo - xec! jOl'icüm - já vim.

Entrava logo o mulherio cada huma com seu presente ou
ue frutas, ou de bebida ao seu modo; hum3s a farinha ou
bejú~, que são Imos bôlos muito delgados de farinha de páo;
outras a caça do mato ou já assada ou já cozida, ou ainda
crua; o qne tudo em dizerem palavra ião pondo ao redor
do Padl'e, com a circumstancia de ser obrigado a comer ali
beber do que lhe trazião, vindo já feito por modo de vianda:
-sendo aprimeira quetocava, posto que levemente, a da mu­
lher do Principal e depois as das outras) penna de desconfia­
rem não só ellas, mas tambem os maridos e parentes; tomando
por desprezo o não querer o Padre provar da comida ou
bebida que por obsequio lhe tinhão olIerecido. E como es­
tas são de ordinario desabridas, não tinha o bom Missio nario
pequena mortificação em as provar.

Acabada esta barbara ceremouia se sentavão todos, e o
Padre na sua rede, e dava principio aos parabens da sua
vinda o Principal, a quem seguião todos os mais. Tecião
lias praticas alguns agouros, a que são dados por nature­
za, como) vcrbi gratict, que virão hum passara de ext('ema
grandeza alguns dias antes da sua chegada; que tinhão so­
nhado com huma grande cl1uva com a qual crescêrão repen­
tinamente os seu milhos, e as suas mandiocas; o que tudo
erão avisos de que o Padre havia finalmente chegar ás suas
terras. Seguião-se os trabalhos da sua nação, ou por via de
guerras ou por calamidade de epidemias, que tudo relata­
va o Principal) com miudeza e circurristancias, dando-lhe os
mais circumstantes os amc1F, com o seu costumado Supi­
n/pé -assim he- na verdade.

A' esta falla respondia o Padre Pinto com outra seme­
lhante, ou por si, se sabia a sua lingua ou por interprete
se a ignorava; significando-lhes ogrande amor que lhes tinha,
e relatando-lhes por extenso quanto na viagem lhe sllccedêra
e com qUflnto descommodo a empl'ehendêra, rematando por
ultimo que o fim de todos estes trabalhos não cra outro
mais que o buscar a sua amizade e tratar de seu bem, pro­
mettendo-lhes a sua assistencia para os defender ele seus
inimigos, porque sentia do coração os grandes males que lhe
tinhão contado. Assim rematava) e ao mesmo tempo entrava
a repartir os prerilios que levava: primeiro, pel03, Principaes
e suas mulheres; e depois) pelos vassaJIos, mais ou menos
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conforme a grauuação de suas pessoas, de sorte porém que
ningucm ficasse sem alguma prenda do Padre. E posto que
o intento de ali o levar era 3 salvacão de suas almas e le­
va-los com irro para os instruir nos mysterios de nossa
Santa Fé, nada por então lhes fallava nesta materia, porque
não queria de golpe introduzir-lhes buma mudança de lei e
terras, que prec.isamente lhes havia de ser custosa, espe­
rando primeiro que pelos informes dos mesmos Indios, que
o acompanha\'ão, e fossem abrandando e affeiçoando as
vontades daquelles barbaras; circumstancia muito neces­
saria esta para mai se arreigarem no nora modo de vida
que havião de seguil', por não passarem de hum a ou tro
extremo com .evidente perigo da sua per everauça.

Despedidos do Padre, entravão a convidar os companheiros.
as im o Principal como os mais, edelles se informavão do seu
modo de \Ída entre os Missionarias, do como passavão e
erão tratauo , e de todas as conveniencias que disto 1inhão;
e como os Indios ião já in truidos de como havião de re­
ponder-lhes, contavão por miudo a suavidade do trato, a
commoelidade do passadio} a assi tencia nas enfermidades,
liberalidade com que erão soccorridos, quando se vião maL
nece sitado , e finalmente tod:ls aquellas comeniencias que
alies, como experimentados, lhes sabião muito bem explicar.

Oque mai os admirava. e ele alguma sorte os movia, era
ouvirem que os Padres deixavão seus pais, parentes e as
sua mesmas "terras em tão larga distancia pelo respeito dos
Indios, e que, por viverem entre elJes tinhão já padecido
tantos trabalhos e molestias, o que tudo confirmava a dili­
gencia com qne o Padre, logo que acabdva de rezar, pro­
curava informar-se elos doentes que havia naquella aldêa,
buscando-os em suas casas, tanto adultos r,omo a innocen­
tcs, ou por si ou pelo interprete que levava, os consolava c
ia dispondo para (l baptismo, que recebião quando jú estavão
para morrer, com grande consolação do Servo de Deos, que
affirmava nunca lbe 1'altúra este Divino Soecorro no exercicio
destas trabalhosas reducções.

Ao tempo que pa sav'a de humas para outras casas, 'abião
o meninos a ver o Padre, que os chamava e lançava soa
benção, junto com algum lio de avellorio ao pescoço, que de
proposiLo levava, o que vendo as mãis de outros, lhe toma­
vão o ene,ontro e lhe oJIerecião os filhinho' no' braços, que
elle com grande ternma p::1S ava p:1I'(1 o seos, c com grandes

13
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caflOlas e affagos os tratava com notavel contentamento
das mesmas mãis; nem já o temor natural da tenra idade,
nem a novidade do hospede os acobardava para o não
seguirem, como seguíão até á propria cas3. do Padre, que ,-
a todos content~va e mandava com muito pouco que por
elles repartia..

Com tão alegre eindustriosa conducta se ia entranhando cada
vez mais o caritativo Missionario nos corações daquelles barba­
ras, e humas vezes as mulheres aos maridos, outras estes ao
Principal, p,ersuadião huma e muitas vezes que não Convinha
privarem-se da companhia daquelle bom Padre, que tanto
cuidado tinha com enes e com tanto carinho tratava aos
seus filhos; e porque os Indios da comitiva do Padre lhes
tinhão contado e encarecido a sua grande liberalidade, ião
logo ter com ene a pedir-lhe machados e fouces, que he o
que mais estimão para a factura de suas lavouras.

Respondia-lhes com agrado, CLue elIe não trazia mais que tres
ou quatro machados, e outras tantas fouces para o Principale
seus parentes mais chegados, porém que na sua aldêa tinha
quantidade de ferramentas que podessem supprir a todos,
querendo elIes ir viver na sua companhia, livres de seus
inimigos, com grandes roças para se sustentarem, que para
elIes de proposito tinha mandado fazer: boas terras para
fazerem outras, com a poderosa conveniencia de serem vas­
sallos de EI-Rei de Portugal, que era senhor de grande
poder, proteRia muito aos .Jndios e lhes fazia particulares
mercês; e sobretudo que lucrarião a segurança de sua sal­
vação, sendo filbos de Deos e herdeiros do Céo, que seU3
pais e avós não merecêrão, e que era este hum bem tão supe­
rior, que s6 para lh'o communicar se tinha elIe desterrado
-da sua terra e parentes, e andava embrenhado por aquelIes
matos, porque não queria que o diabo fosse senhor das
suas almas e os atormentasse para sempre no fogo do
inferno.

Abençoava Deos de ordinario estas santas industrias,
porque de tal sorte ia movendo as vontades daqueHes
Gentios, que vendo que o Padre se queria apartar
delles, toma'Vão a resolução de o seguir, e se recolhia
á aldêa donde tinha sahido com grande numero de almas
q1ae ganhava. para Deos, formando novas aldêas, dando""]hes
sitio e terras muito accommodadas, eom grandes roças, das
quaes s.e sustentassem, para que não estranhassem logo no
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principio o novo modo de vida, nem jámais tivessem mo­
tivo de se lembrarem das cebolas do Egypto, que volunta­
riamente tinhão deixado.

Esta era e foi sempre a vida do veneravel Padre Francisco
Pinto, e esta a fórma e regimento que inviulavelmente guar­
d:1va este fervoroso conquistador das almas na reducção de
tantos milhares de Gentios que introduzia no gremio da
Santa Igreja, e de tantos vassallos que sujeitou á obedien­
cia dos Serenissimos Reis, motivo por que deve ser gloriosa
a sua memoria a toda a veneravel Vice-Provincia do Ma­
ranhão.



CAPIT LO XII.

CO:'iTDlUlo os P.\DRES I1U:\'OEL Go:m:s E DIOGO ~UNES COM

O )IES)!O FERVOR O LOUVAVEL EXERCICIO DOS SEUS )II­

~rSTERIOS !'iA ILHA DO )IARANIL~O, E ULTDIA RESOLUÇÃO

QUE TOMA.RÃO A ,"ISTA DOS ]~JUSTOS rIlOCEDDlENTOS

DE SEuS Ji A)rmClOSOS, E 'ÃO MEl'iOS ORGULHO OS

MORADORES.

"\ trasladação dos o soo rIo primeiro :\lissiona rio que con­
tou esLa nossa j\lis ão !lOS deu mOLivo para cortar de
alguma maneira o fio ú hisLoria pelo pedir a sim a exacta
chronologia dos annos. Deixámos no Cap. X os nOssos
Padre' totalmente embebidos na insLruccão do Indios
e 110 melhoramento Llas vida' dos moradores da cidade
ele :-:l. Luiz, nâo perdoando a diligencia alguma para que a
sua c3ridade abrangesse a algulIs e o seu zelo a todos.

Jú na no, sa Igrej3 se observara o inviolavel cosLnme dos
dOllLrinas todos os domingos e dias al1tos, a que ossi Lião
:lssim Indios, como Portuguezes, no fim lIa quaes sempre
se fazia alguma exhorLação accommodada ao bons costumes.

1\a Quaresma se continuavão com nota\'el fruto, ás sex-t;) ~

feiras pelos Passos da Paixão de ClJri to 'osso Senhor. Na
Semana Santa se exercião as ceremonias daqucJles dias com
a maior perfeição que podião, expondo-se o. SanLi simo na
quinta-feira em buma peqnena Custodia de prata que os
Padres tinbão trazido de Pernambuco. com muilas luzes de
cêra branca, em hum vistoso throno, e guarda ele soldados
na igreja até á dominga ela HesUl'l'eiç.;1o; o qlJC tndo ohrado
os Padres com especial culto acompanhado hllmas vezes ele
motetes por solfa, outras das musicas mai~ alegres, con­
forme;) occasião e di;) o pedião.

El'ãD froqnentes as confissõe elos m,li devotos, e os
Indios cada vez mais so edifica\1ão e c0l1s01idavão na fé
eom a vista de tão santas e de' ata funcçüc. Isto mesmo
com outras muitas particularidades affirmão com juramento
o Capitão-mór Antonio Teixeira de :\Je110 e 1uiz de Madu­
reir:l. Alll1ilor gpra] da gentr (le gnRrr3 e Provorlof-rnór da
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Boal F:lzrneb. e ue anlro, mais, cujas noticias . achão cm
nosso poder.

Sentia por exLl'omo o domonio, capital inimigo das almas
r, anLigo semeatlor de discordias, se adiantassem com visivel
augmento as Christandades, e se emendaswfi com conbe­
cido frnto as vidas de alguns Portuguezes; e como sabia
muito bem, erão os nossos Padres os unicos operario que
trabalhavão naquella tão dilatada seára, contra elles procu­
ron armar os seu enredos e diabolicas astncias. EnLr'ou a
semear a zizania entre o trigo e coIbido, para que, Ú vista do
eminente trabalho desmaia sem os obreiro.. e a ,eobor
da seára não recebe e tantos lucro'. .

Erão os moraelore elo Maranhão naquelle tempo a maior
parte gente baixa, a quem f<Jltavão espiritos para obrar
acções dignas ele honra e limpas de todo o genero de co­
biça; que era por então commoda sensualidade, o peccado
a que estavão mais inclinados com evidente prejuizo de suas
almas, e horroro o escandaJo dos miseraveis Indios, que
erào todo o alvo das suas desordens, porque instigados do
mesmo demonio, a Imn' roubavão a honra, tirando-lhes com
abominavel violcncia sua, mulheres e filhas; a outros, a

l liberdacle no continuo exercicio de hum quotidiano cati­
veiro sem mais paga que a mesma infelicidade em que or­
dinariamente vivião e acab:Jvão.

\

Queixa vão-se os pobres e affiictos Indios a seus pais e
Missionarios, para que os remissem de tão injustas vexações I

C repetidas tyrannias, aJlegavão-lhe o bom trato que rece­
bião no poder dos'Frnncezes, por quem tinbão sido conser­
vados em paz e justiça, com buma exacta e avantajada
paga elos seus serviIJos, o que agora experimentavão pelo
contrario.

Davão-JlJes em rosto com:l gr:mclcs promessas que lhes
fizerão em nome d'El-Rei de Portugal, de serem tr:1Lado:
com hrandura e manticlos sempre sem violencia, cheios de
mercês e remunrrados com grandes premios, . e pelo de
Portugal largassem o partido üe França, qu·\ eUes prompta­
mente abandon:'lr;lo, e ú cnsta de mnitas vidas e sangue
tinhão concorrido para a expul ào do Francezes, cedendo
II mesmas terra de que e1'50 senhore ao St;eptro portu­
gnez, pela éonveniencia ele serem em todo o tempo protegi­
~los l1:lS Sllas :lrmas. Que o jUITo que' padecião lhes era
JIlsll]1llflrlavrlmrnlC' prno o prlas vjo]rnei:ls ontinll:l. C' a
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cura tão lQn~e da sua queixa, que se vião em termos de
entrarem em desesperação por faHa de quem lhes applicasse
o remedio.

Estas, e semelhantes expressões, todas fundadas na razão
e justiça dos miseraveis Indios, penetravão de tal sorte o co­
ração dos afiligidos Missionarios, que era preciso desafogar
algumas vezes o sentimento pelo beneficio das proprias la­
g.rimas, ponderando com madureza os grandes desserviços
de Deos e do Prinüipe, que desta universal desconsolação
necessariamente se havião seguir e era bastante a murchar
aquellas novas plantas, perdic;las as esperanças de as ver
florescer no jardim da Santa Igreja, de que se poderião
desviar, vendo o pouco caso que se fazia do remedio da
sua desgraça.

Movidos de zelo e animados da justiça da causa, entrárão
os Padres a propôr os meios mais suaves com que se acu­
disse á conveniencia dos moradores sem prejuizo da liber­
dade dos Indios, servindo a mesma emenda de satisfação
aos grandes escandalos com que a licenciosa vida de alguns,
valendo-se da violencia, lhes roubava de suas proprias casas
suas mesmas familias, com grande perigo da honestidade, e
prejuizo ainda maior da continencia.

Em nada aproveitavão as santas exhortações dos Missio­
narios de Deos, porque o achaque tão longe estava de
admittir remedios brandos, que a corrupção de tão depra­
vados costumes pedia verd\lgos, e necessitava de cauterios.

Era já a este tempo fallecido o grande Jeronymo de Albu­
querque, na idade provecta de 70 annos, com eterna sau­
dade dos bons, e decadenci1 visivel daqueUas Christandades;
e posto deixasse em seu lugar a seu filho Antonio de Albu­
querque, herdando este o valor, prudencia e acerto do pai,
não pôde comtudo herdar-lhe o respeito; nem as desordens
de Bento Maciel, que llle foi dado por seu pai por adjunto,
continhão em seu vigor toda aquella obedieneia e temor que
era devido ao seu governo.

Requerião os Padres se pozessse termo a tantas violencias
e se refreassem as injustiças, porque clamava o aggr:avo, e
dava vozes a innocencia dos desconsolados Indios; porém
a nada se deferia, talvez porque os respeitos mundanos o
não permitLirião, ou pOl'que as forças não seriao por então
sutficientes a abater hum tão desarrazoado orgulho e de ­
ordem cl:lqllelles moradores.
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o que acabou por ultimo de apurar a paciencia dos
nossos Missionarias, foi a injustiça lia guerra da nação Tre­
memé, situada na costa do Maranhão entre o Pereá e a
Tutoya, com o pretexto de que estes Indios tinhão morto
naquellas praias, e comido a huns soldados da Praça que
por terra tinhão fugido para Pernambuco. Mas não era esta
a causa genuina desta sua paleada satisfação, chegando
como chegárão vivos áquella cidade os desertores; mas
sim a grande e abominavel cobiça de que estavão possuídos,
tudo afim de terem escravos e de abrirem por este meio
huma larga porta á injustiça dos cativeiros; peccado ori-

)

ginal deste E tado já do tempo da sua primeira fundação~

por não poderem nunca :lcabar os nossos Padres com estes
povos o servirem-se dos Indios, como forros; motivo por
que, além de nos perseguirem a maior parte de seus ha­
bitantes, sempre nos foi desaffecta esta cidade, sem que de
nós formassem alguma outra queixa.

Bem vião os moradores do Maranhão que a sua cobiça não
podia obrar como queria, sem receio, e á cara descoberta,
sendo-lhes preciso vencer obstaculos, e encobrir injustiças
que os Padres, se não remediavão em todo. ao menos impe­
dião em parte, movidos da compaixão, e animados do zelo
com que justamente defendião o mesmo sangue~ que em
outro tempo correndo das feridas em serviço das nossas
armas, agora o querião converter aquelles povos em suor
no serviço das suas lavouras, fazendo-os gemer debaixo do
cruel jugo de buma perpetua escravidão.

Protestárão os Missionarios que não se pondo termo a
tantas desordens, as porião elles na presença do seu So­
berano, para que lhes applicasse o efficaz remedio, antes
que de todo se arruinasse o edificio daquella já ameaçada
Christandade. Mas de tudo.zombou a indomita e orgulhosa
grosseria de um vulgo tão preoccupado da sem razão, que a
nada mais attendia que aos interesses da sua desordenada
cobiça.

Já a edificação, com que vião discorrer os fervorosos Pa­
dres de huma para outra parte em beneficio das almas e
augmento da fé, se via convertida em escandalo, a venera­
ção em desprezo, e o devido respeito a tão apostolicos va­
rões em calumnias, falsidades e imposturas, ii que nem ainda
a mesma barbaridade se atrevia, e multo menos buns co­
rações catbolicos; pretendendo por meios tão alheios da ca~
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rillade llcscolJ alar os Padres, e obriga-los por este caminho
a retirarem-se a Pernambuco, para ficarem mais á sua Yon­
tade senhores absolutos de seus depravados intentos.

Tudo soffrião com paciencia o soldados de Christo, e era
o seu solTrimento omaior testemunho da sua constancia, com
que mais sentião as alheias que as propria persegui!iõe::>,
até que apurados todos os meios da sua malevolencia, en­
trou o povo no abominavel projecto de fazer ú Camara e ao
Capitão-mór hum requerimento para que se lança sem fóra
os Padres, por CJue dizião, que emquanlo eIles cuida sem
<los Indios, mal poderião os moradores adiant:Jr o seus in­
teresses, não ·endo senhores das aldêas, que elles querião
fossem antes enzalas de Angolano, que ranchos de gente
livre, que era o mesmo que os Padres não podião consentir,
sem manifesta injustiça dos miseraveis Indios: propriedade
cle freneticos yjrarem-seconlra os medicos, que lhe applicâo
os ,audaveis remedias para a queixa.

Certificados os nossos Padres de hum tão pessimo proce­
dimento, e que não podia deixar este de trazer comsigo
muito pesadas consequencias, se o fogo daquella per egui­
ção, atiçado pela cobiça, levantasse maiores chammas, nâo
tendo p olhos para ver as iosolencias dos offensores, nem
ouvidos para ouvir as justas queix.as dos olTendidos, vendo
impossibilitados os remedias, frustradas as diligenci:Js e em
perigo evidente tantas e tão 1l0rentes Christandades, tomá­
rão a resolução de buscar na presença de El-Rei Catholico o
remedia de tantos males; "e entregando o pouco que pos­
suião com o cuidado da casa e pequena Igreja a hum devoto
nosso, se embarcárão em hum patacho para as Indias de
CasteHa, com grande lastima de seus cor:Jções, por deixarem
os seus amados Indios sujeitos ás tyrannias daquelle deses­
perado povo, a que o seu zelo não podia de sorte alguma
acudir, salvo pelo meio da protecção real, que com perigo
das proprias vidas eIles ião requerer á côrte de Madrid.

No principio do anno de '1619 largárão aqueDa terra, que
não era digna de possuir, arões tão santos e tão incansa­
yeis no serviço de Deos, ebem das almas. Chogúr;lO"a salva­
menta; e nas mesmas lndias, cheio de trabalhos, e rico ,Jc
merecimentos aCllbou o Padre Diogo Nunes a vida temporal
para principiar a eterna, como piamente se póde crel' de
lllilll sugeito tão dado á virtude e tão zeloso dos bens do
proximo. OPadre Superior ManoeI Gomes pas. ou a Madrid.
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a informal' UO estado ua Christanuade do :'Ilaranhãü aEl-Rei Ca­
tholico oSr. D. 11 elippc III, com cuja morte, que succedeu em
~larço de 162), se alterárão os negocios e demorárão total­
mente a resoluções} motivo por que no mesmo anno se reti­
rou para a ua Provincia do Brazi1.

Re ultou pouco depois ela sua chegada, o mandarem-se
1eligioso' da Companhia a continuar o exercício de ta glo­
rio a Mi são. Não faltárão Gomtudo fen'orosos, que se ofTe­
recessem; porém te\'e oprimeiro lugar na eleição, quem já ti­
nha tido na primeira conquista da Mi são da Ibyapaba, per­
tencente ao Maranhão, UO seu principio até o anno de '1720,
que por ordem real pas ou para a Capitania de Pernambuco.
1, oi e.,te o bom Padre Luíz Figueira j ditoso companheiro do
venerarei Palire Franci 'co Pinto, cuja empreza, não podendo
por então proseguir pela razão referida no Cap. V deste
lluo. a veio agora continuar com tanta gloria desta Yenera­
veI Yice-Província; fructo e augmento conhecido da nossa
fé na gentilidade desta Ilha, e pro'i"eilo e piritual de seus
moradores, que como tinha bebido o espirito daquelle gran­
de :'IIi sionario j era para tudo o sngeito mais apto, e para o
cultiyo de tão laborio a seára o mais perito.

Derão-lhe por companheiro ao Padre Benedicto Amodei,
varão de conhecida s~mtidade, e espirito de prophecia, eomo
adiante veremo . os quaes juntos chegárão ao :'Ilaranhão
logo no principio 'do anno seguiIlle de '1fj22, sendo esta a
primeira -rez, que se interrompeu o 9:'\ercicio apostolieo
desta Missão por panca mais <.le tre annos, que tanto \3i
do tempo que os primeiros Padres partirão para Castella,
atéáchegadados Padres Luiz Figueira.e Bcnedicto .\mo<l i ao
~laranhão.

Digamos alguma cousa <lestes santos Padres.
O Padre Manoel Gomes entrou na Companhia. na Provin­

cia ue Portugal, d'oncle passou para o Brazil no allno de 'l:.HJ5,
como notou no seu S!lnop'is limwtiwn Societatis 'in Lusila­
nia, o Padre Antonio Franco. A maior parte do tempo viyeu
na AJUerica Porlugueza e gaston-o no emprego das Mi' 'ões,
por er dotado de hum grande zelo da salvação das almas;
e porque o seu ·espirito não cabia em hum só Estado, pa'­
sou do do Brlizil ao do :JIal'anhão na companhia de Alexau­
dre de Moura, que o roi conquistar Jo poder dos Francezes,
em que teve não pequeua parte lia serviço de seu Rei este
incansarel operario, Ilue ao meSlllO te111[10 qlle cuil1:lra do

14
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'bem das almas, e não e quecia de tudo o que pOtEa conilu­
zir ao augmento dos reaes dominios, e gloria do seu Prin­
cipe.

'Logrou a primazia;'não só de ser o primeiro Religioso, se
não o primeiro Portuguez que penetrou o interior da terra
na conquista da Ilha do Maranhão, quando com seu compa­
nheiro sahio a praticar o Gentio Tupynambú, para que se
voltasse ao nosso partido, como todos á huma fizer4o, per­
suadidos das razões com que os Padres os praticárão, moti·
vo por que mereceu ter huma grande parte nesta conqui ta,
como testefica a certidão de Alexandre de Moura, que atr[ls
copiámos; e a mesma pratica foi a causa da entrega da
Praça, como o mesmo general francez confessou ao Padre
Gemes.

Teve a gloria de ser o primeiro, que logo que sahirão os
'Francezes estabeleceu, e fundoú cm melhor fórma as [\li sões
'daquella 'Ilha. Foi elle o que promoveu o culto divino nas
,aldêas já instrllidas, e o que augmentou na cidade entre os
Portllguezes com notavel'edific.ação daquelle povo, que tão
'mal lhe pagou, os ministerios da Companhia; que com elle
caritativamente exercita"a, acudindo aos presos, consol:m­
do, aos enfermos, confortando aos cahidos, ajudando aos
moribundos, 'e ;pacificando aos inimizados, e finalmente dig­
,no de ser remuneratlo eom melhor fim, que não tinha outro
'mais que o ao maior -serviço de Deos, e 15em daqueUcs mo­
radores ; que nunca lhe'po_d~rão Lirar a gloria de sereste Padre
'lll11n de seus insignes, bemfeitores no primeiro contagiO" que
paélecêrão, ,e de cuja caridade forão assistidos, para por
ultimo o obrigarem a sàhir ,tão mal 'remunerado, com no­
tavel escandalo da mesma gratidão. .

O Padre Diogo Nunes, além da gloria de ser companheiro
de eu Superior o Padre Manoel Gomes, foi igual no espirito
,e zelo, e co-fundador das, Missões do Maranhão, em que
ambos competião no louvavel exerci(üo dos nossos mini.­
terias; se distinguia particularmente na conseuvação e reducção
dos Indios Tupynambás, a quem era grato, e com conhecida
wantagem eloquente no idioma, Por esta causa, e pelo
muito que era aceito dos Indios. tinha feito varias entradas
no Rio Grande, Jaguarybe e Ceará, com grande fruto e
augmento da Cl1ristandade da Capitania de Pernambuco; e a
ellc se devem as pazes, que com grande ,conveniencia
daquelle Estado se fizerão com os Inclios, flue del~ois com-
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firmou com maior solamnidadc Q "eneravel Padre FranrÍ 1'0'
Pinto.

Finalmente fói este Padre o primeiro Missionario que aca­
bou a vida depois da conquista de Maranhão, que pela
desattenç50 de seus moradores não mereceu gozar dos
os os de hum tão apostolico varão, pagando com in­
gratidões a quem tanto os tinha obrigado com benet1­
cios. Ser(l para nós eterna a memoria de hum tão insigne
Missionado, e não pequeno o sentimento de não podermos
fazer; delie e seu companheiro mais dilatada lembrança,
como merecião os relevantes merecimentos destes, primeiros
operarios da vinha do Senhor.

E porque parece preciso sustentar serem elles os pri­
meiros Missionarias depois da sa]üda dos Francezes, que
estabelecêrão e cultivárão as aldêas da Ilha dO'l\'Iaranhãor
seja-mo licito relatar successivamente a entrada de todas as
sagradas Religiões, que se achão neste Estado, conforme'
a exacta chronologia de sew principio..
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CAPIT LO XIII.

NOTICIAS CHRü:\üLOGICAS DO TEMPO EM QUE A COMPA­

• NHIA E 1\1AIS RELIGIÕES SAGRADAS ENTR:\.nÃO NO.
ESTADO DO MARANHÃO.

Deu occa 'ião a expendcr c ta noticia no presente capi tulo
hum libello, que entre outros papeis achei no nosso car­
torio do Collegio do Pará. Foi elle feito a requerimento do
muito Reverendo Padre Commissario da Seraflca Religião
reformada de Santo Antonio, no qual pretendia justificar
perante o Ouvidor Geral da dita cidade, serem o seu Re­
ligiosos os primeiros Missionarios que entrárão no Estado e
neDe estabelecerão J\Iiss<1es, reduzindo-as ao grrmio ela
Santa Igreja. Mandon o mini tI'O que jll tilicasse. citados
os Prelados das mais ,Religiões. Foi vista deste libello ao Su­
perior da Companhia, que então era o Padre Antonio Coelho,
de boa memoria, que julgando não ser esta que t50 para
semelhantes tribunaes, e que o tempo que poderia g3stal'
neste litigio 1) poderia empregar melhor cm cousas de
maior momento, denistio por então da resposta, com o pre­
texto de o poder fazer em qualquer tempo que o sobreditu
hbello produzisse algum efreito em prejuizo da Companhia;
porque então mostraria o grande engano que havia em
muitos dos artigos que offerecia o Reverendissimo Comis­
sario. pro\"ándo com eúdencia, serem os Religiosos da Com­
panhia de .Tesus os primeiros, Iissionarios flue entrárão no
Estado do Maranhão. Com esta resposta, e protesto ciG', [1­

perior de toda a Jlissão, se pôz da nossa part.e fim ao so­
hredito libello, e cuido (pIe tambem da parte dos Reveren­
dissimos Religiosos de Santo Antonio, por não encontrar
noticia pela qual conste chegasse ao flrn a pretendida j u ­
tificaçflo.

A Religião da Companhia foi, e será sempre a minima
entre as mais Religiões, e neste sentido, c pela ua anLi­
qnissirna funelação não duvido, nem posso duvidar ser a Re­
ligião Serafica, e seus edificativos e sempre veneraveis tiJhos
primeiros (r:w os nossos. :1. sim na profissiio de Tnstitnto,
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('omo rm illuo.lr:lr o mundo {'om os raio' da 'lia sabia e
puri' ima doutrina: porém quanto á entrada na Capitania
do }[aranhão, cabera que foi sempre do Estado até o aono
175'1, forão os Padres da Companhia os primeiros operarios
evangelicos que o Soberano Pai de familias mandou para a
sua vinha, no tempo que a pOl,'oárão os Portuguezes. Não
negamo que farão no dos Francezes os Religiosos Barba­
dinhos, benemeritos mllos do grande Padre S. Francisco, os
primeiros Religioso' que entrárão naquella ilha e edificárão
muito :lOS natnraes, mais com c:emplo e santas obras que
com palavras por não saherem ainda a lingua dos natu­
rae ; refJuisito muito essenci::ll para o estabelecimento de
novas povoações} ou mm allça das já fundada.: pelos mes­
mo Inclios, como fIzerão os nossos Padre:. pela grande
pericia que tinbão da linp:ua brazilica, que era apropria
CIos Tupynambâ daquella ilha, e pela qual e movião c pra­
ticavão com efficacia aquc][es barbaros.

Nem o Reverenclis imo Comissario poderia em tempo
algum escureoer com a sua justificação a verdade de alguns
antigo hi toriadorec. que escreverão do principio lio ~la­

ranhão, e muito menos os a:sento :1ULheoticos.. ljUe se
achão nos livros das Camaras desta, e da cidade do Pará; por
cuja causa protesto n;:lo ser outra a minha tenção neste capi­
tulo, que orrerecer ao leitores huma verdadeira e sincera
noticia chronologica da entrada da nos a Companhia 00 Es­
tado elo Maranhão, e d:ls noticia~, que se poderão alcançar
(la entradas das outras Sagradas Religiões 00 mesmo Es­
tado, segundo o que achámo nas nossa antigas memorias.

Ko anno de 1607 estabeleoeu e fundou para CllrLto, o
Veneravel Padre Francisco Pinto, com sen companheiro o
Padre Luiz Figueira, a Missão da seITa da IbY(lpaba, perten­
eente ao E tado do Maranhão até o anno cle '1720, em que o
Padre João Guede , da nossa Companhia da Provincia do
Rr:JZil, e Allemão de nação, com quem tratei no Ceará, oml
por então e acban no nosso Real Hospicio, alcançou do
Fidclissimo SI'. D. João V, ele gloriosa memoria, ficasse
pertencendo á Comp3nhia de Pernambuco; e já tC.fiOS os
Heligiosos da Companhia fundando Mi são na Capitania do
i\Iaranhão (no ;lono 1607) antes dos .Reverendissimos
Barbadiohos, Logo no anno segninte de 't6~, despedido da
. erra e com dous dia' de í'ia~em em dell1'3nc1a da Ilha do
\laranhfio. foi morto no f'amrnho pr!o. Tar:Jrijú<;. ~('nl('
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barbara e infiel, motivo por que vendo-se só o Patlre Fi­
gueira, e sem o alLar portatíl, que roubárão aquelles sacri­
legos, se voltou para Pernambuco. Em 1615, sendo man­
llado o Capitão-mór Alexandre de Moura a conquistar o
Maranhão do poder 1I0s Francezes, pedio o Governador do
Estado do Brazil, Gaspar de Souza, ao n03SO Provincial
daquella Provincia mandasse alguns dos seus Religiosos
naquella armada a fundar as Missões daqueJla í1ha em bene­
ficio da ,Christandade, pelo ordenar assim Sua Magestade
EI-Rei Catholico.

Forão nomeados para primeiros conquistadores daqueJle
Gentilismo os dous fervorosos Padres Manoel Gomes e
Diogo Nunes, e antes Que a armada entrasse a barra,
forão mandados pelo Capitão-mór com alguns Jndios,
que os Padres levavão, daquella mesma nação, a praticar os
naturaes da terra para os reduzirem, como fizerão , ao
nosso partido, sendo nesta occasião os Padres os primeiros
.Religiosos portuguezes que discorrerão pelo interior da
llha do Maranhão.

Retirados para seu paiz os Francezes·, querendo Alexandre
de Moura estabelecer os nossos Padres naquella ilha, con­
forme as ordens que trazi3 do seu Governador, e ser esta a
vontade do Serenissimo Sr. D. Felippe III, assignou para
vivenda dos ditos Padres que havião ficar naqueHa terra, o
mesmo Hospicio que tinha sido dos Religiosos Capuchinhos
Francezes, que estava não· muito longe do forte S. Luiz,
levantado junto do palacio onde hoje assistem os Governa­
dores; cujo Hospicio se achava situado no lugar onde
depois fundirão os nossos o CoHegio de Nossa Senhora da
Luz, para neHe se recolherem, e deHe sabirem á propagação

. do Evangelho pelas aldêas que depois fundárão em lugares
mais accommodados e de melhor conveniencia, assim para
os Jndios como para os moradores, a quem tambem ajudavão
em tudo o que pel'tencia ao bem de suas almas, e ajuda dos
corpos nas suas nece sidades e doenças.

Nestes santos exercicios se occupárão. com summa edifi­
cação e incansavel zelo até ao anno de 1619, em que
entrando já a cobiça e a sensualidade a dominaI' aquelle
povo, entrou pOI' conseguinte a desordem a obrar tão pessi­
mos effeitos pelo que pertencia á conservação daqueHa
Christandade, que se virão obrigados aquelles solicitos
pastores a buscar o remedia da' Sllas ovelhas rp côrte de
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Madrid, já que o não podião conseguir na cidade tIo i\1al'a­
nhão; e por esta causa ficou o Maranhão sem Religiosos da
Companhia até Março do anno de '1622, em crue ch~gárão a
continuar a posse da 'mesma casa, que os primeiros ,tinhão
deixado, os Padres Luiz Figueira e Benedicto Amodei, vindo
depois no anno de ~1624 pal~a os ajudar o Padre Lopo do
Couto com um Irmão coadjutor.

Com estes lI1issionarios e algum outro com que se foi
sempre fornecendo esta Missão, foi continuando successiva- , \
mente a Companhia no Maranhão :lté ao ao no de 1649, em
que os indomitos Tapuyas Uruatys malárão no rio Itapucurú
aos nossos Padres Francisco Pires e Manoel Moniz, e ao
Irmão João de Almeida·, que tinha estado no poUegio de
Santo Antão, segundo a noticia antiquissima que achei es-
cripta no cartorio do Pará, porque o primeiro Irmão. que
tinha vindo ao Brazil com o Padre Lopo do Couto já era
1'allecido.

Por morte destes Religiosos faltárão os nossos no Mara­
nhão por espaço de tres annos, até o anno de '1652, em que
chegou :iquella cidade uma grandiosa :\lissão com os Padres
Francisco Velloso e João de Souto-Maior, com mais oitp
companheiros, que o grande Padre Vieira, Superior já então
de toda esta Missão, mandou diante; e elte depois chegou
com mais tres Padres logo no principio do anno eguinte de
1(153, aos '17 de Janeiro, pelas 5 hUfas da tarde, dia sempre
memoravel e felicissimo para a Vice-Provincia do Maranhão.
E deste tempo em diante nunca fa1t0u neste Estado a Com­
panhia de Jesus, que não obstante, amotinados e cegos da
cobiça, lançassem os moradores fóra a primeira vez aos
nossos Padres, em '16tH, quando segunda vez (tudo por
defenderem a liberdade dos Indios) repetirão a mesma inso­
lencia em '1684, seguindo o mesmo exemplo os do Pará na
resolução, não' teve aquella effeito na execução. Assim
farão sempre continuando os nossos Missionarios no exerci­
cio. de suas apostolicas Missões cheias de trabalhos, ven­
cendo difficuldades, suppdrtanclo injurias e tolerando as
maiores violencias, tudo afim de conservarem tantas e tão
flilatac1as Christandades, enào deixarem expôstas á voracidade
de tantos e tào famintos lobos as suas amadas ovelhas, que
com immensas fadigas tinhão conduzido para o fertilíssimo
aprisco da Santa Igreja.

Não nos faltará occasião nesta historia em que, apezar
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rla mesma enlu]al:;'IOJ Lenha seu lugar a vcnlade, c o jJroprin
merecimellto 'cu dc\-ido premio, não sendo já tão fracos o~

llocumento , que, além de provar, não deixão de autorhJl'
no sos escriptos. A certidão autbcntica de Alex.andre de
l\lonra, primeiro Capitão-mór do ~laran!lão, e que a eUe \'oio
com 1m)a armada lançar róra o:; Francczes, claramente
prova serem o Padres ~lanoel Gomes o Diogo l'une: os
primeiros Missionarias qU(} entrárão nesta conqui 'ta e 'piri­
tua!, como se deix.a vaI' no Cap. IX. O mesmo confirma nu
Cap. X. de te mesmo livro a carla do Padre Superior Manoel
Gome ao seu Padre Provincial, e o dá muito bem a entender
a Historia Pontifical (Parte 5", Li\'. IX Cap. VI ibi). Tradu­
zida fielmente, diz: - Tem o Maranhão no\'e aldêas de
TupY;lamb:.is .... , os quaes desejão ser Cbristãos, os catc­
cbisão os Padres da Companhia, e c perão Religiosos Capu­
chinhos e Carmelitas Observante. - E como o seu autor
coofes a valer-se, para esta noticia, da relacão de . imão
Estac.io, que de Portugal passou ao Maranhão em 161.3, e
foi hum dos valorosos cabos que ajudou a lançar fóra da
ilha os Francezes, não fica a no'sa asserção tão destituida
de verdade que não conte por si um ugeito contemporaneo
ela me ma assistencia dos nosso primeiros Padres, e por
conseguinte desfeita a pretendida primazia dos Reverendos
l{eligiosos de Santo Antonio.

Deixo outros muitos documentos que e aclJão registallo
nos cartorios a que pertencem, por não enl'astiar o leito­
res com llllma digressão tão proli~a; c quero rematar para
CüllÍirmação de tudo com lluma muito real prova, por
ser firmada com a real ltlão do Serenissimo Rei o , enhor
D. Pedro, pai clementissimo de toda a Missão e Chri tanda­
des do Estado do :'IIaranhITo.

Diz ellc assim, depois lIe huma madura informarão por
ministros de letras e expericncia do Estado: .

« Antonio de Albuquerque Coelho d~ Carvalho. - En
[[-Rei vos envio muito saudar. - Considerando eu que os
Padres da Companhia não podem satisfazer a todas as Mis­
sões de que são encarregados, assim pelo que elles me
representárão, como por me pedirem especialmente que os
houvesse de alliviar das que pertencem ao Cabo do 1 Tarte,
inculcando-me para ellas os Religiosos de Santo Antonio,
pela communicação e entrada que tem com os Indios que
uccllpão C~t3~ ter~. ", t' rlir terem da parte c181!as hum
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Hospicio e varias residencias; e mandando vêr este negocio
na Junta das Missões, em presença de Gomes Freire de
Andrade, e .sendo-me presente pela dita Junta que eu devia
condescender na petição dos Padres da Companhia, e man­
dar separar di trictos, assim para eBes, como para os de
Santo Antonio e tambem para os da Piedade, que agora
no\ramente vão tratar das Missões, e para as quaes mandei
fazer hum Hospicio junto da fortaleza do Gurupá:

« Fui servido resolver a dita separação dos clistrictos, e
lle encarregar aos Padres de Santo Antonio as ~Lissões uo
Cabo do Norte, tuuo da maneira seguinte:

« Aos Padres da Companhia mando assignalar por districto
tudo o que fica para o sul do rio das Amazonas, termina­
do pela margem do mesmo rio, e sem limitação para o
interior dos ertões, por ser a parte principal e de maiores
consequencias do Estado, pela razão de seTem os mais anti­
gos uelle, e pela grande attenrão que merecem as suas
grandes virtndes.

« Ao Padres de Santo Antonio mando assignalar por dis­
tricto tudo o que fica ao norte do mesmo rio das Amazonas,
para que discorrendo peja margem do dito rio, comprehen­
dendo os rios do Járy, do Parú, e a aJdêa de Urubúcuára,
que he Mis ão dos Padres da Companhia, neHa se limitará
o di tricto dos ditos Religiosos de Santo Antonio' quanto ao
dito rio das Amazonas ... (Continúa a carta as ignalando os
mais districtos pelo norte do rio Jas Amazonas pelos mais
Religiosos. )

« Dada em Lisboa aos 19 de Marco de 1693.-REI. »

. Roboramos mais esta inconcussa verdade com a segunda
carta do mesmo Serenissimo Monarcha ao nosso Padre Anto­
nio Coelho, Superior que então era de toda a Missão, pela
occa. ião de terem os nossos Religiosos, por falta de sugeitos,
largado algumas aJdêas ás outras sagradas reJigiõe .

« Antonio Coelho.-Eu EI-Rei vos envio muito saudar.­
Foi-me presente a vos a carta de 5de Julho elo anno passado,
e conhecendo o zelo com que escrevestes, não 11e novo di­
zer-vos a estimação que faço da vossa pessoa, pelas virtu­
eles que em vós concorrem e cargo que occupais; porém,
não posso deix.ar de vos dizer tambem que foi para mim
muito sensivel a acção que obrárão os v.ossos Religiosos de
largarem as aldêas, sem me darem primeiro conta, não po­
dendo ser causa deixarem de ter sllgeitos para cllas, cle-

15
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venuo previnir e 'La falta muito anticipadamenle para se não
seguir maior prejuizo, se os Prelados das ouLras religiões
se não encarrega 'sem desLa obrigaç~lO.

« Os Patlres da Companhia forâo os primeiros [und:)(10­
res das Mi sões desse Estado, e tem sido o excmplar de
todos os Mission:uio , pelo que nflO devião deixar a seára
que por tantos annos Linllão cultivado.

« De Ludo espero o I'cmçelio pela vossa direcr.ão, com a
cerLeza de que me não cbegarú noticia (rue possa fazer menor
o agrado que empre de mim tiverão e lIão de Ler os vo sos
Heligiosos.

« Escripta em Lisboa a ~H ue bril de 17ü2.-REI. »
Esta real ürclaração he para mim o mais valente teste­

munho da veruade que proseguimos, e que não poderú con­
trastar sem hum grande escanelaJo; embora menos conforme
aos eruditos annaes elo grt'mde e~criptor llernardo Pereira
de Berreclo, que a Ler diante ele si os documentos em que
se esLriba a nossa asseveração, não faltaria ao devido res­
pcito das duas reaes carLas; e por conseguinte não negaria
á Companhia huma gloria de que se fez credor o mereci­
mento ue seus primeiros Hlhos, allribuindo Ú ouLra agrada
religião o que foi proprio da nossa Companhia, pelos fun­
damentos já allegaelos aos quaes parece se não oppõe a
vinda dos reverendos Padres Frei Cosme de S. Damião e Frei
Manoel da Piedade; que posto viessem com .Ieronymo ele
Albuquerque, nâo passou por então a sua occupação de
Capellães da pequena armada, em que depois voltárão para
Pernambuco, por não constar que os ditos Heligiosos pene­
trassem o interior da Ilha do Maranhão, na qual apenas
occupavão os nossos Portllguezes o foeLe de lLapary, na
babia de S. ,José; e só na chegada do Cnpitão Alexandre ele
Moura, depois de g:mhada a cidade, entrárão ne11a com os
nossos Padres os ditos Religiosos, sem a incl1mbencia porém
(10 clliJado elas Cbristandades da diLa ilha; porque esLe o
tinha enLl'egue por orc1em de •'ua MagesLac1e CnLlJOlica o
Capitão-General do Est:Hlo elo Hrazil Gaspar de Souza aos
nossos Padres Manool Gomes e Diogo Nunes. como se po­
derá vêr no decurso desta historia.

Além ue que o Hospicio llos Hrverenc1ús Capuchinhos
Fl'ancezes foi tlado aos nossos Padres depois ua partida
claquelles para o reino de França e uos Reverendos Frei
Cosme c Frei Manoel p<lt'a a S la Provincia do Brazil, n~s



meslTIas embarcações em que vleruo por Gapellães, o que
não faria o Capitão-mór Alex.anrlre de _loura se os ditos
lIous Religiosos houvessem de ficar naquella cidade, para o
crue seria preciso trazerem, ou ordem de Sua Magestade ou
do Governador e Capitão-general em sen nome.

1 Tão obsta ao que dizemos o affirmar (talvez por falta ele
noticia) o Heverendo Padre Mestre Frei Gabriel do Espi­
rito Santo, no principio elo seu livro que deu ~ estampa-la/'­
di11/. da Escl'iplnm -, obra posLhuma do Heverendissimo
Frei Christovão de Lisboa, com menos attenção, a ]1l'ompLa
obediencia com que os neligio os da Comp::mhia se occupão
sem escusa em tudo o que he do maior serviço de Deos e
hem das almas, não as desamparando, deixando-as sem
p:lslol'es, sem os inlimidarem traball1os, nem os acob:ll'darem
dilTtculuades, dizendo o contrario o dito Reverendo Padre
nas palavras ibi, pago 10', col. 2a : «No anno de 1014, go­
vernando a igreja de Deo Paulo', e estes Reinos El-Bei
Felippe ITI de IJespanha, determinando :a Gaspar de Souza,
Governador então do Brazil, que mandasse lançar os Ji'ran­
cezes e Ingleze fóra do Maranhão; mandou o dito Gover­
nador a Jeronymo de All}uquerqlle por Capitão-mór; e
pedindo esLe a certa Beligião sngeiLos, escusando-se estes,
:Jceitárão os no so , por ser dirnclllto a a empreza. lorão
destinados dou Heligio os de grande virtude e zelo, Frei
Co me de S. Damião e Frei Manoel da Piedade, os quaes se
houverao de maneira, que nas doenças. fomes e perigos
(le seus companheiro, forão, depois de Deos, o unico reme­
dio e consolaç.ão, e ficárão todos tão edificados de seus
procedimentos, que pedirão a EI-Rei e ú Provincia quizes­
sem assistir-lhes com mais Religiosos della para sua conso­
la ão. Pelo que em o anno de '1617 forão mandado de ta
Provincia, por ordem de El-Rei Felippe III (n50 aceitanllo
os Padres da Companhia, que então se offerecêrão para esta
mi são, como sempre), quatro Religiosos, etc. })

Até aqui o Reverendo Padre Mestre; o que não parece
i'crosimil pela contradicção que em i envolve esta sua no­
ticia, porque dizer este Seraphico E criptor que o sens
Religiosos aeeitárão porque os nossos se escllsárão; e logo
adiante dizer qúe os Padres da Companhia se ofIerecel'ão,
como sempre, he o mesmo que destruir humas palanas com
outras, isto he, se cscusári'io, se ofIerecerão, Gomo sempre.
Nem, ao que parece, se pó~le inferir do que refere o Reve-
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rendo Padre Mestre; mas o que dão a entender as suas
mesmas palavras será (o que não negamos) que os dous
nomeados Religiosos vierão por Capellães da armada ele
Jeronymo ele Albuquerque, e pelo bem que forão tratados
clelles, os soldados, que depois povoárão o Maranhão, os
pedirão a Sua Magestade Catholica; resultando desta sua
petição o irem os quatro Hel.igiosos de que acima faz menção
o Reverendis imo Padre Mestre Frei Gabriel do Espirito
Santo: e nesta armada de Jeronymo de Albuquerque he que
depois voltárão os Reverendos Padres Frei Cosme ele S. Da­
mião e Frei i\Ianoel da Piedade para Pernambuco com Ale­
xandre de Moura, visto ficarem no Maranhão o nossos
Padres Manoel Gomes e Diogo Nunes por ordem de Sua
Magestaele. .

.Fa~,a o leitol' ref1ex~1O na palavras do autor, que
claramente dão a entender serem os soldados da dita armada
os companheiros, que, vindo com .leronymo de Albuquerque,
experimentárão na caridade de tão fervortJsos Religiosos
carinhos de pai e assistel1cias de irmão, de que muito edifi­
cados, quando depois senhoreárão e povoárão de novo a llha
do Maranhão, os pedirão a Sua Magestade Catholica D. Fe­
lippe UI, como se colhe do contexto da narração; porque
não erão os Indios das aldêas os companheiros, quando só
lhes poderia compelir o nome de l1eophitos, que como taes
se faz incrivel podessem já pedir á Côrte de Madrid, e á
ex.emplarissima Provincia sugeiLos tão benemeritos. Nem he
de crer usasse hum escripL'or tão polido de uma palavra tão
impropria; além de que, nem a certidão expendida e carta
lio Padre Manoel Gome, nem a Historia Pontifical, nem o
Real Oraculo, nem as mais .razões e congruencias, que
apontámos, permittem affirmar o contrario, sem gravissima
injustiça da gloria que aos filhos da Comi)anhia resulta de
serem elles os primeiros Missionarios que estabelecêrão e
fundárão Missões no Estado do Maranhão, como ja mostrá­
mos, por nos chamar? curiosidade de sabermos a entrada
e principios das .outras religiosas e sagradas famílias.

E principiando pela sagrilda e seraphica Religião de
S. lirancisco, não nego serem os quatro Religosos Barbadi­
nho , Superior de todos o Reverendo Padre Frei Claudio
de Abbeville, os primeiros que se estabelecêrão na Ilha do Ma­
ranhão no tempo em que foi occupada pela nação fl'anceza
no anno de HH 2; depois no anno de '1614, cm a pequena
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armada de .ferOll}1110 ue \lbuquerque, yjeri10 os dous fer­
voroso Religiosos Frei Cosme de S. Damião e Frei Manoel
da Piedade, que, tomada a Cidade com a chegada do Capitão­
mór Alexandre ele Moura, assistirão com os Reverendissimos
Barbaelinhos, até que estes se recolherão para França, e
clles na mesma armada para Pernambuco. E' porque os
soldados, como já dissemos, tinbão recebido destes dous
r.aritativos Religiosos demonstrações muito proprias do seu
zelo e fervor, vendo-se já muradores daquella nova con­
quista, pedirão a Jeronymo de Albuquerque significasse a
Sua Magestade Ca tholica o muito que convinha áquella Cidade
a assistencia de tão cdificativos Religiosos; em virtude da
qual repl'esentação forão mandados para o Maranhão o Re­
verendíssimo Frei Antonio da Merciana, Commissal'io ou
Custodio, com mais tres fervorosos companheiros, que che­
gárão ao Pará em 16'17 e fundárão o seu primeiro Hospício
no sitio de Una, pouco distante da cidade.

Chegou o anno de 1624, em que foi nomeado para pri­
meiro Governador deste Estado (por estár já separado do
do Brazil) Francisco Coelho de Carvalho, Fidalgo benemerito
e de distincto merecimento, que no dito anno de 1624 partio
de Lisboa com um navio mais de sua conserva, levando na
sua companhia hum bom SOCCOITO de Religiosos da exem­
plarissima Provincia de Santo Antonio, Commissario de todos
o Reverendissimo Frei Christovão de Lisboa, varão eminente
em letras e de conhecida santidade, cujo fervor o tinha con­
duzido a huma tão louvavel resolução, em que esperava
fazer grandes s·erviços a Deos em beneficio das almas de
todo aquelle Gentilismo.

Como o Governador levasse na sua instrucção o tomar
primeiro Pernambuco, forão taes as demoras que emba­
raçárão a ultima derrota de Francisco Coelho de Car­
valho, que não cabendo já em si o fervoroso espirito de
tão apostolico operario, tomou o expediente de partir de
Pernambuco para o Maranhão em hum barco de coberta;
o que executou em Julho com dezeseis companheiros,
alguns da Custodia do Brazil, insignes na língua brazilica,
huns e outros de huma conhecida santidade. Chegando fi­
nalmente a S. Luiz em Agosto do mesmo anno, em que deu
principio ao primeiro Conventinho que teve esta sagrada e
v~neravel família, que, aC3bado a milagres da sua rara
vlrtuc1c, (J(\ix-cu Ilrlle por 11rimeiro G\1ardj~o ao exceJlente va-



1'ão Frei Antonio da Trindade' partindo no anno seguinte de
1625 para o Pará a communicar a tod(j)s o suavissimo cheiro
de suas graneles virtudes, pelas quaes mereceu, sendo actnal
Guardião de Santo Antonio do r:urral, o seI' nomeado pela
Magestaele elo Serenissimo Sr. D. João IV, de saudosa memo­
ria, Bispo de Angola, em Dezembro de '1642; posto que a
morte de tão esclarecido varão roubasse a sua Religião a
gl(\ria, e ciCjuelle Bispado a honra de hum tão grande e edi­
ficativo Prelado,

Da esclarecida e sempre observant.e Familia do eminc1l1e
Monte do Carmo, não pude averiguar o anno certo da sua
entrada, mas t.ão sómente, que vierão de Pernambuco tres
filhos desta Sagrada Ordem na companhia do UeverendL­
simo Padre Frei Christovão de Lisboa, no anno de 1624;
e que estes Religiosos assistirão no Mar()nhão, senr10 pri­
meiro Prelado o Reverendo Padre Frei André da Nativi­
dade, que do Brazil viera fundar hum Convento no Maranhão
como fundou em 1627, trazendo comsigo onev rendo Pad 1'0
Frei Antonio de S'anta Maria. Mas nada <.listo encontra o que
acima di semos, de que pl'imeiro fundamo aldêas; pai a
fundámos primeiro que casa ou CollelTio na Ilha do Ma­
ranhão, motivo por que, á vista dos fundamentos já expen­
didos, me parece nos concederão com o Reverendissimo
Padre Frei 1\1arcos de Guadalaxára, Religioso Carmelita, c
exacto Historiador, na Quinta Parte da llistoria Pontifical,
a honra de primeiros l\Iissionarios do l\Iaranhão. Depois no
anno de 1627, convidando BentoMaciel Parente, quetambem
foi Governador do Estado, ao Reverendssimo Frei Francisco da
Purificação, Vigario Provincial que então era, para que fosse
fundar hum convento de sua ordem na chlade do Pará, lhes
fez doação de suas proprias casas, que erão oas melhores
daquelle tempo, por serem de taipa ele pillão, sitas no:Jlm da
rua -do Norte; onde hoje existe hum soberbo Convento, e
huma magnifica Igreja, que será das melhores desta nobi­
líssima cidade, se a principios tão nobres, e a symetria admi­
ravel com que se vai erigindo, corresponderem os desejados
fins e Iouvaveis intentos de seus diligentissimos Prelados.

Segue-se a Sagrada, Real, e Militar ordem de Nossa
Senhora das Mercês, de que apenas pude ter noticia, que a
sua entrada no Pará fôra no tempo que governava o
reino de Portugal D. Felippe IV, Rei de Castella; e que c11e­
gárão a esta cidade em Dezembro de 1039, na companhia
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dos nossos Padres Cllristovão da Cunha e André de Artiêda,
partindo todos de Quito com o Capitão-mór o grande Pedro
Teixeira; que linha sahido do Pará ao descobrimento do
rio das Amazonas em Outuhro de 1637, em 4·5 canôas de
seu transporte. Forão estes o Palire Frei Pedro Cime, e seu
companheiro) que. bebendo do grande espirito do sempre
esclarecido e abrazado Nolasco, seu santo fundador, esti­
mulados do efficaz exemplo da sua Illustre Provincia, tinbão
descido afim ele se empregarem na salvação das almas, e
conversão de tão innnmeraveis Gentios, pelo muito que
tinhão ouvido elos novos descobridore , causa que farão
ele huma tão gloriosa e edificativa resolução; para o que
derão logo principio ao estabelecimento da sua veneravel
lteligião, as im nesta, como na cidade de S. Luiz, que depois
ennobrecêrão com muitos sabios, e escolhidos opera rios.

Foi finalmente a Religião reformada de S. Francisco da
Província da Piedade a ultima que entrou neste Estado
por mandado do Serenis imo Rei o Sr. D. Pedro, Pai ama­
] ilissimo dos Religiosos, e de toda esta Christandade, como
consta da sua real carta, de que neste mesmo capitulo fizemos
menção: e embora fossem estes os ultimos operarias desta
lahoriosa vinba do Senhor, nem por isso deixárão de merecer
o jornal que ovigilantissimo Pai de Familias mandou dar aos
outros operarias; porque não só os ignalárão nos serviços,
senão qne se I1zerão benemeritos, como os mais, pela snas
singulares virtudes, e zelo com que procedem na salvação
das almas e edificação do proximos, tirando mnitos bar­
baras da espessura dos matos para o rebanho de Je us
Christo, não lhes faltando com o pasto de Slla solida e edi­
licativa Doutrina.

Jlandando o Al1gusti3simo Principe fundar da sua real
fazenda hum Hospício no Gurupá, e por carta ele 10 de
Dezembro de '1697) e cripta ao Governador do E tado) An­
tonio lIe Albuquerque, lhe ordenou não impedisse fun­
darem pela licença que de novo lhes concedia hum lIo 'piGio
lie enfermaria no lugar de S. José, snbUl'bio da cidade do
Pará, él. expensas do Capitão-mór Hylario ele SOUZ3, pela cor-

,dial devoção que elle e sua mulher tinbão a estes servos
de Deas ; cnja real carta tive na minha mão, e se acha o
traslado ::\utl1entico no cartorio destes Reverendissimos Re­
ligiosos) e são as duas unicas casas que tem na Capitania
do P3r:í. A carta 11e a segulnta, que se acha na secretaria
de. te E tado no ma00 oitavo.
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«Antonio de Albuquel'que Coelho de Carvalho, Amigo.­
Eu EI-Rei "03 envio muito saudar.

« Tendo consideração ao que representou a Junta das Mis­
sões, de se achar a obra do Hospicio, que se mandou fazer
no Gurupá para os Religiosos ela Piedade, nos primeiros
alicerces, e que os ditos P3dres se achavão com grande
desconsolação por lhes faHar, nfio só a commodidade ne­
cessaria pa ra a vida, mas a clausu ra da mesma vida reli­
giosa que professão', sendo o seu procedimento muito
exemplar entre todos os Missionarias e a sua assistencia de
grande 11t.i1idade para o bem das almas a quem o adminis­
trão : e que já pela opinião que delles geralmente se tem,
e devoção que lhes tinha o Capitão Uylario de ,.ouza, lhes
deixou em seu testamento buma ermida, que fabricou em
pouca distancia da cidade do Pará, para junto della fazerem
enfermaria para os doentes que viessem do sertão, com
obrigação de sua mulher os sustentar, emquanto viva, e de
lhes fazer casas em que assistão sempre dous Religiosos; e
por morte de sua mulher, 50g000 todos os aI1ll0S para
sua ordinaria :

Hei por bem, que o dito Hospicio. que no Gurupá se
mandoli fazer para os ditos Padres da Piedade, e acabe com
toda a brevidade, e de eonceder licença para o segundo da
enfermaria, que lhes deixou o dito Hylario ele Souza, de
que vos aviso, para que façais executar esta minha resolu­
ção na parte que toca a se acabar o lIo picio, que se man­
dou fazer para estes Padres no Gurupá; e para que não
empeçais o segundo da enfermaria, que lhes deixou o dito
Hylario de Souza, antes lhes deis toda a ajuda e favor para
que se consiga. Escripta em Lisboa a 10 de Dezembro de
'1697. - REI- O Conde de Alvor, Presidente.»

Estas são as noticias, que pude alcançar das entradas de
todas as Veneraveis Familias no Maranhão e Pará; c pelo '
que toca á da Companbia pos o aITirmar com a maior since­
ridade, despido de toda a humana paixflo, que foi averi­
guado com particular estudo quanto fica escripto nesta ma­
teria, só com intento de mostrar a verdade, sem o minima
desvanecimento de vencedor pela parte affirmativa desta
nossa. primazia; que no mais que não diz a ella respeito se
confessa e confessará sempre a Companhia a minima entre
todas as mais Sagradas Religiões, de quem desejára ter as
mais verdadeiras notiéias de seus cartorios para as os-
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tampar nesta historia, e protestando que se dellas se des­
\"iar o que dizemos} pelas não alcançar melhores, de ne­
nhuma sorte me quero oppôr aos seus respeitaveis escriptos
em obsequio e attenção do muito que a Companhia de
Jesus se confessa veneradora de todas estas esclarecidas e
Religiosas Familias.

16





LI no II.

PROGRESSOS DA COMPANHIA NU MARANHÃO.

CAPITULO L

CIIEGÃO os PADRES LUlZ FIG EITIA, E BENEDlCTO A;\lODEI .\0­

MARA:"IIÃO, E DE COllIO FORÃO HOSPEDADO DE SEUS

jlORADORES.

Quem não aumira a pr'ofunda e sempre admiravel Provi-­
dencia do Altissimo, com que governa e suavemente vai di­
rigindo todas as COUS3S pelos mesmo c.aminho, que o nosso
limitado juizo, ou julga difTiceis ou lotaI mente tem por im­
passivei !

Ao mesmo tempo que o demonio no Maranhão busca I"a
todos os meios para enredar as almas de seus moradores, e
pela mesma razão dilTIcultava os progressos da quasi des­
fallecida reducção de tantos Gentios, e não menos enfraque­
cida fé dos jú reduzidos ao gremio da anta Igreja; dispu­
nha Doas em Pernambuco o remedia a tão diabolicas astucias,
e apresentava a triága a tão perigoso Yeneno.

Tinha chegado áquella cidade, como clis emos no Cap XTl
do primeiro livro, o Padre Manoel Gomes, que cansado de
ver a muitas injustiças, violencias e de aforas , que com os
miseraveis Jndios e suas familias usavão os moradores de
S. Luiz do Maranhão, em que seu zelo, nem a sua prudencia
c humildade porlesse pôr termo a tantas desorden : 30 mes­
mo tempo que lhe não mellião medo os muitos trabalhos,
que p3decia e 3S muitas calumnias,' que innocenLemenle
Supportava, sem remedia, sem consolação, nem allivio de
tantos males, receiando que a violencia abri se a porta a
algum desacato, e que de insolentes passassem tambem a
serem sal'rilegos: tomou por melhor expediente bu cal' com
seu companheiro, na presenra elo Sobcr:mn, os mcio~'1 mais
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efiJcazes p3ra ab3ter o orgulho dos mor3dores, e p31'a alli­
viar o pesado jugo dos Indios, que com hum f3nt3stico titulo
(le livres gemião debaixo de hum continuo, e já declarado
cativeiro.

Chegou o Padre ManoeI Gomes, como já dis~e, a Ma­
drid a tempo que aind3 esta vão fre cas as memorias, e
não enxntas as lagrima~ (laquelIes leaes V3 salas na morte
do Piissimo Rei D. Felippe JlI, e com o novo ministerio
da côrte se demorárão os negocíos, mais do que 'podia sof­
freI' a activa diligencia do Padre Gomes; 'motivo por que,
deixando na côrte hum memorial com a exacta narração elo
que succedia no Maranh:io com grave prejuizo do serviço de
Deos e de Sua Magestade CathoJic3, se retirou a Pernam­
buco. Ahi fez de tudo individual narração ao Padre Provin­
cial, das calumnias que a elIe e a seu companheiro tinhüo
imposto aquelles moradores, até entrarem no projecto de os
quererem lançar fóra, a não fazerem os Padres voluntaria a
sua retirada, tudo por respeito e (fefesa dos Indios, a quem
como pais acudião, consolavão, e procurav~o defender das
continuas violencias da sua ambição, e da sua depravada in­
eontinenci3; tratando os pobres Indios,' m3is como brutos,
que como almas, por quem o sangue de Christo se tinha
derramado, com prejuizo grav.issimo, e pouco adiant3­
menta daquellas Cbristandades, buscando os matos e fugindo
dos povoados, só por não acabarem ou verem acabar as suas
familias ás mã03 da sua mesma infelicidade.

Pasmava o Provincial é admiravão-se os Religiosos de
tantas e tüo insupportaveis perseguições, a que o sen
mesmo receio tapava o caminho do regresso para huma
tão gloriosa Missão, e os moradores de S. Luiz a porta aos
operarias ele huma tão florescente Christandade. Mas nem o
que ouvião, nem o que com razões convincentes eX:lgerava o
Padre Gomes, intimidnva o fervoroso rspirito do magnani­
mo Padre Luiz Figneir~, que ahi se achava do tempo d3 sua
retirada da Serra depois da morte do veneravel Padre Fran­
cisco Pinto; e como de tão bom mestre tinha aprendido lições
de valoroso e destemido soldado nas emprezas rle maior
gloria e serviço de Deos, despertada :Jgora a saudade de
prosegnir huma Missão, que :l valentia de seu coração
t.inha já emprehendido) epor faHa demeios se tinha retardado,
propunha com efficélcia, persuadia com razões, e pedia com
lagrimas ao Superior lhe concedesse licrnra, para cru€' ti
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todo o custo podesse ir acudir::lo bem de tantas almas, que
como ovelhas do rebanho de Christo corrião perigo entre :J.
voracidade ele tão famintos lobos. Allegava queo sangue deseu
amado companheiro o Padre Pinto estava clamando da mes­
ma terra do Maranhão, anele tinha sido aleivosamente der­
ramado, por obreiros, que continuassem °trabalho da mes­
ma lavoura, em que elle tinha gloriosamente acabado a vida;
que esperava da bondade de Deos, por quem se sacrificava a
tão immensos trabalhos, abrandaria o. duros corações da­
queUes povos, e serenaria a tempestade em que naufraga­
vão as almas de tantos e tão miseraveis Jndios; e que para
assim ° pôr em execução, não esperava mais que a ua ben­
ção, com a qual assegurava não pequenos soccorro nos
maiores e mai difficulto!'>os perigos.

A nada deferio o Padre Provinci31, propondo-lhe as gr:Jn­
des calumni3s que os nossos tinhão padecido, e o grande
perigo que correrão naquella tormenta desfeita, em que não
era bem se arriscassem os creditos da Religião, e ° bom
nome de seus subditos, a quem as leis da caridade não obri­
gavâo a carregar hum peso tão desm:lrcado, Cfue por falta
de forças se vissem preci 3do 3 c1esfallecer na empreza, e
acabar na conquista. Assim dizião os homens, ma muito ao
contr3rio dispunha e gOyerD3Ya Deos o coração de El-Rei
cm beneficio (10 mesmo remedia. pelo qual clamara o grande
e 3gigantado espirita do Padre Luiz Figueira.

Informado pelo memorial do Padre Gomes, fizerão tal echo
nos pios ouvidos do Sr. D. Felippe IV as desordens do Mara­
nhão, e o desamparo daquella Cbristandade, que dando as
providencias necessarías, mandou ao seu Gorernador e Capi­
tão-General, que já ent:io era Diogo de ~lendonra Fllrtado,
que em seu nome ordenasse. ;la Provinci:ll da Companhia
daquella Província mand:lsse operarias para o cultivo de tão
dilatada vinha, para Cfue tomassem il sua conta o ensino e
doutrina das aldêas da llha de S. Luiz, por ser :lssim c_on­
veniente ao seu real serviço.

Communicou elle logo as ordens Cfue receMra da côrte
:\0 (lito Prorincial, fJue promptamente uhedec€ll a ellas.
vindo por esta occasi50 alcançnr o Padre Figneira () Cflle
fnnto desejava: nomeando-lhe por compnnhciro ao '-enerave!
Padre Uenedicto Amoclei. lll1e immediatamente forão d:lr
r..onta de hnma tno honoriflc:l r:ommiss50 :la mcsmo (,0,81'­
narIor, IJIlC por extremo ficou conlrnte c sntLfeito da elciç;;o,
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por ler hum grande conhecimento da virtude, letras e pl'U­
dencia do primeiro" e da conhecida sanLidade do segundo.

Já a este tempo tinha el1e nomeado par::! Capitão-mór do
Maranhão a Antonio Moniz Barreiros, que se fazia credor de
maiores cargos, assim pela qoalidade da pessoa, como pela
forç.osas razões do merecimento e serviço de eu pai, com
que se fazia aos maiores igual no valor, e a nenhum segllnrlo
na experiencia, na resolução e no acerto. Ordenou-lhe no
seu regimento, que nas cousas (excepto militare) de maior
momento e aconselhasse em tudo e por tudo com o Padre
Laiz Figueira, c não obrasse cou a a que se oppozes e ma­
niCe tamente o parecer do dito Padre, pelo grande conceito
que tinha da sua capacidade e zelo, assim do serviço de Deos
como do seu Rei.

Prompta a viagem e avi3dos primeiramente os nossos ~lis­

sionarios de algumas cousas CJlle havião de servir ao Culto Di­
vino, se embarcárão no dia determinado em companhia do
novo Capitão-mór, levando comsigo algun, Inclios das aldêa
ele Pernambuco, destros, assim no que dizia respeito Ú
funcções da Igreja, como nos omcios mecaniGOS que jlllgou
o Padre mais precisos ao estabelecimento de homa perma­
nente e bem regulada fond::lçâo e casa da Companhia.

Chegárão finalmente com huma bella viagem a ferrar o
porto da cidade de J Luiz em i\Iarç.o de 16~'2; porém as
tormentas que faltárão aos no ·sos no mar se arm~r[1O em
terra com hnma carranc~ tão medonha, que cau arião
1error ao mais de,temido a-rgonaula, a não er o Paure Luiz
Figueira o piloto daquelJa espiritual derrotêl.

Desembarcado o Capitão-mór, e na sua companhia o
nossos Padres, entrou logo o povo a inquietar-se e a inten­
tar pelos meios mais violentos a retirada do novos 1\li sio­
nario no mesmo barco em qoe vierão de Pernamboco, fir­
mes no injustissimo e execrando pretexto (le que com a sua
:1 sistencia não correria tão Ijvre a sua ambição no cativeiro
do desgraçados Indios, que não deixavão de repetir o eu
arrependimento em deixarem o suave jugo rio governo fl':1n­
cez pelo partido de Portugal, que tão mal lhes pagava a
constancia com que passárão daquelle para o no so serviç'o;
e o peior era que mais qne de outros se quei;xavão cios pri­
meiros Religiosos da Companhia qllB ao principio os praLi­
cárão, fazendo-lhes grandes promessas c partidos debaixo
do lominio porlngnez, a que 1,1110 [altavão, venrlo-se mais
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potlerosos em for~as e totalmenle senhores da sua opprí­
mida nação. Mas ainda assim, pelas largas experiencias que
do Padre linbão não deixavão de conhecer que na sua
vinda recebião pais, medicos e defensores, e para huma vez
(lizer tudo, todo o remedio nas suas maiores neces idades,
e quem não vu que á vista de bum tão granue bem, que
lhes entrava pelas suas aldeas, havião de mostrar nos sem­
blantes a alegria que lhes redundava nos corações, dando-se
os parabens huns ao oulros da felicidade que vião entrar
pelas suas mesmas porlas.

Daqui tomárão os moradores o funuamento cIe dizerem
que os IncIios estavão como levantados com a vinda dos
Padres, pl'omettelldo-se liberdade com a sua protecção' que
nunca desistirião de lhes tirar de casa os aldêanos que pos­
suião com o titulo de primeiros povoadores, a quem devião
servir como escravos, posto que os não podessem vender
como taes: que todo o remedio para o seu socego era não
consentirem os Padres da Companhia naquelIa Cidade, pena
de ficarem pobres e totalmente perdidas as suas conveniencias.

Estas e outras razões forão de tal sorte alterando aquelIc
inquieto e indomavel povo, que se vio obrigado o Padre
Figueira a ir à Camara, e para o livrar de todo o receio
assignar um termo, no qual declarava que a sua yiuda não
attendia mais que á salvação, e bem das suas almas e re­
ducção daquelles Indios, prégando, doutrinando e bapti­
sando, sem intromelter-se a tirar o Indios, fo sem ou não
fossem verdadeiros cativôs, nem ainda metter-se em seme­
lhantes materias, salvo se a consciencia ou a obrigação
assim o requeresse ou pedisse no tribunal da penitencia,
para socego das suas alma , pela obrigação que tinhão· de
moslrar a todos o aminho da eterna verdade.

Esta ultima limitação, sendo tão conforme ao dictames
da boa razão e muito propria de llUns homens catholicos,
pareceu tão mal á deploravel cegueira daqueIlesmoradores,
que teimosos insistirão em que os Religiosos da Companhia
devião sahir do Estado, e voHar na mesma embarcação em
que vierão.

Azedado ficou por extremo o resoluto animo do CapiLão­
mór Antonio Moniz, como a quem tocava reprimir o orgulho
de huma tão manifesta viblencfa; quizera logo fazer enten­
deI' áquelles inconsideracIos, que ainda tinhão Superior, que
saberia castigar com o rigor das armas as desattenções e
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·desacato que e fizessem ao sagrado da Magestade; poL,
sendo EI-Rei servido mandar os Padres a cuidar do espiri­
tual desta conquista, seria como sacrilegio encontrar a
ordens do Soberano, que ainda tinha vassallos e ministros
'que soubessem vingar bem os desacertos da sua menos res­
:peitosa ousadia; mas para que nem á sua ·prudenci-a falta se
occasião de exercicio, nem para que ao seu demasiado Jogo
se attribuissem os estragos do mais fmioso incendio, quiz
primeiro experimental' se com procedimento menos forte
podia rebater huma tão ex.ecranda contumacia.

Passou as ordens precisas para a vigilancia dos soldados
da sua disciplina, e subindo á casa do Conselho, onde por
então estavão os homens da governança, lhes rez por papel,
que mandou lêr a seguinte faUa) que quero aqui copiar pelas
suas formaes palavras:

« Ninguel11 póde negar que os Padres da Companhia são
de grande bem commum, assim temporal como espirituaL
em qualquer republica. Todos os que sabem alguma cousa
se prezão de ser seus discipulos.

« He notorio o fruto espiritual que fazem, .compondo dis­
cOl'dias, alliviando as consciencias dos que vivem com escru­
pulos e duvidas, evitando demandas e contendas, COlIsa muito
necessaria nesta terra onde por nova não 11a letrados. Mai3
notorio he o cuidado, zelo e o grande fruto que fazem em
catechisar e doutrinar os Gentios, pelo muito que estes con­
fião nos Padres e se sujeitão e obedecem a tudo o que lhes
propoem: e como estamos cercados de Gentilismo) claro
fica o muito que nos he necessario ainda para o temporal
desta conquista a assistencia e boa companhia dos Pa,dres ;
além de que' vierão os di tos Padres para es ta conquista por
ordem e mandado de Sua Magestade, porque o governador
Diogo de Mendonça Furtado os mandou agora pelo mandar
assim EL-Rei Nosso Senhor, como consta do meu regimento;
e assim quem lhe resistir, resiste directamente ao mandado
de Sua Magestade.

« Quanto aos inconvenientes que o povo propõe, para que
não fiquem na terra, não tem mais fundamento que os re­
morsos das consciencias de alguns que lhes parece que os
Padres lhes não approvarão o seu máo modo de viver, por
que o que apontão em particular, de que os Padres l~es tira­
rão os Indios de seu serviço e ficarão pobres e sem o
seu remedio, não tem fundamento pelo termo que os mes-
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mos Padres tem feito; nem prelendem mais que fabricar
ca a nesta cidade de S. Luiz e della sahirem a vi itar
;1- aldêas, catechisar o Gentios e reduzir todos á nossa
::;anta fé.

« Além de tudo isto requeiro aos Officiaes da Camara
dem cumprimento ao capitulo 15 do meu regimento) no
flual se manda que eu me aconselhe com o Padre Luiz
Figueira na materia tocantes ao Gentio e S11a liberdade, e
nas materias toc3ntes Ú guerra com o Gentio que se olIerece­
rem e em todas as mais de maior momento e con ideracão.

« E quando esta minha razJes não bastem, proté to
]lar todos os tnmultos e desobediencias que succederem na
expul ão dos Padres, e o clesseniço ele Deos e de EI-Rei
ser tudo p r culpa de '"assas Mercês.

« S. Luiz do Maranhão, 2 de Abril de 1022.- Estava as­
signado pela sua propria letra.-Antonio nloni- Barreiros. »

Foi tão efficaz este prot to, e tanto melhor pôde reba­
ter os insolentes projecto daquelle alterado povo, que inti­
midados os Camaristas não fossem castigados por rebel­
des o que se oppuzessem á vontade real, e do GOíernador
c Capitão-General do E'tado, quebrados já aquelles primei­
ros impetos da sua resi tencia e tenacidade, mandárão logo
lavrar um despacho por modo de acórcHio em Camara, pelo
theor seguinte:

« Fiquem os Padres, vi to ser mandado o Padre Luiz Fi­
gueira pelo regimento do Governador Diogo de JIemlonça
Furtado para Conselheiro dos negocias e governo de ta
conql1i ta.

« S. Luiz cm Camara, 2 de Abril de -1622.-Llliz de Ma­
dUTeil'u, ouvillor e presidente da camara. - AlvC/1'O BCll'bos(I.
de Mendonr(t, - Antonio Simões Garrafa, juizes. - Lui::
Moni=.. - JOT(Je dct CosIa Machado. -Antonio de JlIendonça
(te lTasconccllos, v0re2dores. - hYl?1ci'co de Sou:o) procu­
rador. »

As im veio a acabar esta tormenta cm que se virão
Soçobrados aquelles dous eyangclicos operaria, que a não
terem por si a valara a con t::mcia do Capitão-mór, perderião
por causa cio naLlfragio os grandes cabedaes e talentos com
que pretendião engrD 'ar os tbe~ouros da ",anta Igreja.
ficando totalmente de ~-anecid::\, por ent.ão as astucia do
diabo, com que pretendia dest.ruir os bens de t:1l1tas alma.,
com notavel prejuÍzo do al1gmento de tão de amp:lrado
IJ:l(l·,mismo. 17
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A seu tempo conhecerá o Maranhão o gram1e precipicio
a que se arrojara na expulsão da Companhia; vendo-se
obrigados a confessar os seus moradorc , que a ella devêrãó
a sua restauração do tyrannico poder dos lIollandezes.



CAPITOLO II.

DO QUE OBn:\RÃO ~O l\1.\.RANHÃO OS PADfiES LUIZ FIGUETnA

E IlENEDICTO AMODEI, E DOS PRIi\IEIRGS PRINCIrros DA

riOS A FU:.'{DAÇÃO N"ESTA CIDADE.

Socegados OS animas, e quieta aquella inconsiderada
plebe, convertidos já os furiosos ventos da tormenta em
brandos e favoraveis zephiros de bonança, entrárão a respi­
rar os fervoro os espiritos dos no so Padres; e primeiro
que tudo derão principio pelo mesmo trabalho por que
os seus corações se desvelavão, que era acudir aos grandes
tlesamparos dos seus amados Indios. Como anjos a quem a
azas do amor divino fazião velozes na carreira, buscárão a
pé, e com a maior diligencia as aldêas. daquelJa ilha, e en­
trárão a repartir o pão espiritual da Santa Doutrina a tantos
famintos; in truindo a huns, catechisando a outros, e admi­
nistrando o santo baptismo, não só a hum grande numero
de innocentes, senão tambem aos adultos que mai adian­
tados se pozerão na crença dos Divinos Mysterios.

Era incriv.cl a caridade com que tratavão dos enfermos,
com que acudião aos necessitados, e com que soccorrião a
todos, totalmente de si e quecidos, por se lembrarem dos
pobres, e por favorecerem os necessitados. E para que se
veja o muito que lhes deve a nossa Vice-Provincia, nos
maiores cuidados nunca perdêrão de v)sta o seu augmento,
e c.ommodidade religiosa, vendo o muito flue erão preci os
varões apostolicos, e obreiros incansaveis para a vinha do
Senhor. Em duas cousas principalmente empregárão todas
as uas idéas; a primeira, de acudir :l todas as neces idades
espirituaes, assim dos lndios pelas aldêas, como dos mora­
dores na cidade; a segunda, de fundarem huma casa que
servisse de praça de armas, em que se exercitassem os
muitos campeões que havião ser precisos para a espiritual
conquista daquclle Gentilismo; para qne divididos por toda
esta Capitania podessem acudir melhor ás obrigações de
s?ldados veteranos, e ao ministerio de verdadeiros e expe­
fllnentaclos operaria'.
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Tinha levado comsigo o Padre Luiz Figueira, uo Govet'­
nado!' do Estado Diogo de Mendonça Furtado, liceD('.a em
nome de SU:l Magestade para poderem fundar casa na c.i­
dade de S. Luiz; mas o cuidado e grande zelo com CJue
acudia ao bem e augmento d;)quella Christandade.. e qae elle
antepunha a qualquer outro emprego, o desviou por espaço
de dous a mos deste tão precioso, como desejado intento:
alé que no ;)nno de 'l6~4 manJou a Mage,tade Catholicil do
grande Felippe IV, por primeiro Gorernador e Capitão-Ge­
n.eral do Estado do Maranhão, a Francisco Coelho ele Car­
valbo, varâo cuja prndencia e zelo do serviço real soube
desempenhar os creditas da pessoa e as acerto da eleição.

Aqui 11e que teve o eu principio a divisão desta Capitania
do governo e Estado do BraziJ, tentlo-se até entâo gover­
nado por Capilães-móres por espaço de oito annos. Foi o
primeiro Capitão-mór Alex::lfl.ure de Jloura, a quem sutce­
deu Jeronymo de Albuquerque, qne por sua morte deixou
nomeado interinamente aseu filho Antonio de Albuquerque,
ao qual depois veio succeder Antonio Moniz Barreiros, que
foi o ultimo de'ta pequena serie,

Quan,do tratarmos da Capitania do Parú, contaremo por
sua ordem os Capitães-móres que a governárão até o
tempo da separação do seu governo do do Drazil.

Chegado que foi ao Maranhão o Governador Francisco
Coelho de Carvalho) como levava poder para mandar passar
cartas de data C sesmaria em nome de Sua Magestade, con­
correrão logo algumas pess,oas. assim seculares, como re­
ligiosas, a pedir as terras que se lhes fazião precisa para o
beneficio (]:lS suas lavouras. Jã a este tempo possuia o
Padre Luiz Figueira por escriptura de doação buma legua
de terra no sitio chamado Anyndibá ('L para ajuda da funda­
ção do nos o Collegio, l]ue pretendia erigir o dito Padre, e
ünh:io doado Pedro Dias e sua mulhcr ApolQniaBustamante;
cuja legua de terra em nome de Sua Magestade lhe mandár a
dar o Governador Caspar de Souza. pois com esta promessa
linha vindo por artilheiro para o ~laranhão na armada de
Alexandre deM0Llra, aquem omesmo Governador recommen­
dou cléssc aos ditos buma legua de terra no lugar e sitio
que eIles escolhessem dentro na Ilha. E como entrassem
neHa pela banda de '. José e fortc de Itapary, se agra-

(") He actualmente a villa do Paço de Lumiar, nome que impoz o Capitão­
Genel'al Joaquim de Mello e Povoas, depois da injusta ex~ulsãu dos Je uila .



( :'1r:lo dn primnjl'J terra que virno, e esta ]1ec1ir'LO em (fUa~

dl'n, correnelo a Léste para Itapary; cfoi aprimeira terra que
possuia a "iCC-Pl'orincia Lia dar::mbão, tanto mais e timavel
quanto foi a Doa yontiH.le com que a doárão tão piedosos
Bemfeitores.

Para se critarem contendas a tinlia já mandado demarcar
o Padre Figueira no aono de 1627, com rumos abertos, que
bem davão a yer a lrgalidade dos seus marcos. Não bastou
ludo i ·to par:] que o Superior as deixasse de pedir, como
pedio ao novo Gorernadol' e Capitão-General, que lhe con­
cedeu com o pare 'er do Proveuor-mór da fazenda real Ja­
come Baymundo de Joronb;), cuja car!a foi (lepais con(1l'­
macia pelos GovelTJadorcs Ignacio Coelho da Silva e \ntonio
Coelho de Carvalho, e ultimamente tombada com as demais
terras do Collcgio no alma de 1732, endo Reitor o Padre
Carlos Pereira, que com incansavel zelo findou a dito tombo
querendo aproveitar- e da Provisão Real, que ua Magestade
foi servido conceder ao seu Collegio, para vir e por e te
tão eficaz meio se punha por huma vez o desejado fim a
tanlo litigio~, que mais parecia provinhão da tenacidade,
que da jllStiea dos heréo .

Nesta Jegua de terra funClou o Padre Lníz Figueira a pri­
meira fazenda que teve o ColJegio para o beneficio das la­
vouras do. seus Religiosos; fabricando casa, e erigindo ca­
pella, que dedicou á Virgem Senhora da Luz, de quem era
por extremo devoto, e situando nelta o Indios que tinha
trazido comsigo de Pernambuco. Derão e tes logo principio
,ls suas ror3S, de que eltes e o's Padres se su tenlavão ;
nunca penlendo aquelle sitio o nome ue Anyndibá, que
ainda hoje consern com immortallembrança de nossos pri­
meiros Bemfeitores.

A temporal e precisa economia, com que os nossos
Padres acudião á quotidiana manutenção lias suas pes oas,
de nenhuma sorte lhes embaraçava o espiritual cuidado
que punbão na assistencia e bem das almas dos Portu­
gl.leZeS e Indios das aldêa , pernoitando muitas vezes na ci­
dade e amanhecendo nas povoações, para que nem a
hun , nem a outros faltasse o pasto da santa doutrina
nem a distribuição do Sacramentos, que com. incansavel
zalo repartião com os mais necessitadosJ obrando a sua ca-

. ridade milagres; ao mesmo tempo que para discorrer a pé
tão prolongados caminhos erão nece saria. forças que cor-
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respol1llessem a tão agigantados espiritos, sempre prompto
em tudo, e pura tudo que era do .maior serviço e gloria de
Deos: sendo tanto maiores as fadigas e trabalhos, quanto
era dilatada a grandeza da seára, que para que não sen­
tisse a falta de operarias, cada hum dos dous se multip'li-
cava em muitos para acudir a todos. .

Acabava o Padre Llliz Figneira de prégar na cidade, e
do pulpito partia para as aldêas a doutrinar e praticar os
1ndios na sua mesma lingua, em que foi tão commmmado,
que foi o primeiro que compôz a arte nno idioma brazilico,
reduzindo-a a preceito tão claros e infalliveis, que ainda
hoje admirão os mais peritos nella a grande perfeição e
energia com que a fallava, a rara capacidade de seu autor,
querendo não só em vida} senão depois de morto instruir
aos. nossos Missionarias, dando-lhes hum.l chave mestlla
com que potlessem abrir as portas á maior diillculrlade
dos mysterios, que era a instrucção dos adultos nas materias
mais reconditas da nossa fé, em que maravilbosamente e
pelo modo mais perceptivel se explica este grande mestre,
e verdadeiro exemplar de Missionarias; obra tanto mais pe­
quena quanto mais estimaveI, e de que resultou tanta gloria
ue Deos, e fruto GIas almas de toda a Gentilidade do llrazil,
onde em todo eUe corre a lingua Tupynambá com o nome
de geral, como na Europa a Latina.

E nenhum Jesuita da America professa solemnemente
sem primeiro se examinar nella, e ser approvado com
juramento.

Bem via o Padre Figueir:\ que sendo tão dilatada a messe,
necessariamente requeria maior numero de obreiros; por
qu~ embora fossem muito avultadas as forças do espirita,
com tão pequeno numero corria risco a colheita; e por falta
de sugeitos, sendo tantas as aldêas, não poderia a assisten­
cia de dous acudir a tudo, como pedião as leis da caridade,
faltanuo ou aos Portuguezes na cidade ou aos 1ndios nas po~

voações, clamando lJuns e outros, já pelos remedias do cor­
po nas suas maiores necessidades, já pelos da alma nos seus
maiores perigos.

Revestido então de zelo aquelle varão verdadeiramente

(") A gl'ammatica deste celebre lI!issionario teve na Bahia ha poucos annos
(185·J) huma nova edição, graças aos cuidados e esforço do ellitol' J.oão Joaquim
da Silva Guimarães, e auxilio de Sua Magestade o ::31', D. Pedro II, augnsto Q

illustrado Protector das lelras.
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apostolico, tínha escripto ao Padre Províncial ela Prorü]cia
do Brazíl, significando-lhe com huma vira e natural elegan­
da, a penuria efaILa de operarias em huma tão grande Yinba, o
desamparo de tant::.lS almas em numero tão avultado, e buma
tão irremediavel necessidade, a que não podião abranger as
suas forças e de seu companheiro, que para que se não ma­
logra sem tão santos intentos e tão urgente desamparo,
lhe pedia pelo sangue de Jesus Christo, e os mais Re­
ligiosos o quizessem vir ajudar, por estar já a messe ma­
dur;], e a seára atalbo de foilce) em risco de melter tambem
nelIa a morte a sua, com prejuizo de que os eus golpes
cortassem mais palbas para o fogo, que frutos sazonados
para o celeiro. .

Com as lagrimas nos olhos leu o Superior huma tão fer­
vorosa carta, e ouvirão os subditos o e piritual convite para
que erão chamados pelo zeloso procurador do Senhor da Vinh;],
e cortando por todas as difficuldades pela falta, que tambem
havia de sugeitos naquella Provincia, avisou ao Padre Lopo
do Couto, que posto era unico, era talo seu fervor que não
duvidava o Provincial de empenharia as obrigações de ope­
rario, e o grande conceito que todos tinhão de seus raro
talentos, a que tambem ajudava muito o magnanimo coração
de que era dotado para as maiores empl'ezas, oomo em seu
lugar veremos.

Assignou-Ihe por companheiro a bum irmão Coadjutor,
para que empregando-se em casa nos omcios de l\Iartba, dei­
xasse aos Sacerdotes mais desembaraçados para acudirem ás
suas espirituaes fadigas, seguindo o exemplo dos Apostolas,
que para melhor se empregarem nos seu ministerio~, no­
meárão sugeitos) que clúda ~em sómente da temporal eco- .
nomia d;]s mesas, e distribuição das esmollas.

E como para o l\laranhão se offereceu na vinda do novo
Governador Francisco Coelho de Carvalho) a commodidade
do seu melhor transporte, na sua companhia vierão estes
dous Religiosos, que farão recebidos pelos Padre Figueira e
Amodeí como dous anjos do céo, de quem esperavão copio­
sos frutos na fervorosa resolução com que offerecerão logo
as forças corporaes, reguladas pela medida de sen espirita,
que não anhelava mais que o maior serviço e agrado de
Deos. . .

A' vista de hum tão opportuno soccorro, pequeno no nu­
mero, e grande na qualiclade, entregou o Padre Superior o
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governo ela casa ao Irmão, e repartindo o cuidado da visita
ous alclêas ao Padre Lopo do Couto) que era tambem insig­
ne na liogua brnili(;a, se quiz ajuoar do novo hospede para
poupar algum tempo ao grande cuiuado que o trazia desve­
larIa de funda r hum Collegio, onde se estabelecessem o nO"05
Missionarias; nãà duvidando que quanto maior fosse a praça
e numero de soldados de Christo, tanto maiores forças se
porião em campo contra as astucias do inimigo, e pOlle, do
inferno, ficando mais gloriosa a conquista pelo dilli ii da
guerra e pelo arriscado do comhate, em que precisamente se
havia de arruinar o imperio de Satanaz, que occupara a
todo () Estado do ~laranhão.

f Pedia á Camara e Senado desta cidade .1,0 bracas em
quadro no sitio em que boje se acha o Collegio, e"venci­
das na sua conces ão as apparentes cli1Tlculdades, com que a
paixão mais que o zelo pl'etendia imperlir tão santos e bem
necessariosintento , ajuLlado da autoridade do novo Gover­
nador) que não deixava desconhecer a importancia da obra
e o proficuo prestlmo de seus religiosos fundadores, alcan­
r,ou a pretendida carta de data de terra que se pedia a que de­
pois se <ljuntárãomai algumas braças) porcompra que flzerão
os Padres para maior largueza e commodidacle da -ua
cerca.

Entrou logo o grandioso animo do P<lclre Luiz Figueira a
idear huma obra maior que nas mesmas forças, e muito
superior aos cabedaes) a que não podião chegar as e ca ­
sezes ue huma religiosa pebreza, que apenas lhe dava para
sustento e vestuario dos seus subdito .

Fiado nos soccorros da Pí'ovidencia Divina, entrou a <ljun­
tal' os matel'iaes de pedra e cal p<lra a fabrica de hum bom
corredor e Igreja) que nas presentes circumstancias cm
huma colonia tanto nos seus principias, era como vencer
hum impossivel, ao mesmo tempo que ainda o palacio dos
mesmos Governadores apenas se achava de taipa de pilão.

Era a fabrica di1Ticultosa, porém a actividade.do Pildre lho
deu tal expedição, que já se achava ccrn huma grande parte
do necessario para erigir aquelle premeditado edillcio) a que
não faltava senão alguns obreiros, que huns ideassem, e
outro trabalhas em na obra.

Tinha elle trazido, como dissemos no Liv. I, alguns Judios
officiaes das nossas alclêas de Pernambuco, que lhe podes­
sem servir nesta occ<lsião. Entre os Inchos, que trouxera;



- J37-

ora hum o Principal Gregorio i\iiLagaya, criado de menino
com os nossos Padres, e de quem o Padre liigueira fazia a
maior 'Confian~,a por ser sugeito de prendas, e digno }leIa
bondade do genio de huma particular estimação; motivo por
que era estimado dos nossos, como parcial e interessado no
qne dizia respeito ao serviço de Deos, e estabelecimento dos
Padre naquella ilha. A. este communicou o seu empenho,
e se mostrou el1e tão magnanimo na resposta, que offerecen­
do-lhe a ~ua assUencia, com os poucos vassallos que tinha,
e deu logo principio ao corredor, que havia de servir de vi­

venda aos Religiosos, e he o mesmo que ainda hoje se vê
para a parte do norte, e Praia Pequena, correndo o rumo
de leste oeste.

Tal foi a segurança com que foi fabricado logo do seu
principio, e he sem duvida o melhor dos tres de que se
compõe o Col1egio, assim pela vi'ta como pela frescura, por
Que o corredor que depois accrescentou o grande Padre
Vieira, sendo Superior em 1659, como cahe para o poente, he
pouco apto á habitação em hum clima em que os calores
são notavelmente penosos ao passadio dos corpos.· Oque fica
para o nascente, e já estava principiado havia muitos annas,
foi o ultimo que se acabou em 1727, e em que depois vindo
noviços de Portugal se metteu o novicia~o.

Era algum tanto sombrio pelos arvoredos da cerca para
onde cahe que pela não devassarem os eculare, ~e forão
sempre conservando, por serem seus muros muito baixos.

1\. milagres da summa actividade destes dous benifeitores,
o Padre Figueira e o Principal Mitagaya, se acabou o corre­
dor com huma tal fortaleza e segurança, que vendo muito
depois o Padre Reitor João Felippe Bettendorf, que o cor­
redor do norte, e parte do do nascente era mais baixo que
o do poente, para que corresse a obra toda em igual pro­
porção eficasse tudo pelo mesmo nível, lhe mandou levantar
com alça-premas o madeiramento mais de hum palmo, sendo
preciso abrir para isso muitos buracos, que em nada offen­
derão as paredes, pelo muito e bem fortificado que tudo es­
tava. E não duvido que não conhecendo e te Collegío outros
fundadores, ficárão logrando estes dons ÍJ;l ignes bem.feito­
res os costumados suffragios, que nel1e, como nos mai se
costumão dizer todas as emanas pelos bemfeitores vivos e
defuntos; merecendo este bom Principal Gregorio e seus vas­
sallos huma eterna lembrança no annaes da Vice-Provincia,

18
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pelo muito que ajutlou com elles o primeiro ColJegio que
ella teve, e donde resultou depois tanto serviç.o de Deos
e bem das almas; porque neHe se cl'iárão e crião ainda
hoje os' muitos operarias, e insignes Missionarias, que tem
dado a nossa Companhia neste Estado com tanto augmento
da Christandade e do Imperio Portuguez, em cujo serviço
empregárão as forças e sacrificárão as vidas, que bem o dão
ainda a conhecer as muitas e· grandes povoações, que estão
fundadas por esses rios, sem dispendio consideraveL algum
da Fazenda Real, e sem mais soccorro que o de Deos, que
sempre com a sua divina e liberal mão abençoou os santos

. intentos dos filhos da Companhia; devendo-se a maior parte
destas reducções á fortaleza da sua constancia e ao singular
de suas virtudes, com que vencêrão trabalhos immensos,
difficuldades incriveis, e calumnias insupportaveis, não tiran­
do os olhos da maior gloria de Deos e conversão dos Indios,
sendo estes em todo o. tempo a causa, e como peccado ori­
ginal, donde nos nascêrão neste Estado as maiores c mais
deploraveis perseguições.



CAPITULO lU.

DO !lIA I QUE OBROU O PADRE LUlZ FIGUEIRA E SEUS

COMPAl'iIIEIROS NO IIlA RAl'"IIÃO, NO FELIZ GOVERNO DE SEU

PRUmmO GOVERi\"ADOR E CAPITÃO-GE~ERAL FRANCISCO

COELHO DE CARVALHO.

Conduzia muito para o adiantamento da nova Christandade
a grande piedade, zelo e prudencia elo novo Governador, não
perdoando a diligencia, nem faltando a requerimento em
que esta podesse florescer pela actividade do nossos i\Iissio­
narios, que, em hum continuo gyro, andavão discorrendo
pelas aldêas e acudindo ao bem do proximo. E como o Pa­
tire Luiz Figueira por seus raros talentos e singular virtude
se fazia estimado do Governador, por ver a sinceridade, reso­
lução e acerto com que discorria sobre as materias que com
ene consultava, era por extremo grande o conceito que do dito
Padre tinha, e por cujo re peito muito :Jjudou e servio aos
santos intentos da nossa primeira fundação e conveniente
estabelecimento na cidade, cujo cuidado de seus moradores
e familiares tomou elle para si; ficando só na companhia
do Irmão, expedio por embaixador do Evangelho ao Padre
Lopo do Couto, para que na terra firme de Itapucurú, Mony
e Iguará annunciasse a fé de Christo áquelles Barbaros,
reduzindo-os ao gremio da 'anta Igreja; praticando-os a
que vivendo em vida mais racional e politica se qllizessem
aproveitar ela suavidade do jugo da nova lei e da conve­
niencia da amizade e boa correspondencia com os nossos
POI'tuguezes. debaixo ele cujas armas vivirião como tantos
outros vassallos de um Rei, que o, podia fazer temidos
ainda elos seus maiores inimigos.

Ao mesmo tempo enviou para assi tencia das aldêas da
Ilha ao Padre Benedicto Amodei, cuja commissão com a
mesma boa vontade com que a aceitárão, com a mesma
a puzerã9 em execuc;jo, com tantos creditos da slla
fervente caridaue que bem desempenbárão a eleição, a im
na Ilha, como na tr.rra firme, onde recl11zio o inc,an avel
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zelo do Padre Couto a muitos barbaras ql1e tirou dos matos
para viverem aldeados huma vida mais civil, que a que
tinbão, levados, ou da sua natural barbaridade ou da sua
ingenita preguiça; vicio inseparavel da inercia e rudez de
seus genios e desordem de seus costumes.

Emquanto estes se occupavão em tão arriscados e traba­
lhosos exercicios, se occupava todo na cidade o bom Padre
Luiz Figueira, já no pulpito com os ouvintes, já no conftssio­
nario com os penitentes, já no catechismo com o Indio e
escravos dos moradores, já nos carceres com os presos, já
pela casas côm os doentes e moribundo, sendo muito
poucos os que morrêrão sem bum tão bom piloto á cabeceira,
lodo para todos, e bum verdadeiro Paulo nas necessidades
mais urgentes do seu proximo. A sim e via esta cidade,
Ilha e contornos assistida de tres Jesuitas, como se fosse
Imma Provincia inteira, porque a sua ardente caridade os
sabia multiplicar de modo, que sendo pouco, trabalhavão
por muitos. .

E para que a innata eloquencia do Padre Figueira e
communicasse a todos, e todos experimentassem os effeitos
da sua eífLcacia e persuasão, 'se mandava substituir por dom;
sllbditos pelas povoações da Ilha, ou na terra firme pelas
aLJêas novamente reduzidas, ficando sempre aquelles em
seu lugar occupados, posto qne cabalmente não enche 'sem
os mesmos ministerios que o Servo de Deos acabava de
exercer.

Não posso deixar de sentir a falta ue noticias ,destes tem­
pos, em que mais obrarão que escrevêrão estes apostolico~

yarões, que precisamente bavião encontrar nos exercicios
de seu fervoroso zelo cansas muito particulares e successos
raros, com que podessemos agora enriquecer esta Historia,
com edifica,cão dos que a lessem e grande consolação de

. quem, á vista de Itão fervorosos espiritos, quizesse seguir
o exemplo de tão singulares operarios.

TinhãO' soado nos ouvidos do Padre Figueira os clamo­
rosos échos da Gentilidade do Pará, a quem a sua ardente
earidade desejava acudir com o remedio de suas almas no
grande desamparo a que as considerava expostas; e como
pretendia vâler-se da autoridade e bons omcios do Gover­
nador, seu intirolil e atIeiçoado, não cabendo já o seu espirito
no dilatado daql1ella Capitania do Maranhão, pretendeu
pa snr- e dosta pal'a a do Parú, para ver :e a sua actividarle



clescobria meio com que se podesse acudir áquelle dilalado
paganismo pelo beneficio dos cuidadosos filhos da Compa­
nhia ; cujo emprego, a ser regulado pelas medidas de seu
sagrado Instiluto, não podia deixar de ser util á Republica
Christã e ao adiantamento do Imperio Portuguez em tão
vastos e ainda incognitos sertões. Conferia seus uteis inten­
tos com o Capitão-General Francisca Coelho-, que estava de
partida para o Pará, que, como tão zeloso da honra de Deos
e serviço de seu Principe, lh'os approvou e prometteu para
isso a sua ajuda. -

Reservamos a sua viagem para aquella Capitania quando
entr~rmos no Livro III, em que precisamente, ewimeiro
que tudo, havemos de dar della huma individual noticia
do principio do seÍJ primeiro descobrimento, porque .pre­
tendemos acabar este segundo livro com a entrada dos
Hollandezes e sua total expulsãO de toda a Ilha e Capitania
do Maranhão. \

Snccedeu por este anno, que era de -I G36, a morte do
illuSll'e e sempre memoravel Governador do Estado, Fran­
cisco Coelho, que o governou por espaço de doze annos,
com os merecidos applausos dos mais bem intencionados, que
medião as suas disposições pelos acertos da sna prudencia,
e que. não deixa vão de reconhecer nelle o ineansavel zelo
que tinha do augmento de hum Estado, do qual tinha sido
primeiro Capitão-General.

Militas farão os que sentirão a S11a morte; porém )TIais
qlle todos o Padre Figueira, porque "ia que interessava na
Ma vida a Christandade e nova reduccão do Gentilismo.

Succedeu-Ihe no cargo, a impulsos· da sua pLopria nego- _
dação, Jacome Raymundo ,de Noronha, Provedor que era
da Fazenda Real da Capitania d0 Maranhão; porque, -mor­
rendo o Governador na do Pará, na'Villa de Camutá, para
onde tinha ido tratar-se, 'com a mudança de ares, da falta
de saude, lhe foi faci! tomar as red€as do governo. e fazer-se
obedecido daquelle Senado; a quem seguio nesta parte o
do Pará, até ficar de todos pacificamente respeitado pelo
cargo e pela pessoa, cujo merecimento não deixava de se
fazer attendivel pelas muitas occasiàes em que desempenhou
-a boa eleiçã-Q- que deUe se fez €Il'l algumas emprezas mili­
tares e negocias politicos. E quando se. nãO' contasse (1mtro
entre 0S acertos do, seu goverNO, bastaria a' resolução e
proviflcnCf<1S com que l,leu fim ao descobrimento do famoso
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rio das Amazonas, nomeando, para elle a hum tão i,nsigne e
afortunado Cabo, como o Capitão Pedro Teixeira; que dando
princípio á Slla commissão em Outubro de 1657, subindo
até Quito, e voltando desta para a cidade do Pará, chegou
finalmente á ella cheio de gloria e merecimento cm Dezem­
bro de '1659, acompanhado da sua mesma escolta e de dous
Castelhanos, Heligiosos da Companhia, os Padres Christovão
da Cunua e André de Artieda, com mais dous Religiosos de
Nossa Senhora das Mercês, que forão os que derão princi­
pio á sua fundação neste Estado. Esta feliz expedição do seu
governo bastaria para dar a seu nome huma eterna e glo-
riosa memoria dos sens acertos. ,

Pouco mais de hum anno tinha governado .Tacome Ray­
mUl;ldo, quando no anno de '1658, aos 27 de Janeiro, che­
gou á Capital do Maranhão Bento Maciel Parente, tão adian­
t?do nos requerimentos que fez na côrte de M.adrid, pelo
que tinha obrado no serviço real em todo este Estado,
que a Magestade do Senhor D. Felippe IV o despachou com a
paLEmte de Governador e Capitão-General, com huma ampla
doação dedonatario daCapitaniado Cabo do Norte de juro e
herdade para eUe, seus filhos e herdeiros descendentes, as­
sim transversaes como collateraes.

Tanto soube ~ sua actividade negociar naquella côrte! E
para que a sua vinda fosse mais plausivel a estes povos,
trazia elle resuscitada a antiga lei da administração dos In­
dios, que em parte lhes saboreava o depravado gosto que
tinhão dos, cativeiros, com o falso e enganoso pretexto de
que só estes lhes poderião adiantar os seus interesses;
sem advertjrem quea sua injustiça que algumas vezes era io­
separavel usurpação da liberdade, vinha a' ser a total cau­
sa do pouco adiantamento de seus cabedaes. Era Bento MaNeI
notavelmente zeloso do bem e adiantamento do Estado,
onde tinha dado bem a conhecer as gentilezas de s.eu va~

101'; e para não ter ociosa a actividade COU1 que sempre
procurou encher as obrigações de seu cargq, entrou logo
na diligencia de fQrtificar a cidade pela tanda de terra,
mandando lançar hum muro ou trincheira que corria da
Praia Pequena detraz da cerca do Collegio até á Praia
Grande, ficando os dous conventos do Carmo e Santo Antlr
nio fóra, e só o nosso Collegio deI!tro com o resto da ci­
dade, que se achavafundada nesta pequena linglla de terra,
e que hoje se acha com grande. augmento, desfigurada
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na sua maior parte a primeira fórma que teve em. seus
principios.

Não tinha neste tempo aquella praça maior guarnição
que a de tres companbias. duas pagas e huma de Ordenan­
ças, sendo muito pequeno este presidio para buma cidade
que cada dia se achava ameaçada do formidavel poder dos
JTollandezes; mas esta a fatal condição das nossas colonias,
de ordinario arriscadas pelo notavel esquecimento do pre­
ciso soccorro para a sua conservação no ministerio de Cas­
tella. Brevemente o veremos cOJIl deploravel injuria do Da­
me portuguez.



C.'\.P1TULO 1\ .

ENTf\ADA DOS HOLLANDEZES NA ILHA DO lIIARANH.\O, E DO QUB

OBRÁRÃO OS NOSSOS PORTUGUEZES POR ESTE TEMPO.

Perniciosas e fataes forão sempre aos dominios ele Portu­
gal no poder dos Reis de 'Castella as arma~ da Hollanda,
ao tempo em que estivemos sujeitos áquella corôa, sendo a
inacção dos ministros desta côrte tanto mais rep:1ravel
quanto era maior o. desamparo das nossas conquistas, c.ada
vez mais expostas ao poder e ambição dos Hollandezes.

Por varias vezes tinha o poderoso procedimento da Hepu­
blica da Hollanda intentado fundar povoações pelo rio das
Amazonas, entrando pelo Cabo do Norte, não ::ldvertindo
serem estas terras do privativo dominio portngl1ez; porém
outras tantas vezes forão vergonhosamente expulsos pelas
nossas armas debaix.o do commando, e J1I.illta~· COIl­
ducta dos valoro~os Capitães Bento Maciel Parente, Pedru
Teixeira, Pedro da Costa Favela, e João de Caceres.

O mesmo tinhão já experimentado os lIoUandezes pela
parte do sul, no Ceará, na resistencia de seu f:apitão Martim
Soares Moreno, que por duas vezes os rechaçou com tão
varonil accord.o, que totalmente os derrotou; e apenas e ­
caparão os poucos que buscarão as embarcações para os
salvarem uom as vidas e não ficarem por glorioso despojo
da val(?ntia de Martim Soares, e de seus animoRos solda­
dos. Agora que se vião mais poderosos com a tomada de
Pernambuco, emprehendêrão terceira vez a fortaleza do Ceará
presidida pelo Capitão Bartbolomeu de Brito, que acom­
panhado da pequena guarniç:io que o seguia, não pôde lo­
grar a fortuna de Martim Soares, por se ver ob~igado a
ceder á furiosa escala que o inimigo fez da fortaleza, de
que ficarão senhores apezar da nossa resistencia.

Orgulhosos os Hollandezes vendo-se já dominantes da
maior parte daquella costa, quizerão dar o ultimo teste­
munho de sua violencia esforç:mdo-3e a tomar a restante
porção de terra que ainda ficava da parte do sul, donclc lhes
seria facil ajuntar a esta a do Pará até passarem a linha,
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c se fazerem absolulos senhores do Cabo do 1\orte, e rio da
Amazonas, onde tinhão lançado as suas primeiras raizes,
que a não serem cortadas no seu principio pelo valor dos
Portuguezes, ficarião m:Jis dimcul~osas de arrancar para os
annos futuros.

Receioso do vizinho ljodor dos inimigos, passava os dias
cuidadoso o Governador Bento Maciel Parente, vendo-se
tão falto de meios pata huma vigorosa resistencia, ao mes­
mo tempo que já em Pernambuco se tl'atava do apresto de
huma poderosa armada composta de -18 va os e 2,000 ho­
mens de desembarque, entregue tudo á ordem e disciplina
de seu commandante João Corílelles, que com "ento feito
partia do Arrecife, e aos ~4 de Novembro de '1641 embo­
cou a barra do Maranhão, cujos morauores se achavão ain­
da congratulado pelo feliz successo da g-loriosa Acclamaç',ão
elo Serenissimo Hei o ~r. D. João 1V, de saudosa me­
moria.

Tão grande numero de embarcar·ôes não ueix.ou de
causar hum extl'aordinario abalo e commoção no povo, ven­
do-se repentinamente accommettidos de tão superiores for­
ças; eainda que o Governador se lisongeava com immediatos
avi os que recebêra da Côrte, das pazes concluidas entre
o Reino de Portugal e as Provincias Unidas; de seu mesmo
tratado prudentemente se inferia o grande perigo que ago­
ra se experimentava. E para que esta Capital, nos desmaios
do seu desaccordo, não ex.perimentasse, com injuria do seu
nome, a ultima ruina que por instantes a ameaçaYa, se pre­
venio à Governador entre as angustias do tempo, expedindo
logo huma das companhias para Araçagy para impedir aos
inimigos algum desembarque, se o intentassem; outra com­
panhia mandou postar pela Praia Grande, e com a terceira
fiéou commandando a fortaleza, de cuja defesa pendia à
conservação e vida da já moribunda cidade.

Accommettêrão ocanal as embarcações de menos fundo,
e humas após outras forão montando a Ponta d'A­
rêa, e enlrando pelo rio da cidade, disparando ao mes­
mo tempo a artilharia para maior terror de seus morad o­
res. Atirou tambem a nossa fortaleza algumas cargas, porém
ou fósse pelo medo ou pela pouca pericia do que apon­
tava os tiros, não fizerão algum effeito nos baixeis inimigos'
as (luas balas. Já a este tempo o terror augmenlado pelas
vozes d~ povo, de queeslavâo os Hollandezcs em terra, ti:

19
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nha causado huma notavel confusão, que com o inseparaH\1
ela desordem tinha obri~ado a m:lior parte das familia a
largarem a cidade com o que poderão levar comsigo, para
salvarem nos matos senão as fazendas, o que era mais, com
a honra, as proprias vidas.

Apenas derão fundo as náos inimigas na praia ou canal
de Nossa Senhora do Desterro, mandou logo Bento Maciel
ao Padre Lopo do Couto (por se achar já ausente o Padre
Luiz Figueira) com o Provedor-mór da fazenda, Ignacio do
do Rego Barreto, para que soubessem do General da armada
o motivo da sua chegada áquelle porto, ·combatendo huma
cidade que no respeito do novo Sober~lDo gozava por meio
da paz estabelecida entre os E tados a segurança dos por­
tos, tendo recebido positivas ordens do seu legitimo Prínci­
pe, que só Castelhanos e Mouros tratasse como a inimigos;
o que de nenhuma ·sorte se podia conformar com a mani­
festa violencia) que elle em nome de seus altos poderes
pretendia fazer aos domínios de hum dos seus alliados.

Cbegados a bordo da Capitania, expl)zerão toda a narra­
tiva da sua commissão ao General João Cornelles, que como
tinha intelligencia da lingua latina, lhe foi mais facil enten­
der ao Padre Couto, e ás forças da sua justificada repre­
sentação; porém a tudo respondeu com huma disfarçada
politica: dizendo que os ajustes dos tratados com a sua
Republica se devião entender das conquistas que vão da
linha para °norte, e nã'O para o sul.

Desta resposta claramente se vinha a inferir a firme reso­
lução deste CommaLldante, que era senhorear-se da cidade,
e quando não fosse á sombra de hum:l.paz fingida podesse
effectuar-se :lO estrondo de hum porfiado combate.

Retirados os Commissarios, mandou logo o General execu­
tassem com militar disciplina o desembarque, receioso de
que a companhia que ainda se achava formada ao longo da
praia lhe disputasse a sahida e lhe impedisse o poder
embicar as lanchas naquelle porto; porém os nossos sol­
dados, pouco acostumados aos estrondos de Marte, sendo
esta a unica vez que virão a cara ao inimigo, dando e re­
cebendo a primeira, não esperárão a segunda carga, fal­
tando ás orclens e desamparando a assistencia dos. seus
mesmos cabos. .

Desassombrados os Hollandezes de huma tão pequena
-opposiç,ão, sahirão fi terra e meUiclos em fórma ú proporção
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do terreno vierão buscando a fortaleza onde se achava o
Governador com tres companhias, poucos pelo numero e
menos ainda pela qualidade. A' vista de tão fracas contra
tão avultadas forças, mandou elle novos Commissarios que
protestassem de novo as pazes celebradas entre as duas
potencias, e vi em se podião 3lcançar do General Hol1andez
algum partido decoroso ao seu caracter, e menos injurioso
á qualidade da sua pessoa, que por instantes via notavel­
mente desfigurada do mesmo temor, que o tinha exposto a
huma tão irreparavel inacção e desaccordo, sem se lembrar
que aquella era a mesma nação em que tinha feito tantos
estragos o seu valor no Cabo do Norte, e de quem linha
arrancado tantas palmas para o seu triumpho; mas já ou o
peso dos annos, ou os descansos do ocio o tinhão feito es-
quecer até da sua mesma reputação. .

Mandou João Cornelles aos seus fizessem alto, e ouvidas
com attenção as eLllcazes l'epresentações dos Commissarios,
conveio por ultimo, em que não entraria na cidade e se con­
tentava com a terra de que já estava de posse, onde se aCCOill­
modaria com os da sua armada, vivendo ambas as nações
pacificamente governadas de seus respectivos superiore..
C1~quanto se dava parte e vinha a resolução de EI-Rei de
PortugJl e dos Estados da IJollanda, com condição que se
lhe ha viilo fornecer pelo seu dinheiro todos os viveres que
fussem precisos á con.ervação das sua tmpas.

Assignárão o nosso Governador e General Hollandez a ca­
pitulação, por entender este que as nossas forças na forta­
leza er50 muito maiores do que ao depois observou; motivo
por que rompendo logo o tratado e faltanJo á fé publica,
obrou pelas medidas lJI'Oprias da sua Republica, ambi ão e
violencia, senhoreando-se em primeiro lugar da fortaleza,
mandando abater as nossa Quinas e arvorar os estandar­
tes de IIollanda.

Discorreu depois pela cidade, permittindo a seus solda­
dos o saque, que logo executárão com a maior barbaridade
e sacrilegio, não perdoando nem ainda ao sagrado das
Igrejas, exceptuando tão sómente a nos a Igreja, onde se
achavão refugiadas algumas famílias com parte lIo precioso
que possuião; não se sQube o motivo, seria talvez faval'
divino concedielo ao sagrado daql1elle templo.

'Da cidade passárão lambem :'Is fflzenr!as e engenhos dos
Porluguezes, saf[lIranllo 111110 o qllr pOl1i:l servir ue pasto 'í
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sua cobiça; e para que os moradores do rio Itapucurú, que
erITo por então de maiores cabedaes, não experimentassem
bum semelhante estrago, remirão esta sua infelicidade com
o donativo de 6,400 arrobas de assucar, que promptalI\epte
entregárão.

Ao LCovernador Bento i\Iaciel Parente tratárão como pri­
sioneiro de guerra, e com menos respeito ao seu caracter,
o levou o General JIolJandez para Pernambuco e na sua

. me ma náo, oomo testemunho :lUthentico do seu triumpbo,
em que tambem ião alguns Portuguezes dos que pode~

rião ser m:lis suspeitos ás suas idéas e futuros interesses.
O resto da guarnição da praça mandou em outro naviQ

para a ilha de S. ClIristovão, do dominio de Castella, n~o

passando todo o numero destes transportes de cem homen ,
que er50 por entiio :JS principaes e unicas forças daqnellq

~ cidade, da qual e de toda a costa ::lté Pernambuco ficavflo
já :lbsolutos e tyrannicos possuidores os Hollandezes.

Passou o procedimento do General de injusto a temer::lrio,
obrigando os mor·adores a entregar-lhe todas as nrmas
ofTensivas, signal de que não se dava por tão seguro que
não receiasse que aquelle corpo tão debilitado agora do
forças as podia :linda recobrar para ~ futuro, e em melhor
tempo intentar h!Jma vigoro a opposição á ua intru :1

subsistencia; e para que não faltasse ciroumst:lncia que lhes
porlesse fazer insllppartavel o mesmo jugo qne paclecião,
obrigol1 n todos :l jurarem v:lssall:lgem, sob pena de morte, a
huma Hepublica <1e que os miseraveis nunca tinhão sido
vassaHos.

Obedeoêrão promptos, porque nem o poéier que os man­
clava admil.lia desculpas, nem a força que os obrigava,
eSCllsns; vendo-se depois desobrigados da bomenagem, que
não poderia em alguma conjunctura incluir-se no numero
dos perjurios, e :lssim jurárão com condição e pacto do uso
livre da religi:1o. conservaç:1o dos templos o Culto Divino.

Ho muito digna de memoria a generosa e poucas vezes
vista J'esolucão de Pedro de Dessáes, Bisc::linho de nação,
f.lue desprezando o temor da morte e a infamia do supplicio,
por m:lis que SU:l mulher, ;Jmigos e parentes o persuadirão
a que seg'uisse o exemplo dos mais no. juramento de home~

. nagem. n~o poderão acabar com elJe, que vencesse estl\
gloriosa obstinação até chegar ao logar do p:ltibulo, em que
lw,ria ser enl'oreado, em pen:l r1:J sua negàtiva, 3C0l11p:1-.
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nhado dos no sos Padres, qlle farão os qlle nos deixúriío
estas memorias,

Porém as lagrimas ele D. ~ntonia de Menezes, sua mu­
lher, e o empenho de algumas pessoas de respeito) e talvez
prudente receio do General, que não firmasse com e ta morte
a constancia que devião ter os moradores a seu exemplo,
lb deu por então a vida, que por esta acção bem merecia
o eu nome estar etemamente escripto nos annaes da Fide­
lidade portugueza.

DividirãO-se Jogo os soldados hollandezes pejos engenhos
do rio ltapucurú, em esquadras de quinze até vinte homens
cada huma; e o:; que restavão do preci o presidio daquella
praç,a se espalhúrflo pela ilha obrigando a seu moradores
a su tenta-los a gr;)I)de custo. O quanto padeces em e tes
mi eraveis no vil cati,eiro de buns homens em fé, que lhes
reprimi se o orgulho da sua ambição e en u::llidade) deixo
eu ú con ideração elos leitores, por er mais facil o ponde­
ra-los com o discurso que o exprimi-los com a penn:J,
se não quizermos dizer que esta excedeu o limites de
illtolel'ayel.

AIglll1S escri[)\.ores tenho encontrado qne com demasiada
acrimonia culpão esta desgraça de Bento Macie/, e por con­
seguinte olIllscão ne ta acção as muitas e gloriosa empre­
za em que (lel1 a conheeer com o •eu valor a sua fideli­
dade no sen'iço do eu rei, já na expulsão do' l- rancezes,
já na expugnação dos Indios rebeldes; e por ultimo sendo
Capitão-mór no Pará, buscando com destemido animo aos
Hollandezes que se achavão intrusos no Cabo do l'íorte)
obrigou-o á força de armas a despejarem a terra de que
mais a ambição que o direito os fazia senhores, com injuria
gra"e do respeito com que de'ião er tratados os dominios
de Portugal, que não reconhecião outro senhor que seu
actual Soberano: podendo delle dizer-se, que as muitas
mercês que recebeu do' enhores Reis de CasteHa farão
todas alcançadas ú força do seu braço no re;:\l .eniço, com
grande acerto e prlldencia elo eu governo) que lhe mere­
ceu, além (la doação da Capitania do Cabo do Sorte, a
patente de Caritão-~eneral de todo o Estado, em que o :lpa­
nhou esta fat:l[ infelicid:lde, que mais :l falta de forças para
a defensa que do animo lhe occ:Jsionou' com a muito :Jg-gra­
Y:Jnte circumst::mci:l de estar por ent50 malCJuisto dos mo~

r:lclore. por o. ler notado parll :l fabrir:l (' reedifiração do
mnro:; LIa "idade,



-FíO -

Não pretendo com isto desculpar a grande inacção em que
opóz o seu mesmo desaccordo ; com quanto ainda não tivesse
forças para disputar em campanha rasa a entrada dos ini­
migos, podia comtudo valer-se da superior vantagem dos
matos, por ser senhor do paiz, e os soldados daquella praça
e os Indios muito praticas nas emboscadas, com que podia
pouco a pouco consumir os Hollandezes, ignorantes por
então do terreno, e que nâo poderião subsistir naquella
cidade, faltando-lhes os frutos da terra precisamente neces­
sarjas para o fornecimento das suas tropas.

Mas a falta desta occorrencia nem o pôde por então sal­
var do perigo, nem a subita invasão dos inimigos o fez lem­
brar das grandes experiencias que tinha adquirido n(IS
maiores apertos militares. Não quero, porém, deixar de
advertir, que sendo a memoria de Bento Maciel benemerita
ao Estadu, não merece a falsa imposição que lhe poem, de
que a causa de hum tão grande infortunio fóra a falta de
soldados que tinha a praç3, pelos trazer espalhados pelas
suas conveniencias particulare no sertão do Pará e na sua
Capitania do Cabo do Norte; pois tenho á mão hum assento
veridico, pelo qual consta que os soldados que tinha por
fóra não passavão de quinze, signal de que a boa fama deste
Governador só teve a infelicidade deste funesto accidente
no tempo do seu governo, do qual em circumstancias tão
criticas não podia deixar de perigar o seu credito, deven­
do-se reputar os seus erros, por pequenos que fossem,
como grandes, e pelos moradores de fluem estava malquisto
muito maiores. A morte, que pouco depois do seu desterro
para Pernambuco o apanhou, lbe impedio o não sentir por
mais tempo a sua desgraça.



CAPITULO "~o

DO QUE OnRÁRÃO OS ~OSSOS PORTUG EZES ~A RESTAüRA­

ç~o DO IITARAl'ilIÃO DO PODER DOS IIOLLANDEZES, A~I­

lIIADOS DOS RELIGIOSOS DA. CO?IIPAl'iIlIA.

Não se contentavão os lIollandezes com se verem já se­
nhores de hum paiz alheio, e do que a yiolencia, e não o
direito llíes tinha dado exeel'anda pos~e; porém, passárão
das contribuições ás vexações, com que na guerra costumão
ordinariamente os vencedores opprimir aos paizanos.

l\ão satisfeitos com a primeira. pa. avão ti segunda e ter­
ceir;} violencia, e o peior era que depois de lhes roubarem
as fazendas e as honras, lhes queria tambem o seu tyrannico
uominio, ou dar a morte, ou ao menos ameaçar com a pri­
vação da vida.

Era insofIrivel o jugo em que os mais pobres gemião e os
mais abalisados dissimulavão !

No sotIrimento alheio augmentavão os IJoUandezes cada
vez mais as suas ousadias, e já menos receiosos do perigo,
fazendo degráo das affrontas da gente mais humilde, que­
ri50 tambem continua-las nas casas de maior graduação.

Ião-se dispondo pouco a pouco os animas notavelmente
irritados de tanto desaforo; desabafando huns com outros
sobre a causa de seus infortunios, recommendando ao se­
gredo as queixas que formavão, e mo~trando desejar o
mesmo que não podião remediar; só de· Deos esperavão o
remedio da sua queixa, e do mesmo Senhor que lhes désse
bum total allivio na sua ultima desgraça.

Os que mais ardião em zelo da honra de Deos, tão ultra­
jado e offendido da heretica perfidia, erão o nosso Superior
o Padre Lopo do Couto (por ter já partido para Portugal o
Padre 1uiz Figueira a buscar huma grandiosa Missão de
opera rios) e o Padre Benedicto Amodei, os quaes vendo os
grandes desacatos e sacrilegios com que erão tratados os
Sagrados Templos, o máo exemplo que se dava áquellas
novas plantas da Cbristandade, a quem os Hollandezes faci­
litarão o mesmo que a nossa lei lhes prohibia, e que os



Padrcs lbes cllsillavJo ucvião 1'Ll o'ir, comu peste da alm:l,
enredo das consciendas ; pela fraqueza pl'opría da natureza
c pela natural inclinação que tiohão ;'1 liberdade ue COll­

sciencÍJ, na commullicação de tão perigo o trato, ião dando
a beber o veneno dos mesmm; dogmas que liJe praticavão,
com notaycl prejuizo d3quellas 31m3s, que pela SU3 rustici­
dade erão f3ceis de se enganar; e o peiol' er3 CJue 3tú 31guo
dos Portuguezes ião já gost3ndo do mesmo CJ ue devirio rugi 1',

porqne ou o parentesco os fazia atreiçoados, ou a depeJJdell­
cia os aparentava nos costumes com os llo1I311dezes.

Estes e semelhantes motivos da vão bem a conhecer o
grande risco e desamparo elaquelles Catholicos não se ollvin­
do mais que queixas e clamores do povo, que a caridade
dos nossos Padres não podia remediar por mais que os
animavão á paciencia e tolerancia ele tão pe'3do jugo. Era
o P3dre Lopo do Couto de agigant3do espirito e altos pen­
samentos, e de hum 3nimo e coração avultado I);)ra as maio­
res emprez3s. Deu parte a seu companheiro da idéa que ha­
via dias o trazia desassocegado sobre as tyrannias que via
padecer aquelles moradores, e os seus amados lndios iofl­
ciouados já com o contagio lla heresia. Trouxe-lhe ú me­
moria os repe~idos sacrilegios dos templos, espalhadas com
ignominia as pedras do sanctuario, chorando as mesma
ruas por serem caminho ele iniquidade, sem que por ellas
pisassem já os Catholicos para virem ás solemnidaeles da
Igreja e oflicios divinos, éom medo dos hereges; sem 01'­
nato, porque despojadas lla estol!a virginal as donzellas,
gemendo os acerdotes por não poderem impedir os desa­
catos com que era tratado o sanctuario, por cuja defensa
parece de\ião arriscar as vidas até as olTerecer em sacrifi­
cio no mesmo altar em que devião ser expiadas tantas 01'­
fensas. Que o remedio era sacudiro jugo CJue violentamente
padecião, restaurar a liberdade perdida e pôr outra vez
a terra nas mãos do seu legitimo Soberano; que com hu­
ma tão glorio a acção se faria a Deos e ao H.ei grande
serviço, e se daria ao mundo o mais veridico te temunho
da sua fidelidade, pois nem o juramento que derão" por im­
competente, faltando-lhes as condições com que o fizerão,
os obrigava; nem seu sofIrimento entre tantas injustiças e
crueldades poderia já ter outro nome que o de huma inju­
riosa cobard ia.

Que elIe tinha sell sobrinho ,~nt0Dio ~loniz Barreiros
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retirauo no eu EngenhQ (além de er o mais offenuiclo
dos lIollandezcs), pelo mais zeloso no servira do seu Priu­
cipe, e o mais lJemquisto dos moradores do tempo que
fura Cupitão-mór daquella cidade, os qnaes não duvidarião
fazer o que lhe vissem obrar, por ser a causa commum, e
na qual se intere sava a desejada liberdade daquelles po­
\"os. Que era preciso pa sal' á lerra firme do ltapucurú, e de
caminho da \"Ísita das nossas aldêa communicar com ()
maior segredo hum negocio de tanta importancia, com 03
mais bem intencionados, e amantes do bem da patria.

Admirado da generosa resolu~,ão de seu Superior, o Pa­
dre Benedicto Amodei penetrado j:I da grande compaixão
com que via perigar o bem lle tantas almas, cscandalisado
summamente das tyrannias e sacrilegos procedimentos dos
Holl::mdeze , approvou a irléa e- prometteu para o desejado
fim empenhar a Dco e a na ~nii Santi sima, a cuja hOl1l'a
e desaggravo tendia principalmente hum tão importante, em­
bora arriscado negocio.

Partio logo O Padre Lopo do Couto a visitar a Christan­
dade da terra firme, como costumava, L: conforme a reco­
mendação que lhe tinha deixado o bom Padre Luiz Figueira;
e na volta desta sua visita, com o intento de o ver, buscou
seu sobrinho Antonio Moniz, a quem, no maior silencio ua
noite, communicou só por ó o acerto, eonveniencias e meios
de huma tão gloriosa acção, que elle tomava tanto ii sua con­
ta; e approvando-a Antonio Moniz, se obrigou a communicar

. este negocio com os demais bons patricios, de cuja fidelidade
tinha elle cabal conhecimento que ajudarião a emprc­
za ainda com risco (las proprias vida'. 'ada intimidarão
a hum tão grande soldado os perigos de facção tão al'l'is­
cada, e recommendando ao Padre o segredo, que era toda
a alma daquelle Hlu tre facto, oJlereceu bens e pessoa para
a restauração da liberdade cm abono da fidelidade ao seu
Soberano, como depois o fez em Pernambuco o grande
João Fernandes Vieirã.

El'ão communs as queixa'~ iguaes os sentiment.os, e uni­
versal o descontento dos moradores. na vil sujeição e ty­
rannico poder dos Hollandezes, por isso foi faoil ao Padre,
de grande respeito enti'e elle, o persuüdi-Jos a tomar as
armas, abonando a me ma resolução com o parecer do seu
santo companheiro, o Padre AmoLlei, quI'J tinha tomado
muito ,i sua conla o cnconlInendar a Deu: c"t) negnóf ;

~f)
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que era o mais emG<ll inccntivo qUl: ;lqu Iles moradores
movia para abraçar este empenho, pelo t;rande conceiLo
que tinbão da santidade, e espirita prophetico deste insigne
varão.

Il~l o numero dos libertadores da [Jatda, fiei a Deo e a
seu Hei, qne a principio pela demasiada cautella era
muito diminuto} movidos lIa zelo e conservaç;ão e defesa da
nos a Santa Fé, linha avultaclo e tanto, que se contavão já
ses ·enta; tão unidos todo e tão fechados com o segrel10 da
eallSCl que prelcndião defender, que pareceu milagrosa esta
dirticil empreza no meio dos mesmos inimigos, e entre as
providencias da sua maior vigilancia llnanimes todos na re­
solução: só faltava eleger o chefe que os governns e, e a
cujas experiencias e valor se podessem commctter os acertos
daL[uella gloriosa empreza.
, I, ai faci! o votarem todo na pessoa e merecimentos de
\nlollio Moniz Barreiros, já aco tumados ao uave do sen
governo, e á singular prudencia -da sua conclncta, do tempo
que [(ira Capitão-mór elo Maranhão· e não obstante o pe­
rigos que em si envolvia a occupação) abraçou animoso o
cargo, para mostrar qt:le era tão bom vassalto de seu Rei,
que pl'imeiro que to los lhe queria sacrificar a vida entre os
riscos da mesma elifficulelade que emprehendia.

Avi ou logo por carta, e com toda a seguranr,.a, aos q~le se
tinhão orferecido por restauradores, ordenando-lhes fassem
poml0 em cobro as suas f:\miJias com aquellas providencias e
cautella que requeria hum tão importante negocio, parano dia
e Jlora da noite que lhes assignoll se achassem todos no En­
genho de YiLal Macicl (a quem tambem avisav3), que era o
ultimo e mais distante da boca daqueUe rio: advertindo
que na viagem se dividissem em corpo pequenos para que
a multidão os não fizesse suspeitos aos inimigos.

1\05 nossos Padres recommendou tambem discorres em
pela llba na visita das suas aldêas, para terem mais á mão
os Indios que havião de ser precisos para os remos e pai'a
os arcos. Por conta de todos correu oencommendar a Deos e
ú Virgem Senhora, o bomsuccesso daquelle negocio, assig­
naJando-se em tão piedosa supplica, que muito tomava a
seu cargo, o fervoroso e apostolico Padre Benedicto Amoder,
que a todos promettia o bom exito ela empreza, fiado na
j llsliça da causa, e nas uperiores ltlze do seu prophetico cs­
pirito. Entrárão logo a prel)arar-se, e a darem ii execução as .



onlcns qllP tinllão l:ecebiLlo, emqutlnto niio cllcgava o nllimo
prazo dr, Wo gluriosa acção, que parecia ser toda de Deo.•
pelo bom successo e inviolavel segrelio com que se iüo
expedindo e executando as ordens.

Juntos todos a remo smdo, e com a for~a da enchente
da maré, pegalia quasi ao Engenho lIe Vital Maciel Parente,
filho naturaL do Governador, que tinha sido do EstalIo,
mandou o Commandante \.ntonio ~Ioniz dessem de repente
no destacamento dos lIollandezes, que ::Illi se achava, não
dando a ninguem quartel, emquanto elle se recolhia ao seu
Engenho, hum pouco mais abaixo deste ultimo, em cujo
posto poria huma luz na pane que lhes fizesse mais e-o
guro o eu desembarque. Foi tão bem executada e ta ordem,
lIue primeiro experimentárão os llollandezes os golpes, que
entis'cm os no sos solüados) encontrando no seu mesmo

"de cuido a morte, da qual nenhum só e'capoll, c·omo me­
reciuo c:astigo das muitas insolencia que tinhão commettido
naquelle rio. Contentes e satisfeitos com o uom ncces o da
primeira empreza, buscárão a remo mindo o Engenllo do
eu Commanclante ,que cuidadoso os esperava no porto

anele ardia aquella luz, que ue longe divisárão no escuro
da noite, e era a mesma senha por onde agora se guiavão
para buscarem. o lugar, onde Jogo encontrúrão a Moniz,
que com o maior silencio os foi guianlIo para o quartel lIas
][ollandeze ) que ainLla assim presentirãll o l'umor da gente,
e receiando maior força, segurúrâo as portas e se fizerão
Jorte na SLla me 'ma praça de armas; ma' como não po­
derflo er o{Tcndidos do ferro e[os nos 'os restauradores,
mandou o Commandante lanç:ar fogo ao quartel, que como
era coberto ele palha de pindóba, ardeu logo sem resistencia.
c os que não morrerão queimado' pela sua perfidia, encon­
tl'úrào nas no sas espadas o merecido premio de seu atre­
vimento .

.Julgou o Comll1and:mte que pedia prompta e semelhante
('XCCU\,flO a empreza dos mais Engenhos; e não obstante a
obstinação elas suas guarniçõe , todos acal.>árão á espada,
excepto alguns a quem a compaixão elo S:lrgento-mór An­
tonio Teixeira de MelJo concedeu a vida, por estarem no eu
me. mo Engenho, que era o primeiro pasada a boca dó rio,
e foi a~"Ul'a o ultimo para o estrago uo, inimigos; porque
deixando o prisioneiros ao cuidado de hum morador do
IlleSIllU rio, e~tl', pa::;,'ado algum tempo. ])I'COCcuDado dn 011-



tl'anha"el odio que tinha a esta nação e de alguns aggravos
que tinha re~ebido delles, os mandou matar pelos seus e ­
eravos. Barbaridade, que de"endo ser castigada, foi só por
então J'eprebenclida. Tão criti(',Qs estaYão <lli os tempos, que
era preciso dissimular desobediencias, e disf3rrar semelhantes
tYl'annias.

Já não restaya mais na terr3 firme ás armas victorio :IS
dos nossos Portuguczes que a maior lle todas as facções,
que havia de ser :1 pedra de toque do seu valor, alvo da sua
constancia, e a mdltor prova da sua premeditada resolução.
Era esta a tomada 1I0 Forte do Calvaria; no mesmo rio Itapu­
curú, qne tinha de guarnição 70 soldados escolhidos, e oito
peças de boa artilharia, e mais 3prestos e munições de
guerra e boca. Já se ia aproximando o quarto de alva, e
querendo-se aproveita r do fervor dos seu confidentes,
mandou o Commandante Antonio Moniz, que com o maior
silencio se ajudassem da vasante, e com os remos em punho.
e á sordina fossem buscando o Forte, parte nas canôa, e
parte. por terra por caminhos em que erão praticos, por
estar já o seu pequeno batalhão mais augmentado de gente
que tinhão armado com as mesmas armas dos vencidos.

Chegárão huns e outros ao Forte antes de amanhecer
com tão boa fortuna, que já as nossas guardas avançadas
tinhão aprisionado huma entinella inimiga, que os guiou
para detraz de hum grande penedo á maneira de monte, a
quem ficou o nome do' Penedo da Paciencia, pela que os
fJOSSOS ali tiverão e perando que amanhecesse. Fizerão aHo
até abrirem as portas do Forte, pela qnae esperavão tomar
por sorpresa aquella maior força dos inimigo.

Raiou o dia, e ao toque de huma trombeta se abrio a
porta, e sahirão alguns HoUanclezes a descobrir a campanha
mais por costume, que com o devido e militar accordo, por
qne á pouca di tancia se recolhêl'~o, em ao mellos olharem
para a parte do penedo, onde ,8 occultav[lQ os nosso, favo­
recidos daquelles matos. Mandou logo Antonio Moniz mar­
chassem todos no seu alcance com passos tão calados, em­
bora mais apressados, que não so os não pl'esentirão o~

que se recolhião de (lescobril'em o caminho, senão que alg
a sentioeHa que se achava na guari ta (o quese atl.ribllioa ~i­

lagl'e ele Nossa Senhora) n~o cleu fé dos nossos, que milito
a seu salvo entrárão no Forte com golpes tão apressàdos. que
apezar de muito vivos n10 despertou o res!(} da gnamirãO.



Yendo-sc os inimil!0s Ião repenlinamrnlc acomm .ttitll)'. lü­
mado já o corpo ela guarda apena livcrão animo para ~e

lançarem ao rio, qucrendo anles morrer nas nas arrnas qUl;
ao (]o das nos:'.a, espadas, em que já tinha acabado a maior
parle tlos companheiro; porque ele tão grande numero,
que se achava não só naqnelle Forte, mais tambem disper­
sos pelo rio cm mais, ou menos grossos destacamentos,
cunforme as forças dos Engenhos que municiávão, nem hum
. ó escapou com vida, para que não faltasse circumstancia
que conduzisse o nossos comb:ltentes ao templo ela fama no
carro de eu maior Iriumpho.



CAPITULO VI.

CO~'fINUAÇÃO DA 1I1ES1\IA l\IA'l'EIUA.

Yencido' cm huma f;Ó noite, a milagres da Proviuencia
Divina, tantos e tão poderosos inimigos, limpo já delles todo
aquelle rio, que tinha ido o tl1eatro das suas violencias;
ordenou o Capitão-mór que com o mesmo al:dor militar
buscassem a llha do .\laranhão a continuar a guerra tao
justa, como felizmente principiada, receiando [o se a demora
causa de e aber primeiro que a sua chegada a total
derrota das guarnições hollalldezas, como na verdade sncce­
deu, porque hum mestiço, que escapon á nado do conl1icto,
levou á fortaleza da cidade a triste nova daquella fatal
dérrota. E o mesmo aviso, que ervio na cidade de maior
vigiJancia aos inimigos, servia tambem ele não menos cautella
ao receio dos moradores, que venturosamente se puzerão
em cobro, e, com a cllCgada do Capitão-mór, se aggregárão
tambem :h suas tropas; e como a conveniencia propria era
por então o maior incentivo para a imitação, muito dos
(lue estavão pOl~ fóra di persos sag.uirão promptos o seu
e:,emplo.

Já mais engrossado onos o campo, po tau o Commandanle
o seu arraial entre a lbaGanga e Gal'aú, junto do sitio a que
chamão Tayúçúcoaratim.•\qui juntárão os nossos Padres os
Indios que poderão tirar elas aldêas,' e para o me 'mo lugar
corrêrão tambem alguns Portuguezc' com as suas familias,
levados ou do zelo elo bem dá patria , ou do amor ela liberdade,
querendo antes morrer na campanha como. olelados, que á
forr,a do castigo hollandez, como cobardes; porqne tanto
que o General teve aviso do estrago dos seus no rio Itapu­
curú, represou logo os moradores, que ainda se achavão
descuidados, mandando justiçar a lnms e exterminar a ou­
tros, com o pretexto de que erão espias que fomenlavãà a
que elle chamava rebellião, mqnc1ando recolher á praça toda
a Slla infantaria, com os viveres que pôde ajuntar para a
sllbsistencia dos seUf; soldados. '

Não C3 ta va neste tempo ocioso .\n tonio MOlliz Barreiros,
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porqu tratava ue levanlar no arraial alguns reparos para :l
defensa, supprindo com arte a falta de forças, e fazendo o
lugar mais clel'en avel aqualquer ataque dos inimigos. Mettidas
naqneHe recinto as familia dos nossos fortllguezes, e m;lis
pe 'soas que não poelião ervir ao meneio da guerra) fez o
Capitão-mór mostra geral ela sua gente, CJl1e apenas excedia
o numero Lie c1uwuto' combatentes, entrando alguns Indios
de guerra, o' melhores freeheiros e os mais uteis para as
emboscadas, que na sitl1a~ão do paá era o melhor modo (le
pelejar com os lIollanuezes, superiores cm forças, que era
preciso enrraquccer com algum estratagema militar. ])ividio
em dous corpos o grosso da 'sua infantaria' com hum ficou
guarnecendo o arraial, o outro o entregou a hum cabo
ela sua maior confian~a, de c1istincLO "alar e experiencia
da guerra, para que talasse a camp:mha e impedis e toda a
communicaç;lo da praça com a fazenda' da Ilha) donde
recebiflo os precisos soccorros pa ra o susten to daquelle
presidio. Buscou logo esta escolta o lugar elo CoLy-mirim,
onde se alojúrão, emquanto se não oJTerecia occasião de se
cevarem nos inimigos Com o mesmo ardor que os conduzia
áqllella importante emprcza.

Pouco tempo era pa ado da ua chegada, quando ti,erão
noticia certa de que os Ilollandezes no dia seguinte os pre­
lendifio repentinamente atacar nas suas mesmas e tancias.
Avisou promplamente o cabo ao seu Commanelante do poder
com que o inimigo opretendia bu car, e farão tão vivas as dili­
genc.ias com que Antonio Moniz os pretendeu soccorrer,
que antes que am:lTIhece~se já e tava com a maior parte ela
sua milicia no mesmo lugar do companheiros, que com
alegria os recebêrão, emquanto n'io amanhecia, e tomavão
algum descanso, fiados na vigilancia das 'uas guardas avan-
çada . .

Rompeu finalmente o dia o mais ventnl'QSG para a nossas
armas, e entrou logo o Commandaote a dispôr a embos­
cada, principiando D'l parle onde a estrada fazia hum largo
junto á margem do mesmo rio. Foi prolongando pelo caminho
os mosqueteiros, entre os quae metteu tambem algun ln­
dias de arco e frecha. cobertos todo ela commodidade
daquelles matos, com o'rdem pas ada que ao signal de hum
mosquete, que se havia disparar na cabeça da emboscada,
largassem juntos o primeiro fogo nos inimigos, a quem bus­
eassem promptos com as espadas em punho, antes que ti
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llclllorll os Ozes:;c rCGulJrar LIa susto, e para que os flue não
acabas em á forç.a das balas vies em a perder a' villa' ao'
fios do nosso ferro.

Di postos com tão militar acerto os nos o combat ntes,
e animados com as promessas da victoria que lhes as 'egu­
rava o eu Commandante, esperavão impaciente o inimigo,
flllC, com apressada mareha, os ia bllscar no seu mesmo
alojamento. Compunhão-se 05 eus bawlhües <le duzentos

. homens, entregues ao commando do Capitão, 'amlalim ('), de
nac~o Escosseza, o mais destemido e valente soldado qlle
tinhão os HoLlandezes nafluella praça. Caminhavão elles Lilo
segnros de derrotarem o nossos, que chegando ao Illgar,
que era o principio da nos a emboscada, entrúrão alguns
seqniosos do caminho a refrescar-se no crystalino das agl:as
daquelle rio, prolongando-se pela e trada cm busca dos
nossos, com um menos acautelado desprezo das lIossas
forras; porém sahio-Ihes tão errado estc:HTebalal!o conceito,
qlle emparelhando com a cabeça <1:J.s duas alas qlle guarne­
cWo o caminho, disparada a arma, que era o signal, des­
carreg;.'lrão os mosquetes e arcos, com pontaria tão certa e
tiros tão promptos, qlle, sem ainda se recobrarem do susto,
encontrárão a morte no fio das nossas espadas, sem escapar
de todo aquelle numero mais que quatro soldados com
hum Alferes, que foi levar a triste nova ao General da praça,
com :I importante circumstancia de ter acahado no conllicto
o celebre Sandalim, que l desprezando a morte, não qniz
aceitar o bom quartel que lhe o1ferecia o Sargento-mór
Antonio Teixeira de Mello, :Jssaz namorado da rara valentia
com que acabou, pelejando cheio de immortal gloria, pela
qual mereceu dos nossos a attenção de mais honrada
sep.ultura, ao mesmo tempo que ficavão no campo mortos
os companheiros, entregues seus corpos á voracidade das
aves de rapina, a que dão o nome de Urubús. Custou a
victoria dOlls -soldados e alguns feridos! rogando a Deo pelo
bom successo da empreza o fervoroso Padre Benedicto
Amodei, que assistia, como sempre, no nosso arraial.

Foi importante o despojo! pela necessidade que então ti­
nhamos de armas e munições, de que o inimigo ia provido
com resoluç50 de se não recolhei' á praç,a sem nos acabar
a todos entre as escassezes dJ nossa mesma penurin; porque
l.1izião que além de serem o~nossos bizonhos,el'ão tão }loncos
n O yen];llkil'p 110m' deste ofill'iàl rl'il - ~alldclill.

000
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em llumero, que ou acabariamos na ['e istcncia, ou nos sujei­
tariamos á maior força das suas armas; porém succedeu
tanto pelo contrario, que emquanto elles chorarão a sua
desgraça na fortaleza, se congratulavão os nossos guerrei­
ros no campo da batalha,

Agradeeeu a todos o Capitão-mór o bem que se tinhiio
portado no combate, e a valentia com que tinhão acommetli­
<.lo os Hollandczes. Chamou logo a conselho, propondo aos
jJrincipaes companheiros a firme re olução em que e 'lav:!
de :segnir as vantagens uaquella victoria ede acommetter de
improviso a cidade, antes CJue os inimigos, ensinados da sua
mesma perda, se preparassem commelllor disciplina para a
defen a do mais rigoroso ataque.

A todo pareceu muito bem o parecer do Capitão-mór,
menos ao Sargento-mór Antonio Teixeira, que como solda­
do a quem as exp~riencias acreditavão de mais seguro, lhe
não pal~eceu bem arriscar aquelle pequeno corpo na obsti­
nação ue bum desesperado con1lictp em hl1ma prara presi­
uiada ele tropas regulares, e defendida de muito boa e gros­
sa artilharia, tão bem fornecidas de muniç-es de boca, e
guerra, qlle podião sustentar o mais porfiado cerco, não lhes
faltando com o poder a di ciplina, e vigilancia militar.

Assim soube esforcar o seu uiscurso com razões tão con­
veniente , que houvc"rão por melhor ceder por então do seu
projecto. Nesta pel'plexidade e indeci"ão passárão aquelle.
dia e noite, dando da victoria parte aos companheiros
que tinhão ficado no arraial. E cuiuando das disposições da
sua maior segurança~ puzerão sentinellas pelo caminhos e
lugares delllde poelião seI' acommettidos pelos inimigos.

Amanheceu o seguinte dia, e em todos junt;Jment.e a nova
resolução de acommetterem a cidade, fiando de Deos a causa
c dos acontecimentos da fortuna obom successo da empl'eza.
Não se oppoz o Sargento-móI', por não querer dar mostras
de cobardia, nem esfriar com o seu parecer o ardor militar
lIe tão genel'osos soldados.

Chegados aos confins da c.ic1ade fizcrão alto para exami­
narem o lugar mai' acommodado, e forçarem os Hollande­
zes dentro de suas mesmas trincheira.,. Assentárão ser o
convento dos Religiosos do Carmo, no meio e centl'O da ci­
dade, em hum lugar alto, não muito distante dos muros, o
sitio mais proporcionauo ao seus intento . Nelle se postá­
rela t':om muito pouca rcsistencia dos cercado, cheio j~l

21
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(le temor pelos' felizes successos quc mui to ii sua custa se
conta vão das nossas armas.

Senhores de hum posto tão vant3joso, tratárJo logo de e
entrincheir3r, mais pelas meditlas que permittia o tempo,
que pelas regras que en inava a arte de fortificação, cingin­
cio o seu alojamento com buma meia lua para com melhor
segurança resistirem a algum repentino assalto.

Fazia-se preciso senboreassem-se os nossos das casas de
Antonio' az, sitas então no canto que hoje f3Z a rua que vai
para Santo Antonio. Era posto este de importancia, e por
isso defendido do inimigo com grande força se não menor
Yigil~ncia. Commetteu o Capitão-mór esta facção com 130
soldados ao Capitão Pedro da Costa Favella, que aceitando-a
com gosto pela sua importanciâ, prometteu logo fazer todo
o passiveI por desalojar delle os llollandezes, como o fez
com a maior resolução e bravo animo, assim eu, corno do,
soldados que o seguião, bem apezar dos defensores, pelo
grande fogo que os nossps, depois de fortificados, lhes fazião
na praça dentro de suas mesmas trincheiras, ajudauos de
dons canhões, que tinhão mandado "ir elo forte chamado
Calvaria.

Desesperados da sua conservação viviào FIos Hollanelezes
naquella fortaleza, que posto tivesse livre a communicação
do mar, como por elle lhe tardassem os soccorros, que já
tinbão pedido ao Conde de Tassau, e por terra lhe não po­
dessem cntrar os viveres, por estarem os no sos senhor s
tla campanh3, cada dia e ia pondo em maior risco aquella
pr;)ça; assim os nossos se soubessem aproveitar então do l1e­
nellcio do tempo; porém nâo era aincla chegada a hora de
se concl uir a liberdade dos morauores, talvcz para terem
mais occasiões em que fizes em memoravelo sen nome
pejas valentias dos seus ln'ar,os.

Era o nosso Padre Lopo elo Conto hum dos mais empe­
nhados na expulsão dos hereges, movido não só do grande
desejo da liberdadc dos Portugllezes, como e principalmente
pelo da honra e gloria de DeosJ cujos sagraDos templos via
t1'3taclos sem respeito, sem culto e sem exercicio, inficiona­
das as almas pela heretica corrupção dos co tumes, e final­
mente reuuzidos ú ultima desesperação do seu 'solIrimento ;
ventlo os tristes moradores os llereges faltarem ;~s condi­
ções) com Clue os t.inbão obrigauo a remler obediencia aos
Est:Jclos de Ilollatlcla; sendo por isso facil a relaxação de qllal-
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quer juramento nas circnmstanci(js, que o caso pedia, qu::m­
elo perigava já na heresia a salvação ele tantas almas.

Este o motivo, e fervoroso desejo da nos511. restauração,
que trazia ao Padre Couto desvelado, não poupando provi­
dencia, nem perdendo circumstancia que podesse servir :10

desejaelofim da liberdade dos moradore ; 30 que se accres­
centava o ter já chegado do Pará ti diligencia do seu Senado
e da fidelidade de seus moradores, hum bQm soccorro de tres
companhias de soldatlos com 700 Indios de guerra. Taes in­
teUigenc.ias tinha do qne havia, e se fazia na fortaleza, e tam­
bem soube premeditar a sua tomada por repentino as alto,
que era infalJivel ganha-la se seu sobrinho Antonio Moniz, a
qnem o Padre propoz a mais opportuna occasião, a não aban­
donasse pOl' apressada, como o tio lhe persuadia vendo
talvez dilatar por mais tempo a ultima da uas acções,
que elle queria servis e de remate ú sna militar memoria;
ma a mOlte, que tudo atalha, priYou-o da gloria, e
ao Padre elo grande gosto que tinha de ver COIJclllida
aqnella gloriosa 1'e tamação pela valentia das nos. as armas.

Brevemente conheceu o Capitão-múr com irremeuiavel
nr1'ependimento o prejuizo de se não aproveilar do acertado
conselho do Padre Lopo, qlle omo tinha medido a acrão
pela circumstancias elo t mpo, f::l1tando agora c tas, faltou
tambem a occasi'io da entrcO'a d:1 fortnleza, de que o Padre
tomou tão grande pena vendo frustradas a sua diligencin.,
que enfermou gravemente. c em poucos dias, ajudado de
seu bom companheiro o Patire Amodei, entregou a alma a
seu Creador, para gozar na gloria o merecido premio do
seu mortificarIa espirito, trocando a liberdade da terra pela
do céo, c os trabalhos de huma penosa vida pelos descansos
de huma felicidade etema.

Foi igualmente sentida a sua morte pelos valorosos Por­
tuguozes; porque posto os não ajudasse com a espada, o
soccorria com o conselllo e os defendia com o fervoroso de
suas orações e rogativas a Deos, e llles a sistia com o
mimos da sua fervente caridade.

Era re peitada a sua direcção nas acções de maior impor­
tancia, em que as suas razões erão ouvidas como oraculos,
por ser o Padre de buma espbera de juizo muito avultada e
ue huma particular graça e dom de conselllo. AelIe e deve
o arbitrio e re olu~,ão desta gloriosa guerra em beneJjcio
da liberdade do Portugl1ÜZC', e reslauJ'nrão do ~IaJ'anhão,
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pelo f[ue de\' er elerna a ua memoria nOR anmlCS desta
Cidade, ficando-nos não pequeno sentimento} por no~ faHa·­
rem mai' particulares noticias deste apostolico e esclare­
cido Mis ion:lrio.

Foi o Padre Lopo do Couto filho de Portugal, anele entrou
D:l nossa Companhia conservando sempre hum ardente de­
sejo (le servir a Dcos n:l reducção dos Gen1ios, e Ralvaç.ão
<los lnd~os elo Brazil; para cuja gloriosa Provincia partio na
1',ompanlLia elo Padre Marco' da Costa, que tinha ido por
I rocurador á Roma, e voltava para a Dahia no anno de 1GOD.

Aqui se applicou por ordem dos uperiores, a quem erão
notarias as vantagens do seu espirita) ao laborioso exercicio
das Missões, no cuidado e clirecção das no sas aldêas em
que farão innumeraveis as reducçõcs e grandes os erviços
que fez a Deos em beneficio da. almas.

E como era consummado mestre no idioma brazilico. e
tinlla adquirido largas experieneias no trato com os Jndios
Gom incansavel zelo de verdadeiro operaria, foi escolhido
entre muitos, e mandado a diligencias do seu e~pecial fervor
ú Missão do Maranbão, no anno de 1624" para ajudar o
Padres Luiz Figueira' e Benedicto Amodei, que in tantemente
pedião obreiros para ncudir ao desamparo de uma tão
grande seára; e a Provincia lhe mandou hum que yalia por
muüos, pelos muitos e relevantes serviços que nesta Missão
fez a Deos e ao seu Principe, com grande fruto não só elas
almas dos Indios, senão tambem da reforma dos co tu-
mes dos Portugueze'. .

Por este mesmo tempo morreu tambem nas mãos do
P.adre Amodei, o Irmão Coadjutor !Tue viera do Brazil na
(',ompanhia do Padre Lopo, e tinba njudado mnito no exer­
cicio elas Missões e occupaç.ões da casa, com zelo) virtude e
c(liDcação elos proximof', de quem era amado pela brandura
c docilidade do genio, elando ambos ao mesmo tempo fim
ú carroirn} que com particular gosto e por amor do Senhor·
tinhão principiado, para participarem juntos do mesmo pre­
mio que lhes tinhão merecielo suas Ringulare virtudes.

Adiante veremos hum te3temunl.lo autbentico do muito
([1le o "\faranllão deve á 110a memoria deste esclarecido Padre.
Lopo, e por consegninte :'l Companhia de .Jesus, assim na
sua con(Juis[n espiritual, como na tempor:l1 da sua res­
tauração,



CAPIT LO VIL

VARfOS ACOíXTEcnmNTOS E GLORIOSAS ACÇÕES DOS

j'\i)SSO RESTAURADORES.

r.uidado O ,iYia O nosso Capitão-mór Antonio Moniz Bar­
reiro, entindo a faltn de seu tio o bom Padre Lopo do
Couto, com quem se consolava e animava, com quem, con­
feria e desabnfava em huma campanha cheia de perigos e
cm huma occupação em que cada elia experimentava noras
ditliculdades e embaraços; porque os inimigos como erão
muito e pelejavão amparados dos eus muros e dos seus
canhõe "tinhão mai tempo para o de. canso que os nossos,
de ardina rio álerta e quasi sempre COnl as annas nas mãos.

O Ilollandezes, que até então vivião com notavel receio
na falta do soccorro que opportunamente tinhão pedido ao
Conde de Nassau, Governador ele Pernambuco, vendo agora
entrar pela barra hum navio e sete barcos com gente de
transporte e munições ele guerra, entregue tudo ao com­
mando do famoso Anderson, não só se não lembravão
dos perigos passados, nem se contentavão com o breve re­
cinto dos seus muro, senão que se consideravão já senhores
da campanha e rigoro os executores daquella que e11es cha­
mavão rebellião, ao mesmo tempo que vião os nos os arris­
car ag vidas, e sacrificar as fazendas pela lealdade do seu
legitimo Soberano.

Circumstancias erão eslas, que parece lhes devião que­
brantar as forças, a não estarem os nossos tão inteiro no
animo agora, como no principio, resolutos todos, ou a con­
cluir o começado ou acabar as vidas na empreza.

Achava-se a este tempo assaz opprimielo de cuidados e
muito debilitado de forças á violencia\ de agudas febres o
nosso General da guerra, e como os brios de soldado o con­
servavão em pé, rendido ultimamente á valentia do mesmo
achaque que havia dias padecia, mostrando que era mortal,
cahio gravemente enfermo, nomeando logo para fazer as suas
vezes ao Sargento-mór Antonio Teixeira de Mello; que bre­
vemente desempenhou o cargo, dando mostras de seu oos-
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tumado valor e disciplina no ataque do Intmlgos, que us­
tentou com tão boa fortuna, que Anderson, que tinha
acommettido os nossos reparo com o grosso do soccorro
que havia trazido de Pernambuco, sem flue os creditas da
sua pessoa, nem a fama do seu nome lhe valessem em hum
tão dese perado conilicto, se reliroll para a fortaleza mai
depressa do que tinha sahido, com a maior parte da sua gente,
ou morta ou ferida, sem nos custar huma tão gloriosa acção
mais que tres soldados e ete Indios, o que pareceu mila­
gre pela desigualdade de humas a outras forças.

Ao mesmo tempo que os nossos se congratulavão da vic­
toria, entrou Antonio Moniz em outra contenda mais hor­
rorosa, omle não ha forças que resistão, nem valor que
oppor se possa, e porque vio que com passos apressados
se adiantava a morte, mandou chamar ao veneravel Padre
Benedicto Amodei, em cujas mãos lhe entregou todos os se­
gredos da alma para a dirigir. segura naqllelle ultimo tran e
da mortal vida.

Recebidos todos os Sacramentos, chamou então os prin­
cipaes cabos daqueUa illustre restauraçâo, expondo-lhes bre­
vemente as conveniencias que a todos resultavão de següir
e concluir aqueDa guerra, recommendando-lhes a promp.ta
e leal obediencia ao seu novo General, como sugeito a
quem nüo faltava merecimento para o cargo, nem valor e
brio para os defender de sens inimigos; despedindo-se
ultimamente de todos com inconsolavel saudade dos seus,
se recolheu só por só com o seu bom Padre espiritual, tra­
tando meramente das conveniencias da alma, para mostrar
no fim da vida que com a valentia de soldado soube tam­
bem ajuntar a piedade christãa com que morreu,

Deixou em seu testamento a hum filho. natural que tinha
por herdeiro e aos nossos Padres por administradores do
seu engenho do Itapucurú, na menoridade do filho.

Assim acabou glorio amente na campanha hum beróe que
merecia mais di.latada duração, a não lhe atalhar a morte a
grande gloria com que tinha principiado huma daquel1as
illustres acções que eleva os homens e lhes levanta esta­
tuas no templo da fánta. "' iva eternamente, já que por suas
beroicas acções merece ser acclamado pelos clarins da
historia:

Foi geralmente sentida a sua. morte de todos os bons
patrícios, e seria ainda mais se não enxugassem as lagri-
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mas com :1 acertada nomeação do sUvcessor, que foi logo
approvada por pluralidade de votos, como sugeito em cujos
hombros cabia seguramente o peso de huma facção tão
ardua e de buma guerra tão renhida.

Concluidos como melhor permittia o lugar e tempo os
fLllleraes d-o Commamlante, tra tau logo Antonio Teixeira de
]\Jello de iucommodar os inimigos com os dous canhões que
estavão cavalgados, com tão boa fortunJ que com elles des­
montárão a dous da fortaleza, de que recebia grave damno
o nosso quartel.

Enfurecidos os Hollandezes com esta novidade, "Vendo o
manifesto risco a que estavão exposto os seus artilheiros,
instigados do demonio, ao que parece, entrárão no barbara
e sacrilego projecto de porem a Imagem de vulto do Glorioso
S. João Baptista naquella mesma parte em que acertavão
melhor os nosso tiros; porém o Santo, querendo desempe­
nhar os credito da no sa fé, com huma "Vergonha a confu­
são dos pertidos hereges, ao primeiro fogo que fez o canhão,
onde o tinhão posto os inimigos do seu culto, rebentou
elle com tão' fatal estrago que fez em pedaços os que se
achavão mais perto, obrigando-os hum tão manifesto pro­
digio a tirar a Imagem com mais respeito uo que a tinhflo
posto.

A esta peç,a, segundo a tradição, ainda vi assim que­
hrada no canto cla rua, que fica immediata á torre yelha
do Collegio, e vai acabar na ermida de Nossa. nhora elo
Desterro.

Tinha entrado o anno de 1043 sem aoção q@ e fize e
digna de especial memoriil, e como da nossa parte fossem
já faltando as munições de guerra, crescendo ao mesmo
tempo alguma desunião entre os nossos cabos, pelo motivo
dos diversos pareceres que cada hum seguia, mais pelas
i'egras da propria vontade que da razão, se via obrigado o
Capitão-mór Antonio Teixeira a levantar o bloqueio, e reti­
rar-se para o interior da Ilha, o que fez com tão boa ordem
e pericia militar aos 2;) de Janeiro, que só com a luz do
clia se oube na praça da sua retirada, a tempo qne já as
nossas tropas e acbav:io no Coty, onde no anno antece­
dente tinhão alcançado a armas portuguezas llllma in igne
victoria. Discorreu, e lJem, o nosso CommandanLe, qne os
inimigos lhe havi'1o m:mc1ar picar a retirada, moli\'o por
que lhe armon no mesmo lugar ontra semelhante embo -:
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cada. N~1O lhe sahio errado o seu disc'urso} porqne a pOtlCJS
horas se sentirão os Holl:mdezes em numero de 80 oluados
e 150 Indios, commandados por João Lucas, Capitão que
tinha sido do forte do Cearú.

Tão embebidos vinhão e tão cegos da aóa mesma paL"Xão,
que fallanuo aos preceitos da milicia, sem· guardas avança­
da que descobrissem o campo, passál'uo pelo camillllO
onde estavão os nossos escondido, que quando já volta vão
em demanda do engenho de Araçêlgy, que pretendião sa­
quear, bril1llados de hum consideravel despojo, lbes sahirão
os nossos a tão bom tempo, qne metlendo-os no meio de
dons fogos os acabárão a todos com o mesmo cabo que os
governava, ex.ceptuando quatro Indiosr que na espessura
dos mato~ salvárão ns vidas para levarem tão triste nova
do seu partido, não Cll tandn aos vencedore aquella acção
mais sangue que o ue algumas pequenas feridas, e poucos
mortos,

Alentados os nossos com o despojo} e bom principio da
sua marcha, a farão seguindo em boa ordem até o lugar ele
Morúapú (*), onde formando logo o seu arraiai'fortificado o
melhor que poderão} expeuio o General algumas parbidas,
com que por üuas vezes fez notavel damno aos Ilollandezes
matando-lhes muitos soluados, e fazendo algumas importan­
tes presas, até que consummiela a maior parte das munições
de guerra, chamando a eonselho, assentúrão que aquelle
alojamento se desamparasse, e se passassem todos com suas
familias para a terra Hrme de Tapuytapéra, o que pozerão
logo em execução depois de tres mezes que tinhão occu­
pado aquelle qU:lrLel. AndersoIt, que se achava na praça ue
S. Luiz, vendo-a agora desassombrada dos nossos PorLu­
guezes, se retirou tambem para Pernambuco dando já a
nossa restauração por acabada.

Os Capitães Pedro MaciélParente e seu irmão João Velho do
Valle, que tinbno 'vindo do Pará ao soccorro do Maranhão,
como cleixárão em Tapuytapéra as suas canôas, inconside­
rada e menos decorosamente desampará rão os com~

panheiros, e se embal'cál'ão para o Pará, levando comsigo
as poucas familias, que poderão e os quizerão acompanhar,
entre ellas o celebre Pedro Dessaes} Biscainho, com soa
mulher D. Antonia de Menezes, e Lourenço de Lyra, que

(') Berrêdo chama a este lugar !\Joruapy, ponto ua.ilha rIu MUran'Mo 11al'U ,)
lado au riu lLapucul'ú. !"nJUWS n, 358.
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'UlllO tiulta assistido nesta companltia, não SCf\'W poucó
para nos deixar <.lella algumas noticias, de que 2gora no~

aprovei tamos nesta histar ia.
Quizerão os mais seguir a mesma derrota, por terra, por

não poderem por mar, se a conunodidadc dos carninbo~,

entào impraticaveis pela espe sura' do matos, <.lés 'e lugar
ao seu uesignio: além de que a distancia do caminho ue
cento e tantas leguas (o qne hoje com melqor averiguação
e certo rumo se tem reduzido ao numero de oitenta) para
gente mimosa e com tantas familias se fazia a viagem total­
mente inaccessivel. Atouos consolava o bom Padre Benedicto
Amodei, companheit'o inseparayel nos seus trabalhos, aeu­
<.lindo-lhes, não só com os Sacramentos nas necessidades da
alma, enão tambem com os remedios nas enfermidades do
corpo. E porque onosso Commandante, cuidadoso e indeciso
nas operações da guerra, falto de meios para a seguir, vivia
assaz de contente, vendo a passos lentos fugir-lhe das mãos
a gloria daquella memoravel conquista, o Padre Amodei o
animava com tão seguras promes as do soccorro divil.lo na
sua maior neGCs idade, que confiado llil yirtude deste vene­
ravel varão, esforçava cada vez mais a sua constancia, c
nenhum dos Portuguezes desesperava já de alcançar o re­
medio a tantos trabalhos. Tal era a confiança que todos
tinhão nas snas orações, porque com seus mesmos olhos
observavão o quão deveras tratava elle este negor.io com
Deos, a quem com encarecidas supplicas, banhado em lagri­
mas pedia dés e o desejado descanso áquelles affiictos mora­
d0res, desterrando de todo a perfidia hollandeza de humas
terras que estavão dedicadas ao culto de seu Santis imo
Nome; e como Deos lhe fallava ao coração, o exbortou a
que esperassem da sua infinita bondade e da singular pro­
tecção de sua Mãi antissima o ultimo oecorro no eu
maior aperto.

O eITeito desempenhou ::t promessa, porque a poucos dias
chegou do Pará o Capitão Antollio de Deos, com hum bom
fornecimento de pol\'ora, morrõe e balas.

Este opportuno soccorro para as operações da guerra
encheu de maior animo ao Capitão-mór, e aos seus soldados
de novos espiritos para continuar a campanha no me mo
paiz, de que estava jú senbor o inimigo. Aproveitoll-se então
o nosso l'adre Benedicto Amodei deste ardor militar com a
grande confiança, que tinha em Deos, e com as poder03a~

22
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armas {lo seu aruenle zelo, foi tão forle o combate de
razões com que os persuadia a concluir a empreza no se­
guro da desejada victoria, que conquist3dos aquelles valo­
rosos corações, e reduzidos ao mesmo que a SU3 valentia
lhes aconselhava por melhor, se resolvêrão unanimes a
seguir o bem ponderado, ainda que arriscado p3recer ele
Antonio Teixeira de !\IeUo, que mais que qualquer outro
elesejava immortalisar com est3 acção a gloria do seu nome.

. Primeiro que tudo expedia ao seu Tenente Antonio Dias
Madeira com mais sete Portuguezes, em duascanõas bem es­
quipadas de lndios, se bem aptos aos remos, melhor 30S
arcos, com ordem para se informar do que se passava na Ilha
e rio Itapucurú. Para este encaminhou eUe primeiro as suas
proas Coam tão boa forluna e destemido valor, que sabendo
navegava por eUe hum barco armado com 30 lIollandezes,
o abordou, degolando-lhe toda a equipagem, menos hum
que servia de lingu::l, e lançando fogo á embarcação se en­
cheu o rio de festivas luminarias, todo aquelle dia, para
melhor celebrar este triumpho. Retirou-se cheio de gloria
e despojos ao quartel-general depois ele passar pelo forte
do Calvaria, segunda vez oecupado pelos inimigos com a
nossa retirada, os quaes, salvando com repetidas balas as
duas triumphantes canêas, as deixárão passar entre os riscos
do 'usto, superiores porém ao perigo da passagem.

Do prisioneiro soube o nosso Commandante com indivi­
dlla~,ão o estado da Ilha, e exercicio dos Hollandezes, que
era anelarem disfrutando as lavouras dos moradores, re­
colhendo seus frulos na praça para fornecimento do seu
Prcsidio, que já mais avultado com 0 soccorro que tinha
chegado de Pernambuco, carecia muito de sustento. Não
intimidou aqueHe ao nosso Comm:mdante, porquc jú o seu
campo se achava tambem mais engrossado, assim de mora­
dores, como de Indios. Ordenou logo aos Capitães i\Ianoel
de Carvalho (*) eJoão' asco, soldados ambos ele valor e reso­
lução, que com as suas companhias passassem á Ilba a
talar a campanha, e a fazer aos inimigos as maiores hos­
tilidades: e elle com o resto da sua gente os foi seguindo
até se acampar em hum lugar mais proximo ú dita Ilha, e
o mais conveniente á distribuição das suas ordens na oc­
currencia de algum repentino accidcntc.

(') l\Ianocl dc Carvalllo Barrciros, irmão do Capitão-mór Anlonio l\Ioniz
Barreiros. Berredu, AlI1we n. 86D.
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Chegúrão os dous cabos a tão bom tempo, e com tão bom
successo, que em varios encontros com os Hollandezes lhes
matárão mais de cincoenta soldados; obrigando aos mais,
que andavão espalhados, a recolher-se ao recinto da sua
praça. Porém para resarcir o damno, que as nossas parti­
das tinhão causado nas suas tropas) sabendo que o Capitão
Manoel de Carvalho e tava com quarenta soldados desfazendo
humas lavouras no sitio das Inbaúbas ('), expedio logo ses­
senta Hollandezes com cento e cincoenta Indios, e ordem ex­
pressa para que os acommettes em na vantagells do se LI
mesmo descuido sem dar quart.el a pessoa alguma.

Quando já ião chegando ao lugar destinado, forão preseI:l­
tidos das nossas senLinellas, e tomando todo com pressa
a armas, rechatárão os aggres ores com tanto brio e va­
lentia, que os derrotárão, e pozerão em vergonhosa fugida,
indo sempre picando-lhes a retaguarda com tão bem ajusta­
das emboscadas, que jLUltO da Cidade, até onde os seguirão,
já não ião vivos senão alguns Francezes, a quem da nossa
parle se permittia bom quartel, ao quaes mandou o General
hollandeí: enforcar, parecendo-lhe, e suspeitando não peleja­
vão contra os Portngueze3 conforme os rigorosos preceitos
da milicia. Assim desabaf:wa este cabo nos seus infortunios,
faltando a ju liça, por não parecer faltava a obrigações de
acautelado.

(") DCl'l'ctlo chama a cstc sitio ~haÍlmas. All1wes uso 883 e 880.



CAPITCLO VIII.

. DO MAIS QUE OBRÁBÃO OS 'OSSOS PORTUGUEZES ATÉ CON~

CLUlHE,1 A RESTAURAÇÃO DA LIBERDADE.

Tinha entrado o mez de .lunho de '1643, dá mais adver­
tidos os inimigos fugião muito de se encontrar com o nosso
ferro; porque dos Portuguezes experimentav50 elles tão
pesados golpes, que a bom livrar (quando não ficavão sem
e1l3) se recolbião quasi sempre com as mãos na cabeça .

.Erão 13 do dito mez, dia do glorioso Portuguez Santo An­
tonio, e dava fundo na barra do Maranhão Pedro de Albu­
querque, Fidalgo da casa real, com patente de Governador
e Capitão-General do Estado, a quem o Serenissimo Rei o
Senhor D. João IV, compadecido do cativeiro de seus va ­
sal1os, informado já dos esforços que :Jquelles moradores ti­
nhão tirado da sua mesma fraqueza, recommendava o soc­
corro da Cidade; a cuja barra ohegou com 11uma feliz viagem,
tendo partido de Lisboa nos fins de Abril, erp. buma grando
náo bem fornecida de soldados e munições de guerra, e
ne]]a tambem uma luzida Missão de quatorze Religiosos, que
conduzia o fervoroso e apostoJico Padre Luiz II igueira, que
para esse effeito tinba pãs auo ao Reino.

Fiado na segurança das suas alTI:JrraS, esperava o nos o
Govern:Jdor certificar-se do estado da terra; porqne não
sabendo se estava por nós a praça, prudentemente receiava
acommetter o porto, para que não perigasse ne1le a impor­
tancia daquelle soccorro, e se perdessem de todo as es­
peranças do remedio daque]]es valorosos Portuguezes.

Mandou disparar alguma artilharia, para ver se adverti­
dos os nossos manc1avão reconhecer a náo, que pelas suas
bandeiras bem dava a conhecer que era de Portugal. Adver­
tidos os tiros no nosso :Jrraial, discorreu e bem Antonio
Teixeira o que poderia ser, e expedindo logo em duas
canÔ3S oito s.oldados com o seu Alferes João da Paz, e in­
coenta Indios repartidos, recommendou ao oabo averiguas­
se com exacção a causa d:JC[uelles tiros, e estando surto na
!);)rra algum navio (lne p31'eCeSSe de Portugal o abor(1:lssc.



e illformando miudam nte ao Capitão do que P:l. S:ll"a, o
persuadis e a buscar a ancoragem da Villa de Tapuyta­
péra, que era o unico porto que tinhamos então ;1 nossa
obedicncia.

Partio João da Paz, e pouco depois de montar a ponta,
que chamão da Arê:l, topou com hum lant;hão de Hollande­
zes com vinte e sete soldados, que vinhão de Araçagy; e
como era destemido c de prompta Te olução, não obstante a
grande desigualdade de numero, abalroou os inimigos com
tão formidaveis golpe, ql1e o que não ficárão mortos, e
renderão prisioneiros á valentia do seu braço.

O desvanecimento desta gloriosa acção o fez desattender
com J'eprehen ivel nota as ordens do seu Comm:mdante,
buscando com pressa o nosso <lrraial, em lUfrar de conti­
nuar na diligencia a que fôra mandado, receiando talvez não
mallograr com a segunda a primeira empreza.

'endo o Governador que de terra não chegava embarca­
ção, suppondo-a ainda no poder dos Hol1andezes, mandou
levar a amarra, e com vento feito foi correndo a costa de
longo em demanda da Cidade do Pará, com notavel
saudade do veneravel Padre Luiz Figueira, e de seus fer­
vorosos companheiros, por se não verem senhores daquella
terra, que elles chamavão de Promissão, e á vista da qual
se tinhão mallograc1o todas as suas esperanças.

Foi este descuido de João da Paz totalmente opposto á
ultima conclusão da liberdade dos moradores; porque em
duvida os militares brios de Pedro de Albnquerque não ba­
viflo de perder huma tão boa occasião de acabar por huma
vez com os HolJandezes, auxiliadas as nossas armas de hum
1ão importante soccorro, e de tão luzidos e valorosos sol­
dados, a quem seri:l mais facil vencer na Ilha do nfaranhão
as forças da I-Iol1anda. que nos baixos da 'rigióca a força
invencível c1aqueUes mare .

A seu tempo veremos de huma vez, encadeadas tantas des­
gr(lças.

Não deixou Antonio Teixeira de Mello de estranhar com
aspereza, e severidade de superior a desordem do sl1bdito,
embora revestida com os applausos e gloria do vencimento
do lanchão; mas como se via Jisongeado da prosperidade ela
sua fortuna, não se demorou muito em melancoJieo dis­
cursos, cuidando só. no fim glorioso da restauração da
liberdade, ::t rJllr m:lis rrne ln(10 () an.imava o mCLmo 1ernor
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dos inimigos, que já respeitavão as nossas partidas como
raios de Marte, em cujo estrago pcrdião sem a menar van­
tagem as vidas.

Emquanto Pedro de Albuquerque navega para o Pará,
vejamo o que obrão os nosso Portuguezes no M3ranhão.

la correndo o anno de 1643 com tão favoravel aspecto
para os Portuguezes, como desgracado influxo para a nação
holJandeza.

Varias, e p;)1'a nós gloriosos farão os encontros, de hum
e ootro partido.: o mais digno de memoria entl:e todos, e
o que parece decidia por ultimo o glorioso fim de tão 1'e­
llbida guerra, foi o do meíl de Ago to, no mesmo sitio a
que chamarão uas Inhaúbas , no qual o General holland'3z
fez hum dos maiores esforços das suas armas.

Soube elle que naquelle luga r se achava o Ca pi tão Ma­
noel de Carvalho com quarenta soldados e alguns Indio ,
na diligencia de fazer farinhas para o ordinario e preciso
sustento do nosso arraial, e como desejava descarregar
sobre este valoroso Capitão toda a foria da sua colera, pelos
muitos e graves damnos que delle tinha reeebido a sua
milicia; informado ela pouca disciplina militar, com que os
nos os andavão discorremlo de buma para outra parte,
menos cuidadosos da sua conservação, que da factura das
farinhas, discorreu seria facil á sua infantaria tlegolar a
nossa entre os accidente' do seu mesmo descuido.

Fez saLir (1:1 praça hum luzido destacamento de cento e
'oitenta soldados, e igualou maior numero de Indios para
derrotar o nosso pequeno batalbão.

Com effeito aos 10 de Agosto foi sentida a sua vanguar­
da, de dous Indios que nos servião de guardas avançadas,
os quaes devendo logo retirar-se para avisar aos companhei­
ros, inconsideradamen te quizerão aproveitar as seltas que
tinhão nos arcos, e apenas as disparárão e farão vistos,
quando no seu alcance farão alguns mosquetes, com que
castígárão a ousadia de hum despedaçado das balas, e o
reoeio do outro, feito por industria prisioneiro para UJes
servir de guia ao quartel dos nossos soldados. Seguros
caminhavão com pressa ao lugar onde se acbava o maio\'
c.orpo da nossa infantaria, que sem duvida seria totalmente
desl'eita a lhe faltar a protecção divina, porque levantan­
do os Indios auxiliares dos IIollandezes bum grande urro
como coslllmão, pouco ante lle inve tirem, servia este de
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aviso para tomarem a toda a pressa as armas e esperarem
a pé quedo o ataque dos inimigos.

Investirão elles logo nos nossos já formados por hum
dos seus officiaes, por se achar algum tanto desviado seu
Capitão Manoel de Carv:Jlho; mas como era desigualo
partido e maio.r o orgulho <los Honnndezes, foi preciso
irem cedendo o campo e largarem pouco a pouco o ter­
renoj até ganharem hum lugar que sabiDI) seria mais, van­
tajoso á sua defesa. Et':l este hum cotovello que formava
o caminho, defendido de grandes e espessas arvores.

Aqui se fizerão fortes apezar íbs investidas do ioimigo~

que vendo a nossa obstinação, dividia em dous batalhões a
sua infantaria, que com hum lhe incommodava a frente, e'
com outro os mandou acommetter pela retaguarda, fazendo
ao largo hum meio circulo pelo mesmo mato que defendia
os nos os pelo costado, para que mettidos entre dous fogos
ou se rendessem vencidos, ou acabassem as vidas ao es­
trago (bs suas balas. O nosso cabo que via já imminente o
perigo do seu pequeno batalhão, tirando forç.as da mesma
fraqueza, e animando aos seus em altas vozes, lhes lem­
brou o valor antigo com que tinhão desprezado os maio­
res perigos, e mandando a todos que se encommendassem
ao esforço de huma desesperada defesa, visto lhes não res­
tar outro remedia, que ou vencer ou morrer na empreza,
acommeLtessem com brava resoluç~IO os inimigos que
lhes fica vão na frente, (jOlll a espada na mão, antes ql~e o
batalhão que já os buscava peja retaguarda os mettesse no
meio dos 'dous corpos.

Executárão elles a ordem com tão beroico valor e disci­
plioa militar, que GOmo furiosos raios fazião em pedaços a
quantos se lhes oppunhão. E como da primeira se souberão
desembaraçar com brevidade e não pequena fortuna, passá­
rão logo á segunda empreza, recebendo aos que os busca­
vão pelo costado, e que ainda igooravão a derrota dos com­
panheiros, com tão pesados e vigorosos golpes, que o inimigo
veodo-se atacado pela frente, quando esperavJ. acommet­
ter-nos pelas costas, perdeu o animo, e posto em desordem
ficou totalmente desbaratado, deixando no campo todo o
grosso de seus batalhões, sem mais perda da nossa parte
que a de quatro soldados e oito Indios· mortos, e hum pe­
(Jueoo numero de feridos, signal evidente do muito que Deos
e a Santissima Virgem favorecião a nos a causa.
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Foi esta \·i~toria tanto mais gloriosa, ([nall to mais Lles··
igual o partido elas nossas arma, e por isso digna sem
duvida de eterna memoria nos nossos illlnacs e nos da fama,
a valentia e resolucão dos llOSSOS oldados.

Senhores do cam"po e de hum importante despojo, se ale­
gr3v50 os nossos e davão mutu3mente os parabens, e já o
... eu Capitão ~Ianoel de C~rvalho (que ao principio os a ·us­
tou e fez pôr em armas, cuidando serem reliquias dos ini­
migos que unidos os buscavão) demandava os companhei­
ro com alguns Portuguezes e Indios, que no camillho
tinl!ã() derrotado huma partida hollandeza que o seu Com­
manc1ante havia (leix:lc1o naquelle lugar para nos cortar a
retir:lda; porém foi tão bem as istic1a do valor c10 nos,o
Capitão, que á custa de seis feridas comprou a gloria
daquella acção, que fez ainda mais plau ivel a antecedellte
victoria, que todos tiverão como especialmente da mão de
Deos, a quem derão todos 3S devidas graÇ3s: e de tudo
avistlrão ao seu General Antonio Teixeira, que no arraial
festejou a noticia com repetidas salvas, e ao Senhor dos
exercitas m3nc1ou render muitos louvores, cabendo não
.pequena parte deste tão pio como catbolico agradecimento
ao nosso veneravei Padre Benedicto Amodei, que não ces­
sava de encommendar a Deos com fervorosas supplicas o
feliz e desejado fim da nossa liberdade e da total expulsão
da .heresia.

Estes e outros encontros de menos conta ensinárão,
muito á sua custa, aos 'Hollandezes a serem mais acautela­
dos e a viverem mais receiosos, não se fiando já senão dos
reparos e recinto dos súus muros, e da força respeita vel de
seus canbões.

necolhidos todos á praça, appellúrão para o beneficio do
tempo, esperando que este lhes trouxesse algum soccorro
ele Pernambuco, sem oqual se não poeli::\ conservar por muito
tempo aqueUa unica e mais importante força, por terem já
Llesamparado todas as outras, querendo prudentemente que
ós membros acudissem á cabeça, por cuja conservaç:io de­
vião sacrificar aquelles a adversidade ela ua fortuna.

Antonio Teixeira de Mello, que não desejava mais que tecer
a ultima coroa aos seus triumpbos, vendo- e já Com hum
bom soccorro, que do Pará lhe mandava seu Governador c
Capitão-general Pedro de Albuquerque, animado das etnca­
zes instancias do bom Pa "1l'e Amodei, que, posta toda sua
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conflança em Deos, lhe promettia o feliz successo da expe­
dição; destacou algumas partidas, que discorrendo pela
llha impedissem todos os viveres aos inimigos, senhorean­
do-se de toda a campanha para pôrem em hum formal
bloqueio aquella praça.

Foi esta huma das mais acertadas disposições do nosso
Commandante, e a que pôz em maior desesperação os llol­
landezes, depois que virão que Antonio Teixeira for­
mava novo campo na Ilha com todo o resto das suas forças.
Crescia a falta de mantimentos na fortaleza, e nos Hollan­
dezes o receio de os buscarem com as armas nas mãos.
Temião muito que os moradores, lembrados das grandes
violencias e affrontas que tinhão delles recebido, vendo-se
agora victoriosos descarregassem sobre elles a sua justa
vingança.

Embaraçado se via o Covernador da praça não querendo
pagar por todos o desafogo da colera do Conde Mauricio de
Jassau, General de toda a conquista br~zilica; ia entretendo

com e peranças a sua infantaria, as egurando-lhes a brevi­
dade do occorro, se quizessem sacrificar mais alguns mas
ao soffrimento, esforçando a sua constancia; porém elles
vendo que picava afome e o valor dos Portuguezes cada vez
mais proximo aos seus muros, prote tou a maior parte que
era conveniente e de maior serviço da sua Republica o des­
ampararem aquella praça, antes que algum repentino assalto
os fizesse aceitar os partidos ao arbítrio dos vencedores,
que ainda estavão em tempo de salvarem com as vidas as
suas familias e fazendas.

ão desagradárão e tas razões ao General hollandez, e
vendo-se já destituido de meios para a sua conservação e
subsistencia, tratou de m:mdar pôr correntes alguns vasos
para o seu transporte, o que ajudou muito hum navio por­
tuguez que desgarrando-se da frota do Brazil veio a cahir
nas mãos dos Hollandezes, que aproveitando-se deste e dos
mais que já tinhão promptos, aos 28 de Fevereiro de 1644,
depois de ter mettido á bordo o que poderão, encravada a
artilharia e tiradas todas as munições de boca e guerra, se
embarcárão e largárão a terra a seu legitimo soberano,
depois de a terem occupado com manifesta injustiça pouco
mais de dous annos, porque senhoreando-se della em 1641,
tempo em que já estes dominios não pertencião a Castella,
com quem aIIollanda tinha declarada guerra, bem se podião

23
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julgar poe pirata huns homens que sabendo muito bem
estava de posse do Reino o Serenissimo Senhor D. João IV,
com quem a sua Republica não tinha contenda, parecia
justo se não fizessem usurpadores de huma conquista, que
por nenhum titulo lhe pertencia.

Além de que, a misericordia de Deos, compadecida de tan­
tas affiicçães daquelles povos, movida ao que parece das oea­
çães do fervoroso servo deDeos, oPadre Benedicto Amodei,
quiz por ultimo arrancar de entre o trigo aquelJa maldita
zizania, desterrando por huma vez a heresia daquella terra,
que á custa do suor de tão bons opera rios se tinha consa­
grado ao seu divino culto; o que manifestamente se vio nos
muitos e desiguaes encontros que as nossas armas tiverão
com os inimigos, onde a valentia dos nossos resta uradore'
só a milagres da Omnipotencia podia triumphar de forças
tão poderosas e de inimigos tão formidavcis, depois de per­
der na gueera '1,500 soldados escólhidos.

Desamparada a fortalezá pelos IIollandczes, teve logo no­
ticia o nosso General Antonio Teixeira de Mello, que, com
inexplicavel alegria e da de seus soldados, marchou para a
Cidade, onde entrou triumphante, pisando as mesmas pal­
mas que tinha cortado á força de seu braço. Buscárão logo
a Igreja da Senhora da Victoria, rendendo todos graças ao
Senhor dos Exercitos por tê-los livrado do infame cativeiro
em que até ali tinhão gemido~ e de que prodigiosamente os
tinha tirado; ajudados .mais da poderosa intercessão de
Maria Santissima, que do poder de suas armas, tão desiguass
ás forças da I1ollanda, nação dominante naquelle tempo
pelas grandes armadas com que se fazia respeitar nas costas
elo Brazil. E não obstante os dous importantes soccorl'OS que
recebêrão no Maranhão, vindos de Pernambuco, sempre o
nossos restauradores se oppuzerão com sua costumada va­
lentia ás armas hollandezas, que ultimamente deixando a
praça nas mãos dos vencedores, mostrárão ao mundo que
sem ajuda de Portugal sabião os Portuguezes sustentar
nossas conquistas, pelejando como fieis vassallos pelo seu
Rei, pela Patria e pela defesa da propria liberdade.

Achárão os moradores totalmente desfigurada a sua ci­
dade, e mais que tudo os Sagrados Templos, porque a furia
dos hereges, não podendo descarregar os golpes nos nossos
soldados, commetteu o maior destroç.o contra os seus
uesamparados edificios: achou-se cncravaua a artilharia da
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praça, som que no11a houvesse cousa que podesse servir :10
nosso reparo, menos á defesa. Em uma palavra) o que não
estava reduzido a estrago nâo deixava de padecer sua ruina;
porém os moradores, que a passos apressados buscavão jú
o abrigo da cidade, contente com a liberdade que possuião,
acloçavão com ellas tantas perdas, e cuidando só de recu­
perar o perdido, tratavão de se restituirem á antiga pros­
peridaue que logravão.

Primeiro que tudo cxpellio o nosso Capitão-mór aviso a
Portugal (por ter já faJlecido o Governador do Estado) da
feliz conclusão da liberdade e do estado em que tinha ficado
a cidatle depois da deserção dos Hollandezes ; e o quanto
cuidavão elle e os moradores de refazerem as suas ruinas)
muito em particular a fortaleza, que muito necessitan de
munições de guerra e de alguma artilharia, por não terem
deixado os inimigos mais que quatorze peças. Dava tambem
conta dos postos que tinha provido nas pessoas mais bene­
meritas que com disLincção o ajudárão naquella campanha.
E foi e ta noticia tão agradavel ao Serenissimo Hei, primeiro
Pai e Protector da nossa liberdade, que, attendendo ao
elevado merecimento do sempre grande Antonio Teixeira de
Mello, para maior credito de sua militar condllcta, con­
firmou todos os postos que elle tinha conferido aos seus
olTIciaes.

ão consta de outra mercê mais avultada por não so­
breviver muito, depois desta gloriosa restauração, que a
não lhe atalhar a morte os progre sos da sna ventura, re­
ceberia da real mão o merecido premio de suas esclarecidas
acções, por ser hum heróe, que bem merecia estatua no
templo da Fama (').

O no so Padre Benedicto Amodei, que era o unico Jesuíta
que então se achava no Maranhão, e com cuja virtude
e fervoroslls admoestações se tinhão animado o ·restau­
radares a levar a diante, o concluir por ultimo tão glo­
riosos principias; vendo-se agora com o campo livre para
dilatar o seu zelo na salvacão e conversão das almas dos
Portuguezes e Iudios_o que tódos o veneravão por Santo, pelo
admiravel de suas virtudes eespirita prophetico com que lhe
assegurou sempre o bom s'uccesso de tantas victorias, não
perdoava a diligencia com que podes e acudir a cada hum
n Berrêdo em seus Annaes lamenta a inju liça com que se houve com

c Ip hencmerito ridadão o (}6verno da r,lclropole.- .'5. 926 927 e !l29.
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com as inuuslriosa fadigas da ua ardente carillade, que a
todos abrangia, e muito especialmente aos seus amado
Indios; a qÍlem os esforços da sua grande paciencia c bran­
dura procurou log.o desviar de alguns erro em que os
tinbão mettido os hereges, aproveitando-se da sua natural
rudez. E para que se veja o muito que he benemerito ao
Maranhão este apostoJico Missionario, e os grandes serviços
que elle e seu bom companheiro, o fallecido Padre Lopo

. do Coulo, deiXOU a seus Irmãos. feitos a Deos e a seu Hei,
quero aqui copiar fielmente as certidões seguintes, cujos
originaes autl1enticos se acbão em nosso poder.

eCTtidilo .

« Antonio Teixeira de Mello, CanHeiro professo da Ordem
de Cbristo e Capitão-mór que fui deste Estado do Maranhão.
Certifico que tendo o inimigo hollandez oCGupado a cidade
de S. Luiz, cabeça do Estado, e todos os principaes lugares,
engenhos e mais fazendas delle, e sujeitos ii sua obediencia
todos os moradores, a sim portuguezes, como naturaes da
terra, na falta do Governador Bento Maciel Parente e do
Capitão-mór Antonio Moniz Barreiros, fui eleito para Capi­
tão-mór; e ajudando-me Deos e aos mais moradores, jun­
tamente com os Indios fizemos guerra ao dito inimigo, assim
fóra, como dentro da cidade, morrendo-lhe muita gente;
de m:meira que o obrigámos a deixar a praça, e todo o.
Estado livre da sua sujeição e armas, sem para isso termos
soccorro algum de Portugal; e para que ·a todo tempo
conste a verdade, declaro e certifico que a sobredita res­
tauração e guerra que se fez; ao inimigo se tlove principal­
mente ao zelo e industria dos Padres da Companhia, porque
o Padre Lopo do Couto, Superior que então era d? casa do
Maranhão, foi o que com grande l'isGO da sua vida tomou á
sua conta esta empreza, fallando ás principaes pessoas deste
Estado, e exbortando-nos a que tomassemos armas contra
o inimigo, fazendo-se asjunLas e conselhos dentro da mesma
casa dos Padres; e posto que rompendo-se o segredo, che­
gando aos ouvidos dos Padres Frei N.... e Frei N.... , traba­
lhárão muito por nos dissuadir de que o intentassemos, e
que nos deL'<assemos estar na ujeiçi10 em que estavamos,
dizendo o dito Padre N.... que o caso era temerario, e o
dito Padre N.... que era injusto, il\icito, e que ficavamos
ex.commuDgados; comtudo prevaleceu a efficacia e zelo do
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Padre Lopo do Couto, o qual era tão grandc, quc, perdcn­
do-se por culpa do Capitão-mór Antonio Moniz huma grande
occasião em que. e podia tomar a cidade, o dito Padre o
sentia tanto que no mesmo ponto cabia mortalmente en­
fermo, e dentro em poucos dias morreu, a juizo de todos,
de sentimento: csuccedendo-Ihe no cargo oPadre Benedicto
Amodei, varão insigne em virtude c santidade, e venerado
como tal em todo este Estado, continuou na mesma ex­
hortaç.ão, animando a todos a que não desistissem da guerra,
e promettendo por muitas vezes o bom e feliz successo delJa,
com circum tancias tão particulares, ácerca dos tempos,
lugares e pessoas, que os seus ditos farão julgados de todos
por prophecias, e como taes os veneravão, ecom elJes se ani­
mavão muito a qualquer empreza por difficultosa e perigosa
que fosse; estando o dito Padre neste tempo, todas as noites,
em oração diante de Deos, na qual por muitas vezes foi
vi. to arrebatado g suspenso no ar, como testeficão pessoas
dignas de toda a fé; de maneira que assim a resolução do
Padre Lopo do Couto, que deu principio e foi o primeiro
motor desta guerra, como iís orações e merecimentos do
Padre Benedicto Amodei, se attribuio aviGtoria e restauração
deste Estado; e eu, sem embargo de ser Capitão-mór, que
governava as armas, o julgo e confe so assim, como tam­
bem o confessárão então, e confessão hoje todos os Capitães
e sold~do.s que na mesma guerra nos achamos; e por pas­
sar na verdade todo o referido, o juro pelo habito de
Christo, que professo, e pelo juramento dos Santos Evan­
gelhos..resta Cid3de de S. Llliz do Maranhão, em 9 de
Março de 1645. - Antonio Teixeira de ltfello. »

Sobre o juramento de obediencia, coactivamente feito aos
Estados da lIollanda, seguirão os nossos Padres o flrnda­
ment.o dos illustl'es e generosos Fidalgos de Portugal, resti­
tuindo o sceptro a seu legitimo Senhor, e o mesmo que
depois ftzerão os moradores de Pernambuco, por se faltar
ás condições com que a obediencia foi jurada, ficando facil
ao povo a sua relaxação.

Outra certidão do mesmo Capitão-mór.

« Certifico eu o Capitão-mór Antonio Teixeira de 1ello,
que he verdade que' eu conheço os Padres da Companhia
de Jesus neste Estado do Maranhão ha 25 annos pouco
II\1Iis ou menos, os fJuaes sempre vivêrão como verdadeiros
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Religiosos, :lssim em rida como em costumes, danLlo de s1
verdadeira doutrina, assim a brancos (;01110 a Indios, ensi­
nando sempre a verdadeira 110utrina de Christo neste Estado,
acudindo com muito amor e zelo de Deos) e honra do seu
Rei a todas as partes que os charnão; principalmente na res­
tauração deste Estado, foruo a causa principal de se res­
taurar, e a não serem eUes, estaria ainda hoje em poder
dos inimigos; porque eUes farão a origem de mover-se a
guerra com que se lançárão fóra, movendo aos naturaes da
terra cansados das muitas deshonras que fazião os hereges
em os templns sagrados, ajudando com sua fazenda ao sus­
tento dos soldados naquillo que poderão} paTa conseguirem
o intento começado; anelando os ditos Padres em campa­
nha com os soldados, administrando os Sacramentos a todos
os fieis Christãos; fundado tudo em o serviço de Deos e do
seu Rei e não movidos de interesse algum. E do que toca a
culpa que lhes imputárão, e aconselharem a que matassem
os Francezes que vierão de arribada em hum patacho a
esta barra, he falso; porque de tal cousa nunca farão sa­
bedores, senão quando eu fui sabedor do caso. E por me
ser pedida esta certidão para sua defesa lh'a mandei passar
na verdade, o que juro pelo juramento dos Santos Evan­
gelhos.

«Maranhão, sob meu signal e sinete das minhas armas)
hoje 1á de Março de 1647. - Antonio Teixeira ele lI1ello. »

Esta mesma certidão quasi pelas mesmas formaes pala­
vras se acha passada pelo Capitão de mar e guerra e Capitão­
mór da Capitania do Pará Paulo Soares do Avellar, Caval­
leiro da Ordem de S. 'fhiago, com a clausula final - «o que
juro pelo juramento dos Santos Evangelhos por passar tudo
na verdade. E por me ser pedida esta certidão, lh'a mandei
passar) por mim assignada, e seBada com o sinete das mi­
nhas armas. S. Luiz do Maranhão, 15 de Março de 1647.­
O Capitão-mór, Paulo Soares do Avellaro »

Quero rematar este livro com a breve noticia das armas
da Cidade de S. Luiz do Maranhão, a quem a injuria do que
devia ser o maior cuidado de seus moradores, deu não pe­
queno trabalho ao nosso Padre Procurador Geral em Côrte,
Bento da Fonseca, para lh'as descobrirem seus livros, pelas
não terem primeiro gravadas nos marmores para eterna
lembranca dos vindouros.

São} p'ois, as armas proprias desta cidade, eabeça em
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outro tempo do Estado, bum escudo coroado, no campo do
qual se vê bum braço armado de buma espada, de cuja
mão, como de Astréa, pendem bumas balanças a que servem
de concbas dons escudos menores, em hum que pesa menos
se vê as llôres de Liz e armas de Ilollanda eom estas
letras - \ IS -; no outro, que pesa mais se vê as armas
de Portugal com as mesmas letras - JVS - e por baixo
logo a epigraphe, que diz: - PTfJ"ponderat - porque pesou
mais o jus, ou a justiça das armas de Portugal, que o vis,
ou forç,a das de França e Hollanda, com immortal desempe­
nho do valor portuguez, e não menor gloria da valentia
daql1clles iIlustres moradores do Maranhão.





LIVRO III.

ENTRADA DA COMPANHIA DE JESUS NA CAPITANIA DO GRÃO-PARÁ.

CAPITULO L

BREVE NOTICIA DO SEU DESCOnnIMENTO, FUl DA.ÇÃO E DO

SEU PRESENTE ESTADO.

Dissemos no Cap. X do primeiro livro, a Dxpec1i0ão que
fez o Capitão-mór Alexandre de Moura, mandando a Fran­
cisco Caldeira Castello-Branco ao descobrimento da boca do
grand~ rio das Amazonas, para ahi fundar huma boa e bem
regulada poVoação. Entregou-lhe para esta conquista 150
soLdados escolhidos, além dos Indios que podessem servir,
não só ao maneio das embal'cações do seu transporte, senão
tambem de linguas muito praticas para attrahir ao nosso
partido o muito Gentio, que se dizia, povoava a costa e en­
trada daquelle grande rio, que era huma grande parte da
nação Tupynambá, de que se povo[ml tambem o Maranhão.

A actividade deste Commandante deu hum tal e tão
prompto expediente aos vasos e tudo o mais preciso para
aquella pequena armada, que nos fins de Novembro de 1f:H 5
largou as velas do porto de S. Luiz e endireitou as suas
pl'ôas ao lugar da sua derrota, cerrendo sempre a costa de
longo pelo rumo de Esnoroeste, com mais ou menos decli­
nação até vencer os baixos da rrigioca, e chegar com buma
feliz viagem defronte da Barreta, que boje fórma a entrada
da villa da Vigia. Foi subindo esta grande boca, que corre
entre a terra dos Sacúcas na Ilha dos Joanne.s e a dos Tu­
pynambás da parte de Leste.

Passou a bahia chamada do Sol e a ilha do mesmo nome,
que era hum dos mais agradaveis lugares desta costa para
fundar huma cidade, a não serem seus mares tão inquietos
que fazi50 diiTlcultoso o desembarque ás náos do Reino e

24·
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embarcações LIa terra, por ser açoutada tod.l aquena cosla
elas grandes marezia da tarde" algumas vezes com trovoa­
das, que de manbãa perdem os mares a furia, nem são os
geraes tão rijos que causem receio.

Subia finalmente até o lugar, onde se acha 'hoje formada
a cidade do Grão-Pará. E vendo huma dilatada en eada,
que cada vez mais se ia levantando, até acabar na ponta
em que está fundado o Collegio ela Companhia, apezar da
ulJposição de alguns barbaras que povoavão a terra, agra­
dado das conveniencias do sitio deu fundo no mesmo lugar
que serve hoje de ancoradouro aos navios do Reino. Tratou
do desembarque dos seus soldados e o primeiro Portuguez
que pisl)u aquella terra foi Antonio de Deos, que com os
mais que o seguião tomou della posse com ignaes de
grande alegria, pelo lugar da povoação, que havia depois

. ser a capital desta nova Luzitania. Era o dia de S. Francisco
Xavier, Apostolo das Indias, a quem elles tomárão por feliz
annuncio da sua expedição, e como principal Padroeiro de
toda aquella conq"uista, motivo porque na casa da Alfandega
se conservou por muitos annos a sua Imagem em hum ex­
cellente quadro. Cuidava Francisco Caldeira, que se achava
já senhor da boca do grande rio que buscava, mas enga­
nou-se, porque a bahia que senhoreava se formava das
verdadeiras correntes dos grandes rios Guamâ, Capim,
Acarü, e 1\Iojú com alguma porção das \mazonas communi­
cada por huma cortadura, a que chamão Iguarapémirim,
pela qual huma pequena parte daquelle desagna neste, de
quem só pMe tomar a denominação de Amazonas.

Desembarcado Francisco Caldeira com toda a sua gcntc,
Llepois de encommendar o bom successo da empreza á
"Virgem Senhora, como era de hum animo superior ás
suas mesmas forças, primeiro que tudo fez muito por se
fazer respeitado dos muitos barbaras, de que se via cercado,
mandando disparar alguns pequenos canhões, que ao me mo
tempo que servião de salvas de alegria, não conduzião
pouco a retrahir entre as cautellas do seu mesmo susto ao
Gentio, que não deixava de estar receioso com a vizinhança
de hum tão destemido hospede. Comtudo, como era pru­
dente o nosso Commandante, e sabia muito bem que todo
-o poder que trazia era pequeno para sustentar hum posto
que só se podia conservar na paz e amizade com aquelles
naturaes, de cujas forças, eomo senhores que erão do paiz,
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pendia a subsistencia daquelle pr'sitlio, expeilio por em­
baixatlores alguns Tupynambús da sua comitiva para tjLl
pratica sem o parentes] e estes a seus alliados, certifican­
do-os que a sua vinda não era para lhes fazer damno nem
tirar as suas terras, mas antes para viverem como amigos,
commutando as drógas dos seus sertões pelas que os Portu­
guezes lhe darião, que erão ferramentas, pannos, e algumas
outras cousas de que mais go tão e neces Hão os Indios. E
que para logo as recelJerem convidassem eUes ~mbaix.a­

dores aos Principaes, que vendo-as aceitar da mão do sen
Jl(orobyx~lba ( assim chamão aos no os Goyernadores), qu
com a paz e amizade os persuadia, olIerecendo-lbes torto o
pOller das suas armas para os defentler de seus inimigos;
o que não podia deixar de atli:1l1tar os seus interesses liO
logro de muito maiores conveni ncias, e não pouco avan­
tajados lucros.

Li ongeava a fortuna a Francisco Caldeira, e com vanLa­
gens muito conhecidas lhe brintlava o gosto em tão dillicul­
tosa empreza, não lhe seudo filcil sustentar o terreno
que po suia, nem adiantar sem risco a fundação da sua
nova colonial faltando-lhe a ajuda e assistencia do naLu­
l'aes da terra. Estes, aceitandu agora de boamente a paz
com que Caldeira os convidava, se offerecião para tudo o
que fosse de serviço daquella nova povoação; depois de
receberem dell em paga da sua bem intencionada fideli­
dade muito avantajadas ofIertas tla sua profu ão, e creneroso
e liberal animo; porque a huns ferramenta', a outros
panno, e a todos com o maior carinho mandou repartir
outros premias, conforme a' graduações do eu cara ter,
e segundo a maior ou menor dependencia da sua amizade'.

Entrou logo com o maior calor a d:lr principio áquella
cidade, que elle queria regular pelas medidas da ~randezn,

em tudo igual ao elevado animo com que a pretendia idear.
Maudou primeiro levantar terra, com que se formou hum
hom parapeito e em que fez ca valgat' os pequenos canhões
que trouxera, a que derão o nome ele Fort3leza, quanto ba ­
tava naquellc tempo para resistir [Js invasões daquelle, har­
baros, caso que quizessem iutentar al.;uma e cnla ou intel'­
preza contra aqueUe presidio; o qual venclo- e j;'l dcfenuidn
por aqnellas toscas rhl1r;JllI:ls, niil) deixava de se I'nzer rC5­
peiLavel ao mnior poder ele emclllanLe inimigo, que não
poderia ('mprelJenLler ~CIl1 llotavell'isC'o a lotaI l",:plllsão do
!lUS '1)5 llc:c()lJl'idl)J'(':'.
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Po ta na melhor fórma, a que o tempo deu lugar, esta
primeira fortaleza, se farão arrimando e erigindo os edifi­
cios na mesma parte a qlle hoje propriamente se dá o
nome lle cidade, fabricas, que posto não merecessem o
nome de palacios, sempre porém excedião á humilde capa­
cidade de tugurios; e como nos matos não faltaV'ão mate­
riaes para a sua constrncção, sendo tantos os IncHas jorna­
leiros, ficou faci] a erecç,ão emenos custosa aobra, Formou-se
a Matriz de taipa ele vara, que ainda que não inculcasse gran­
deza, não deixava de respirar asseio e devoção, propriedade
da N.ação Portugueza nos actos em que o culto Divino he
o principal objecto da sua respeitavel religião, Este Templo
dedicou a devocão de Francisco Caldeira ao culto de Maria
Santissima com õ singular titulo de Nossa Senhora de Bethlem,
.dando ao mesmo tempo á nova cidade o nome de Grão-Pará,
para que até no appellido inculcasse sempre huma evidente
prova da particular grandeza com flue dos seus principias
foi crescendo esta grande porção da nossa America Por~

tu?ueza.
Todo o anno de 1616 se passou em fundar esta cidade,

então pequena em razão dos poucos moradores que a po~

voavão, mas já no seguinte :mno de HH 7 renderão á Fa­
zenda: Real os dizimas 478000, como consta do primeiro
livro do seu registro, e á vista agora dos muitos mil cru~

zados com que nquelles avultárão, se póde com verdade
inferir o seu grande augmento, a sua grandeza, e n sua:
muito, e assaz rendosa-fertilidade, o que se verá melhor do
presente estado, em que o seu auge he o maior motivo de'
não pequena admiração.

Oque faz mais (jelebr~ c famosa :I cidade e Capitania do
Grão~Pará, he o vastissimo rio d:Js Amazonas·, por correr
pelo seu continente cm huma prodigiosa distancia, porque­
segundo :l mais moderna observação,de MI'. de Condamine,
<lo sen Irincipio, onde póde ser nnvegaV'el, que 11e em Jaen
de Bracamoros, no Heino do Perl!, onde nasce até sabil~

pela sua grande baca no cabo <10 Norte, tem de curso mH
]egnas portllguezas, Conta aqueHa de largura da ponta do
dito oabo :Jté a do Magu:Jry, qúe está fronteira na Ilha dos·
Joannes, -1,5 legLlns, porém alarg:Jndo mais a ponta do com~

passo do dito cabo até aos baiAos da Tigióca, terá de boca
56 leguas, segundo a observação nesta parte de te insign .
Academico da Academia Real elas Sciencia8 de Paris.



- 18!l -

A cidadc dc Detblcm do Griío-Parú está assentada cm al­
tnra de 330 grilos dc longitudc, e de 1:Jtitude bum gráo c
'27 minutos ao sul da Linlla ]!'quinociat segundo a mais mo­
dcrna ob ervação do Padre Jgnar.io Samarttoni, ela nossa
Companbia, Matbcmatico de Sua JIagestade Fidelissima para
as demarcações elos seus Dorninios. Estende-se a sua itua­
ção dividida em duas parte com o nome de Freguezias,
huma na Campina, outra no que propriamente se chama
cidadc. Tem o seu principio no Convento de Santo Antonio,
donde corrc pelo rumo de Norde te, quarta do Xorte,
até acabar na ponta ou Forte do ,"anto Cbristo, donde se
fórma o egundo rLnno, Norle- uI da parte do Hospicio da
Provincia da Conc.cição, e hc a segumh parte desta nobilis­
sima cidade. .

A sua .melhor clefesa be a entrada da sua mesma barra,
para montar os baixos da qual são prccisos excellentes
pratico, c ainda dos mais peritos sc tem perdido alguns na
sua co ta. Montaela a barra c topa com lJuma boa c bem
regulaela Fortaleza (la parte ele Le te cercaela elo mar, e
fronteiro ela banda do Oeste bum l~ortim, que acabado, e
po to em melhor fórma, será huma das maiores força desta
barra. Já dentro ela cidade e til o Fortc de Nossa Senhora
<las Mercês, e na ponta quc se seguc outro do .'anto Chri to,
a que'dão o nome ele Ca telJo, e em quc tambem está o
Ho'pital Real dos oldados, ambo de boa e grossa arlilh:J­
ria, que a terem destro artilheiros não poderão as maiores
n30 (na sllpposição elc vencerem os baix.os pelo seu pouco
fundo) sustentar a furia da sua balas. Porém o que mai
parece faz inconqui taveI esta cidade, be a commodidade
dos mato., e o grande numero dos seus rios, pelo quaes
podem os moradores, como enhores do paiz, re i til' e que­
brantar qllaesquer forças inimigas por maiores que sejão.

Tem de presidio esta praça por direcç.ão de seu Excellen­
tissimo Ceneral Franci co Xa icr de Mendonç:i Furtado, a
quem esta cidade deve todo o lu tre e expleudor em que
hoje se acha, concorrendo para tudo a real gr::mc1eza de seu
FieleJi simo Soberano, bum rcgimento de companhias li­
geiras, cm que tambem enl ra huma de granadeiros, Coom
hum Coronel, Tenente-Coronel, argcnto-mór emais oillciaes
subalternos, todo' gcnte lllzida (excepto os soldado qlle
sahirão fraca farda) além elas da Orelenança com scu Mestre
de c.ampo, S:1rgento-mól' c oITici:lcs. Compõc-sc· o politico:
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ue hum Governador e Capitão-General com superioriuade aos
mais Governadores Jo Estado, por ser ao presente esta
cidade a cabeça de todo ene, por nova determinação de
Sua Mage tade l<idelissima o Augustissimo Sr. D. José L
Tem Ouvidor e Juiz de Fóra, que tambem he Provedor da
Fazenda Real, ambos ministros de letras condecorados ao
presente com a beca e habito da Ordem de Cbristo. Os seus
cidadãos de que se compõe hum nobre e grandioso enado,
gozão os privilegias dos do Porto.

Porém o que mais faz avultar esta nobilissima cidade he
a sua régia cathedral} 11uma das mais primorosas e magni­
ficas de toda a no sa America Portugueza.

lie fundação do Fidelíssimo, esempre grande Sr. D. João V,
de eterna memoria. Dotou-a pelas meclidas da sua real
grandeza. Não se s<lbe de outra que no ultramar a exceda na
ordem, e magestade das suas gerarchias. Além do Ex.cellen­
tissimo Prelado, que 11e o primeiro e maior asLro desLe
luzido firmamento, consta esta diocese ele ~[~ Conegos, em
que entrão 4 dignidades de Arcediago, Arcipreste, Chantre,
e i\Jestre Escola; 10 dos sobl'editos se nomeão da Ordem
Presbyteral, 6 da Diaconal} e li· da Subdiaconal. Tem mais '1(3
Beneficiados, 12 Capellães do CÔI'O, em que entra hum Sub­
Chantre, 9 Capellães musicas com 1 mestre de solfa, in­
cluindo no mesmo numero 1 Organista, S meninos dd côro,
~ Mestres de ceremonias, 3 Sacristas, 1 Porteiro da massa,
~ varredores e 1 sineiro; estabelecido tudo com tão beIla
e perfeiLa harmonia, que COlQ razão póde entrar no numero
das melhores e bem ideadas Cathedraes do nosso Reino.

O mesmo augustissimo fundador lhe mandou depoi eri­
gir dos fundamentos o magestoso templo que boje admira­
mos como credito da arLe e recreio da vista. OExcellentis­
simo D. Frei Guilherme de S..José, da Orelem de Cbristo, lhe
maneloulançar os primeiros alir,erces até os pôr róra da ter­
ra, e seu ExcellenLissimo successor D. Frei Miguel de Bu­
lhões da sempre illQstre Ordem dos Prégac1ores, a esforços
ela sua grande actividade e zelo incansavel do Divino Culto,
a poz no estado em que hoje se admira por hum dos mai'
magestosos templos de todo o Brazil, mais pela fÓl'ma que
p ela ma Leria.

A innaLa propensão do genio deste Excellentissimo Prela­
do de tal sorLe adiantou a bella harmonia da sua musica, qlle
não 1em inveja á mais miuda e delicada solfa da càrte, donde
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se extral1irão para esta catbedral os melbores e maIs har­
monia os papeis e. cantorias.

11e o eu arago a sempre Augusta e Soberana Mãi de Deos
com o singular titulo de Nossa enhora da Graça, cuja fe ta
se celehra com a maior magnificencia aos H> de Agosto. E
para que se chegue ao cabal conhecimento da magestade e
grandeza desta respeitavel Sé, ba ta dizer, que he fundação
fie hum Rei verdadeiramente pio, e excessivamente liberal
para tudo que dizia respeito ao culto adoravel dos sagrados
templos. ,erá a todos grata a sua memoria, e admirada a
sua real maanifLcencia, emquanto durarem os marmores e
preeioso metaes, de que se compõe e fórma este soberbo
e magestoso Pantheon.

Orna- e mais esta cidade com hum novo Convento dos Re­
ligiosos Capuchos da Proviucia de Santo Antonio, com Igreja
tambem nova, muito bem feita e asseiada. Segue-se o Con­
vento dos Religiosos Mercenarios, obra antiga, porém a sua
Igreja bella, e bem obrada ú moderna, que acabada não
deixará de ser hum dos seus melhores templos. OConvento
do Religiosos de Nossa Senhora do Carmo está feito de
novo, mas por acabar; o seu templo porém posto na ultima
perFeição pelas medidas do grandioso frontespicio de pedra
marmore, que se vai levantando, será huma das mais pri­
morosa obras desta cidade, por ser feita á moderna, e de
bom risco. •

Tem Misericordia com seu limitado hospital. Tem mais a
Igreja de Nossa Senhora do Rosario dos pretos, que serve
tambem de Freguezia á maior porção da cidade a que cha­
mão Campina. Tem outra da Senhora do Rosario dos bran­
cos; mai a de S. João dos Soldados, e a capella do Santo
Cbristo, junto ao hospital dos militares, e ultimamente o Col­
legio e Igreja da Companhia de Je us, que parece não des­
merecer o agrado dos homens de bom gosto pela perfeição
do seu retabulos, e pulpitos todos de talha dourada.

Nos seus suburbios estão as duas enFermarias, ou Hospi­
cios dos Religiosos reformados de S. Francisco; bum de
S. Boaventura da ProvincIa da Conceição, outro de . José
da Provincia da Piedade. Este ultimo, obra nova, e que ainda
está por acabar, dando bem a conhecer oasseio e perfeição
cios filhos desta Serapbica Familia. Consta mais esta Capita­
nia de '14 Freguezias, que movido ele seu pastoral cuidado
mandou erigir pela distancia dos rios o em tudo Excellen-
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tissimo Sr. D. FreiJligu I ue DulhGcs para o que concor­
reu com não pequenas e molas, e opportuno subsidio'.

Tem buma boa casa de Camara com a caelêa ela cidade
por baixo, feita a diligencias e acti\"idnue do Governador e
Capitão-General, que então era Fr:.mcisco Pedro Gorjão e
elo Ouvidor geral Luiz José Freire. Anda-se :lgora rcnovan­
elo o Palacio dos Governarlores do Estado, por mandado' do
Excellentissimo Bispo Governador interino) a qU'B eleu prjn-'­
cipio no anno de '1(j76 o Governador Perlro Cezar de ~lene­

zes, e depois acabou seu successor Ign\1,cio Coelho ela ,'ilra,
em boa paragem, e na melhor praça de ta cidade em pro­
porção e grandeza adequaua ao distincto caracter do go­
verno.

Pretendeu depois o Govern?dor Chri tovão ela Costa Freire
Senhor de Pancas, fazer novo palacio na praça da Matriz,
com intento de ficar o antigo para hospital dos soldados;

.mns depois de estarem jtl as paredes peln.3 vigas, julgou seu
successor Bernardo Pereirn de Berredo (e com acerto) se
não devia largar o antigo peja melhor commodidade do
sitio em que se acbava fundado.

Do que estava lJrincipiado fez Sua Mage lado mercê ao
primeiro Bi. po D. Frei Bartbolomeu do Pilar, para palacio
Episcopal) que se bavia de acabar á custa da sua real fazen­
da, mas até ao presente ainda se vê no mesmo estado em
que o deixou a sua primeira fundação, com algum prejuizo
a que o reduzia a voracidade do tempo.

Acba-se ao presente .esta cidade ennobrecida de muito e
bons edificios, com algumas das suas ruas calçadas pelo zelo
e diligencia do Desembargador Juiz de Fóra João Ignacio de
Brito. Finalmente está esta capital elo Pará muito tliversa a
respeito dos annos anteriores, assim no ecclesiastico, como
no politico, militar e economico.

A abundancia das frutas da terra be quasi de todo o anno,
entre as quaes tem o ananaz o primeiro lugar no cheiro e'
sabor. Oclima já foi mais sadio aos seus habitantes, sendo
agora mais ordinarias as doenças, queem antro tempo se ex­
perimentavão como raras. Ue finalmente esta cidade de muito
importante commercio) porque todo o cacúo, salsaparrilba,
arroz, café) couros e madeiras) que v~o para o Reino são
tirados à-e süas terras e sertões: porque do Maranhão só se
exporta pannos, solas, arroz em abundancia, couros, algumas
madeiras, e o ouro que lhe entxa da c:lpital do Piaguy. Mais
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podera tlizer :se não receiára embaraçar-me com noticias
que poderão dar algum trabalho ao bi~torjador, que as qui­
zer fazer publicas pelo beneficio da estampa, porque a mim
só me basta tratar de .tempos totalmente despidos de receio
como COUS:lS menos sujeitas 1Iela sua antiguidade aos mor­
sas da inveja) e á rigorosa critica dos Aristarchos.

Baste por agora o que temos dito para se chegar no conbe­
cimento do muito que tem avultado .esta nobilíssima ca­
pital e cidade de Betblem do Grão-Pará, onde e póde passar
a vida com muito pouco gasto (fallo do tempo cm que isto
escrevo); porque hum alqueire de farinba, que he o pão da
terra, não pa sa de hum cruzado, excedendo quasi em dobro
á medida de Portugal; huma libra ou arratel de carne de
vacca não sobe nunca a 8 réis, e quando muito 10 réis, e
tambem com pouco cu to da natureza, porque nem os seus
frios molestão, nem as suas calmas affrontão muito, nem se
crião piolhos, pulgas ou persevejos (ex.cept~lando os mos­
quitos), que inquietem o somno c molestem o corpo. Todas
estas conveniencias offerece esta nobilissima cidade, e quasi
o mesmo a do ~raranhão.



CAPITULO II.

DA-SE lIUUA DREVE NOTICIA DAS MAIS CAPIT.\~L\S DE TE

ESTADO.

Aprimeira e mais antiga depois da do Maranhão e Pará,
foi a do rio Gurupy; porque a expensas do primeiro Go~

vernador do Estado Franci co Coelho de Carvalho se tinha
fundado ne1le huma povoação, em que e Lava tambem a
grandiosa aldêa de que farão seu primeiros Missionarias
os Heligiosos da Companhia que nclla tinbão Igreja, e resi­
dencia com tres corredores em quadra, que fecbavão com a
mesma Igreja; onde depois assistirão por panca tempo os
poucos Padres que tomúrão a primeira lição de TheologiiJ,
sendo o primeiro Lente de toda a Missão o Padre Salvador
do "alie, que era o Missionaria da dita aldêa, e que do
Brazil, donde eriJ natural, tinha vindo ao exercicio destas
novas reducções, largando para isso as cadeiras da sua Pro­
vincia.

Assim o achei eS::'ripto entre outras noticias do nosso car­
torio do Pará.

Depois seus moradores, pouco agradados (1:1 extensão, e
qualidades das terrás, se mudárão para o beIjo siLio elo
Cuáetê ('), onde fundárão a nova viLla, de quem aquella Capi­
tania tomou o nome, extinctó o antigo que antes tinha.

No Gurupy porém se conservou sempre a aldêa, que por
muitos annos foi da obrigação da Companhia, que depoi
a largou por justas causas.

Hoje se acha reduzida a nnmero muito diminuto, e muito
diverso da sua primeira grandeza.

A Capitania do CuflCtê, de que foi Donatario o Excellen­
tissimo Porteiro-mór ("), se foi augmentanc10 com huma gran­
elio3a aldêa da nação Apotianga, que elo Perêú passou para
a dita villa com o seu Missiol13rio, que os tinha descido, o
nos o Padre Bento Alvares; sendo Capitão-mór e lóco-Tc-

(") JIe actualmente a cidade de Bragança.

(':) José .\e lello c Sou~a.
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nente por parte do Donatario João de lIeJ'réra da li onseca.
e dos mesmos moradores que passárão do Gurupy se 1'01'- (
mou a viIJa.

Tinha além (10 Capitão-mór, Senado, Vigario, e jIatriz
com a Igreja dos altleanos, e resideneia dos nossos Mi ­
sionarios: hoje porém se acha ao senhorio régio com di­
versa ~conomia politica e militar, em r3zão da total mu­
dança das cousas do Estado, cuja noticia pertence ii rigorosa
chronologia de tão portentosos tempos.

Bu cando a Cidade do Parú, se segue a villa da Yigia.
Dera o Serenissimo Senhor D. João IV faculdade a Jorge­

Gomes Alemo, homem de negocio e de grandes cabedaes,
para fund;]r huma villa na Capitania do Parú.

Depoi de lhe dar principio com o nome de Vigia, qucbroll
no negocio, e não podendo contribuir com os muitos gastos,
para 3cnbar o começado.. a deixon tão pouco avultada, que
relluzindo-a a melhor fórma o Governad.or e Capitão Ge­
neral Gomes Freire de Andrade, fez com que ficasse per­
tencendo ao real dominio.

Tem bons ares, e be muito farta de peixe e mariscos,
ainda que a sua situarão, por estar em terra rasa, lle nota­
velmente alagada.

Tem Senado, Capitão e Sargento-mór da Ordenança.
Conservão l1ella os reverendos l-teligiosos do Carmo hum

lIospicio, e outro os reverendos Religiosos das Merces.
Tem de mais os Padres da Companhia huma grandiosa

IOTC'ja, com principio para fundar hum Collegio por con­
cessão re;]l do Fidelissimo Senhor D. João \, de eterua
memoria. -

A sua Matriz arruinada e erigio dos fundamentos por
ordem do Excellenli simo e zelosis imo Prelado o SenllOr
D. Frei Miguel de Bulhães, que com particular activi­
dade tem vromovido a sua factura, e se acha ao presente
muito adiantada esta obra, formando hum bonito e asseiado
Templo de pedra e cal, dedicado a Maria Santissima de­
baixo do suavis imo titulo de Nossa Senhora de. azareth.
TIe Imagem de summa veneração para aquelles. e todo" os
mais moradores da Cidade do Pará, com hum tal respeito
e devoção, que são continuas as romarias, obrigados da
sin~ular virtude de seus admiraveís prodigio .

Fronteira quasi Ú Cidade do Pará da outra banda da sua
bl'ga e be!l1 espaçosa b:1hia fica :l Capilani::l e 1111:\ Gramlc
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de .Joannes, ou terra uos Sacácas, por 1er llUma grandiosa'
) aldêa desta nação n gente lildin;l, e bem industriada, que

em outro tempo foi do cuidado dos Heligiosos da r.ompa­
nhia, como tambem os mais que se fundárão pelo zelo do
grande Padre Vieira; que depois pa sárão para os reve­
rendissimos Capuchos da Provincia de Santo Antonio, as im
como todas as CIos Aroães c mais nações que os ditos
reverendi simos, depois funflár~o.

Além dest;)s se achão tambem duas dos Religiosos da
Provincia da Conceição} no. sitio das IHangabeiras e Goyana­
zes, com hnm Hospicio e aldêa no Cayâ n, o outra mais da
Conceição ('''), tudo no recinto ela mesma Ilha, em toda a qual
se admirão as mniores e mais dilatadas campin;l } que tem
o Estado para as criações do gado vaccum e cavallar em
huma quasi maravilho a producção.

Tinha Célpitão-mór lóco-'lenente} Ilue era do Donatario, o
Barão da Ilha Gr.mde (ao presente Visconde de Mesquitéla).

Hoje tambem como as mais Capitanias se acha incluída no
dominio e jurisdicção real.

O Excellentissimo D. Frei Miguel de Bulhões, zelo issimo
Preládo desta Diocese, lhe mandou erigir Fregnezia no anno
elo 17ü8 no lugar (la Cachoeira, para commodidade e bem
espiritual dos muitos moradores, que na dita ilha se. acllão
situados com seus gados c fazendas.

Para a parte ou ponta do Cambú está hum famoso pes­
queiro de tainhas. CJue r~ntle muito::; mil cruzados ~l real
Fazenda, c he o melhor soccorro de peix.c, moura e ser.co
que tem os moradores do Pará.

No eu maior comprimento de J\"orde te .~udoesto tem
esta ilha cincoenta legu3;; ; na sua maior largnra, que corre'
Lesto oeste, se contão 1rinta e oito leguas. ,

Deixando :1 eidêlde, e navegando pelo rio acima do Mojú,·
passado o IgarapÉnniriOl, se entra na Capit.êlnia do Caamnt.á, f
distante vint.e e oito legoas do Par:í na boca do rio Tocantins
ao poente, que foi do Donôtario Francisco (le Albuqllerque,
com a yilla do seu mesmo nome, chamada Sanla Cruz do
Ca,\muI6. \

Tem Capitão-mór, Senndó e J Matriz com. hum lIa, pi-

(') He p"cSCl1tcmenle a povoação de Sal\'a!crra.

(' ') Ile presentemente a \'illa de Monsarás.

('" ') tIe presentemente o lugar d" C<Jnd~i-i:a.
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cio do Helic:rio.os i\fcrcenarios; hoje porém pertence a'o real
dominio.

Ag aldêas de te districto farão fundada pelos ReliQ'josos
(la Companhia, donde passárão para o cuidado dos Reve­
rendissimo Filhos da Santa Provinci:l da Pied:lde.

Largando a yilla de Caamutá se \"ai buscando o Tajipurú,
por onde o rio das Amazona desce e se commuoica NorLe­
sul com declinação para o Sueste com os rios Guaoapú, Pa­
caj;'I, Jacundá, e Tocantins, que todos correm do Sul para
o Norte, cujas aguas, parte formando a bahia do Marapatá,
. e estendem pel3 co t3 de i\1ortigúra n, por onde tambem
s3hem 30 mar alto; parLe desaguando pejo Igarapémirim,
se vão :ljnnLar com os rios Mojú, Acará, Capim, e Guamá,
que todos juntos com caud:llo a corrente formão 3 grande
bahia Oll barr3 da Cidade do Pará, que alguns com muito
pouco fundamento dizem er huma parte da grande boca
do famo o rio das Amazonas, que s6 neste sentido se lhe
pÓfle dar a largura (le oitenta e J]lais leguas.

Do C:13mutá 3té o Gurupá, que tambem he Capitania de Sua
i\lage Lade, se contão sess~nta e sei legnas até o lugar onde
se acha a fortaleza obre huma ribanceira do rio da Amazo­
n:J , de 'taipa ele pilão e pedreg~lho, que he das mais <ln­
tig3S do Estado, onde tambem se acha hum Hospicio dos
Religiosos (la Provincia da Piedade, que a expensas ela sua
Real Fazenda lhe mandou fner o Serenissimo Senhor Rei
D. Pedro II, de saudosa memoria, tendo :lnLes largado
:lquelle sitio os Religio os do Carmo pelos inconvenientes
que então experimentárão.

He Fortaleza de regi to com Capitão-mór e soldado e
das de maior conyeniencia deste grande rio pelas muitas
drógas do serLão que senborêa. -

Defronte do Gnrnpá para a banda do i'orte fica a Capi­
tania que foi de Bento Maciel PareJlte, e hoje he do domi­
nio r gio. onde ao pre ente -e acha fund:lda a grande
vilJa de S. José do J\lacapú,

A maior parte dos seus moradores são IJbéos da Gracios:l,
mandados vir para a povoarem á cu ta da sua Real Fazenda
pelo Fi'delissimo Senhor Rei D. Jo-é 1.

Tem hnm rrgimento ele companhi:ls ligeiras, a flue clJa­
mão do Macap:'i, c.oil1 lodo. o officiacs competentes, C} 11 c'

(') .\r!u:llmpnlr "ilb do Cllnd.,. na 111m'~f'll1 (Il'ifnlal tio rio Tocanlins
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pollerião fazer c1aquclla Capitania huma dn mai' respeitavei
forças do Estado.

Acha-se fronteira a esta villa a Ilha de Santa Anna com
huma aldea do serriço dos moradores e mai presidio; a
maior parte gente descida pelo celebre sertanejo Domingos
Portilho.

Correndo do Gurupú doze leguas rio acima das Amnonas,
desemboca nelle- ao Nascente o rio do Xiogú, cuja Capitania
foi dada por Sua Magestade no ::lOno de '168'1 a Gaspar de
Abren e Freitas. Não pude averiguar as causas por que
não sortia eJIeito esta doação real.

Ne3te rio se achão ao presente tres aldêas chamadas lta­
curuçá, Piravery e Ariçará ('), dos Religiosos da Companhia,
fundação sua, como tambem a aldêa de Caveanú r') dos Reli­
giosos ela Provincia da Piedade. Da parte do poeote, acima
de Gurupú, fica o Forte do P31'Ú C")' com olTicial e soldados,
senhore3ndo a melhor salsaparrilha do E tado qual a que
se descobre por todo este rio. '

Até aqui me parec.eu devia trat3r com m3is alguma dis­
tincção elestes lugares, por estarem comprehendillo no
llumero elas Capitanias, e como taes sujeitas á esta capital
do Pará, de quem desejáramos dar mais 3mpla noticia, a
não exceder a sua grandeza os Clll'tos e to cos 1'3 gos da
nossa penDa. A seu tempo f3113remos ela muit3s aldêas que
fundárão) nações ql1C reduzirão. trabalhos lJue padecêrão e
o muito que trab311ürão os filhos dO fervoroso Patriarcha
-'3nto Ignacio por tocio o ri'o das Am3zonas (cio r[u3I dare­
mos primeiro !lama clescripção geographic3), selldo muitos
os que nesta conquista derão gloriosamente a' vidas no
servico de Deos e rlo seu Rei. '

Pai' agora quero 3ca\)ar este capitulo com a breve noticia
rlas armas com IJue se ellno\)receu em seus principios e ta
i!lustre cidade, que devendo estar gravaclas em marmOl'e,
p3ra eterno monumento ria slía grandeza, apenas :JS encoll­
trámos, depois de mnito estudo e clilig "ncia, em hum dos
antigos escriplos elo nosso eartol'io r elo Pal'~l, que t3m\)ern
0:0: p:J peis são bronzes cm CJ uc sc perpetnão as lllai' plilusi­
veis e illuslres memorias.

nEstes tres lugares são hoje as vi lIas de Oeiras, Pumbal c '::ouzcl.

(OO) Teve posteriormente o nome de Rrbonle!lo, na ilha de Cncaná.,

(" ') I're hoje a vina de Almeirim.
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Farão pois as armas da cidade de BetlJlém do Grão-Pará
hum escudo grande esquartelado, de buma rarte do qual,
em campo azul, se via bum castello de prata, e neHe bum
escudo de ouro com as Quinas de Portugal. pendente de
um trancelím de pedrari~ Em cima lia castello, ele ambos
os lados, sahião dous braços: hum, offerecendo hum cesto
de flôres, com a inscripção por baixo - lTeTC((,t ccle?'n!t,7n - ;

em outro, hum cesto de frutas com a inscripção - T'lLtius
lalcnl-; do outro lado, em campo de pratâ: hum sol retro­
gratlo, correndo do poente para o nascente, e a inscripção
- Reclio?' Wn1, ?'el?'ogl'Cldlls -; e logo outra - lVequaq1la1n
minima csl - ) com um boi e uma mula por baixo, olhando
para o me mo sol.

A inlelligencia deslas armas quero deixar aos curiosos e
sabias leilores, por no parecer já tempo de continuar o
fio da Historia pelo que diz respeito á primeira entrada da
110 sa Companhia neste vasto terreno lIa Pará e rio da
Amazonas.



CAPlnJLü III.

E:'iTRA. i'\O PAH.\. o PA.DRE LUIZ FlGUEIHA, P.\HTE DEPOIS

PA.RA. O RED'O A BUSCAR OPERARIOS DA CO)IP.\l'iIIL\. PA1\.\

ESTA TÃO GRANDE SEARA, E VOLT.\. PARA. O ~L\nA~lIlo

CO~I HUi\IA GRANDIOSA MISSÃO.

Já uissemos no Cap. III uo Liv. II o grande fervor em
que ardia o abrazado espirita do Padre Luiz Figueira, para
soccorrer as muitas almas que morrião no gentilismo em os
vastos e impenetraveis sertões do va tissimo rio das Ama­
zonas. Bem quizera a sua grande caridade remediar a todos,
se assim como lhe sobejava vontade lhe não falta sem os
meios para pór por obra, entre o limit:ldo de suas forças~

huma conquista espiritual, tanto do ngrado de Deos e tão
proticua ao augmento do Estado, pelas novas reducções com
que o podia engrandecer em beneficio dos moradores <1:1
Capitania do Pará.

Quando já se via mais desembaraçado, do muito que teve
a fazer no Maranhão, communicando primeiro estes ardentes
desejos com seu amigo e bemfeitor, o Governador e Capitão­
General Francisco Coelho de Albuquerque, como já tocámo::;,
approvando-os epromettendo-lhe este sua ajuda, partia na sua
companhia para o Pará, cm Maio de 1636, que foi o ultimo
da vida e governo de tão esclarecido heróe ; cuja memoria,
se foi então saudosa para todo o Estado, se faz Jgol'a eterna
na nossa Historia para o nosso agradecimento.

Quatorze annos depois que chegou á cidade do Maranhão
tinha gasto o tempo o Padre Luiz Figueira no laborioso
exercicio da salvação das almas elos lndios e dos Portllgue­
zes daquella capital, discorrendo de umas para outra::; parte',
com tão agigantados passos, que, sendo hum só, valia por
muitos operarias; e sem mais companheiros que os dous
fervorosos Sacerdotes, Benedicto Amodei e Lopo do Couto,
corria as aldêas, assim da ilha como da terra firme, com
tanto cuidado e prompta diligencia, q'1C parecião assistidas
de uma .Provincia inteira, abrangendo a todos o sen granel \
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zelo e soccol'rendo aos mais necessitados a sua fervente cari­
d:Jde. Erão homens por natureza, porém seraphins no abra­
zado de suas palavras, Cberubins na explicação dos. Iysterios,
e Anjos velozes na distribuição dos passos com que multi~

plicavão tão remontados gyros.
Chegou finalmente ao Parú o Padre Figueira sem mais

outro Uem, que os sustos da viagem, e os incommodos desta
ainda pouco seguida navegação. ][ospedou-se em hum Hos­
picio então dos exemplari imos filhos de S. Fl'anci co da
Provincia de Santo Antonio, experimentando no caritativo
tra to destes edificativos Religiosos carinhos de Irmãos e ve­
nerações de homens de Deos; como quem media os respei­
to' pelas virtudes, endo já tão notarias, como admirrlda.
:JS deste 3pO 'tolico Mis ionario, e veneravel Servo do Senhor,
motivo por que lhes consagra a nossa Historia repetidos
obseC]uios de eterno agr<lclecimento.

Primeiro que tudo cuidou no remedia elas almas daquelJes
mor3c1ores, sendo-lhe preciso pux.ar por toda a sua n3tur:ll
eloquencia, para desde o pnlpito lhes afeiar a injustiça dos
cativeiros (habitual peccado em que tropeçárão sempre
suas consciencias), até :ili,'andar com a valentia cTe seu e pi­
rito 3quelles corações tão licenciosos na vida, como endure­
cidoj no depravado elos cost.umes. E"a inc.ansavel o zelo
com r[ue se oppunha aos vicias, e reprebendia os peccado ;
e como era re peitada, não só do Governador, senão dos que
vião o puro procedimento de sua exemplar vida, era notavel
o fruto, e conhecida a emenda daquelle povo; que por falta
de Prégadores, que lhe el'angeli assem a paz c bens da
alma, vivia cego, sem ainda lhe repontarem, como devia ser,
3j luzes da Divina Graça,

1\0 mesmo tempo cm que cuidava na reforma dos Por­
tuguezes, não se descnidava, apezar das maioresfadiga , em
traçílr o mOllo como havia de acudir a tantas e tão desam­
paradas Chri tandades, que por falta de Missionarios que os
instruissem tinhão da fé o nome} de seus mysterios a ígno­
rancia, e da lei que profe savão pouco ou nenhum conheci­
mento. Estas a lanras com que G desamparo feria o com­
passivo coração deste fiel Servo do Senhor.

Quando porém se via j~ mais desembaraçado do conti­
nuas exercicios de seus ministerios, humas vezes no pulpito
(',om a persuasão) outra com admiravel paciencia no con­
fi siol13rio, ou já consolando a tantos desamparados nos car-

20
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ceres, oujá assistindo a tantos enfermos na sua mesma cama,
ou finalmente moribundos no ultimo risco da vida, sem
outro a1li\'io, nem de canso que o mesmo trabalho, com que
de huns passava.a soccorrer outros necessitados: tanlo cle
si esquecido, quanto dos miseraveis lembrado, e dos aflictas
compassivo, com pasmo e assombro dos mesmos morado­
res, vendo em tão penitente e debilitado' corpo tão grandes
c vigorm,as forças, e em huma só alma tão vivo e multipli-
cado espirita -

Determinou tomar á sua conta visitar as aldêas que es­
tavão menos distantes da cidade, para que na falta de pasto.
da Santa Doutrina não experimentassem tão visível desam­
paro aquelJas almas· e como era in igoe no idioma do In­
dias, escreveu tão claros e breves compendios, pelos quaes
lhes explicava os mysterios mais reconditos da nossa fó,
que os aldeanos além de ouvir com gosto} apr ndião com fa­
cilidade, quanto por elles o cnritativo Padre lhes ensinava;
e como no mesmo tempo não podia acudir a todos, instruio,
qual outro Xavier, catecbistas, que na sua ausencia fize -
em todos OE dias repetir as orações e explicação da doutri­

na, assim aos meninos e meninas, como nos mais proyectos
na idade, para que fosse hum mesmo ensinar e ;lpr nd r
lle todos

Era uotnvel o frulo com que o bom Pndre via reverde­
cer aqllellas mirradas plantas pela ignorancia e esquecimen­
to ]1roprio, por falia do orvalho da divina palavra, que era
o lJlesmo que a neccs.. irlaLle CJue padecião de oper:lrios; e
fjuerendo-llJes fosse l1l:lis suave o jugo da lei que professá­
rão, lhes compoz em uevotns canções pela sua mesma língua,
com que ha\rião de louvar a Deo , e sua Mãi Santis~imêl,

aos Anjos e Santos do céo; e para lnelhoJ' os altrahit' com a
melodia do canto. elle mesmo tomara o ll'aballlO rio cn inar
o' innocen1es de Ínelhores VO:les, para Dél sua hota aperfei­
('oal' os louvoros divinos com maior fruto.

Assim corria, e assim discorria de humas para ontras al­
dêas este anjo nos passos veloz, anelando em hum continuo
gyro, sem outro descanso que o que lhe restava de algOl11íJs
poucas horas úa noite) e sem mais consolaç,ões que as de
que abunda ra o seu espirita tão 0pflrimido de tJ'aballJos,
como attenuado de penitencias, pur ver voar ao céo tantas
:.lImas, ou já no estado tia innocenc.ia} Oll já no ela morte ar­
rependidas.
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Puucos mezes gasluu nestes apostolicos exercicios este in­
fatigavel operaria, porque o seu destino por ent:1o o trou­
xera ilO descobrimento da Gentilidade do famoso rio das Ama­
zonas; mas para que a sua vinda por transeunte não fosse
causa de se seccarem as plantas que com tanto suor do seu
rosto tinha regado, instruio os mesmos catechisLas 110
modo de baptisar, nos casos que a necessidade permilte, e
de como os havião de animar no ultimo perigo da "ida; ()
aos já christãos a bem morrer com fervurosos actos muito
proprio. claCfllella hora, até por ultimo lhes repetirem muita.::
,"ezes os duleissimo. nomes de Jesus e jiaria.

Isto a sim ideado, e melhor promovillo para o bem (le
tão desilmparada Cllristandade, já no fim do anno de 1636
partia o fervoroso Mi sioTlario para Gurupú, onde não
fez pequen serviço a Deos e fruto ás almas do mor:ldo­
res, qne se nüo tanto como os Jnllios, pouco menos se po­
elWo con~ir1erar desamparados.

Passados alguns dias, que empregon todos em praticar n
ouvir de confissão aos Portnguezes, sabendo do mnito Gen­
lia que occupava o rio elo :ingú, que na distancia de doze
leguas do Gurup~ pagava, como os mais, ao das Amazonas o
grande tributo das suas agllas, e dando-lhe os moradores
vizinhos eguras noticia das yaria nações qne o ha­
llitavão, e entre eUas alguma da lingua g-eralem que o Padre
era eruinenle, despertárão aqllelles tão vivos de ejo.:: no
animoso coração do ervo de Deos, qne assentou logo com­
sigo de os buscar, e dar principio por este hl'aço á espiri­
tual conquista do demais corpo; e como na demora vivia o
seu espirita violento, com a maior brevidade de ajll Lar canôa
e remeiros até o lançarem na primeira povoação de harba­
ros, porque fil'memente esperava em Deos os reduziria á
vida christã e a huma menos barbara politica; apo tMIo ou
a morrer na empreza ou a conduzir aquellas ovelbas 30 ]"­
hanho Je Christo.

Era imperterrito oPadre Figueira em emprehender grandes
cousas, e onde era maior a difticuldade ahi empenhava
mais a valentia elo eu animo. Partia finalmente para huma
Missão tüo incerta, corno dil1ieij, sem outra companhia para
sua deresa que os pouco' Indios, que a eariJado (10 alguns
Portugueze lhe oITerecêrão para o seu tran"porle, nem
maior trem que hum altar porlatil, nem outro. viatico qne
a confiança em Deos, de que lhe havia de prosperar hl1ll1<t
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expedição tanto do seu servir.o, e em:que o seu mais vivo e
elllcaz desejo era ver ::Iquellu Gentio, se não todo, :lO meno::;
parte reduzido ao gremio da Igreja e vassallagem da Corôa
Portugueza.

Todo abrazado neste divino fogo, qual outro Xavier na
India I navegava este insigne Argonauta não em busca do ve­
Jocino de ouro, mas sim com o intento de desentranhar da­
queijas brenhas as preciosas margaritas ele tantas almas,
para comprar ::IS ([uaes tinha elle despendido tantos cabe­
daes de virtuosas fadigas, e punha :1gol'a em risco apropria
vida, offerecendo-se a dar por ellas o custosissimo preço
de seu sangue.

Chegou finalmente depois de alguns dias de viagem ao
desejado Potosi de tantas e tão âpreci:weis riquezas. Topou
com huma populosissima aldêa, não muito distante de llUm
lngar, aque os naturaes derão o nome de Tabpinimá. Admi­
rados ficárão aquelles barbaros, quando virão uns suas
telTas ao novo Missionario tão pobre e humilde, sem mai::;
armas que o breviario em hurna c o bordão em outra mão,
sem mais companhia que a do sen Cllristo, que levava ao
peito, e os poucos remeiros, que o transportúrão na c:m()~l.

E como Deos, que lhe guiav:l os passos, era o mesmo qlle
agora movia os corações claql1eHes Gentios, tle tal sorte se
forão agradando da suavidade das palavras, com que o Padre
lhes fallava na lingua ger:ll (que para elle era nat.iva, e para
os Indios não era nova, embora menos usada na sua nação),
que al.LralriLlos de tantos carinhos, sabendo odesinteressado
<la sua vinda, rendêrão logo a fereza elos genios ao heJlissimo
agrado do seu novo hospede; tauto assim, que em breve
tempo se fez seohor de toda aquelJa povoação, com hum
dominio tão suave nas vontades de seus moradores, que con­
fiado em Deos com tão manifesta ajuda da sua protecção,
despedio os Indios e a canôa, e se deix.ou ficar entre aquelles
infieis, ou a morrer na conquista, ou a conquistar-lhes as
alméls para o Senhor de tão dilatada seúra, fiando e com­
mettendo aos acertos da D~vjna Providencia, esta, ao parecer
dos prudentes, temeraria, sobre arriscada I~e~olução.

Levava o Padl'e comsigo alguns l)remios dos crue majs
estima .esta poLre gente, e depois ele os ter com elles obri­
gado, c totalmente reduzido ao seu partido, nãQ ~judando

pouco a seus sa:ptos intentos a grande caridade, com que
lhes assistia nas suas enfermidades; o amor ccarinho, com
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que lhes aIIagava os seus filhinho, todl)s estes os mais podc­
rosos attractivos da sua barbariLlade, e em CJne o nosso
l\lis 'ionario era insigne, por tel' sido discipulo e companlleiro
do grande mestre o veneravel PadreFraucis o Pinto, fez logo
com o Pl'illcipal, que mal1Cl::lsse levautal' Igreja, para nella
lhes eusiual' o mysterio da fé, que lhes vinha annnnciar para
se fazerem Illhos de Deos, e por is o senhore: de todos os
bens do Céo que elle lhes assegurava, se recebessem pri­
meil' o "'anto Baptismo, por meio do qual úcari;io as suos
alma' livres do cativeiro do djabo.

Que a e te fim os riera. buscar is suas terras, e largára
pJi, mãi e parentes, e a sua mesma PaLria, sem mai" inte­
re se que o bem e sJlvação das suas almas, que erão :IS dro­
ga que pretendia tirar dos sertões. Pasmados os Gentios
cada vez mais entranhavão o Padre nos corações, e para
melhor lhe fazerem o gosto, com a maior brevidade lpvantú­
rão Igreja e casa de vivenda pela llirecção do mesmo Padre.
.Ift mais saboreado com os bem succedido. preludios da sua
Missão, levantou o seu altar portatil, econvidotl logo a. todos
a que vios em com seus úlhos a receber o P3StO (la santa
uoutrin3, o que depois se continuou !]uotidianamente, ensi­
nando-lhes as oraçõe , e explicando-lhes os mysterios pela
phrase da mesma lingua.

As~im fOL pouco apouco dispondo os adultos para o baptis­
mo, e ao mais rudes; instruindo-os de sorte que podessem
ao menos recebe-lo com fruto na hora da morte, exercicio
em que ganhou para Deos muitas almas, além do muito
innoccntes, que pela graça ele tão efficaz acramento voárão
ditosamente para o Céo. Assim remunerava Deos a seu fiel
servo os grandes trabalho , que abraçára por seu amor,
adoçanclo-Ih'os agora com a abundancia ele tão santas e es­
pirituaes consolações.

Era copioso o fruto, e abundante a colheita de tão immen­
sa seára, na qual as forças de hum só operario, que a Pro­
videncia milagrosamente conservava para remedio ele tantas
alm:l , não erào bastantes a recolher nos celleiros da . anta
Igreja os grãos escolhidos de tão madura messe.

Clamava a Deos o fervoroso Missionario por mais obreiros,
sabendo elas muitas e varias nações, que habitavão pela clis­
tancia elaquelle rio, e de que apenas elle poclia acudir a huma
só povoação, sendo esta tão populosa, que della se vierão
àepoi a formar tres elas mais numerosas. Nestes antos e
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semelllantC's exercícios 'e foi oc"upaml0 o bom P:Hlre Luir.
Figueira por espaço de alguns mezes cm que e teve com os
seus amados X.inguenses; até que melhor informado das mui­
tas naçõe que inundavão aquelles sertões, sendo de bum
animo tão agigantado, esmoreceu, c se slJffocou seu grande
espirita, entrando logo na idéa de ir em pessoa buscar ope­
rarias, que podessem acmlir a tão grande gentilismo, e sup­
portar o peso de tão immensos ll':111al11 os , a (lue seria precis:l
para o remedia a mais numerOS:1 Provincia.

. Uuma elas maiores difficulelades para as im o empre-
llender era largar os seus neophito , ficando ainda mais
difficil o consentirem e·tes no seu regresso, embora com
o pretexto elo seu maior bem e proveito espiritual. Corno
porém era dotado de huma singular energia, e da sna
ida :l Portugal lhe havião precisamente resultar não pe­
fluenas conveniencias, tanto soube dizer, e tambem os
soube persuadir, que apezar ela Slll1J.ffi:l repugnancia, que
sentiãQ de perder a hum tão solicito e amoroso Pai, con­
vierão em que lhes fosLe buscar outro muitos Missio­
narios, para que na boa compnnbia ele seus Irmãos
vivessem como filhos de Deos na boa paz e socego das já
rerluzidas nacões.

Instruidos· muito bem os catechistas que llavião ficar
em eu lugar, e prompto já tudo o mais que julgou ne­
cessaria para a sua viagem, partia para o Gurupá entre
as muitas lagrimas dos seus filhos espirituae , que bem
mostravão nas vivas expressões do seu sentimento o não
lJavião tornar a ver nas suas terras.

Com os olhos arrazados emlagrimas notavelmente saudoso
navegava o fervoroso Padre aló chegar ao GUl'upá, donele
passou para o Pará, edeste para o Maranhão, onde foi l'ece­
bido de seus amados companheiros com uemonstrações do
maior gosto e inexplicavel alegria) por terem a hum varão
tão santo, a quem respeitavão superior, e de quem experi­
mentavão carinhos de amoroso Pai. Propôz aos Padres a
causa da sua vinda e dos intentos da sua ida a Portugal, que
era buscar operarias que podessem acudir ao ultimo reme­
dia de tantas e tão desamparadas almas, para não correrem
risco os frutos innumeraveis daquella dilatada seiÍra, e se
perderem por falta de obreiros, ou de se frustrarem os lan­
ços por falta de companheiros que puxassem as redes,
que certamente se romperião com a innumeravel captnra de
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tantos peixe. A todos pareceu bem e ta virLuo a resolução,
que po to os pri\-asse do carinhoso trato de tão excellente
varão, como os seus intentos tendi~o tambem iÍ maior glo­
ria e seniro de Deos, de boamente cederão a conveniencia
pl'opl'ia 30 remedio alheio e alvarão elo proximo.

Acbaya-sc no porto da cidade de S. Luiz a n~LO que hiwia
partir para o Reino, e chegado o tempo do embarque, en­
tregue primeiro o goyerno da casa ao Padre Lopo do Couto,
sobrinho do Capitão-múr que gOyernanl :lquella praça, ahio
pela barra fóra no fim já do anno de j 637' com não pequena
saudade de quantos ore peitav?io, como homem de conhe­
cida virtude, c ele seus am3ntissimos Irmãos, a quem tanto
recommendára o cuidado e assistencia daquellas Christan­
dade".

Assim ia navegando com a idéa formada de huma glorio a
Mi são, todo entregue ás mãos de Deos, c inconstancia
daqnelles mares, que. agora mais que nunca se lhe mo ­
l.rúrão benignos, como favoraveis o vento. que com feliz
navegaçflo o pozerão no porto ela cidade de Lisboa.

Seja-me licito e permittão-me os leitores o seguir a e te
apo tolico varão até a Slla ditosa morte, visto não termos a
fortuna de o tornar a ver depai da sua ida a Portugal, como
mostrará o capitulo seguinte; embora alteremos em parte a
preci a e l'igoro~a chronologü dos annos.



CAPITULO IV.

CONTINUÃO-S8 os VAlUO,' SUCCESSOS DÓ PADnE LUIZ

FIGUETnA ATÉ Á SUA MOnTE.

Clteg:1Cl0 a Portugal o nosso herúe, passou logo ú côrte
11e Madrid, oude por hum memorial informou a Mage 'tade
Catholica do grande Hei o Sr. D. Felippe fi' que mandando
consultar a materia nos conselhos deste Beino, por parecer
do ministros mandou passar Provisão ao Padre Luiz Fi­
gueira, para que a Hcligião da Companhia toma se á sua
conta o cuidado de todas as aldêas, assim elo Maranhão
como do Parú, concedendo-lhe como Grão-Mestre da
Ordem de Christo a administração espiritual elell(ls, conforme
a Dulla de S. Pio V, concedida aos Missionarios das con­
llUistas. \lém desta mandou lavrar segunda Provisão, 011
licença para podermos funelar tres Igrejas e caS3S nossas,
onde se creassem sugeitos que assistissem nas alclêas, para
o que concedia tambem annuaI donativo a sua Heal Gran­
deza.

Contente com tão favoraveis despachos se retirou para
Portugal o nos o fervoroso ~'lissionario, e contente pisava
jfl os abençoados claustros daquclla esclarecida Provincia,
lia qual confiava sahirião os esforçados campeões para a glo­
riosa conquista do portentoso rio das Amazonas, de quem,
qual outro Bl'ial'eo, se contavão tantos braços quantos erão
os rios que á sua grandeza t.ributavão o curso de suas
aguas, de hum dos quaes, com o nome de Xingú, se achava
já senhor o zelo incansavel do Padre Figueira, lue por isso
se póele gloriar de ser elle o primeiro, por onde a Com­
p:Jnbia deu principio á sua espiritual conquista na reducção
fi fú de seus vastíssimos sertões.

Entrou pois o Padre a discorrer pelos nossos Collegios, e
nas praticas que fez :iquellds santas communidades, valen­
do-se da efHcaciada sua innata persuasiio, forão tantas e tão
fervorosas as razões com que persuadia o ministerio de
Mi sionarios aos filhos ela Companhia, e de seu santo funda­
dor Ignacio, que arrazados em lagrima , e lev:1dos do fogo



~ 209

na caridade do proximo, muitos se offerecêrão "olun­
tarios ú e piritual conquista para que forão convidado. Mas
poçque a continuação dos c tudos impedia por então o
logro de tão bem fundados desejos, esperou o bom
Padre que todos os acabassem, para já homens feitos po­
derem empregar os seus talentosna reducção de tanto Gen­
tilismo. Chegado o tempa em que os vib desembaraçados
dos seus litterarios exercicios, aptos e expeditos para o
ministerio apostolico, ajustou hum tão luzido esquadrão de
soldados de Christo, que bem e podia dizer erão a flôr
dos dous Collegios maximo da Provincia de Portugal.

O que mai os fazia avultar entre o bcllissimo expIendor
da letra, era o ornato das virtudes, em que todo erão
consummados, e em que parece levavão o olhos de huma
tão sabia como religiosa Provincia, que muitas yezes se
poderá gloriar dos excellenles e anlltados sugeitos em san­
tidade e sabedoria, que tem dado ú e ta nossa Missão, que
della e da do Brazil t8m sempre recebido muitos eminentes
mestres, e muitos fervorosos Missionarios. Na viagem de~ta

gloriosa Missão seguirei daqui por diante a relação que
tenho diante dos olbos, a mais apurada, por tratar com
miudeza dos varios acontecimento desta derrota.

Tinha o Padre Luiz Figueira aju tado para Missionarios
do Maranhão a 14 Religiosos (outros dizem '15), porém
nesta parle sigo os catalogo daquelle tempo , entre Padres
e irmãos, quasi todo com os estudo' acabado, e que pur
falta de idade não ião FI sacerdotes; chamavão-'e elles o
Patlre . imão Florim, o Padre Pedro de Figueiredo, o Padre
Pedro Figueira, o Padre Francisco do Rego, o Padre Bar­
nabé Dia, o Padre João Leite, o Padre Fraucisco Pires.. o
irmãos Manoel de Lima, Manoel Vicente, Manoel da Rocha,
Domingos de Brito, Pedro Pereira, Antonio de Carvalho e
Nicoláo Teix'eira, que com o Superior fazião 15 Missionarios.

r omeára já a este tempo o erenissimo Restaurador da
liberdade portl1gueza a Pedro de Albuquerque, Fidalgo da
sua casa, e natural de Pernambuco, onde e tinha tlistin­
guido na guerra contra os Hollandezes, por Governador e
Capitão-Geneml do Estado do Maranhão; mandando-lhe en-

. tregar em huma formosa náo hum importantissimo soccorro
de soldados, e munições para a ultima restamação daquelJa
capital, por saber estavão seus moradores em campanha
aberta, em ordem a sacudirem o insolTrivel jugo da lIollanda;

27
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e como era Rei c juutamente Pai de seus vassallos, desejava
vê-los livres ele tão tyrannico dominio.

Levava tambem para povoadores alguns cazaes ele Por­
tugal, mas o que mais tinha diante dos olhos o Piedoso
Principe, era a propagação do Evangelho naquelle Estado;
e como eI'3 notavelmente zeloso do augmento da Santa Fé,
recommendou logo ao nosso Governador como menina dos
seus olhos a luzida Missão, que na mesma n~o mandava
aviada á sua custa, de 15 fervorosos filhos de Santo 19nacio,
Superior de todos o veneravel Padre Luiz Figueira; que no
agrado e conceito ele Sua Magestaele tinha merecido espe­
cial con,fiança, com a qual além da confirmação d'as merces
feitas por seu augusto antece sor, lhe entregou em huma
Provisão firmada da sna real mão o cuidado de todas as
gentilidades elo Maranhão e Pará, por estar muito certo ela
virtude, prudencia e letras deste zelosissimo Missionaria,
com huma consign:lção da sua real fazenda de 288000 an­
nuaes a cada hum dos Religiosos daquella Missão.

Era esta a primeira que partia para aquelle Estado, que
os nossos Padres levárão ao embarque com hum luzido
acompanhamento, 'até que entre muít:Js lagrimas de consu­
lação e santos desejos de os seguir, se despedirão delles,
quando já se embarcavão para bordo. Já não faltava mai'
para levar ancora, que o embarque do Governador, que não
tardou mlüLo, e com a sua chegada se pôz logo a náo em
termos de seguir viagem, convidada do favoravel vento que
aos 29 de Abril os lanço.u pela barra fóra. Com ventos de
serv-ir continuárão a sua derrota, guarclaodo no mar os
nossos Missionarios a mesma boa orelem dos exercicios es­
.pirituaes que nos Collegios, a que todos acuelião ao signal
da campainha. Parecia a guarnição da não huma pequena
villa. porque além dos muitos soldados, constava ele varias
familias, e para evitar as desordens de hum e outro sexo,
'era preCiiso, além da vigilancia do Governador, o muito zelo
da parte dos Padres, que bumas vezes com praticas, outras
com doutrinas e santas conversações ião djspondo o~ ani­
mas dos navegantes a viverem entre os termos da cautela,
tementes a De0s, e em nada escandalosos aos horneFls.

Desterrárão-·se os abusos da na vegação, a liberdade no
fallar, as juras, as pragas, e em buma palavra renovárão-se
naquella viagem os roteiros do .Grande Xavier, 'elo vene­
ravel Martyr Azevedo, e de outros muitos santos vall'õeS,
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que no mal' derão evidente testemunho da grande s:lnti­
dade que os acreditava por partos legitimas de seu escla­
recido fundador Ignacio e verdadeiros imitadores do seu
abrazado espirita. Erão freqllentes as confissões, quotidia­
nos os terços e ladainhas da Virgem Senhora, navegando
aqueJla nadante povoação como a mais bem disciplinada de
Portugal; communicando a todos as luzes da sua doutrina
e os elfeitos da sua ardente caridade o fervorosissimo Padre
Luiz II igueira, que entre os mais avultava como o sol entre
os mais a tros. NeJle e seus virtuosos companheiros, como
filhos do seu espirita, recebêrão os enfermos consolação, os
fracos forças, os desconsolados allivio, e os sãos exemplo,
porque para tudo havia muito cabedal de virtudes e singu­
lar peculio de bons desejos.

Jesta bella é religiosa harmonia avistárão a Ilhas de
Cabo' erde aos -13 de Maio, onde se detiverão dous dias, e
como os ventos erão .todos favoraveis, com a maior brevi­
dade chegárão á Linha Equinocial, onde não poderão deixar
de experimentar os influxos e demoras daquelle clima.
Doze dias em mar leite esteve a náo sem surgir avante por
falta de vento, findos os quaes, forão assoprando tão pros­
peros os geraes, que aos 12 de ,lunho descobrirão·a pri­
meira terra do Maranhão, e indo correndo a costa de
longo, montárão a Corôa Grande até darem fundo na sua
barra aos 10, com notavel alvoroço dos passageiros, que en­
fastiados das continuas alterações do incluicto mar, só appe­
teoem o socegos da desejaJa terra.

Surto na barra o nosso Governador, como já em seu lugar
dissemos, não sabendo o presente estado dos nossos, man­
dou disparar com acertado accordo alguma artilharia, para
ver se acudia á bordo quem o podesse informar se estava
ou não a cidade em poder dos inimigos. Ao estrondo dos
liros se adiantou logo huma lancha hoJlandeza com gente
armada a l'·econhecer a náo, e foi ella a causa de se mallo­
grar a expedição, que o nosso Capitão-mór Antonio Teixeira
de Mello tinha feito, mandando logo a tomar falia ao seu
Alferes João da Paz, o qual, guiado mais pelo capricho do
seu valor, que pelas orclens de seu Commandante, que devia
inviolavelmente seguir, abalroando a lancha, apezar da
muita resistencia, a rendeu; e sem mais cuidar em reco­
nhecer a náo, se recolheu com a presa, como o mais impor­
tante des pojo da su a victoria.
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l\inUil lIuiwl'a c peral' a iml aciencia do Governador c
repetir as carg"as para ver se com as inanimadas vaze
daquelles bronzes despertava o descnido sensivel dos nossos
Portuguezes, porém foi tão forçosa a corrente da maré, que
furiosamente vasava, que obrigou a embarcação a descahir
sobre a ponta de hum baixo} apezar da forte resistencia de
dua amarras que a sostinhão, motivo por que ao primeiro
toque da quilha mandou o Governador suspender a an­
coras, e, mareado o panno, sabia com a maior brevidade
do risco, qlle já alguns tomavão por infeliz annuncio da­
quella navegação.

Com vento feito caminhava a náo buscando a costa do
Pará, cheios de saudade e dissaboreauos do sentimento os
nossos fervorosos ~Jissionariosj vendo pela pôpa aquella
mesma terra em que uesejavão fazer sua primeira enlrada'
pC)L'ém, conformes á vontade Divina, se accommodárão por
enLüo com os varios accidentes do mar, esperando da mão
de .Deos o que fosse melhor para o bem das propriéls e
salvação das almas do seu proximo.

Ao 27 de Junho avistál'ão a barra do Par3; mas ante de a
acommetterem derão fuodo para maior cautela, querendo pri­
meiro' reconhecer a terra por não encontrarem nas proprias
duvidas o perigo. Aos 29, á tarde, cOl1vidallos pelo vento,
levárão ferro) e com uma hora, á noite, chegárão quasi aos
baixos da Barreta, distante 'da ilha do ol pouco meno de
duas leguas, onde a mesma desgraça parece lhes tinha ap­
parelhado o maior risco. Tocou logo em uma restinga de
arêa á errante embarcação} e como demandava grande
fundo, vencendo alguma parte do baix.o, o não pôde salvar
de todo} e foi preciso dar fundo ao primeiro encontro da
ameaçada quilha. Mandou-se logo dar á bomba, e como a
agua não era muita e as promessas do piloto asseguravão
melhor fortuna com a luz do dia seguinte, em que se poderia
vencer aquelle baixo, socegárão algum tanto os tristes e
assustados navegante ; e entre a e perança e o receio pas­
sárão com trabalho o resto daquella noite, até que ao romper
da alva cntroú a dar a náo, com a força da enchente, tão
violentos golpes, que aberta em bocas publicou o seu ultimo
perigo, não sendo bastantes duas bombas e alguns gamotes
para darem vasão ámuita agua que recebia. Todos ao mesmo
tempo desmaiárão, pedindo a Deos misericordia, e aos 110­
p.1en aj uda. Tudo ra horror, tndo espanto, afo gando-se
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desde logo naquelles affiictos corações a esperança do reme­
dio, que a me ma confusão fazia mai difficultoso. Confessá­
rão-se os que poderão, e os que não tiverão tempo se
absolvêrão.

Erão lastimosos os ais, que as tristes mãis davão com
os filhinhos nos braços, que incessantemente choravão, sem
que os maril10s podessem acudir á affiicção das mulheres,
que já tinhão abandonado com a certeza do naufrngio, es­
perando buns e outros, por instantes, a triste morte. Os
votos, as expres ões do entimento, o implorar de Deas e
dos seus Santo o remedia, formava tudo buma vista hor­
rivel, huma representação lastimosa. Até para os soccorros
da alma era a occasião difficillima pela grande desordem e
confusão em que huns e outros anc1avão.

Os afilictos Missionarias, tirando forças ua mesma fra­
queza, a estes animavão, áquelles 'onfortavão e a todos
consolavâo} discorrendo de huma para outra parte pelo con­
vez do navio, pnra que nas nntecec1encias do susto se lhes
não antieil}aSSC mais depressa a morle, que ainda podião
evitar pelo beneficio de alguma jangada em que podessem
vir á terrn} que não mo trava ficar muito longe do naufra­
gio. Mas Laes e tavão o tristes miseraveis, que até dos
meios que podião servir para os alvar, os fazia esque­
cer a mesma de grara. Fatal de ordem da natureza, em que
tudo era horror dos entidos e hum continuo tormento da'
mesmas alma !

O Covernador, a quem os brios de oldado augmentavão
as forças e infiuião mais alentados e piritos, 3costllmado jú
a ver a cara da morte entre os perigos da guerra e o
estrondo das balas, mandou forcejar para que a náo
e encostasse mais clwgada a terra, em ordem a fazer

menos perig"oso o naufragio, que via já em termos de inevi­
taveI; porém farão baldadas todas as diligencias, por ter
neste tempo assentado a quilha no estado da sua ultima
ruina} faltando-lhe a agua para surgir, onde lhe sobejava a
terra para se perder.

Aqui foi onde os mai valentes c1esmaiárão; porque
quanto mais distantes, mais longe ficavão do soccorro, e
parecia evidente que a muita distancia em mares tão
grossos", tão grande perigo" ameaçava a náo, como a lancba}
e esquife, que aos mais privilegiados, quando muito só
poderião servir de tumba pata os lan~ar mais c1epressa na
s PUltlll'U de snas a?Tlas.
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Ainda assim entre as confusões do maior susto teve o
Governador accordo para mandar disparar algumas peças,
com que dando signaes evidentes do perigo, despertasse
a algum dos mai vizinhos para lhe acudirem com o mais
prompto soc.corro.

E na verdade não se enganou no discurso, pelo ter assim
já decretado a sabia Providencia do Alti simo, sempre be­
nigno na occasião do maior desamparo, dispondo as cousas
de sorte, que a este tempo se acbasse naquelles mares o
Capitão Pedro da Costa FaveJla com duas canõas grandes da
sua feitoria de peixe, que vendo a náo á banda, o panno
arreado e as bocas dos canhões gritando, inferia logo erão
todos signaes de naufragio, dando ordem aos Indios que
com os remos em punho forcejassem o que podessem para
tomar o navio, que ao tempo da sua chegada estava já por
muitas partes aberto com os repetidos golpes que tinha
dado na restinga.

Foi este soccorro tão bem recebido, como desejado, agra.­
decendo o Governador com agrado e cortezia a diligencia
do Capitão FaveJla; e porque o tempo dava pressa ao em­
barque mandou logo passar para as canôas as pessoas mais
necessitadas, c.omo erão as mulheres e criança' j dous re­
ligiosos do Carmo com seu Reverendissimo Commissario
e algumas outras que mandou repartir pela lancha e es­
caleI', com ordem de irem sempre na esteira das mesmas
canôas, e que lançada a gente cm terra, voltassem com a bre­
vidade que o aperto e caso requerião; porque todo o seu
empenho era salvar a gente com a repetição do transporte.

Foi a ordem executada com promptidão e valor; mas
como os mares erão grossos, pelos ventos serem rijos e
mais que grande a marezia,.não podendo romper buma das
canôas o embate das ondas, arribou á terra esó pôde che­
gar a bordo a segunda com a lancha e escaler, rompendo
difficuldades a montes, porque montes parecião as ondas
que sobre o mar furioso se levantavão.

Convidou logo Pedro de Albuquerque ao Padre Superior
Luiz Figueira para que com os Religiosos da saa obediencia
se embarcassem na lancha, lembrado talvez. das recommen­
dações do püssimo Rei sobre aquella gloriosa Missão; porém
o fervoroso varão, aconselhando-se só com os rectos dicta­
tames da sua ardente caridade, não estimando mais preciosa
a sua, que a vida de seu afllicto proximo, cujas almas
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llavião precisamente experimentar o mesmo desamparo dos
corpos, avisou a seus subditos, que os que se quizessem
embarcar o fizessem, pois elle não obrigava a nenhum a
seguir outras regras que as do seu espirita.

Só tre aceitárão o embarque, ou porque derão ouvido~

á sua fraqueza, ou porque Deos os reservava para diversos
fins. Farão estes, o Padre Francisco Pires e os Irmãos es­
tudantes Antonio de Carvalho e Nicoláo Teixeira.

Admirado sobre edillcaclo se embarcou o Governador com
toda sua familia, promettendo a todos a volta dos pequenos
va os com a IJrevidade passiveI; e na verdade o zelo e pie­
dade de Albuquerque erão tão conhecidos, que tudo e
mais se podia esperar ela sua generosidade; porém (juiz a
desgraça que na volta que fizerão, apenas poderão de longe
ser testemunha ela submersão da náo, retirando-se assaz
marroado pela fatalidade da desgraça.

Já a este tempo tinhão os desgraçados navegante for­
mado uma tal jangada feita ú pressa, e tão pouco segura,
que com igual perigo se entregúrâo a ella cento e vinte pes­
soas, e sobre hum pedar·o (la coberta se I:mçárão oito com
o nosso Padre Pedro de Figueiredo e o Irmão 1\lanoel da
Bocha, que os não quizerão desamparar em tão deplora­
,"el eonllicto; sete dias e noites boiárão sobre as ondas
estes miseraveis naufragantes, entregues á discriç,ão dos
mares e arbítrio dos ventos, até que mortos todos á fome
e ao frio, vierão finalmente a acabar servindo-lhes as
mesmas aguas de sepulchro, onde a grande caridade elos
nossos dous Jesuitas foi a melhor penna que 111es escrevell
o epitaphio.

A jangada como era maior se encostou á terra sobre a
JIlla Grande de .loannes, em cujas praias os lançou, tão fra­
cos já, e tão vivament.e maltratados, que bem r.nostravão
serem despojos vomitados das mesmas ondas.

Não tardárão os Indios Aroães, Gentio o mais barbara
e carniceiro daC(uella costa, mais deshumanos agora que o
mesmo mar, de quem os receberão. Alegrárão-se summa­
mente com a presa e os conduzirão como melhor podel'ão
para as suas povoações, por onde os repartirão, não para
os confortarem e agasalharem, mas sim para lhes darem
sepultura em seus ventres, como manjaI' ao seu appetite
de maior regalo. .

Os primeiros que sacrificárão ii gula nos seus banquetes
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foi o bom e veneravel Padre Luiz Figueira e eus compa­
nlleiros, vindo todos a morrer gloriosamente feitos vintimas
da sua mesma caridade.

Assim veio a acabar este amante pai e fundador ele,ta
Missão, digno sem duv,ida de immortal gloria pelo muito
que nella trabalhou em bem das almas, a, sim de Portu­
guezes como delndios, por cnja sal\a~iio c em cuja mão sa­
crificou ventnro amente a vida eom o valara o esquadrão
dos companheiros sens ditosos subdito., merecedora por
certo de maior dLH'aç.ão e de mel bar fortuna; porólll ~l

mesma Providencia DiviDa, que llle :1pressou hum fim tão
lastimo o a rcspeiLo do mundo, devemos sujeitar profun­
damente nossos juizos; porque tambem o grande Xavier
morreu ao desamparo em outra 11ha, não obstante ter já
tocado as portas da China, pIas quaes queria meLter a luz
do Enngelho ~lc[uelle Cbinas; e ,eus fin fazem dito os os
homens, ditoso aquelles crne pela maior gloria de Deos dão
fim tão tlitoso ás proprias vidas.

Destes fervorosos Missionarios que liberalmente offerece­
rão as vidas pela salvação das almas, direi o que acllO es­
cripto, que é o mai a que se póde estender a nos a penna.

Demos principio pelo seu amoroso pai e . uperior. Foi o
veneravel Padre Luiz Figueira natural ele Almodovar, arce­
hispado de Evora. Arrebatado do grande desejo que tinha
de salvar as almas, pedio a 'Comp:1nhia, onde foi aceito no
Collegio de Evora no anno de 'J 592. Acabados os estudo J

e ordenado sacerdote, passou-se p:ll'a a gloriosa Pro­
vincia (lo Brazil em hílma Missão que partia no anno de
1602. Pelos meritos da virtude foi nomeado companheiro
do veneravel Padre Fra,ncisco Pinto, que emprehendendo
ambos por terra a Missão do ~Iaranhão> foi morto além da
serra da Ibiapaba em obsequio da fé pelos Tapuyas 'faca­
rijús, escapando então o nosso heróe, para vir agora a
morrer em acriúcio de caridade.

Escapo dos barbaros, voltou para PernJmbuco, onde não
obstante as dirtic.uldades da .Missão, que por trabalhosa pre­
tendia, alcançou o ir para eJla na companhia elo Capitão:­
mór Antonio Moniz Barreiros, nomeado pelo Governador e
Capitão-General do Brazil para lhe a sistir no Maranhão com
o seu conselho, pelo grande conceito que fnzia da sua expe­
riencia, Jetras e virtude,

Partio para a, Missão, tendo acabado de ser Reitor de
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PeI'nambuco, deixando saudades da suavidade elo seu go­
verno, e tão viva nos subditos a dôr} como nos seculares a
pena ele perderem bum tão bom e perfeito Religioso. NelJa
trabalhou com notavel fru to por espaço ele vin te annos,
penetrando sertões, :.Jtravessando matos, indagando bre­
nhas e navegando rios, tuelo afim de reduzir e converter
Gentios ú fé} vassallos a0 Rei e almas ao céo.

A elle se deve a primeira fundação do Collegio do Mara­
nhão a milagres da sua apostolic.a e grande pobreza, e a
esforços da sua admiravel constancia. \ elle se deve tam­
bem o methodo e governo espiritual das nossas aldêas.
Levado do fogo da Slla ardente caridade, passon ao Pará,
informado do innumeravel gentilismo que bebia elo famoso
rio das Amazonas; onde finalmente entrou por hum de seus
braços, chamado o rio Xingú.

Nelle sem mais ajuda qUI~ o especial attractivo e brandura
do genio, fundon huma populosa aldêa ele barharos, deixan­
elo-os já reduzidos á fé e domesticados ao trato civil, aos
quaes persuadia, e a seus amados neophitos} a necessidade
que tinhão ele mestres e pajs, que os ensinassem e defen­
dessem, que o deix.assem ir a Portugal a buscar o remedio
<.lo seu desamparo, a que :mnuirão saudosos, porqne esta­
vão fundados na esperança que lhes deix.ava na retirada da
sua volta.

Com p:lSSOS de gigante atravessou ao Maranhão e do l\la­
ranhão ao Reino, com os olhos fixos na maior gloria de Deos,
como filho legitimo do grande Patriarcha 19nacio. Chegando
u Portugal no tempo em CJue a sua <.lesgt'iJça o filzia iJiOlla
gemer debaixo do jugo ele CasteUa, buscoll a curte, que era
Madrid, e neUa o abrigo ela mesma piedade e religião o
Si', D. Felippe IV, por antonomasin, o Grande.

Succedia-lhe muitas vezes passar nos bnixos do Paço entre
a gente mais hl1milde, emquanto se lhe não den entrada nos
altos na pr.imeira audiencia a sen Rei, que o recebeu com
carinho' e clemencia de l\lonarcha castelhano, concedendo­
lhe favoraveis despachos, tudo a beneflciu dos Missionarias
e Christandade da suu Missão.

Posto já em Lisboa para o embarque, adoeceu gravemente,
deixando a todos ed iflcados da sua rara paciencia e humil­
dade} co.m que pedia, lbe perrnittissem descansassem ao
menos sens ossos na sua amada Missão, querendo que muito
além da morte p:Jssas em os excesso do seu amaI' para
com ella. 28
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Convalescido da 'enfermidade entrou pelos Collegios a
atear tal fogo, que começárão logo tI sahir deItes muitos
sabias e fervorosos companheiros, que voluntarios o se­
guirão, imitando-o no zelo com que desejavão acudir aos
muitos pal'\'ulos que pel'ecião á fome, e pedindo pão não
tinhão quem lh'o vartisse em pequeninos.

Triumphante de seus inimigos a liberdade portug-ueza, e
restituido a s~u legitimo senhor o sceptro de Portu~'al,

soube o seu fervor entranhar-se tanto no real animo uo feli­
císsimo Libertador da Patria, que alcanc,ou delle quanto
pretendia. com credito do augmento da Fé, uo zelo do vas­
salJo e da Christandade do Soberano, que muito à custa da
sua real Fazenda quiz que os primeiros passos do seu rei­
nado fossem dados em obsequio da conversão do Genti­
lismo.

Com quatorze apostolicos Missionarias partio para o Ma­
ranhão, vindo por ultimo a naufragar na costa do Pará,
até ser com a maior parte dos companheiros morto e co­
mido pela barbaridade dos Tapuyas Aroães.

O Padre Simão Florim, Portuguez de nação, entre as mais
virtudes em que floresceu, mostrou sempre bum singular
talento para converter almas, trazepdo-as ao caminho da
verdadeira penitencia; e era tão valente a eU1cacia do seu

. zelo, que tendo deHa cabal conhecimento o Padre Luiz Fi­
gueira, lbe meUeu nas mãos huma occasião que só fiou do
seu cuidado.

lIayia nesta mesma náo em que ião todos embarcados,
cerlo . mancebo, presumido de soldado e de huma vida tão
e~tragada, que passavão já sete annos que se não confes­
s~1Ya, com hum tal aborrecimento às cousas de devoção,
que nem praticas nem doutrinas uos nossos queria ouvir;
c sendo obrigauo como christão a buscar o remedio da alma,
não só o uão faZia, mas chegava ao extremo de fugir como
frenetico do mesmo medico que lhe havia curar a lepra, e
livrarldo contagio da culpa.

Teve aviso deste desamparo o Padre Figueira, e compa­
decido desta ovcl11a desgarrada, a desejou ganhar para
Christo; e como sabia da destreza uo Padre Florim para
curar semelhante enfermidade, lhe recommendou' pozesse
os olhos nesta preciosa e já perdida margarita, para lucrar
a qual cra bem empenhasse agora toÇlos os seus talentos.

Não se de~clüdou o solicito c cnngelico mercador, e



- 2[!1 -

tr:lVando logo pratica com este obstinado, o foi cada ,ez­
mais :lbrandando, jft com 31gum refresco. que lhe offerecia,
já com a doçura das palavras._ e docilidade do trato; :.1té
que vendo-o huma vez mais engolfado na pratica, lhe foi
apont:mdo tal bateria de r:lZões, com que lhe afeou a culpa.
e o misera,el estado da alma, que estaya a pique de cahir
no inferno, se logo se não :1proveita. se da occasião que a
divina misericordia lhe o1Ierecia, que cabindo em si o já
venturoso m3ncebo, se rendeu humilde ao industrioso e
::tpostolico espirita do Padre Simão Florim; fazendo com
elle entre muitas lagrimas huma confissão geral, e rlando já
arrependido hum3 c:Jbal s:Jtísfação a quem tinha escanda­
lis:Jdo com a má vida.

O Padre Francisco do Rego foi homem de c.onbecida ,ir­
tude e admirayel fen·or. Entrou na Companhia dia da Con­
'ersão de .. Paulo, :l quem se obrigou a imitar na préga­
ção. e conyersão rlos Gentios.

.Tá do tempo do seu noviciado se accendia em ardentes
desejos de pa~sar por Missionaria á laboriosissima conquista
do sempre ioaccessivel e fech:ldo .Tapão; porém vendo 3
grande falta ele operarias p<lra a Christandade do Mara­
nbão, tão eficazmente ponderada pelo :lpostolico varão, o
Padre Luiz FIgueira. pedia com muitas bgrimas aos Supe­
riores o er hum dos .eus ditosos companlJeiros; accenden­
do com tão ediflcativa supplica a alguns outros Religiosos,
para que com o mesmo fervor o imitassem na pret.enção, e
o seguissem no ministerio. Entre as virtudes que o fizerão
singular e modelo de perfeição religiosa, foi a oração e
continuo trato com Deos, acompanhado de Imma. 110rrorosa
penitencia, com que se fazia inimigo declarado de seu mes­
mo corpo, a. quem totalmente nborrecia com notavel
desprezo.

Pelo .Tubilêo das 4·0 horas, era tão frequente na assisten­
r.ia. elo Divinissimo Sacramento, que apenas tomava as horas
precisas para o sustento, sendo muito poucas as qlJe levava
hum muito moderado descanso do corpo para dormir; por'
C]ue só vivia desvelado nos obsequio e real presença de seu
(;reador. Erão tantas e tão continuas a5 di ciplioas, que
cansado de huma passava a outras, ou fo sem commnns ou
nas costas, regulando-se nesta parte com approvação do
. nperior pelas largas medidas de seu· avantajado espirita.

Era frcqnr.nlr na morlif1c.:1~iiO d:1 comirla. n:'ín. tocando a
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iguarias} por mais delicadas e mimosas que fo sem. Se (I

doença por grande o prostrava, qualquer mole tia o não
rendia aos precisos privilegios de enfermo) porque com pe­
quena melhora procurau seguir promptamente a commu­
nidade; com estas e- outras muitas virtudes se fez merecedor
da gloria immarcescivel, ql:1e piamente cremos mereceria, por
se fazer agradavel victima da caridade, morrendo ás mãos
da barbaridade na companhia do seu esforçado Capitão}
Superior e Mestre.

O Padre Pedro Figueira ainda:mtesdcserda Companhia se
fazia respeitado pela sua modestia} e era sugeito de conhe­
cida ,irtude. I'a religião foi singular na humildade e
obediencia com que sempre se ~acrificou gostoso a qualquer
:1cenü e voz do Superior. Mo dizia palavra que orrendesse
nem levemente a caridade, porCJue ]Jnra todos era a mesma
nrbanidaele e carinho, sendo todo o rigor para comsigo.

Era talo fervor e desejo que tinha de se ompregar no
culto e salvação das almas, que f]uanclo ouvia fallar nas Mis­
sões se arrazava todo em lagrimas de consolação} sabendo
110 fruto que ne11as se fazia.

Este' particu13r amor que tinha ao ministerio apo tolico, o
fez buscar o exercicio de Missionario do ~laranhão, onde
acabou victima lia caridade na companhia do veneravel
Paelre Luiz Figueira.

O Padre Darn3hé Dias, além c1ns muitas virtudes em que
florescell no scculo, qunndo já Religio o se esmerou muito
na singular devoção a~Iaria Snntissima} a quem todos os dias
resava o orRcio parvo; jejuava aos sabbados e vesperas de
Sllas feslas, e nas quaresmas accrescentava nas sextas-feiras
o jejum ele pão e agua. Foi tão inimigo ele palavras eSCl1'­
sadas e ociosas, que antes queria parecer rustico e grossei­
ro, sem ainc1a a mais leve oITensa ele Deos} que urb:mo e
politico com leviandade, que desdissesse de huma religiosa
e rigorosa moc1eslia.

Os nossos tres TIeligio os fjue escapárão ele hum tão la­
mentavcl naufragio, em fjl1ede172 pessoas que ião naquella
<lesgraçada náo, só fLcôl'ão com vida 4.2, são o Padre Fran­
cisco Pires, o Irmão Antonio de Carvalho, e oIrmão Nicoláo
Teixeira, os CJuaes forão depois recebidos do Goyernador
Pedro ele Albuquerque (qne foi tambem hum dos que se
salváriío) com grande Illlmanidade, e hospedados com ex­
traordinario alTecl.o e caridade dos TIeyel'en(lissim.os Padre
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ele Nossa Senhora do Monte do Carmo, em cuja rellgiosi '­
sima companhia estiveri:ío pelo espaço de cinco mezes. Não
nos foi possivel descobrir mais amplas noticias do ve­
nerareI Padre Luiz lligueira e seus gloriosos companheiros.
Das que deixamos escriptas se poderá inferir a heroica vir­
t'lde, e singular caridade deste apostolico varão, resplande­
cendo ne1le hum ardentissimo zelo, e grande desejo da sal­
vação elas almas, não senda menor o exemplo que nos
deixou na dito a morte, com que soube coroar tão santa
vida; sendo certo o que diz Cbristo, que ni:ío póde havf.lr
maior caridade, que dar a vida pela salvação albeia.

Esta caridade da salva\.ãu dos Indios, que tanto ardia em
:seu abrazado peito, o obrigou a compôr com incrivel t.raba­
lho, e contilllla applicaç.~o a primeira arte da lingua dos na­
turaes que vio o Brazil, de composição tão perfeita, e tão
delicada nos preceitos, que he ::'.ssombro e admiravel teste­
munbo da rara capacidade e talento do seu autor; pois que
sendo huma lingua barbara, está tão beJlamente reduzida
:lO infallivel preceito das Sl1as regras, quenenbum dos muitos
Missionarias que ba e tem havido lhe tem até o dia de
hoje descoberto o menor defeito, ou julgue necessitar de
maior augmento, cousa rara no mundo na composição de
:lrtes I Por esta, e muito mais pela da perfeição que nos
deixou tão escl:1recido varão, devemos todos estudar os que
nos prezamos operaria de tão gloriosa Missão, e filhos ver­
dadeiros de tão zeloso e incomparavel Missionaria.

Desejaramos de todos mais particulares noticias p:11'a as
estamparmos neste papel, e darmos á posteridade hum au­
thentico testemunho das singulares virtudes e granele zelo
destes insignes e assaz louvaveis obreiros da vinha do Senhor.

Ouçamos agora o que sobre elJes escreveu muito depois o
Crande Vieira ao Padre Provincial do Bl'azil. Saibamos pri­
meiro.

Logo que o Governac1(;)r Pedro de Albuquerque chegou á
cidade, depois de escapar do naufragio, mnnd0u gente e
floldados que corressem a costa da Ilha de Joannes, e soc­
corressem o melhor que podessem aos naufragantes que
achassem; os quacs apenas poderi:ío aber o barharo fim
que o Centio deu úquelles miser:1.Veis naufragantes, como
muito depois averiguou o grande Padre Vieil'3, que dos
mesmos exploradores soube as noticias, que na sua mesma
Cflrl.a exprime cbeio de consolaeão, e não sei se diga do
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huma santa i'nveja. Diz assim em parte da sua carta escripta
no Maranhão ao seu Provincial: «1\"a Ilha do Sol, onde ma­
tárão o Padre Luiz Figueira, o tem os Jndios retratado com
hum menino peta mão, e hum Christo crucificado na outra,
que parece ser a fórma em que o achárão na praia, onde
sabemos haverem chegado os Padres vivos. Tudo isto consta
por relação ele pessoas que conl1ecião o Padre e -rirão o
retrato. Está esta Ilha do Sol na entrada do rio das Amazo­
ms da banda de Leste ou Grão-Par:í, que; lIe o mesmo; e
assim como o Santo Xavier morrendo na de S;mchão abria
:JS portas á China. esperamos que o sangue innocente de
tantos Padres, tão gloriosamente derramado, ou pela fé, ou
'peJa caridaele, seja o que desta vez nos deixe tambem abertas
as deste novo mar, e deste novo mundo. »

E logo em outra que escreveu depois ao mesmo Provin­
~.jal accresceota:

« Ainda não ha hum :1Ono, que escrevi a Vossa Rm'eren­
eia a primeira carta desta Mis,são. Foi erro dizer na dita
carta, que os Padres Luiz Figueira e seus companheiros
farão mortos pelos barbaras na ilha elo Sol, corno então me
flisserão, porque indo eu depois ao Pará, soube qu~

os não matárão senão na Ilha chamada de .Toannes. a qual
está atravessada bem Da boca do rio das Amazona defronte
da mesma ilha do SoL ... 1'0 Pará fallei com hum soldndo,
CJue se achou lia ilha deste barbara poucos elias depois da
morte dos Padre, e sobre me confirmar do que escrevi da
pintura cm que o tem retratado, accrescentúu que via o
Jugar cm que farão mottos, e que era hum terreno grnnde
com hum páo fincarlo no meio, o qual ainda conservnva os
signaes do sangue. A este páo o atavão hum por hum em
differentes dias, e logo se ajuntavão ao redor delles com
grande festa e algazarra, todos com seus páos de jucá Das
mãos (chamão páosde jucá, ou dematar, a hunspáos largos
mi ponta, mui fortes, e bem lavrados) que llles servem como
de massas na guerra).

« Armados oesta maneira anrlão saltando. e cant;)ndo á
roda do CJue l1a de morrer, e che~ando a hora em CJne já.
não póde esperar mais ua ferez3, descarregão todos á por­
fia os pá os de matar, e com elles lhe f]'uebrão a cabeça.
Vão tirados á c3beça os primeiros golpes, e não a outra
parte do corpo; porque Ile costume universal ele todas estas
Gcntilidaclcs não p()clerem tom;]r, npm ter nome, senão
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(lepois ue quebrilrcm a cilbeça ;1 algum seu illimigo, e
quanto este he de mais nobrc nar:50, c de mais alta
uigniuaue, tanto o nome 11e mais honroso. Desta ma­
neira tomárão nome estes 11al'b(]ros nas cabeças dos
nossos Padres, ou para melhor uizer, lhes derão posse
uaquelle nome, que com o sangue que 11avião de derramar
em tão gloriosa demanda, se lhes tinha escripto no livro
ela vida. Depois de mortos os assárão, e comêrão como cos­
tumão, e ainua o mesmo soldado via os giráos (que são
humas grelhas de páo) em que farão assados. Conto tudo o
que vou descobrindo do radre Luiz Figueira e seus com­
panheiros, porque além de ser de edificação para tQdos be
ue grande consolação para os que os conhecêrão, e o póde
ser tambem para os que os quizerem imitar. Eu vi de longe
a ilha e confio em 1"\osso Senl1or, que cedo se ha de colher
nella o fruto que ue terra regada com tanto sangue, e tão
santo se póde esperar. »

Até aqui fielmente a devota penna uo semprc grande
Padre \ ieira; com a qual quizemos exornar esta pequena
parte da vida do nosso heróe, servindo-nos de suas pala­
vras como ue esmalte c luz para real\.ar e sahir melbor ';1

verdade <{le nossos escriptos.



CAPITULO V.

SUCCESSOS DOS RELIGIOSOS DA COl\lP.\NIlIA NO PAnA. E

lIIARANHÃO, DO ANNO DE 1G44 ATÉ AO ANNODE 1G4.B.

Infausto foi para o Maranhão o anno de 1134·3, porque
ainda continuavão neUe as guerras com os Hollandeze" que
felizmente se concluirão no seguinte anno ; para o Parú
o foi tambem pelas perturbações e grandes diITerenças que
havião entre o seu Senado, Pedro. [aciel Parente e sen
irmão João Velho do VJlle, ambos sDbrinhos do Governador

. flue tinha sido Bento Maciel Parente; promoviuos, o segundo
dos dous pan CJpitão-mór da Capitania do Cabo do Norte,
de que fôra donJtario seu tio, e o primeiro parJ Capitão­
mór do Pará, por patente de Sua Magestade., Pretemlendo
tomar posse dos seus cargos, a Camara repugnava; porque
tendo-os ella mandado JO soccorrõ do darJnhão, descm­
penhárão elIes tão mal esta sua commi são, que vcnuo a
difficuldade que havia de sustentar e proseguir a guerra
contra os Hollandezes, desamparúl'ão o valoroso Antonio
Teixeira de Melto, que nunca desistia da empreza, e nas suas
mesmas canôas em que tinhão ido para Maranhão, se re­
tirárão para o Parú; levando os soldados da sua disciplin:l,
que a mesma Camara Ines déra para irem soccorrer aqueUa
capital, com os quaes se fazião agora fortes e se alojav;1o na
ilha do Sol, a que outros dão tambem o nome de 'fupy­
nambás.

Como o naufragio do Governador Pedro de Albuquerque
t~nha succedic10 quasi defronte desta ilha, se via elIe pre­
clsado a tomar quartel de descanso neste arraial tlos Macieis,
onde sabendo o indecoroso procedimento destes dous cabos,
a quem não podia por então castiga( pelas criLicas circums­
tancias de tão calamitosos tempos, foi tão grande a pena
que o brioso animo deste General tomou, que jámais pôde
lograr hum dia de saude.

.Pouco satisfeito, e sem uara conhecül"a dôr que o oppri­
nm, partia elle deste alojamento para o Pará, onde tomou
pos e ao '1, üe .Jull1 de '1M3, Já a este tem[lo se achavão
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na eidaele o Padre Francisco Pires com os dous Irmãos An­
tonio de Carvalho e Nicoláo Teixeira, unicas reliquias nossas
daquelle fatalnaufragio.

Estavão elies hospedados no Convento dos Reverendissi­
mos Carmelitas, a expensas da sua grandeza. e carita­
tivo cuidado; mercê, com outras muitas, por que se fará
eterno o nosso ilgradecimento, que por antigo não esquece,
quando se recommenda á memoria o beneficio. O primeiro
empenho do novo Governador foi aoudir como soldado ao Ca­
pitão-mór Antonio Teixeira, que no ~Iaranhão eslava com o
peito ás b::Jlas, e com as forças elos seus enfraquecida} faltan­
do-lhes os meios de poderem sustentar o brio, e mostrar aos
Holiandezes o valor sempre inteiro de seus destemidos co­
rações.

Era pois grande afaHa que havia no nosso arraial de mu­
nições de guerril, o que a vigilancia de Pedro de Albuquer­
ql1e queria agora acudir com o grandioso soccorro, que re­
metteu áqueIles valorosos rastauradores da liberdade, que
alegres o recebêrão, e com elle derão as ultimas provas
do seu esforço, apertando com golpes tão pesados os ini­
migos já quasi derrotados, que se virão estes obrigados a
largar a terra, que injusta e violentamente dominárão por
espaço de dous annos, tres mezes e quatro dias; que tanto
vai de 24 de Novembro de '16M, em que a tomárão, a 28 de
Fevereiro de 1644, em que vergonhosamente a largárão ás
armas victoriosas do Commandanle General Antonio Teixeira
de Mello,- e seus .valorosos (;ompanheiros, 12 dias depois
da morte do Governador e Capitão General Pedro de Albu­
querque ; o qual opprimido de desgostos e graves moles­
tias, que contrahio no naufragio, fazendo-se digno de mais
dilatado governo) acabou a vida a '16 de Fevereiro; sepul­
tando-se na Igreja eh Virgem Senhora do ~10nte do Carmo,
e com o seu caelaver as grandes esperanças, que o povo ti­
nha de participar dos acertos ue seu governo, e da beIla
indole e plausivel genio com que se fizera em tão pouco
tempo amavel este illustre e sempre memoravel Pernam­
bucano.

Por occasião do soccorro que foi para o Maranhão soube
o bom Padre Benedicto }\.modei do triste nal1fragio elo Pa­
dre Figueira, seu· amantissimo companheiro e Superior;
cheio de santas invejas, sentio como amigo a sua morte,
vendo a grande falta qué fazia a esta· desamparada Chris-

.29
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tandade com hum tão numeroso esquaurão no tempo em
que a Companhia estava quasi expirando neste Estado, mo­
tivo por que agora mandava, qne o Patlre Francisco Pires o
fosse acompanhar no Mal'anl1ão, onde se achava solitario
sem poder acudir ao cultivo de tão dilatada seára, -e que os
dous Irmãos, visto não terem cá quem os ensinasse, e fizesse
miflistros aptos á propagação do Evangelbo, e ministerios
da Companhia, voltassem para Portugal a acabar os estudos.

Acho,u está ordem já fallecido pelos grandes trabalhos da
navegação ao edificativo Irmão Antonio de Carvalho, a qüem
os Hev~rendos Religioso do Carmo derão honrada sepul­
tura na sua mesma Igreja, com aquellas honras funeraes
que costumão ser o ultimo monumento desta élmorosa Mãi
para ,com sem; amados filhos; de que obrigada a nossa Ve­
neravel Provincia levanta nesta historia hum eterno padrão
do seu devido agradecimento.

O Irmão Nico\;ío Teixeira partio para o Reino na segnin­
te monção, onde assombrou as nossas alllas com o elevado
e subtil do seu singular engenho. O Padre Francisco Pires,
-não lhe permitlindo maiores ~emoras a inalteravel ordem de
seu Superior, se foi 'para o Maranhão, onde foi recebido
mai§ como' companheiro que como subdito, com aq.uelle ju­
bilo e alegria, 'que se póde imaginar; tendo já o Padre Amo­
dei quem o consolasse nos trabalhos, e o ajudasse a cele­
brar o geral applauso, que havia na cidade, da evacuação
dos Hollandezes, em que tinha não pequena parte o seu pro­
pbetico e fervoroso espirito, como já di semos; não sendo
menor a consolação que recebia ouvindo de hUll1a tesLemu­
nha de vista os gloriosos acontecimentos de 'seu amantissi­
mo Padre Figueira, e de seus virtuosos c0mp:mheiros.

Fallecido no Pará o Capitão Ceneral Pedro de Albuquer­
que, ficou o governo do Estado por então dividido; porque
a prudente conducta deste fidalgo antes ela sua morte no­
meou por Capitão-mór elo Maranhão ao insigne e vic,torioso
]leróe Antoni0 Teixeira de Mello, que pouco antes acabava
de expellir totalmente d'aqueJla Capitania o TTallandezes, e
por Capitão-mór do Pará nomeon a Felicianno Corrêa, decla­
.Tando-Ihe por adjunto a Francisco Coelho de Carvalho, ,"'ar­
gento-mór elo Estado; de cuja prllc\encia ,e zelo se podiã@
fiar os maiores acertos, motivo por gtl'e dabi a dons annos,
aos 17 de Junho ele '1646, tomou posse ele todo o governo
por patente real, que rrecebeu como llevido premio ao seu
elevado merecimenLo.
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Foi aceito com geral applauso dos moradores, que pnra
elistinctivo elo tio de seu mesmo nome, primeiro Governa­
dor e Capitão-General de te Estado, lhe accre centárão ao
sobrenome o appelJido de «Sarda. ») Partira nesta mesma
occasião do Reino, o Padre Manoel Moniz, levando em sua
companhia ao I'rmiio Gaspar Fernandes, que attrahidos da
grande fama de. ua. virtndes, buscavão gostosos a oompa­
nhia elo Servo de Deos Benedkto Amodei, a quem a sabia
Providencia do Altissimo linba já aeste tempo chamado par:!
si a gozar a immarcescivel corôa que lhe tecêrão suas admi­
ravei virtudes e gloriosos trabalhos.

Foi con ideravel a pena dos novos hospedes; que alliviá­
rJo em parte na boa companhia do Padre Francisco Pire,
que unico no Maranhão carregava o grande peso de tãQ la­
boriosas fadigas.

Foi o Padre Benedicto Amodei, Italiano de naç30, natural
do Reino e Ilha da Sicilia, que bem se póde gloriar de hum
alumno tão benemerito da Republica Chrjstã. Acabados os
estudos, movido do zelo e salvação das almas da Gentilidade
da America Portugueza, peelio com a maior instancia a lís­
são do Brazil, e havida a licença partio para esta Provincia
a colher nas aldêas daquelle Estado os fruto . pelos quaes se
desterrára ela patria, e largára com total desapego as me­
lhores delicias da Italia.

o anno de '1622, ouvindo o grande desamparo da Chri ­
tanuade elo Maranhão, ardendo em zelo o seu elevado fer­
vor, pedio muitas vezes, e de joelhos, aos Superiore , e ta
gloriosa Missão, que finalmente alcançou, partindo para ella
no mesmo anno na boa companhia do Servo de Deos o Pa­
dre Luiz Figueira. Trabalhou 2- annos este insigne operaria
nesta frutuosa vinha, sendo innumeraveis os frutos que o
eu singular zelo reoo)heu para oDivino Pai de Familia .

Não he facil di correr pelos muitos e grandes trabalhos
que padeoeu em tão dilatado tempo ne ta conqui ta, tanlo
mai peno a, quanto mais no eus principios, onde a falta
de Mi sionario preci amente lhe havia muJtiplicar as fadigas
divididas entre tres ReligioRos, quando o de huma Provin­
cia inteira não serião ainda bastantes a exercer os muitos
mini terias da nossa Companhia, em terreno tão vasto, e em
mésse tão copiosa, pois só elles estabelecerão naquella ilha
cinco populosas aldêas; não sendo menos as que fllnd:irão
no ltapucur.ú, Tapl1ytapera até á Capitania do GlU'1\pá. Nfio
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teve pequena parte na erecção elo r:ollegio de i\ossa Senhora
da Luz, que o Padre Figueira fundou; até deixar sobre os
hombros de varão tão santo o peso de toda aquella Cbris­
tandade quando depois partio para Portugal a buscar ope­
rari(ls para a vinha do Senhor.

Na restauração do Maranhão, em que aquelle mi:.ero povo
gemia debaixo do jugo das armas hollandezas, teve este
vulente soldado da milícia de Cbristo a gloria de ser hum
de seus alentados restauradores, a quem nem o poder ini­
migo intimidava, pem o peso de tão formidaveis força en­
fraquecia; p'orque o seu unimo superior a todas, assim
animava os soldados na campanha, eomo favorecia na ora­
ção com supplicas 1 vivamente estimulado do zelo com que
via enfraquecido o partido dos catholicos contaminados já
com o halito pestifero da heresia, que nem ao sagrado dos
templos respeitava, nem quartel ao decóro da hone tidade
permittia; não so ouvindo mais que desordens, forças, in­
justiças, que o atrevimento dos Hollandezes commettia com
furor execrando; queixas, que ao mesmo tempo que ferião
os ouvidos, magoavão o coração do caritativo Padre. Picado
desta pena, animava os Jndios, dp., quem foi pela sua virtu­
de re peitado, a que defendendo a causa de Deos, não
desamparassem o partido dos Portuguezes, e largassem o
de JIolJanda, de quem só poclião receber com os prejuizos
da alma as oppressües que comsigo costuma trazer a am­
bição e o poder.

Este o motivo por que o bom successo das nossas arma
se attribuio sempre fi virtude e zelo do Padre Amodei, que
não socegava dia e noite com o cuidado de proseguir a em~

preza, qU19 ~ bom padre Lopo do Couto tinha promovido; .
porque com a ua morte se tinhão de tal sorte entibiado os
animos, que olhando para a disparidade das forças, para a
falta de munições, e pequeno numero de combatentes muitas
vezes esti erão para desistir da empreza, se o Servo de Deos
os não animasse Gom as suas promessas, assegurando-lhes
da parte do mesmo Senhor o 'feliz exito da guerra, e a de­
sejada restauração da liberdade; e como aqueUes soldados
confiavão mais nas orações do Padre, que no valor das suas
espadas, erão as suas persua~ões os mais animados clarins,
Coom que se irriLavão estes filhos de Marte para o combate.,

Occasiüo houve em que chocando-se os nossos com o ini­
~t1igo, dando-se-lhe parte elo hom successo do conllictoJ o



achárão em oração, da qual foi o mesmo levantar-se para
logo ir descahiodo o partido dos nossos; o que advertindo
o Comma ndante, mandou, como seguro despacho, que para
alcançar-se 3 victoria se pedisse ao Padre continuasse 'a
supplica, que era o mesmo que levar nas mãos o venci­
mento. Assim se renovárão os triumpbos de Josué pelos
braços levantados de hum novo e fervoroso i\'foysés.

A todos abrangia o seu zelo, porque a todos communicaY3
os influxos da sua grande caridade, animando os soldado
no campo, e consolando os necessitados e a1llictos no ar­
raiaI, já com os confortos da alma na admini5tração dos
Sacramentos, já com os occorros do corpo na applicação
dos remedias, de que' a sua humildade o tinba feito o mais
cuidadoso enfermeiro,. Ultimamente, retirados os nossos á
Tapuytapéra, a esperar melhor fortuna no soccorro que
tinhão pedido ao Pará, desamparando com grave injuria
huma facção tão illustre, os Capitães-móres Pedro Maciel e
seu irmão João' elbo do' alie, o. seguirão muitos dos
nossos soldados, que foi o mesmo que pór na ultima deses­
peração a já pI'incipiada liberdade. A isto logo se oppoz o
invencivel animo no servo do Sonhor, peI'suadindo tão effi­
cazmente aos que ficavão a continuar o começado pelas
infalliveis pI'Omessa. que, em nome de Deos, fazia 3 todos,
que tomando estes as armas e. dando á sua valentia novos
hI'io , aniII)ados com o valoroso exemplo de seu Comman­
dante-General, pozerão o glorioso remate áquella guerra,
expellmdo os llollandezes, de quem finalmente triumphou
a liberdade portugueza. E para qGe se não duvide Q.o muito
que a tão anto Padre se deve nesta milagrosa restauI'ação,
postas em campo tão pequenas forças contI'a poder tão
formidavel, lêa-se a certidão já expendida no Capitulo ultimo
do segundo Livro, por seI' P?ssada pelo mesmo Comman­
dante àesta insigne restauração, flue não bavia de, querer
m3cular a gloria do seu nome com huma attestação falsa
em tempo em que ainda cont:J"a aqnella cidade, onde a pas­
sára, muitas testemunhas de vista de tão pasmosos aconte­
cimentos.

E pelo que respeita ao elevado de sua oração, accrescenta
o no so Padre Felippo Bettendorf (que de tudo que pertence
á nossa Historia nos deixou verdadeiras noticias), quefallando
com ene o Capitão-mór de Tapuytapéra, lhe affirmál'a que
vira ao virtuoso Padrr Benerlicto Arnodei todo cerearJo de
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Juzes, estando em oração; e que accrescentára que o desen­
terrassem, porque julgava, e quasi tinha por certo que o
havião acbar inteiro e incorrupto. O mesmo affirmavão
muitas senhoras das mais nobres do Maranhão, de quem o
mesmo Padre Bettendorf o ouvia, que todas á boca cheia
chamavão ao Padre Amodei o - Padre Santo - ; e que
nunca acabavão assazmente de explicar o zelo e caridade
deste pai dos afilictos, que tanto as consolava nos seus des­
gostos, quando es~vão no arraial, e ao me mo tempo aos
seus maridos na campanha, e que muitas vezes o observárão
tão embebido na oração, que se suspendia no ar, sem dar
accordo de .si, todo hanhado de luzes e todo absorto em
consolações celestiaes.

}Iateria ampla daria sem duvida á esta no a llistoria a
proLligiosa vida de tão insigne varão, a não ser ene só o que
restava nesta l\Iissão, por serem fallecidos o Padre Couto e
o Irmão que viera com elle na ua companhia do Brazif, e
não lbe permiltir a sua grande humilLlau~ o ser exacto
rbronista de si mesmo; motivo por que, fall<ll1do-nos a
noticias, ficou sendo maior a saudade Lle não termos com
que formar maior elogio da serie continuada de uas apos­
tolic3s e memoraveis acções; sirva-lhe porém de remate,
para prova do que temos (lito e para eterno padrão da sua
santidade, a certidão autbentica que nos deixou o Licen­
ciado Domingos Vaz Corrêa, Provisor e Viga rio-Geral, que
então eJ'a de todo o Estado, a qual he do theor seguinte:

« O Licenciado Domingos VIJZ Correa, Vigario-Geral e Pro­
visor deste Estado do .Maranhão e Vigario da Matriz desta
Cidade de S. Luiz, cabeça deHa, etc. - Certifico que, haver'd.
dez annos, resido ne te Estado, e neHe achei o Padre Be­
nedicto Amodei, Religioso da Companhia de Jesus, varão
insigne em virtude e santidade, e como tal conhecido e
venerado de todos, chamado v'ulgarmente o - Santo- -, de
cujas virtudes, além desta fama e opinião commum, sou
testeml1nbadevista,por viver com clle de portas a dentro na

I mesma caS:l da Companhia, , e o vi por vezes arrebatado e
leyantado do chão em oração, na qU:ll gastava as noites
inteiras, e nc1la tinha grandes illustraçães do céo, de que
ha neste Estado experiencias muito provadas, principal­
mente no tempo da guerra com os Hollandezes, prophetisando
Gom grande evidencia os successos della, e animando com a
fé, que nelle tioh:'io, os moradores a que emprebendessem
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a expulsão do inimigo e restauração doEstado, como verda­
deiramente o conseguirão, sendo poucos, mal armauos e
sem occorro algum de Portugal; o que tudo se attribue
{IS orações e merecimentos do dito Padre Benedicto, e ao
zelo e industria do Padre Lopo do Couto, tambem ela Com­
panhia de Je TIS, que foi o primeiro que exhortou os
Portuguezes á esta guerra, traçou o rompimento, e o con-
eguio. A sim mais certillco que o dito Padre Benedicto

Amodei com seu grande espirita e zelo era o que naquelle
tempo su tentava a Cl1ristandaele, assim nos Portugueze
como nos Iudios, prégando, confessando, consolando e
acudindo a todo , assim ne ta cidade como nas aldêas,
andando-a vi itando a pé, como empre costumava, de cujo
tralJalho veio a auoecer e morrer; com cuja morte posso na
yenlade dizer que acabou juntamente a Christandaue que
havia nesta terra, por faHa de quem continuasse o espirita
c doutrina elo dito Padre c dos mais da dita religião da
Companhia, que tambem erão já mortos. E assim o juro in
'l'C1'ÚO Saccl'doli., e com o mesmo juramento alIlrmo tudo o
que fica dito ne ta certidão. 1 'esta Cidade de S. Luiz do
Maranhão, ao 3D de Março ue '1654. - OLicenciado Do­
mingos Va: Co)'}'~a. »

Amorte dos nossos Padres no Itapucuru, e o pouco cui­
dauo que então houve em guardar alguns papeis de tempos
anteriore , como pela falta de quem podes e deste apo 'to­
lico Mis 'ionario e uo que ficárão indagar: mai particular
notici'} das suas acções, nos faz er agora menos extenso
nos seus louvores; mas uo pouco que temos dito se pouerá
inferir, c com razões muito bem fundadas, a valentia do es­
pirita, e as heroicas operações que precisamente havia de
obrar hum varão todo de Deos, que qual outro Moysés
participava dos respl:mdores ~livinos, que dava a c.onhecer
no proprio emblante, anticipando- e a g'ozar em vida hum
daquelles dotes que servem de gala aos Bemaventurados
no céo, como p.iamente cremos, de quem soube ajustar a
precio idade da mOIte com a santidade da vida. .

Foi seu corpo sepultado na capella-mór da Igreja velha
elo Collegio de Nossa Senhora da Luz do Maranhão, e accres­
centa o Padre João Felippe, que se lhe fizera a sepultura
bem no meio da dita capella debaix.o da alampada, cobrindo­
se aquella de huns azulejos em fórma de eSLrella, mas me­
lhor dissera se para veneração de hum tão grande servo de
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Deos nos deixára a certeza do lugar mais proprio, que me­
recião suas preciosas reliquias para allivio da nossa saudade,
e perpetua memoria de hum tão grande exemplar de Jissio­
nados. Seja-nos a todos grato o seu famoso nome, e a nós
e aos vindouros de summa consolação a sua saudosa lem­
brança.



CAPIT LO VI.

:'ImnTE DOS PADRES FR.\1XCrsCO PInES E ~rM'ÍOEL :'IIO~lZ, E DO

mM10 COAD.TUTOn GASPAIl FEn...~A[,;DES.

Corria já o :mno de 'lG,1.i. e com a morte do yeneravel
Paüre Beneelicto Amoclei tinha c:lhido com o cargo de Supe­
rior, todo () peso da Christandade do ~ri1ranhiio sobre os
hombro. do fervoroso Padre Francisco Pires, por se achar
neste tempo no Itapucurú o Padre ~lanoel Moniz com o Irmão
Gaspar Fernandes. Xestes santos e apostolicos exercícios se
foi passando :lté ao anno seguinte de 1648, em que passou
desta vida para a eterna, sem ainda completnr dous annos
(le governo, o Capitão-General Francisco Coelho de Carvalho)
tendo a prudente prevenç~o de nomeaI' por Slla morte Ca­
pitiíes-móres do Mnranhão a Manoel Pitta de' eiga, e do
Pa..... a Ayres ele Souza Chicharro com independencia hum
do outro, tudo afim de e"it:lr as desordens com que se fez
menos pacifico o governo intru o por morte de seu tio o
primeiro Governador e CapiUio-General do Estado.

Em mui pouco tempo experimentou este a falta ue quem
os governasse como Francisco Coelho, as az magoados ela
perda pelo amor f]ue já tinha conciliado destes povos aquelle
General, dos muitos aonos que entre elles tinha vivido no
po to de Snrgento-mór, porque logo no principio do seguinte
anno, em o mez de Fevereiro, tomou as redeas do governo,
não sei se para lhes enxugar ;JS lagrimas, se para lbes a\'ivar
mais o sentimento, Luiz de ~lagalhãe , Fidalgo da casa de
Sua Mngestade; a quem o. relev:mtes serviços que fez no
tempo da restaurnção de Portugal o elevárão ao cargo, e o
fariiio credor de ma~ores 1I0nrn , a não se embarnÇ3r Coam
negocias que o fizerão menos nceito ao ministel'io da côrte,
onde cheg;'lrão a queixa., e se ouvirão os clamores dos
mais :Jpaixonados c flueixo os.

Foi tambem este nnno ue '16.1·0 infan to á Companhia no
Mllranhão, pOI' nelle se extinguirem :JS relíquias dos ~lissio­

nllrios, que aindil havill, que erão dous Sacerdotes e hum
Irmão, que todos aCllbárão no Ttapncnrú, com morte ao pa-
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recer dos homens menos appetecivel, mas aos servos de
Deos muito agradavel. Fôra o Capitão-mór Antonio Moniz
Barreiros, primeiro restaurador da liberdade do Maranhão,
notavelmente estimado dos nossos .Padres e aceito á Com­
panhia, onde tinha seu sobrinho o Padre Lopo do Couto,
ae quem já fallámos, e o Padre Benedic.to Amodei, a cuja.
virtude sacrificava os mais reverente obsequioso i\'a cam­
panha contra os Hollandezes, cheio de victorias, e bem
perto dos muros da cidade, cabio mortalmente enfermo este
famoso heróe e valoroso Commandante, eantes de acabar nos
amorosos braço do Padre Amodei, mandou lavrar seu tes­
tamento, e nelle declarou por seu filho natural, Ambro ia
Moniz, :Jinda menino e de pouca idade, a quem entre ontro
bens deixava o seu Engenho de ltapucurú, ma o uso fruto
deJle declarava er:J ua ultima yont:Jde o lograssem os
Padres na menoridade de seu filho, cuja educação lhes re­
~omendava; e os nossos inteiramente o tomárão á sua conta,
recolhendo-o ao CoUegio, que com est::! esmola, depois de
tantas que delle recebera em vida, o cont:Jva já por hum
de seus maiores bemfeitores ; motivo pur que sempre o tra­
tárão como filho de quem tanto nos mereceu em vida e
obrigou na morte, pois sendo ainda tão grande a no sa po­
breza para poder acudir ao preciso dos Heligioso, e ao
asseio da nossa Igreja, não era pequena mercê, poderem
utilisar-se do rendimento do engenho, emquanto o ol'phão
não tinha maior id:Jde e e podi:J govern:Jl' pelos dictames de
huma surnciente cap.acíd:Jde.

Tomárão os Padres posse do Engenho logo depois da
expulsão dos HoJlalldez.e.s, no anno de 'lU44, e como o achárão
totalmente desbaratado pelo saque dos inimigo, tratárão
como bons tutores ele o reedificar, pa'sando para elle
alguns de seus escravos que tinhão no sitio de Anyndiba,
onde fabricavão farinha para sustento dos Heligiosos. Cor­
rente e moente o Engenho, mandou o Superior, o Padre
Francisco Pires, que o Padre Manoel l\loniz e o Irmão
Gaspar FernanJes a sistissem nelle, e que J:Jrgando o Padre
u governo temporal ao Irmão, cuidasse só do e piritual, não
~Ó daquella gente, senão tambem das aldêas vizinhas, que
já estavão fundadas pelos nossos primeiros Padres na terra
llrme. lIe obrigaç.ao dos Padres, que governão as fazendas,
cuida r assim do que pertenee ao serviço temporal dellas,
L:omo e principalmente C:o bem das a'lmas que nellas vivem.
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~n cec1en pois que hllrna Jnrlia escr:lVa c da ohrigaç:io rJl)
mesmo Engenho, vivia Wo licencio::l, como esquecida (las
obrigar,ões de chri tã, de tão m;1O ,'iver, ([ue de peccadora
pa san a e'canclalosa.

QnizerJo os P:ldre remerliar a ruina desta :lIma pelos
meios mai~ snaves, que só cur::Jssem e não exaspera. rm a
ferida. P:ltem:llmenle a :lrlmoestúrão, e lhe jJropozerão os
risco' de tão m;'l vic1::l. Dos ;]Visos pass;'trão ;'IS reprebensões.
c destas ;'IS ameaças; e como n:ld:l aproveitasse, e a pro tituta
lntlia fosse continuando no. sens cscancblo , julg;'lrão que
aquella inveterarIa chaga neces itava. de maior remerlio, e que
se devião applicar medic:lmento.. senão violento, ao menos
mais proficno e vigoro. os; porém o effeito mostrou que
não estava j;'l a enferma cm termos ue semelhantüs reme­
dios, porque castig3da muito menos do que merecÍ3 pelo
eu Llelicto, tão longe esteve ue se emendar, que para mais

seguramente continuar na mesma culpa, se retiron fugida
p:ll'a o sertão vizinho, onde vivia a nação dos Urúatys ; qne
ufanos com se verem buscados para o desempenho (leste,
qne elles jolgavão aggravo, e não erfcito ela obrigação dos
Padres, moyirlos e instigados do del11onio por hoca 'da mal
intencionada India, tom:lrão ú sua conta a satisfação, ainda
ú custa da innocencia rlos me mos Padres) qLlerenc10 se
pagas em os estrondos ela palmatoria com o. mortaes golpes
dos seus páos de JLlcá, com que costumavão matar os
inimigo,

Co tumavão os de ta nac.ão buscar muitas veze (' te En­
genho, com rpwm vivião ,rlé P:JZ, em utilidade propria; 001
este pretexto chegárão agora mnit05 delles armados em
guerra, a tempo que por huma feuta que ali se celebrav:l.
se achavão tambem alguns PorLllguezes com o ,uperior da
lissão, a. f[nem não pareceu bem esta vi ita pela circums­

tan ia de vil' na vanguarda o Princip:ll dos Uruatrs cha­
maLlo Pol-j'ron, qne logo com a ,LIa gente se fez senhor do
terreiro onde formados da vão mostra. de querer acommetter.
Cuidárão os brancos em se rlel'enuerem lIo assalto, tomando
as armas de fogo que trazião, que por então não servirão
ele m.ais que de animar o inimigo, que ao primeiro tiro
crue os meSUlOS c1isparárão, Jcommeterão com tão brava re­
soluç~o, que obrigárão os Portuguezes a salvarem as vidas
na ligeireza das suas canôas, deiiando os Padres no mani­
fe to risco de perderem as sna como ovelhas innocentes
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n3s garras de tão famintos lobos, que como não preten­
dião mais qLLC sacrificar ao seu fLII'Or aquellas victimas,
buscárão a casa dos Padres, que já achárão preparados
para o combate, postos de joelhos com as mãos levantadas,
e os olhos no céo, postura cm que recebêrão os barbaros
golpes dos páo's de Jucá, ou de matar, com que lhes que­
brárão tyrannamente as <labeças, extinguindo por esta vez
as poucas reliquias da nos. a Companllia neste Estallo.

Assim acabárão estes tpes Religiosos ofIerecidos cm sacri­
flcio nas ár~s da castidade, pelo l;olo da qual derão gloriosa­
mente as vidas âs mãos da tyrannia. Subi, oh almas ditosas, I)

Já desse empypco, onde só piamente <lrerrlúS serieis oOlloca­
das para alcançar do Supremo Senhor da seál'a mandasse
operarios para a sua vinha totalmente desamparada de soo­
(;01'110 humano, seja para nós eterna a vossa memoria, as­
sim GOmo suppomos o foi nos livros da vida com letras de
ouro o -V03S0 nome I

Foi o Principal Potyron o sl1<lrilcgo c pllimeiro matador
dos nos~os Missionarios, cujo filho vindo depois (lO poder dos
Il1dios 'frememés, seus inimigo::;, () depão ao I:'adm Superior
Pedro Luiz, e este o applicou :w sepviço da Igreja Matriz de
N(I~sa Senhom da Victol1ia, da cidade do Maranhão. Soou logo
pela vizinhança o insolente atrevimpnto dos 'rapuyas Urúatys,
e acudindo com aI'mas vapios viziIltlOS a Gas~igar'o orgul1lOso
;lttentado destes barbaras, já elLes se tlnhão l1etiJlado possui­
dos do medo, porque só são Y~'lIentes onde não sentem
opposiçãO; e a serElrn os brancos que assigtirão ao assalto
mais resolutos, poderião <lom oito armas de fogo que tinlJão
defender com vantagem a entrada dos barb;u:os na oasa da
vivenda dos Padres.

Achárão-os ps Poptugl1e~es que acudirão, mortos no mes­
mo lugal~ do sacpificio, e Como não h;IVia tempo parll OS
levarem ::to Col1egio de Nossa Senhora da LuZ, desviado dous
dias de viagem, os enterrál1ão na capella: do mesmo Engenho,
sepultando ao mesmo tempo toda a Missão, que nestes fet­
yorosos operarios. como se fQssem muitos outros, se rema­
tava por então toda a Gonf(uista j ficando interpolada ii. sub­
sistência dos nossos Missionarias neste Estado por- espaço
de ttes annos, que tanto vai de 49 que isto succedeu até
52, que chegou a celebre c memoravel Missão do grande Pac
pre AntoI)io Vieira.

1\os actos de misericordia daquelles honrados Portugue-
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zcs cm daI' sepultur:l aos nosso Padres, se 'eguirJo as Ji­
ligenda da justiça em tomar cOl1\1ecímcllto do insulto, c a
pôr em invelJtario o::; bens do Engenho, que depois se arrema­
tou a roquerimento do testamenteiro Antonio Rodrigues de
Gouvêa, com notavel prejuizo dos bens da CompanlJia; por
ter e ta entrado com não pequeno gasto de tudo, o que jul­
gou preciso para desempata-lo em ordem a poder correr, e
moer sem embarar;o; lllas como não havia quem requeres~e

da nossa parte, além do que a cariclade de algum mais
atreiçoado abrangia, conião as cousas á discrição, e os re­
fIuerimentos á revelia.

As terras forão julgadas por sentença da Relação a hum
terceiro, e finalmeute nem o orphão nem os Padres se uti­
lis:'1r50 do usofruto, sem se attendel' aos grandes gastos com
flue tinl1ão concorrido para o seu estabelecimento. .

AssIm acabou está esclarecida Missão para renascer como
Phenix, e resuscitar gloriosa de suas mesmas cinzas. Destes
incansaveis operarias não podemos sabeI' mais que o pouco,
que já di:ssemos nesta lüstoria, ficando-nos sempre a mágoa de
n:io acbarmos noticias com que fazer preclal'a a memoria de
tão exemplares obreiros.



CAPIT LO VII.

REsTAnELECE-~E A CO~lrANIIIA NO ESTADO 'DO UAilANIIÃO E

PARil, PROMOVIDA COM ARDENTE ZELO E REAL GnA~DEZA

PELO PIISSHIO R. D. JOÃO IV.

Admiravel he, foi e sempre será a Divina Proviuencia, sem
que o limitado do nosso discurso pos.,a comprehender as
suas altissimas disposições, sempre occultas, e sempre inex­
crutaveis ao mais delicado do nosso juizo.

Permittio eUa que bum tão 1l0rescente esquadrão de sol­
dados de Cbri to .iil quasi no porto naufragasse, perdendo­
se a náo que transportava as maiores rir[uezas e pirituaes
para soccorro da Gentilidade elo Estado, acabando victi­
ma da caridade o veneravel Padre Luiz ll'igneil'a com a maior
parte de seus amados companb iras, purtos legitimos de seu
fervoroso espirito.

Ao mesmo tempo que a invejoso inferno pretendia acabar
com a Companhia no Mar::mhfro e Pará, ficando orphãs ue
pastores, pais, e mestres tanta e tão 1l0rescente Christan­
dade; altamente sentitlo o felici'simo restaurador da Mo­
narchia Portugueza com a triste nova da fatal perua dos Ji­
nistrosEvangelicosque tanto Linha recommendado ao seu Go­
vernador Pedro de AlbnbuercfOe, querendo agora remediar
hum damno tão grande, com que se arruinaria em duvida
todo o ediJ1cio espiritual daqllelle gentilismo, se eUe como
Pai solicito, tão obrigado e mais (lue nenhum zeloso, lhe não
acudisse com o mais prompto e efficaz remedio, para que
de todo não acabasse com os;\lissionarios da Companhia amaior
parte da conquista e reducção de tantas almas gentilicas; es­
creveu logo hllma carta ao Provincial da Companhia do 13raziJ,
que pelas suas recomn1endaçôes bem dá a entender o arden­
te zelo, com que se inllammava o real peito deste Piissimo
Monarcha. Diz pois assim ao Paure Belclliol' Pires, que por
então governava. aquel1a gloriosa Provincia:

« Padre Provincial da Companhia deJesus.-Eu El-nei vos
envio muito saudar.--Para se empregarem na conversão, econ­
..el'vélção do Gentio do Maranhão, leo bo resollrido venbão 8oU'l O
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Religiosos de sa Provincia 011 ao menos Gelos mais pra ticos na
ling1l3 ela terra, e ao Conde de Castello Mel hor mando escrever
lbes faça dar o provimento e embarcaç,ão para viagem, a
tempo que possão sahir em companhia (la armada, navegan­
do em sua con erva 3té a altura em que se ::Ipartem e si­
gão::l derroti'l do Maranhão. Recommemlo-vos muito façaL
dispor o negocio de m:ll1cira que assim se ex.ecute em todo
o caso, por convir::ls im ao serviço de Deos e meu. E cripta
em Li boa a 22 ele Outubro de 1049. - REI. »

E para que estas recommenelações ti\'essem o desejado
effeito, escreveu com a mesma expressão::lo seu Yi o-Rei o
mesmo Conde; o qual não podendo dar-lhe Jogo o devido
cumprimento, em razno d::ls guerras que ainda continuavão
naquelle Fstado contra a. armas da IIoll:lI1ua, tornou a re­
petir o zelo'i simo Rei segunda carta :linda maL emcn, que
'quero aqui tra lad3r, para c11egnr ao conhecimento do muito
que cuidava da salv::Içâo dos Inclios, e maior augmento da
no sa fi!.

Assim diz ]1::1 sua real carta ele G de Maio ele '1652, escrip­
ta ao novo Provincial, o Pa(lre Franci co GonçaJve , varão ele
cuja virtuosa resolução se 11a de erlOobrecer não ponco a
nossa hi'toria.

(( Provincial ela Companhia de Jesus da Provincia do
Brazil. - Eu EI-Rci vos enrio muito s::ludar. - Em 22
ue Olltubro de '1G~·a, vos mandei escrever que, par:]. se
emprcg-arem na conservação elo Gentio do ~raranllão tinha
resolvido 'vie sem 8 ou 10 Religio os de sa Provincia, ou aó
menos Odos mais praticos na lingua, e que ao Conde de
Ca 'tello-Jlelhor, Covernador, mandara encommendar-lhe fi­
zes"e prorel' do neces ario, e émbarcação para a viagem a
tempo que podessem sabir em con erra ela armada, e naye­
gassem com el1a, ate' a altura de se apartarem e eguirem
a derrota do ~tarallltàü; encommendando-vos particularmente
di pozesseis o negociõ de maneira que as im e executasse
em todo o caso, como convinha ao serviço de Deos e meu;
e porque a cousa ontão se não conseguio como devêra, e
ora tenho consignado congrua so tentação para 10 Religio­
sos Missionario da Companhia, que vão ao Maranhão para
entenderem na cOTIYel"ão daquelle Gentio, e no Reino e não
achão de presente mais que qnatro Religioso para esse
effeit() vindos cIo Brazil ; vo encDmmendo muito, e mando
ol'cleneis (Il1e nest.e anno veuhão mais 6 Religio o na fórma
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qne '"os tinha JTIan<1auo :lriS:lr peb carta referida no anno
de 'J ü4·9: e executeis pontualmente cm fúrma Ql.le se n~o

perca :J oCC:lsião de obra tão import:lnte, pOl' meio da qU:Jl
se pôde esperar o fruto das :lImas que se pretende: e:lO
Conde Governador torno a ID:Jnd:Jr e crcver pela c:Jrta que
com e. t:J r:ü, e lhe entregareis, proreja de embarcação, e
do riatico necessario p:lra a passagem ao. ü Religiosos. por
Cfne vindo com menos risco em companhia da :lrmada ati' :t
:lllura em que se houverem de apartar e ir na derrota do ;\1a­
j':mhão, possa consep:uir sua via~em seguramente. Escripta
cm Alcantara a Gde Maio de '1652. -REI. »

:\est:Js zelosissim:Js expressões se distinguia o real oraculo,'
por que mais f]ne de,nenhum outro tratava primeiro do negocio
(la salvaç;1O dos Gentios e ele est:lbelecer o seu hnperio na
base fundamental d:l santa fó em toda a parte anele 1remu­
lassem :JS suas Quinas e tiressem vigor :JS suas :lrm:ls. AI:Js
quem m:lis empenhado soprava este fogo no peito do Sobe­
rano, era quem mais qllC tOllos tinh:J nelle huma tão p:lrticular
entrarli1, que conhecenuo i1 Magestarle o zelo de hum tão fiel
vass:Jllo. e sendo-lhe notoria a capacidade e comprehensão
(le hum tão grande homem, estimava as suas propost:Js, e
fazia se pozessem em execuçiio os sellS arbítrios, por ver
qnc só Icndião ao maior serviço de Deos e seu, com hum
desinteresse muito proprio da sua virtude e zelo "postolico.

Era este o sempre grande e nunca asg;',s louvado pel:J~

Sl1as lelr3s, pelas sn3S virtudes, e pelo singular e r:Jro ta­
lento rIa oratori:l, o maior prégauol' que vio este seculo. o
famoso e memer:lHll Pallre Antonio \'ieira, gloria de Li'boa
pelo n3scimento, hOTIr:l do Drazil pela cri:lç:io, e credito ua
Companhia de .Ie us pela profissão: o qual queren(lo trocar
os mimo. e e5tim:Jções eh clirte pelo desabrido e tr:Jhalhoso
(las ~lissões do }[ar:Jnhào, pretendia empregar agora os Reus
talentos na conversão das almas de innllmeraveis Gentios,
com que p:lrece se inunL1avão :JS margens do maior rio qne
rcconhece o mundo com o famoso nome ele Amazon::Jf>,

,\ seu tempo veremos postos em execução os fervorosos
intentos (leste apostolico varão. Passemos primeiro a admirar
a gr;1I1r1eza inexplicavel de animo com que o Serenissimo
Rei o Senhor D. ,João IV, qniz remunerar a Comp;l1lhia pelos
grancles serviços, que via lhe havião f:lZer seus ftIhos nesta
gloriosa ~Iissão.

Primeiro qne tUll0 [lssentou comsigo mandar con ignal' rcn~

;tO ,..".



- ~!~1 -

I.1:JS para a fllndaçJo de bum Collegio na cidade do Maranhão,
que uervisse de eseola, onde aprendessem os :Jlissionarios as
obrigações do seu ministerio, laborioso exercicio da propaga­
ção do Ev:mgelho, e reducção dos Gentios ao gremio da
Igreja. e vassallagem da sua Real Corôa; idéa, que a ter
elltâo eITeito, seria huma das maiores seguranças para o es­
tabelecimento da nossa veneravel Provincia, e nos livraria
das muitas e cliveI' as revoluções, que depois muito á nossa
custa experimentamos. Achaque grande dos nossos antigos
Padre, ,serem mesquinhos em aeeitar mercês, ao mesmo
tempo que a liberalidade e grandeza do seu Soberano os
queria encher deltas; segurando deste· modo pela real pro­
tecção os precisos interesse a que indi pensavelmente os
reduzem as maximas do seu instituto; porque ou hão de
olhar para as mãos do seu Rei, ou bão de cuidar das conve­
niencia proprias, visto e não poderem uLilisar cios minis­
terios que exerci tão. Mas o grande zelo e fidelidade do
Padre Antonio Vieira, que não olhava mais para os interes­
ses particulares da Missão, que para o bem publico do
Reino, vendo exhau tos os erario reaes que elle tanto dese­
java augmentar para se poderem sustentar com gloria da
nação as guerras com Castella, dissuadio o gr~ll1dioso Mo­
narcha para que suspendesse a sua grandeza em tempo em
que erão precisos muito cabedaes para conservar illesos o
direitos da sua real corôa; representantlo que bastaria por
então, que Sua Magestade consignasse a cada Missionario
358 de congrua annual, concedendo-nos tres aldêas de In­
dios livres, que fossem priva tivas tão sómente da no sa
admi:1is tração, naquellas partes onde se fazia necessaria
casa ou collegio noss9, que erão Maranhão, Pará e Curupá,
([ue esta só mercê poderia por entanto supprir os grandes
gastos de huma real fundação.

Annuio o piissimo Rei á representação do Padre Vieira,
não menos etlificado que satisfeito dos congruentes moti­
vos que apontava.

Concedeu promptamenle o que o Padre pedia, e por e­
rem estas as primeiras doaçôe reaes que teve a nossa
Missão, as quero aqui copiar para eterna lembrança do nosso
agradecimento a tão clementis. imo Monarcha. Diz, pois, a pri­
meira provisão:

« Eu El-Reifaço saber aos que esta minha provi ão vi­
rem, flue o Provincial tla Companhia cle Jesus da pro"incia

·']1
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(lo Brnil me rcpresentou que eu fui servido ot'llcn:lr-Ihe elll
Feveroiro de Hi49, qnedaBahia ele Todos os S:lIltos envia e
ao Maranhão dez Religiosos para se empregarem lla convcr­
são do Gentio delle, e que ao Conde de CastelJo-Melhor, Go­
vernador do dito Estado) lhes fizesse dar par:l isso embarca­
('ão e o provimento necessario) o que não teve ell'eito por
causa elos inimigos; pedindo agora lhe fize se mercê, m<lll­
dar consign:ll' neste reino aos ditos Religio o congrua su­
tentarão de suas pessoas, e o provimento necessario de SU:lS
Igrejas, para se poderem logo embarcar e acuuir áquella
Christandade, que lleccssita muito de remedia espiritual: e
tendo a tudo respeito, c aos ditos neligioso' não terem
naq uelle Estado cousa alguma de que se possão sustenta r..
e ao que sobre a matcrifl res[)ondeu o Procmador de minha
Fazenda, a que ,e deu vista:

« Hei por bem e me praz, vistos os exemplos que aJJcgüo.
<]ne os ditos Religiosos que bão de passar ti dita j\lis ão LIa
Maranhão tenl1ão caela bum deJles para seu su tento j3g,
com d.eclaração que a metade elo que montar a dita quan­
tia e ao dito respeito lhe mandarei consignar ne:3te Reino
pelo conselho ela minha Fazenda, o que tocar na renda elo
Estanque do Tabaco, cabendo nelta, e não cabendo cm
alguma outra renda livre; e que a outra metade se pa se a
seu Procurador bastante na Dahia de Todos os Santos, no
rendimento dos dizimas do Brazil, por m~IO dos contractado-

. res, assentando-se-Ihe na falha a quantia que se montar no
sustento dos ditos cinco Heligiosos, ao dito respeito de 358
cada hum, como tudo se faz aos mais Religiosos e clero; e
isto precedendo justificação, da qual conste que residem no
Maranhão inteir:Jill!3nte todos os ditos Religiosos, para que a
quan tia que se montar nos que faltarem ao dito respeito de
358, se poder cobrar para a minha Fazenda; a qual q.uantia·
se não poderú gastar, ou divertir pelo Governador, nem por
outro algum ministro, cm nenhuma outra cOllsa, por preci a
que seja, com pena de pagar de sua casa quem assim o não
cumprir, e de o poder demandar por elle o dito Proc.ura­
dor da Companhia: e o dito pagamento se continuarú em­
quanto os ditos Religiosos não poderem ser pagos nos dizi­
mas do l\Iaranhão, ou não tiverem bens proprios deiRados
por particulares de cuja renda se possão sustentar.

« Pelo que mando a todos os Ministros da justiça e fa­
zenda, a que tocar, assim deste Reino, corilo do Dl'azil e
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:\farnnhão, que todos em geral, e cada hum em particular,
'umprão e guardem esta provisão tão inteiramente como
nella se contém sem duvida alguma, a qual valerã como
carta) sem embargo da ordenação do liv. 2°, tit. 40 em
contrario, e pagará o novo direito, se o dever. Antonio
Serrão a fez em Lisboa a 2!~ de Julho de 1652.-0 Secreta­
rio farcos Rodrigues Tinoco a fez escrever.-REI. »

O Piissimo Sr. Rei D. Pedro II, de boa memoria, mandou
dar mais todos os annos 350$ por decreto (la secretaria de
estado com obrigação de terem o no sos Padres mais dez
Religiosos actualmente no Maranhão.

Até que indo da !\lissfio para Portugal o Padre Felippe
Bettendorf, no anno de Hi84, alcançou de Sua Ma gestade
nova mercê, segundo a lembrança que o dito Padre deixou
escripta de sua pr(lpria mão e se acha no nosso cartorio.
Diz pois:

« No anno de 1684. alcancei de Sua Magesta(le que se
pagassem todos os anno 050g de congrua estavel e perpe­
tua) com a condição de termos actualmente no ~laranhão

trinta sngejtos da Companbia de Jesus, alliviando-nos da
condllcção e não obstante a deixa dos Heis; e sobre a justifica­
ção dos ditos trinta Religiosos, que bastaria buma certidão
jurada pelo Superior Maior de toda a Missão, assignada
pelo Governador e Capitão General de todo o E tado.

« Isto o que alcancei da liberal grandeza de . na Mages­
tade, que não fdi pequena mercê para essa .lissão, e tam­
bem não pouca consolação' minha o favorecer-me Deos
para o poder alcançar, etc. »

E ta he a unica renda que tem a "ice-Provincia do Ma­
ranhão do real the ouro, que a grandeza do AUgllsti simos
.... enbores Reis de Portugal nos consignou para eterno mo­
numento da sua magnificencia e perpetua gra tidão da nossa
devida lembranca.

Hoje se acbàó em toda a Vice-Provincia não só o trinta
sugeitos a que Sua Magestaele nos obrigou, mas seis vezes
trinta, que pelos collegios, casas e Mis ões se occllpão na
salvação elo proximo, e augmento e conversão elo Gentios.

Conceeleu mais o zelosi simo e real Fundador ela nossa
nova Missuo t.res alelêas ela já convertidas, para o serviço elas
tres casas ou collegios que se havião ele funelar nas tres
Capitanias do Maranhão, Pará e Gurupá, visto que se n~(}

podião erigir, 11em dotar das reaes rendas, pelo muilo q,u
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estav50 esgotados os erarios no governo dos Mini tros de
Castella, e serem agora precisos p ra os grandes ~astos

das futuras guerras da monarchia; motivo por que o Padre
Antonio Vieira, agradecendo, não aceitou a mercê com que a
Jiberalidade de Sua Magestade queria fundar e dotar hum
collegio á custa da sua real fazenda; servindo as (luas aldêas
(que a terceira não snrtio effeito, por nunca se fundar casa
nossa no Gl1I'npá) como de fundação e dote para os dons
collegios elo Maranhão e Pará, como até o presente se
observa 11elo grande cuidado e diligencia com que os Padres
têm sempre altendido ao bem e conservação das dilas
aldêas.

A provisão em que se funda a real mereê he a seguinte ~

« Eu El-Rei faço saber aos que esta minha provisão
virem, que eu fui servido ordenar aos neligiosos da Com­
panhia de Jesus da Provincia do Brazil, por outra minha
provisão, e na fórma que nel1a se declara, que daquella
possão passar ao Maranhão a continuar com aquella Missão
e conversão do Gentio em beneficio e fruto de suas almas.
E por que será justo, que se possão valer dos Indios para
seu serviço, embarcações e entradas do sertão:

« Hei por bem, e me apraz de lhes conceder que possão
ter huma aldêa na Capitania do Maranhão, outra na Capita­
nia do Pará e outra na do Gnrupá, que são as partes onde
hão de fazer as suas residencias, e isto para com mais
'ommodidade sua poderem 'fazer suas Missões e dilatarem
a fé por todas aquellas partes; com declaração que os ditos
Religiosos serão obrigados a pagar aos Jndios seu trabalho,
na fórma que se costuma, ou tê-los muito a seu cont(wto,
sem por nenhuma via os poderem cativar. Pelo que mando
aos Capitães-móres das ditas Capitanias do MaranhãO e Pará
ü aos offjr,iaes das Camaras deILas, qne cada hum pela parte
que 1I1e tocar fação dar aos ditos Religiosos as dit3s aldêas
na fórma acima referida, e cumprão e g-uardem esta minha
provisão muito inteiI'amente, COIIIO nella se contém, sem
duvida, nem contradicção :Jlguma; a qual se registará nos
livros das Camaras das ditas Capitanias para a todo o tempo
constaI' o que por ella ordeno, e valerá como carta, sem
cmuargo da ord, liv. 2°, tit. li·O em contrario, e se passou
por (tuas vias, qlle huma só h;Jverá efl'eito e pagarão o novo
direito. Manoel de Oliveira a fez em Li 'boa a 23 de Setem­
bro de 1652.--0 Secretario ~(arcos Rodrignes Tinoco a fez
escrever.-RE1. »)
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n8 'onlexlCl lle ta provisão se vê claramente que ° sen­
tiuo do real doador foi dar-nos as aldêas livres e c1eseml)a­
raçadas; porém os nossos primeiros Paures, por se não
malqui tarem com o POYOS que nunca levarião a bem o
tirarem-se as dita aldêas do serviço do moradores, quizerão
antes, como fizerão, descê-Ias á sua custa, e funda-la pela
, ua diligencia, indo aos matos e interiores do sertão a bu ­
ca-Io com não pequeno trabalho, ga tos e paciencia, que
tnelo co tumão consummir semelhantes conquistas.

A do collegio do Maranhiio a pozerão no sitio que boje se
chama Maracú ("), e a do colleg-io do Pará no lugar a que derão
o nome de Cu ru('.á (' t onele vivem contentes e atisfeitos pela
caridade elos Padres, que lhes assi tem; e a não ser assim
já estarião, como outra muitas consummidas, que sendo do
mesmo tempo apenas se conservão as relíquias de sua quasi
perdida memoria.

lIe certo que a grande epidemias da bexiga e sarampo,
que tem sielo fatae' e eleploravei ao Estado, fazendo nos
misera\eis Jndios, como mais fracos, maior estrago, as tem
cm gramle parte diminu,ido' porém a con tinua a sistencia
do necessario a vai ainda consen'anclo como hum princi­
pal estabelecimento da s\1stentação elos dous collegios, que
sem o serviço elos Jndios se não poderião meneiar nas con­
ducç.õcs de suas canôas.

(') JIe actua!mr.:nte a cidade de Vianna, •

(") Depois da expulsão dos Jesnilns foi elevada á cnthegoria de villa, com a
denominação de Nova d'E1-Rei; mas tendo decahidu muito perdeu e ses
fj"os, ,não passando hoje de uma pequena Fl'egllezia com o aJlligo lIome de
GlIl'tlp.



CAPITOLO VIII.

FEm OROSARESOLUÇÃO DO PADRE ANTONIO VIEIRA EM QUERER

PASSAR AO MAR NHÃO A RESTABELECER A 'OVA lI1ÍSSÃO,

MORTOS TODOS OS lIIlSSIONARIOS,. VEN~ENDO PAltA ISSO AS

lI1AIORES DIFFICULDADES NA CàRTE.

Passadas já as provisões, e assignadas as congruas pelo
magnanimo Restaurador da liberdade portugueza para o
fundamento temporal da nossa desamparada Missão, por
terem nella morrido, como vimo, os ultimos e fervorosos
Missionarios que a sustinhão; restava só o cuidar no seu
fundamento espiritual em huma muito escolhida e fervora a
recruta, com que se podessem presidiar, senão todas, ao
menos as principaes conquistas, a que o demonio e a am­
bição de alguns poderosos não deixa vão ue repetir formi­
daveis assallos, vendo as aldêa sem pastores, e os filhos
sem pai que os defendes em de se9S inimigo, e os con­
duzissem para o seguro gremio da Santa Igreja, que era o
intento e maior cuidado de Sua Magestade; que por isso
dava pres a ao Padre Vieira, para que expedisse a Mi são,
a que n~o faItavão já muitos e fervorosos sugeitos que se
offerecião, querendo. trocar os mimos dé Portugal pelo des­
abrido daquelles sertõe3.

Era'o Padre Antonio Vieira o que mais que todos appe­
tecia esta gloriosa conquista, de que via se havia de seguir
tanta gloria de Deos, e conveniencia de seu Principe, aug­
mentando--se-lhe nas espiriluaes conquistas os vas allos, e
nas suas conversões os mais gloriosos triumpbos da nossa
fe; mas como desta Missão; que foi a primeira que chegou a
salvamento, por se ter perdido, como vimos, a do Padre
Luiz Figueira, foi o principal moveI o grande Vieira, como
quem guardava em seu animo o ser hum de seus compa-

'nheiros, por mais que visse se lhe havia de oppôr a vonta­
de insuperavel de seu Soberano, que julgava não convir ao
seu real serviço o privar-se em semelhantes tempos de hum
tão fiel vassallo, seja- me portanto licito fazer primeiro bum
brevissimo epitome da sua vida: para sabermos quem foi
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esle grande homem, que tantos creditas deu á nação porlu­
gueza, tanto lustre á Companhia, e com cujas acções se
ha de ennobrecer não pouco esta nossa historia.

Nasceu o Padre Antonio Vieira aos 6 de Fevereiro de
1608, foi baptisado aos '15 do dito na nietropale da opu­
lentissima cidade de Lisboa, hum (los maiores emporios de
toda a Europa, esclarecida patria de homens· sabios, e in":'
signe em produzir heróes a quem a me ma fama formou
elogios, para serem collocadas suas .estatuas no Templo de
buma e outra PalJa. TIavascos e Azevedos for[[o os dou
nobres ramo de seus benemeritos progenitores, cbamando­
se seu pai Chri tovão \icira TIavasco, liidalgo da casa de
Sua nlagestade, e sua mãi D. Maria de Azeredo, não menos
illustre pelo angue., aos quaes nem o amor da Patria, nem
os mimos da côrte poderão servir de rémora ao desejo
grande com que se ofIerecêrão a servir ao eu Principe no
Estado do Brazil, e para onde partirão no fim do anno de
1615) levantlo em sua companhia ao nosso heróe, sendo
ainda de muito tenra idade, que não chegarl :J oito anno .

Chegados a Bahia a alvamento tratárão logo eus pais de
o applicarem ao exercic.io da.s letras, que então se en 'inaviio
com grande augmento dos alumnos em o nosso Collegio da
Companhia. Vivia o novo candidato notavelmente descoo 0­
lado) \ endo- e muito inferior nos talentos aos mais condi'­
cipulos, por ser de muito rude memoria, e menos delicada
comprehens'io. Desejando avantajar-se aos mais, recorreu ao
throno da sabedoria divina, a Soberana Virgem Maria, que na
Sé daquella cidade se venerava com o especial titulo da
Senhora das Maravilhas, de quem era cordialissimamente
devoto. Não se enganou na eleição, porque tanto soube
pedir e tão bem soube empenhar a Santissima Virgem, que
lhe alcançou o que desejava, dando-lhe a cabeça hum e ­
ta110, com o feliz annuncio dos grandes thesouros que nella
haviá de depositar a sabedoria do Altissimo, e como te to­
munho irrefragavel da maravilha que recebia da podero a
intercessão da Senhora das l\Iaravilhas.

D'ali por diante forão tão felizes os progressos de seus
estudos, que não só assombrava os condiscipulos, senão
que admirava aos mesmos mestres. Resoluto em tomar es­
tado de Heligioso para se retirar do mundo, pôz os olhos na
nossa Companhia, a cujo instituto tanto se afIeiç,oára, que
deixando furtivamente a casa de seus honrados pais se 1'8-
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colheu ao nosso Collegio, resolvido a n50 salJir dellc senJo
ou vivo com a s:.lllta roupeta, ou morto com qualquer outra
mortalha. Vista a força ela vocação, foi aceito pelos nossos
Padres, que logo .clerão parte aos pais da resolução do filho.
Corrêrão logo estes com alguns parentes a dissuadi-lo elc
huma eleição tão arrebatada, a quc se não podia dar outro
nome que de simples velleidade, por e não poder compade­
cer em annos tão verdes o mimo da propria casa com o
rigores da Heligião.

Tudo lhe propozerão com efTIcacia, m:lS tUfl0 rebaLia elle
Gom industria, até que cansados os parente:;, ficou vencedor
o nosso esforçado lIercules nas primeiras mantilhas da sua
c piritual educação, com notavel exemplo dos nos os, e con­
solação do mesmos pais, que jú davão por acertada a
eleição do filho, a quem mais alta Providencia destinava
p'lI'a grandes cousas. Acabado o noviciado, como 11elle tinha
feito voto ue se empregar todo na conversão das :llmas do'
Indios da America, pedia com instancia aos Superiores o
alliviassem de continuar os estudos, para mais brevemente c
empregar naqllelle trabalhoso cultivo. Irritárão os Prelado·
o voto, e mandárão proseguissc nas aulas, onde excedendo
aos iguaes, passou a as ombrar aos que lhe erão superiores
no Magisterio.

Adiantado em letras com superior vantagem aos demais, c
ornado de virtudes, foi promovido ao Sacerdocio aos 13 de
Dezembro de 1635; eapto' para todos os ministerios da Com­
panhia, foi avisado para ler huma cadeira de Theologia no
Collegio da Bahia. Mas a Alta Provjdencia, que destinava o
Padre' ieira para cousas maiores, atalhou os vôos que esta
remontada aguia podia fazer nas nossas aulas, porque uc­
cedendo por este tempo a feliz acclamação e restituição do
Sceptro Portuguez ao seu legitimo Soberano o Augustissimo
Sr. D. João IV, querendo D. Jorge de Mascarenhas, Marquez
de Montalvão, vice-Rei que então era do Estado do Brazil,
elar os mais vivos signaes da sua generosa tidelidade ao glo­
rioso Libertador da Patria, mandou seu filho D. Fernando
Mascarenhas a beijar a mão a Sua Mage lade, dando-lhe o
parabem da nova felicidade, e juntamente a alegre noticia,
ele que todo o Estado ficava já sujeito ás suas reaes ordens.

E querendo fazer mais este beneficio á Patria, venelo os
raros talentos e pl'Ofonda capacidade de. hum homem tão
grande como o Padre Vieira, o mandou embarcar na com-
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panl1ia de seu filho, com consentimento e approvação dos Sll~
periores; jnlgando remettia ao seu Principe hum novo ora­
culo, que não ó as ombrasse a côrle no pulpito, senão tam­
bem que se fizesse attendido no gabinete.

"ão se enganou o I\larquez, p.orque notavelmente satisfeito
o prudentissimo :Monarcha das singulares prendas do grande
Vieira, lhe commetteu os negocias mais intrincados, que só
se poderião fiar de hum vassallo tão zeloso e ap:lixonado
pelo bem LIa Reino, oomo o Padre Antonio Yleira..

Já não cabião em hnma só côrte ou em hum só hemispherio
as grandes luzes de hum tão brilhante sol, em serviço do
Hei e da Patria ; passou tambem a íllustrar as côrtes de
Frane·a, Hollancia, Inglaterra epor ultimo a cabeça do mundo,
(1 empre illu tre e santa cidade de Homa; onde adquiria
tantos credito ú nação portugueza, como theatro que foi
ela portentosas obras de seu delicado juizo, realçando mais
entre todos os romanos appl:msos os repetidos elogios com
que elevava a grande c:.lpaciclaele deste orador lusitano hum
do melhores discursos daqoelle tempo ii Serenissima Rainha
Christina de Suecia. lIe muito para' admirar, (Iue esta eru­
dita côrte, escola de sabia, tanto se suspendes e com as
maravilhosa perorações de le grande Prégador, que quando
não tivesse outros que lhe podessem levar homa grande
parle da sua gloria, tinha perante si hum tão cqnsummado
orador como o Reverendíssimo .10ão Paulo de Oliva, Geral
de toda a Companhia, c Prégador dignissimo de na Santi­
dade, que muito se gloriava de ter hum ilibo a quem não du­
vidava dar as primazia do pulpito.

Assim encheu 6 grande Vieira o mundo ele assombros, a
Companhia de creditos, e a patria de servir,os, tratando por
mandado do seu AuguSli imo Hei negocios tão delicado, e
de tão critica siluação, que só a comprebensão de hum su­
geito tão singular lhe podia elar expediente, com que a I\Ja­
gestade ele seus Soberanos se deu sempre por b m servida
com geraes recommenc1ações dos mais desapaix.onados poli­
ticas daqnelle tempo.

Cheio ele merecimenlos, e coroado tantas "ezes nas
aujas ele linerva com adecorbsa aureola do melhor o1'a<1or
que tev.e a Monarchia de Portugal, ol1r:1n lo lanto m bene­
ficio do Reino, de qne se acreditou sempre o mais fiel vas­
salloo que premio pediria, ou que mercê julgaria por mais
adequada aos seus relevantes merecimentos? Pasma o dis-

"'"J,J,..,
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curso, e até á mesma admiraç~ão faltão palavras com que
explicar a nunca assaz louvada resolução de bum varão tão
benemerito da Republica Portugueza, não menos politico
cyue christão, religio o e heróe de acreditadas virtudes.
Poderia pedir entre os termos de virtuoso, que para rnaior
socego do espirito o deixassem retirar-se a huma uas nossas
casas, onde totalmente livre e esquecido de neg.ocio da
.côrte, podesse melbor entregar- e aos socegos da alma tra­
tando só de assegurar nos sua\es oeios da contemplação
aquella união com Deos, que eleva os homens á mais su­
perior espbera. Pensamentos serião estes de quem para
salvação da propria alma ou professasse o instituto da vida
monastica ou seguisse os dictames da mais rigorosa eremi­
tica. Mas para hum filbo de Ignacio, que chegou a pôr em
dnvida a propria, só para salvar a alma de seu proximo,
em cujo serviço consagrou todas as idéas do seu admiravel
instituto, não erão estas as pretençães a que o arrastavão as
maximas do seu espirita, porque como filho de tão fervo­
roso pai, a generosa Aguia :1nhelava maiores emprezas,
maiores trabalhos, e mais seguros e crescidos lucros, que
erão as almas de tantos Gentios} que por falta de opera rios
morrião ao desamparo nos incultos matos do Maranhão, e
nos asperos e vastos sertões do Grão-Pará.

Não se tinbão ainda d-e.todo apagado aquellas fai cas que
o abrazado espirita do venerav~l Padre Luiz Figueira tinha
espalhado pelos Collegios, onde, com o intento de ali tar
soldados para a milicia de Christo, tinha muitas vezes pra­
ticado á communidade, d'onde resultou offerecercm- e-lhe
para a espiritual conqui ta do Maranhão quatorze animosos
combatentes; que, com o titulo de operarios, partirão com
elle a propagar o EvangelllO na companhia do Governador
Pedro ele Albuquer-que, com tão grande infeI" idade, que
junto da Cidade do Pará naufragárão na sua barra; sendo
miseravel despojo de seus furiosos mares que os lançárão
nas praias da ilba fronteira de Joannes} para serem innocente
alvo da fereza e barbaridade dos Aroães, como já dissemos.
Coube não pequena parle deste fogo ao virtuoso Padre An­
tonio Vieira} que sabendo logo do desgraçado naufragio,
quasi extincta a Companhia neste Estado e poslas em total
desampal'o as almas de tão immenso Gentio, ardendo em zelo
buscava meios para a sua retirada, e não perdoava a dili­
gencias para ir restabelecer aquella ~Iissão, -apezar das mais
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vivas e efficazes contradicções que precisamente havia en­
contrar um homem tão grande, e em quem a ~lagestade

tinha posto os olllos para as maiores occupações do seu
real serriço. Esforçavão estas me ma diíTIculdades o Prin­
cipe e a Rainha i\Iãi, de quem era notavelmente aceito.

A. todos pareceria a pretenção difficultosa, menos ao Padre
Vieira que, com fé viva e esperança firme confiava em Deos
moveria o animo de EI-Rei para lhe dar a licença que pedia
em beneficio de tantas almas, e para o que empenharia
todos os serviços que tivesse feito em obsequio da Patria e
attenção ao seu Soberano, caso que de outra sorte llle não
fosse possivel seguir viagem.

Forão tão vivas as contradicções e t~o fortes os combates
com que o alentado animo dI) Padre Vieira acommetteu a
empreza, que, apezal' da mesma impossibilidade, alcançou
o flue pretelldia, com pasmo e assombro dos que penetra­
vão o emmaranbado daquelle negocio, como adiante veremos.

1 50 poderei melhor explicar, por agora, que com a mesma
penna deste varão apostolico, em l;3l'ta escl'ipta ao Padre
Francisco Gonçalves} que tendo ido á Homa por procurador
da Provincia do Bl'azil, tinha' pedido com a maiO!' efficacia,
na presença do nosso Reverendo Padre Geral, lhe concedesse
o poder passar para a Mi são elo Maranhão. a que o mesmo
Padre, por se ver livre dos seus continuos rogos, annuio.

Partio este grande Padre muito contente com anova mercê
para Portugal, que estas erão as que então pretendiâo os
varões daquelle tempo; mas pouco depois da sua c.hegada
ao Reino, chegou tambem a patente em que o Heverendis­
simo o nomeava Provincial do Bl'azil, e que ::lcabado o go­
verno poderia partir para o Maranhão. Não desmaiou com
t50 improviso golpe o fervoroso animo do Padre Gonçal\'e',
com quem o grande Vieira communicou logo os seus inten­
tos, que o dito Padre approvou; e como já era Provincial
daqllella Provincia, por quem a nossa "Missão se governa\"tl,
lhe deu logo a incumbencia de visitador de toda elIa, caso
quc conseguisse o fim que hum e outro desejavão. Partindo
o Padre Francisco Gonçalves para a Bahia, e vencidas todas
as dimculdades para a p::lrtida do Padre Vieira, escreveu ao
dito Padre a seguinte earLI1, que, melhor que eu, saberá
explicar o feliz successo destc grand~ empenho, serviço de
Deos e bem elas almas.

« Muito Reverendo Padre Provincial elo Brazil (P. C.), paz
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0.m Cbristo.- Como en fazia conta ie com a armada ln Bolsa
e as OCcup2ções dnquelles ultimos dias forão lão grandes,
reservei o escrever para os dias que nos detivessemos na
ilha Lia Madeira; mas como Deos dispoz outra cousa, e a
armada terá chegado sem carta minha, nesta darei conta a
'ossa Reverencia ele tudo o que tem passado ácerca da

Missão do Maranhão, depois que Vossa Reverencia partio
üesta Côrte. \. primeira cousa que entendemos foi em con­
tinuar o requerimento da fundação da Missão, o qual ua
i\lagestade de, pachou na mesma rórma em qu~ Ih'o apresell­
lamo ; ordenando qne se nos lIessem 3508000 parn dez
pessoas, á razão de 358000 para cada umn, pagos a metnc!e
nos dizimos da Babia, e a outra no contracto do tabaco dé ta
cidade, Da parte tocante aos dizimos da Babia se no passou
logo provisão, sobre a qual replicámos, para que se Jizesse
a clausula que se nos pagaria independente dos Governa­
doees, como no Senbor Bispo e Clero da Sl\ e neste reque­
rimento se trabalbou mais que no primeiro, porque tivemos
quasi todos contra nós; mas a1fim se venceu, como "o a
Heverencia verá elo tl1eor da provisão. A lIo tabaco não
se passou logo, porque achamo que estava con ignado
fi outros pagamentos, e porque todos os do Reino são l.lOje
mui incertos; e assim nos pareceu pedir essa outea metade
nos dizimas do PJo de Janeiro, como se concedeu, e tam­
bem se passárão as provisões, nas ctuaes não deve fazer
tluvida o dizer-se- se pagará üos sobejos dos dizimas -,
porque se entende do que sobejar dos ordenados e ordina­
rias que neJle estão consignadas, e nas de pagamento de
soldados, a que tambem ne applica, como de muitas clau­
sulas da mesma provisão se deixa entender. Alcançada a
fundação, que. era a condição, sine Q1W non, da Missão,
conforme as ordens que trouxe o Padre Francisco Ribeiro,
tratámos do modo, com que breve e c'ommodamente, c sem
gastos da Provincia podes em ir para o Maranhão os sugei­
tos de1la, e se expedirão as cartas para o Conde Governador
e para Vossa Reverencia, em que Sua i\lagestade manda 'que
aos Padres da dita Missão se dê todo o provimento neces­
sario e se tome o c.araveJão, á custa ludo ele sua Fazenda,
em que os Padres partão em companhia ela armada até il
altura do Rio Grande, em que pócle haver perigo, e dali
sigão ~ua denota.

l!. E las carta~ forão por via do Porto c.om Felippc Ban-



(leira; o porqno n50 tenho aviso de haverem chegado ás
mãos de ,"ossa Reverencia, farei que se multipliquem as
vias. Sobre estes dons fundamentos resolvemos, o Padre
Francisco Hibeiro e eu, de tratar da Missão em fórma,
eguindo o desígnios do Padre Luiz Figueira e as ordens

de Sua Mage tade, em que manda que edifiquemos casas e
e Igreja na lres Capitanias do Maranhão, Pará e Gurupá.
Alcançamo primeiro que em cada uma das Capitania se nos
dé se uma aldt-\a para termos Indios, que nos acompanhem
e irvão na :\Iis ões, independentes dos Governadores, de
que levamos provi ões de Sua i\Iagestade, cujas cópias tam­
1Jem remetto a "' os a Hevereocia, e de mais dos vi:ltico , que
montarão á4208000 no fez mercê "lia .\lagestade de 7508000
para pro\"Ímento da Igrejas; de que logo se arrecaclárão mil
cruzado, com as qUJes duas esmola e outras, se aviou a
j\li são de todo o nece sario ás Igrejas, asas e re gates,
tudo na fórma que Vo sa Ileverencia VCI'Ú pelas listns que
com esta vão.

« Os sugeilos, que nos pareceu admittir parn a Missão forão
o seguintes: o Padre Manoel Je Lima, cujos merecimentos
Vo sa Reverencia muito bem conheceu, o qnal de esperado
de poder pro eguir a ua Mi 'são do .Japão se <.Icdicou se et
sua omnia. a esta do Maranhão; o Pa<.ll'e Joào de Souto AIaior,
ü o Padre Manoel de ouza, os quaes por justos respeitos
estiverão occultos até a ve pera da partida, e o egundo com
as orden tomadas, dous mezes havia, sem ninguem o saber
nem uspeitar; o Padre lirancisco YeUo o, oo Padre Tl10mé
Ribeiro, sem embargo do terem em Coimbra muitas opi­
niõe , ainda .de Padres graves e e pil'ltuaes, que o aCOD­
selhavão de não irem á Missão senão depois de acabada a
Theologia; mas eUes com grande edificação se ren lêrão logo
:10 que entendêl'ão ser vontade dos Superiores d a Pro­
vincia; o Padre Ga parllragoso, queleuesteannoaNon3, e he
sllgeito de grande virtude, recolbimento e resolução, acabou
o curso e tem muito bom talento ele Prégador; oIrmão Agos­
tioho Gomes, olim \.gostiobo das Cbaga , da Irmandade de
anto Ignacio, chamado vulgarmente o e tudante anto, por

que verdadeiramente o he, e cuido que Vossa Reverencia o
confessou alg'umas vezes, entrou no noviciado dia do E pi­
rito Santo, e foí com cinco mezes de noviço.

{( Além destes,recebemos dous Irmãos, José deMena eAnto­
nio ele Mena, a quem mudamos o nome pela equivocação da
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lingua da terra (~lena na lingua brazilica significa marido) e
hoje' se chamão José e Antonio Soares; o primeiro he Clerigo
dos de Santo Ignacio, casuista, homem de grande oração; o
segundo he cursista, mas a melhor habilidade, e omelhor hu­
manista do pateo, e sobretudo anjo de condição e costumes,
e tambem da Irmandade de Santo Ignacio; com qpe ficárão
supprindo a menor estreiteza do noviciado, que terão no Ma­
ranhão, onde, ou no navio se lhes hão de botar as roupetas.

«Demai3 destes, recebemos dous Irmãos Coadjutores, hum
dos quaes be Francisco Lopes, que servia este Collegio, de
cujo espirito não digo por que o conhece Vossa Reverencia;
o outro Simão Luiz, omcial de carpinteiro, homem de muito
bons costumes e prestimo. Não conto nqui o Padre Luiz Mo­
niz, porqoe o levou Deos para si, com grande sentimento
nosso; nem o Padre Antonio Vaz, porque deu causas para
não ir nesta oceasião, das quaes dou r-onta a Vossa Reveren­
cia em carta particular, e com approvação do Padre Pro­
vincial, ficou até novo aviso de Vossa Reverencia.

(,Demaneira que são os sugeitos, de que se formou a Mis­
são, por todos doze: 8 Sacerdotes, 2 Irmãos estudantes, e
2 Irmãos Coadjlltores. Pareceu-nos exceder tanto o numero,
principalmente suppondo que dessa Provincia hão de ir os
que Sua l\iagestade ordena; porque havendo de ser as l'esi­
clancias tres, ehavendo-se de tratar das Missões e conversões
do Grão-Pará e rio das Amazonas, que !le o que princi­
palmente se pretende, nãó se póde acudir a isto com menos
tIe 18 ou 20 sngeitos, os quaes Deos sustentará com a pro­
-videncia que costuma aos que por se empregarem todos no
seu serviço, não reparão em commodidades pl'Oprias.

«Hum ·punhado de farinha, e hum carangueijo nunca nos
póde faltar no Brazil, e emquanto lá houver algod~o e tuju­
cos, nunca nos faltará de que fnzer huma roupeta da Com­
panhia , e esta 11e a resolução e desejos com que imos
todos e eonfiamos na graça de Deos Nosso Senhor, que nos
11a de njudar a perseverar nelles. E como a renda se nos !la
de pagar na Bahia e Rio de Janeiro, tomando-a os dous Col­
legíos em si, e mandando-nos assucares da sua lavra, com
ql'le nos fação esmola dos melhoramentos da sua liberalidade,
empregando-se aqui nos generos mais necessarios ao Mara­
nhão, sempre virá a chegar lá muito accrescentado. Bem
vejo que os riscos do mar são grandes, mas alguma cousa
hão de deixar a Deos, os que dedicão tudo a elle.
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«Xo~I:Jranbão,como de lá nosa,is50, t:Jmbem temos aiotla
alguns escravos e cri:Jção de vacc:Js, de que se poderão
ajuc1:Jr os daquella cana: e se nas outr:Js, e nas Missões, se
fizer o fruto que se espera, Jogo Sua Magestade, como tem
promettido 3ccr.escentará mais renda, e n~IO faltarão pessoas
particulares e devot:Js que nos ajudem com sU:JS esmolas;
c quando não hajão outras, resolver-me-hei a imprimir os
borrões de meus papelinhos qu.e, segundo o mundo se tem
enganado com elles, ainda o Padre Procurador Geral
póde tir:Jr da impressão com que sustentar mais dos que
agora vão. Assim que por falta de sustentação não deixe
Vos a Reverencia de mandar o numero de sugeito, que
Sua l\Iagestade pede, e nesta confiança, como digo, resolve­
mos que de cá fo sem logo os doze.

«Disposta Jssim a Missão, e tomado no flavio o mai largo
e commodo lugar que pôde ser (o qual tambem deu E1-Hei)
em ~~ de Setembro começou a partir a frota, e os nossos
Missionarias se forão emb:Jrcar todos, e eu dos ultimos com
o Padre Francisco Ribeiro como que nos iamos despedir
clelles ao n:Jvio.

« Che~ado ri S. PauJo soubemos que partindo os demais,
só o do Mal':Jnhão ficava por ordem do Conselho UlLram:Jri­
no, para pOI]er levar hum Syndic:Jnte, que dous dias antes
se despachára. Estav:J El-Hei naquelle dia na Quinta, fui l~l

e alcancei bum decreto de sua letra para que o Syndic:Jnte
ficasse em terra, e o navio do Maranhão partisse com a fl'Ota.
Indo já para elle com tão bom despacho) soubemos que os
CapíLães-móres do Maranhão e Pará não estavão embarcados
pela mesma causa. Torno a Lisboa ao Conde de Odemira,
dou-lhe a noticia da nova ordem ele EI-Rei, e conforme a
ella, se mandou :Jos Capitães-móres, que áquella noite se
embarcassem para darem á vela pela manhãa porque já não
havia tempo nem maré, e com esta resolução nos tornámos
para casa oPadre Franci co Ribeiro e eu, deixando os demais
embarcado ; e p:lreCenUo-llos que com esta dissimulação
se encobrião melhor os meus intentos. Mas posto que ge­
ralmente succedeu assim, não faltou quem entrasse nas sus­
peitas, e désse parte ao Paço, donde em amanhecendo me
veio recado para que fosse fallar a Sua Alteza. Fui} e por
que o estavão para sangrar, disse-me que esperasse para
depois da sangria. tud0 afjm de me deter, mas eu me sahi
e me fui embarcar a tod:l apre sa; chegando ao navio soube
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que EI-Rei tinha m::lI1clado chamar o mestre, elo que os Pa­
dres estavflO mui desconsolados, entendendo o que pOLHa
ser. l\ão havia já em todo o rio mas flue buma náo que es­
tava em Paco de Arco,.

cc Pedi ao·PadreFr:mciscoRibeiro, que fluizesse ir s;}ber, se
havia ir tomar a Ilha da Madeira} e se levaria hum p;} sa­
geiro, e eu com o Padre Luiz Pe 'oa tomei multas em Belém
e pa rtimos a Lisboa. A' parLa do Paço achei o mestre do na­
"via <lo 1IlaJ'anhão, qlle me disse, o manc1ára chamar EI-Ilci
para llle dizer que o havia mandar enl'orcar, se no seu navio
1'0 se o Padre Antonio \ ieira. Tambem aqui soube que tinha
mandado SU:l i\Jagestacle ao mesmo navio o Padre Di po do
Japão e o Capitão; o Bispo para que me tronxes e, e o Ca­
pitão com ordem que tanto que eu lá não e tives e, partisse
logo com o navio.

«Com estas noticias tão declaradas parti a Sua Alteza (por
que EI-Rei estava comendo), e lhe disse resolutamente que
eu ia e llavia de ir para o Maranhão, procurando reduzi-lo
a flue o llouvesse por bem com todas as razões e extremo
que em semelhantes occasiões costuma ensinar a dõr e a
desesperação; mas nenhuma bastou, antes me de enganou
Sua Alteza, flue EI-Hei estava na mesma resolução e que
não hareria cousa alguma para que os apartasse deJla. Sobre
este desengano considerei que se falia se a Sua Mage tade
me poderia deter muito, e perder a náo de Paço de Arcos e
juntamente que partindo, sobre EI-nei expressa e presen­
cialmente me negar a licença, ficaria a fugida menos decente
para quem a não quizesse escusar com a justificação da
causa, pelo que sem lhe fallar} me tornei a Belém, aonde
tambem chegava de volta o Padre Francisco Bibeiro com
resposta flue a náo partia para a Dahia, e que havia tomar a
Ilba da Madeira, e que me levaria.

(C Passei-me logo á fragata, deixando em terra o dous Pa­
dres, os quaes ambos me dis 'erão, que não approvavão a
minha re oluç.ão, posto que o Padre Hibeiro mais friamente
que o Padre Pessoa, que em parte me animou. Bem conhe­
cia eu que o quedictava aprudencia nas circumstancias presen­
tes era o que me dizião os Padres, mas eu não podia aca­
bar comigo haver de desistir da empreza, tendo chegado
áquelle ponto; nem deixar aos companheiros qne os quize­
rão ser meus nelJa, e· muitos dos quaes por essa causa se
determinárão mais a esta Missão que a ouLra. E como o re-
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paro dos Padres que me aconselhavão era só oppôr o pe­
rigo a graça de EI-Rei, tambem me parecia que quanto mais
eu arriscasse e perdesse pelo serviço de Deos, tanto mais
penhorado ficaria o mesmo Sen];lor a favorecer os intentos
por que o fazia, e assim o mostrou depois o effeito.

« Emfim cheguei ánão atempo que queria levar a ultima
ancora, mas ao mesmo tempo cresceu de tal sorte o vento,
que toda a gente da não, que erão 60 homens, em muito
tempo não poderão dar huma volta ao cabrestante, com que
se dilatou a partida para a madrugada. seguinte. Passei
aquella noite com o corpo neste navio e a alma no do Ma­
ranhão, traçando como na Ilha da Madeira me havia de
passar occultamente a eUe, sem saber o que no mesmo
tempo se traçava em Li boa contra mim.

Foi o caso, que ao chegar anáo de Paço de Arcos me conhe­
ceu o Provincial de S. João de Deos, que passava por alli em
huma fragata, e chegando ao convento, foi visitar sua vizinha
a Condessa de Obidos, onde achou o Padm Ignacio de Mas­
carenhas, e lhe contou o que vira. Mandou oPadre recado ao
Conde de Cantanhede, o Conde ao Principe, e Sua Alteza ao
Rei; e ioformando-,e Sua Magestade de quantos navios ha­
via para partir no rio, e sabendo que só tres, mandou tres
ministros de justiça com tres decretos seus, que m'os fossem
notificar a qualquer navio onde eu estivesse. Ao amanhe­
cer iamos cruasi já navegando por S. Gião fóra, quando
chegou a nós hum Corregedor, o qual subindo á náo me
metteu na mão hum decreto assignado por "ua. Magestade,
no qual lhe mandava me dissesse da sua parte, que lhe
fosse faUar, porque importava, e que no caso qu,e cu dif­
ficu!tasse o ir notificasse ao Capitão e Mestre do navio, que
sob pena de caso maior clésse logo fundo e não partisse.

\( Como a ordem era tão apertada, e ás torres se tinha
tambem mandado outra, que não deixassem passar nenhum
navio sem constar que não ia eu nelle, foi força obedecer,
e arribar antes de parti!'. No caminho tomei o navio do Ma­
ranhão, que tambem já ia á vela a despedir-me dos Padres,
e porC[1.1e achei estar em terra o Padre Manoel de Lima,
pelo que podia succeder, encommendei a missão ao Padre
Francisco' elJoso, tenclo-o por mais antigo, posto que depois
soube que era o Padre João de Souto-Maior, mas no cui­
dado do noviços tor;\ 11em cm que empregar seu espírito e
lalento.

.'J;J
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« Mais adianto encontrei em lmma gonuola osPadl'es :Jla­
noel de Lima e Manoel de Souza, que ú vela e a remo ião
seguindo o navio, mas ainda assim nos abraçámos e cho­
rámos, ratificando-lhes eu a promes a, que aos outros Pa­
ures tinha tambem feito, de muito eeuo ser com elles por
qualquer via.

« Emfim cheguei ao Paço, onde Sua i\Iagestade e Alteza me
recebêrão com graras zombando da minha fugida, e feste­
jando muito a pressa; m3S ajudou-me Deos, a que lhe sou­
besse declarar o men sentimento, e as justas razões delle,
que amrmo a Vossa Reverencia foi o maiol: que tive em
minha vida, com me ter visto nella tanta vazes com a morte
tragada.

« Ao amanhecer uo dia eguinte me bateu ;'\ porta elo cu­
biculo o Padre Francisco Ribeiro, com hum escripto do Pa­
dre Manoel de Lima, feito nos armazens, em que o avisava,
como sem embargo de se passar a huma barca pesca reja,
e haver seguido o navio quasi todo o dia muita leguas
pela barra fóra, o não podera alcançar, e que alli esta\'a pre­
venindo 11llma caravela, para dentro em 2li horas se embar­
car para a Jlha da Madeira, a tomar lá o navio do Maranhão,
c quando isto não podesse jú ser, seguir viagem até ao M:,l­
l'anhão.

(( Vinha o Padre muito sentido com esta é1nibaua <los Pa­
dres, mas ella me animou .de maneira, que no mesmo ponto
se me assentou no coração que eu havia de Ü' com eHes, e
assim o comecei logo a intentar, mettendo o negocio em
consciencia, e d'escarregando sobre a de Sua i\Iagestade e
Alteza a condemnação ou conversão de mtútas almas, que
de eu ir ou ficar se poderia seguir.

ee Sua Alteza estava doente nestes dias, e com suspeitas de
perigo, e foi mais facil de persuadir, o que importou muito,
para que se viesse a render EI-Rei, o qual me levou á Rainha
Nossa Senhora, para que me ilissnadisse; mas como a pieda­
de em ambas Suas lIIagestades he tão grande, emfim pode­
rão mais as razões do maior serviço de Deos que todos os
outros respeitos. Se algum sacrificio fiz a Deos Nosso Se­
nhor nesta jornada, foi em aceitar a licenr,a a EJ-Hei, quando
m'a concedeu, porque a fez Sua Magestade com demonstra­
ções mais que de Pai, e assim eu a não tive por segura até
que m'a entregou por escripto e fil'mada de sua real mão,
na fórma da copia que com esta remetto, em que tenho por



particular circumstancia, ser passada em dia das onze mil
Virgens Padroeiras deste Fstado.

« Mostrei-a aos Pa(lI'es, c os poderes que nella,-ua:\Iage.­
tade no tU em oruem:'1 comer ão, e a~senLámos todo'
(lue o não partir o navio do Maranbão com a frota, havendo
seis meze que esLava e perando por c1la, o de cobri 1'-. e a
minha jornada, o não se poder lerar a ancora, () mandar­
me EI-Rei tirar tio na\'io, o ficar cm terra o Paure :\l;moel ue
Lima, e o arribar depois, e outra' tantas cousas particula­
res, que neste caso succederão, tudo foi ordenado pela Pro­
yidencia Dirina; que queria que cu fosse, mas que fosse
com approração e lJeneplacito de El-nei, e com tão parti­
culares recommendações suas aos Gorernadorcs e Mini tros
daqnellas partes, e que est.es meios humanos podesscm
ajudai' e facilitar os da cOlWersão, servindo-se ueHes a graça
uivina, corno na India se experimentou pelos favore com
que El-H.ei D. João lIf assistia aos da Companhia contra o
poder dos Capitães das fortaleza, e outros pouco zeloso'
PorLuguezes, que por seus interesses os impedião.

« Informados estamos. que em todos os lugares do i\Iara­
nhão lla muito disto, mas quererá Deos Nos o Senhor que
po 'sa com eJ1es alguma cousa o medo, já que póde tão
pouco a Christandade.

<t Ajustou-se por ultimo a partirmos na dita cararela até
ao Maranhão, em que tambem vai hum De embargador por
Syndicante, o, igario Geral e Provisor, ambos os quae são
muito nossos amigo, e e peramos que com o trato da na­
vegação o sejão ainda mais, e que como ·pessoa.. que verda­
deiramente são muito zelosas do servico de Deos, nos aju­
dem muito ao bom successo e introducç.ão dos nos os mi­
nisterios. O Padre Manoel de Lima leva commissão do Santo
Omcio para o que naquellc Estado e olIerecer tocante a
este tribunal; e tambem no ConselllO Ultramarino lhe quize­
rão encarregar o oincio de Pai dos Chri tãos, que agora se
cria de novo no Maranhão, á inlitação da India, para que os
Inaios recol'rão a eUe como a seu conservador contra todas
as vexações que lhes fizerem os Portuguezes; mas como o
exercicio deste cargo 11e de muito ditlicultosa execução e
ml1Í odiosa, não nos pareceu que convinha O· levassemos,
principalmente quando iamos fundar de novo, para o que
nos 11e tão necessaria a benevolencia dos POVO:3, e tambem
porque sendo o nosso principal intento abrir novas conver-
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sões pelo sertão e rio acima, não serviria este olficio mais
que de embaraço e impedimento a outros maiores serviços
de Deos, e assim replicámos ao conselho e a Sua Magestade,
que a rogos nossos foi servido alUviarmos deste cuidado,
como tambem do de sermos repartidores dos Indios, que
por provisão antiga estava encarregado ao Padre Luiz Fi­
gueira, e seria hum seminario de adias e eontradicções.

« Os do Conselho Ultramarino e todos os mais ministros,
por cl}jas mãos p3ssárão estes dous requerimentos, se edi­
llcárão muito delles, e esperamos que constando-lhes, como
ha de constar: aos moradores ao aranhão e Pa'tâ", destas
nossas resistenci'ils e réplicas, acabaráõ de entender a ver­
dade do zelo que lá nos leva, e desenganar-se-hão quão
errado 11e o conceito que 1em de nós, em cuidarem que que­
remos mais os lndios que suas almas.

« l\luito resolutos vimos de arrancar esta pedra de escandalo
dos animos dos Por.tuguezes, e não fallar em lndios mais
que no confissionario, quando peça' o remedia de suas con­
sciencias, e a satisfação das nossas; e os lndios que de novo
convertermos deixa-los-hemos ficar em suas te1'1'3s, com
que elles e nós fiquemos livres destes inconvenientes, e de
todos os outros, que com a vizinhança dos Portuguezes se
experimen tão.

«A disposição que fazemos conta de seguir nestes princi­
pios he, que o Padre Manoel de Lima fique no Maranhão,
e eu com os companheiros que parecer passe logo ao Pará
a tratar da fundação daquella casa, e depois de a deixar
em ordem com os Padres que a continuem, ir fazer o
mesmo ao Gurupá, e estar aUi mais de assento, como a
principal fronteira da conversão, e onde se ha de assistir
e animar esta conquista espiritual.

« Bem conbecemos queos principaes soldados deUa hão de
ser os que Vossa Reverencia nos ba de mandar dessa Pro­
vincia, como mais experimentados e praticos n3 lingual e
mais exercit::ldos nos costumes desta gente o modos, por
onde se ba de reduzir.

« .1uito estimaria eu que meu condiscipulo do curso, o
Padre Francisco de Monles, quizera ao menos por alguns
annos vir ser apostolo deste novo mundo, onde não só com
sua grande eloquencia e espirita nos facilitasse e vences::;e
as primeiras emprezas, mas com seu exemplo nos fosse
di:l11tP, c nos ensinasse o qne havíamo3 fazer.
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« Verdadeiramente seria esta acção mui prop1'Íil do seu
zelo, e que com grande edificação de toda a Companhia
coroaria os gloriosos trabalhos, que pela salvação das almas
em tantas outras parles tem padecido.

«O mesmo desejo de outrossngeitos, grandeslinguas, que
conheci nessa Provincia, e o espero clelles e de outros mui­
tos que não conheço.

«Assaz pouco he o numero de seis para tão grande se:íra.
« AProvincia do Brazil foi prinCIpalmente fundada para a

reducção e conversão dos Gentios, e não havendo nelta hoje
outra Missão senão esta, justo he que não faltem sugeitos
para e1la, e que estes sejão taes, que a Provincia sinta muito
perde-los, como acontecia a S. Francisco de Uorja ; porque
nunca melhol' ganhados, nem mais bem ~rnpregados, que
Deos a quem se dão, dará outros por elles; e ql1ando a
Provincia de Portugal, a quem toca menos, não repara em
se privar dos sugeitos de maiore esperanças para os dar
ao Maranhão, maior olJrigação corre á do Bl'azil, em não
faltar com os que só neHa se podem achar, que são os
linguas.

«Bem conhecemos todos o zelo de Vossa Reverencia e eu
dos I adres cons~IItantes da Provincia, e assim não encare­
cemos mais esta materia, tendo por certo que já que na
frota deste anno não póde ser, na do que vem nos mandará
Vossa Reverencia estes tão des~jados e importantes com­
panheiros, por quem estaremos esperando com os braços
e coracões abertos.

« Qüando todos seis não possão ser linguas, venha embDra
algum Irmão coadjutor, e se fôr oillcial de carpinteiro
melhor.

« Tambem se todos os línguas não forem Padres, e houver
algum Irmão Estudante eminente nelIa, venha embora, que
no Maranhão terá estudos e ordens, como os demais que
lá vão, que tudo ha de' facilitar e compor o tempo, e com o
primeiros Bi 'pos que tiver Portugal, o ha de ter tambem
aquelIe novo Estado; c se a conversão fór por diante, não só
hum se não muitos, e quando totalmente o não haja fare­
mos o que fazem hoje os do Brazil, que todo outro incon­
veniente he menor que começar buma conversão sem bo­
mens muito praticos na lingua, principalmente entre gente
que mede por elIa o respeito.

« O Paclre Mathem Delgado nos eclifi.col1 muito em e pa -
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c~ll' ela não, cm que chegou, ú cara,ela do Maranhão, em
que se embarca comnosco, não querendo, pela não perder,
cbegar á sua terra, sendo tão perto, e tendo lá negocias de
muita importancia: mas deu-lhe Dt\os a conheceI' que o
que só importa be salvar a alm3 propria e a uo proximo,
e por este seu dict:nne, e outros que lhe tenho ouvido,
me parece que nos será mui bom companheiro na l\lissâo,
e mui capaz de elar boa conta de tudo o que se lhe encom­
menelar.

«Dou a Deos muitas graças por tal sugeito, porém com con­
dição que Vossa Reverencia no-lo não queira de contar no
numero dos seis, o qual esperamos muito inteiro, e antes
accrescentado que diminuido.

({ Os nove que partirão no navio do Maranhãojá lá estarão
hoje com o favor de Deos, e o mesmo Senhor parece que
nos. tem dado prendas de que sem duvida os qniz levar Já;
porque ao segundo dia que daqui sahirão, farão seguidos
de hum Turco, que os jl1\'es~io e abalroou, e qu;mdo já es­
tavão rendido, ou qU:lsi rendidos, vierão duas frag:ltas de
guerra francezas que os livrárão e tomúrâo o Turco, c
viel'ão vender os l\1ouros :.10 Algarye.

~(Assim se conta por certo, e dizem que lia cm LiJl0~

:Mouros dos que estiverão dentro no navio do .laranhão,
posto que eu não o vi.

« Bemelito seja o Senhor, que por meios tão exlraordina­
rios acode :lOS que o bu cão. .

« Por fim dest:l, como protest:lção da Fé quero dizer c
confessar a \ o sa Reverenci:l, que ,udo o que nos bons
principias uesta Missão se tem obr:ldo, e deve mnito P:ll'­
ticularmente ao zelo, diligencia e industria elo Padre 11'0­
curador Geral Francisco Ribeiro, e tudo são effeHos da sua
grande caridade e pontualidade, eom a qual nos assistia,
encaminhou, e superintendeu a tudo de maneira que sem

. elle se nào podéra fazer nada.
«Deos 111'0 ptlgará, e a Voss.a Reverencia pedimos todos

lhe dê por nós as graças.
« No particular dos negocias, demandas da Provincia c

das baralhas qoe teve com os Padres desta, e de quão pru­
dente e const:Jnte se houve ne1l:ls, não refiro nada a Vossa
Reverencia, porque os effeitos o dizem.

«São tuào frutos do seu zeh.l e juizo, da sua muita re­
ligião e trato familiar com Deos, com que tem ec1iflcado
111l1iln a c'. Ia Pl'oYincia, e ncr clitado a nossa.



« rossa H.everencia depois do o deixar traball1ar aqui o
tempo com que eile se conformar, lhe dê por premio o ir­
nos ajudar na nossa soára, que he o que deseja; e a nós
por alUvio e consolação de vir emendar o que tivermos erra­
do, que não póde deixar de ser muito; e verdadeiramente
a grandeza: daquel1a Missão pede o seu talento e espirita.

«Entretanto Vossa 'Reverencia nos mande encommendar
muito a Nosso Senhor para que nos faça dignos insLrumen­
tos de seu maior serviço e gloria, e particularmente pedi­
mos a benção e SS. SS., de Vossa Reverencia.

« Lisboa, '14 de Novembro do 165'2.- De Vossa Reverencia
Filho em o Senhor.-Antonio Viein't. ))

Esta carta ho hum vivo testemunho, e a mais concludente
prova do rel~vor, zelo e grande espirita do sempre grande
Padre Vieira, sem que os morsas da mais apaixonada critica
possão com razão dar ahuma tão heroica resolução o nome
improprio de descon olação, motivo que dizião fMa da sua
reLirada aos incultos matos do Maranhão, pois elo mesmo
contexto delta consta as summas dificuldades, que venceu,
guiado mais da Provideucia do Altissimo, que das diligencias
proprias, hum negocio, que por todos os lados parecia
arriscado, o nem se podia emprehender sem mui pesadas
consequencias.

Çomtudo Doas, que guiava estes fervores pelas medidas
daquelle animoso coração, lhe deu taes alentos para persna­
llir ao Pl'incipe e a Seus Al1gustissimos Pais, que pôde sem
risco do desagrado da Magestade ::llcançar licença para pro­
seguir Imma empreza tão propria do divino agrado, como
proUcua ao real serviço.

QUOl'er dar outro nome a empregos tão, apostolicos, e
desejos tão bem nascidos, o a forças tão virtuosas, he o
mesmo que querer tirar a gloria a quem só por esta acção,
com que trocou os mimos da Côrte pelos' desertos de tão
laboriosa conquista, merecia immortal estatua no Templo
da Virtude.

Nem sirva para fundamento a carta que o mesmo Vieira
depois escreveu de Cabo-Verde ao Serenissimo Principe, da
qual só se prova o desejo que o mesmo Pad~'e tinha de sahir
da Côrte por vontade· de seus Soberanos, a quem, além de
vassalJo, devia' carinhos de Pai, como melhor que ninguem
exprimia a suavidade da sua mesma penna. - «Se algum
sacrific.io fiz a Nosso Senhor nesta jornada, foi em aceitar
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a licença a Bt-Rei, quando m'a conceden; porque o fez
Slla Magestade com demonstraç.ões mais que de Pai. -»

Quem não vê ne tas palavras a grande força, que con­
tendia de ambas as partes, de humà a real benevolencia, de
outra o fervor do Padre, que não podia acabar comsigo o
largar a ompreza a CJue o incitava o seu espirito.

Desenganem-se pois os ;I,paixonados, e conrc sem, apezar
ela sua rigorosa critica, que a alma do Padre Yicira não se
gOíernava nas suas maiores acções senão pelo seguro norte
elo maior serviço de Deos, do Rei, e da Patria; quando hum
e outro se não encontrava com o primeiro.

Esta a carta que o Padre Vieira escreveu ao Paelre Pro­
yincial, anto da sua partida na caraíela até ,a Ilha do Ma­
ranhão, mas não tanto a seu salvo (não obstante a real
liçença) que não experimentasse antes de embarcar na cara­
vela hum fortissimo embaraço, como logo veremos, elepois
ele referirmos a viagem da nova l\1issão, e sua entrada na
Cidade ele S. Luiz.



CAPITULO IX.

CUEGXO AO l\fARAl'\IIIO CO))f FELIZ VIAGEM OS ~O"E RELIGIOSOS

MANDADOS PELO Ü NO)iEADO SUPERIOR DE TODA A :.\lISSÃO

O P.\.DHE ANTONIO "lEInA.

Estamos no fim do anno de 1G5~, hum dos mais felizes
que póde contar a nossa Vice~Provincia, t1'es vezes morta, e
tres vezes resuscitada, e nesta ultima com mais algum:ls es­
peranças de não se opporem contr:l ella as astuci:ls do in­
ferno, a quem faz não pequena guerra todo este pequeno
esquadrão de operarias evangolicos.

Com a morte gloriosa do Veneravel P:ldre Francisco Pinto
e retirada de seu companheiro o Padre Luiz Figueira, pri­
meiros descobridores desta espiritual conquista, morto o
primeiro ás mãos dos ~arbaros T:lcarijús, p:lss:ld:l já a Serra
da lbiapaba, acabou tambem na sua infancia est~ nova Mis~

são no :lllno de 1608, resuscitada depois do anno de 1615
pelos dous fervorosos operarios, o P:ld1'e Manoel Gomes e
Diogo Nunes.

Nestes ultimas retirados á Castella por fngirem da primei­
ra perseguição e buscarem o remedia dell:l ll:l presença de
de Sua Magestade Catholica, veio a :lcab:lr segunda vez no
<lnno de 1GHl, para resuscitar depois com a vind:l dos :lpOS­
tolicos varões o Padre Luíz Figueira e Benedicto Amodei, no
anno de'tG22. Morta terceira vez com os bons P:ldresl\lanoel
Moniz e hancisco Pires e o Irmão Gaspar Fernandes} a quem
a barbara perfidia dos Urúatys deu aleivos:lmente a morte
no Engenho do Itapucurú no anno de 1.649, resuscita agora
como Phenix., para por falta de operarias não aC:lbar de todo
esta gloriosa e sempre memoraveL Missão, que veio a apro­
fundar as raizes a toda a nossa Vice-Provincia, que até ao
presente c.om o favor divino, por mais esforços que, apezar
do odio} fez o inimigo commum do bem das alm:ls, ainda se
não poderão de todo arrancar, que éom as assistencias di­
vinas mal poderião ter vigor as astucias dos homens.

Corria pois o anno de 1652, em que govern:lva o Estado
do Maranhão Luiz de Mag:llhães, e p:lrecenc1o ao ministerio da

. 34
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Côrte, er mai comeniente dividir o governo do Estado em
duas Capitanias, com Capitães-móres que governassem inde­
pendentes e na mutua correspondencia de se ajudarem tudo
no que a necessidade pedi se para defesa do mesmo Estado;
foi nomeado para a Capitania do Maranhão BalLhazar de Souza
Pereira, que tomou posse do seu goyerno aos 16 de Novem­
bro deste mesmo anno de 165~: e para a do Pará Ignacio do
Rego Barreto, que entrou a governar a sua Capitania no e­
guinte mez de Dezembro, com assaz agrado dos povos pela
independencia dos dous governos.

Nesta náo, que foi a unica que por então partia para o Ma­
ranhão, e em que tambem ião alguns Heligiosos de outras
sagradas familias, partia do porto de Lisboa a gloriosa e
mais bem succedida l\JissãO que teve a Vice-Provincia, man­
dada pelo grande Padre Antonio Vieira, Superior que já era
da Missão, sendo Procurador Ceral da Provincia do BraziL o
Pallre Francisco Ribeiro, varão de incansavel zelo no servico
das Missões, e a cuja actividade deverão por então aquelles
apostolicos Missionarios o bom exito e commodidade da sua
viagem, que foi huma das mais felizes que paraesta conqui ­
ta se tem feito que parece concorria Deos com especiaes as is­
téncias para huma tão gloriosa expedição, que tanto havia
de servir á maior gloria de seu Santissimo Nome.

Da carta do PaLlre Vieira do capitulo passado se ve bem o
quanto este beróe se ~mpenbou por esta Missão, assim na
eleição dos muitos e singulares sugeitos da Provincia de
Portugal, que se lhe offerecêrão para esta tão difficultosa
conquista, como das provisões e mercês reaes que alcançou
do Soberano o Sr. D. João IV, de eterna memoria, para so­
cego dos Padres emelhor governo das aldêas já e tabelecidas,
e que depois se havião de fundar' como o mesmo Monar­
cha tinha recommendaclo ao fervoroso zelo dos nossos Mi ­
sionarios.

L<:rão os intentos do Padre Vieira, que assim como fôra o
primeiro em os convidar e animar para o cultivo de tão dila­
tada seára, fosse tambem o primeÍl'o em lhes fazer compa­
nhia ao tempo da colheita, que já ia promettendo copiosos e
sazonados frutos; mas como para a sua partida se 01Iereces­
sem os embaraços de que atrás fizemos menção, partio a
náo e ficou em terra assaz saudoso de a não poder seguir
este destemido argonauta, que na Côrte fica va correndo com a
tormenta que seu' companheiro não cxperimentárão no mar.
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Deix -mo-lo lular com as poderosas ondas da politica e
razões do Estado, de que a sua virtude m:li3 que a sua va­
lentia o fez vencedor, com immortal gloria do seu nome; e
vamos seguindo os nossos navegantes até o porto do Mara­
nhão, onde derão os primeiros passos com a sua modestia,
com a sua prudencial e com o bom exemplo para o feliz es­
tabelecimento da nossa :uuada Vice-Provincia.

Erão os Religiosos desta feliz expedi .ão os Padres Fran­
cisr.o \ eUo o, Superior dos mais na ausencia do Padre Vieira:
o Padre João de Souto-Maior, maior ;;linda que seu mesmo
nome no zelo e salvação das almas dos miseravei Indios.
em ClljO serviço acabou depois gloriosamente a vida; o
Padre Gaspar Fragoso, o Padre Thomé Ribeiro, noviços o
Padre José Soares, e os irmãos estudantes Antonio Soares e
Agostinho Gomes, com dons irmãos coadjutores Francisco
Lopes e Simão Llliz,oilicial de carpinteiro. Erão por todos
nove tão escollJielos, e tão importantes ao bem da nova JIissão
como a experiencia mostrou no muito que depois obrárão
em credito da Fé e servico elo seu Rei.

Partirão ele Li boa aos 23 ele Setembro elo anno de '165~
com hllma feliz viagem, depois da fInal (exceptuando a do
Padre Vieira na segllnda que fez para o :lIaranhão) se não
fez outra, nem mais breve, nem mais ~egura com ventos
::;empre de servir em toda eUa; prosp rando o mesmo Céo
tão glorio a Missão com ;&:j dia' de navegação, em que fer­
rárão o porto elo Maranhão aos '17 de Outubro, sem susto
nem motivo qne lhes fizes 'e de'abrirla esta passagem.
Muito abrirão e muito eeliCicárão aos navegantes este fer­
vorosos Mi ionarias, todos revestido, de hum espirita apos­
tolico, e abrazados no fogo da caridade elo proximo. Ex­
pliquemo-nos em poncas palnvra pelu penna do mOSOlll

Padre Vieira em carta ao Padre Provincial do l:lraztl de :2.2
de Maio de 1653.

Diz assim. - « A viagem dos primeiros Padres não foi de
l:lntos dias, como a flOssa, de maiores (~almarias na linha,
com menos perigos; como naqllelle navio vinhão soldado:,;,
ti verão mais occasiões de exercitar a caridade, principal­
mente com os doente, sendo eUes os que lhes fazião o
comer no fogão e com sua mão lhes davão ; os que lhes as­
sistião nas sangrias e nos outros medicamentos, os que dor­
mião sobre as taboas do convez, para lhes dar as camas, e
ontros acto . emelhnnlcs de muito fervorosa caridade, de
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que grandemente se edificárao todos. Estas forão as artes
. com que o Padre João de Souto-Maior ganhou ao Capitão~

mór do Pará, de cuja benevolencia vinhamos mais duvidosos.
Os exercicios espirituaes de prégaçües praticas e doutrinas
forão quotidianos, com grande frequencia de confissões (}
c.ommunbões nos dias de festa, quando otempo dava lugar a
se dizer missa, que desta consolação não era capaz o nosso
barco. O que mais estimamos ad intra, e não deix.árão de o
notar os de fóra, principalmente os Religiosos que no mesmo
navio vinhão, de tros Religiões difIerentes, foi como todos se
houverão em toda a viagem, com tanta conformidade e
uni~o, como se cada hum fôra Superior, ou nenhum o hou­
vera mister. » -Deste pouco (porque não achamos mais) se

.poderá coltigir o muito e o mais particular que estes vir­
tuosos operarios obrárao nesta viagem, a todos proficua, ao
Céo grata.

Desembaroados os Padres, foi notavel o applauso e alegria
com que forão recebidos da piedade dos moradores, a quem
a paixão não anticipára o susto, e a sinceridade do afIecto
tinha feito mais pesada a ausencia, e. não menos sentida a
falta. Davão-se mutuos parabens por terem já seguros na
vinda dos filhos da Companhia o remedio prompto nas
(lffiicções do corpo, e o soccorro certo nos perigos da alma.
Assim discorria a piedade, assim se dava por satisfeita a
devoção. Entrftrão os novos Missionarias na nossa casa
acompanhados de algúns nobres, e seguidos do povo, no
rer,eber obsequioso, no despedir sovero por se trocarem de
ordinario as palmas e as capas da entrada, em varas c sam­
bonitos n(l despedida.

Constava o pequeno Collegio de hum corredor, que como
Já dissemos tinha mandado levantar o Padre Luiz Figueira
para a pa rLe do Norte on Praia Pequena, com cubiculos por
baixo e por cima, e junto huma pequena Igreja, que ser­
vindo em outro tempo ~ edificação pelo asseio, se via agora
por falta dos nossos que della cuidassem, se não de todo
arruinada, quando menos ponco limpa. Acommodárão-se,

. como poderão nos cubiculos, que por inhabitados não po­
,tlcr?io deixar de multiplicar occasWes de sentirem seus ha­
])itJc1ores effeit03 da santa pobreza, com muita especialidade
fiS o1fJcin::ls, a que'era preciso a'cudir Com o necessario; porém
:.t engenhosa c::lric1ade do Superior, o Padre Francisco Velloso,
{leu a tudo tão prompLa providencia, que ::lssirn Igreja



como casa se vio logo restabelecida do que podia servir
de commodo aos Religiosos, e de ediflcaç'lo aos fieis, respi­
rando no reparo do Culto Divino devoção a Igreja, e no
as eio dos corredores religião a ca a.

Mandou logo o novo Superior abrir uuas classes, confor­
me a ordem do Padre Vieira, huma em que se ensinassem
os priT,eiros rudimentos da puericia de ler, escrever e
contar) e outra em que se aprende~ em os preceitos da
grammatica, cousa até então nunca vista no Maranhão. Con­
tentes ficárão o moradores quando na publicação do. edi­
taes, em que e convidavão os novos candida tos, virão total­
mente abertas as portas ao conveniente ensino dos seus
filhos, que de todas as partes correrão logo a buscar nas
'nossas aulas o remedio mai prompto da sua inacção e igno­
rancia; e como na terra não havião os instrumentos necessarios
para o exercicio dos novos e tudos, mandou o Superior (que
para tudo tinha vindo provirlencia) que pelos estuclantes
artes e cartapacios, e pelos meninos traslados e papel re­
partissem os mestres. o que parecesse preciso para a sua
instrucção; tudo a tão bom tempo, e com tão feliz progresso)
que brevemente conl1ecêrão os Padres na3 singulares capa­
cidade de alguns, que' as terras do Brazil, e erão apt3s
para :JS officinas dos seu engenho, erão t:Jmbem officina de
enaenho"a habilidades para o eu natllraes, corno depois
pOl' expel'iencia testificou em carta o Padre \.ntonio Vieira:
({ ão tão habeis nos rudimentos da grammatica, que lhe vi
f:Jzer vantagens que não vi em outra parle, e espero que e
}10 são cri:Jr dellesmuito ebon sngeitospara aCompanl1i:J.»
E na verdad que os filhos do nossos Portuguezes no
Esl:JuO ão dotados de raros e excellentes engenhos.

Tinha trazido comsigo, quando voltava de Roma o Padre
Manoel ele Lima, o precio o don:Jtivo de dous corpos de
,'anlo~ .'/artyres que o seu respeito e agrado que conci­
liou n:lquella cu ria tinha alcançado por \"ia de bum dos
Eminenti simos Carcleaes; não dnvidaodo Sua Santidade
concorrer com pieclo a liberalidade para fuocl:Jção deste
novo Collegio apo LoJico com dua pedras tão seguras e fir­
mes na Fé, que por eHa não dnvidúr;1o dar gloriosamenLe as
vielas, eternisadas :lgora na memoria da nossa elevação, do
qne recebem quotidianos cultos nos dous Collegios do Ma­
ranhão e Par;l .. p:lrJ\. oode farão mandado

Erüo e los os venerayeis cor;)o de S. BoniCacio e anto
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Alexandre, que os nos os Missionarios querião lirar do.navio
com a maior pompa e aparato~o triumpho. Depoi de pre­
parada a Igreja o melhor que as penurias daquelle tempo
permittião, convidados primeiros os Religiosos e Ecclesias­
ticos, forão conduzidas aos ~ de Dezembro em solemne pro­
cissão as preciosa reliquias elos Santos :Uartyres, e collo­
caàas no altar-mór ela nossa Igreja ele ambo os lados do
Sacrario, beneficiando-se de tarde as vesperas da festa do
Glorioso Apostolo do Oriente S. Francisco Xavier, e no dia
seguinte, missJ cantada com sermão, em que prégou com
não meDOS espirito que rethorica o Padre Souto-Maior,
unindo as glorias da colloeação dos sagrados ossos na Ame­
rica com as do Santo Apostolo no Oriente.

Estes dous the30uros que deu o Sanlissimo Padre Ur­
bano VIII ao Padre ~Janoel de Lima forão applicados, o de
S. Bonifacio aoCollegio do Maranhão, e o de Santo Alexandre
ao Collegio do Pará, de donde este tomou o nome, que
além de terem especial culto nos dous altares em que farão
religiosamente collocados, se faz c1elles particular commemo­
ração nas ladainhas de cada dia, por costume antigo da
Yice-Provincia.

Com tão santos principios fizerão a sua entrada os nos 'o
novos Missiol1;)rjos, e para que os raios da sua doutrina e
ex.emplos de .oas virtudes e communicassem ao mai
membros do Estado, partirão logo para o Pará os Padre'
João de Souto-Maior' e Gaspar Fragozo, levando comsigo a
maior felicidade daquellas almas, que no centro de seus
matos vivião sem conhecimento do verdadeiro Deos. Deixe­
mo-los navegar, que a seu tempo veremos as valentias de
seu espirito, e vejamos primeiro em que gaslárão o re 'to
do anno os dons Padres que fieárão no ~laranh50.

Erão estes o Superior o Padre Francisco Velloso e Thomé
Ribeiro, porque os mais, huns el'ào noviços, outros Irmão.
coadjl1tores, que não filZião ponco cm cnidar da casa, no
trabalhoso exercieio das suas o1Iicinas. .

O Padre Ribeiro, além do Magisterio das classes, empre­
gou-se todo o Advento el11 pl'égar as Domingas, ouvir con­
fissões e não faltar aos mais mioisterios da nossa Compa­
nhia; e o P<Jdl'e 'e1l0so, tomando para si o maior trabalho,
discorreu pelas aldêas da Ilha no Maranhão, onde foi extraol'­
dinario o fruto e immensa i1 colheita que nellns fez; bapti­
sando, confessando e in ·trninrlo aos miseral'i-' Iodios fJ.llP
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havia tres :mnos careciilo de Pastor, e lhes faltava Pai que
delles cuidasse e consolasse nas suas maiores affiicçôes;
Lendo morrido muitos totalmente ao desamparo, faltos de
remedias para o corpo emenos assistidos de soccorros para
a alma.

Já se ia approximando o Nat:ll, e querendo os nossos
attrahir os moradores para a lembrança de tão ternissimo
mysterio, idéarão hum devoto e bem nrmado Presepio em
hum dos altares collateraes, que senrio de pasto á curiosidade
e de incentivo á devoção; sendo anossa Igrejn dahi em diante
n de maior frequencia, assim pelas Cuncções que nella se
celebravão, como pelo asseiado com que sempre se tratou
do culto divino. O grande cuidado qne desvelava o Supe­
rior no que dizia respeito ao espiritual, não o esfriava para
o fazer esqnecer o temporal da cnsa; pois além da prompta
providencia, de que necessitavão o' subditos que tinha
nella, era ainda maior a falta de commodo para os Reli­
giosos que esperava do Reino, que não podião tardar tanto
que se podesse intrometter grande demora até á sua che­
gada. E como se via destituido de meios para entrar em
obras, sem accrescentar nada de novo, cuidou em reparar
o Que havia, e de pôr em .melhor ordem o que o tempo e
o descuido na f,11ta dos Padres, ou tinha arruinaclo, ou re­
duzido a mais improprio ministerio.

Accommodadas em melhor fórma as cou as domesticas, era
preciso acudir tambem á cobrança dos bens dos Padres,
que se achavão espalbados, ou por tribunaes, ou por mã'os
de alguns particulares; e como foi então mais facil o rece­
bê-los, que agora o entrega-los, ficou por conseguinte mais
difficultosa a restituição e mais sensi\"el a falta que delles
tinhamos.

Foi comtndo tão activa a diligencia do Superior na sua
arrecadação, que revolvidos os inventario, por elles se foi
cobrando, senão tudo, ao menos a maior parte do que nos
pertencia. Sendo o mais remisso entre todos o te. tamen­
teiro do defunto Antonio Moniz Barreiros, que não se lem­
brando já do orphão, a quem tinha ficado o Engenho do
ltapucurú, reservado para os Padres o usofmto delle na me­
noridade do herdeiro, se queria tambem esquecer dos mui­
tos bens dos Religiosos, que para o effeito de poder moer
tinMo mettido no dito Engenho e pecialmente escravos e
cousas de maior porte,
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Com este fui predso t;Ol'rel' os termos ela justica, :Jté vir
por ultimo :J acabar a contenda. com huma transacção c
amigavel composiç,ão, com os herdeiros do testamenteiro,
com que ao menos se salvou a metade do que legiLimamente
nos tocava.

Teve tambem noticia o Superior de :Jlgumas outras
cousas que não apparecião e que injustamente se sonega­
vão, e querendo reivindica-las por justiça, ou pejo meio de
buma carta ele excommunbão, o Padre Antonio \lieira, que
chegou a esse tempo ao porto do Maranhão, por certas
razões bem pesadas primeiro pelos dictames da sua grande
prudencia, julgou se devião totalmente deixar semelhantes
requerimentos para cabal prova do nosso desinteresse, do
nosso comedimento e modestia religiosa. De tudo deli
depois parte ao Padre P.rovincial do Brazil, por carla cm
que dizia:

« Dos outros moveis de C:lsa, que erão poucos, tambem
. tivemos noticia, que nos tom:í.l'ão alguma parle, e houve pa­
receres que se tirasse carta de excommnnhão; mas além
deser por esta via mais o estrondo que o preceito, julgou-se
por melbor qO,e a restituição se deixasse á conseiencia de
cada hum; porque não era razão, nem, ainda decencia, que
por intere-sses de tão pouca consideraljão, accrescentassem
laços ás almas os que vinhão só com o intento de as salvar.

« Assim o fizemos. e assim esperamos que Vossa Heve­
rencia o haja por bem, e approve a' nossa intenção, a qual
foi pl'incipalmente, de que se introduza a Companbia nesta
Missão, evitando quanto fôr passiveI aquellas duas pedras
de escandalo, posto que mal fundado, em que sempre to­
párão nesta Provincia os nossos emulos, que são lndios e
fazendas. I '

« Estas duas cousas trazemos mais que tudo 'diante dos
olhos, para que acabem estes homens de conbecer e se per­
suadir, que não viemos cá buscar fazendas nem Indios, e
que delles c dos Portuguezes não pretendemos mais 'que as
suas almas. '

« Com estas demonslraeões de desinleresse temos come­
çado aqui, e com as mesmas se procede no Parú; e ainda
que sejão principios ue termos Companhia menos rica, não
'o serão de termos menos Companhia. '" Sirva-se Nosso. e­
nhor de que em tudo nos conformemos sempre com o que
fôr de sua maior vontade é gloria. ))
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Os bens de raiz, que por então possuia aque11a casa, era
a legua de terra de Anyndiba, que tinbão doado o pri­
meiros Bemfeitores, sendo Superior o Padre Luiz Figueira,
que a mandou demarcar judiciaJmente e fincar marcos que
servi sem ele divisas; porém a malicia dos beréos, vendo-se
em parte que os pode se defender, os arrancou para es­

tender mais os limites das Sllas terras; mas o zelo do Padre
'e11oso, que a tudo attendia, os mandou aclarar, levan­
tando junto delles humas cruzes de páo muito grandes, que
ainda achou o Padre Superior João Felippe "Bettendorff, in­
cansavel indagador de noticias para esta cbronica no anno
de 1063, em que tornou a renovar juridicamente a mesma
demarcação.

O Engenho do Itapucurú, de que só tinhamos o usofruto
na menoridade de Ambrozio Moniz, se tinha arrematado em
Praça, para satisfação das dividas, a requerimento do testa­
menteiro do defunto seu pai; e sobre a mesma arrematação
corria pleito ao tempo que os nossàs Padres chegárão do
Reino, em que se tomou a resolução seguinte, que quero
exprimir pela mesma phrase do Padre Vieira:

« Como este Engenho, depois de nós, pertencia a hum
filho do testador, que eBe nos deixára encommendado todo
ao nosso cuidado, e era receio que estivessem as cousas do·
Engenho em estado que fossemos obrigados em consciencia,
ou a continuar demandas, ou a tornar a entrar nelle; mas
ainda que a venda e podera desfazer, por ter muitas nulli­
dades, quiz Deos que houvesse aqui huma sentença da casa
ua supplicação duas vezes confirmada, peja qual o Engenho
e os rendimento, e as mesmas terras delle estão julgadas
a hum terceiro, que tinha mais antiga doação; com que
assim o orphão como nós ficámos excluidos da Lal herança.
Está e ta sentença com embargos á execução, com que
se poderá dilatar algum tem.po, mas como por e11a, e muito
mais por seus fundamento~, que são muito olidos, ficamos
seguros na consciencia, depois ue aconselbndos, quanto ao
fôro exterior, com quem no:; podia dar conselho, julgámos
que o que convinha á nossa quietação e edificação era o
retirarmo-nos totalmente desta demanda, e pedirmos, como
o pedimos, para o orpbão novo curadores que melbor po­
dessem tratar da sua justiça quando tivesse alguma, vi to
faltarem todo os Padres que tinhão noticia desta causa, e
com sua morte haverem-se perdido todos o documentos

35
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de que para beneficio da mesma justiça nos podiamos va­
ler; e sobretudo que nós vinhamos só a tratar da conver­
são da Gentilidade e salvação das almas, e que era contra
o intento da nossa missão e instituto divertirmo-nos a
estas temporalidades.

« Foi esta nossa resolução recebida, não só com edifica­
ção, mas com grande admiração de toda a terra, e com eUa
desmentimos os pensamentos dos que esperavão que fizessi­
mos grandes demandas, e já ameaçavão comnosco aos com­
pradores do Engenho. »



CAPITULO

FELIZ YIAGEM PARA A MISSÃO DO i'IAItANHÃO DO GRANDE

PADRE ANTONIO VIEIRA, GRANDE mmARAçO QUE TEVE

ANTES DA SUA PARTIDA, PODERES E MERCÊS COM QUE

O DESPEDlO O PlISSmO E SE;\IPRE AUGUSTO REIO SR.

D. JOÃO IV.

A. huma tão grande bonança, como a que logrou no prill­
cipio da sua intentada viagem o Padre Antonio Vieira,
recebendo o decreto que tanto o intimidava, não deixou de
seguir a grande tormenta que padeceu antes da sua partida
n.o Pnço e logo depois della no mar, na caravela. Tinha elle
mettido este negocio, como já tratámos, em caso de con-
ciencia, descarregando a sua na do Serenis imo ~lonarcha

o Sr. D. João IV. Amava o Principe D. Theodosio aos Re­
ligiosos da Companhia por co tume, e ao Padre Vieira por
natureza. Era este o maior obstaculo que encontrava a sua
virtuosa resolução.

Offereceu-se a occasião mais opportuna na perigosa doença
daquelle grande Príncipe, e armado da sua costumada ener­
gia- e eillcaz persuasão, tanto soube dizer e tanto soube
ponderar sobre o prejuizo das muitas almas, que na sua
ficadll poderião privar-se do importante soccorro da sua
prégação, que movido o Principe mais do erviço de Deos,
que das conveniencias da Monarchia com afalta de bum varão
tão consummado e completo, pers'uadio a El-Rei SEm pai
a que o deixasse ir para onde a valentia do seu e pirito o
conduzia, ap~ar do real agrado da AIagestade e da publica
murmuração da fidalguia, que não podia levar a bem o dei­
xar empregar hum homem tão digno da côrte nos rusticos
exercicios da barharidade do Maranhão. Venceu porém a
constancia do grande Vieira a innata piedade de seus Sobe­
rano ,privando-se dó melhor homem que naquelle tempo
conhecia Por tugal; porém EI-Rei o fez com tanta dôr e sen­
timento, que ao mesmo Vieira ficou mais que pesado aquelle
acrificio pelas demonstraçõe mai que ele pai, com que lhe
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deu a lioença que pretendia, que bem dão a conhecer as
vivas instancias com que emprehendeu este negocio. Seja a
provisão real o melhor testemunho desta verdade. Diz
assim: .

« Padre Antonio Vieira.-Eu EI-Rei vos envio muito sau­
clar.-Tendo considerado o que tantas vezes me represen­
tastes sobre a resolução com qne estais ele passar ao Estado
do Maranhão para proseguir nelle o caminho da salvação
das almas e fazer se conheça mais nossa Santa li é, me pa­
receu não estorvar tão santo e pio intento, e sem embargo
elo que antes tinha ordenado ácerca da vossa viagem, man­
dando-vos tirar do navio cm que estavei ; sou servido con­
ceder-vos agora licença para o fazerdes pelo fruLo que della
elevo esperar ao serviço ele peos e meu.

« E para que mel boI' se acerte, vos encommenelo muito a
continuação da prédica do Evangelho, que vos leva áquellas
partes e que para isso levanteis as Igrejas que vo~ parecer nos
lugares que para isso escolherdes, e façais as Missões pelos
sertões .e paragens que tiverdes por mais conveniente, ou
por mar ou por terra, ou levando os lndios comvo co, des­
cendo-os do sertão, ou deixando-os em suas aldêas, como
então julgardes por mais necessario iÍ sua cQnversão; de que
tudo terei grande contentamento pelo muito que desejo, que
aquelIas terras se cultivem com a nossa Religião Catholica;
e para melhor o conseguirdes, ordeno aos Covernadores,
Capitães-móres, Ministros de Justiça e Guerra, Capitãe das
fortalezas, camaras e povos, vos dêm toda ajuda e favor
que lhes pedirdes, assim de Jndios, canôas, pessoas praticas
na terra e lingua, como do de mais que vos fór necessario,
para oque lbe mostrareis esta ou copia della, que guardarão
inviolavelmente, como nella se contém; e fazendo o contra­
rio mandareis logo conta para mandar proceder contra o
que assim o não fizerem, como fôr justiça. Escripta em Lis­
boa a 21 de Outubro de 'lG52.-REI. »

A' vista de huma tão ampla licença, quem não diria que a
"iagem do Padre Vieira estava mais que segura e totalmente
desembaraçada de huma tão arelua clifljculclade?

Assim parecia, mas não foi assim; porque pesando mais
no conceito elo Serenissimo Rei os talentos tão notoriamente
conh'ecidos deste grande homem, julgava menos acerto da
sua elevada prudenoia o consentir se enterrassem aqnelles
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nos ma tos do Maranhão, pri vando a Côrte de hum orador tão
sublime e de hum politico tão consummado.

Já se arrependia de ter dado a licença firmada de seu real
pnnho; e não podendo aC:Jbar comsigo o ver ausente e apar­
tado do seu lado bum sugeilo que elle tinha por hum dos
mais fiei vass:Jllos da sua corôa, o chamou p:JrLicularmente
e com carinho muito alheio da soberania lhe propoz o em­
baraço em que :Ouctu3va o seu animo, que só poderia encon­
trar socego quando soubesse tinha elle desistido de buma
empreza tão oppo ta ao seu real agrado; e se,m esperar
m:Jis resposta lhe recommendou o segredo, intimando-lhe
que era sua vonl:Jde que ficasse na Côrte, mas de sor1e que
como quem partia se havia de portar até o ultimo dia do
embargue, em o qual mandaria passar o decreto de como
as.im lh'o ordenava.

Pasmou o Padre Yieira da novidade, e para ser em tudo
grande, teve coração para levar este sensivel gollJe da
fortuna, que bastaria a derrubar a mais incontrastavel
constanda.

Reclamou licença, r:Jtificando as mesmas razõe que tão
fortemente tinha ji allegado para a conseguir. at@ lhe pon­
derar a nota da inconslancia, com que se poderia macular
a l\lagestade, faltando ao que já tinha concedido.

Tal era a grandeza de.se vassallo, que por elle parece se
arriscava a mesma soberanla.

Naua pôde por então conseguir daquelle real animo 3mo­
ros:Jmente endurecido, cuja dureza ponderada pelo supe­
rior juizo do Padre \ ieira pela parte do motivo o aS.om­
brava, vendo tão evidentes provas do mais exce ivo cari­
nho e o grande lugar que tinha adquirido no piissimo cora­
cão do seu Soberano Monarcba.
. Oque estava tão longe de o fazer réo do mai leíe des­
vanecimento, que recolhido o espirito ao centro da sua pro­
funda humildade, confessando a sua inutilidade e pouco
prestimo, beijou a mão a El-Rei, sem cuja vontade bem
sabia que pouco ou nada faria no Maranhão, e deL'{ando o
negocio por conta de Deos, a quem o encommendou ('.Om
os maiore fervores do sen virtuoso affecto, se retirou con­
forme com a divina vontade.

Foi-s.e llispondo para a viagem, como Sua Magestade lhe
tinha determinado, lluctuando aquella alma entre o temor c
a e perança até aos 21 de Novembro, ve.pera da p:lftitla,
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em que por momento esperava o real decreto que havia de
ser para elle o formidavel raio, com que por buma vez se
consummissem todos os seus designios.

Passou-se este dia (e em que tormenta se não passaria a
noite?) sem que tivesse noticia de cousa alguma; e embar­
cando-se com os compélnheiros, sem lhes dar parte de nada,

.no seguinte, que era o da partida, entre gostos e receios,
fez com que sahissem logo pela barra fóra, esperando como
da vez primeira o encontro de algum Ministro, que o fizesse
retroceder a viagem, embargando-lhe os vôos e cortando-lhe
totalmente I as azas das suas já menos alentadas esperanças,
ex 1 i do decreto que Sua Magestacle ajustou mandar-lhe ao
partir.

Erão nove horas da manhãa e já a caravela com muita va­
sante ia sahindo a barra com venlo tão galerno, e veloci­
dade tão grande, que ao que ao Padre parecia calma, pare­
ceu ao navegantes a mais violenta briza.

Como o vento era todo de. servir, em breve tempo largá­
1';)0 por põpa as torres e perderão de vista a terra.

Entroo então o grande e assustado coração do Padre
Vieira a largar tambem as velas aos seos desejos; e sem
poder penetrar o motivo de huma tal novidade depois de
tantos empenhos do Soberano, ficou entendendo que sendo
a causa toda de Deos, por sua conta tomára o seu feliz suc­
cesso e ,desejado exito;· fazendo, ou que o Monarcha se es­
quecesse do decreto, ou que se lembrasse a tempo em que
já pela partida da caravela não poderia sortir Q remedia
desejado.

Parece quiz Deos deste modo fazer a vontade ao seu
l" .servo, que não ba duvida sentia apartar-se da Côrte contra

à vontade de seu Hei. que quanto mais o impedia, mais.
parece que o amava, fineza que ainda despida da Magestade
se fazia summamente attendivel de hum varão, que sabia
corno ninguem pesar as circumstancias, medir os tempos e
conhecer do mais fino ouro os seus subidos quilates.

Via-se agora navegando sem encon tr3 r ordem alguma d.o seu
Soberano, caminhando para aquella terra de Promissão donde
esperava colber tantos e tão formosos frutos, quantas erão
as almas daquelJes misel'aveis barbaras faltos de fé, faltos de
conhecimento, e sem podê-los obter, por isso que se achavão
'sem mestres, sem pastores e sem operariOs evangelicos.

Voava a caravel·a com vento, mas não tanto a seu ~alvo,
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que depoi não experimentasse seu perigo, como logo ve­
remos na carta do mesmo Padre Vieira.

Vencida já por elle em terra a primeira tormenta, pela
qual parece gozava agora no sahir da barra tão favoravel
monção; obedecendo, ao que parecia, os mares e os ventos
a quem tão prompto, e á custa ele tantas fadigas, soube
obedecer ás vozes de Deos; corria agora no mar melhor
fortuna, que a do Propheta Jonas, porque a agulha da pro­
pria vontade sem declinação buscava fixa o mais seguro
Norte da maior gloria de Deos.

Foi preciso ao nossos mareantes tomar a Ilba de Cabo­
Verde, e como não havia commodo na caravela para todos
celebrarem o alto sacrificio da Missa, vendo os nossos Padres
se ia aproximando a festa do Natal, estimárão tomar (como
tomárão) o porto aos 21 de Dezembro, onde quando já mais
socegado estava o receioso animo do Padre \ ieira, pegou D:l
penna, e escreveu ao Serenis imo Senbor D. Tbeodosio, que
entre os cordeaes a1Iectos, que sempre rendeu aos seus So­
beranos, era este Principe a quem tinba consagrado maior
e mais aiIectuosa veneração.

Diz pois na sm. carta ao seu amantissimo Principe, na
qual dá bem a conhecer em como a sua ida para o Mara­
nhão fôra toda obra da inexcrutavel Providencia do Altis­
simo, vindo, sem querer vir, e desejando ficar, sem querer
ficar.

Ninguem melbor que o Padre Vieira para se explicar,
como quem foi sempre muito claro no seu dizer ..

«Não sei, Senbor, que diga neste caso, senão, ou que Deos
não quiz que eu tivesse mereciment0s nesta Missão, ou que
se conheça que toda eUa he obra sua; porque a primeira
vez vinba eu contra vontade de Sua Magestade, mas vinba
por minha vontade, e agora parti contra a de Sua Magesta­
de, e contra a minha, por mero acaso ou violencia, e se nelIa
houve alguma vontade, foi só a de Deos, a qual verdadeira­
mente tenho conbecido em muitas occasiões com tanta evi­
dencia como se o mesmo Senhol' m'a revelára.

« Só resta agora que eu não falte a tão clara vocação do
Céo, como espero não faltar com a divina graça, segundo
as medidas das forças com que Deos foi servido alentar
minha fraqueza.

« Emfim, eol1or, venceu Deos.
«Para o Maranhão vou "oluntario, quanto áminha primeira
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intenção, e violento quanto á segunda, mas mui resignado, e
mui conforme, e com grandes esperanças de que este caso
não foi acaso, senão dispo ição alti sima da Providencia Di­
vina, como já ~este Cabo-Verde tenllO experimentado em
tão manifesto fruto das almas, que quando não chegue a
con3eguir outro, só por este posso daI' por bem empregada
a Missão e a vida: o muito que nesta terra e nas vizinhas
se póde fazer em bem das almas, e a extrema necessidade,
com que estão, aviso em carta particular ao nosso Dispo do
Japão, para que o communique a \ assa \lteza, e o modo
com que facil e promptamente se lhes pMe acudir.

i! Não encareço este negocio, que he o nnico que hoje
tenho no mundo, e o uaico que o mundo devia ter, porque
sei a piedade e zelo ele Vossa \.lteza, pelo qual Nosso Senhor
o ha de fazer por este serviço, não só o maior l\Ionarclla da
terra, mas hum dos maiores do Céo.

« Eu não me esquecerei nunca ele o rogar assim a Deos em
meus sacriflcios, offerecendo-os continuamente como hoje
fiz os tres, hum por [!;l-Rei, outro pela Rainha Nossa Se­
nhora, e outro por Vossa Alteza, e o mesmo se farú na nossa
l\lissão tanto que chegarmos a ella, e em tudo o que neHa
se obrar e mereceI' terão Suas ~Iagestades e Vos a Alteza
sempre a primeira parte.

i! Principe e Senhor da minha alma, a graça divin'a móre
sempre na alma de Vossa· Alteza, e o guarde com a vida,
saúde e felicidade. que a Igreja e os vassallos de Vossa
Alteza havemos mister. Cabo-Verde, 25 de Dezembro de 1652.
-Anlonio V-iei1'Ct.·»

A formalidade da primeira carta; e desta, ponde­
rando as descul'Ulas da sua viagem, nada prova a favor do
genio e critica POl'tugueza, como j~l notei, e torno a adver­
tir, querendo attribuir a desconsolação do Padre, o que foi
muito proprio do seu ardente e5pirito e gl'ande zelo da
salvação dos Indios do Maranhão, não tendendo a outro fim
mais que a desculpar politicamente a sua partida, e de
nenhuma sorte mostrar esfriada a sua firme resolução.

Dem deu alie a conhecer, quando no anno de '1655 vol­
tando ao Heino a buscar o remedia das injustiças, que se
fazião contra os miseraveis Indios, se oppoz vigorosamente
a EI-Hei, que o pretendia deixar (leal' na Côrte, vencendo o
seu zelo a vontade elo mesmo Soberano) e· cedendo esta ao
maior serviço de Deos, e proveito daquellas almas, como a
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seu tempo veremos, ardendo sempre neHe o desejo de áca­
ba'r a vida entre tantos barbaras, a não ser mais poderosa
a violencia daquelles povos, arrancando-o primeiro do seu
centro para o mandar para o Reino desterrado, como op­
posto á suas conveniencias na valorosa defesa com que
sempre buscava se observassem como tão importantes ao
bem de todas as leis reaes,

1\. mesma Historia nos dará de te cl:Jro testemunho a mais
evidente prova: ficando innegavcl que o liso e sincero pro­
cedimento do Padre Vieira só queria concordar naqueUa
carta a vontade do Rei do Céo, e sua, com a do Rei, e'Prin­
cipe da terra.

Sabendo J como tão sabia politico, que só assim se pode­
ria adiantar aqueJla Cbristandade.

Cedão pois as sombras de tão grosseiros discursos ás
claras e patentes luzes do Padre Vieira, e saiba o mundo
que esta grande aguia só fitava os olhos naquella carroca
em que rodava magestosa a maior gloria de Deos.

Cinco dias se deteve a caravela em Cabo-Verde} os quaes
acabados, levou ferro, e se pôz lesta a seguir viagem aos
2G do me mo Dezembro, em que embarcou o Padre An­
tonio Vieira com seus tres companheiros, os Padres
Manoel de Lima, Matheus Delgado e ~Lllloel de Souza, dei­
xando naquella ilha hum suavissimo cheiro de uas virtu­
de , e não pequenos exemplos da sua excellente caridade
c religiosa modestia, e a todos os moradores tão cheio de
saudades como movidos de desenganos.

De tudo nos dará larga noticia a me ma carta do Padre
Yieira, que só com buma tão sublime penna 11e que podere­
mos acreditar nossos escriptos.

Já dis emos como o Padre Janoel de Lima com sen com­
panheiro o Padre Manoel de Souza, nâo podendo tomar (por
mais que o seguirãO pela barra fóra em bum barco do
alto) o navio em que ia a Missão do Maranhão, arribárão á
terra, motivo que obrigou ao dito Padre a fretar buma
caravela para dentro em vinte e quatro boras partir, e os ir
lançar na Ilha da Madeira, para dahi se passarem ao navio
do Maranhão, que pí'ecisamente havia de tomar aquelle
porto. .

A inesperad1l vinda do Padre Vieira foi causa de maior
demora, e que o frete até ú Ilha se estendesse até ao Ma­
ranhão.

3fj
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El'a a mbarcação peqnena, e os pa sagciros muitos, piJrle
de dislincção, em que entrava lmlTI Vigario GeriJl do EstiJdo
e bum SyndicanteJ e outras mais pe"soas religiosas c de
respeito, '0 que precisamente havia de fazer por falta de
commotio, mais pesada c desabrida aquelJa derrota.

Vinte e cinco vezes sabemos, embarcou o g-randc Vieira, ('
não obstante empregasse em todas o exercício de snas 11e­
roicas virtutie , nesta porém pelas circumstancias so expe­
rímenLárão mais os inGuxos do seu caritativo trato.

Tão solicito se mostrava no corporal, como no espiritual
<lo, navegantes.

Por tradição sabiamos, qúe o costume de se rezar o Terço
da Virgem Senhora nas nossas naos portuguezas fôra intro­
duzido pelo Padre Vieira, nas muitas vezes que andou em­
barcauo, e porque as vivas e eillcazes razões com que mo­
via os homens do mar lhes ficarão impressas no r.oração,
de hum3s para outras náos se foi communif~:.mdo esta sua­
vis ima pensão; porqu'e huns aos outros sabião promover
a devor,ão e cordial aHecto á l\fãi de Deos.

Passóu esta tradição á evidencia, quando o vi firmado
pela sincera e nada affectada penDa do mesmo Padre, de quo
resultará maior credito a esta nossa assercão.

«1\0 Maranhão, nas Ilhas Terceira, S. ~ligllel e Graciosa,
e em totios os navios em que naveguei introduzi o rezar- e
o Terço do Rosario publiçamente a córos, donde se tem pe­
gado esta devoção a quasi todos os na via mercantes e das
armadas, por industrias daquelles mesmos marinheiros que
comigo assi tirão. » .

.\ssim sabia lucrar no comez, quem frutificou tanto
para Maria Santissima no pulpito brados que ainda hoje se
Ol1vem no singularissimo Tomo dos seus Sermões do Ro­
zario.

Já dissemos em como a 26 de Dezembro desferia velas do
Porto de Cabo Verde para o do Maranhão a caravela em que ião
DS nossos Padres, que, como até então tinhão. obrado, conti­
nuárão os exercicios da sua caridade até oMaranhão, sendo as
rações dos passageiros mais necessitados as primeiras que se
repartião na sua pobre mas asseiada mesa. Prégava o Padre
Vieira todos os domingos e dias santos, dizia algumas missas,
a que muitas veze~ se ajuntava grande ,J;ll;nnero de confissões
e communhões. A doutrina corria por conta do Padre Ma­
noel ele Lima. Afl'equencia ela oração, a que sempre precedia



lição espiritual da vida dos Santos, era abraçada de muitos
e louvada de todos, e todos os dias se cantava o Terç.o, que­
se concluia com a ladainha, salve e bemdito' da Senhora. Aos
mais provectos na virtude explicava e dava o mais accommo­
dado methodo de orar, nâo faltando tambem ao exame da
consciencia, em que muitos acompanhavão os Padres ao
som da campainha, de tal sorte que a errante embarcação
parecia collegio deReligiosos e communidade deReformado ,
com tantos e tão santos exercicios. Chegárão ao porto da
Cidade do Maranhão aos 1G de Janeiro, em que desem­
barc:1rão e farão recebidos os nossos Padres, filhos toJos
da sua persuasão e espirita, com mostras ioexplicaveis de
alegria, e não menor con alarão de suas almas. Isto o que
em summa obrou e obrava o grande e pirito do Padre'
Yieira nas suas viagens, claro testemunho das suas virtudes,
qne as suas grandes letras e erudição parece que de algum
modo e curecêrão, levando todas as attençôes o geraes e
communs applausos do pulpito. Taes os genios da cõrte,
taes as etiquetas da politica do mundo, estimar mais o que
aos olhos de Deos avulta menos, vindo aqui muito a pro­
po ito o dito do douti imo Padre-Jlestre Gaspar Ribeiro
escrevendo ao erudito Padre André de Barros, digno autor
da vida do no so incomparavel heróe: C( e o mundo as
visse no pulpito (falia das virtlH.1es) sem obrepeliz, seria da

. opinião que concebi, e ainda conservo, perslladiuo que entre
tantos talentos naturaes e de e pirito, o 'menor no Padrc
Antonio Vieira era o de prégadcr. l)

Farão tantas e tão milldas as particularidades desta aben­
çoada navegação, que me pareceu as não poderia exprimir
com phra c mais propria, que a do Padre Vieira descreven­
do-a 'com todas SU3::. circumstancias ao Padre Provincial do
Brazil, em carta feita no Maranhão aos 12.2 clc Maio de -lü.53.

« Muito .Reverendo Padre Provincial. - Começo a e 'crc­
ver esta a Vos a Relrerencia em 22 de Abril, em qnc fazem
cinco mezes do dia que partimos de Lisboa, dos quaes qua i
dous farão de navegação: e como da Lena não temos mais
que tres mezes he pouco o que po so dizer a Yossa Reve­
rencia. mas desse. panca se vcrá em p;,trte o muito que
desLJ Missão se pócJe esperar.

« Partimos de Lisboa os Padres Manoel de Lima, ;\fathel1s
Delgado e ell, ao ~~ e r1ovembro em uma caravelJ 011

bar o lu Alfamn de 60 toneladas, o fInai ll('gOCll)lI o Padre-
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Manoel de Lima com grande pre a por occasião da sua
arribada, de que já dei conta a Vossa Heverencia. 1 o mes­
mo .dia por noite alcançámos as cinco núos, huma portl1~

gueza e quatro hollandezas, que naquella madrugada 1inhão
partido ele Paço de Arcos para os portos de Pernambuco,
cm cuja conservação navegámo em pôpa os primeiros dez
rlias, e sendo tanto avante corno a Ilha da Madeira, um
abbado :'1 tarde avistámos tres velas, ct uas das quaes se arra­

zár~o em pôpa logo sobre nós, por vir a primeira muito ata
venteada. Reconhecemos serem fragatas de Pecbelingucs ('l,
muito pequenas, e sem beque, a que elles chamão pingnés,
mas muito bem velejadas, armadas e guarnecidas de gente.
Quiz Deos que lhes ficassemos muito a barlavento, porque so
viessemos na esteira dos outros nayjos sem duvida seriamos
sua presa aqualla tarde. Farão logo descarregando a arti­
lharia sobre os nossos, que mal lhes responclião, sendo
todos muito maiores e tão bem artilhados como elles, mas
a gente he que faz a guerra. Indo assim toelas na mesma
'volta sobrevoio a noite, com a qual considerando nós que
não podíamos servir a08 companheiros mais que de emba­
raços, nem elles nos poelião dar multa defensa, segundo a
pouca resolnção daquella tarde, nós a tomámos ele virar em
outra volta, na qual fomos toda a noite em uma larga, e ao
:1m:1nhecer nos achámos sós. Demos graças a 1\osso Senhor
por nos livrar daquelle perigo, e lhe pedimos livrasse tam­
bem :10S companheiros; começando logo a cumprir a pro­
messa fJue ú\'irgem Senhora fizemos, de toda a caravela rezar
o Terço do seu Hosario emquanto a viagem durasse, como
se fez, e aos domingos e dias santos em YOZ alta a córos.

ii Na noite seguinte, fJue foi ve pera de S. Francj co
Xavier. nos visitou Deos com outro trabalbo muito maior
CJlle o 'pass:1do, qlle foi huma grande t.empestade com que
corremos fortuna t.l'es dias e t.res noites. Era o vento sul o
coração do invemo, e afluella a primeira t.empestade da­
fJuelle anno, os mares muito gros os, a embarcação muito
peflnena, e JlÓS muito cllegados á costa de rortu~al; porque
a volta que fizemos para e3capar 110 inimigo foi quasi ao
Norte. com que desandámos grande parte do que tinllamos
caminhado, o que luelo junto com os mnitos voto que
víamos fazer:", gente elo mar, foi huma representação da

(") COl'sêll'io, cOlTll]ição de Flessinga, pOl'lo da Ilollanda, donde sahião cor­
sal'ios.
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morte, que todos nos apárelhámos para ella, e o mesmo
fizcrão os demais, ni.ío havendo ninguem que se não con­
fes a e, ou geralmente ou como que a fazia para ir logo dar
contas a Deos.

« Colhido e te fruto da tempestade, guiz Deos que abo­
nançasse o tempo, com que tivemos lugar de nos pôrmos
na altura das Canarias, onde nos sobrevierão tão grandes
calmarias, !Jue em oito dias não podemos sahir de entre
clla , por mais que para i o nos aproveitas ernos até dos
remos, entrando por huns canaes e sahindo por outros.
Rodeámos toda a Carneira e Ilha da Palma; vimos de muito
perto Lancerote e todas aquellas praias e mares santificados
com o sangue do nosso Jlartyres do Brazil, com cujas
memorias muito nos consolámos; e posto que o lugar de'
entre e tas ilhas he tão infestado de todo o genero de cor­
sa.rios, e o mesmo moradore das Canarias o poderião er
nossos, pois vinhamos em caravela, que era sobrescripto de
sermos Portuguezes, comtudo em todos aquelles dias não
vimos vela nem cou a !Jue no dé e cuidad0.

«i\'a moles tia das calmas, e no aperto dos agasalhados não
fallo, I arque C[uem vem para o Maranhão não padece, mas
bem podéra dizer a \"0 sa lleverencia que poucas rezes tem
:lcontecido sahirem de Portugal Religio os da Companhia tão
mal agnsalhados, como e tes Padres vierão, por S6r a em­
barcnção tão limitada, e os passageiros muito, e entre elles
hum yodicante, hum \"igario Geral do Estado, e outras
muitas pessoas de respeito.

« 'iohão outros Religiosos na caraveln, mas as cousas e ­
pirituaes corr'rão todas por nossa conta. Kós cantámos
sempre a ladainha da tarde. Eu préguei aos domingos do
1\d\ento, c todns ns festas principaes; o Padre j\]anoel de
Lima fez as doutrinas todos os dias que o tempo e seu
nchaqnes (1:1 vão Iugar, e te\'e por SLla conta o rancho da prõa,
fazendo praticas familiares e repartindo livros espirituaes; e
nesla mesnla conformidade, em sendo noite o Padre Manoel
de Lima, e o Padre Matheus Delgado, hum se ia para o ba­
tel, outro para a pôpa, que erão o dous lugare da con­
versação da gente do mar, com que toda vinha a er cou a
de Deos, e se evitárão por este modo muitas pratica, que
entre esta gente costuma haver, de que Deos se não serve,
e outros graves inconvenientes que deUas se seguem.

l(. Por dia d XOSS:l Senhora da Conceição se tornon a
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confessat' a gente da caravela, e outras o fizerão. Doentes
não houverão muitos, mas a todos acudimos com tudo aquillo
que traziamos de regalo, sendo sempre a porções dos doen­
tes as primeiras que se repartião na nos a mesa.

« Deu-nos o Padre Procurador para que nos servisse no
mar bum Jndio, que tinha vindo do Brazil com os Padres, ao
qual servimos multo mais que elle a nós, porque adoeceu
duas vezes, e huma tão gravemente que esteve á morte. De­
mos-lhe huma cama das nossas, e sendo a doença das que
costumão a causar molestia e maior asco, nós fomos sempre
os seus enfermeiros, no que muito edificou toda a caravela
a caridade do Padre M<ltheus Delgado, como tambem no que

. exercitou comnosco, assistindo sempre em cima do fogão e
acudindo a t.udo e a ~orlos com grande promptidão, traba­
lho e desprezo de si me, mo: C verdadeiramente (ue foi par­
ticular providencia de Deos mandar-no-Io nesta occa ião,
porque sem este socr,orro passariamos muito mal.

« Como a viagem se ia fazendo tão larga, e n50 sabiamos
que vento nos renderia adiante, resolvêrão os do governo
da caravela, que era necessario tomar o Cabo Verde, como
se fez. Chegámos á villa da Praia aos 20 de Dezembro, onde
havia duas horas que tambem tinhão dado fundo trcs náos
da nossa companhia, que nunca mais tínhamos visto, da'
guaes soubemos que a portugueza as deixára naquella mes­
ma noite, entendendo sem duviel;) que as outras, por serem
hoJlandez<ls, llJes g~lardarião os Pechelingues mais respeito'
mas não foi as 'im, porque abordando 1Iuma a rendêrão, e
querendo fazer o mesmo a outra, farão resistidos com tanto
damno seu, que a deix~rão e as demais. No dia seguinte,
que era o de S TlJomé fornos dar fundo /10 porto ela cidad ,
á hora que já nüo era ele missa. Mamlou-nos Jogo visitar o
Governador pelo Sargenta-ll1úr da praça, oITerecendo-nos a
Surl casa com primeiro e segundo recado. Tinhamos jú re-
olvido entre lJÓS, por evitar toda a occasião ele doença, que

emquanto ali esLivessemos, não tivessemos outra casa mais
que a caravela, salvo se algum serviço de Deos nos obrigasse
a estar em terra.

«Comestepresupposto sahia claras graças aoGÇlvernadol',
e escusar-DOS da hospedagem, e vindo-nos recolhendo pa l'a
LI caravela nos fjzerão a mesma força os Prebendados da­
que]]a Sé. e particularmente o Thcsonreiro-IDór Diogo Fur­
tado de .rondon~a, <tllcgaudo-nos t r Yo~sa Reverencia sido
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seu ho'pede toJo o tempo que ali se delere il frola. Tambelll
me pedirão quizesse prégar ao outro dia, que era a quarta
dominga do Advento} e isto só aceitei.

«Pela manbãa desembarcámos tedos pa ra dizer miss3, c
para que o sermão pode se ser de algum fruto, tomei o
thema a , . João Bapti ta, e préguci o baptismo da peniten­
cia. Obrigarão-nos os ouvintes a que não tornilssemos para
o mar: houve naquella tarde e na seguinte doutrina, a que
nos acompanbavão com grande amor e devoçãO, e com gran­
de magoa nossa os nossos antigos estudantes) e com elles
seus pais, e toda a cidade. ,

« Emfim, foi tanto o que Deos moveu os corações de todos,
que em quatro dias que ali estivemos de dia e de noite não
fizemos outra cousa que omir confissões, e quasi todas
ellas geraes, já repartidas pelas Igrejas, já na casa onde es­
tavamos, que era a do Tbesoureiro-mór, já na cadêa e em
casas particulares de doentes e oulra gente impedida, sem
ficar pessoa de conta em toda ,Ia cidade que se não aprovei­
tasse daqueJla occasião, dizendo todos, que não fôra a nossa
ida ali acaso, senão para salvação e remedio de muitas
almas.

« Não nos podiamos deixar de constar ser assim pelas con­
fissões de granrlissima importancia que faziamos, reconhe­
cendo então e atlribuiodo á Providencia particular de Deos
:JS tempestades, inimigos, calmarias, e todos os outros des­
vios, que nos fizerão tão dilatada viagem e nos obrigárão a
ir tomar aquella escala. Os que mais que todos nos edificárão
forão os reverendos Capitulares daquella Só, que são tão au­
torisados e tão ricos como Vossa Reverencia sabe, os quaes
todos se confessárão comnosco de toda a vida. Além de tes
frutos espirituaes que se colbêrão em secreto, houve muitas
demonstrações publica~, como de amizades, restituições e
votos, c[Ut~ logo nas Igreja , nos adros, e .pelas ruas publicas
se fazião com grande edificação e demonstração dos effeitos
da Divina Graça.

« Mil diligenciass fizerão os ela terra para que ao menos
nos detivessemos mais alguns dias. Foi o ultimo á primeira
oitava do Natal, em que tornei a prégar, exbortando a todQS
a perseverança na graç,a recebida, e principalmente aos Ca­
pitulares, a quem dirigi grande parle do sermão, receitei G
en.careci quanto pude, a grande obrigação em que estavão de
acudir ao remedio d.~ tantas almas, das quaes eltes, séde V3-
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cante, erão Pastore} e que rm falta de outros Sacerdotlls
icloneos, pois os não havia, devião 'elles mesmos visitar os
Cbristãos das ilhas, e da terra firme, sujeitos áquelle Bis­
pado, que todos estão em extrem:l necessidade espiritual: e
que se para isso deixassem as cadeiras e côro da sua Sé
IOllvarião muito mais a Deos, e llJC farião muito mais agra­
davel servico.

« i'\aqueÍla mesma tarde nós par.timos, deixando a todos
os da terra mui sentidos e apartando-nos nós tão obrigados
delles, como elles edificados dos nossos Padres que ali es­
tiverão, os quaes com sen exemplo e religiosa vida nos gran­
geárão para todos os la Companhia esta grande benevolencia
e amor.

« Desejou o Cabido e a cidade, que dos quatro ficassemo
com elles ao menos dous, e esta petil;ão nos vierão fazer em
nome do,Clero ou Vigario Ceral, eem nomeda cidade o juizes
e Vereadores em fórma de Camara, e estes nos olIerecêrão
huma petição por escripto com hum relataria LJo largo da gran­
de necessidade de doutrina que dentro e fóra daquellas ilhas se
padecia das almas, que por falta de quem lhes admini trasse o
Sacramentos se estavão perdendo do amor que sempre tive­
rão aos da Companhia, da pontualidade com que lhes conser­
vavão a casa e fazenda que elles deixárão, da promptidão
com que estavão de lhes edificar a Igreja, e os assistir com
todo o necessario, das. instancias que tem feito para que
lhes sejão restituidos, sem quererem nunca admittir outros
Religiosos que de outras Religiões se lhes olJerecem, e tudo
com palavras de tanto sentimento, de tanto re peito e de
tanto affecto á Companhia, que a1Iirmo a Vossa Reverencia,
fizemos muito em não nos deixar vencer de ficar ali) ou todos
ou algum de nós, se não se nos pozera adiante virmos de­
terminados a esta Missão, e não haver nella quem a tivesse
a seu cargo, e pertencermos á Provincia do Brazil e·não á de
Portugal, a quem pertence Cabo Verde, e a não ser esta a
nossa vocação} sem duvida fôra aquelle o termo da viagem.

« Estes mesmos desejos, e estas mesmas dilIiculdades lhes
propozemos, e esta foi a resposta com que os deixámos de
alguma maneira satisfeitos, obrigando-nos a ser solicitadores
com Sua Magesta(le, e com os Superiores da Companhia,
para que muito brevemente se lhes mande o soccorro de Re­
ligiosos que pedem; e sobre este particular escrevi buma
carta encarecida, que ficou no mesmo Cabo Verde para ir em
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companhia da nova instancia, que'querem fazer a EI-Rei sobre
este tão justificado requerimento.

«( Nesta occasião torno a representar a Sua l\iagestade, e
escrevo tambem ao Padre Provincial, para que acuda a este
extremo desamparo, e não se dilate huma tão grande gloria
de Deos e da Companhia, como da Missão de tedas aquellas
Ilhas e terra firme se pMe esperar.

(( Emum partimos, como dizia, na tarde de 26 de Dezem­
bro, na nossa caravela de Simão Ferreira de Alfama, o qual
nomeio aqui por huma grande fineza que fez por nós nessa
occasião, de que não tivemos noticia senão depois de estar­
mos no mar. Foi o caso, que pessoas principaes de Cabo Ver­
de o chamárãa, e lhe offerecêrão, que logo lhe contarião em
patacas muito mais do que poderia interessar em toda a
viagem, se naquella ultima noite se fizesse á vela, fingindo
que lhe arrebentára a amarra, e nos deixasse em terra, e
sendo as im que todos os passageiros e gente do mar dor­
mião a bordo, e a brisa era tão rija, que com effeito lhe re­
bentou huma amarra, foi o Mes;tre tão honrado, qLle antepoz
a fé e respeito que nos quiz guardar a todo aquelle interes­
se, que Imos e outros lhe promettêrão de contado, e lhe o1'fe­
recêrão com grandeza.

cc Com os mesmos exercicios com que arribámos a Cabo
Verde, fomos depois continuando na viagem até ao Maranhão
passando as calmas da linha brevemente. até que tivemos a
primeira vista da costa do BraziJ, que foi a terra dos baixos
de S. Roque, sobre a ponta dos quaes nos achámos hum sab­
bado á meia noite com trinta braças de fundo. Ha dahi ao
Maranhão mai de trezentas leguas, e todas as andámos com
pouco panno em tres dias; tanta he a corrente das aguas.

(( A noite de terça-feira á quarta, e da quarta para a quinta
passámos sobre ferro, porque e não póde rodear a ilha,
nem accornetter a barra senão de dia, por serem muitos os
baixos, e todos alagados. Na tarde de quinta-feira 16 de
Janeiro, vespera de Santo Antão, Pai de todos os l\Irssionarios
das nossas conquistas, entrámos finalmente para dentro: e
affirmo a Vossa Reverencia, que quando me via chegar a
salvamento ao Maranhão, era com grandissimo sobresalto,
porque depois que vi que Deos nos dividira esta Missão
em dous navios, vindo toda junta no mesmo, como a minha
confiança em Deos he tão fraca, sempre receiei, que 1'0 se
por haverem de ter clifferente fortuna as dilas viagen ; ma

. 37
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chegou a bordo a primeira canôa, que nos deu nova da clJe­
gada dos Padres, eentào acabámos de nos alegrar da nossa.
Vierão logo buscar-nos á caravela o Padre Francisco VeHoso,
e o Padre Thomé Ribeiro, os quaes me pagárão em alegres
abraços os tristíssimos que eu lhes tinha dado, quando nos
apartámos no rio de Lisboa.

«Se a alegria de entrar no Céo tem na terra companlção,
foi esta. Seja o Senhor lomado, que víndo em tão dilTerentes
tempos e navios, e a huma costa de tão desacreditada na­
vegação, e na peior monção que ha para ella em todo o anno,
a huns e outros nos trouxe a salvamento. Queira Sua Divina
i\Iagestade, que seja para todos fazermo~ o a que viemos, e
o servirmos como por tudo nos merece, etc. »

Até aqui o grande Padre Vieira, tão largo nos alheios,
como curto nos louvores proprios, dando assim alegre fim
á sua tão desejada navegação.

Farão tão vivas e elIicazes as razões que ele Cabo Verde
escreveu o Padre Vieira, que ponderadas r1elo grande juizo
de Sua i\Iagestade e do Principe D. Theodosio, como não
ardia menos em seus reaes peitos o fogo ela propagação ela
nossa fé, e a salvação das almas dos seus vassallos, atten­
dendo á obrigação que tinl1ão de lhes acudir com o remedia,
mandou o Piissimo Reí, que se e tabelecessem duas glo­
riosas ~lissões, huma de Religiosos Relormados de S. Ii ran­
cisco da Cidade em Cab.o Verde e costas ele Guiné, e outra
de exemplarissimos Carmelitas descalços em Angola e mais
Ilhas adjacentes. De sorte CJue como ao grande Gregorio se
deu o nome de Apostolo de Inglaterra, pela fé que ali man­
dou promulgar, assím ao grande Vieira se póde dar o ele
Apostolo, não só da Americ.a, pelo muito que nella obrou,
levado da força de seu :lrdente espirita, senão tambem da
A[rica, pelo que neHa promoveu o zelo que tinha do bem de
tão desamparadas Christandades, que ao fervor e valia do
Padre Antonio Vieira devêrão e deverão o grande lucro es­
piritual com que as enriqllece a vigilancia e cuidado de tào
santas e esclarecidas J'amilias.

Isto o que obrava este !leróe na Africa; depois veremos o
muito que soube trtlbalhar na nossa America, para onde a
vocação do seu J'en'or o chamára, para o que não bastando
hum só, nem :ünda mais capitulos, será preciso hum livro
inteiro para hum;} parle ela narraç,ão elas suas illus\.res c
memol'aveis acções.
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EmqulInto cllc com seus companheiros. descansão da via­
gem, e se congratulão na companhia ele sens tão bons e
amados Irmãos, passemos ao qniJrto livro, quenos estí cha­
IDlIndo a rigol'o a chronologia dos annos, para referirmos os
<1pO tolicos exercicios uos no sos UOllS Paurcs na Capilania c
Ciclllclc do Gr~o-Pllr~t.





LIVRO IV.

DO QUE SE SEGUID DA ENTRADA DA COMPANHIA NO PARA', E DA DO

PADRE VIEIRA NO MARANHÃO.

CAPJTlJLO J.

F ~lJÃo AQUELLA CA~A os PADHES SO "TO-MAIOR E (rASPAR

FRA(Q, 0, E DAS CONVENJENCI.\S E PIRITUAE. QUE

RESUL'!',ln:\o.

Em o c:Jpitulo penultimo elo livro terceiro deixúmos os
no sos Padres João de Souto-ill:Jior e Gaspar Fragoso na\'e­
gando para oGrão-Parú, mais confiado nos soccorros divinos
que nos favores bumanos; porque o erem novos, assim no
clima como na terra não deixaria de lbes offerecer logo no.
principias as difficuldades, que se fazião in eparaveis do ell
bom zelo e santos desejos. Erão estes o fundar na queIJa
cidade bum Collegio como Sua Magestade ordenava, em que
se exercitas em os muitos operarias que bavião de sahir :í
vasta e trabalhosa conquista de tantos sertões; divididos
com a variedade dos rios, e di, ersidade de nações; que pelas
dilatadas margens de suas correntes e fazião ao me mo
tempo impraticaveis pela barbaridade e pelo numero, endo
o que mai avultava entre todos, o tão celebrado rio das
Amazonas, cm grandeza o maior ele toda aAmerica, povoado
ele huma e outra parte dns mais incultas e bellico as genti­
lidades daquelle sertão. Fazia-se tão precisa esta praça de
armas para os novos soldados ele Christo, que sem eUa se
impossibilitava a empreza daquellesvasti simos descobri­
mentos, em que mais as suave vozes do Evangelho, que os
estrondos de Morte havião de cooperar para ,a desejada con­
quista daquelJe innumeravel Gentio.

Tinhão vindo estes fervorosos ~Iissiooarios na segunda



Missão que veio para o Maranhão, partindo de Lisboa aos
23 de Setembro de '1652, e cbegando úquella cicl:lde aos 18
lle Outubro do mesmo anno, enviados todos, como jú disse­
mos, pelo fervoroso egrande Padre Antonio Yieira, Superior
j;'l de toda a ~lissão, porém deLido ainda na côrte pelos mo­
tivos já apontados nesta histori:l; cujas ordens seguindo
agora o Padre Francisco Velloso, remettêra os dous Padres
para o Parú, por serem os nomeados por aquelle grande
talento, como quem previa n:l actividade e virtude de ambos
os acertos e feliz exito daquella tão necessaria, como dese­
jada fundação, assim para a conversão dos Gentios, como
para a espiritual conveniencia dafluelles mor:Jdore .

Aos 5 de Dezembro de -iG5-, c.hegárão ao porto desta
illustre cidade, a que a serie dos fllturo tempos havia de
COl'ôar rainha entre todas as mais daquelle E tado, vindo a
ser cabeça a que por então era hum pequeno e não muito
avultado membro ele seu temporal e espiritual governo. Dia
sem dovida felicissimo, e digno de memoria p lus felicidades
espirituaes, que delle pela successão dos ::mnos se s goirão
para todos uteis, e para ninguem escassos, e pura os amues
du Vice-Província illostre, não só pelo muito que ella su
honrou em contar por seus primciros fundadores a tão in­
'ignes Padres, mas tambem pelo muito que elles obrúri'ío na
presente conqll.ísta, elI1 Ub0110 ela elei(~.ão do grande Padrc
Vieira, credito da Companhia e serviljo (lu ambas .\lagestade·,
como mostrará a bistoria, sem flue pade!.'a alTuctarão a ver­
dade, e violenGia o credito, por sen~m furjatlas na mesma
oflicina dos que nos clci. ;Írão suas noticias na fitlelidade e
singeleza de seus escriptos .

.\Ias antes que ao seu erlifjcio lancem a primeira pedra os
nossos fervoro O" fundadores, perlllitt~()-me os leitores
hum:l pequena digress~o, com a fju:11 aiuda ([ue brevemente
'erú preciso cortarmos o fio ela historia, para que esta não
p:ldeta para o futuro a falta de averiguac:ão, quu precisa­
mente terá experimentado 113 menos ajl1:t.ada noticia que
nos seus Annaes hist.oricos (lo Maral1l1~o di o illustri 'simo
historiador Bernardo Pereira de Berrec1o, Governador e
Capitão General que foi daquelle Estado' amrmando nelles a
~ellS leitore..; no livro 13, que os Religiosos ela Companhia
tinil:io repetillas vezes procnrado fnndar n Pnrú, em nunca
o poderem fazer, enão agora. i':ão sei onele este erudito
: !I1l:llista fundou a lega!iil:ldr. r11'st~l notici'), serulo totalm nLO
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opposta aos uocumentos e indisputaveis memorias dos
no os cartorios, que a vêl-os o mesmo 3utor, não nos dif­
flcultaria tanto a nossa entrada naquella cidade, nem a seus
moradores privaria da gloria de nos receberem então nos
braços da sua grande caridade. grandeza e singular carinho,
nos principios da nossa fundação, corno mostrará a rigorosa
chronologia dos mesmos tempos.

Já dissemos no primeiro livro desta nossa historia ser o
primeiro Jesuíta que pisou as terras do Pará o fer\"oroso
Padre Luiz Figneira, no anno de 1633, para onde passou do
Maranhão com o intuito do descobrimento das gentili­
dades do grande rio das Amazonas. Retirado e te a
Portugal a pedir novos operarias, se seguirão os Padres
Christovão da Cunha e André de Artieda, da nos a Com­
p::mhia da Provincia de Quito, mandados por aquella
real audiencia na companhia de Pedro Teixeira, no anno
de 1630, em que passárão a Castella. D'ahi a qua tro
annos, no de 1G43,avistou o Pará o sobredito Padre Figueira
com a sua glorios;] Missão de '15 Religiosos, que na mesma
barra fizerão deplorareI naufragio, não escapando mais do
que o Padre Francisco Pires e os dou Irmãos Antonio de
Carvalbo e l\icoláo Teixeira. O primeiro passou logo para o
.Iarauhão a buscar as ordens de seu Superior: o Irmão Car­
yalho partio desta para melhor vida, e o Irmão Ticoláu
voltou pa ra Lisboa a con t.inua r os eus e tudos.

Estas e nüo mais farão as entradas dos Religiosos da Com­
panhia no Pará.. e todas ellas transeuntes até este anno de
'165~, em que entrou de assento nesta cidade, com as che­
gadas dos Padres Souto-Maior e Gaspar Fragoso; o que
posto, se faz men os attendivel aasse:veração de tão sabia An­
nalista, por ser talvez menos pura a fonte onde bebeu esta
noticia; não faltando tambem quem reflectisse, o quüo dimi­
nuto se mostra sempre e te autor nos seus escriptos, por
não correr tambem a sua penna em nossos louvores} lem­
brado talvez de alguns encontros no seu governo sobre a li­
berdade e i enções dos Indias, que defendíamos, e não ão
deste lugar, por não fallarmos ao devido re peito ao di tincto
caracter de tão illustre Fidalgo.

Mas a causa que, a meu ver, lhe fez passar a seLlS e críp­
tos esta opposição foi, ao que parece, valer-se das noticias
de hum Paulo da Silva Nunes, acerrimo inimigo das Heligiues
daquelle Eslaclo, em especial da Companhia, contra as qLlaes
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andava em requerimentos na corte e Cidade de Li 'boa, com
papeis e razões, que bem davão a conhecer na sua falsidade
a sua insaciavel paixão, tudo aum de atropellar a liberdade
dos Indios e' tirar-lhes o arrimo dos Regulares, e em espe­
cial da Companhia. A este patrocinava então o autor dos
Annaes, ao tempo que escrevia, a quem tambem favorecia
mnito o respeito e letras do 111m. Sr. Paulo de Carvalho ('),
nosso inimigo; e era factivel tomasse este autor delle a espe­
cie que nos fizesse mais odiosos para com aquelle povo, sendo
tanto pelo contrario, que em tudo nos ajudárão, conforme
o permittião então as suas posses, experimentando sempre
em. nós mostras de agradecido e erviços de obrigados.

Se os designios de Paulo da Silva erão ou não justifi-
. cados, não nos pertence averigunr, n~o obstante sabermos
que no Limoeiro, aonde veio acabar este miseravel de hum
repentino estupor, o favoreceu muitas vezes o nos o Padre
Procurador Geral uo Maranhão Dento da Fonseca, em cuja
mão vierão uepois, e tambem na minha, a parar os mesmos
escriptos que contra as Religiões tinha formado.

Haste o que temos dito, calando O muito que sobre a
materia pocliamos dizer) para que aos leitores não faça du­
vida o que dizemos sobre a nossa fundação no Pará; e o
que sobre ella e a Companhia narra em seus Annaes aquelle
lUm. autor seja mais el'feito de não poder por então alcan­
çar melhores noticias, .que nota que se lhe possa em algum
tempo pôr á veracidade de seus escriptos, por ser total­
mente J:11heio da sinceridade do nosso animo, haver quem
em tempo algum se queixe dos to cos e menos respeitosos
rasgos da nossa penna.

Como os nossos 'Perégrirros cbegárão ao Par:'! sem mais
commodo, nem apparelho que o que costumava dar naquel­
les tempos huma summa e inviolavel pobreza) lembrados
dos primeiros passos que em semelhantes fundações tinhão
dado aquelles dous astros da nossa Companhia, um no
Oriente e outro no Occidente, o Santo Padre Francisco Xa­
vier e o Veneravel Padre Mestre Simão Rodrigues, primeiras
luzes da nossa Religião, modelo de Missiona rios fervorosos
e fundadores circumspeetos da Companhia em hum e outro
hcmispberio.

Buscárão, como filhos da sua doutrin::t, as casas da Mise-
(') Irmão doMarquez dePombal. fl que depois sendo Inquisidor fez queimar

o infeliz l!issionario fadre Gabriel Malagrida.



- 297-

ricol'dia, para que o seu exemplo e edificação da vida fossem
as 'primeiras pedras que aj ustassem para aqueJJe edificio,
todo, por então, espiritual na administração, exercício e
louvaveis ministerios do nosso louvavel Instituto, não fal:'"
tando aos puJpitos com a doutrina, aos confissionarios com
a assistencia, e a todos em geral com os benignos e enge­
nhosos influxos da sua grande caridade.

. Erão grandes as colheitas e palpaveis os frutos que esta
seára offerecia aos incansaveis e novos operarias, que não
obrárão pouco nos primeiros dous mezes da sua entrada,
assim na reforma das vidas, como' no socego das conscíen­
cias em tempos tão criticas, que, além da pericia dos me­
clicas, necessitava tamhem da suave e con'imoda applicação
dos remedias, que por espirituaes se fazião mais inapplica­
veis á qualidade das doenças, sendo mal que tocava -a muitos,
a seBsualidade pelo clima, a ambição pela necessidade, hu­
mores em que peccou sempre afatal constituição e harmonia
d:Jquelle corpo politico.

Mas porque o intento dos Padres era tambem estabelecer
casa nossa naquella Cidade, cuidárão logo em buscar sitio
para a fundação, e farão os primeiros que, por então, to­
márão huns chãos junto do mato para a parte da campina,
que sendo hoje a melhor situação daquella cidade, era
naquelle tempo a parte mais retirada, e por isso elos Padres
mais appetecida.

Junto ás casas de um 1- r;mcisco Hibeiro se ac!Javão estes
chãos, pertencentes aos Religiosos ela -o CJarecida Ordem ele
Nossa Senhora das Mercês, no mesmo lugar em que alguns,
por tradição, affirmão se achão hoje as casas do Reverendo
Commissario do Santo ameio, o Padre Caetano Eleuterio,
que a liberalidade e amOr daquelles retigiosissimos Padres,
posteriores ii nós na primeira entrada, porém primeiros na
fundação, nos offereceu como testemunho da sua gral~de

caridade em hum como eterno padrã cIo nosso agradeci­
mento. Este o primeiro sitio que para Slla habit:Jção tiverão
aquelles primeiros Padres, em o crual fuudárão huma pe­
quena casa coberta ele palha lia terra, com sua capellinba,
onde podessem continuar o louvavel e proveitoso exercicio
dos nossos santos ministerios. -

Bem "Via o elemonio a formidavel fortaleza que no recinto
daquellas pobres pareeles se fazia coptra os seus desígnios
e diabolicas astucias, sabendo muito bem, como muito bom

38
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logico, que o zelo dos Padres sempre havia de insistir em
derrubar ídolos tão antigos em receber culto daquelles ballu­
Ginados moradores como os descobrimentos daquellas terras.
Buscou, eomo tão grande mestre, tres das prillC.ipaes pes­
soas da terra (e forão as unicas) para neHas vomitar, sem
os remorsos da conscienciaJ hum tal veneno, que facilmente
fundisse por todo o corpo politico daquella republica. Erão
estes o Capitão-mór, Sargento-mór e Vigario da Matrjz
daquella cidade, a quem a inteireza de vida dos novos hos­
pedes, sempre animosos em per~eguir os vicios, causava
não pequenos receios, temendo não se descobrissem tantas
e tão paleadas injustiças, em que erão mais culpados os que
pretendião segurar o golpe sem descobrir o braço .
.. Juntos os tres conferião entre si no grande fiSGO que
corrião as suas conveniencias, em que, COI\10 mais pouero­
sos, erão os mais interessados, e que os Padres não podião
deixar de cortar os fios ás suas pretenções; ou com o voto,
ou com a conta á Sua Magestade,. quando as não podessem
impedir, conforme as noyas ordens que trazíão da côrte, de
cuidarem muito e tomarem á sua conta o governo espiritual
Llaquella gen tilidade, limitando-se-lbes com isto as amplas e
arbitrarias jnrisdicções de que até ali gozavã9 a seu arbitrio,
edi1Ticultando-se-lhes os negocios que para diante intentassem,
por não se poderem tão geralmente utili ar do suor e an­
gue dos pobres Indios;. muilo mais vendo-se o CapiWo-mór
precisado a dar, conforme a provisão de Sna Magestade,
huma dáS aldêas vizinhas para serviço privativo elos Padres,
pagando-lhes, como os mais, o sen salario na fórma da lei,
que foi a fundação que por então aceitou do Piedosissimo
Monarcba o Senhor I). João IV, o Padre Antonio Vieira, como
já apontámos nesta Ilistori3.

Pareceu ao novo triumvirato, que ~evar este negocio pela
força, era acção sobre temeraria arri$cada, que não podia
deixar de produzir com novo escandalo huma serie ioevita­
vel de perniciosas consequencias; pelo que assentárão que
a guerra fosse toda occulta e não a escala vista, que fossem
taes as minas com que se cingissem aquelles reductos, que
podessem segura e irremediavelmente voar todo o recinto'
da nova praça; sendo preciso desampararem-a de~gostosos

os mesmos que agora a fabricavão. innocentes de tão diabo-o
lica e não esperada invasão. -

Como as armas de ambos os partidos temporal e espiri-
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tual se achav10 nas mãos destes poüerosos, mordidos já da
infernal serpente, foi facil achar alguns partillal'ios que de
noite rondassem a casa dos PauTes, descarregando nella a
repetida artilharia de muitas pedras, e de dia espalhassem
pelos moradores até ali muito ,satisfeitos com os serviços
cspirituaes dos nossos hospedes, que não convinha favorecê­
los nem concorrer para o seu estabelecimento, pelos gran­
des prejuizos que ao povo se havião de seguir, inclinanuo-se
os Padres, como era infallivel, para a parte opposta do seu
uespotismo em materia de Indio~, que era o peccado origi­
nal que inficionava a todos; f[Ue desconsolados com as
mnjtas e clandestinas perseguições procurari'io mudar de·
domicilio ou para o Maranhão ou para Portugal, deix:mdo7"
lbes livre o campo, e aberta de par em par aquella entrada
que pretendião ter para os sertões, sendo esta, como na
realidade era, o alvo unico de todos os seus interesses, para
dar no qual assestavão furtivamente tantos tiro~.

Assim discorrião os homens e assim se enredavàa. as
almas dos que pretendião opprimir a innocencia, por fartar
o seu odio e saciar. a inextinguivel sêc1e da sua cebiça, que
quanto mais bebia, mais desejava - fJUO pl~ISSllnt polre,
plvs siliunl'l.l?' aqmc - sem se contentar com o que tinhão,
porque ainda não tinbão o que dese,javão; não ehwid.ando
para isso de descontentar a Deos, cescand:llisar aos homens,
com procedimentos tão alheios da piedade portugueza, e·
mais proprios de barbaros qne do catbolicos.

Como os ássaltos ás pobres palhoç.as da vivenda erão
continuos, erão por conseguinte frequentes as vigili~s, conti­
nuos os sobresaltos, que não passassem d~s pedras ao fogo,
e levassem á escala vista aqueJJa ql~asi rendida fortaleza, mais
por falta das forças do corpo, que das valentias do espirito.

Todos resignados nas mãos de Deos, de quem só espera­
vão o remedio em tão vigorosa tribulação, ás faltas ele
somno se seguirão as molestias do corpo e ás faHas do
sustento a debilidade dns forças; vendo-se os dous soldados
de Christo a render nas pobres camas, faltos os alentos
com notavel perigo (Ie suas vidas, por ser tanto o desam­
paro em que se virão que, a não terem por si em tão fu­
rioso combate a gl'al1lle caridade de D. Cecilia de Mendonça,
matrona nobre, e das principaes da terra, por ser cn'ada
com Antonio da França, cidadão honrado, que sahião nen­
til' os ~ggravos dos Padres como proprios.; acabarião sem
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clL1Yida á pura necessiuade; mas como nem ainda pa sas
livre o ([ue estes tão insignes bemfeitores lhes mandavão
pelo tomarem no caminho os partidarios daquella sacrilega
e trip1ice allianç,a, julgúrão os Padres por mais convenienl'
desampararem a vivenda, e recolherem-se assim doentes
como estavão ao Convento de seus primeiros bemfeitores
os Religiosos Padres de Nos a eubora das Mercês, onde a
sua grande caridade, primor e carinho com que os trat.árão
os fez esquecer brevemente o muito que naqllel1e sitio
tinhão padecido. ,

Seja-me licito recommendar aos annaes da posteridade
esta piedosa acçâo para a Companhia e seus íllbos, destes
dous iUustrcs moradores, e de ta tão Heligiosa communi-

. dade, a quem o nosso agradecimento coure sa esta diviua,
para que a seus herdeiros e sucee sores fique perpetuada a
acção de legitimos acredores pelo mesmo documento que
em nossos escriptos confessamos; p:Jra que com a verdado
que- seguimos em nossas memorias não percamos nunca de
vista os firmes padrões da nossa costumada gratidão; e para
que as illustres matronas ela gr:mde Cidade do Pará saibão
a piedade memoravel de suas antigas ascendentes; foi
tão grande a que então mostrúrão aquellas senhora, que
fizerão romarias publicas aos Santos pela saude e quietação
dos perseguidos Padres, porque, exceptuando os tres empe­
nhados nesta diabolica .perseguição, a maior parte do povo
e os mais bem intencionados. moradores não podião ouvir
sem escandalo as exorbit:Jncias dos apaixonados sequazes
daquella impia e desarrazoada conducta. .

Não sei que mais podes em fazer aquelIas piedosas e­
nhoras dando hum authentico testemunho nas suas devotas
rogativas do muito qne amavão a virtude e desejavão a con­
servação dos Padres, que não deixárão de experimentar os
effeitos de suas fervorosas deprecações, vendo-se restabele­
cidos brevemente da saude, para continuarem zelosos em
seus costumados exercicios e apostolicas tarefas.

Com a enfermidade e paciencia dos Padres, e o que mai
era, com especial assistencia do Altissimo, se forão desenga­
nando os apaixonados, e socegando os perseguidores, vindo
por ultimo os per eguidos a buscar depois de poucos dias
a sua vivenda para melhor se empregarem, e com mais
conveniencia doS pobres no serviço de Deos e bem das
almas; mas não foi isto tanto a seu salvo, qne os motores,
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fazer lermo cle se não metlerem com a administrarão dos
Jndio ,nem com cativeiro dos mesmos j;'t escravos, "que era
o que mais 1l1es tocava no vivo das suas conveniencias; pois
sabião, excepto o mais timoratos e de melhol' consciencia,
que mais as leis lio seu capricho e ambição, que as de Deo'
tinbão privado aos mi eraveis Jodios da sua oatul~al li­
berdade.

Antes de passarmos adiante será preciso darmos breve
noticia do um ultimo deste desgl'~çado triu\uvirato, endo
certo que aos maos segue algumas vezes o castigo pelos
mesmos passo com CJlle aqueHes correm a buscar o pre­
cipicio a que o conduzem as suas depravadas paix.ões; per­
mitLindo-o assim a Pl'ovidencia Divina, para que não obre
tão incolume a in olencia, nem as malevolas acções dos cul­
pados contaminem com o seu máo exemplo a boa indole e
recta intenção de tanto!> bons; verdade que até a mesma
gentili<lacle conheceu, e o poeta lYl'ico com grave energia
em huma das suas odes confessou: - RaTO antececlenleJn
sceleslum pl'osequitm' pede pena clauclo. - O Capitão-mór,
como primeiro no cargo e principal motor da antecedente
per egnição, logo em Maio seguinte, pouco mais de bum
anno, no de 1ü5lJ, quando mais longe se considerava das
unhas da mOl'le, pela robustez que lograva, cabia nenas tão
repentinamente, que' IJem para.se confessar, nem dispôr de
seus bens, e o que mais foi, nem ainda para nomeal' suc­
cessar teve tempo; vifl,c1o este cargo a cahir pela antiguidade
e graduação (la sua patente no Sargento-mór da Pra a, que
era a egunda figl1l'a na tl'agerua dos perseguidos Padres.

Parece não quiz Deos governasse muito aquella Capitania
quem se achava não menos culpado que o primeiro, estado
a que o tinba conduzido igual paixão; pois tomando posse.
do governo em 30 de Maio, dahi a pouco mais de hum mez
já tinha dado contas a Deos da sua vida; não constanoo
que eUe nem seu antecessor désse satisfação alguma ao
publico, e muito menos ao particular dos Padres, obrigan­
do-os a remir a sua vexação com o termo que lhes fizerão
assignar, totalmente opposto ás ordeQs reaes que tinhão em
Slla mão e ao serviço de Deos e bem das almas dos Inruos,
a que se dirigi50 as bem intencionadas c apostolicas preten­
ções da sua administração, em cujo cuidado descansava já
segura a vigilancia do seu Augustissimo MelOarcha.
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o mai bem livrado dos tms foi o neverendo Vigario;
porqoe atel'rauo com os remorsos da consciencia, e tocado,
como pareceu, da divina graça, tratou na ultima doença que
não tardou hom anno, de buscar a salvaç.ilo no mesmo baixel
contra o qoal tinha ex.citado a tormenta, que não lhe fal.tou
muito para de todo naufragar, a não ter por si os seguros
da mão poderosa daquellc Senhor, por quem se tinhão a­
cl'ificado a morrer ou a viver no sen santo serviço e salva­
ção elo prox.imo, deix.ando os mimos de Portugal pelas in­
falliveis perseguiç.ões que csperavão na Amel'iea, que assim
costumava eHa então pagar 20S cansados operarias o seu tra­
balho, quando o seu espirita mais se esforçava para meLLer
no céo, e tirar do máo estado em que estavão suas enre­
dadas consciencias.

Quem tal dissera 1 que deste mesmo Sacerdote jú a Deos
convertido" e já reconciliado e assistido pelos oiTondidos,
suhiria a triúga daquelle mortal veneno, e hum fatal de en­
gano áquelles moradores, de como pesão na balança da boa
razão o temor da divina justiça e castigos elemos.

Com os olbos postos na conta que havia de' dar a Deos,
o Reverendo Vjgario a quiz dar ao eu Serenissimo Soberano,
escrevendo-lhe para descargo da sua conscieneia a seguinte
certidão, que vai de verbo atl vél'b!~rn, e 11e bum prodigioso
testemunho da força da divina graça, que a quem derruba
como a Saul perscgqidor, o levanta algumas vezes como
Paulo arrependido, defendendo já com as Juzes daqueUa po­
derosa íllustr;]ção a mesma do~trina que até então impug-
nára endnrecido. '

Advertindo que os desenganos daquella hora em que se
achava este bom Prebend3do já desconfiado d;] propria vid3,
fazem ser sem suspeita os seus ue enganos, e mais attendi­

. veis as suas razões.
Assim pois se pôz a dictar a seguinte conta que deu a Sua

~J.ogestade, por modo de certidão jurada,que me p3receu cabir
neste lugar, embora pertenr·a á chrollologia elo· seguinte
anno.

« Manoel r~eixeiraJ Conego da Sé de Elv-as e Vigarjo de ta
Cielade de Belém do Grão-Pará, e ele todas as suas Capita­
nias, etc. Declaro que me acho com os Sacramentos recebi­
dos, proximo á morte, para Íl' dar contas a Deos, pelo es­
tado em que estou, c por descargo da minha consciencia
certifico, que ha muitos annqs que vivo neste Estado, c
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<l'sim em razão do exercicio deste meu ameio, como pela
cummunicação dos homeus mais anligos e ex[)erimenta<lo~

delte, e principalmente de meu Irmão o Capitão-mór Petiro
Teixeira, que foi hnm dos primeiros conquistadores, e dos
que servirJo os maiores postos e fizcrão maiores entradas
pelos rios e sertões desta costa; por todas estas razões e no­
ticias sei fJDe ms ditas entradas, ou fo sem de paz ou de
guerra, e excrcitárão semprc grandes injustiças, ecrueldades
extraorc1inarias contra os Jndios; queimando-se-lbes suas
povoações, matando-se muitos milhare:> deUes sem piedade
nem cau a, e trazeml0 muitos cativos, sem mais razão nem
justiça que ser maior o nosso poder, tirando-os de suas
terras com enganos, e n;1o e guardando fé nem palaíra
:lOS flue e sujeitavão e fazião vassallos de ua .\Iage~ta(le-;

antes tratando-o com tanto rigor e excesso de trabalho,
que no espaço de trinta e dous annos, que se começou
:l conquistar este Estado, são extinguidos a trabalho e a
ferro, segundo a conta dos que ouvirão, mais de dous mi­
lhões de Inc1ios, de mais de quatrocentas aldêas, oupara me­
Jhor dizer cidades muito populosas, e nas quaes havia dou,
tre , cinc.o e seis mil frecheiros, fóra velbos, mulberes e
meninos, dos quae todos hoje e das mesmas nações intei­
ras quasi não lJa memol'ia, sem llunca se acudir a tão gran­
des clamno~ e encargo tlo consciencias. antes bavendo
sempre taes governos que continuavão as tyrannias dos pas­
sado, e accrescentavão outras Lle novo.

« Assim mais sei ecertifico, que os moradores deste Estado
se tem servido desde o principio de grandis imo numero de
Inclios com titulo de eSCl'a \os, ao quaes por sua morte
farão succedcndo outro , do que ao presente se ervem,
tomando-os e ,endendo-os pela maior parte com a mesma
inj ustiça acima dila; os quac' Indios, além de serem trata­
dos rigorosissimamente, trazendo-os despidos, a"im 110­
men~ como mullleres, com grande indecencia, e dando-lhes
muito mal de comer, e clwmando-lbes nomes muito feios e
aIfrontosos de que elles muito se entem, são castigados
com muito asperos castigos.

« fIO espiritual, .e pertencente ás Sllas almas 11e muito
maior ainda a deshumanida le com que são tratados, porque
os deixão morrer a muitos sem baptismo, e quasi todos sem
nenhum outro acramento, indo ao inferno por ulpa dos
tlitos seus amos ou senhores, que além desta falta de tlou-
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tl'ina e Sncl'amentos por seus inLeresses parti 'ulares, lhes
consentem llluitos peceado~, deixando-os yj\'er 'omo méra­
mente Gentios aos que são baptisados e christão , e no cabo
mandando-os enterrar no campo, como ariirnae brutos, sem
cruz, nem sacerdote, nem signal algum de Christandade ou
piedade.

« ~E os Indios que vivem nassuasaldC'3s, com nome (!e li­
vres a juizo de todos os que vivemos nestas partes, pauecem
<linda muito mais terrivel e cruel cati\'ciro, porque os Go­
vernadores e Capit.ães-mól'es os tl'atão, não sr'> como escra­
vos, mas como escravos que lhe não cu lárão dinheiro,
nem hão de ter perda nenhuma com sna morte; e assim os
fazem servir continuamente em tl'abalhos muito penosos aos
ditos Indios, que naturalmente são gente de pouco trabalho,
e principalmente na fabrica dos tabacos, que he a destruição
de suas vidas e de suas almas, pOl'que se fazem os ditos
tabacos em terras muito ui tantes das aldêas, onde os In­
dias não podem acudir a fazer suas roças, nem a tratar do
sustento de suas mulIJel'es e filIJos, e ausentes dellas vivem
em grandes oITensas de Deos, sem doutrina, nem mis a e
nem confissão, ainda pela obrigar,ão da Quaresma e na hora
da morte, e ainda morrem neste desamparo muitos, por ser
o vapor do tabaco quando se fabrica muito venenoso; e
esta he a cau a' não só de estarem destruidas e CJuasi aca­
badas as aldêas, comD cedo estarão de todo, mas lambem
de os Gentios do sertão não (Iuererem descer e Viíel' ntre
nós, po to que tenhão desejo de receber a fé de Cbristo,
dizendo todos a huma voz: « Que o não fazem por medo
do trabalbo, a que,os obrigão os b11(1ncos, e que não querem a
vir morrer do ,tabaco, \como são mortos os seus pareu teso »
Que be materia de grandissimo exemplo e a que Sua Ia­
gestade deve mandar acudir com eJ'ficaz e breve remedia a
tirar este impedimento á salvação de tantas almas.

c( Confesso que por minha culpa e negligencia, se tem per­
dido muitas pessoas, depois que fui Pastor desta Igreja, de
que peço perdão a Deos Nosso SenHor; mas declaro que,
ainda que eu fizera da minha parte tudo o que devia, era
impossivel acudir ao remedia e necessidade de toda , e isto
por muitas causas, que pela hQra em que estou quero adver­
tir aqui, para que lhe mandem pàr remedia aquelles a
cujas consciencias tocar.

« :\ primeira he ser e ta minha Igreja Wo dilatada em di3-
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tancia de teri'a; que comprebende por costa algumas dd~
zentas leguas de comprido e nelJa cinco Capitanias, a
saber:

« Pará; Gurupy, Camutá, Gurupá e Cabo do Norte, nas
quaes todas ha povoações de Portuguezes, e estes pela maior
parte divididos muitas leguas huns dos outros em suas la­
vouras e fazendas, com muitos rio de navegação difficultosa
cm meio; com que be impossivel serem estas ovei baR cura­
das por muitos Parochos, quanto mais por hum só.

(, A segunda, porque mesmo neste districto 11a muitas
aldêa de 1ndios christãos de differentes nações e linguas, e
nos sertões deUes muito Gentios, á cuja conversão tambem
estão obrigados os ministros deste E tado, por viverem em
extrema nece idade' e além destes todos os outros 1ndios
que servem aos Portugueze , que não são menos em numero,
nem tem menos impossibilidades os meios de sua doutrina e
salvação, por seu pl'oprios senllOrcs serem os, qüe 1h'a im­
pedem e llifficultão, pelos não tirarem Jlum dia do serviço
que lhe:; fazem.

« A terceira e muito.principal, porque os Governadores
e C3pitães-móres são os que tinhão obrigação de mais
cuidar na Chri tandade, como Sua lIlagestade lhe encom­
menda nos seu' regimentos tão pios e tão catbolicos, quê
parece forão dictados pelo Espirito Santo; mas elles cegos
do interesse de nenhuma outra cousa traLâo -senão de se
'aproveitar do suor e sangue dos ditos lndios, ainda flue os
acabem nos seus tres annos, sem respeito algnm ao lJem de
suas almas, governando com tanto imperio que nenhum Pa­
rocha tem ousadia para lhe faUar a que dê lugar e socego
aos 1ndios para ac.udirem ás obrigações de suas almas; e se
algum alguma vez o faz, b,e sem nenhum fruto.

« Por estas cau a , que tligo e torno a clizerporde cargo
,de minha consciencia, se perdem as almas, as im dos 1l1dios.
como dos Portuguezes neste Estado, e tambem temo que se
percão em Portugal:Js dos que tem obrigação de remediar
estes damnos, e os não- remedeião; emendando o modo do
governo secular-que até agora tem bavido neste E tadoJ e
provendo de pessoas ecc1esiasticas que tenhão as partes re­
qüisitas de temor de Duos e letras para acudir a tão emba­
raçadas e desencaminhadas conscieucias, como são as de
todos os que nestas partes vivem, porque posto que nesta
cidatle l};lja Religiosos, são pela maior parte moço e sem as

39
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letras pa ra isso necessarias, por não terem ainda estudos
nestes seus ConverJtos, e s50 faceis de accommodar aos mes­
mos erros do povo sobre o tomar e vender Indios; e nâÇ>
estranhando isso aos Seculares, para melhor viverem com
elles, confessando-os e absolvendo-os, assim na vida, como
na morte, que he a principal causa de os bomens viverem
tão cegos como vivem e terem algnma apparencia de des­
culpa; porque se ha algum douto e timorato, que queira
desfazer os ditos erros, como ha poucos dias succedeu ao
Reverendo Padre Antonio Vieira) na sua chegada, alguns Re­
ligiosos são os primeiros que a encont~ão e se poem ela
parte do povo, como nesta occasião se pozer50 ; o qual povo
os seguem e crêem antes a elles, por lhes ensinarem dou­
trina mais conforme aos seus interesses; com o que os
erros elas conveniencias não tem nenhuma emenda, e os
ditos Religiosos são os que hão de dar a Deos maior conta
disto; porque se se conformcírão na verdade da doutrina e
não achárão os leigos quem os absolvesse em buma parte)
quando se lhes nega a absolvição em ouLra) elles conhecerão
o estado de condemnação em que vi·vem, e se emendarão; e
d'aqui se não scguirião Lan tos inconvenientes; motivo por flue
jú o Reverendo Padre Commissario de Santo- Antonio, Frei
Christovão de Lisboa, que morreu Bispo eleito de Angola,
tirou já em outro tempo das aldêas a alguns Religiosos da
sua ordem; e C{uerendo este anno o Padre Antonio \ ieira,
Superior ela Companhia de Jesus, por serem poucos seus
companheiros e haver de levar comsigo tres ao sertão, que
3S aldêas que os Padres visitavão e doutrinavão se repar­
tissem pelos Religiosos das outras ordens, eu por julgar
assim em minha consciencia fui de voto que menos incon­
veniente era serem as aldêas menos vezes visitadas, que se:­
rem visitadas de outros Religiosos, que preci amente que­
rião as olIertas das missas e mais Sacramentos, como os
P.arochos ; pensão muito penosa e desabrida aos lndios, por
serem muito pobres e despojados de tudo; o que não expe­
rimentão com os Padres da Companhia, senão que doutri­
não aos Indios e os assistem por suas aldêas, os curão em
suas enf~rmidades e lhes administrão os Sacramentos, sem
mais o1Ierta nem interesse algum, que he lmma das causas
por que os Indios .os buscão e querem mais que a nenhuns
outros Religiosos.

u Por esta e:\periencia, e pelo mais 'lue tenho visto, e sa~
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bido dos dito~ Padres da Companhia, assim dos primeiros
que estiverão neste Estado, como muito particularmente
dos que ultimamente vierão mandados por Sua iVIagestade ;
na presença divina} queme ha dejulgarJ digo e declaro, que
até ao presente só nos ditos Padres da Companhia reconheç,o
as partes nccessarias, por ser este o seu Instituto, para a
reducção e conversão deste Estado, o qual verdadeiramente
todo ha de mister ser reduzido e convertido, por que todos
assim Portuguezes J como Jndios, assim christãos, como
Gentios, vivião até agora como em gentilidade, Eu confesso
publicamente de mim, que todas as esperanças que tenho
hoje da minha salvação são nascidas das doutrinas dos
flitos Padres d:J Campanhia ; e dou graças a 'Deos por me
conservar a vida até ao tempo em que viessem a esta terra,
porque elles me alumiárão da cegueira em que vivi;),
como os mais, e por seu conselho desfiz o testamento que
já tinha feito, e dei liherdade por huma escriptura publica a
todos os Indios que tinha por escravos, que erão muitos,
perdoanuo-me elles o serviço que me LinMo feito, com que
confio em Deos que me ha de salvar, e assim espero que
succederá a outras muitas almas, principalmenJe a todos os
Indios, que são os mais desamparados; porque depois que
os ditos Padres vierão e andão pelas aldêas, ainua que pejas
causas acima ditas, nfio tem feito tanto fruto como po­
derião} se a elles e aos Indios lhes não pozessem os que go­
vernão tantos impedimentos; e sem cluvida he muito o que
já tem obrado, por serem praticas na lingua e a estudarem
de [lrofisSão os que a não sabem, e na doutrina dos Indios,
não só os dias inteiros, mas tambem (como me consta) as
horas da noite gastão ajuntando a esta continuação e zelo
outras industrias particulares que tem para affeiçoar os Iu­
dias ás cousas da nossa Santa Lei, ainda aqueDas que de
si são repugnal!tes, como he o deixarem as muitas mulheres
com que os Inclios Principaes são casados, ao que os ditos
P:ldres tem reduzido a muitos; e já em todas as aldêas tem
alguns Iudios e Indias tambem instruidos, que na sua
ausencia servem de mestres e mestras aos demais, de ma­
neira que se póc1e affirmar sem nenhum encareeimento,
e assim o certifico, que em cada huma das visitas que os
Padres fizerão ás aldêas dos Indios, ainda que não fosse
mais que de oito até quinze dias, obrárão mais em seu bem
espiri t.ual, elo. que todos os outros Religiosos que tem vindo
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fi este Estado depois que elle se conquistou; porque em
toflo este espaço de annos não houve hum que soubesse
o Padre Nosso e a Ave Maria, salvo na língua portugneza,
crue é o mesmo que e rôra em grego, pela não saherem,
nem entenderem, como Lambem os mysterios de nos a
Santa Fé, como 11e necessario, que b(lje os sabem os que
tem assistido á doutrina dos Padres, e não houvera ne­
nhum que os nUa soube~se' se todos assistissem á Santa
Doutrina.

~( Assim que em summa, enbor, falia com Vossa Mage tade,
Manoel 'feixei,ra, com perto de 70 annos de idade, esporando
cada hora a .morle, e desencarregando como pa tor destas
tão maL governadas ovelhas sua consciencia sobre a de
Vossa M:lgestade, e da dos em ministros, e digo que o E'­
tado do P:lrá e do Maranhão tem bum só remedia, que con­
siste em duas cousas: a primeira, que os Governadores ou
Capitães-móres não tenhão jurisdicçãonosIndios das aldêas,
salvo no que fôr p~eciso e directamente elo serviço de Sua
Magestade e em occasião de gnerra.

« A segunda, que as ditas alMas e cncommendem aos
Padres da Companhia, como se faz no Brazil, porqne só desta
maneira se conservarão os poucos Indios que ha, e com elles
se trarão outros muitos do sertão, e hl1ns e outros servirão
:1 Hepublica como no mesmo Brazil" e os pobres terão re­
media, e cessarão os cativeiros injustos c todas as outras
crueldade e tyranniás, que por estarem os Indios sujeitos
fi pessoas de pouca consciencia se execut:írão neUes, c tira­
do este peccado, que he o original e capitaL Jestas cOI)qui ­
tas, todos os mais se rcmediarião facilmente.

(C Isto he o quecntendo, e assimad\'irto e declaro pela hora
em que estou e pela fidelidade que devo a Deos e a men
Hei, e por descargo da minha consciencia, a qual por nUo tOI'
feito antes esta advertencia e protestação, sinto nesta hora
muito encarregada, e assim peço ao Padre meu confessor,
que mandando fazer dous ti'aslados authenticos deste papel,
ri faça remetter logo ao Reino por via que possa chegar ás
reaes mãos de Sua ~lagesta(le, ou quando menos ás dos mi­
nistros do Conselho Ultramar.jno, para que provejão como
eonvém no remedio desta minha Igreja, e acudão á perdição
(le tantas almas. E para que tudo que tenho dito faça fé, o
juro pelo juramento de minhas ordens. Belém do Grão-Paril~
S de .I(\neiro dr, 1654. -Manoel T('i.'reim.»
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Até aqui a certidão que :)01' descargo de ~Ll:J. consciencia
fez este dito,'o e já desenganado Sacerdote, ao mesmo
tempo que fechando-se o~ do corpo, se abrem os olhos da
alma, para que se veja quão differente er:1 o conceito que
hum anHO antes fazia do.s Padres da Companhia ao que
agora faz ii luz daquella candêa, que fn yer as cousas mais
pelo que n:l realidade s50, tio que o munuo e seus inte­
re ses as representão. Figuras de perspectira, a quem as
sombra aVl1ltão os objectos, que as luzes, a não serem
furtadas, diininuem por ser tudo mero engano da vista, o
ail'ectado fingimento do pincel. Mas porque ao tempo de
estarmos com estas Memorias entre m~los chega a lei novis-
ima das liberdades, publicada nest:l. cidade aos 28 de Junho

de 1757, vespera do Divino EspiritQ Santo, pela qual clamava
o bom clerigo a 'll:l. Magestade; seja-me licito fazer JJUma
breve digressão, reilectindo sobre a mesma maleria da cer­
tidão, que estando mais de hum seculo seplllLada nos ·eSCrLl­
tinias uo esquecimento, veio agora o projeclo daquelle zeloso
pastor apor-se em praxe, estabelecendo-se o mesmo que então
insinuava desinteressado; e porque nossos escri ptos po­
tierão algum dia de pertar nos vindouros a curio idade de
saberem os motivos de huma tão catholica e justíssima de­
terminação, saiba o mundo e aibão o vindour03 que a
innata clemencia deSua Magestade Fidelissima o r. D. José J,
por obviar de huma só vez tantos litigios de liberdades e
cativeiros, foi o unico que com a espada da sua inflexivel
inteireza cortou por buma ,ez esle nó ganHo, a que não
pôde chegar a piedade de seu gloriosis imo e sempre gran­
de pai, não porque a este lbe faltasse poder e religião, mas
sim porque para seu Augu tissimo Filho estava guardada esta,
no meu limitado juizo, a maior de suas gloriosas e memo­
raveis acções, tendo a seu lado hum ministro tão circums­
pecto e activo como o Excellentissimo Secretario de Estado
Sebastião José de Carvalho- e Mello, que foi o que promoveQ
esta tão piedosa mercê, digna sem duvida de bum ~ronarcba

Portuguez, ideando tambem o meios para que a elifficul­
dades se vencessem quenão houve se contradicção na publi­
cação de uma lei tão justa e necessaria, assim ao bem elos
Jndios, que nella interessavão não menos que a sua liber­
dade, sem a menor disputa, como aos moradores deste
Estado, que pela mesma causa sabirão do intrincado lab)'­
rintho em qnccsta":io embaniçallas, comnãopefIlleno perigo
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de su:Js almas, as consciencias de muitos, sendo esta talvez
a c:Jusa elo atr3zo de suas fazendas, ruina de suas casas,
e decad'encia da antiga opolencia de suas famili~s por
ser de ordinario certo, mcde )Jartc~, male dilabunllw.

O herdeiro que está possuindo a heranca que seu pai lhe
deixou, vendo-se cada vez mais pobre e os bens diminutos,
attribue á propria e má fortuna o que só foi peccado e
crime da ambição, e má consciencia do primeiro possuidor,
que a torto e a direito, por ajuntar cabedal, abandonou to­
talmente a virluue da ju lip, que manda tIar o seu a
seu dono, e quem assim o faz como catho1ico, 011 (lca sem
nada, ou se ha de contentar com muito ponco qne lhe fica, o
que seria o mesmo que derribar a fabricada instituição da sua
herança, sendo depois aos filhos indispéilsavel o herdarem
com a fazenda as restituições tIas cl'ivid'a'; vivendo de Jrdi­
nario em má consciencia, quando as não pagão, por latirem
com freql1encia os remorsos, e por n·50 ser muitas vezes a
posse da sua fó tão boa e sincera, qlle lhes tire interiormente
as duvidas, quando se ponhão a fazer boas. cOlltas com a
sua alma.

Eu não duvido, que a muitos morad'ores <10 Maranhão e,
Pará assistia até agora :l possessão de boa fé, sobre o cati­
veiro dos IncUos ascendentes e descendentes que possuião,
mas quem sabe se o sangue destes miseraveis esteve até
agora clamando como os de Israel no Egypto pela· sua devida
e justissima liberdade, 'até que a misericol'dia do. Altisssimo
ouvindo seus clamores, mettendo o sceptro na mno do Fide­
lissimo Monarcha, como na de l\1oysés a vara, em hum só dia
e entre as marg'ens de huma só lei deixou suhmergido os
cativeiros do corpo nos escravos, e os cativeiros da. alma
nos senhores, tirando de huma vez a tantas duvidas, e fe­
chando as portas a tantas injustiças, e ainda entre a justiça
de muitos dando o mais seguro á alma em materia ele hmto
peso.

Na minha sagrada religião, sei eu, que para evitar os es­
crupulos, que nesta intrincada materia se ventilavão muito
antes, mandárão os Superiores levantar hum tribunal dos
maiores mestres e tbeologos qu'e então tinha a Vice-Provin­
cia,'para nel1e se decidirem as duvidas na causa destes ca­
tiveiros, que como tinbão sido deixas de legados seculares,
possuidos por herança de muito antigas successões, poderia
haver difficuldades, que fizessem precisa declaração da liber--
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elade de muitos, como succedeu, porrrue duvidando-se de
seus cati,'eiJ'os, foi necessario conforme o direito declara­
los livres, como de facto se usou com muitos, ue que se fez
declaração nos inventarias d0s Collegios; mas quem m~ po­
derá assegurar, sendo certa) como se eleve presumir, a certi­
dã!) acima, que alguns dos que se ach:lVão ainda lia cati­
veiro por constar que sempre farão lidos por escravos, se­
jão oriundos do primeiro tronco, que a mesma certidão sup­
põe suo injustamente cativo, e que talvez o decurso de
muitos annos jil passallos fez confundir as condições, e passar
por escravos os que fJ:l re::l1idade erão livres?

'eja como fôr, eu sempre estou .firme, que esta lei foi jus­
tissima, easua publicaç,ão huma das maiores glorias do nosso
Monarcba que a assignou, elo seu ministro de Estado, que a
pr011l0VCll, e elo Capitão-General e Governador do Estado,
que a paz em eXeCllç~lQ, o IlIllstrissinlG Francisco Xavier de
Menuonp Fnrtado, estabelecendo-a com tão ajustadas medi­
tlas e prudentes reHexões, que sahirão muito conformes ás
disposições que seu incansavel zelo distribuio sem a menor
dispnta, sem o mais leve motim; como já no seculo antece­
dente tinha acontecido por semelbante c.:ll1sa, e ail1da não ha
mUltas annos no tempo do Capitão-General José da Serra (se
he certo o que a pessoa fidedigna, que m'o disse, affirmou o
seu Secretario) veio instrucção para se' pôr em prne a mes­
ma lei, qlle não teve por então effeito pelas difficuldades e
embaraços, que' cm materia WQ melindrosa ~ntre aquelles
moradores precisamenta encontrou a execução, vencidas
::tgoril todas pela particular conducla do actual Governador
Mendonça.

Tem 111lJ digão os apaixonados ou prejudicados na materia,
que fi paixão ou afl'ecLada lisonja me moveu a penna para os
elogios deste maior protector da liberdade dos Indios; pois
o faço a tempo que está repetinüo pesaclissimas execuç,ües
nas fazendas e bens da minha religião, com enorme paixão,
sem dar mais motivo que o rnfJnda-l0 elle, ao que r1evemos
slll!por por ordens expres as flue teria de seu Soherano, em
cuja execução be o mais inteiro e rigoroso ministro que via

. este Estado, porque a verdade, além de ser:alma da historia,
]Ie bem se diga dQs~varões benemeritos; qual (nesta materia
falIa) foi desapaixonadissimo este inDexivel Governador para
com os Indios, que a elIe se deve a execução de huma obra
tanto do agrado de Deos e bem das almas, com tanta pa~ e
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ral, se se soub0rem aproveitar dos meios quo para o eu
augmento lhes estabeleceu nos escravos legitimos de Angoln
e Guiné, que são só o fJue corp 'maior segurança das con­
sciencias lhes poderão augmentar os cabedaes, comprando­
o por preços moderados, como palpavelmente se e tá ex­
perimentalldo no Drnil, Content.e-se pois este Fidalgo com
o retrato que na Cnmnra do Pad lhe levantou o ngraeleci­
mentopolitico (lesensSenadore ,mns seja pOI'este erviço da
promulgação ela lei novíssima ela liberdarle dos Indios, por
não achar se~lll1c1o que o iguale' visto que o Excellentissi­
mo Ministro ele Estado, rple zelosamente o promoveu, lhe não

. faltnrá lngar qtie occupar no Capital ia das maiores honras; e
:10 Firlelissimo Hei, a firmou estatua de hronze no Templo
da Famn, para que se não visse privada a America Portugue­
za de huma gloria com que tanto brilhava na Castelhana a
piedade cntbolica ele seus Augustis imos Soberanos, fazendo
((eralmente livres aos mesmos de quem possuião as terras,
('om aperela de cujo dominio não era justo perdes em tam­
bem as JilJerdades aquelles rniseraveis nacionaes.

E para que aos illustres moradores do P:Jrê.l e Maranhão
não pareça sou totalmente apposto aos seus interesse.,
saibão, que pelos muitos annos em que recebi neste Estado
os seus favores, de ejo, e com elTIc.acin, se utilisem do ser­
viço dos ditos Indios, sem o qual he mnito difflcultoso pas­
sar nestas terras, cortadas universalmente de rio , a que só
ajmlão mais os braços dos Americanos que os do~ Africanos,
porém ~eja tudo por meio de Indios no estado de livres.

,Aeuda-se com clles ás nece sidades de tantas pobres e
honradas fnmili3s, recorrendo as Camaras :ao piedoso
tribunal de seu Clementi. simo Soberano, que assim como
acudia ao desamparo dos Indios com a lei novissima
àas liberdades, em que den por livres a todos os descenden­
tes de las nações da ;\merica, que até agora gemião àe­
baixo de seu falso ou verdadeiro cativeiro, assim tambem
soccorrerá ás necessidades (que confesso s50 urgentissimas)
de seus fieis vassaUos e Portuguezes deste E.stado, cojos
gloriosos ascendentes á custa de seu sangue sustentátão
firmes o dominio a seu legitimo Rei, lançando fóra de suas
terras aFrancezes e Hollandezes, sem mais ajuda dé fóra que
a de seus esforçados braços e invenciveis espadas; o que
posto será muito justo conceda Sua Magestade a repartição
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dos Jndios :l estes benemeritos moradores já privados de
seus antigos escravos (que muitos os possuião em boa fé)
que be o que só podia socegar suas consciencias, servindo­
se os moradores delles pelos seus justos salarios, como se
usa nos dominio de alguns Principes Ja Europa, sem que
por isso a obrigação de servirem os prive de alguma sorte
de suas íngenuas liberdades, visto que nos Jndios a total in­
c1ependencia de servirem os poderá fazer insolentes por ocio­
sos com grande prejuizo do Estado.

Perdoem-me os leitores adigressão, a que o zelo, mais que
a paixão, me conduzia) e passemos já a ver em que se OCCU­
pão· os nossos primeiros fondadores.
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CAPITULO II.

PROSEGUEM-SE os TRABALHOS DOS NOSSOS PADRES NA SUA

PRI~nTIVA FUNDAÇÃO NA CIDADE DO PARÁ.

Livres os nossos Padres ela antecedente e penosa perse­
guição, melhor inclinados e socegados já os animas dos
desalIcctos, depois que a grande caridade dos Reverendis­
simos Mercenarios, com carinhoso trato tinha tido cuidado
dos remedias, e vião já convalescidos com tanta brevidade
os seus doentes; lavrárão estes a dureza dos corações dos
poucos apaixonados, que ainda havia, com o diamante da
propria paciencia, com a humildade, e com o iflcansavel
zelo, com que a todos acuclião na sua pobre casa e oratorio,
como se fosse hum sufílciente Collegio de sugeitos para o la­
borioso exercicio dos nossos mioisterios, porque os dous
Yali~o por muitos, e não obstando o serem poucos no nu­
mero, erão muitos nas forças com que a peito descoberto
se offereclão aos trabalhos.

O Padre Fragoso, acudindo ás obrigações do confissiona­
rio c doutrina dos Inclios escravos dos Portuguezes, a quem
tambem não faltava com a explicação dos mysterios de nossa
Santa Fé; e o Padre Souto-Maior no pulpito, em que era
singular, e na classe de latim e 1'ethorica, e esta particu­
larmente, além dos filhos dos Portuguezes, pelo dictar aos
Religiosos Mercenarios, seus insignes bemfeitores, servin­
do-os entre obrigado e agradecido com este pequeno obse­
quio do seu prestimo; dando o que tinha) posto que não
fosse ouro ou prata, que não tinha, e com que se não pa­
gavão obrigações tão finas, que só admittião por paga estes
e semelhantes tributos de sua engenhosa, sobre agradecida
caridade, que quando esta he sabia, corre por conta do en­
genho os desempenhos.

Raros Orão já os que na cidade morrião sem Padre da
Companhia á cabeceira; não havião adias publicos porque~

aos maiores atalhava a industria, aos menores acudia ores":
peito e diligencia dos Padres.
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Os pl~eS(lS erão visitados a miudo, e soccorridos com fre­
quencia com as esmolas que tiravão.

Os doentes da Mi ericorelia, ainda que er50 poucos, so­
bravão os ela cidade, e a huns e outros consolavão os novos.
operarias, que para que o tempo lhes não sobejasse em casa,
levavão o resto do dia, e grande parte da noite na lição dos
Jivros para acudirem aos parer,eres e embaraços da alma} por
serem muito raras naquelle tempo as letras em buma
terra, tanto no seu principio, que parecia não ter ainda
sabido das primeiras mantilhas da sua infancia.

Erão de orclinario consultados nos negocias de maior peso,
e em l1uma palavra era tanto o trabalho e continua a lida
dos dous Padres, que seria preciso ceder a tão continuado
pe o, mais por falta de braços que de forças de espirita,
por serem estas muito avantajadas em tão apostolicos va­
rões, com pasmo e Hssumbro d03 mesmos moradores, tão
agradecidos já aos espiritnaes favores que recebião da sua
ardente caridade, que parece os querião meLter nos cora­
ções ; e ainda que se lues multiplicassem com os muitos
rogos as fadigas, erão em todos indispensaveis semelbantes
supplicas, sem as quaes não podião passar, como remedia
de suas ordinarias desconsolações, que a alegria flue nadava
naquel1es dous fervorosos corações desfazia logo deixando-os
de todo satisfeitos.

Era o confissionario entre os mais ministerios da nos a
Companbia, o que por então fazia mais avultados os lanços
na pesca dos muitos e grandes peixes que bu cavão no
mar alto da confissão, para ajustar as vidas e socegar as
consciencias; porque a grande energia elo Padre Santo-Maior
se não descuidava de os ir pouco a pouco mettendo com
suavidade e sem ruido nas redes, sendo muito raros os que
ao puxa-las para a terra lhes escapavão pela malha; e
porque o grande numero f:JZia precisa a ajuda elos compa­
nheiros, para que as redes se não rompe" em, pedirão a
(lUem os ajuc1<lsse, e recorrerão ao gr:mde Padre Antonio
Vieira, que já então era chegauo ao ~Jaranhão com huma
glóriosa llissão de Portuga I-

Corno solicito Superior, que era de toda ena, e alegrou
com os augmentoscspirituaes ela nOV<l fill1rlação, e que o,ta
so Lives'e estab lecil10 á custa eTa muita paciencia e humil­
dade dos subclitos; c porquo a sua ida para o Pari não po­
dia SOl' tãü uJ'efe pelo' mnito rJllC tinha qno estabelecer no
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1\1aranhão, avisou logo aos Padres Manoel de Souza e Ma­
theus Delgado, para que se preparassem e partissem promp­
tos para o Pará a ajudar a seus Irmãos, visto que com se­
melhantes intentos o tinhão acompanhado tão fervorosamente
para a Missão.

Emquanto elles não partem e chegão] vejamos o que
vai obrando o infatigavel animo do nosso grande Padre
Souto-Maior na consideração ue esperar por novos hos­
pedes.

Erão as casas que por então habilavão os nossos opera­
rias de tão limitado recinto, e de tão poucos commodos,
que sobejundo para os dous, para os mais se fazia precisa
maior extensão; e ainda que no mesmo lugar se pode se
alargar mais o edificio, era porém a terra tão humida, por
ser baixa e ala~ada, que não podia deixar para o futuro de
fazer pouco saClía a vivenda.

Era preciso ao Padre Souto-Maior buscar sitio em que se
fizesse mais commoda e agradavel a habitnção do novo Col­
legio, e onde se podesse gozar das conveniencias precisas
ao maneio deUe.

Achava-se n'uma ponta de terra, que sahia mais ao mar,
e estava na parte da cidade junto ao Forte do Santo Christo,
em terra alta, de boa vista, de accommodado porto, e o mais
lavado dos ares, e de melhor commodidade daquelle dis­
tricto.

Erão aquelles chãos de Gaspar Cardoso e de sua mulhel"
Joanna de Mello, com extensão sufficiente para a nova fa­
brica.

Commetteu a venda o Padre aos senbores dos chãos] que
com facilidade vierão no ajuste, não podendo deixar de con­
correr para huma obra tão pia, e em que todos interessa­
vão, certos já das conveniencias que a companhia de tão
bons operarias lhes promettião] e a experil;ncia lhes tinha
afiançado com os passados frutos da sua granÇle earidade.

A' compra do sitio se seguirão logo os embara~os pela
vizinhança do Forte da cidade, sendo paI' isso necessario
tirar primeiro licença do Governador do Estado, da Camara,
e depois de El-RQi, que todas felizmente se ;1lcançúrâo,
ainda que depois de passados alguns annos; o Governador
e ministros reaes, querendo molestar os Padres, dor50 huma
conta a Sua Magestacle, representando-Ih os inconvenientes
do Collegio para a defesa do Forte.



- 317-

Chegon esta conta 5s mãos da Serenissima Senhora D. Ca­
tharina, Rainha que tinha sido da Grãa-Bretanha, e que
governava então o Reino na ausencia do Augustissimo Se­
nhor D. Pedro II, de saudosa memoria, partido já para a
campanha; e com :mimo verdadeiramente catbolico, e com
superior fé ao que lbe propunbão os ministros da conta, fun­
Jados no mal que o Collegio fazia ao Forte, respondeu LJue
mais flava ella a defesa da cidade no Forte do CoUegio dos
soldados da Companhia de Jesus, e em suas orações, que
em seu proprio Forte e artilharia.

E na verdade fallando ao humano, vencida a Fortaleza e
Fort.e da Barra, que julgo summamente dillicultoso, estando
as ditas forças em sua devida e vigilante segurança, de panca
servirá o Forte lia Santo Christo, e das Mercês, mais que
para espantar o inimigo; pois a melhor defesa desta cidade,
pelo dito de homens praticas na milicia, toda está nas em­
boscadas, que of[erece a commodidade do terreno, de que
se não poderá livrar o invasor, vendo-se em breve tempo re­
duzido ú desesperação, -e como encurralado dentro do re­
cinto da cidade; porque a querer alargar·-se, de cada páo
do mato lhe sahirá huma boca ele fogo; pelas margens elos
rios lhe brotarão innumeraveis setas, vendo-se brevemente
precisado a recolher-se com i11ais pressa elo que sahio. e
Ct)!ll as mãos na cabeça, por llJ8 não servirem para outra
cousa, não sendo, como não póde ser, a contenda em cam­
panha rasa, pela não haver no paiz, que todo se meneia
por mar e braç.os de muitos e embaraçados rios.

Vencidas já as difficuldades .. e formado o designio do novo
Collegio pelas medidas que o tempo futuro fosse offerecen­
do para commodidade dos Religiosos; mandou o Padre
Souto-Maior abrir logo os alicerces á obra, lançando-se a
primeira pedra no corredor que corre de leste a oeste, eom
assi teneia elo Capitão-mór, Governador, ela Cam::!ra, e mais
nobreza da Cidade, que quizerão fazer mais plausivel o acto,
a que touos acudião, senão com as m:'ios, com os desejos e
corações; cerLos nas conveniencias que a nossa fundação
promettia com os profic.uos ministerios de seus religiosos
fundadores; pois o prégar-lhes, confessa-los, ensinar-lhes,
e tlollLrinar-lhes os filhos, não erão partidos para despre­
zar, cm tempo qlle tendo tão bons engenhos os descenden­
te dos Portuguezes, anday;1o por falta de cultma nilO
menos rudes, que fallo' Ü -, letras, por apcn:r sabcrcm
cnUo :lS do A, H, r..
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E como delineada a obra era preciso haver operal'ios que
trabalhassem nella com apre sa que anecessidade e actividade
do Padre pedia, entrou na diligencia de pedir a aldêa que
Sua i\lagestade lhes assiguava nas fundações do Maranhão,
Pará e Gurupá, cuja cópia de concessão real se acha já ex­
pendida nesta Historia. Apresentou o Alvará ao Capitão-mór,
Governador e Camaristas, que promptamente lhe pozerão o
-clJmpra-se-, como Sua i\Iagestade mandava, assignando­
lhe para o serviço do Collegio a aldêa de i\Iortigura C), que
depois se permulou pela de Gonçary, sobre o rio Amazo­
nas; mas como as distancias fossem grandes, e se não
podesse com tanta faciJicl ade acudir ao serviço dos Padres,
fizerão estes ces ão da dita alclêa nas mãos do Governador
e Capilão-General Arthur de Sá e l\Jenezes, eom a condição
de lhes conceder licenç,a para descerem outra á sua custa
em sitio mais perto da cidade, o que foi facil conceder pela
conveniencia dos moradores, por lhes ficar mais esta aldêa
de Gonçary da sua repartição.

Do rio Jary descêrão os nossos Padres a que boje se acha
no Curuçá ("), com não pequeno trabalho e gastos do ColJegio,
obrigando-se os 1ndios a servirem tão sómente aos Padres,
pagando-lhes o seu serviço, dando-lhes terras e o mais
preciso para as suas lavouras, como fizerão e se tem até ao
presente conservado, com mutua sati fação de huns e outros,
pelo bom trato e assislencia que recebem, embora assistão
com o seu trabalho éom promptirlão e alegria.

Neste tempo já o nossos Pad res tinhão m i\lamayacú
alguns poucos 1ndios com que lavravâo alguma roça p:Jra
sustento dos lieJigio os, aos quaes depoi se ajuntárão al­
guns poucos Turynambás e Goyapires, que tinha descido do
rio Tocantins oPadre Francisco Velloso. e r[uizerão volunta­
riamente servir aos Padres, precedendo primeiro licença do
Governador, que approvou a rcsolllção; tendo recebido pri­
meiro para o serviço de Bl-Rei passante de mil almas, com
que gloriosamente se recolhia aqnelle insigne operaria,
fundando na Bahia do Sol a aldêa que depois se chamou
(los Tupynambás ('''), e hoje se chama do Anil em razão da
fabrica que ali se formou sem elIeito; ou com o nome de
C~lbú, que he o mais trivial e conhecido dos moradores. Estes

(') Yilla do Conde.
(oo) Ollll"OI'a Vi lia-Nova lrEl-Rci.
("') Yi lia dr Collal'cs.
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poucos casaes) que tinbão vindo com aqueHe gr:lllde de ci­
mento, e ido, pelo assim o pedirem os Indios ao Padre
Velloso, para a nossa Fazenda de lIIamayacú, farão depois
malsinados pelos invejosos para que se nos tirassem, olban­
do mais para os poucos com que ficámos que para a grande
multidtio que tinhão ás suas ordens, devida á acthidade e
zelo daquelle bom Padre, sendo huma das maiores aldêas
qne tinha Sua Magestade, ao principio no sitio que foi de
José Bento, que depois passou a titulo de venda aos Reli­
giosos das Mercê, chamando-se a aldêa do Espirita Santo,
onde havia duas Igrejas, como me affirmárão homens anti­
gos} e por causa de uma grande mortandade epidemica do
contagioso mal de bexigas se passou para a costa no lugar
que dissemos de Cábú, onde fui algum tempo Missionaria.
Porém o Sereníssimo Sr. D. Pedro, de saudosa memoria,
mandou no anno de '1685, que os Padres os consenassem
sem eontrover i::l} e os Governadores não bulissem com eHes.

Depois de muitos annos, no de 1729, quiz o Governador
e Ca pitão General Alexandre de Souza tira-los, como tirou}
ponuo-os no Guamá; porém, ou o e crupulo ou receio de
contravir ás ordens reaes os fez logo restituir ao mesmo
lugar le Mamayacú} junto da villa da Vigia, onde ao pre­
sente se achão soccorrendo com seu erviço ao r.ollegio que}
po to que pago, sempre o julgo digno do nosso agradeci­
mento a tào bons e cuidado os Indios.

Dou esta noticia, pelas que tenho diante dos olhos destes
principias, para que os vindouros saibão O titulo com que
nos serviamos de tão precio os obreiros; mas porque ao
tempo que fui Mi sionario de Cábú o fui tambem da aldêa
de T::Ibapará, que por f::lHa de terras em que lavrassem os
Jndios, no lugar antigo} a mudei para quasi sobre a costa
huma legua por terra distante do antigo sitio, onde fiz
Igreja e casas novas, com con entimento do Governador e
Capitão General João de Abreu Castello-Branco, que a deu
a requerimento dos mesmos Indios, estando no sitio de
Matbias Caetano, onde se achava convalescendo, não muito
distante de Tabapará (que sem preceder e ta licença a não
quiz mudar) ; e porque não quero fique sepultada a verdade
com o tempo, digo ser tão falso o de que me arguirão os
moradores da Vigia) que eu mudára a dita alclêa sem licença
do Governador, contra as ordens de Sua Magestade, como
he verdadeiro que a dita aldêa he do serviço privativo dos
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pobres, e mais que todos necessitados moradores da mesm:l
villa, pela descerem á custa da sua fazenda do interior do
sertão, para se servirem delles por repartição nas suas ne­
cessidades, como fizerão sempre, até que o Governador e
Capitão General Mendonça absoluta e potencialmente os
m<Jndou ajuntar com os Indios de Cábú, aldOa do serviço
re:11, destinada para a arrecadação dos dizimas; o que não
poderá deixa r de redundar em grave prej uizo dos misera­
veis moradores.

E se disserem que quando fui ~li sionario lhes não dava
os Indios que me pedião, não era por faHa de vontade, mas
pela penuria dos ditos Indios, e ter jú dado os poucos que
havia para as obras da Igreja da milagrosa Imagem da
"\ irgem Senhora de Nazareth, por concordata que com seus
freguezes fez o Reverendo e zeloso Viga rio, de cederem
denes os moradores emquanto durasse a obra, que hoje se
acha muito adiantada e grandiosa, tudo devido á religião e
cordial devoção destes fenrorosos Vigilenses, cujo direito ao
serviço dos Indios de Tabapa rá quiz perpetuar nesta his­
toria, que em todo o tempo poderá recorrer á real piedade
de seu Hei em ordem á antiga utilidade da sua repartição.

Perdoem-me os leitores, por breve, a digressão a que não
pude faltar neste lugar, levado da propensão de aclarar a
verdade úquelles tão necessitados como pobres moradores.

Já o nosso Padré Souto-Maior com a assistencia dos ln­
dias de Mortigura tinha obreiros para adiantar em pOUCOf'
dias ::l obra, e com tanto excesso, que a metade do corredor
principiado se acbava até ás vigas de pedra e cal, e dahi
para cima se foi continuando de boa taipa de pilão, até ficar
por ultimo concluida toda aqueUa parte correspondente entre
as penurias do tempo e cabedaes ; com os quaes concorreu
por então a liberalidade e amor de 1\lanoel David Souto­
l\Iaior, irmão carnal do nosso fervoroso fundador, como tam­
bem a assistencia de Paulo l\Ia"rtins Garro, grandes bemfei­
tores, e moradores ambos os mais abastados daqueHa ci­
dade, não sendo necessarios muitos rogos para a multiplici­
dade das esmolas; porque ao primeiro, as leis do sangue, e
a bum e outro as da religião e piedade portugueza abrião
as bolças para repartir pelos operarias o jornal.

Mas porque ao Padre faltava Igreja para exercer neHa o
unico fim a que aspirava o seu fervor, mandou brevemente
levantar buma ele taipa de vara, que he mais facil, pelas me-
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didas a que o conduzia o seu zelo, que era preciso moderar
mais por falta de po ses que porque lhe faltasse animo para
emprehender maiores obras. Não tinha mais que hum altar
onde se collocotl hum formoso quadro do glorioso Apostolo
elo Oriente S. Francisco Xavier, que por isso ficou sendo
sempre oDrago da nossa Igreja naquella cidade. Tal era então
a pobreza daquelles tempos, qlle se não podia alargar a mais
o ornato ela nova Igreja, que pelo dec.urso dos annos veio a
Ser hum dos mais magnifLcos Templos, e dos mais ricos e
bem paramenLados de todo o E tado, porque cresL.endo com
o commercio das droga::; do sertão a opulencia, se farão
augmentamlo no Culto Divino as riquezas, como as mais
hem empregauas do mundo.

A portaria da no\';~ vivenda. era hum Pílleo cercado de
páos a pique tullo á ligeira., o11(le pegava huma e'cada pela
qual se subia para o coITeuor: e junto á me 'ma estava
üuma porta que entrara para a sacrj tia, que era tão limi­
tada como a IOTeja, na qual apenas havia hum caixão com
algLlnS poucos ornamentos, e hum Santo Cbris'to em cima.

Mas bre\'emente no principio logo <la Quaresma deste
;lL11l0 de 'lG53 a tirou desta penuda o Padre )lanoel de
Souza com o Padre ~latheus Delgado, emiado do .Iaranhão
pelo Padre uperior Antonio Vieira, como atrás toeámos,
com hum bom provimento de ornamentos e bem precisos,
e algumas peças para a Igreja, e outras para o serviç,o da
casa; e quando não trom:esscm outra cousa mais que a i
proprios, traziüo muito, porque para muito havião ele servir
em beneficio dos proximos que com tanto gosto buscarão.
Foi notavel a alegria com que os dous que chegárão farão
recebidos pelos dous que estavão, sendo mutuas as congra­
tulações , porque erão mutuas os fins ele seus apostolicos
intentos, e huns e os mesmos os interesses elaquellc novo,
a sim temporal como espiritual edificio.

Farão recebidos os novos hospedes nas primeiras casas
e antigo sitio, por não estar aind.a ele todo acabada a obra
elo corredor, por se ter primeiro acudido á pequena Igreja,
recebendo nellaS da caridade de eus bons Irmãos mimo no
trato, e edificação no exemplo, porque tudo respirava huma
asseiada pobreza e uma abLUldancia religiosa, pois não fal­
tando da. parte uos operarias o date, no que ·obravão, não
faltava tambem o dabitur 'I.'obis da parte do fieis no que
oIrel'ocião.

41
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Trazia o PalIre Manoel de Souza a incumbencia do cuid'à­
do e governo da casa, para Úcar muis de 'ellllJilraeallú o
Padre Souto-Alai01' no muito a que abrangia o seu zelo; e
assim tratou com a maior actividade de aperfeiç,oar o melhor
que pôde a nova bilbitação, para se mudarem, como se mu­
darão: para fazerem as lUllcçôes da Semana Santa do mesmo
anno de 1653, com grande gosto e alegria dos moradora da
cidade, pelos terem mais perto de si e mais promlltos para
o allivio, assim do corpo nos trabalhos, como ua alma nos
pulpitos e confissionarios. Mas como a obra, assim pela
pressa da factura, como e principalmente pela imper,icia dos
officiaes não estava seguramente trilvada pelos madeiramen­
tos que sustentavão a telha, de repente abatêrão as to­
'ouras, não podendo suster o peso da coberta, falt:lndo
pouco para que os Padres ficassem -debaixo della, porque
lhes defendia Deos as vidas para os futuros exercicios da
sua maior gloria.

Visto o perigo mando\l o Padre tirar a telha cujo peso
ameaçava ruina, e em seu lugar mandou cobrir com
palhas, ou pindóba da terra, a qoe os naturaes dão o nome
ele 'buçú: e assim este\ e os 16 annos seguintes até o de
1670.

Emquanto os nos os Padre, huns arrumão a nova
vivenda, eO outros descansão Llos trabalhos da viagem, re­
partindo entre si os- ameias para melhor acudirem ao bem
espiritual, a sim dos Indios, como dos Portug'uezes nos
ministerios ela Companhia; demos huma chegada ao Ma­
ranhão, que nos estão chamanLlo as saudosas memorias do
nosso grande Padre Antonio Vieira, cbegado proximamente
do Beino, com huma pequella mas gloriosa recruta do
Missionarias.

~~) I
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CAPITULO lIr.

CIlEG.\ AO ?lI:\n"~lT:\o n PADnE ANTONIO vmmA. COU nml

PEQUENO socconno DE i\IJSSTONATIroS. DA.-SE NOTICIA DO

QUE ·O.lm.\TIÃo DEPOTS DA SUA ESTANCTA NAQUELLA

CAPITAL.

-
Entra o anno de ~lG53, ornais glorioso da nossa Vice-Pro-

vincia, e com elle a sua maior felicidade na import.ante che­
galla do grande Padre Antonio "ieira, pelo augmento que
jLlst:.lmente espera no seu feliz governo, para todos suave,
:.linda que para elle lrabalhoso, pelos pesados enconlros em
que tOpO\1 a sua prudente e admiravel conducta. Governa­
V::l-se o E'tado, como dissemos, com a jurisllieção dividida
e indepellllente, por dons Cnpitães-l11óres; Bnlthazar de 'OUZ:l
Pereir:1, no Maranhão, e Ignacio do Rego Barreto, no Pará.

Logo que chegou o Padre Vieira, o veio vinitar o Capitão­
mór, mo tran lo no rosto a :1legria e nos parabens o gosto
da sua t03 vinela. Ao Capitão-mór seguirão ·os nobres e
principaes da cidade; por ser tão ;mtigo como o mesmo
mundo, o moverem-se os Céos conforme o impulso que
recebem do primeiro movel :J. que estão subordinados os
sellS Planetas.' Passadas as primeir:1s visitas, recebeu das
mãos do P;:ldre Francisco Velloso o governo, que lhe tinha
entregue no Tejo por causa da sua repentina demora já na
ultima hora da partida; recontlecenrlo-o todos por sen Supe­
rior, que er3 de toda a nossa Missão, ao qual o mesmo Padre
Vieira conferia logo o governo da casa de, 'ossa Senhora da
Luz, no M~ranh::io, assim como taml)em o tinha conferiLlo j[t
;la P~dre ~Ianoel de Souza o da casa cio Pará, para onde logo
o enviou com o Padre l\fatheLls Delgado, ([ne j;'l deixamos
naqllella cidade entrado no seu governo, cuidando nas obri­
gações elo cargo, e nas pcnÇes do affi cio , pelo ter as im
pedido o Padre Souto-Maior, que brevemente como SLlppU­
nh:t esperava a chegada ao Mal'3nhão do eu novo Superior
o Padre Antonio Vieim.; p:Jrj1 elle poder aendir com mais
clesemb3r:Jç,o wilformr 3S mrrlillas do sell spil'ito ÚS llluitas



- 32.4 -

almas, que não só na cidade mas princip:11mente nas aldêas
necessitavão, como de pão para a bo a, do espiritual pasto
da santa doutrina.

Dispostos assim os governos das duas c:Jsas, entrou logo
o Padre 'ieir:J a cuid:Jr com grande madureza nos meios
mais emcazes para a reforma daquellas Christ:mdades, ;)ssim ­
dos Portuguezes, como dos Iudios, por est;)r tuuo huma
mata brava e inculta, que necessitava de grandes braços e
maiores forÇ:Js pa'ra o cultiV'o; e sobre tudo de huma tal
prudenciana iotroducção dosmesmo~ meios, que só ti grande
comprehensão do dito Padre o podia executar com tão cabal
acerto, corno industri;).

Para prova do que, quero, como costumo, copiar a sua
carta ao Padre Provincial do Dr;)zil, porque com seu e tylo
se desenfastiem nossos leitores do que lev;)ll1os ; e ycj~o de
caminho;)s sabias providencias deste e.-perhnent;)rJo poli­
tico. Assim diz na de 22 de Maio de te mesmo :mno de 1053:

« Muito Reverendo Padre ProYÍnci;)1 etc.- Pac sados os tre ­
dias de hospedes, entendemos logo em começar 30 CJlle
viemos, e a primeira foi assen!;)r quotidianamente lmmíl Jiçfio
da lingua da terra, iodispensavel até nos dias s;:mtos, para
nos fazermos instrumentos haheis da conversão dos Intlios.

cc A esta lição ajuntamos (lu!ra de casos de conscicncia, duas
vezes na semana, e o primeiro caso flue se dispo tou foi, (Jue
obrig3ção tínhamos os confe sares {tcerca üo peccado como
habitual em que vivião todos estes com os cativeiros dos
Iudios, erlJe peja maior parte se presumem injustos?

(cnesolveu-se que aquem se nfloconfcssassedeste peccado
não tínhamos obrigaçãO de Jhes faUar nelle, ::lssim por nos
não poder constar de certo de tal penitente cm particlllar
cst;)1' em nü onsciencia, como por e presumir geralmente
ele todos, que o mover-Jhe escrnpulo cm scmelkllJte materia
seria sem ncnhnm fruto, que são os casos rm CJl:le os Dou­
tores não só escllsão, mas obrig11o os confessores a nâo
perguntar. Sobre esta resolução 3ssentúmos trcs cousas
muito ncccssarias <lO servico ele Deos, e ú nossa cooserv;lcão
nestas p;)rtes. Primeira, (IUO nas conversaçües com os sec,u­
lares, Dem por uma Dem outra parte faJlassemos em materia
(le Indios. Segunda, que nem ainda na confissão se fallasse
em tal material salvo quando a disposição do penüente fosse
tal, que se julgasse seria com fruto, prin~ipalmente na
morte. Terceir;), qne se na confissão 'por cscrnpulo, on fór;)
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rlella por conselho, algum nos perguntasse. a nbrigaçJo que
tinba, lh'a rleclarassemo~ com toda a sinceri(1a(le e liber­
dade. E para que nis o não houve. e entre nós diversidade
de pareceres, se praticárão t;llnbem e resolv(~rrio todos os
C3S0S que se .podiJo oITerecer; as ffU3es resoluções se man­
dárão tambem ao Pará, para que em toda a p3rte idem
sGpiamus idem clicarmls 01nnes, como diz o Apostolo. J)

Até ::lqui, pejo que pertence ao governo inlerior da casa.
Vrjamos tambem o que no diz sobre os de fóra na reforma
dos costumes e peccados antigos, a que a grande eloqllencia
rle Yieira e 0Ppoz por meio de hum sermão, que foi o da
primeira Dominga (la Quaresma daqurlle :1nno. qne Jogo se
ofTereceu na sua chegatb, o qnal a yalentia do seu pspirito
soube ponder:lr com trio vivas expressões. r lo fJue dizia
respeito aos injusto .cativeiros dos misera\'eis Indios, pe(lra
de e candalo) e em que, com não pequena Jl1:lgua ua, top:l\-a
(le continuo a caridade do seu apo tolico talento, fJue mai
for;}o a5 liberdades fJuo com elle poz em limpo que as leis
reae' que p:lr3 o mesmo elJeito se tinhão já expedido rIa
cúrlc, como "cremos. De t.udo o mais ryne dr'roi. ohrftrão.
a 'sim Superior como sllhc1ito , a sim na reforma (las vidas
como no melhoramento dos costllmes, tol:1lmeIlle COITI pIos
pel:l di:soluçflO com que corriJo, nos dará hre\'e noticia a
me ma carla do gr:111cle Yieir:J, que vou cori;melo para re­
creQcrio elo leitores.

« Em todos e Le sermiie (pl'O egue) se pr6gaY;1 a Chris[o
crllciHcado, :Jcwmmo(];]ncl0 os di;:,cnrsos á cura d:1S maiore
cll;1ga. : e como os coraciies rlos ouvinles j:'t esl:Jrão locados
da divina grara, antes de passatl:l meia ()uarcsrna, .e Yião
oulros, os homens do que quando nella tiohão entrado, que
nem nós os conheciamos nem clles a si mesmo'. Só :J 111')5
dizião, nos conbecião; ma até ni.so se enganarão muito.
porc[ue os bens e louvores ([ue elizirio l'la Comr:1nhia erão
t:1nto sobre o qlle mereciJo cstcs indignos üllJos della,
ryuenrio menos excedião o limites da vcrtl:Jde no hom con­
reito qne tin!l;1o de nós tio que :Jntes no máo f[Ue ti\·er;1o.
\.om grande conru. ão minh:J, o (ligo) mas ningnem sahia
outro'nom~ naquellcs dias a estes Padres senão os Santos, os
Arcbanjos. '

« Dizer ;)S inimizades qne se compozerão, as injurias que
se pcrcloárão, as restituições que e fizerJo, ;1S pes O;1S que
se tidrão de müo c5t;1(10, as consciencias fJlle com erros
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e embaraços ele muitos anDaS se eocamiohúr50, fúra COll, a
infinHa, e ainda arriscada; porque semelbantes errei tos da
divina graça, ainda que publicados ~ejão de grande gloria
ele Deus, 11e mais seglll'o passa-los do sigilo ao silencio que
ú narraç,ão : só digo cm summa que correnelo na Quaresma
quasi toda a gente portugueza i'l c ·ta cidade, honve muito
poucas qne ou se não confessassem geralmente de toda a
vida, ou não dessem balanço a alma e se não tirassem de
toelo o escrupulo qne nella podião ter.

« Ajudou muito a tudo o Paüre Manoel de Lima, posto
que mais apert::lc\o então da sua enfermidélde rio que agora
JXISSél, e :ljuday;io muito o poderes elo '~oto Omcio e de
Commissario (la Bulia ela CruzDdll, que trome, com que
assim enfermo remedioll e curoo a 11uitas almDs. Emfim,
os serviços de Dcos nesta p:lrte forão tno continll:1dos que,
n;}o b:lSlanelo o dia, crão necessaria' no confls~ionario as
llOras da noite; e con[essol' hom'e I)e ta r.aSll n quem con­
berão, só nll ()nare mn, cnto c vinte Ire' confis,ões..\s
prc'gações da Sem:1na 'allla, desc1 dia cle Ramos até o da
J1csurreirão él, fizemos todas na ~Jalriz, por ser Igreja mais
capaz: e o \"igario- Geral e mais clerigos. por serem pouco,
nos vierão éljuclar II lleneficiill' os olTk,ios na n05sa Igreja,
onde s' fizerão com a melhor ll1nsir.a da terra e muilo con­
certo; com o rne"mo fizemos hum scpl:lchro, Cflle, para
parecer bem, entre ',l wl'iosidllde dos que aqni s razem, foi
neces ario , 'r tão bem trilç"aclo e :llumiado, que pod ,se ter
Jng:lI' em toela a p:lrte; e com Itav l' oulros ele maior <lrchi­
lecllll'ilJ mai.' cuslot'n:, até cm o julgar rOl' melhor elo todo',
mostrou esta genl() () ,llllur que tem a lorla" nOSS;1S cousas;
e como il todas esta8 110 ne~es::ial'io acudir, ni10 pelo culto
divino, SUllão ainda pelo croelito que nelle tem :l Comranhia,
julgue agora "ossa Ilevc1'cncia 'IU,10 bem empregat/a er;'1
na pobr 'za c!('sl:ls caS:lS e Igreja: a esmola que ele'sa rro­
vincia lhes fizerem os Cnllegibs como fazem a tanlos po] res.

« Scguindo o fenol' da genle, e dc'ejanclo fIue toclos fi­
7,0 sem algllm crvir,o geral e pllhlico ú Yirgem ~enhOl'a

. 'os a, cuja invocação l1e a desta Igrcja, préguei em dia lia
Annunci~rãoJ c publiquei [Jllra que daC[uella tarde em dianle
~e rezasse o ten;o do HOS:lrio a córos, eomo se usa em
:3. DOI''niJ1~'os ele Lis'Jo::l e cm outras llluitasJgrejas c1:l mesma
ejelélcle. "em por obrigação todos' os estnclantes e meninos
clll nossa e6cola: seguem a o~te:3 mnilus soltlado:3 e gente ele
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touos os e lados, e está tão introl1uzida e aceita J UCVOÇ;}O,
que se enche ordinJriamente a Igreja de muito::; que con­
correm á ella. FJz- e este exercicio <:la pôr elo sol por er
a horJ mais commodJ; põe-se a imagem da Virgem Senhora
sobre a ara no altar-mór com -yelas accesa ; as iste hum
Padre, que encommenua o terco pelo mctllouo ua nossa
cartilha. Começ~o a entoar dons menino de melhores yoze~,

e segue toda a Igreja altcrnauamentc com granue piedade
e devocão. Dnra tudo ele tl'es quartos para huma bora,
a qual todo dão por lJem empregada, acabando com ella
aquelle dia e comecanclo a noite em louvores de Deos e Sua
M~i Santissima. No sabbados lJa maior detença, porque se
préga do pulpito hum exemplo uo no ario, por espaço de
meia hora, ao qual he tanto o conCl1rso, que, não cabendo
na Igreja a muita gente, ücn da parte de fóra; e aos que
OLlVem se recommenda contem depois o e:emplo aos mais,
com que a devocão da Virgem Senhora vai em tanto aug­
menta, que não só rezão nesta fôrma os que vem á nossa
IgrejJ, mas mUltas que não podem vir fazem o mesmo em
sua casas com a sua familia.

( Não faltará por velltura J quem por est.e modo de de­
voção com canto publico pareça COUSJ menos propria da
Companhia, mas a Vossa Reverencia, que esteve em Boma e
via semelbJntes devoções que nas sextas-feiras e sabbados
se fazem na no"sa casa professa, c~rto e tau que não ha de
parecer cou a estranba do oosso Instituto, antes muito propria
deli e, pois he trazer almas a Deo por todas JS maneiras, e
por buma tão segura e approvada como a devoção da \ irgem
SenhorJ, a maior de suas devoções; e para que o fruto não
fique só nos Portuguezes além das doutrinas ordinarias que
se fazem aos Indio nos dias sanlos na nossa Igreja, publi­
quei no sermão da segunda Dominga da Guare ma outra
doutrina mais geral, a qual se havia fazer todo os domin­
gos á tarde na mesmJ Matriz, por ser Igreja de maior capa­
cidade, encommendando a todos mandassem á ella seu
Indios e Indias, como logo se começou a fazer, e se continúa
com grande proveito espiritual e edificação. Sabimos da
nossa Igreja á huma hora: levamos aGli:mte hum grande
pendão branco com a im3gem do SJnlo Padre Ignacio, que
leva algum Inclio principal das aldêas, se o ha na cidade,
e senão por antro tle respei lo.

« Vão os nossos estudantes cantando a 1Jdaillha. Damos
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\Volta pelas ruas lJl'incipaes, levan lo' os Indios adiante e as
Inclias atrás, pedindo aos POl'tngnezes, que estão pelas
portas e janellas, que os mandem, e, se 11e necessario, com­
pellindo os que ficão; e desta maneira, com uma muito
comprida procissão, cbegamos á )Jatriz, e ali postos os Jn­
elios cle hum lado ela Igreja e as lnelias elo outro, lhe faz o
Padre a eloutrin::l, ensinando-lhes primeiro as orações elo
catltecismo, e depois declarando-lhes os myslerios da Fé,
lJCrguntando e premiando os tIue melhor 1'e, [londem. E
porque esta gente pela maior parte est~l muita inculta, e os
llue sabem alguma cousa são as Ora(iõeS em portugllez, que
elles não entendem; não sendo capazes de cathecismo lão
dilatado e mimlo como he o geral que anela impresso. tomá­
mos elelle as consas mais ubstanciaes e fizemos outro ca-­
thecismo reco pilado, em que, por muito breve e claro estylo,
e tão disposto os mysterios necossarios á salvarão, o este
lle o que se ensiua. Os Indios o percebem de tal maneira por
sua brevielatle e clareza, que não havel'1do Indio na primeira
doutrina que 1'0 pondesse a alguma pergunta que se lhe
fazia, á terceira doutrina houverão muitos, e alguns meni­
nos, que rcspondêrão a multas.

«Servia isto ele confusão e reprebensão amui los Porlugue­
zes que se achárão presentes, os quaes se desculpavão com
a iocapaciLlade dos 'eus ladios, endo que pela maior parle
são muito capazes, e- só lhes falta a culLura.

« Além deste cathecismo breve, fizemos outro hreyjs imo
para nos casos de maior necessidade se potIer baptisar hum
gentio, e ajucl::tr a bem morrer bum baptisado. dos CLuaes
se tem pedido copias para os lugares ollde não estamos, e
se começ.50 a fazer algumas; mas porque 11e quasi impos­
si\'el escreverem-se os muitos que são neces'arios, na pri­
mei.ra mon(;ão determinámos de os mandar imprimir em grande
quantitlade, para que se possão repartir por todos os mora­
üores, e cada hum ensinar aos sens IO'Clios, e instrui-los em
falta de Sacerdotes para o b:Jptismo e para a morte.

«Aos Padres do P~lrá se mandoujá buma cópia elos cathe­
cismas porque J não poderão levar quando forão, e como
são ainda pon'o praticas na lingua, servir-lhes-hão muito
para as doutrinas, que sem embargo disso tambem fazem.

« As daqui pela Quare mJ aoabavão na Matriz, porque na
nossa Igreja e vrógavão ~IS tardes, maS agora acabadas
el1;ls, iamos com a mesma proei são alé á nossa Igreja,



ollde jil os Portuguczes estão esperando pela sna doutl'in;J,
a C/ual lhes faço por esp3ç,0 de outra llOra} havendo muitos
que assistem :J. ambas, e nisto gastão toda a tarde.

«Tambem assistem a ambas os estudantes e meninos da
nossa escola, que j;'l passão de setenta, e o fazem com tanto
gosto e sujeição, que te consa que nos admira naquella
idade, e geralmente he tal :l indole destes moços, que cada
dia nos confirmamos mais nas esperanças de bavermos ue
ter clelles alguns C/ne recebidos na Companhia nos sil'vão
muito bcm, e principalmente porquc quasi todos sabem a
lingua da terra.

« \Iém deste cathecismo commllm ha muitos Indios fJue
ll~o de mister ser instruidos com mais pàrticularidade e
vagar, c como se não póde acudir juntamente a todos, acode­
'c em primeiro lugar aos enfermos.

«Destes farão alguns tão venturosos, que 'endo Tapuyas
pagãos, aC:lbando de reeeber o ba ptismo, morrêrão logo
com evidentes sjgnaes de sua predestinaçflO. Tal tambem
julgamos a de hum herege Inglez, que ficando aqui prisio­
neiro do tempo em que Os Hollandezes tomárão esta cidade,
,agor'a se reduzio, c conciliou com a Igreja Romana.

«Aos presos da cadêa vjsitamos, e como os ministros de
El-Hei1tem todos muito respeito ii Companhia, temos ajuda­
do bem a alguns em seus trabalhos.

«Ao hospital não vamos, porque onDa ha nesta terra,
m:l estranhando-se isto em hum sermão, logo tratál'ão os
Irmãos da Misericordia que o houvesse, se ofIerecêrão
boas esmolas e se dispõe a obra, que será hum grande re­
media, prjncipalmente para os soldados, que não tem outro,
() pela muita gente derrotada que aqui vem ter.

«Na portaria não damos a esmola ordinal'ia, porque não
ha nesta cidade pobres que peção de porta em porta. Para
soccorrermos no que podessemos ilS pobrezas occultas, e lhes
buscarmos algumas esmolas, pedimos ao Parocho nos désse
huma lista das pessoas necessitadas, mas não teve eiTeito
esta diligencia, porque mais facil he padecerem a pob reza
que confessa-la.

«Comtudo nos confissionarios á volta de outras fraquezas,
se manifestão tambem e8t3s, e por esta via so~corremos al­
gumas necessidades, em que tanto se acudia aos corpos como
ás almas.

«Com as cousas da botica se Ll'OllXeramos muito, sc [10·­
4,2
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dera exercer bem a caridade, porque he a terra muito falta
de medicamentos como de medicas, que não ha; mas do
pouco que trouxemos se clá tudo com boa vontade, espe­
rando que pelo darmos pelo amor de Deos. nos dará Elle o
não os havermos mister .ll - Assim continúa e logo acaba o
Padre Vieira a St13 carta.



CAPITULO IV.

COmtETTEi\l os nEYEnENDOS CONEGOS DA DAUlA, SÉDE VA­

CANTE} A DIRECÇÃO DO GOVEI:i'iO E PIRITUAL AO NOSSOS

PADRES DO MARANHÃO. -l\IOTli\I POPULAR POR CA U A DE

DOUS VIGARI9S GERAES QUE SE QUEnIÃO Il\'TRODUZIR, E DA

.GRANDE PRUDENCIA E ACERTO COM QUE O PADRE VIEllU

ULTDIAlIIE "TE ACUDIa Á PAZ E QUIETAÇÃO DE TODOS.

Viuva de Pastor por morte de seu J!lustrissimo Dispo
D. Pedro da Silva, a grande Metropole e illllstre Cidade da
Bahia, commettêrão os Reverendos Capitulares os seus po­
deres ao nosso Superior} que en~ão era do Estado do Ma­
ranhão, sujeito então áquella,dilatadà Diocese; conferindo ao
dito Superior todas as suas vezes para poàer nomear hum
ou mais clerigos, pessoas apt.as para Viga rio Geral, que bem
e zelosamente cuidasse do governo espiritual de tantas e tão
necessitadas almas, por fiarem da virtude e prudencia do
dito Superior obraria nesta parte com os olhos tão sómente
no maior serviço de Oeos e de Sua Magesta~e.

Para prova do que, offerecemos a carta, fielmente trasla­
dada, do IJlustrissimo Cabido:

« Senhor Prelado e Superior da Companhia de Jesus no
Maranhão. - Foi Deos servido levar para si o Sr. Bispo
D. Pedro da Silva, em 15 de Abril proximo passado; e como
lhe succedemos na jurisdicÇão e governo deste l3ispado, não
nos occorre pessoa de quem nos possamos valer com tanta
confiança, como de Vossa Paternidade) por ser este Bi pado
tão dilatado.

« Pelo que agor"a se offerece pedir a Vossa Paternidade
queira fazer eleição de hum Sacerdote) que lbe pareça ido­
neo e conveniente aos cargos que lá houver, para ser Yi­
gario da Vara, e juiz delegaJio ad 1miversilatcrn CClusamm,
e CY que pertence a Provisor, Vigario Geral e Juiz dos Re-
jeluas, o qnal dará appellação para oVigario Geral, que resi­

de nesta Cidade da Bahia, e faz comnosco o mesmo tribunal
e ordinarjo e'm todo o Bispado. E á pessoa que' ossa Pater­
nidade determinar eleger e nomellr, e sa mesma no meamos
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e neJla fazemo, eleição para os dilas cargos em Iado esse (li-­
tricto.

« E parecendo-lhe a 1'0 sa Patemidade diridir os ditos
cargos em (lilTereotes pessoas, ou nomeJI' ontro Juizes ue­
legados em outras partes dilTerentes, nesse mesmo di trir.to
do Maranlüio e mais Capitanias da nossa jl1risdicç5o, o po­
llerá Vossa Paternidade fazer, porque para tndo lhe damos
nossas vezes e poderes, e lJavcmos por nomeadas todtlS as
ditas pessoas e lhes damos e concedemos jurisdicCão intei­
ra ou repartidamente na fórma que 1'0 sa Ilatel'l1idade or­
denar. AssilTl tambem damos fi Vossa Paternidade poderes
para que pos a remover a qualquer pes oa que tireI' cargo
ou ameio pertencente a nos a jnrisdicção, parecendo-lhe que
convém assim; que todo o no so poder e jUl'isdicção con­
(edemas a Yossa Paternidade em todo esse districto, como
se nós mesmos em pessoa estiveramos nelle para todas as
cousas, ainda que tenh50 necessidade de especial commis­
são, porque com isso nos parece desencarregarmo' nossa
consciencia fiando de tal pe soa como a de "os a Paterni­
(lade o uem e piritual de nossos snbditos, como de quem
lhe !la de procurar com muita elTIcacia,

« E para mais segurança desta materia de tanta impor­
tancia por todas as vias e modos passiveis em direitos, e
além do sobredito, tambem coo tituimos a "o-sa Paterni­
(Jade Ouvidor da Vara e Provisor em todo o districlo des a
Capitania e governo, éom poder de subdelegar a jurisdicção
desses mesmos offlcios, todas as vezes. que 1I1e parecer con­
veniente ao serviço ele Deas e bem commum elas alma. Fa­
ra-DOS Vossa Paternidade mercê mandar ao Reverendo Pro­
vis.or ou Vigario da Vara tome conta do dinheiro da Chan­
celaria até á morte do Senhor Bispo, que foi a '15 de Abril
em huma quinta-feira de madmgada do presente anno de
1649, e o que se achar se depositará em pessoa abonada,
se não houver buma letra segura, para que o dito dinheiro
se entregue em Lisboa a Ma thias Lopes, famiJia r do anto
Omcio, morador na Calçada de S. Francisco; do que tudo
nos avisará, para dispormos o que fôr mais conveniente; e
de 1.5 de Abril por diante se arrecadará o que tocar á Chan­
celaria, para o que se nomeará pessoa abonada para que o
oobre, e tenlJa em seu poder as cousas que pertencem li
Mitra para o futuro Prelado do que 1110 toca: e havendo aqui
em que irvamos a \'0 sa Paternidade, o faremos ele mnito



hoa ,"onlade todo e cnda hum em particular. Balli<l, 10 de
Setemllro de 10..W. - ODe~o L1(iz Pinto. - O Mestre-E ­
rola Diogo Lopes Cha1'es. - O Licenciado Fmncisco ela Sil­
1'{/. -- O Conego Clemente Fialho. - O Chantre Sebastião
de BI/lhôcs. - OArcedi\lf!,'o Antonio PÚI1t('iro. - José Púzto
de F"citas. - O Conego l1nelre GO/lçalvcs ele I1Iello. - OLi­
cenciado Antonio da Costa. - Francisco Perâra. »)

Esta carta rhegou aoMaran1J~o no anno egllinte de1650,
tempo em que já não havia Padres lIaquelle Estado por te­
rem morrido o ultimos ás mãos dos barbaros Tapuyas Urua­
tys no rio ltapucurú, como já deixámos escripto em outro
lug3r.

Por cuja caUSfl, emquanto não chegavão noi'OS Padres e
Superior da Comp30hia, re olvêrão os letrados da terra que
visto ter expirado com o defunto Bispo toda a jurisdicç,ão do
'\ igario-Geral aclual~ podia o Clero eleger outro, e depor o
que actualmeute existia, parecer sem duvida menos prudente
que não podia deixar de trazer conséqueneías pessimas, e
parq o socego das consiencias nada segu ras, pa recendo mais
acertado conspirarem toclos no que até 3li governára com
provisão do lllustrissimo Bispo, evitando com isto o perigo
de mai pesado encontro na supposição de serem os povos
de ordinario mai amigos de novidade que amantes da
razão.

Fosse o motivo qual. fosse, que nnnca deixaria de ser ou
O de maior paixão ou de maior empenho, o Yigario Geral
que sel'via ficou apeado do cargo, e eleito outro em eu lugar,
que sustentou o posto apezar das representações do primei­
ro, de que resultou embarcar-se este no mesmo anno e
ir-se queixar a EI-Rei da manifesta violenci:l e injurias que
se lhe fLzera, não ha vendo eITO gue o podesse privar do
omcio, a que tinha acndido com zelo, assistido com credito
e sustentado com inteireza '

Ficava ainda este Vigario Geral em Lisboa esforçando o
seu requerimento a tempo que o Padre Francisco Velloso
com seus comp3nheiros partira para o l\Iaranhão, onde che­
gado que foi, recebeu logo a carla elo Cabido da Babia, em
virtude da qual, como Supel'ior que era, e pelos poderes que
nella se commetlião, confirmou a nova eleição, não atten­
dendo menos ao socego das consciencias que á utilidade da
paz commum, que precisamente se havia alterar ao mesmo
]'las () que ~p, I]nizesse alterar aos eleitores :1 regalia e ao
eleito a posse.



\

)
- 331,,-·

:\f:lS como o deposto não dormia, e repetia em Lisboa
pelos tribnnae o seu requerimento, vencidéls todas as de­
moras que semelhantes negocios levão na côrte pelas con­
tinuas e muitas occupações dos ministros, em que gastou mais
de llUm anno, foi ultimamente de pach:ldo com ordem ex­
pressa de Sua Magestade. para que o Capitão-mór Cov 1'­
nadar o repozessee mettesse de posse do .seu antigo go­
verno.

\.legre com o despacho, ó lhe faltava a occa ião do em­
barque, que brevemente se lhe olI'ereceu na caravela em
que partia para o Maranbão o Padre Vieira com eus com­
panheiros, com grande contentamento do novo pretendente,
assim pela boa passagem, como pelo que poderia interessar
na sua boa companhia; e n:l verdade não se enganou, por­
que a não ter por si a prudente conelucta elo Padre 'ieira.
eorreria maior risco a sua causa, e ser-Ihe-hião necessa­
rios novos e mais trabalhosos requerimen tos que os pri­
meiros.

Chegou finalmente a salvamento, sem se saber a que
vinha, senão C]uando fiado na segurança do cargo pela incon­
trastavel for a da real ordem, a apresentou logo ao Capitão­
mór, que deferio para o dia seguinte, emquanto o Suppli­
cante descansava a execução.

Porém o Viga rio-Geral , que no Maranhão dormindo,
parece tinha sido .mais esperto qll.e o outro na Côrte
a.cordado, tinha já tirado, pelo sim pelo não, huma tal de­
vassa contra elle, na au encia logo que fez para Portugal,
receiando-se talvez da volta que fizesse, que sem lhe dar
nem ao menos huma noite ele hospede, ao tempo que se
ach:lva gozando do descanso ela primeira noite sem os ba­
lanças do navio, lhe derã"o repen tinament& os officiaes da
Justiça Ecclesiastica bum tal balanço, que da propria cama o
lançárão em a cadêa publica ela cidade, com pasmo eassom­
bro do pobre e descuidado clerigo. que clamava por reme­
dio ao Cap'itão-mór, que em tão grande e tão raro aconte­
cimento não Sábia o que fizes c á vista do muito que ainda
mais clamava o actual Vigario-Ceral, pl'Otestamd"o se, lhe se­
g'urasse o preso incurso em varios crimes na :mtecedenfc
devassa.

Mas quem levantava C(inTI mais desentoados gritos o triste'
tom daquelle moLete era o povo, que a fogo c sangue im­
pedi;] a posse; do novo Vigario, querendo a todo () risco SllS-
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tentar a sua primeira eleição pelo muito que na sua graça
se tinha já introduzido o novo eleito.

Fazia-se intoleravel ao despojado o não lbe valer a pro­
visão e ordem real, em que vinha tão confiado, que nnB{;a
lbe passou por pensamento as pesadas meias que lhe havião
meHer nas pernas, tlisfarçadas em !luns grilhões, que o
carcereiro lhe metteu por onlem do novo Vigario; e ainda'
que ao Capitão-mór parecia desarrazoado o procedimento e
manifesta a violencia que se fazia ao seu afilhado, munido
nada menos que oom a protecção real, que mandava ao
governo o mettesse logo de posse, este comtudo se não
atrevia a embaraçar com a força outra rnaior força; porque
temia a do povo já meio amotinado em acudir pelo seu Vi­
gario, pelo bemquisto que estava de todos, a quem pela
mesma razão de os experimentar firmes naquelle premedi­
tado encontro, tinha feito e obrado tudo muito á sua von­
tade e satisfação.

O que posto resolveu o Capitão-mór convocar huma junta
em que entrou o Desembargador Syndicante, como tambem
os Prelados das religiões e o actual Vigario, que todos uni­
formes rogárão ao Padre Vieira quizesse tambem assistir
pelo que dizia respeito ao serviço de Sua l\fagestade e so­
cego daquelle povo.

Em tão criticas circumstancias recusava o Padre assistir,
porém houve de obedec.er, paclo talvez em que seguirião o
seu voto, que era o que se poderia offerecel' mais commo­
do ao futuro prejuizo de ambos os pretendentes, e porque
não poderei com palavras mais proprias referir o fim desta
contenda, continúo como costumo, com a mesma carta de
Vieira. Assim diz: .

« Por me livrar desta Scylla e Carybcles, procurei quanto.
pude não me achar na junta, mas foi força ir a elta, onde
os pareceres dos Prelados inclina vão todos para a parte
onde estava o desejo do povo, e só hum houve que pedia
tempo para estudar o caso (como se ainda o não soubesse,
sendo tão publico). Quando me tocou a fallar, disse que
não via de que fruto podessem servir nossos pareceres
nesta controversia, snpposto não haver para a decisão della
quem no Maranhão podesse ser juiz, nem declarar qual dos
dons fosse o Viga rio-Geral, pelo que eltes mesmos o fossem,
e que se lhes pedisse primeiro que pelo bem da paz se flllÍ­
zessem compôr e ajustar entre si.
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cc Appl'oVOU-sc o meu parecer e C[uizerão que eu Iv '~e u
que o proseguisse.

cc Tomando então comigo onovo Viga rio, que lambem es­
tava na junta, me fui com elle ú cadêa, onde estava o outro,
c ambos pozerão todo o negocio cm minhas mãos.

cc O expediente que tomei foi qne ambos fiJS 'em Yigarios­
Geraes, o primeiro do Pará, onde tinha sua ca.a,. e o se­
gundo do Maranhão, anele tambem tinha a sua, diyitlindo-se
da me ma sorte o governo e piritllal, as 'im como Sua Ma­
gestade o tinha j{\ tlividido 110 se~ular e politico; u que
tambem foi conforme á mente dos Senhores Capitulares ela
Bahia, os qllaes pr"udentissimamente apontão na sua carta
qlle se parecer conveniente dividir-se ogoverno ecclesiastiw
cm duas Vigararias-Geraes, por serem tão dilatados os dis-'
tl'ictos, se faça.

« Compostos ne ta rórma asjurisdicçõcs, não foi c\ilTi~ulto o
compôr os animas dos dous competidores, os quaes logo se
a.bráç:'lrão e pel'doál'ãO; e o que tinha mandado lançar os
grilhões se lançou aos pés elo 011 tro e lh'os tirou de joelhos.

« Logo se forão ambo comigo á junta, onde todos ap­
provárão o que estava feito, menos o povo, em quem os
aIrectos são menos pOllcrosos, vendo sahir dos grilhões ao
primeiro Vig::n'io.

cc E assim por este meio tão suave apaziguon Deos os
motins que j;'\ se iã"O semeando e depois bl'olúrão, e e evi­
tál'ão as inquietações e concurso' com que em emelhantes
casos se costumão pertnrbar os povos e embaraçar as
consciencias, c se impedia ir o negocio appeLlado para o
Reino, anele sel'ião bem ou mal julgados os nossos provi­
mentos.

cc Por estes e outros inconvenientes senti muito que os
Padres tivessem aceitado a commissão do Revel'endissimo
Cabido, e tambem porque nestas partes 11a poucos Eccle­
siasLicos em cujas letr::ls e consciencias possa clesencarre­
gar seguramente a sua quem quer dar boa r.onla de si aDeos.

« Bastão-nos as nossas almas e as dos Inelios que formos
tendo a nosso cargo.

« Pelo que, peço muito a rossa Reverencia o queira re­
presentar assim aos Reverendos Capitulares da Babia, que
se sirvüo de nos alLiviar desta obrigação e encommencla-la a
outros mais c1esoccupaclos) e que com menos inconvenientes
a passão execular. .



(( Bem vejo llaverá quem lhe pareça que esta depen­
uencia dos Vigarios-Geraes de mais da autoridade, tambem
nos póde ser àe grande importancia em occasiões em que,
quando nos não seja muito util termo-la nós, ser-nos
muito damnosa, se a tiverem outros; mas estas razões de
Estado, meu Padre Provincial, já ficão além da linha.

({ O Cabido diz, que descarrega sobre nós a sua COQ­

sciencia, e já que Deos e nosso Instituto nos livrou de seme­
lhantes cargos, melhol.' nos está que corrào por outra
L:onta. )i

.\.ssim serenQU o prudente juizo do grande P:ldre Antonio
Vieira huma tempestade, que promettia raios e ameaçay;).
coriscos, em que precisamente, além da reputação, havião
de naufragar as vidas de muitos e as consciencias de todos.

Não sei o tempo em que os Padrev continuárão na no­
meação de "\ igarios, que no mais que pertence ã dignidade
os nossos ex.erce-Ia fóra da Companhia sem expresso pre­
L:eito do Summo Pontifice conforme seu louva\'cl Instituto,
:leria faltar ao voto.

Sei que o governo do E "tado, no que toca\-a ao c::;piritual,
esteve sempre annexo ao Bispado da Bahia, que daria nova
providencia conforme o requerimento do Padre Vieira, até o
anno de '1679, em que o Maranhão teve o primeiro Bispo na
pessoa do lllustrissimo D. Gregorio dos Anjos, Conego secu­
lar da nobilissima ordem de ~. João Eyangelista, como a
seu tempo veremos.

Entre todos o que tiverão o governo espiritual até o dito
anno foi o sempre veneravel e douto Padre Frei Christo\'ào
de Lisboa, Religioso de Santo Antonio, que com '12 com­
panheiros, melhor dissera com '12 servos de Dcos, fundou
com geral edificação esta exemplarissima ordem naquella
capital, e além do governo da sua Religião, teve tambem o
espiritual de todo o Estado por quasi '12 annos até o de
163ti, em que voltou para Portugal, tendo governado com
exemplar virtude e rara prudencia, sendo por ultimo no­
meado Bispo de Angola, que primeiro o chorou morto, que
gozasse do suavis imo cheiro de suas singulares virtudes.

Erecto o Maranhão em Bispado, ficou desannexo do da
Bahia, e sujeito ao Metropolitano de Lisboa, assim como
depois o do Pará) para onde se t:.ostumão interpór as ap­
paliações destes dons Bispados.



CAPlTULO v.

PRHIETRA 'l'OmlENTA E l\IOTIM POPULAR NO l\IARANlIÃO POR

CAU A DA NOVA LEI SOBRE O I:\JUSTO CAT1VEHW DO

lNDIOS. - PEnIClA cml QUE O PADRE VmIRA SOCEGA OS

MARES, E E OPPÕE AO DIPETO J)E TÃO PRECIPl'l'ADA COR­

RENTE NO l\IAIOR PERIGO DOS SEUS SUBDITOS.

Tocámos com as mãos, pela não podermos levantar com
t.ão desmarcado peso, aquella pedra de escanualo) para
abal:lr a CJual farão sempre muito fracas as maiores forças,
debilitados os meios, e CJuasi inuteis as maiores diligencias.

Era o inju to cativeiro dos Judias o peccado original e
ltabitual dos moradores daquelle Estauo, qllercI1l10 que os
miseraveis fossem seus escravos, sem mai' titulo que cn­
tr3l'em armados em . ua terras, matar hun , e amarrar
outros} e a torto e a direito celebrar venda de sangue hu­
mano, que estava clamando pela liberdade, e 'causando hor­
ror e escandalo aos olhos da piedade portugueza; vendo a
huns infelizes, pai: falta de forças, privados não só das suas
terras, mas tambem das proprias vontades, sem aproveita­
rem o brados dos Missionarias para espantar a fereza de
tão encarniçados lobos, que nunca júmais se quizerão accom­
modal' a serv·ir- e dos Jndios como livres, merecendo tal­
ve?: com e ta sua tenacidade, que seus descendentes chegas­
sem a tempo em que nem ainda como taes os tivessem
para seu serviço, antes os vissem superiores nas vantagens
e i enções com ,que farão excluidos do primeiro e despotico
dominio de seus antigos possuidores, contando estes injus­
tos cativeiros sua origem dos primeiros descobrimentos
pelos Portuguezes, cujo principio dizião nunca teria fim.

E a faltar a verdade} a experiencia mostrava que ou os Jll­
dias, que erãu os mais, ou os mesmos Portuguezes, que
erão os menos, havião de acabar na empreza; porém en­
ganárão-se todos, por se não pGd·erem dar forças humanas
contra as divinas, nem as astucias dos homen oppor-se



confiadas ús inevitareis disposições de sua allis ima e ad­
mi ra vel Pro\'idencia.

Teve finalmente fim a ellganosa persu:ls~tO uesles ballucina­
dos moradores, e tiverão fim glorioso os cativeiro ; o que
os mais circnmspectos tiverão sempre por impossivel, que
como se supponha peccado original, necessitava de hum vi­
g-orosissimo e gloriosissimo Redemptor; porém mais que tudo
de zelosissima activirlade e perspic:lz condncta nos minis­
tros desta grande obra, de que não posso fallar sem as-
ombro, sem respeito e sem O' vigorosos impetos de huma

extraordinaria complacencia; vendo efIectuada huma lei
por que suspiravão 11a mais de um seculo o zelo ua maior
gloria de Deos, e o soeego das mais timoratas consciencias.

Yivão pois em perpetuas eternidades, o Clementis imo
Rei, e os ministros por conta de quem correu e ta gloria
sempre exceb:1 da Xação PortlJgueza.

Constante foi sempre nos Serenissimos Deis ele Portugal
a piedalle e ju tiça com qne repetida vezes se homerão
na liberdade dos pobres Indios, e protecção destes desgra­
~,ados nacionaes, da mesma sorte no Maranhão e Pad, que
no J3razil nos sens principio.

Tinhão tOc!:lS as mesm(l' leis que reprimião;] injll liças
q\le se u'(lvão contra a pretendida liberdade.

I~rão eflleazes os meios, mas crão de ordinario lastimo os
os 11n .

Clamavão a leis pela liberdade, e clamava a liberdade
pr,la execução da' leis, porque nunca faltarão est:ls, nem dos
Monal'chas Portnguezcs c podião qucixar os Indios, nem
ri' tantas desordens os Missionarios, que ao mesmo tempo
que admil'Jvão a piedade rcal, não POCli;IO ver sem p:lS1l10
a inacção dos governos, a quem o temor continha entre os
limites da prllllenci:l, vendo-se sem forças para rebaler os
impetos cle hum povo inrlomito, que em· Illaterlll para elle
t;10 sensivel não podia deixar de perder o'respeito ú pro­
pria fide Iidade.

Xascenc!o touo o excesso, não da f<.1lta da lei, ma' da in­
obscrvan~ia della porfaltademelos, e por falta de hum re'o­
luto e ac.autelado millistro da sua devida execucão.

Oemos disto alguma noticia, por se acaso -encontrarem
estil' memorias a curiosidade de alguns leitol'es que a não
(lesestimem,

Pcrmillir:Il)-sc no f1ruzit os l~alivl)iros feilos conforme o



- :llt.o -

direito em guerra justa" e segundo a oplmao' mais segura
dos Juristas; e da mesma sorte, e com o mesmo motivo se
permittirão depois no Maranhão e Pará; porém ndvertindo
os ministr03 de El-Rei o muito que abusavão os Brazileiros
das leis de 1570, 1585 e 1595, que permittião os ditos cati­
veiros nos casos flpontados nas mesmas leis, conforme o
commum dos autores; multiplicando-se i sombra das leis
reaes 38 injustiças das leis da ambição, consultárão a ma­
teria ao Piedosissimo Rei, que mandou totalmente probibir
no Brazil todo o genero de cativeiro de lndios, ainda nos
casos permittidos em direito, na lei que se passou em 1009,
a qual se mandou publicar com expressões tão apertadas.
que totalmente se prohibia dar ouvidos a todo e qualquer
requerimento, que parecesse encontrar o disposto na mes­
ma lei.

Assim se observou dahi por diante no Brnzil. com a cir­
cllmstancia de que só desse tempo cm diant.e crescêrão
aquelJes moradores cm r..abedaes.

No anno de 1615 tom:lrão posse os PortlJguezes do Mara­
nhiio, e com a primeira r..onquista ela terra derão t:HDJ)Cm
por conquistada a liberdade dos Jndios, DiltLlraes senhores
rias mesmas terras em que nascêrão, e a que' só podião ter
direito os Serenissimos Reis de Portugal ex vi da Blllla do
Summo e Universal Pastor Alexandre VI, com que dividio
o globo terraqueo por huma linba, que chamárão mental,
entre as duas Monnrchias Portugueza e Castelhana, com o
especioso titulo da promulgação do l~vangeJho aos que o
quizrssem abraçar" c com guerra aos que com as armas o
pretendessem impedir: porém nem esta, nem outra alguma
força ::lOS que se não quizessem sujeitar, por serem legiti­
mas senhores do que possuiriJo com tão bom titulo, como
a JJenignrl doação que a elles, como ~s mais nações, tinJla
feito o Sllpremo e Eterno Autor da natureza humana.

Feita por Sua Santidade esta. demarcação em virtude da
linha mental, cortando Norte-Sul peJo meridiano de 830
graos de Jongit'ude na linha equinocial, correndo para o
Oriente a Portugal, e para o Occidente a CasteIl::I até intei­
rar cada huma das corôas os seus 1S0 gr~os; conforme a
concessão pontificia, parece .não tinbão mais jus os Portu­
gnézes que promulgar aos lndios o Evangelho, e se
eltes o quizessem boamente receber c aproveitarem-se
das convenienrias da nossa amizrlde, vivermos com os Jndios



:nuig:lVelmente, servindo-Dos com elle a seu contento, e
pelo interesse que de nós recebessem pelo seu trabalho. ~

Porém os moradores deste Est3do, exceptuando os
que nunca se deixúrão preoccupar deste erro commum, tem
para si e :.:ffirmão que com as terras receberao os primeiros
poyo:Jdores o domirüo das liberdades dos seus naturaes,
que Deos lhes dera para seu serviço, por serem gente bruta,
:\. quem he mais conveniente o cativeiro no gremio da
19reja. e cm poder de quem os doutrine nos mysterios da
}'(,_. que est3rem-se matando uns aos outros, e vivendo nos
matos :'1 m:llleira de féras (como se tudo isto se não podes e
fazer no ('st:ldo de liucs) : proro ição para clles a mais es­
c:mdaJos:J. e que tanto tem custado 30S Missionarios da
Companhia.

Accrescentaviío mais, que a rest:luração de Estado d38
mãos dos Francezcs. e depois dos Hollandezes, fóra á custa
de muito sangue de seus 3scendentes, a quem em premio
se concederão os Indios, e por conseguinte a todos os seus
descendentes (como se os Indios os cbamassem para a con­
quista ou para eHa otTerecessem em 31gum tempo a perda
r1:lS SU3S mesmas liberdades).

Além de que, se havemos de dar credito ús verdadeiras
noticias sohre que se fundão nossos escriptos, ao. Indios
e nlenti:ls (Ie scus arcos deve o Estado huma gr:lode parte
ele SU:l restanração, que a não des:lmpararem estes os Fran­
cezes pelo nosso partido, animados dos nossos primeiros
Padres, não seria por então tão facil de conseguir a em­
preza na circumstancia de tão limitado poder dos Portugue­
zes. como já dissemos,

O que posto, todos e quaesquer raciocinios que se
fizessem contra :J liberdade dos Indios erão crroneos, injus­
tos, e 11l1m continuo tropeço das almas o sllstentar estes
discursos: mas estas razões naquelle tempo erão. além de
fracas, ele nenhum vigor para derribar a huma po.se (pres­
cindindo.. da boa ou má fé) tão 3rreigada, e que se nuo po­
àia disputar sem gr3ve perigo elos :Jrguente..

Bcm o e_'perimentárão, e muito á ,Da custa, o no sos
Padres M:lDoel Gomes e Diogo Kunes, vendo-se obrig:Jdos
a ceder ás violencias do poro, e embarc:Jr-se para as India
de Castel1;} no anno de '1618 para 1Ç), a.buscar na côrte de
Madrid o remedia dos perseguidos Iudios.

A,sim correll lirr'c a ambição dos cati,ciros at', o de



1622, em que r.heg~rão ao Maranhão os Padres Luiz Figueira
e Benedicto Amodei, que humas vezes mais, c outras
menos, impedirão pelas medidas do tempo as uesmedida
jnundações das me mas injustiças, até que mortos pelos
Tapuyas bravos o ultimo Padres, no de 1649, soltárão
todos O' diflues á sua insaciavel cobiça os moradores, inun­
dando aquelles ertões com tropas volantes, que não fazião
mais que amalTar e conduzir os miseraveis Indios a hum
pesado e irremeeliavel cativeiro; tanto a sim, que e can­
dalis3do ummamente o \ligaria Ger3l do E tado, Matheus
de Sonza, não lwvenelo quem protegesse os Indios senão
os Paelres ela Companhia (tãu commum era então aquclla
caus;)), obrigado da propria cOllsciencia, e razão do cargo
que servia, e não de paixão, como ent::io se disse, deu na
Côrte Itllm3 tal conta, e com tão vivas razões a exprimio na
presença de Sm i\lagestade, que o Piissino Monarcha o
~enlJor D. João n, compadecido de tantas injustiças e vio­
leneias, mandou por lei de 'le52 prohibir tot31mente o ca­
tiveiro dos Indios no Maranhão e Pará, onele ordenava com
as maiores forças se ob.ervasse a lei passada no mesmo in­
tento para o Brazil no de 1600, sem ainda permittir o'
casos exceptuados em direito.

Esta lei manüou o me mo Senhor pôr eni execltção no
Maranhão e Parú pelos mesmo dons C:1pitães-l1lóres que
partirão a goveruar o.Estado no mesmo navio em rlue foi a
Mi sJo, alguns mezes antes da partida para o mesmo elo
Padre Antonio "\ ieira ; pOI'ém pelos motivos llue ignoramos
se não publicou arruella até o deciólo quinto dia da chegada
do mesmo Padre ao Maraubão, em que mandou ao som ele
caixas publicar a Gita lei o Capitão-mór l3altllazar de Souza
Pereira, como Sua i\1agestade lhe mandava, que roi o mesmo
que tocar a relJate para que os moradOl'c' da cidade ele
S. Ll1iz se ajlllltassem logo armados na cna e terreil'o tIa
Camara) seguilldo as vozes do Procurador della JOI'ge de
Sam paio e Carva IlJO, onde se tesol veu defender a illj usti0a
d:l causa á ClIsta das vidas, ele sorte que se não cum­
prisse a lei, e se oppozessem ús orelens do Capitão Dalthnêlr
de Souza, que a pretendia dar ú execução. r\ primeira cousa
que fizerão foi arrancar a lei do lugar onele estava afixada.
A segunda levantar 11l1ma voz do meio daquella amotinada
turba, qne se lanljassem fóra os Padres da Companhia, por
terem sido os autores, c os rll.le tinhão proclll'ado c l:Oll::iC-



guido a dita lei. De tudo j~tn, e uo mais que se seguia
quero ter o gosto de communic.i1r aos leitores as meSlllllS ex­
pressões do bom Padre Vieira na sua mesma carta de 2~ de
laia de 1653, de que já acima fizemos menção, por me não

saber e'.\plicar meloal' que por esta eloCJuente penna.
({ Como os nossos intentos e ac('.ões erão tão contrarias

às do demonio, tratou o inimigo de ~emcar zizania sobre
e te grão tão limpo, e fê-lo com tanta a'lucia, que no, pôz
i1 perigo, não só' ele arranca r a elle ua te rra senão tambem
a nós. Tinha mandado ne ta occa iã" Sua :\lagestade huma
lei na qual dee];)ra por livres, COTl,10 nesse Brazil, a todos os
Indio deste Estado, de qualquer comlição que sejão.

« Publicou-se o bando com caixas, e aIlhou-se a ordem de
Sua ~Iagestade nas portas da 'idade. O efTeito foi recla­
marem todos a mesma lei com motim publico na Camara,
na praça, e por toda a parte, sendo as vozes, as armas, a
confusão e perturbação, o CJ ue costuma baver nos ma iore '
casos, resolutos todos ~ perder antes a vida (e alguns houve
que disserão a alma) do que consentir que se lhes hou­
vessem tirar de casa os que tinhão comprado por seu di­
nheiro. Aproveitou-se da occasião o demonio, e pôz na
lingua (não se sabe ele quem) que os Padres da Companhia
forão os que alcançárão de EI-Rei esta ordem para lhes ti­
rarem os Jndios cie casa, e os levarem todos para as slla
aldêas e e fazerem senbores delias, e que por isso vinhão
agora tantos. -

« Achou esta voz facil entrada não só nos ouvidos, mas nos
animos do vulgo, atiçando talrez a labareda algnns qne
tinhão obrigação de a apagar; ma esta a desgraça que os
da mesma profissão sej50 de orc1inario os mais apaixonados
contra nós; porque só elles querem valer na terra e o1Ien­
de-lhes os olhos tanta luz na Companhia, e posto que hou­
vesse pessoas das mais graves e autorisadas, que se pozerão
em campo por nós, comLuclo contra hllm povo furioso
ninguem prevalece.

«O furor que tinhão concebido con tra a lei de EI-Rei
([L qual Lambem não perdoárão, arrancando-a donde e ­
tava) todo o converterão contra os Padres da Companhia,
não duvidando já· de fazer alguma grande demonstração com
elles, mas tratando, ou tumultuando em qual havia ser. Para
o fazer com maior .i ustificação, como a eUes lhes parccia,
formarão huma pl'Oposta ao Capitão-mór Governador, .em
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nome da Nobreza, Religiosos, c povo du todu o EstJdo,
na qual lhe requerião levantasse o bando, allcgando que a
republica se não podia sustentarsem Indio', e que os de que
se servião erão legitimamente cativos; que as entrJdas ao
sertão e resgates erão licitos, que os lndios erão a mais
))ar1)::1ra e peior gente do mundo, e que se servissem
com liberdade se havião levantar contra os Portuguezes: e
outras cousas a este macio, humas verdadeiras e outras du­
vidosas, e as mais totalmente falsas e erradas.

«. Esta proposta, assi:::mda pelos Prelados das religiões. e
pelos dous Vigarios Geraes, nos mandou J C:lm:lr:l, para que
tambem a assignassemos. Esc.usámo-nos de o fazer, porém
insistirão a que respondes emos. Pareceu a todos os Padres
que deviamos responder, e que a resposta fosse a mais 1':1­
voravel ao povo, quanto désse lugar a consciencia, para que
entendessem que só obrigados della nos não conformaramos
em tudo o que el1es querião.

« Feita esta resposta~ e approvada p.o!' todas os Padres, lc­
várão-a dous ao Vereador mais velho, que he pessoa
muito :lUtorisada, Capitão-mór que ficon do Gurnpá, e dos
maiores devotos e beml'eitores que tem nestas parte a
Companhia. Era em papel apartado, para que podessem
USJr delie, ou não, como lhes parecesse. Disserão-se as
missas todas daqueIJe dia por esta tenção; e no seguinte
estando nós conferindo que mais orações e penitencias se
havião applicar, era a. primeira hora da noite, e eis q'le ou­
vimos hum tumulto muito maior que os passados, o qual
cada vez soava mais, e se vinba avizinhando ~\ nossa casa.
Sahimos a huma varanda, e as vozes que se omião erão :
-Padres da Companhia róra, fóra inimigos do bem commum.
l\iettão-os em duas canôas rotas I - Eutre as vozes reluzião
as espadas, das quaes escaparão com muita .diffi.culdade o
piloto e alguns marinheiros da caravela em que viemos,
contra os qua.es arremettcu o povo, querendo-os matar por
nos haverem trazido.

« Emfim o tumulto cresceu de maneira que para osocegar
foi necessario que o Governador com toclas as tres com­
panhias qne aqui ha de presidio, com balas emechas accesas,
os viessem arrancar das nossas portas. Tão 11oO\-e porém
em todo este tempo, que seria espaço de huma hora, quem
se atrevesse a pôr as mãos neILas; S0 oVereador que já dis­
semos entrou a lmdil', que quizessemos pôr alguma mode-



ração no nosso parecer obre os pontos que to,cavão á li­
berdade elo Jnllios, para que com ,i so se moderasse tam­
bem e aquietasse o povo.

« Hes[londemos-lhe com declarar a grande vontade que
tinllamos de servir a esta republica, da qual tambem nós
cramos parte, pois vieramos para viver e morrer nella, e
que por esta ca usa no no o papel seguíramos as opiniões
mais largas, e favoraveis-aos moradores, ~ que só lhe nega­
vaUlOS nelle aqnillo que cm· collsciencia lhes não podia' de
llcnbnm modo pertencer. Uue o nosso primeiro intento fôra
Hào dar parecer nesta ma Leria, pelos não desagrad:ll', m3S
que obrjgados delles me mos a dizer o que sentiamo falta­
riamos muito ao que de nós se espera va, se disseramos
cousa albeia da justiça e uà verdade; e no caso que, pelo:;
contentar, nós o lhe semo então, meçeciamos nào só que
no lança sem rúra, senão lIue nos tratas em muito peior.

« Sobre isto lhe referimos como em Lisboa renunr,iára o
Padre Manoel de Lima o ameio de p~i dos Cllristãos, como
na Jndia, e eu o da administrarão e repartição dos Indio ,
tudo afim de evitar encontros nesta materia com os Portu­
guezes, cuja almas primeiro que as dos Indios vinhamo
bnscar ao Maranhão. PartlO-se o Vereaclor bem _alisfeito da
hossa t'esposta, e resultou o vir elJe pela manhãa do dia se­
guinte com o mais em fórma de Camara a terem satisfação
corrinoséO sobre o tumulto da noite pnsada) e tranllando
muito o atrevimento do povo, e sentindo que na terra em
que elles governavào tivessesuccedido Lal descompostura; e
o mesmo cumprimento vierão tambem ter éOmnosco os
mai gl'aves da terra.

« Aquietárão-se com isto as vozes eos tumLilLos, porém os
animos pouco ou nada se soccgárão. Cada dia crali por
diante nos levantavão hum 1'111so lestemunllO. Dia ela Purih­
caçào ele Nossa Senl1ol'a fez o Paure Francisco VeIJoso a
dou,trina aos lndios, como ]1e costume á primeira mi sa úa
madrugada, e sendo que ele industria só Ihes ensinou a'
orações, sem lhes [alIar ontra palavra, disserão depois que
prégára aos Indios, que toclos erão forros. D'ahi a poucos
dias nos escreveu hum Prelado de r,erta religião (assim nos
tratavão) que lbe tomáramos quatro Jndios que andavão
trabalhando nas suas obras, para nos irem remar huma
canôa, estranhando-nos muito semelhante termo; e nem tal
t.;anôa, nem taes Indios houve, nem sombra ele fundamento,
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sobre que Lal chimera se poclesse levantar, logo espalhou o
Procurador do Conselho que hum Inclio lhe fugira e se reco­
lhêra na casa dos Padres, e que lá lh'o tinhâo escondido,
sendo tão grande falsidade como as demais) as quaes nós
sem nenhum estrondo tjrav,lmos logo a limpo; de maneira
que constava serem todas inveuções de gente malevola,
com que cansárão e desistirão deste modo de perseguição.
Não faltou neste tempo quem lembrado da dilIerença com
que foramos tratados e pretendidos em Cabo-Verde, quasi
esteve arrependido de se não deixar ficar lá ; mas esta mes-
ma perseguição devia animar mais nossa confiança, pois o I I
demonio nunca procura estorvar senâo onde prevê alguma

. cansa que temer, etc. »



CAPIT LO rr.
COPI.\. DA RESPOST.\. QUE DERÃO OS PADRES, E DE COMO

ULTnIA)IENTE SOCEGOU TUDO A GRANDE PRUDE~CIA. DO

PADRE A~TONIO VIEmA.

Tendo diante com os mais documentos a resposta que
derão os nossos obrigados do po"Vo, sobre o que mandava a
lei a favor da liberdade dos Iudios, pareceu-nos conveniente
dar della cabal noticia, para que se n:-.io sepulte nas trevas do
esquecimento humas memorias, dignissimas da luz publica
pela claridade que nellas nos communica quem na sua
formaçHo teve a maior parte, e ao que se deve suppôr, a
grande comprebensão de seu autor o grande Padre Antonio
Vieira. IIe a seguinte:

c( Senhor Capitão-mór Governador BalLhazar de Souza
Pereira.-Supposto que esta' representação se faz a Vossa
enhoria em nome de todos os Religiosos deste Estado, 110

qual numero entramos tambem nós os da Companhia, e por­
que os . enbores Oficiaes da Camara desta Cidade nos instão
que ou assignemos ou respondamos, não podemos deixar de
dizer a \ ossa Senhoria o que neste particular sentimos;
porque nem em todo elle se conformão nossas consciencias
com o que no dito papel se representa; motivo por que á
parte damos nossa resposta.

« Primeiramente suppomos que por nenhum interesse
tempor::!l se deve commetter, nem perseverar em hum pecca­
do mortal, ainda que do contrario se seguisse a perd:J, não
só de um Estado ou Reino, senão ainda de todo o mnndo.

c( Em' segundo lugar suppomos que de se dar logo to­
t::!lmente execução á lei de Sua Magestade publicad::! pelo
bando, se seguirão varias inconvenientes a esta Cidade e
Estado, que sem Indios, de que os Portuguezes se sirvão,
se não póde conservar.

« Isto pôs to, nos parece que as consciencias dos moradores
do Estado, e os interesses e ifil.convenientes temporaes del'le
assim quanto á restituição do passado, como ao remedio do
futuro se podião concordar na fórma seguinte.



« Quanto :í restituição do passado, todos o Inclio de
que se servem os Portuguezes cm suas casas e fazendas, on
são conhecidamenle escravos, ou conhecidamente livres ou
estão em duvida?

« Se são conhecidamente cativo, he certo que os podem
reter· seus se.Flborcs em boa oonsciencia) ao menos emqnanto
Su.a 1\lagestade he melhor informado e se es.pera nova re­
solução.

« Se são conhecidamente livres, tambem he sem duvilla
que os n~lo pod'em reter em boa c01l5cienci3 seus chamadas
senhore , e que os devem logo pôr el)1 ua libenl:1de reivin­
dicando o preço daqueJlas pessoas que lh'05 v nclt'l'ão, com
que a perda da tal restituição ou fique muito moderada ou

. nenhuma.
« Se se duvida da sua liberdade on c:1tireiro, se deve

tambem logo fazer exame, e achando-se serem verdadeir\l­
mente livres ou cativos) se restituiráõ ou reter~IÓ, como
1.3es.

cc .E no caso que feito o dito exame se não tire à duvida,
se esteja sempre pela liberdade conforme o direito.

« Accrescentan;lOs que aos índios 00nhecidamente livres,
não só se lhes deve restituir em consciencia sua liberdade,
mas tambem o preQo de seu servi o, e ainda o de seus pais
e avós, se da mesma arte e tiver;io, debaixo do cativeiro
dos Portuguezes.

« Mas a todo este éscrupulo que h,e gFavissimo, se póàe
acudir muito facilmente, alcançando. dos me~mos Indio~,

que remittãu e perdôem o ta! serviço e direito, como se não
póde duvidar, e de muito boa vonta{le) huma vez que se
vejão ~enhores da sua liberdade; o só p.or esta via ficariÍõ
seguras e desembaraçadas muitas consciencias. I

cc Quanto ao remedia do futmo, se pótlo reduzir aos qua­
tro pontos seguintes:

cc Primeiro, que se alcance de Sua Magestade lieença para
se fàzerem legitimos resgates no sertão, os quaes não ha
duvida que são licitos, sendo feitos os escravos conforme a
mais seguras regras do direito, e muiLo conveniente:; ao bem
espirituíll das mesmas almas dos 1ncli08, sendo feitos com
todas as circumstancias qoe pede a justiç:a e Christandade,
e não por pessoas que debaixo de liberdade fação as inju8­
Liç,as e sem razões que até aqui se tem experimentado.

« Segundo, flue para o serviç,o c maneio das fazendas se
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peça a na Magestacle mande vir para este Eutado algnns
navios de escravos de Angola, para o que nãq faltar:.íõ mer­
cadores, principalmente conyidados com alguma mercê que
os appliflue a este emprego.

« Terceiro, que os sobredito Jndios restituídos á sua
liberdade se ponbão nas SU:JS aldêas, on se aggreguem ás
antigas, e della se repartão pelo erviço dos Portugueze
com a eq,nidade que convem, .na qual repartição se púde ter
respeito ao maior ou menor nnmero que cada bum teve
dos dito Jndios, m:lS nunca seriamos de parecer que os
mesmos se dessem aos que antigamente forão seu, senho­
res, para :lssim se remover melhor toda a especie de cati­
veiro, revesando- e sempre as mudas a seu tempo.

II Quarto e ultimo, que feita toda a paz, que fôr passiveI
com os sertões, se fação entradas a elles e se desção Jndios,
que podem sgr em grande numel'O, e para o que offerece­
mos já nossas pessoas, os quaes vivendo como livres, se po­
derão tambem applicar ao serviço dos Portuguezes, na fórrna
que parecer mais util ao bem da Republica. com qne eHa
terá com que e remediar tão justa como licitamente.

« De maneira que, vistos os graves inconvenientes tem­
poraes que se seguirão aos moradores desta Capitania e
E tado, de se dar logo execução á ordem rle Sua Mages­
tade, somos de parecer, que interpretando' Vossa Senhoria
em tão criticas circumstancias sua real vontade, poderá em
consciencia slrpender a execução da dita ordem em tudo o
mais, salvo naqueUa parte que tocar aos Indios de conhe­
cida ou duvidosa liberdade, os quaes na fórma acima dita,
se não podem reter sem peccado, ainda quando não houvera
a dita ordem de El-Rei ; e querendo a Camara fazer a sua
proposta dentro destes termos, então a assignaremos de
muito boa vontade, lwmo tambem a serviremos em tudo o
mais que não encontrar nossas consciencias.

« Isto be em summa o que nos parece e isto o que dize­
mos, de que se darão os fundamentos mais por extenso,
quando seja neces al'io.·

« Nesta casa de Nossa Senhora da Luz, 3-1 de Janeiro de
1,653. »

Esta a resposta que derão os Religiosos da Companhia
sobre as doutas reflexões do Padre Vieira, sendo a mais fa­
voraveI que se podia dar a favor do povo, ainda assiju
descontente. ou para melhor dizei' frenetico contra o mesmo
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medico que com :l possivel suavidade lhe applicava o reme­
dio, que mais pedia fogo e cauterios que oleo ou outro
algum brando lenitivo; mas o·que não pôde concluil' com
elle a razão, o direito e a justiça, concluio Deos p3ra mos­
traI' a facilidade com que se mudão os corações e intento~

dos homens, quando por conta de sua particular Provi­
dencia correm os negocios ao parecer difficieis ; vencendo-se
com bum repente ou bum acaso o que se não poctia con­
cluir em largo tempo, sendo huma cortezia justa, mas in­
ceramente negada, e. depois com algum genero de adulação
restituida, a que por então abrio lugar e deu occasião Ú
desejada concordia. Foi o caso:

Mandava o Padre Superior Antonio Vieira, como já disse­
mos, aos l?adres Matheus Delgado e 1I1anoel de Souza para o
Pará a ajudarem ao Padre Souto-Maior, que logo á chegada
do Reino do 'Padre Vieira, pedira Superior para a casa e
operarios para a colheita.

Partião agora os dous nomeados para a vilIa de Tapuyta~

pera} terra firme defronte da Ilba do Maranhão, em hum
barco, por se interpôr buma ~rande bahia que ter~l tres
leguas de furiosas correntezas, por se receber nellas as
aguas dos dous rios principaes, Pinaré e Mearim, que sahin­
do na boca da barra pela Ilha a que cbamão do l\Iedo, vai
a cabir no Oceano, com o nome que alguns lbe dão de Rio
Maranhão.

Ao ponto de levant3r ferro, por repontar tambem já a
vazante da maré, hora que era da partida, chegou ordem
do Capitão-mór para que o barco não levasse os Padres que
estavão já embarcados para a dita villa e dahi passarem para
o Pará em c:môa, conforme a ordem de seu Superior, que
ao mesmo tempo se acbava com elles fazendo as' despe­
didas.

Instava a maré e o mestre do barco' pela brevidade ela
viagem, porque o Padre 'ieira lhe mandou hum escripto
cm que desculpando com a ignorancia a falta da licença, lb 'a
pedia com efficaeia, por não p.erderem os Padres a occasifto}
e elle a ter por esta mercê de ir beijar a mão a Sua Senho­
ria e dar-lhe a sa ti~fação desta sua innocente culpa.

O Capitão-mór que estava offendido, não por lhe não pe­
clirem licença, pois nunca tal, e praticou, mas sim por lhe
11~ t.omar ° Padre Matheus' Delgado, hum dos navegantes}

) a venia honoraria no principio do sermão ele Cinza, que
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tinha prégado no dia antes na nossa Igreja, e estava tão
possuido da paixão por huma falta tão fóra do estylo, que
não só não respondeu ao Padre' ieira, que foi assaz gros­
seira impoJitica, senão que mandou ordem para que o Padre
i\Jatbeus Delgado fosse logo ii sua presenra.

Estas de ordinario as despolicas acções daquelles gover­
nos, quando" o proprio desvanecimento os faz degenerar em
divindades fingida .

Pasmado o Padre Vieira de huma ordem tão repentina e
tão fóra da sua jurisdicção, entendeu logo, que o Capitão-mór
queria tomar oecasião de quebrar com os Padres, e assim
ordenou ao Padre que não fosse, e eUe se botou em seu
lugar, sujeitando-se ao perigo de ser mal recebido, como
na verdade foi, pelo apaixonado Governador da praça, que
bem podia tomar a sua queixa sem faltar ao respeito de hum
tão grande homem e tão bem tratado das me mas Mages­
tade.

Entrou logo com üesentoadas vozes a queixar-se dos Pa­
dres por se embarcarem sem lbe pedirem licença, a sim
corno o tinhão feito no pulpito, sem lhe tomarem a venia
de Illu tri simo.

A tudo attendia e calava o Padre \ ieira, em ludo sempre
g"rande, porém mais que tudo em ser muito senhor de si nes­
tas e semelhantes occasiões.

Passado o primeiro furor, e vendo o Padre que já era
tempo de faHar, o satisfez com a ignorancia da tal licença,
sendo ainda novatos na terra, além de que os Padres por
duas vezes o tinhão buscado para tomar suas ordens antes
de se pôrem em partida; e quanto ii venia do sermão, res­
pondeu que o Padre o fizera com toda a sinceridade e in­
culpavelmente, por ser cousa nunca usada com os Senhores
Capitães-móres e ainda com o titulo de Governadores, não
sendo \ iso-Rei; porém accrescentou logo a rara prudencia
do Padre Yieira, que estava prompto para lbe dar toda a
satisfação e prégar na seguinte Doming:J, afim de lbe tomar
a venia de IlIustrissimo, para que não pareces e ao povo
que a Companhia, que co lumava ensinar politica, :J não sa­
bia usar, ou faltava· a ella levada tão sómente do seu capri­
cho ou de outra paixão que respira se soberania.

Logrou a industriosa resposta deste insigne varão dons
fins os mais convenientes a seu intento; o primeiro dirigido
a congra0ar-se com o Capitão-mór em ordem a desembara-

A~ -,-- h .,/~ ~ }-...-. r;. oI!o (;l.. -----.
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çar os Paurcs p:Jr:J sua viagem, como succedeu, mandando
logo ordem ao barco para que partis e com os Padres: o
segundo e ue mais superior esphera, e o rlue parece enca­
minbou Deos para totalmente des,ranecer o motim do povo,
que po to estava maissocegado, não deixava por is o de e t:Jr
ainda occulto nos corações do mor:Jdores, nem de sorle
extincto, que e não temesse, brotasse depois no lTl:Jior ex~

cesso.
Sl1cceuel1 porém, que estando continuando na mesma pra­

tica com o Capitão-mór, entráJão duas pessoas das princi­
paes da terra; e entr;1O tambem as formaes palavras do nosso
Vieira, com as quaes r[nero referir esta portentosa mudan~

~a: «Entrúrão (diz) duas pe oa de maior porte, e gradua­
çào da terra} as quaes a poucas palavras metLêrão pra tica
sobre a nossa resposta ácerca da liberdade dos Jnd ios. Ar­
gumentárão rij3mente contra elles; e o Capitão-mór Gover­
nador era o que estava mais duro, exagerando suas malda­
des e barbarias, e approvilndo as Causas dos cativeiros; ma
cxplieaudo-Ihes eu ponto por ponto os fundamentos das
nossas razões, e a verdade e jnsliça das nossas reso!u~Ge ,
e como era impos ivel ter s:JJvaçào quem fizesse ou seguis'e
o contrario, e de quanta utilidade ainda temporal podião
ser, se se abraçassem os meios da conveniencia que ellas
apontavão: ficárão tão convencido" todos da forra da verda­
de j que confessàrão; não só rJue t.inhamos razão, souJo
rlue era bem que todos se conrormassem com aqnclle papel
e assim se executasse.

«OGovernador da praça se persuauio tanto, q.ue me pedio
logo, já que eu queria prégur o domingo seguinte, 1'0 se
este o assumpto do sermão, promettendo, que se o povo o
aceitasse. ene disporia e ajuduria o negocio de maneira que
viesse a sortir hum grande eJIeito.

«( Despedimo-nos com grandes demonstrações rle amizade, e
esfol'ç:Jndo as sua o mesmo Capitão-mór: - Ahl PaclreAn­
tonio 'ieira (me disse), quem esperára que os lwincipios
desta nossa pratica havião de ter semelhantes fins? mas isto
mostra que be cousa de Deos, e que elle lIa de ajudar.

«Préguei na seguinte dominga, que era a das tentações, e
tomando por fundamento o Heec ornnia t'ibi cilibo, que era a
terceira. Mostrei primeiramente com a maior efficacia que
pude como hllma alma vale mais qne todos os reinos do
mundo; e depois de bem assentado este ponto, passei a des-
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enganar com a maior clareza os homehs do Maranhão,
mostrando-lhes com a mesma que todos estavão geralmente
em estado de conuemnação pelos cativeiros injustos dos
Jndios; e que emquanto este habitual peccado se nâo reme­
diasse, todas as almas dos Portnguezes deste Estado ião, e
havião ele ir para o inferno; propuz finalmente o remedio,
que veio a ser em substancia as mesmas resoluções da nossa
resposta mais declaradas e mais persuadidas, facilitando a
execução e encarecendo a conveniencia deltas; e acabei
promettendo grandes benrãos de Deos e feliódades ainda
temporaes aos que por serviço do mesmo Senhor, e por
salvar a alma lhe sacrificassem estes interesses.

« Nas côres que o auditoria mudava bem via eu claramen­
te os altectos que por meio destas palavras Deos obrava
nos corações de muitos, os quaes logo dali sahirão persua­
(lidos a se querer salvar, e a applicar os meios que para isso
fossem necessarios, a qualqner custo.

« Na mesma tarde, antes que a memoria se perdesse, ou
alguma conferencia secreta a confundisse, deu o Capitão­
mór principio a huma junta na mesma ~jatriz, em que en­
trou o Syndicante, os Prelados das Religiões, a Camara, o
Viga rio Geral, e todas as mais pessoas, assim de guerra, como
da Republica, c grande multidão de povo, que sem ser cha­
mado entrou, e e não pôde estorvar que estivesse presente.

« Pedirão-me quizesse tornar a propor o que de manhãa
di era, e approvado por todos, nemine discrepante, chegou-se
aos meios da execução.. em que houve grandes difficuldades)
e claramente se via mechia muito o demonio, e não queria.
que aqnelle negocio se levasse ao cabo: e quando já todos
c1esconfiavamos de lhe ver conclusão, em hum momento o
re olveu Deos, concordando todo se nomeasse dous Pro­
curadores, hum por parte dos PortugGezes, outro por parte
dos Indios, os quaes tomando-os todos a rol, e informando­
se de cada hum em particular, o dos Portuguezcs allegasse
pelo cativeiro, e o dos Indio pela liberdade; e que destas
informações e allegações fo em juizes os olliciaes da Camara
com assistencia do Syndicante, sem o qual se não senten­
ciassem os proce os e qne as sentenças se dessem logo ii
execução, sendo declarados por livres todos os Indiog de
cujo cati,eiro não constas e.

« Na mesma junta se elegêrão os dous Procuradores, que
forão pessoas conhecidas por maior desinteresse con­

·15
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sciencia e verdade; e particularmente o Procurauor dos
Indios be homem que mais autoridade tem com clles, c
mais conbecimento de todas as suas nações, e de todas :JS

entradas que ao sertão se fizerão, por ser dos primeiros
conqui taclores deste Estado, e hum dos mais praticas na
lingua delle, a quem os Indios cm todos o seus trab::J1hos
e desgo tos recorrem, como pai, porque como talllws acode;
e assim foi esta eleicão muito bem recebida de todos.

« Ajustada assim· a fórma do juizo e execução, fez-se
logo bum termo em que ::J signou o Capitão-mór Governa­
uor, o Vigario G,eral, Syndicante, Ouvidor, Provedor da Fa­
zenda, Camara e Capitães, Prelados das HeligiGes, e todas as
pe. soas mais principaes que se achúrão presentes, dando­
se todos mil paratJen , e ouvindo-se a muitos entre outras
palavras de ~rande satisfarão e contentamento: - 13emdiLo
seja Deos, que nos trouxe á terra quem nos alumiasse e
puzesse em caminbo de salvaç,ão. - Outras cousas se ouvirão
a este modo de grande honra da Companhia e tanta confu­
são nossa, que era necessario baixarmos os olhos os que alli
estavarnos e irmos á mão aos que as dizião, porque se não
orrendessem outros neligiosos que eslavão presentes, os
qllaes verdadeiramente se bouverão neste caso com grande
ediOcação, porque receiando-se quizessem sustentar algu­
mas opiniões dilferen.tes que sobre esta materia bavião tido,
todos se conformárão comnosco, sem haver palavra de con­
tradiccão nem discordia,

« ÚJ Governador e Synclicante se deve em grande parte o
bom successo deste negocio; porque verdadeiramente se
bouverão nelle com grande prudencia e zelo do serviço de
Deos e de Sua Magestade. Acabada a junta pedimos aos Pro­
curadores e aos Juizes, que dos Indios que se houvessem
de j.ulg'ar, fossem os nossos os primeiros.

« Vai-se execu tando o exame das Iiberd"ades na confor­
midade qae se assentou, e são já muitos os Jndios que
estão declarados por livres, e não só Indios senão nações
inteiras, sem haver quem o contradiga, nem se queixe" que
11e cousa que faz admiração; e só quem sabe quanto depen­
de o remediQ e ajuda destes homens elo serviç0 dos Iodios
que tinhão por escravos, e quem vio quão resolutos e ob ­
tinados estavão a defender seus cativeiros com o sangue,
com as vielas, ecom as mesmas almas, poderá enl.cnd-c]' qua,nta
foi a efficacia l1a Divina Graça, que contra a opinião de ~odo&
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e da' sua propria os reunzio e rendeu; sigoal sem duvida
de que tem Deos entre elles muitos escolhidos. .

« Este o portentoso successo de 2 de Março, primeira Do­
minga de Quaresma deste anno, pri'ocipiado e ac<\bado em
hum dia, pelo qual só, quando não bouverão outros, se
poderú dar por: bem empregada toda esta Missão e traba­
lhos della; pois não huma (lIma, ou huma familia, ou l1l1ma
cidaüe, enão hum Estaüo inteiro, em flue todos como ha­
bitualmente se ião dispondo para o inferno, se pozerão na­
queUe dia em e tado de salVação, fiC~lDdo com animo prepa­
rado de restituir e pôr em liberdade a quantos os fjue tinhão
pOL' escravos 11::)vião feito o exame, fossémjulg::ldos por livres
e satisfazer cm tllllo o mais ~IS obrigações· da consciencia.
Muitas considerações se fizerão sobre este tão pouco espe­
rado caso, mas o qoe a mim m:üs me consola e anima não
o deixarei de dizer a VOSS:l Reverencia.

cc lIoma das causas qlle pareceu em Portugal podi~
ajudar mni~o a entrada da Companhia ne tas terras, era o
respeito da mercê CJue El-Rei me fazia, a autoridade das
suas ca rtas e a recommendação que nellas faz a todos seus
ministros e povos ácerca tIo mim e da Missão; os efIeitos de
todas estas cartas e recommendações foi quererem-nos lançar
fóra, e a mim pa rticl1/armente, pelos respeitos acima referi­
dos; não havendo em todos aquelles primeiros dias quem de
tudo isto fizesse mais caso, que se tal cousa não houvera.

« 'E quando-todos .estes respeitos.ni1o tinbão alguma valia
e os animas dos homens estav50 t~o alheios d-e nós, e tão
odiada com elles nossa v1ncb, huma v.ez que subi ao p-ulpito,
e préguei o Evangelho de eliristo, foi tanta a Slla efO.cacia e
autoridade, e talo res[}eito. que nós cOlJcelJiamos com ella,
que mudad.os em bum momento os juizo& e vontades de
t::mtos homens, e tão interessados, anoitecemos amados, res­
peitados, louvaclo.s e seguidos dos mesmos que na rnanhãa
do mesmo dia nos a·borrecião, nos murmllraviío, nos perse­
guião, e t3nto a seu pezar nos tinllão entre si. Oll! forças das
forças de Deos ! Oh! portentosa Providencia do Alli &imo t­
Qnam incompl'ehcnsib-ilicL slInt jl/clicü'~ Dei!

« Para <rue entendamos os bomens; '(Jlle os movimentos
(la alma e in1[)erio dos corar;ões· são de jllrisrlicçiíO mais
alta que a cios Reis da terra~ e CJue para entrarmos seglll'os
-em toda a pal'Le , 'c conciliarmos o respeito e benevolencia
com quaesqller pc 'soas, por inimisas e alhoias da razão que



- 356-

sejão, não ha melhor carta ue recommentlaç.ão que o tvan­
g-elho de Jesu Cbristo, prégado e muito melhor imitado.
Nesta confiança dizia S. Paulo: Nunqttid CrIC1nttS, 'icut q1li­
dam c01nmendali/;iis Epistolis? E o mesmo devem ter os que
no omcio de salvar as almas, e levar o nome de Cbristo ás
Gentes, imitão ao mesmo Apostolo.

« E sem duvida se sente Deos do pouco que delle fia­
mos, e que toma como caso de honra o muito que fazem05
ile alglIDs meios bumanos, como se farão aggravos da sua
Providencia e Bondade, a qual permitte muitas vezes que os
successos não respondão ás esperanças, para que acabemos
de entender em.quem as 113vemos pór nesta vida. »

Até aqui a doce penna do grande Yieira deix.ou-nos muito
satisfeitos com a sua leitura, e áquelles povos muito mais
com a prudente e suave conducta de seu remontado dis­
curso; permutando Deos tantos trabalhos da tormenta pejo
descanso da bonança, querendo servir-se deste seu apostolo
ministro como de iustrumento proporcionado para socegar
o primeiro motim popular do Maranhão, com tanta gloria
sua, proveito elas. almas e bem universal elos tristes Jodios.

l\1as para que o socego e paz publica se podesse perpetuar
á sombra da já prometlida conveniencia, e que esta se de­
vesse por então á Companhia, tomou o Padre Vieira a penna,
e representou a Sua ~ragestade o que uoixamos referido,
propondo-lbe a necessidade daquelles moradore, a que
sua real piedade podia acudir com o mesmo que lhe' per­
mittissc o direito no resgate do' Indios e descimento dos
outros, conforme o que já tinha expendido na antecedente
resposta; e foi ella tão bem aceita oomo da mão segura que
a mandava, que o prudentissimo Monarcba, conformando-se
jnteiramente com eJJa e revogando a sua primeil';} resolução
de :1652, que tinha sido o fundamento da referida alteração
110 povo, mandou expedir a lei de '17 de Outubro de 1053,
em que permitte os uitos cativeiros nos casos t:1o sómente
expressados em direito, e primeiro ex.aminados com a mais
judiciosa circumspecção; e como estas lei3 de calireiro, e
sobre a jusLi a ou injustiça àelles se trata de ordinal'io neste
Fsta<lo sem àistifJcçâo ele cel'lct. a.b incertis) "isto termo á
mão a cópia delalgllma de]]as, quero no ultimo capitulo deste
livro elar l1uma succinta noticia :lOS leitores claquel1e estado,
para sabetem em substancia o que tem sahiclo sobre esta
tão debatida matel'ia, :l -im para o Maranhão como para ~l

Cidade do Gl'?io-Par:L



CAPITULO VH.

NOTICIA. SmHfAIUA DAS LEIS REAES SOBRE O CATlYEIRO

DOS INDIOS 1"0 ESTADO DO lIIARANHÃO E PARÁ.

Infeliz foi sempre para com os Europêo, a sempre per­
seguida nação dos Indios Americanos. Cheias esr50 as histo­
rias, que .e não podem leI' sem horror da piedade cbristã
logo no principio de seus mais famosos descobrimentos. As
mesmas injustiças que experimentilrão nas Indias Occideotaes
dos Castelhanos forão depois praticadas pelos Portugoezes
no Br:1Zil, vendo-se obrigados os Senhores Heis de Portugal
a atalhar com repetidas leis o inju to procedimento de seus
vassallos, com ordens nascidas todas da imilata piedade dos
nosso Monarchas POl'tuguezes, assim como já o tinhão feito
com seu costumado e C3Lholico zelo os de Castella.

~1as por que virão q.ue nenhumas leis el'ão b:Jstantes para
obviar ao da ambição daquelles obstinados moradores, hl1ma
vez' que se lh6s permittissem casos em que se podessem fazer
jllsta e licitamente alguns cativeiros, conforme o direito de
queelles ordinariamente abusavão, fiados nas leis que se
passárão por este respeito para o Estado do Brazil nos annos
de 1570, H)87 e 1505; com conselho dos maiores ministros
se tomou a ultima resolução de proliibir' totalmente os ca­
tiveiros no BraziJ, :linda nos casos permitLidos, que além de
ser lei penal sempre) em consciencia, os obrigava a segui-la.
Para este fim se publicou a de 1609, e se fechou com ella
a porta á insaciavel cobiça dnquelles povos do BraziL ao
mesmo tempo que se <1bl'io á liberdade sem disputa de seus
nacionaes, senhores daqoellas terras) que Deos, como aos
mais homens, lbes repartira.

No descolJrimento do Maranhão correu com a mesma li­
berdade dos primeiros povoadores a injustiça contra a Jiber­
çlacle dos mesmos Indios, como jú tocámos no principio desta
Historia; mas ainda assim, entre a desgraçada pensão do seu
infortunio, tiverão a consolação de ter nos nossos:Padres,
que no clescobrimento foruo pais e pastores, que senão em
tuclo) ao menos cm parte, os c!ef'encliâo muito [I costa das
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farpantes un11;]s de tantos leões, sempre famintos do sangue
e nor dos pobres Indios.

Emquanto vivêrão os Padres naquelJe E lado tiverão mão
no que poderão, mais ou menos, conforme as assistencias
das respeitadas forças do Governo. Com a morte dos ultimas,
no anno de HH0, se acabou tambem a liberdade de huns,
morta juotamClúe ás mãos da injustiça de outros, que não
fica vão mai bem livres nJS almas que aquelle nos corpos.

Cheg:'lrão finalmente aos piis imos ouvidos do Serenis imo
Senhol' D. .f050 IV, pai daqllella Christandade, o escandaloso
procedimento destes injustos usurpadores da liberdade dos
Indios, e mandou logo em um cilpitulo do seu Regimento
aos Capit5es-móre que ião naquelle anno governar o Es­
tado, manuas.em puhlicar a mesma lei de 1609, já praticada
no I3razil; obrigando outro sim aos moradores, e com maior
força, a pôr em sua antiga"liberrlade a todos os Jndios natu­
raes da terra, '.ou fossem realmente escravos ou fos em
Jivres, sem distincção de buns a outros. Ardoa empreza na
yerdade, e de que se não podião prometter senão arriscados
elreitos, como succedeLl, e vimos no capitulo passado; pois
não era ainda chegado o tempo, que a müo poderosa do Al­
tíssimo tinba reservado para o anno de '1757. Pondo- e então
tudo em uma exacta execução, e com providencia muito
;1nticipadas pelo Governa(lor e Capit:lo-General do Estado.
Francisco \avier de Meodoorll Furtado, em o menor motim
dos povos; motivo por (Juc'se faz (',redor cm nos os e.crip­
tos da grande glol'ia que nesta parte lhe tocou, pclo que diz
respeito á liberdade tIos lndios, por scr o llnico executor em
obra tão pia, tão .insta e de t:l0 imporLantis5imas cil'clJm tan­
cias. Cbarne-se i to amor á verda(le, de qlle se preza a nos a
penna, amantc ela razâ0, por ser em tempo em I[ue nos não
faltão motivos de resenti(los pelo c:\traonlillario rigor com
que o dito governo nos tr3ta com as SI las on!clJ..

E La resul!lç;1o do Sercníssimu Sonhor D. João IV, que por
então não teve o scu devido cumrn)mcnLo, $C havemos estar
pelo CJue em suas memorias nos doi:árão nossos antigos,
qlle o norte por onel.; sempre nos governamos nestMs C se­
melhantcs nOLicia,; foi clreito dc buma contn que o Capitão­
mór Jgnacio do nego HarreLo dell a SU:l Magestaclo, junLo
com o\ligario-Ceral do Estado: () primeiro, pela desc ttcnçüo
que reccbeu do Governador Luiz de ~lagaJhãcs, rcmoyondo-o
no .cu po'to, qu depoi v'io a tcr CGlIl mais ampla jnri:i-



- 35D-

dicção na divisão dos dous governos do Maranhão e Pari!.
O segundo, pelo motivo dos moradores o depôrem do omcio,
nomeando outro: e ambos juntos na Côrte esforçavão; e
com razão, a representação daquellas injustiças, em que
precisamente .havião ele ficar prejudic:Jdos a sim o Gover­
nador como o moradores do Estado. De cujas premissas,
que supponbo certas, se segue por infa11ivel consequencia
não serem os nossos Padres, como erradamen te cuidou o
vulgo, os que farão causa da expedição da dita lei e onlelll,
que tão grande sobresa1to lhes deu; e muito menos o Padre
Vieira, por resultar depois da sua propo ta o que os mora­
dores desejavão ; nem IJe bem ~ue eu defraude os autores
ele huma resolução, que tenho por mais segura, da gloria
que por eHa merecem) que embor:J fos cm apaixonados o
motivo pelo que se nisse, sempre farão bons, ainda que
mallogrados os seus fins.

Annuio depois com elIeito o Serenissimo Rei ao proposto
reqnerimento do Padre Antonio Vieira, em virtude do qual
mandou lauar com o parecer de seus ministros a lei de '17
de Outubro de 1652, cm que revogava primeiro a lei pas­
sada no anno antecedente que tanto tinha azedado os animas
daquelles povos, e quasi precipitára no execrando abysmo da
infidelidade a sua constancia; e parecia conveniente mode­
ra-los com mais brandos Jeaitivos por estarem ainda muito
frescas as alegres memorias, com que a justiça e resolu­
ção portugueza tinha felizmente sacudido, o pesado jugo do
governo an,tigo de Castclla, em cujas circumstancias era pre­
ciso ter contente os povos, e aos vas a110s satisfeito, quan­
do as leis da clemencia não encontraYâó á da razão, nem a
conseiencia delicada de tão catholico i\Ionarcha.

Mandava em segundo lugar a nova lei, que os catiyeiros
dos Indios se examinassem com o mai apurado informe, e
que só ficassem cativos os que verdadeira e realmente o
1'0 sem; e pelo contrario em sua liberdade os que o não
fossem.

Terceiro, expressava os seis casos em que conforme o
direito e lhes podia fazer guerra justa, e pnr con cguinte
ficarem cativos os que fossem prisioneiros no conflicto, e
quizessem, ]Dermittindo-l-hes os combatente commutar pela
morte o cativeiro. ,

Quarto, determinava que fizessem entradas nos sertões
com tropas de resgates, onde se podessem re gatar os ln-
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llios que e 'tivessem pre'os á corda para os comerem seus
inimigos, ou fossem escravos dos mesmcrs, por erem ba­
viL10s em guerra justa conforme as suas leis municipaes, por
injurias feit(ls de humas a outrJS cabeças do governo, a que
cbamão Pl'incipaes, ou de bumas a outras nações em com­
mum; mas nunca por damnos, ou injurias dê particulares,
advertindo, que entre este' barbaras basta mpito menor
motivo para aqllellas se reputarem por grandes, e dignas
de sa tisfação, e na falta desta de buma justa guerra que
entre os Sereníssimos Rei da Elll'0pa , e os mai' cultos da
l\sia e Arrica, exceptmmdo os negros della, que panca es­
pigas de milho furtadas por seus vizinho nas suas lavouras
bastão, sendo apanhil.Llos no furto, para pas arem logo por
escravos.

Fiz esta aLlvertencia sobre o titul de guerra justa, que 11e
a que ordinariamente se topa entre os Tapuya daquelle
sertão; porque ainda que abominasse sempre estes cati­
veiros pela incerteza ele seu principias, nunca neguei, nem
negarei, que entre as nações destes barbaras podem haver,
e cle facto lJa guerras muito justas, e de muito bom e se-

I guro titulo todos 0S escn.lYOS f'-litos nellas. Supponhamos

I pois, como lizem os qlJe ([uerem so tentar que nestes ser­
tões do Parú não ha guerras justas, que huma nação, sa­
bendo que ba tropa de resgates em hl1m dos rio vizinhos,
e necessitando de ferramentas, e mais resgates para o sen
uso, não tem escravos seus inimigos que commutar ; que
faz? Busca humas noites de boa lua, parte para huma das
aldeas daquelles districtos, e de menos animo, e quando
dormem todos no seguro da boa fé dos vizinhos, d~l de re­
pente sobre os descuidados, e entre o somno e a confusão
amarrão os que podem; e se retirão com a presa, que logo
vão trocar pelo de que necessit~lO.

Neste caso quem poderú negar a injustiça deste attentado,
e o injusto destes cativeiros?

Corntudo 11e certo sem duvida ser este o mais ordina­
rio modo de fazer escravos entre elles, buscando sempre
as unhas destas féras fazer ti['o nas p['esas dos mais f['acos.

Porém supponbamos mais, que estes miseraveis olIendidos
á falsa fé, se vão queixar da v.iolencia feita á pequenez da
sua nação a hum Principal vizinho m:lis poderoso que o
primeiro aggressor, pedindo-lhe o auxilio ele Sllas forças para
o desaggravo, e este conipadecillo 111'as concede, e uns e Oll-
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Lros meneão üío bem os arcos contra aqueUes primeiros
oiTensores, que o vencem, e mortos alguns, reservão a
maior parte dos rendidos paril se servirem delles como seus
escravos; 011 para o:> porem á corda e os comerem.

Neste caso quem não vê, que a injustiça da guerra pejo
aggravo dos primeiros ficou justificando a guerra no des­
aggra vo dos segunLlos, e os escravos feitos nella forão legi­
timo, e legitimamente comprad.os não só os que estavão á
corda, ma lambem o que os servião como seus escravos,
não havendo I i real que prohiba, ou annulle a commuta­
(~ão deste contrato?
. e todos os cativeiros deste Estado tivessem este ou se­
melhante principio, seria muito conveniente que as tropas
de r sgates os tirassem das mãos de seus inimigos, para
não virem depois a cahir nas do TIoLLandezes em a sua co­
Jonia de Suriname, que pelo rio13ranco, que desagua no Negro,
se communica com as nações confinantes, e outras CJue per­
tencem ao domiflio de Portngal ; vindo aquelles misel'aveis
vendidos aos hereges, a pertler com a do corpo a liberdade
da alma, que foi hum dos motivos (e para mim o de maior
peso) que teve o AUgllsti imo Rei para permitLir as tropas
üe resgate, compadecido daquelJas almas, e desejando~as

antes vêr no gremio da Igreja Catholica, que no dos inimi­
gos della.

Porque neces itando os Tapuyas do mato de algumas
cousas da Europa, com especialidade de ferramentas, de
que o costume os metten já em preci a nec.essidade, não
tendo Portuguezes para o commercLO pelo beneficio da
tropa de resgates que hão de fazer senão buscar os e ­
trangeiros, por mais retirada. que pareçfto estar as suas
colonias, por conduzir muito ao intento a commodiUade <la
fazenda, que por si só se menea?

.\ssim parecia e seria mais conveniente, se á sombra de
hum c.ativeiro justo se não fizessem millnres de injustos,
cm nunca se poder pôr o remedia a tantas desorden , on

conter aquelles sertanejos a obrarem eutre os termos da
razão, governando-se pelo genuiuo sentido das leis de eu
soberano, e não pela apaixonada intelligencia do seu in­
teresse, do sen capdcho, e ela sua doma 'iada ambição, que
foi cansa de que justis5imamente se fechasnem agora todos
os caminhos (lue podessem em algum tempo conuLlzir aos
<liLos cativeiros.

·~6
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De si e de suas demasias se queixem, que a lei novissima
foi a todas as luzes piissima, e digna pela sua qualidade de
eterna memoria.

Perdoem os leitores, e fiquem mais bem informados o
curiosos, a quem communico as experiencia que adquirí
em os ex.ames do tempo que fui Theologo de Sua Magcs­
tade na Junta de Missões.

Ordenava em quinto logar a sobredita lei, que as pessoa',
cabo e Religioso, que precisamente havia de ser homem
douto para a decisão dos casos no exame uos cativeiros,
fossem eleitos pelo Governador e Camara da cidade.

Sexto e ultimo J prohibia aos C:overnadores e mini:stro
reaes e de justiça, que não occupassem 1ndios no eu par­
ticular serviço, nem os repartissem, senão por cau a pu­
blica, e não pozessem Capitães nas aldêas, mas que c:slas
se governassem por seus re'pectivos Principa s.

Esta a primeira lei, a q11e alguns derão o nome de lei dos
resgates, mas como nella nunca se observasse o dispo to
pelo Principe reinante, segundo a sua real mente, foi pre­
ciso passar nova lei, e foi a de 1055 de 9 de Abril, porque
tal era naquelles tempos a insolencia do povo, a que parece
não podião conter entre os limites da obediencia o rigor c
respeito das mesmas leis, que em seu beneflcio maildava
passar a provida vigilancia de seu Augusto Soberano.

Notaveis tempos I. em que sobejando audada nos povo,
faltava nos governos valor para a cohibir, e prudente des­
treza para por buma- vez a derribar.

r esta lei de 9 de Abril se revogarão: primeiro, tod;)s as
leis antecedentes; segundo, se ti rava aos Govel'l1adorcs
e ministros reaes o poder, ele que já ião abusando, de poder
fazer guerra offensiva aos ludios sem autoridade do 11onar­
cha, por ordem firmada de sua real mão; terceiro, assigna va
tão sómenle doos casos cm que se podia fazer guerra ao
Gelltio da terra; quarto, permittia os resgates pelo methodo
da lei antecedente, com recommend:Jção de so fazer o exame
dos cativeiros pelo Missionaria, e cabo da mesma tropa;
quinto, que se nestes resgates se achassem alguns sem as
precisas condições que os fizessem escravos, sempre no tal
caso se resgatassem e servissem ao dono dos resgates,
cujo preço era limitado por e paço tão sómellte ele 5 annos,
que era recompensa muito superior ao custo que por elles
fizerão; sexto, probibia aos Governadores e minislros o
mesmo que na lei passada ele !J3.



Mandou mai Sua i\Iagestade no mesmo anno, no regimento
que deu aos seus Governadores, que toda as aldêas fossem
admini tradas pelos Heligiosos da Companbia.

Item, que a repartição dos Indios se fLzesse pelo mesmo
Missionario, e por huma pessoa eleita pela Camara ; e que
a dita repartição fosse, q([ando muito por Gmezes, para
terem os Indios tempo nos seguintes sei' de descanso de tra­
tarem das suas lavouras e conveniencias, em ordem ii con­
sel'\'acão e mentOl' commodidade de suas familias.

:'eguio-se depois a lei de 18 de Outubro de 'lG6G, em que
mandava Sua _\lag-estacle; primeiro, restituir aos Padres da
Companhia a sua aldêas; segundo, que os JJissionarios
não tivessem jnri'dicç1io alguma temporal, mas só a espiri­
tua,! das aldpas, ficando estas governadas por seus Princi­
pae:;; terceiro, que nenhuma religião poLlesse ter aldêas
pl'opl'ias de ImIios forros.

Para o que foi necessal'io depois faculdade real para po­
dermos ter as aldêas do CUl'Ucá no Pará, e Maracú no i\la­
l'l1nl1ào, por serem dauas como cm fundação dos Collegios
do PariÍ e ~la)'anhão; conforme a mente elo Serenissimo
Senhor D. Jo:io IV, deboa memori:J, e de mais :J mais des­
citlos elo sertão o Jndios ii cu 'ta dos Collegios ; quarto, que
no sel'vi~o das lndias e praticasse o mesmo que era estylo
com as orplJãs do Heino; quinto, que nas tropas dos resga­
te fosse sempre hum Heligio'o de cada religião por seu
turno, com bum cabo nomeado pelas Camaras elas cidades;
sexto, prohilJia á tal Beligião, e aos Governadores e minis­
1ros reaes que nilo pol1essem mandar fazer resgates na dita
Iropa para uas utilidades propri:Is; sel.imo, que todas as
aldêas que fossem üa ilLlministracão dos Religiosos da Com­
panhia se lhes tornas em a elar, e o mesmo se confirmo 11 por
'arta de ade Abril de '1 GG7, na qual se tira Vil ao ~lis io­
nario a repartição dos Indios, que mandava se fize:se pelo
Juiz mais velho da {,amara.

Chegou, c se passou depois a celebre lei ele 80, bem no­
meada nos pleito que sempre correrão das libenl:Jdes.

relia maod:Jva El-Rei : primeiro, prohibir todo o genero
de cativeiro de Indias, e em todos e quaesql1er- casos, sus­
citando para issb a lei elo Brazil, de 609, e a do Iaranhüo
de 65'2; segundo, que a repartição do:> Iudios fosse em
1,1'es partes, huma para ficar nas aldGas, a segunda para o
serviço dos moradores, e a terceira })al'a os Missionarias;
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tel'ceiro, que ns Missões novns, e entl'adas ao sel'tão fossem
privativas dos fieligiosos da Companhia,J como tambem
quaesquer aldcas que nfto tivessem Missionaria; qual'to,
todos os Iudios pertencentes ás aldeas se recolhessem logo
a etlas, obrigando aos que os retivessem a sua restituirão;
quinto, que o salario dos Jndios se depositas e antes de
irem para o sCl'viço dos Portuguezes; sexto, que as nlden.
fossem governadas pelo Principal e Missionaria ómente;

elimo, que os Governadores assignem lugar e terras sum­
eientes aos Indios que descerem, aindn que para o eIIeHo
ela Sdil cOllvcniencia se h:J.i~o ele retirar os moradores, dan­
do-se-Ibes eTIlseu lugar outras terras, por deverem prevalecer
os Jndios como legitimas senhores della ; oitavo, que a
repartição se faça pelo Bispo, Prelado dos Ileverendissilpos
Capucbos e huma pessoa eleita pela Camara.

1 ' esta soguio-se a lei de 2 de Setembro de 11384., cm que
o Serenissimo fiei concede as administrações particul<lres de
Jndios, com as conrlições seguintes: primeirn, que o Gover­
nador poderá dar licença a hum ou muitos moradores para
descerem lndios do ert~o para seu servira; egunda, que
estés <1escimentos se farão á ua custa, levando comsigo

I Missionarias, ou da Companhia ou de anta l\ntonio, o ([unI
persuadirá aos Indios do mato a descerem, em mais indus-

ILria que a da virtude e natural persuasão; terceira, que
situarão estes descitnentos cm lugar e terras sepand<ls
do mesmo morador em distancia ao menos de meia
legua, dando-lhes terras sufficientes pa ra a sua cultura'
quarta, que lhes farão logo Igreja, tendo Missionaria da Com-
panhia ou de Santo Antonio, o qual terá sómente o gO\ erno
e piritual (los ditos Jndias; fjuioto, qlle esles Iudios e Indias
se repartirão s()menle pelos moradores cruc concorrerão
com os gaslos para o seu descimenta, mas de sorte que os
sirvfio meio, e d.escansem outro meio anno, ou seja ás se­
manas, ou aos mezes, como parecer ll1flis conveniente, assim
a respeito do sel'viço, como elos Indios, com condição que
as lndias, fIue só poderão ir com seus pais e maridos, não
hão de pernoitar fóra da sua alrléa ; sexto) que os taes mo­
radores depositarão primeiro metade do salario na m~tO do
Missionaria, e no fim do serviço satisfarâo •a outra metade,
com pena de pagar em dobro, se recusarem fazê-lo.

Concluía-se finalmente com o regimento das Missões de
2'1 de llczombro de 16811, qllC o Serenis imo ~r. D. Pedro



m;:muon lnvrar com toüa a circl1mspeção por homen zelosos,
experiente e élffiílntes do serviç.o de Deo , que be o fim
principal (l (lue t'C àevem dirigir todas as disposições reaes,
c n:lo pelo eapricho e direcção tão sómente de ministros,
que mais atlendem ao temporal) que ao espiritual das
alma. Este regimento be o que ao presente existe na sua
devida obsernncia, e observado :í risca nem cl,'t lugar a
queixas, nem nbre a porta a uiscordias, porqne de seu
cumprimento depende a paz de Lauos.

,\ sub tan ia do que nelle se determina hc: primeiro, que
os lleligio o: da COffip:mhia, e (le Santo l\nLonio, e P0l' COIl­
seguin te todos o Missionarias de ou tras sagra(las rc!irriões.
tenhão não ó o governo espiritual mas tambem o tenlporal
e politico das ald0as (pelos graves inconvenientes que do
contrario se eguiãoj; cegundo, que os )rissionarios cuidem
(le angmentar a mesma com descimentos, e que estas não
tenhão menos de 'J 50 vizinhos; terceiro) que a repartição
dos ImIios se faç:l em duas partes, para CJue no tempo que
huma trabalha, descanse outra, e para que não haja queixas
e matric·ulem os Indios) e pelo livro da matricula ce repar­

tão pelo Governador, e por duas pessoas eleitas pela
Cam;,m], e pelo Sl1perior que rõr da Companhia; quarto, que
(l cada hum dos i\lissiOllarios se concedão ~5 casaes, para
com o producto do seu serviço poderem acudir ao bem tem­
poral e e pi ritual de todo os mais aldêanos. C nsta-me de
certo estar o ExceUentis imo Governador _-avier de 1\len­
dança lavrando outro novo regimento em ordem a abolir e
queimar (como elle diz) o que acabamo' de referir.

E pelo que re peita ao cativeiro dos ladio , mandou ulti­
mamente Sua J[agestade na lei de 28 de Abril de 1G88: pri­
meiro, que se possa fazer guerra offensiva os Tapuyas
que invadirem com armas os seus dominios ou aos seus vas~

alias, as im Indio como Portuguezes, e tambem aos
Missionarias a entrada e prégação do anto Evangelho, jul­
gando-se por boa presa todos os que se tomarem em tão
justa gueiTa; segundo, dú autoridade ao Governador para
fazer a mesma guerra, com condição de eoncordarem nella
os Prelados da Companhia e de anta Antonio, e o Ouvidor
geral da comarca, e não concordando) recorrerem a Sua
Mage tade ; terceiro, manda fazer entradas ao sertão com
tropas de resgates para os que e tiverem á corda para serem
comidos, escolhendo estes o ser resgatados que morto, ou
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para os que forem escravos dos mesmos Indios, tendo-os
feito em guerra justa, que precisamente 11a de constar do
seu exame, devendo-se entender em sentido disjunctivo ou
uns v. g. ou outros, e não como a[firmava, e queria se
observasse certo ministro, notavelmente contrario a seme­
lhantes tropas, que queria se entendesse no sentido copu­
lativo, v. g. que fossem escravos, e que cstive"scm a corda,
e sem esla ultima não cnnsentiria a dita tropa, não ob tante
a permissão real aQS moradores do Pará, porque u ten­
tava que a condição de estarem á corda era só onde se es­
tendia a conces ão de Sua l\lagestade, qu, era o mesmo que
impo sibilitar-se a mercu e nunca poder avultar o numero
dos resgates, pOl' serem muito raros 9s que nestes tempos
se acllfto ~l conl;), pois cstimão arrora mais a conveniencia de
o vcn ler por esc.ravo ao go to de os comerrendidos' quarto,
qne nestas tropas lle re gates vú cabo e3colhiuo pelo lI­

perior da Companhia, e leve 1\1issionario tIa mesma douto,
que julgar:'l a condição dos Jndios resgatados conforme o
conbecimento dos exames; quinto e ultimo, Clne o cu to
flestes resgates se faça peja Fazenda neaJ, e o Jllllios rc ga­
tados se rernettfio as Camaras p::lru os repartirem com equi­
dade pelos moradores, que não darão por elles mais que o
custo que tiverem feito, para depeis se restituir ao the ou­
reiro elos resgates.

Este regimento e rei ele 1688 tem sido até agora os dous
pólos em que se tem sustentado o governo deste E~tado

pelo que res peita a lodios, aldêas e ~Iis ionarios, com a
duas modificações feitas depois no felicíssimo reinado do
sempre grande e Fidelisjmo Sr. D. João V, de eterna me­
moria, a primeira por resolução de 13 de Abril de '1634,
que o Governador não possa fazer guerra olIensiva sem pri­
meiro remetter o seu voto e o dos ministros da junta de
Missões em segredo ao Conselho Ultramarino, para este dar
a ultima decisão. Asegunda, por resolução do anno de'1648,
para o Governador não poder mandar tropas de resgates,
sem primeiro informar com seu parecer e dos mais minis­
tros da junta, se ha ou não os Indios nos sertões coni as
condições que requer a lei de '1688, pal'a serem resga­
tados. Destas leis e regimentaS ainda que breve e snccinta­
mente me pareceu dar a presente noticia, por se haver de
fanar nellas muitas vezes nesta nossa historia. e por cuja
observanria pllgnárão ~empre os nossos Padres, não que-
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rendo nunca assentir, e menos concorrer para a inobser­
vancia dellas, não obstante que por salvar as consciencias,
que era o principal, se expozessem firmes aos maiores tra-

\

balbos, experimentando destes lJOvos os mais violentos e
sacrilego exce,sos, chegando por duas vezes os do Mara­
nhão a lançarem-nos fóra com inaudito e desusado atrevi­
mento, sem ainda perdoarem ao grande respeito e virtudes
do grande Padre Antonio Yieira, que foi hmn dos expulsos;
e não deixou com tudo isso de mover a piedaue e com-
paixão dos Clementissimos 11eis de Portugal, quando assim
os virão tão mal tratados por aquel!e poro, fazendo-os logo
restituir a seus antigos domi 'iiios com credito e honra dos
PalIres, e com exemplar castigo dos mai in alentes e cul­
pados m tão execranda sedição; o que tudo reservamos
para a egunda parte da nossa historia, que mais pela rari­
dade dos uccessos, que pelo in ulso e humilde do e lylo
não deixará (dando-nos Deos vida, ou não permittindo o
coutrario) de ser appetecida e vi ta com gosto pejos mais
cllrio'os e desapaixon::ldos leitores.

PermiLtão-me agora este por conclusão de te (por no' es­
tarem j;'\ chal1l:1lldo para o seguintü as acções gloriosas uu
i\13ranlJão elos nosso fervorosos Mis ionarios), f::lzer humêl
ref1exi'io sobre a multiplicidade destas lei" não defirindo
muito pela maior parte lJumas das outras, mostrando rc­
pelillas veze os Sercnis imos Heis c 'eus zelo os ministros
o quanto desejavão favorecer aquelles povos,' sem nunca os
poderem contentar; e o que mais he, o mesmo Padre Vieira,
que elles tiverão erradamente por contrario aos seus inle­
resses, como me constà de hum autbentico que 1enho em
meu poder, foi o mais. empenbado cm assignar os meios
com que em boa e sã consciencia se podessse acudir ao
augmento flaquclles descontentes moradorc ; e pelo dito ins­
trumento e mostrão as dua düigencias, que o oito Padre
fez ambas favorayei' aos povos, porque mandando Sua Ma­
gestade fazer huma grande junta de ministros e maiores
letrados, assim da curte como da universidade de Coimbra,
llles pellio o Padre com a maior e1licacia primeiro que tudo
o que a consciencia e o direito permiltissem em favor dos
po\'os, oconsultassém a Sua i\Iagestade; segundo, que fos em
chamado. ú dita con ulta os Procuradores dos mesmos
povos, para lembrarem e-rcqnererem nella, quan10 'em
dall1no de terceiro julgas em mais comenleute áquelle Es-
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tado: o que prudentemente e concedeu, e ponderadas as
razões, e tudo o que podião permittir ;)s leis da jll~tiça, e
lavrou a lei de '1655, em que se permiLtião os resgate, e
Coom esla cbave se abrião a portas do sertão ao moradores
do Maranhão e Pará, cuja entrada foi sempre dellos for­
çosamente appetecida, e comtlldo ainda descontenles e ainda
queixosos do bom Patlre Antonio Vieira e mais Religiosos
da Companbia.

Sendo pois, como reflectiamos, da mesma substancia as
leis, sendo tão justas e conformes á razão e equidade, e o
que mais he a respectiva conveniencia dos mesmo povo,
para que e renova vão emultipticavão, e por que b'lvia então
tantas alterar,ões e motins populares na sua execução? DOllS
motivos, ao que parece, e conforme a minha fr<lca inlelli­
gencia, pela experiencia que tenho de 32 i:mno do Eslado,
descubro em tão raras como repetidas metamorpboses. O
primeiro, a receiosa inacção do governo, e falta tol<ll de
desinteresse no Governador em buscar os meios proporcio­
nados a fazê-las executar. Osegundo, a falta de forças, para
segura e prudentemente as conservar na Slla devida obser­
vancia. E senão digão-me os que de ardinario se prezão ele
mais discursivas.

Se hum Governador, depois de lograda com exces ivo tra­
balho a diligencia do seu requerimento allegando erviços, e
não perdoando a gastos, vai áquelle Estado a de frular os
devidos emolumentos "da sua patente, e entre os limites de
buma escrupulosa conducta, busca por todos os modos acudir
aos empenhos da sua casa, e aos precisos gastos da sua fa­
milia, como ba de ter valor para se embaraçar em negocio,
de que não ba de tirar outro lucro, que o desasocego da
pessoa, o pouco respeito do cargo, e por ultimo e a melhor
livrar, o ser rendido intempestivamente por pouco pru­
dente, pouco de tro e cobarde, e por não saber reprimir
huma alteração do povo, e hum fogo, que com hum pucaro
de agua, como cuidão os zelosos (porém em a mais leve
experiencial, se podia apagar e aquietar ainda no maiorfervor,
por ser de ordinario o vulgo que ao primeiro estalo do
açoule, como animal desbocado, teme e se reprime, e se
deixa guiar pelo beneficio das redeas de quem o meneia e
governa?

Assim parece, mas não he assim na verdade, porque para
moderar o mesmo povo alterado são necessarias poderosas
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fOI'ças nos braços de quem governe :J bride, e quando e ta se
mOl'de pelo bl'uto, muito maiores ainda para que cavallo c
caval1eiro não caião ambos no pl'ecipicio. Eu me explico.
Remettidas aquellas leis do Estado, el'a prec.iso darem-se á
execução pelo Governadol', que precisamente havia de casti­
gar aos transgressores dellas, que descontentes pelas não ve­
rem dictadas pela sua ambição e com limitações condicionaes
que lhes atavão as mãos á injustiça, desprezavão as ordens
e impedião o exercicio das mesmas, e i to logo ao principio
da sua primeira publicação: mas que farião neste caso os
actuaes Governadores, que já suppomos zelosos, desintere ­
sados e re.solvidos a dar a vida no serviço de seu Rei? Usa­
rião da fo'rça para reprimir a força dos povOS?1 Mas com que
forças? Com as do presidio? Não, por certo; porque os não
supponho tão pouco praticõs que não saibão medir as forças
do cargo com que se achão, e que não p:lssão de tre ou
quatro companhias, com as do povo, que a maneil'a de rio
caudaloso cresce e parece quereI' inundar as maiores cam­
panhas.

Oque posto e melhor ponderado pelas regras da pruden­
Cill, temendo a incerteza dos acasos e a incolJstancia dos
povos, para quem a força sem meios era o mesmo que es­
pada sem ponta e arvore sem tronco, maisapta, por secca, a
acender o fogo que attender ás leis da sujeiçãO: que bavião
de fazer os ExceJlentissimos Governadores, senão aCCOffi­
moda rem-se ás atLendiveis necessidades do tempo, á quieta­
ção dos povos e conservação do Estado, não querendo cada
hum ser o primeiro a quem a posteridade o mostrasse com
o dedo, como o autol' da mais deploravel ruina?

Eu dissera, e o que parece devião então fazer, era o mes­
mo que depois fez bum de seus mais bem afortunados suc­
cessores, que nunca se poderá queixar de olhar para ene
com máos olhos, aquella deidade fabulosa.

Pedir primeiro soldados, não por companrnas, mas por
regim.entos, para tentear melhor humas com outras forças,
par:l se fazer respeitado o nome do Soberano, e para se as­
segurarem na prompta obediencia de tão luzidos cabos e
officiaes fic1eUssimos ás ordens de seu General, cujo nome ao
som de t:Jntas e militares caixas he ouvido e sôa por todo
o Estado com respeito, com temor, e sem o mais minimo mo­
vimento de rebellião, como tantasr.vezes no secuIo passado,
com menos causa e muito menores motivos se experimenta-

47
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va: mas vejo me respondem os circumspectos Governadores,
que mal podião esperar soldados da côrte, que nem ainda
esperavão o soldo dos que esta vão na terra, em mais farda
nem pagamento que o distribuido por diversas parcelas e re­
cebidos dos Almoxarifes em huns poucos tra tes, que ape­
nas usados, quando rompidos, que era a moeda corrente
daquelles tempos, com que se pagava a infantaria.

Pelo que seria o me mo pedir soldados que conciliar des­
affectos pelos tribunaes, cujos ministros julgarião talvez por
vaidosa e menos sincera a upplica, á vista dos grandes ga ­
tos que precisamente se havião seguir á Real Fazenda.

Ue tão certa e genuina esta resposta, como foi sempre
certo, que por falta de milicias, que contivessem e refreas­
sem os povo , se não poderão pôr nunca em sua devida exe­
cução as leis, como no tempo em que isto escrevemo e
que vemos correr e discorrer por esta cidade dous luzido
regimentos limpamente fardados e pagos com maior soldo,
a que os reaes cofres que conduzem algumas vezes a frota
satisfazem á risca os soldos sem haver queixo::>os; porque
não repara em gastos a real grandeza do Fidelissimo So­
berano.

Esta a meu fraco entender a razão (salvo o juizo dos que
melhor discorrem) de se concluirem neste Estado os mais
difficeis negocios e as mais arduas difficuldades, que annos
anteriores e julgarião pela mesma experiencia invencivei ;
pois a tão bem ideados e proporcionados meio parecia im­
po sivel nãl) corresponderem os desejados fins, da mesma
sorte que se premeditárão, e se virão por ultimo socegada­
mente concluidos, fazendo o mesmo respeito das armas pa­
recer natural o que já se executava sem violencia, e se
abraçava sem réplica.

E ta a fatal mudança dos tempos, que quanto mais se
applicavão os ministros a conciliar as leis ás conveniencias
dos povos, nunca poderão, porque a lei dos resgates lhes
limitava os casos e reprimia as ousadias, e em vez de agra­
decerem a liberdade e clemencia de seus piis imos .Ionar-

- chas, culpavão a escassez com que se lhes concedião o ca­
tiveiros, por lhes parecerem muito limitadas as concessõe
que só podião estender até onde se podessem vadear com
váo seguro os fundos da justiça. '

E'timavão a lei, não 'pelo qlle mandava, mas pelo que
permittia, porque huma vez levantada a bandeira de resga-
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les, já podião militar nella as injustiças dos cativeiros, e á
sua sombra tocar a recolher, não entre os limites da razão,
antes pelo contrario a recolher Indios e mais Indios, por
não dizer roubos e mais roubos, como ouvi gabar a muitos,
pondo, como dizião, toda a importancia dos seus resgates
no provimento das muitas cordas; e sendo tão raros os que
e achavão á corda para os comerem nas mãos dos barba­

ros, erão em grande numero os que se achavão á corda nas
mãos dos Protugnezes para os venderem.

Oh! e quanto darião elles agora por observar oque as leis
então lhes prohibião} que talvez ainda hoje lograssem a real
mercê, se se não ouvissem tantas de ordem:, e não conti­
nuassem ainda as mesmas ousadias, que farão a causa de se
fecbar de todo a porta principal de seus interesses, e não
os tristes Padres da Companhia, que de culpados na promul­
gação da nova lei ,não tem mais que o que fnlsamente lhes
impoem os mnl arrectos, querendo-os fazer odiosos no sin­
cero conceito de tantos bons, que sem paixão nem suspeita
poderão a boca chein affirmar que os Religiosos da Compa­
nhia sempre ensinárão, e sempre defenderão a mesma fé} e
a mesma doutrina. Sempre reprovJrãó os cativeiros injustos
e os que e não fundavão em justo e seguro titulo; mas nun­
ca negárão, que os feitBs em boa guerra, e com autoridade
do Principe, erão legitimas e verdadeiros escravos; que os
feitos em tropa, conforme a mente e intelligencia da lei, e
nos cases apontados e subc tanciados nella, erão yerdadeiros
e legitimas escravos, pois hnvemos de suppor como certo,
que nem o Pii simo Rei, nem os sapientissimos mini tro
ele seu conselho havião mandar se fizessem guerra injusta
aos Indios} nem tão pouco se resgatassem Indios a quem as
leis do direito não dessem por escravos; pelo que, oufo sem
as tropas de guerra ou de resgates, verificada nos Indios
as condições e mais requisitos das reaes ordens, e fielmente
executadas as obrigações de seus ministros, a im da junta
de Missões como a das tropas, principalmente o cabo e Mi -
ionnrio clella , no tal caso e supposiçãO que muitas vezes

succede (ainda que algumas vezes se faça ocontrario), fica vão
os taes Jndios sendo legitimas e verdadeiros escravo , e sem
escrupulo os que com tão bom titulo os pO' uissem.

Isto o que sempre disserão, isto o que dizem, e isto da­
qui por diante nfio dirão já os Padres da Companhia por não
encontrarem o minimo apice da jl1stissima e clementi im\\
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lei do Fideiiss'imo Rei e Senhor nosso, o Senbor D. José I,
digno por. ella de eterna memoria.

Fechemos o livro com o resto da reflexão. Até agora cati­
veiros e mais cativeiros, e esle mais foi o que fez mal aos
moradores do Estado..

Agora porém liberdade e mai.; liberdade, e esle mais re­
ceio faça tambem muito mal aos Indios da terra, e sejão ne­
cessarias as mesmas providencias para os cohibir, que forào

I. applicadas para os moradores os lnrgarem.
~ Até agora eati'7eiros e depois de publicada e executada a

lei, os vemos livres, e tão livres os que se prczão de mais
ladinos, que já o servir por paga lhes cnusa fastio, as jl:] tas
reprehensões de seus amos, tedio, e hum muito leve cas­
tigo pelo seu ensino, huma total deserção da casa onde re­
ceberão a creação, e farão creados com o maior mimo, ou
já nos braços' de seus antigos senhores, ou já nos regaços
de suas amorosas senhoras, não sendo menor a desgraça dos
moradores, que a liberdade dos forros, que li tanto chega,
que passa ao atrevimento de se queixarem dos desampara­
dos e offendiclos amos; e a desgraça maior he a que e tos
de ordinario experimentão, que elles são os esbulhados e
aquelles os attendiclos, muito mnis quando os aggravo são
feitos pelo outro sexo porque não falta quem se compadeça,
quem faça, a petição,. e quem patrocine o requerimento, e
bem joeirado todo este procedimento, não sahe mais que
zizania, joio, e erviLhaca que he o mesmo que discordia,
injustiça e sensualidade. - 1I1edio l~~tissinws ibis. - Nem
tanto cativeiro que padeção os Indios, nem tanta liberdade
que padeção os moradores.

lIe tão essencial a esta miseravel gente o serem ingratos,
preguiçosos, e dados á ebriedade e luxuria, que basta terem
o sangue da terra para reinarem, como lá dizem, como
mulatos do Alemtejo. Eu pela ,experiencia que tenho do
Estado julgo que assim elles como ellas necessitão de tutor,
pessoa virtuosa, por serem tão miseraveis que tirar-lhes
este, he o mesmo que deixa-los viver á lei da natureza.

Mas sejão os mesmos amos·e amas os tutores e tutoras,
quando não, viverão ociosos, e por conseguinte entregues a
vicios; e por ullimo insolentes e rebeldes, e seguir-se-ha
a ruina do Estado, se lhes não forem á mão, e os não conti­
verem com o castigo dentro das leis da caridade, por serem
de tal compleição qne o muito mimo be para elles o maior
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veneno, e algum castigo o melhor remedio para evitar
desordens e consolar descontentes.

Obriguem-se) assim a 1ndios como Jndias, a servir aos
derrotados moradores, que para isso lhes pagão, e não para
andarem vadios:· sustentem os ministros a autoridacle dos
amos, informando-se primeiro da realidade dos factos,. para
obrarem pelas seguras regras da justiça, e não pelas viciosa
da paixão e appetite dos empenhados, desterrando da sua pre­
sença a tantos padrinhos, e mandando assentar a palmatoria
nas afilhadas, cujas a].rnas com as dos que as governão irão
sem remissão perdidas, e o Estado; e se não houver em
todos huma total reforma, irá de di\l em dia caminhando
sempre á sua ultima decadencia, e os moradores á sua
maior ruina, e a gentinha da terra aos effeitos inseparaveis
da sua natural inconsLancia. Queira ou permitta Deos, que
me engane, e que todos gozem ele huma paz inviolavel para
o futuro.





LIVIIO V.

DE OUTRAS ACÇÕES DOS NOSSOS MISSIONAR IOS NO ESTADO DO MARANHÃO,
EDAS DO GRANDE PADRE ANTONIO VIEIRA ATÉ. A SUA PARTIDA

PARA OPARA',

CAPITULO I.

ClIEGÃO A CAPITAL DO MARANHÃO 1\IAIS ODRElRoS DA. COM­

PANIIIA DA PROVINCIA DO BRAZIL, E DO QUE O PADRE

"rEmA OBROU EM SERVIÇO DE DEOS E BE~I DAS ALMAS.

No livro passàdo referimos algumas acções de virtude,
assim do Padre Vieira, como de seus fervorosos sobditos com
a ua feliz chegada ao ~I:1ranhão na entrada do anno de
53, em que tambem entrárão a trabalhar na seára com
certas e peranças da colheita; e no presente livro, por não
cortar o fio á historia com <rs do Pará, e não adiantarmos
o anno, iremos continuando no Maranh:'io seus gloriosos
serviços por todo o anno de 53 até a ultima partida, que
aquelle grande heróe, e abrazado espirito na reducção dos
Indios ha de fazer para o Pará, com a mira posta nas muitas
nações, que bebem e se crião com as aguas do famoso rio
das Amazonas; em que pretende empregar os fervores de seu
apostolico zelo e repartir as ilJlluencias de seu feliz governo,
cujo primeiro emprego por agora foi cuidar do ensino da
mocidade, mandando continuar com maior fervor a c.lasse
de latim para os estllflantes, e uma boa e grande escola para
os meninos, porque com as letras se podessem tambem in­
troduzir- na mais tenra idade 3S virtudes, por serem estas o

48
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fim ultimo dos louva veis e proveitosos ministerios da nossa
minima Companbia de Jesus; sendo tão grande o contenta­
mento dos moradores, que uns a'os outros se davão publi­
camente os parabens vendo desterrada pela diligencia dos
mestres da Companhia a ignorancia da terra perpetuada até
ali na inculta e mal empregada indole ele seus fiLhos; que
notavelmente se adiaotavão umas vezes tristes com a repre­
hensão e castigo, porém as mais das vezes alegres com a,
remuneração dos premios, que não faltav;1o 6 vista do me­
recimento, sendo um dos principae empregos, para que
tinha cooperado, com mão larga, a actividade, e provida di­
ligencia do Padre Vieira, como quem sabia a infalJibilidade
do proloquio, - à teneris consuescere ?n1~ltll1n est-; e da­
quellas plantas bem cultivadas se podião esperar para ao
diante novos e bem sazonados fructos, que o mesmo Supe­
rior queria se devessem ao cultivo e cuidados dos jardi­
neiros da Companhia.

Estabelecida em melhor fórma a classe e escola, cuidou
da assistencia dos enfermos e vigilancia com os moribundos,
não se esquecendo do desamparo dos mi eraveis presos;
tudo pelas regras, e conforme a direcção e fim do nosso
louvavel instituto; e para flue tudo se executasse com os
auxilios divinos, recommendava a todos a reza ou canto do
Santissimo Rosario da Lãi ele Deos, e que todos, assim
Portuguezes, como Indios assistissel]} ás àoutrinas estabe­
lecidas na nossa e na. Igreja ~Jatriz. Jú os sermões e costu­
mad3. energia do Padre Vieira ião colhendo no confessionario,
o que primeiro semeára do pulpito, porque embora não fal­
tassem pedras e espinhos, em que muitas vezes cahi3, e bem
ao caso a semente, para abrandai' as primeiras, bastava" a
graça, para desmontar as segundas não faltava a industria,
emquanto se não topava com a boa terra, que essa sem
muito tl'abalho promettia logo e 01Ierecia o fructo pelo tra­
balho. Já a fl'equencia dos Sacramentos era ol'dinaria, a re­
forma dos costumes a mais exemplar, a restituição da liber­
dade dos lndios a mais seguida, e a mais praticada, não
sendo necessarias as extorsõe~ da violencia, quando para a
execnção sobejavão os meios da sllavidaàe e brandura.

Dava o Superior por bem empregado o trabalho da pré­
(lica pelo muito que interesscva na pesca pela importancia
dos lanços; e só se doia dos sllbditos, vendo-os tão fatigados
por falta de companheiros, que Lhes ajndassem a pllchar as
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reeles, que parece se quenao romper pela multidiio tios
peixes que a pl'endião. Mas deste cuidado os tirou logo a
Altissima Providencia do Senhor, que como a vinha era toda
sna, tinha cuidarlo de envi:lr mais obreiros para o tr::lbalho
della. Erão e tes cinco fervorosos sugeitos, que o Padre Pro­
vincial cio Brazil Fl'anci co Gonçalves mandava de soccorro
a seu grande amigo e subdito o Padre Antonio Vieira: visto que
por nomeação sua era elle agora Superior de torJa a Missão, su­
jeita n::lquelle tempo áquella edificativa, e sempre gloriosa
e respeitavel Provincia.

Era o primeiro e Superior dos mais o PadreManoel Nunes.
profes o de quatro votos, varão acreditado em yirtude e le­
tras; o Padre Antonio Ribeiro, insigne Jingua; o Irmão
Theologo Rafael Cardoso, o Irmão Humanista Bento Alvares,
e o Irmão Coadjuctor temporal João Fernandes. \

Entrou e ta pequena recruta pela hahia ele S. José, que
fica a léste do ~1;lI'anhão, e saltando aonde chamão Riba-mar,
com a invocação daquelle purissimo P:lll'iarcba, vierão
buscando a cidade, abreviando e segurando a sua viagem
por terra. Detiverão-se no caminho em duas aldeias de
Incl io., nas quaes o Padre Ribeiro prégou na lingua du
Brazil, em que era perito, com tanta valentia e fel'vor de es­
pirito, que foi preciso deterem-se alguns dias para ouvirem
de confis ão ao Indios e Indias, que quasi todos se confes­
sárão e commungárão} com notavel consolação dos novos
hospedes} que quando assim fmctificavão de caminho, que
farião de assento. Chegárão finalmente á cidade, aonde na
nossa ca a da Virgem Senhora da Luz forão recebidos nos
braços do Padre Antonio Vieira com inexplicayel alegria,
assim delle, como dos mais Padres, de quem forão tratados
com mimo de Irmãos e agasalhados com caridade religiosa.

Com este pequeno soccorro, e vindo a tão bom tempo, já
o Superior da Missão podia repartir com as partes, que por
então julgava mais necessitada ele opera rios. Não se es­
queceu do Pará, que reservamos para seu lugar, por não
cortarmos o fio ao que vamos dizendo, e querermos rematar
os successos do presente anno de 53, com o muito que
obrárão o Padre Vieira e seus subditos; estes nas visitas das
aldeias e algumas entradas ao sertão, aquelle, dentro na
cidade e seus contornos, que ainda parer.ia pequena messe
á vista de tão fervoroso e esforçado espirito. Como capitão}
a quem as experiencias na espiritual conquista tinhão aere-
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ditado a eleição do cargo, que servia, foi distribuindo os
postos e assign:llldo os lugares a tão valorosos combatentes.
Nomeou por embaixadores ao Indios Goajajáras aos dons
Padres Francisco \ elloso, e José Soares, pejos qllaes m::m­
.(lava annunciar áquella nação a publicação do E,;angelho no
rio Pinaré, aonde vivião distantes sessenta legllas da ilha do
Maranhão. Aos Padres Antonio, e Thomé Hibeiro com o Jrm~IO
Bento Alvares, que visitassem as aldeia da llba, andando 'e
disçorrendo de umas a outras em um continuo gyro, tudo a
pé; por se fazerem mais especiosos os pgssos, que como os
de seu Superior evangelisavão a paz e bens da vida elerna.
Na casa ficava o Padre \ ieira com o Padre Manoel de Lima
e os Irmãos Rafael C:Jrdoso) Antonio Soares, Simão Luiz, e
João Fernandes, os primeiros para a eJasse de Jatim e escola,
os outros dous para o exercicio e mini terio domestico.

Dispostos assim os sugeitos desta nova e assás compen­
diosa, e principiante' provincia, entrou cada um a cumprir
com as obrigações do séu laborioso apostolado, OPadre Viei­
ra como primeiro, e Superior dos mais, cuidou em ser o
primeiro no exemplo, no zelo das almas, e ediOcação dos
proximos. « Hesolvemos com o parecer dos Padres (são pa­
lavras suas, como costumo) que até a partida dos navios
para o Heino deste anno de cincoenta e tres, ficasse eu na
cidade cuidando no cathecismo dos Jndios, e examinando
os baptismos lJor estarem muitos in,validos, para o que fui se­
guindo o rol do Parocho por não ficar algum de fór:J. Nisto
se faz um grande serviço aDeos particularmente nos Indios;
porque a, necessidade espiritual extrema, em que vive esta
miseravel gmlte, dilTIcultosamente se póde conceber. Muitos
delles estão ainda pagãos, e assim vivem, e morrem na casa
dos Portuguezes; e quando os reprehendemos desta impie­
dade) escusão-se com dizerem, que não tinbão Padres da
Companhia que os baptisassem (como se só estes o po­
dessem fazer: ó Deos, e que miseria, mas ó gloria da Com­
panhia !); muitos achei baptisados, que verdadeiramente o
não erão; porque lhes derão o baptismo sem nenbuma ins~

trucção, nem fazerem conceito do que recebião. Dos mys­
terios da fé, raros ,erão os que sabião alguma consa, 0U ,ra­
rissimos os que sabião o que era necessario pua se sal­
varem. Achei velhos de sessenta e mais aDlilOS , que nunca
se confessárão, e os que o fizerão algumas vezes, pergun­
tados qHando, respondião, que com o Padre Luiz Figueira,



qne por hoas contas haria m3is de dezesete annos tinha \
sabido desta cidade.

({ Desterrei o abuso geral muito introduzido de não dar a
communhão aos Jndios, nem na hora da morte; o qual es­
tava aqui estabelecido como lei, e quasi o mesmo se pra­
ticava com o uso do sacramento da Extrema-unccão. Os Jndios
menos mal instruidQs, erão os que assistião· nas aldeias,
que antes tinhão sido frequentadas dos nos os Padres
antigos; ainda que tambem nellas estava quasi perdido o uso
dos Sacramentos por falta de quem II1'os adminUrasse. De
sorte que achei a maior parLe dos Jndios, qne vivem entre
os Portuguezes, como se então acabárão de descer do
sertão, e com alguns vicias demais, que se lhes pegárão dos
mesmos Portuguezes. » Assim fallava, e assim referia este
apostolico varão, segundo o que achava e apalpava com as
mãos, que a não serem tão fieis na escripta, se fa rião impossi­
veis de credito suas narrações. Não podia-deixar de penetrar
no mais vivo da alma o que encontrávu sen zelo em tão santo
exercicio, que n~o podia deixar de ser de grande agrado de
Deos, sendo todo o proveito das almas; que não intere sa-
vão menos na sua industriosa caridade, como o unieo reme-
dia da salvação eterna, o que não podia deixar de communi-
cal' ao operaria grandes jubilos, assim como aos afilhados
grandes bençãos.

Nesta mata brava, ou neste sertão e cidade entrára o
Padre", ieira com tal fervor e zelo n3 sua cultura, que em
poucos mezes se via no Maranhão mudada toda a 3cena.
Com os mesmos cathecismos qu~ formara, uns maiores,
outros mais breves, e outros brevissimos, instruia a muitos
que por mais habeis, passavão de discípulos a sufficientes
mestres, communicando-se a todos em breve tempo a pu­
reza das aguas da santa doutrina, de que todos abundante­
mente bebião a sua maior felicidade. Estes os fructos, que
então aVl1ltavão, e os trabalhos que com tanto lucro rendião;
porque abandonados os do sertão, só se attendia para
o fructo das almas; tendo dado em droga a espiritual con­
quista, por darem Bas drogas do sertão a temporal e espiri-
tual milici<l. .

O maior trabalho deste bom Padre era o do confessio­
nário, aonde já pratic6s na sua obrigaçâ0 acudião a satis­
fa~er o annual pl1eceito sendo-lhe .preciso, e ,ao Padre
Manoel de Lima, gastar com 'Ü dia grande parte da noi~e,
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para que se. não recolhesse penitente, a quem a su;] cari­
dade não acudjsse com o mesmo remedia que bnscava.
Assim cavava, e assim replantava ella aquella quasi as,olarla
vinha do Senhor com não pouco suor do seu 1'0 to, e de
seu inseparavel companbeiro o Padre Lima, communicando
forcas e renovando alentos a bondade infinita do Senhor
delia, que não deixa de se agradar do trabalho, vendo o
desejado fructo da colheita; e porque este na bora da
morte era o principal effeito, e ultimo complemento de toda
a safra, e fructos da vida, neHa com maior assistencia
lhe segurava os fruetos da eterna. Ouçamos das vozes desta
afinada cithara o progresso, e augmento de tão gloriosos
trabalhos.

« Com os Portuguezes (diz Vieira tocando com a penna
as cordas, de que com maior naturalidade, que a nossa,
se forma a harmoniosa narrativa das suas cartas) posso affir­
mar a Vossa Reverencia se não tem trabalhado menos, que
com os Iodios; nos sermões dentro e fóra da casa; nas dOll­
trinas de todos os dias; no exemplo da Senbora, e praticas
do sabbado; nos jubilêos das festas principaes, na visita dos
presos e enfermos, na devoção e ensino dos estudantes,
assim no estudo de latim, como na escola de ler e escrever,
e geralmente nos ministerios proprios do nosso instituto
nunca se tem faltado, sem embargo de ~ermos tão poucos,
e carregar muitas vezes grande p'arte destas occupações
sobre um só até dous. Mas dá-nos Deos e accrescenta-nos
as forças de maneira, que, até eu que sou o mais fraco de
todos, posso affirmar que não estou ocioso. Ae trabalho
corresponde o fructo que se colbe, e se este não fosse tào
sagrado, nem a terra tão pequena, se poderião dizer gran­
des fructos e effeitos da graça e misericordia Divina. Só

I
referirei por muito publico o c'aso segwnte:

«Estavão differentes neste Estado as duas maiores cabecas
delle; uma do de guerra, outra do de justiça e fazenda.
Começou o desgosto em materias de jurisdicção, tinbão pas­
sado ás das cortezias, e estavão já papeis escriptos e assigna­
dos para chegarem a outras materias mais pesadas. Acudirão
ao rebate dous Padres nossos que tinhão amizade com ambos,
e posto que uma das partes estava mais rija,alfim cederão
ambos, e pozerão o negocio nas mãos dos Padres. Compôz-se
tudo de maneira) que ambas as pessoas e jurisdicções ficárão
na sua antiga correspondencia, e cessárão os escandalos c
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illCOllVCllienLe , que semelllanLes desuniões co tumào c;}usar
na repubilca.})

Não cabia o espirita de um tão grande homem (pois em
toda a materia se mostrou grande), no pequeno recinto da
cidade de S. Luiz, que tinha tomado por sua conta; e
]Iorque de ta distavão as aldeias da llha, umas quatro, e
outras cinco leguas, não podendo os Padres, que as visita­
vão, acudir a todas com a promptidão, que requeria a ne­
cessidade dos enfermos, passou ordem aos neophitos, que
todas as vezes que algum adoece se, o viessem chamar logo
á cidade, como fazião; e era para ver e admirar, o como a
qualquer hora do dia ou da noite, se punha a pé 11m corpo
pesado, a quem os annos e os trabalhos tinhão diminuido
em parte as forças, e sem mais arrimo. que de um tosco
bordão, cOl'rill, como anjo veloz a acudir ao seu doente, con­
f ssando-o e dando-lhe o Santissimo Viatico, e ajustando
aos da alma os remedios do corpo, com tão conhecida cari­
dade, que cada vez mais se entranhava nos corações de todos,
nomeanrlo-o universalmente com o amoroso titulo de Pai
dos Iudios, brilhando mais a virtude deste varão apostolico
no pobre tugurios, e vis choupanas destes miseraveis, que
em outro tempos nas casas dos fidalgos, e palacios dos
rei. E era raro o, que morria em o Padre Vieira á cabe­
ceira, sem rep:lrar nas dimculdades, que se ofIereeião, já,
na pas agem dos rios, já no sombrio do matos com o es­
curo ela noite, e o que mais he, sem carriinho, sem guia, e
sem mais auxilio, que o divino, com o qual vencia até a
mesma difficulLlade, para que nem o cathecumeno ficasse sem
baptismo, nem o baptisado sem os sacramentos daqu611a
ulLima hora.

Por este cuidado do bem espiritual de tal sorte exercia
SU:lS fuocções, que o não fazia esquecer do temporal soccorro
nos neces itados. Sentia o costume de não pedirem os pobres
(laqnelle E tado de porta em porta, como se pratica nas ci­
dades; corno tambem, e muito menos n3S portarias religio­
sas, que o fazem para melhor os soccorrer com a ordinaria
esmola: mas para que nem a introducção do abuso nem. o
rubor da pobreza o podessem defraudar do merecimento de
huma obra tanto do agrado de Deos, pedio ao Parocho huma
lista dos mais necessitados, aos quaes sempre acudia a sua
vigilancia, senão pelas de maior quantia, sempre porém pelas
leis da mais subida caridade, não se descuidando de os con-
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vidar para o remedio da alma nas conhssães, Llepois ue estar
já soccorrido nas necessidades do corpo; e para que aquella
podesse abranger a todos, e tivessem algum abrigo nas suas
doenças os pobres, influio com a efficacia de seus sermões
huma tal misericordia nos Irmãos desta santa Casa, que todos
a huma offerecêrão logo grossas esmolas para a fundação de
hum bospital. Mas succedeu a esta obra, o que ordinaria­
mente succede a outras, quando os que a ideárão não po­
dem continuar na sua devida ~x.ecnção; porque mudados
com a nova mesa os Irmãos, mudál'ão-se. tambem as von­
tades, e ficou suspenso por então este monumento da pie­
dade christã. Estas, e outras mais difficuldades se vencêrão
depois, quando das mãos dos homens passou a obra para
as de Deospelo moti'vo, que refere o mesmo Padre Vieira,
querendo o mesmo Senhor satisfazer os de'sejos do seu servo,
pelo muito que este trabalbava pela sua maior gloria em
beneficio dos proximos.

«Querendo (assim diz na sua carta ao Padre Provincial do
Brazil) estes novos Irmãos da mesa da l\Iiscricordia, que lhe
fizessemos alguns sermões, e que os remediassemos pelo seu
dinheiro com o provimento para as missas da Santa Casa,
por haver já muitos mezes falta vão os navios: veio o Procu­
rador, e mais Irmãos a conseguir opeJido, menos o aceitar­
mos o preço, mas pelo bom despacho da sua petição sem­
pre lhes mettemos em condição, llQS havião tambem despa­
char a nossa. Prorhettêrão que sim, e declarando eu que a
nossa era, que suas mercês fizessem a obra do hospital, to­
dos vierão nisso, e o agradecêrão muito. Quizerão assignar
dia, em que se havia tratar da obra, mas nós não consenti­
mos, senão que fosse logo, e sabindo com o mesmo Proeu­
rador e Irmãos fomos ao sitio da l\lisericordia, traçou-se o
hospital, e se entregou a obra aos otneiaes, que havião cor­
rer com o edificio, da ndo-se-Ihes a gente de serviço nel:es­
saria para elle. Tudo isto se fez naquelta manhãa, e no dia
seguinte, e por principio se começou a enfermaria de doze
camas, que já está feita. A primeira cama foi logo da nossa
casa para a do Thesoureiro muito limpa e concertada; por­
que houve um religioso que quiz dar a sua para os pobres,
e elledormir dahi pordiante em uma taboa. Ue esta obra de
grande serviço de Deos, e será de grande allivio e remedia,
principalmente para os muitos roubados, que aqui chegão da
costa de Pernambuco; porque ainda que a gente da terra,
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como costuma, os soccorl'e, e sustenta a todos com grande
caridade, e as pessoas nobres e de posto cem maior gran­
dez,. ; comtudo, como vem muitas vezes alguns feridos, e
outros doentes, que lhes não basta só o sustento para pode­
rem convalescer e viver, sempre estes no hospital terão
melhor commodidade para serem curados, e melhor tratados
nas suas doenças.» Este bospital, que por então foi de grande
abrigo aos pobres, veio depois a experimentar as incons­
taneias do tempo, que tudo acaba.

Quando encontro com muitas e agradaveis memorias deste
insigne varão, lendo em snas cartas a fiel conta, que era
obrigado a dar a seu Superior maior. e se nos communi­
cárão do cartorio do Collegio da Bahia, pelo que toca ao
augmento espiritual e temporal da nossa gloriosa missão do
~Jaranbão, que bem se póde chamar tal, por contar entre
seus varões illustres um tão grande, corno ogrande e sempre
grande Padre Antonio Vieira; me succede o mesmo, qne
quando leio em sellS sermões as raras e inimitaveis valen­
tias de seu elevado e subtil engenho, offerecendo-se-me logo~

como questão problematica, se brilhárão mais nelle os ta­
lentos do pulpito, em flue foi Principe, como o mundo con­
fessa, se as precios3s virtudes da alma, em que foi eminente,
como vai publicando a nossa llistoria; e assento comigo sem
a mpnor violencia de meu limitada discurso, embora que
repita o que já em outro tempo disse com melbor penna o
doutissimo Padre Gaspar Ribeiro, como escreve o erudito
Padre André de Barros, na vida daquelle seu famoso heróe.
Assim diz fallando de Sllas virtudes - Se o mundo as visse
no pulpito sem sobrepeliz seria de opinião, que concebi e
ainda conservo, persuadido, que entre tantos talentos natu­
raes e de espirito. o menor no Padre Vieira era o de pré­
gador.- Meção agora lá os devotos de Vieira as grandezas
daquelle principado n3 prédica, com as eminencias deste es­
pirita que vemos resplandecer na Amerka entre os exercí­
cios da c.aridade, assim como já tinha luzido o talento na
Europa entre os innumeraveis applansos da prédica. O'
varão esclarecirlo e em tudo admiravel! a quem o zelo da
salvação das al:.nas (virtude nefle a mais distincta), fez trocar
os mimos e applausos da côrte, pelosAtrabalhos e suare da
MissãO, acudindo ao bem de tantos miseraveis e soccorrendo
as miserias de tantos neeessitado~ até ficar sem apropria
cama de que.u ava, pela largar ao pobre, que de justiça a

49
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peula; que ainda que a sua humildade nos escondesse na
carta, como o recommendava a modestia, a narração de
outros esc.riptos nos derão a couhecer o autor da obra por
todos os titulos de misericordia.

Não oostumava o fogo daquelle peito dizer basta; porque
todo o pasto era ainda pouco para a voracidade de suas
chammas. Oardente espirito do Padre Vieira, como já vimos,
não .se contentava ainda com o muito que tinha feito; porque
ainda se não tinha empreg~do no que mais que tudo dese­
java, que era entrar em pessoa na espiritual conquista do
rio ltapucurú, em cujo districto se dizia estar a D'ação dos
Barbados, de quem tantas cousas se disião, Dão sendo menor
o que delles se oontava, de terem barbas, como os Europêos,
contra a natureza ordinaria dos Indios; por se dizer pro­
cedião daquelles que logo nos primeiros descobrimentos
naufrag-árão na barra do ~iaranhão, como já tocámos na en­
trada desta nossa Historia; de serem mais politicos no trato,
e que pela sua distincção e valor erão arbitros absolutos das
nações confinant.es daqnelle sertão; e finalmenLe disião terem
em suas povoações algumas cruzes, que da vão a entender
tiverão em outro tempo algum ,conhecimento de nossa Fé;
e este accrescenLavão (mas todo o referido, por tradiçào) que
não podia ser de ouLros, que dos primeiros que intentárão
povoar o Maranhão no anno de 1535. '

Estas noticias, posto que não o asseguravão a tradição,
por não haver testemunha de vis'ta em que se fundar, não
deixavão com tudo de avivar o desejo do bom Padre Vieira
p:lra entrar flO descobrimento destes lndios, com o ultimado
fim de os regenerar a todos nas salutiferas aguas do Santo
Baptismo. Participou os seus intentos ao Capitão-mór Go­
vernaclor Balthazar de Souza Pereira, propondo-lhe as con­
veniencias de um e outro fôro, que não podião deixar de
trner comsigo algum proveito aos moradores daquelIa sua
Capitania. Approvou elle os intentos e assentárão ambos,
que se' fizesse a entrada pelo S. João do anno em que
vamos de 53, por ser o mais proprio de semelhantes en­
tradas, Feito o' assento em 27 de Fevereiro, tratárão por
ultimo se fossem ârromando as cousas mais precisas para
o bom logro da viagem, e como as tlccasiões em CJue um eoutro
se enconlravão er~o muitas, tambem erão muitas as em que
o Padre lhe lembrava o ajuste; para qne o descuido não
mallograsse depois o desejado effeito ela entrada. Repetida
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erão:l le~nbl'anl{asJ que o fervoroso mi 'sionario lhe fazia;
porém a todas ellas (S10 palavl'as snas) me respondia o Ca­
pitão-mór - que tudo ia prevenindo. « Comtudo os Padres
que anrlavão pelas aldeias, e vião as occupações em que estavão
divertidos os ln 'lios, que- havião ir comigo áquella entrada,
me avisír50 por veze , que entendião que ella se não ha via
de fazer, e que o Capitão-mór nos não tratava verdade.
Fund~lrão-se (e bem) em que os Indio para poderem ir,
devião ter feito primeiro as suas roças, e que o Capitão-mór
no tempo que elles as havião de fazer os trazia occupados
nos serviços de seus interesses; e sobretudo, que tinha plan­
tado com elles duas grandes lavouras de tabaco, as quaes
se haviãn de colher e beneficiar no mesmo tempo da jor­
nada, e com os mesmos [ndios, paI' não haver outros, e que
não era cousa para se suppor de nm homem pobre, e tão
desejo o de o nào ser, que houves e de plantar para não
recolher.

« Bem via en a razão que os Padres tinhão, e tambem sus­
peitava e pre~umia; mas nilo me pareceu desistir da em­
preza, nem tomar logo outra, como alguns me aconselhavão,
porque tive sempre por melhor, que a jornada se desfizes e
:.lntes por parte do Capitão-mór, que pela nossa: e porque
se nào perde'se por f:.llta de diligencias, fiz com elle se cha­
mas 'em os Pl'incipaes e Capitães das aldeia " para que com
todo se ajustasse o que era necessario e assentasse o dia
certo. Fez-se a junta em dia de S. João Baptista, e porque
todos os ln/lias -se escusárão, por não terem ainda roçado
para o preciso sustento das suas familia~, que sem a man­
(lioca, que he o seu pão, não podião viver, SEl lhe deu para
isto tudo o que restava daquelle mez, e todo o seguinte:
e assentou-se de commum con entimento, que a partida fosse
aos 31 de Julho, (lia de anto Ignacio, nosso Padre.

«EI'ãojá pal'tidos neste tempo para o Reino todos os navios
daquelle anno, e só faltava um o qual se expedia dentl'O em
quinze dias. Ao seguinte nós partimos, eu e o Padre Antonio
Ribeiro a visitar as aldêas, e juntamente a fazer lista dos
Indias, e armas de arcos, fl'exas e rodellas, que havião de
ir, e tudo negociámos pelas medidas do grande desejo, que
se tinha para a empreza. Porém o Capitão-mór, tanto que
vio a partida do navio, e que já não tínhamos por quem
avisar a EI-rei, e que eu, que com as ol'den' que tinha 'de
'na ~[ag-e3tarle, e lhe podia fawl' ;llgnm:1 resistenci:l. estava



ausente, convocou logo a uma junta os Prelados das reli­
giões e mais pessoas da justiça e republica, que elle escolheu,
e com todos se resolveu, e fez um auto, que n:io convinha
que a jornada se fizesse, por ser já fóra de tempo, que para
o seguinte anno se faria.

« Achou-se nesta junta o nosso Padre Manoel Nunes, que
allegou por parte da cidade a converriencia da entrada com
muitas e muito forçosas razõe ; mas nenhuma dell3s no
valen; porque só uma tinha Ingar naquella junta, e foi a que
deu logo o Reverendissimo PriÇlr do Carmo, o zelo'o ractre
Frei Jgnacio de S. José, o qual di'se desta maneira.- Eu,
senhores, não sei, se he ou não tempo de fne!' a jornada,
porque não be essa a minha pl'Oussão: o que sei de certo
he, que se a jornada fôra para captivar [ndi'Js o tempo seria
muito bom, mas como he só para salvar almas, por isso não
he tempo, nem o será nnnca .-Isto disse este bom reli;Óoso.
e deu sem duvida no ponto da verclade, a qual, confesso a
Vossa Reverencia, que não acabei de conhecer senão depois
que o virão os olhos, porque não cuidei era tão múo o mundo
com ter visto tanto delle.

«Emquanto as missôes econversões da gentilidade tiverem
dependencia dos Governadores e Capitães-·móres, bem nos
podemos despedir dellas, porque hão de poder mais que
nós e que tudo, seus interesses. E porque se veja iluão
certo éra ser dissimulação, e fingil)Jento tudo que o Capitão­
mór me dizia das prevençôes que tinha feito, tratando eu
logo de me passar ao Pará, pedi-lhe canõa e lndios, e sen­
do que as canôas que havião de ir á jornada erão duas,
e os lndios mais de duzentos, para depois me descubrir
urna, teve grande trabalho, e dando-me um e cripta para
dez Jodios, correu o Padre Antonio Ribeiro ás 3ldeias, e
não achou mais que dons! Eis aqni como estavão pre\'eni­
tios os Jndios, e 3S canOfls. E se Vossa Reverencia me per­
guntar: pois onde estavão os Jndios ? Digo qlle nos télha­
cos e nas pescarias, e em outros interesses de quem não
quiz que eu fosse buscar almas ao sertão; e no serviço
dos senbores de engenho, e outros p:.Jderosos, que pagão
em c3ixas de aSSllcar o darem-se-Ihe a elles mais que aos
outros.

« Por estas vilezas se vende o sangue de Jesn-Christo,
por ellas se desobedece ás ordens de Bl-Rei; mas já tenho
dado conta de tlldo aSna Mag'esl,ade, e espero man-
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dará acudir eOIll o mais prompto remedia. Grande foi a mor­
tificação que recebemos de se nos estorvar, e por taes
meios, esta miss~o, que além das esperanras que nos pro­
mettia, tinha ele maio os alvoroços de ser a primeira. O CJue
mi:lis sentimos roi a perda do tempo, porqne desde Abril até
principios de Agosto, em que nos deti\'emos no Maranhão
esperando por ella, era bastante para termos passado :la
Gurupá e entrado pelo rio das Amazonas. Comtlldo não
estivemos aqui ociosos, e se fizerão algumas conS(1S de lIran­
de serv!co de Deos, em beneficio espiritual, assim dos Inc\ios,
corno dos Portuguezes. »

Este o fim tr:lgico. crne teve a entrada do grande rio Ita­
pucurú, pelo qnal qneria oardente zelo do Padre Antonio Viei­
ra tremulassem as b:Hlcleiras do Santissimo Nome ele Jesns,
sendo elle o alreres desta expedição verdadeir<lmente apos­
tolica; e que promettia grandes fruetos na famosa nação
dos Barbados, a qne o demúnio, inimigo commum das almas,
como costuma, se oppr)Z com suas astucias pelos meios já
rereridos, e Tlunca assás deplorados, que rorão sempre, e
ào ainda hoje o commum embaraço (la prop:lgação do~Evan­

gelho, e conversão elo grntilismo, e a mais verdadeira pedra
ue toque da pacienciil dos missionarias d'esta Vice-Provin­
cia neste Estado; e o serão para o futuro, emquanto se não
praticar o meio, CJue acima aponta, e a mesma experiencia o
persuade, o Padre Yieira, para se não verem acabar em tIor
tão bons desejos, dos quaes se podião ef:perar maduros e
copiosos fructos.

Mas a Providencia do Altissimo, qne por seusoccu1tos jui­
zos á nossa comprehensão investlgavei:;, permittio, por então
se impedissem os passos a este apostalico varão, os fran­
queou depois a outro (") não menos granele no zelo, e salvação
das almas, como publictio os sert ~es do Piagny, Pernambuco
e Bahia, que virão, e admirárào as suas virtudes e prodigiosas
miss -es, emque converteu a Deos e a melhor vida innllme­
raveis almas; e ao tempo que isto escrevemos continúa o
mesmo exercicio em Portugal com proveito (como affirmão
n'esta os que vem dafJuelle Reino) e edificação cios proxi­
mos, um missiona rio d'esta Provinda, que trocando as de­
licias da patria pelos trahalhos da missão do Maranhão, foi
mandado pela santa obediencia, pelo grande fervor que mos­
trava á annunciar a estes barbaros os mysterios da Santa

t·) O Padrr {;ahriel Mala:::riila.
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Fé, sendo Governador e Capitão General do E::itado João da o
Maya da Gama, um dos qlle mais promovêrão a conversão
do gentilismo, por ser tão notoriamente zeloso no serviço de
ambas Magestades.

Nome:ldo o dito Padre para tão santa e difficultosa expe­
dição, partio logo puaella no anno de mil selecentos e vin-

ote e sete, e com tão bom e feli?: successo, que o mesmo foi
chegar, que vencer, tirando com as luzes do Evangelho a
tantos barbaras das trévas do gentilismo, que com elles pô­
de fundar duas populosas aldeias, huma, que ainlla hoje se
chama Aldeia Grande, a outra Aldeia Pequena, qne depois
situou seu bom successor o Padre .João Ta vares sobre as
margoens do mesmo riollapucurú com notavel conveniencia
dos Mineiros. que por elle navegão vindos do Piaguy pelas
Aldeias Altas n distantes mais de quinze dias de viagem da
cidade de S. Luiz do Maranhão; que posto paguem aos ditos
Indios as suas condl1cções, para otransporte daquelles com­
boeiros, são estes Barbados os melhores conrluctores.

Assim veio a desfructa r este fervoroso missiona rio oque não
pôde então colher o ze~o incansavel do grande Padre Vieira.
Era este de opinião, que o rio ltapucurú se ia ajuntar com ode
S. Francisco; porém o tempo e o descobrimento mostrou'

l
depois o contrario, ainda °que a distancia das cabeceiras de
hum a outro he tão pequena na commum accepção dos via­
geiros daquelles sertões, que o espaço de vinte pnra trinta
leguas, que poderá ter, o tem elles por visiohança da porta.

Toquei nesta breve noticia, não obstante pertencer á futura
cbronologia dos seguintes annos pn ra adoçar em parte odes-
gostodos mais zelosos, vendo privados aquelles miseraveis
de huma occasiã(') tão favoravel ao bem espiritual de SU3S
almas Mas pnra que os curiosos saibão logo sem a impaci­
encia de tão longa demora, em que vierão a parar as particu­
lares noticias, que a tradição publicava desta bellicosa nação,
direi o que pude colher da boca, dos mesmos missiona rios,
que os tratárão. o

Notavel costume he a efficacia com que algumas noticias
por antigas passão entre o vulgo por verdndeiras, nào ex­
c,edendo a esphera de meras fabulas: ou porquea sua vera­
cidade se, não decidio ainda no tribunal de uma rigorosa
oritica; ou' porque o tempo, como mais experimentado, não
desterrou aoomentira pel0s evidéntes calculos do deseng:'lOo.

(') Aclll~lmente 1\ cidade de Caxias,
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No tbeatro critico do sapientissimo Feijó se desterrou total­
mente, como erro commum} huma especie} que corria como
certa, sobre aexistencia da celebre nação dos Battuecos. dis­
tricto muito visinho ao famoso sanctuario de Nossa Senhora
da Penha de França. oito leguas distante de Ciudad Rodrigo}
bispado de Coria, tido por gente barbara incognita, e sem
conhecimento algum da menor parte de tão dilatada Penin­
sula, sendo tudo tão falso, corno fabuloso; que muito pois,
que nos sertões da America portantos annos inaccessiveis ao
descobrimento dos nossos Portugnezes, corresse como certo,
o que se dizia por tradição de hum gentilismo, sobre que
fabulisava o di curso, sem ainda tocar com as mãos o que
por beneficio da communicação veio finalmente a ser\'Ír de
desengano, porque nem a nação dos Barbados excedeu nun­
ca as leis da natureza dos demais Jndios da America, de or­
dinario sem barba, nem a sua politica era tal que os exi­
misse dos costumes da maior barbaridade, excepto a de não
comerem carne humana. E menos se podião achar cruzes
em suas povoações, experimentando nelles os nossos missio­
narios buma quasi ignorancia total do primeiro Numen,
affirmando elle~ proceder a sua nação de hum grande formi­
gueiro, que houve naquella terra; e que o diabo era por el­
Jes tratado com respeito, não porque fosse bom, mas pelo
mal, que lhes podia fazer nas suas caçadas e lavouras.

Entre tantas ficções sabio sómente certo o de serem nà
realidade, e por natureza guerreiros, exercitando-se uns
com outros em exercicios de 'trabalbo, e experiencias de
forças} como he carregar aos hombros de huma para outra
parte pesadissimos troncos de palmeiras, e na mesma
velocidade da carreira passarem-nos aos dos companheiros,
com tal destreza, que embora offendão aos ouvidos com Õ

\

desentoado dos gritos, não deixão de agradar aos olbos com
este seu jogo da barra, pela ligeireza aonde melboI' experi­
mentão as suas valentias; que não ha duvida, que em forças
e estatura são -notoriamente grandes, não menores na terri­
bilidade do aspecto, principalmente quando se pintão com
url,lcú, de que formão uma tal graxa, que untados com ella
parecem buns demonios, ainda. os de diverso sexo, para o
qual se não póde olhar sem borror; e muito menos chegar
sem asco pelo fartum da confecção com que se untão, e
pelo perigo de participarem os Portuguezes no vestidó da
mesma tinta que abominão nos corpos.
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. Dos Portnguezes fallo: porque" entre elles he a gala de
maior estima, de qne com facilidade vari50 com a diversi­
dade da pintnra, e sem mllis custo da droga, nem neces­
sidade oe qnem lhe faça 3 obrll, com lavarem o corpo no
rio, e se pint:lrem de novo, tem mud:ldo de 'vestido, qLle
11e inrlisrensavelmente oe côr de sangue, por se n50 estender
a mllis o sen estilJlaoo urllcú, plrlOt:l em cujos botões se
escondem mUltlls sementrs, l~omo as dos bagos" de uvas, )
que bot;)dos de molho, largão este silnguineQ..polme..!-gue, I
assentado no fllnilo do VilSO, escorrida a llgua, e enxuto ao
sol. he gUilrd3do por elles em cabacinhas, para o liSO, junto
com unto de peixe, como enfeite da sna mais pl'ezada e
preciosa gala. Basta de noticia para os que se prezarem de
curiosos.



,CAPITULO II.

DO QUE OBRÁRÃO OS PADRES A~'1'O?'IO lUBElRO E THOME
RIBEIRO, NA VISITA DAS ALDEIAS DA ILHA DO l\IARANlIÃO.

Contava aiDe]a a Ilha de S. Luiz do Maranhão no breve
recinto da sua circumferencia, cinco aldeias de sete com que
em outro tempo se servia, e no dia ele hoje apenas uma nas
Hmitadas reliquias da aldeia de S. José. Aprimeira das cinco
e que foi a norma para o governo das mais, era comp0sta
dos Indios, que os nossos primeiros Padres tinhão traziDO
de Pernambuco, logo no primeiro descobrimento e entrada
dos Portuguezes, depois de restaurado o Maranhão das mãos
da nação Franceza. Dos Indios, que então ficárão, e erão a
maior parte Tupinambás, existião ainda as cinco, que erão
agora todo o emprego do fervoroso zelo dos nossos Missio­
narios.

Tinha o Padre Superior Antonio Vieira nomeado para
a cultura desta grande seára aos Padres Antonio e Toomé
Ribeiro para admil1istrarem os Sacramentos, e ao Irmão João
Fernandes para ·cuidar no sustento dos opera rios e fazer as
doutrinas aos Indios. Mas como para tanto trabalho, fossem
poucos os obreiros, ordenou o Padre Vieira ao::; dous Padres
que visitassem em gyro de umas para outras as cinco aldeias
da 110a, aonde além de baptisarem e -confessarem aos que
tiv,esse.m necessidade, estabelecessem para maior commodi­
dade as tres providencias seguintes. Primeira, que em todas
ellas pozessem livros de baptismos, casamentos e obitos,
conforme o Concilio Tridentino. Segunda, que em cada uma
se instruissem dous outros rapazes dos mais babeis, que po­
dessem todos os dias na Igreja repetir as orações e santa
dautril1a. Terceira, que se adestrassem da mesma sorte
alguns lndios mais capazes para poderem baptisar aos Cêl­
thecumenos, e ajl1dar ~ bem morrer os baptisados na precisa
ausencia dos dous Missionarios,e que o estabelecessem de
sorte nas aldeias, que em nenhum tempo se experimentasse
falta.

Executárão elles a on1:em com tà-o grande zelo e a.ctivi­
50
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dade, que denlro em breve' tempo não faltárão mestres par;]
os homens, e já sobejavão mrstras p<lra as mulherr.s, flue
de ordinario são 3S mais habeis em aprender, e rle melhor
retenliva pnra ensinar. Já nas aldei::ls era menos sensirel a
falia dos Padres, JlQrflue erào promptos I:a ~ua obrigação os
l~athechisl::lS; vendo-se efJectuado na Amerka o que n::l Asia
costumava com maravilhosa industri<l o zelosissimp Padre
S, Francisco Xavier, supprindo militas Vezf'S a falta de sa­
cerdotes com os meninos flil dOlltrina, flue a sua paciencia
tinha com gr:lnl1e applicação adestrlldos, sendo i~uaes as
vnnt::lg'ens nos discipulos .. porfllle não erào desiguaes nos
mestres os fervores; sallirão t:io bem in~truid(ls os nossos
AmeriL:<lnos, assim no repelir das orações, corno na decla­
r<lçàn dflsmysterios ~ «lIe fluem os ouvir (s~o palaVl'as do
nosso ParIre Vleir:') jlllg-ar:'" qlle são flS mpsmos Parires que
e:t o ensimll1do e 1';lzNlllo <I dOlllrina; porflutl t.odos !!eral­
mpnLe lom~riio isto eom tantn hondade e afTecto, que se pnfle
infl'rir do flue aCfllltereu :IOS dOlls Parlf'l'S <lndando ne~t<ls

S:llltas visitas, Clwg:'lrào rste~ :lo p.'rlo de uma aldeia com
lInJa hora de noile, e j:'l perto d(l~ c<lsas spnt.ir:io que sr f'll­
lava alio, e estava Ioda a g-ente acordada. Estranh:'lr;jo a
novidade, e mnito mais :'llluellas horas. por serem os Indios
de p[llll~a eOflversaç.:io. e de ordifl;'rio fiados ao SOrTIno, que
em qU:llqner hnra fia floite p:lrere uno h:\Vt'r na aldeia COflS:l
viv:l. JlIlg:ü'no logo pela experiefleia seria talvpz cfTciln tios
sells vinhos, fine COIl\O se não vendelTl e si.o f,lccis de fazer.
em o havelldo em algullIa C<l:;a, p:lra I;', ronrone a maior
parle, e depois qne hlJbem, he que eulrão a fallar e"les
InnflM, nãn h<lvelHlo hi:,toria dos pass:Hlos, nem obrigação
ou qllf'ixa rios presentes, qne ,não \'I:'flha ~ pratir.a, que o
m<lis certo he levar o rC'sto da floite, com l<Juto que o vinho
se 0'-0 acabe.

« Cl:eg{lr.'o emfim os Paclrrs mais perto, e not:mdo o flue
se fallav<l na primeira casa, forão COITl'flf10 por fúra as de­
mais, sem serem sentirlos, e acháriio, que o qlle se dizia em
todas erão as fll'tlções e declarações do catlledsmo, as quaes
uns reza vão, outros cnsinavão, e outros aprendilio, deitados
tndos nas suas redes, emendando aos pais os filhos, e aos
marirlos as mulheres, porque estas e os rflpazes silo os que
mais f;)cilment'e f1()I'e/ldem fie memoria. I~mfima aldeia estava
feito uma escola ou universiflade d<l doutrina christ5a em que
~e ensinavão ~s escuras as brilhantes luzes da f~. Edificárão-se



os Padres do que oUfirão, corno era razão, muito mais não
o tendo elles insinuado aos fndios, o que cleixavão de fazer
na sua prrsença por respeito, e agora o fazião pelos suppo-
rem ansent.es. /T'

« Succerleu aqui :JOS Mi:~sion:lrios com os rndios o que
ao sacerdote Ileli com \nna, m5i de Sflmuel, que o que
jlllgár,io vinho, erão oraç()es ela doutrinfl. E posto fine esta
vez se estimou este caso pela novid(l(]e, de então para
cá he cansa I:io orl!inari;Lnas :.lI/leias, fine todos fllle vamo:;
a ell:ls experimentamos est:! piedade B curiosidade nos fndios,
porflue rll'pois de lhes en 'in:lrmus a elolltrinfl, rezão em com­
munidade, como se faz todas as manhãs e t;]reles n;] Igreja,
e recolhendo-se :l sllas (;flsaS, os ouvi nos oll!.r:! \'ez reZ:lr e
repetir o qn.e primeiro lhes ensin:'\I11os. Não crêra isto destes
homeJls, quem primeiro os COJlI~el:êrfl, mas tanto p \(Ie a
Irraça sobre a natureza! NHm nós lhes tiram'ls os di:l:, de
festa, ntlm 1)I'llhibim,)s o seu C:lntar e b;]i1ar, nem flinc1:l o
brber e alegrar-se, comtantll qne ~eja com a moderação
devida, por lhes lião fazermos a lei ele Christo mflis pesarla
e triste, qnando o spn jugo he suave e leve».- Até aflui a
relacàn do ParIre Vil\Íra.

Estas Missões pela maiol' p1rle as f'tzião os ParIres ;1 pé,
e com inexplicavl-'I Irallalho; e r Isto que o,.; In'lios pelos
alliviarem d'l cMlIinho, lhes offerl'cião mm as redes os hO!TI­
bl'OS, COrllO he COSLU'I\e n:l1lllellas terras, nnnca quizerio
aceitar a eommodidade das jlll'Oadas :i custa (\0 SlIor dos
Indios, qne <linda que v'llnnlarills. sempre ha\'i:10 de tirai' o
merecimPllto ,iqnelles :ln<!blicns e vellleissimos passo:>: porque
era maxim:l elo Padre Vieira qlle li pastor he o que havia
carregar aos IIomllros as ovelllils, e l1'io estas ao pastor,
por cnja nlzão ordenoll, e o mesmo pratir.ava ~empre r,om­
sigo, que nenhum llSflsse de rede pelns cfllllinhos, salvo se
a l1eces~idadfl 011 cnfermid:lde o pedbse. Assim o cumprirão
estes dous fervorosos ~Iissinnarios, srgnillrlo não só a ordem
do seu Superior, sen~o I.:lmhe'n o exemplo de sen amantis­
simo pai ípelo ser (Ie toda,; as ~lissõl-'sJ I) l!rande :\pllstolo
do Oriente S, Francisco Xflvier, correndo n:l Inrlia a pá, P:lO

mesmo passo (los cavallos no .Iapio. Mas hp. dll advertir,
que todo este t.rahalho, qnc I'rcehião 'os Padres pelos cami­
nhos, lh'os trocavão Deos nas alrleias em gostos, pela grande
consolação com que nelles colhião o frncto daquellas labo­
riosas jornàdas.



Em cada huma das aMeias se eletinbão tres, ,e qaatro dias
a ouvir confissões, a assi,stir (I alguns doentes, e a instrui­
los melhor na repetição da Santa Doutrina. Ao mesmo pas­
so que corrião as consolar.ões pelo fruc}o que colhião de
suas (lmadas missões, corrião tambem, ou se' lhes contra­
punhão os desgostos nas qneix.as e insoffriveis lastimas, que
os Indios padeci,ão, e referião no serviço dos Portuguezes,
que só tinha da liberdade o nome e de um rigoroso capti­
veiro os effeitos. Que por cçlIIlpélÍíxão se lembrassem do mui­
to que por elles. tinha obrado o bom Padre Figueira, de sau­
dosa memQria, com o seu amparo e defensa, por seFem só
os Padres os unicos protectores do S61U desamparo, e em
quem tinhão pósto todas as esperanças do remedia. Daqui
lhes nascia grande desejo, que tinhão de terem corrísigo
nas aldeias a companhia 11e tão amorosos Pais; e porque
vião que os Padr61s, sendo só dons, não se podião multiplicar
e assistir a todos, cada bum allegava com as mais vivas ex­
pressões todos aquelles motivos, que fazião a bem da pre­
tendida preferencia; parecendo invejas as queixas, quando
em humas se detinbão mais' dias, que em ontras aldeias';
por cuidarem era desigualdade o que a mesma necessidade
fazia ser preciso. Foi conveniente qne os' missionarios me­
dissem o tempo ele sorte, que quanto a occasião o permit­
tisse, fossem para todos iguaes os dias, assim como erão
em todos iguaes os ,desejos,

1Iuma das maiores consolações, 'qne estes ar)(j)stolicl1>s va­
rões experimentavão eTa a da ultima' hora el'aqnelles Indias,
a que assistião de continuo, até' finalmente os deixar~m en­
tregues á sepultara; porque não tendo esta gente os emba­
raços das' nações mais polbticas; livres commummente' de

, ambições, odios, de restituição, de honra e fazenda, era fa­
cil a dispDsiçã0 no· total desengano da morte;: deixamdo r.om
a piedade e sooego com que morrião signaes muito IilfO'­
prios de huma l'Iredestioação eterna, rl1ot"tiyo porque os Pa-­
dr61s não perdoavão a diligência alguma, flue ao maror custCl)
da Slla rara caridade podesse c:onduzir aquelIas almas a0
desejado fim da Bemaventu'rança" a que os convidavão, no­
meando-lhes muitas vezes e. elJes repetindo com siogulaF ter­
nura 0S dnlcissimos-nomes cle .Jesus e Maria. Não conduzia
tambem pouco para aqueJla hora o total desapêgo destas
almas, quando já nas ultiimas d~spedidas, que, faz.em do
mundo, uem o amor dos pais a filhos, ou de- mauidéls -amtl-
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lheres, ou pelo contrario de filhos para pais, ou de mulhe­
res para maridos, que são de ordinario os mais distinctos,
segundo as leis da natureza, lhes causa aquelles embaraços,
que experimentamos entre as familias dos Portuguezes, com
não pequena afflicção dos moribundos e não menor magoa
dos Padres que lhes assistem: porque a demasiada affeição,
que a estes atormenta na mO'fte, he a que falta naquelles;
quando em vida se não póde notar nelles amor algum que
pJdeç<l excesso.

Foi :l primeira diligencia dos nossos missionarias o dar
execução á ordem do seu Superior, dispondo os livros por
tal methodo, qne ficárão os baptismos de todos, assim inoo­
centes como adultos, livres daquella confusão em que os
tinha posto o descuido, e gozando de uma tal clareza, que
c.om facilidade se descobrião já os gráos de bum e outro pa­
rentesco, o que não conduzia pouco para guiar com segu­
rança a celetri:lç,ão dos matrimonios; pelas diligencias desta
espiritual matricula, ficárão os Padres muito certos não es­
tar nas aldeias pessoa alguma que carecesse de baptismo.

Succedeu porém, que oPal1re Antonio Ribeiro" discorrendo
um dia pela aldeia, como he costume dos nossos missiona­
rios, quando ha doentes, topasse com uma velha já decre­
pita, e quasi amortalhada na sua propria rêde. Lev3do de
superior impulso se sentio mover, a que lbe perguntasse, se
e tava já baptisada; e como tinhão sido exactas as diligen­
cias, que pouco antes' se tinhão feito sobre o ba ptismo de
todos os aldeianos, não deixava de sentir repugnancia, por
lhe parecer escusada a pemunta, mas oomo não podesse 80­
oegar a sua desconfiatlça, porque erão poderosos os impul­
sos da graça, ll~e perguntou finalmeBte,se. estava já baptisa­
da. Quando a boa velha ouvio fallali em baptismo, ficou tão
admi;rmJa, como quem delle tinha, nem ao meDOS a menor
noti~ia, com pasmo e assombro do mesmo Padre, que ll'>go
entrou a catecbisa-la. e depois de bem instmida lhe confe·
rio o baptismo, que he o que até então esperava para o ca­
bal logro da maior ventura. Eva foi o nome que lhe deu o
Padre, porque com melhor fortuna que a primeira conse­
-g'Ll'io por graça do baptismo o Paraiso, que a outra tinha
-perdido pela culpa original.

Nota vel. força a da predestinação e. admiraveis os, meios
q1Je o Clementissim0' Deos toma para acudir com o l'eme­
tlN <i. sua c1'eatl]r,"" 'quando da sna parte obra segundo' os
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<iirt:lmps (la nilt.ur:ll rnà'1. Oestes casos tem sucl~e(lido

mllitns aos nnssns mission'u'hs, fie dOllde se collige a in­
fallihilidarle fio prolllqnin - {l1cieltlí lJllod in se est, Deus
nou dellegal graliam. - Ponhamos da Ilo:;sa parte as for­
~:'l~ (la lIatllrl'za, qne Oeos da 1';'\ O auxilio, sem o qnill não
podemos exerl'er as ohras da g-raça. Louvemos a tão bom
~l'nhl)r, qlle assim Cllida de salvar a lodos; porqlle para os
salvar derramou o ~anglle, olTl'receu a vida, e morrP-u na
cruz. por clljos mereeilllentos. qne sãn infinitos, esperamos
os m,lillrps peccadllres salvar-nos e gozar para sempre da
eterna gloria.

Olltro rasn semelhante sncceden (bhi a ponco tempo:'IO
Padre .\I:lIloel Nunrs. elllqu;lnto os duns Padres :llldav o pOI'
outras alch+s da sua visita, "ierãll ch:lmar á cidade, con­
forrtll' fi orde,l\ do Padre \'it'ir'a. hnm sil('el'dolc p:lr3 ae-ndil'
a hlllfl ellfer'mo, que e:-;tava "llc periKo, Foi nOllleat.!o o P,ldre
NIlOPS, qlle eorno lhe lIiio era nece:-;sario para o caminho
mais qnr. os \)PS, e hl1m tosco bor(lão, metlido dehaixo do
braço o Ilrpvlilrlo, partio log-o ao primeiro aviso. Ao tempo
que ia c:lIl1inhando, se f'li escurecendo o ar (le sorte, que
antl'ci(ll1f1a :l noite. sobre\'l~io 11l1f1l:J t:io horrivel lempe::.tade
rlr. trov(irs e a/?:lIa tão rija, que foi preciso ao Padre buscar
alver~ne. t'mqnMlto n~o passava a maior furia ria tormen-·
ta. Ile:;wbrin p!lr entre o llIatto á borda do cnminho huma
pobre (',aS:l de palha, como as mais d:lquellerlistricto, e neHa
lião :lcllon senão hnmas pohres Indi:ls muito velhas, que
alli p:lssavào a vida entre as penurias de sua mesma pobre­
za; e como a chuva ia sem!)re a mais, leve o Padre tempo
pa ra se informa r e pra tica I' com eHas s',hre sua condição;
e apen3s ac.holl qne e~tavà() baptiz:ldas, sem ter em tof1a sua
vida recebido :lll!nm outl'O sacramento, quI' o do Daptismo.
Pasmou o Padre rio grflnde desanlparo daquellfls miseraveis,
e ~()mo a tormenta d,lva lu!!ar parfl t1Hln, gastou toda a noite
em as in:,truir a todas tres para se confess<lrem corno fize­
r~ll com grandes sign:les do seu arrependimento, até que
che/?::lda a manhã e mai~ branda jil a chuva, se partio o bom
Parire a acudir ao primeiro chall)(l(ln, c,om não pellueno re­
cl'io pela demora que tinha havido, de que logo sahio: porque
não só achou o Indio livre totalmente do perigo, senão tam­
tem melhorado na saude, e ficou firmemente entendendo,
qne para aquellas pobres vl~lhas, e não para o Indio o cha­
mára Deos, pois a larga vida nas Jndias, a necessidade do

I
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enfermo, e o rigor da tempr f:Hle hem daviio a entender
serem tudo meios com que a Divina Providencia qniz acudir
:10 bem ultimo flaqnrllns nll1lilS, totilll1lente psqlleci(las dos
bens (Ia gloria, (le que esttlv;l(l pouco, 011 l1ilda instruida:,.

Nesta mesma allleia sncceneu ontro erFeito, o mais rnro
da Divina Clemencin, que qllp.ro sejil rererido pela mesma
phrase do Padre \ ieira, a quem elle acoolecen. II Est:H1dll eu
nessa mesma aldeia em missão com os Padres Hibeiros,
me mandou pedir um morador I]')nrado. ({ue lhe mandas­
se lá um Padre para qne lhe confc'ssase os sens escravlls.
Erão vcsperas do nosso Santo PiltJre, e o Irmão que havia
acompanhar o Padre era necessario pm casa. Nos esrravos

\

não havia doença nem perigo, que obrigasse logo :í partidn;
as instancins não erào apertadas, nem os respeitos \lue se
(leviào :í pessoa muito ~randes: comtndo sem saher como,
nem porque, disse ao Padre qne fl)sse, e qne parti. se logo
r, logo. Partio, e chegou á casa onrle era chamado. Ali se
fallou ncaso em um visinho Portuguez. que dizi:io esln,r
muito doente. Quiz o Padre ir vê-lo, com a tenção só rle o
coo olar, e fallar·de·lleos, achou-o porém quasi em artigo.
de morte, e que se ntio tinha coufes:,ado, nem recebino
algum ontro Sacramento em toda a doença. Ouvio-o de
confjs~ão, e W~lo beneficio do altar portatil. lhe admilli~trou

os mais Sar.rarnentos. e depois de os ter recebido, il1lmedin­
lamente expiroll Este foi o primeiro elfeito fle~ta viag'em
contra o enten(limento e voutade até do mesmo que I orde­
nou, mns quanno os homens acha vão tantas razües pnra
n~o se fazer, então linha Deos ontra razão maior qne todas
para '1ne se Ozesse. Era certo, que se se não ndlasse ali ()
Padre, que o pobre homem morria sem ~acramentos, por­
que nem havia sacer(lote, nem qnem Ih'o fosse buscar,
nem elle mesmo tratava disso; mas Deos que o tinh~ pre­
destinado, c.omo piedosnmente se póde crêr, r,ti o Illw lhe
chamou o coufessnr, e 111'0 levon á casa, medindo Wo pon­
tualmente as horas cum a necessidade, que bem mostrava
ser o autor da obra (I mesmo Senhor, que o he das vida':;,
e mais dos tempos. )}

Nestas santas visitns se occupavão os fervorosissimos
Ribeiros, que parece querião inundar com as enchentes da
Sll~ caridade ao dil:ltado circuito daqnellas aldeias. sobre o
qne nos não faltarião successos, a não serem os seus acon­
tecimentos quasi identicos, cuja narração precisamente ba-
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via causar fastio aos leitores. Basta-nos saber que o zelo ue
ambos na instrucção dos Indios foi admiravel, e quem pa­
rece as fez multiplicar tanto na cultura daquella grande
seára, gyrando pelas cinco aldeias com tal ligeireza, que com
verdade se podia dizer, não estar alguma sem missionaria;
porque o mesmo era ser chamado que acudir prompto aadmi­
nistrar (') remedia. °A assistencia elas doutrinas era continua,
o asseio das Igrejas respirava devoção, a bOr! ordem das
cousas, assim no espiritual c.omo no temporal, bem dava
a conhecer a vigilancia dos operarias, que tuuo obravão
pelas medidas de seu exaltado espirita, por estar nelles sem­
pre vivo, e como impresso nos corações, o fim ultimo para
que sell Santo Padre instituio a Companhia, mandando a
seus filhos buscassem em tudo a maior gloria de Deos; em­
preza caracteristica ele seu admiravel instituto - Ad majo­
rem Dei glm·iam.



CAPITl]LU lLI.

l\ITssIo QUE OS PADllES FRAl,CISCO YELLOSO E J0SÉ SOAHES

FIZER:\O AO I -DIO. GOAJAJÁll. S NO mo PIriAnÉ POR MA.I'i­

DADO DE SEU SUPERIOR o PADRE ANTONIO VJElI A.

Entre os rios que desaguão ();} grande babia que corre
junto á Ilha de S. Luiz do Maranhão, a que commummente
dão o nome da Babia de 'fapuytapéra, por estar esta defronte
da cidade, e ao Norte della em rlistancia de tres leguas, que
tanto conta de largura esta grande boca, em que se forma a
barra e entrada para aqueUe porto; tem o terceiro lugar o
rio cbamado Pinaré, que cahindo no rio Miary} ambos juntos
desaguão pela parte do Poente na bahia do Maranhão, de que
fallamos. Corre este rio do Sul para a Norte com alguma
declinação para o Poente, e ainda que não seja tão poderoso
em aguas} be comtudo celebre por delle se formar o famo­
so lago do ~Jaracú, aonde se ajuntão aquellas, para depois
continuarem seu socegado cur o até se confundirem com

\

as do Miary, deixando primeiro depositado naquelle lago
huma tal abundancia de peixe do mais corpolento} como são
Surubis, ManJubés} e pescadas de olbo amnrello, que são
delicias pelo tempo do verão, e servem de grande ~onveni­

encia aos que se aprovei tão das suas salgas, sem mais re-
des nem anzoes, que provimento de frexas, ou arpões com
que o Indios os pescão, discorrendo em canoinhas pelo mes­
mo lago.

Foi descoberto até as suas cabeceiras pelos Religiosos da
CompanlJia, mas em diversos tempos, com o fim da conver­
são destes Indias, que lIabitão este sertão e cabeceiras do
rio com o nome de Goajajáras. ;. Jasce de bumas serras, a

.que cbamão do Pinará, e pelas mesmas cabeceiras se com­
munica com o rio Gurupy, que desemboca na costa entre
o Maranbão e Pará, e com o rio Capim, o qual cahinda no
Guamã vem a formar parte LIa barra desta inSigne Capital.
Esta noticia, como succede de ordinario, foi dada por buns
fugidos,_ que cortando de humas a outras cabeceiras, sahindo
das do rio Capim forão dar depois de moitos di;\s de ria-
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gem, sem mais guia, que a que a necessiuade e o aeaso llles
offerecia, com il aldeia destes Goajajáras, sendo seu Mi si0­
nario.o Padre Francisco da Veiga, da nossa Companhia; a ra­
zão mostra ser o sertão omesmo, porque por qua1quer des­
tes tres rios que se entre, se póde pelas suas cabeceiras fa­
zer cravo, e oleo de Copaúba. Os 1ndios desta nação são de
sua natureza pnsillanimes, e mais aptos ao exercicio do remo,
em que são insignes, que aos encantos de Marte, ainda dentro
de sua mesma casa, em que tem experimentado não peque­
nos estragos, quando nellas são buscados de seus inimigos
confinantes com mais valor e barbaridade, que rec'ebidos
com valentia dos tristes Goaj:ljáras, que a não serem anima­
dos de seus Missionarios e algum Portnguez, que os acom­
panha, serVirião de irremediavel presa ás mãos e bocas dos
Tapuyas bravos.

A estes Goajajáras foi agora mandado o Padre Fra ncisco
Velloso pelo Padre Antonio. Vieira, porque logo que chegou
30 Maranhão teve noticia, que no rio Pinaré habitava huma
grande nação de 1ndios, divididos em seis aldeias, todos da
língua geral e da mais polida do, Brazil. Este o motivo, por­
que reservou esta primeira missão para o Padre VeHoso,
que era o Marco Tullio della, dando-lhe por coowanheiro ao
Padre José Soares, ainda neste tempo noviço, pelo assim pre­
cisar a grande falta de operarios, e se reconhecer nelle ta­
lentos, e virtude para desempenhar a eleição. Ao tempo que
se cuidava na expedição chegou á cidade de S. Luiz Jlum
Inclio da mesma nação mandado pelos principaes das sobl'e­
ditas seis aldeias com o caracter de embaixador, cuja ins­
trucção ,não constava mais que significar aos Padres o
gr:lnde contentamento que tiverão, quando souberãel de sua
nova vinda, depois da ultima ausencia que fizerão do Es­
tado. Que ficárão todos com desejos de os 'ver nas suas ter­
ras, para o que offerecião tudo que podesse servir á con­
ducção do seu transporte. Fui recebido o embaixador com
seus companheiros, lambem, como depois forão agasalhados
do bom Padre Antonio Vieira, que parece não cabi::l dentro
de si de contentamento, vendo logo no principio da sua che­
gada abertas as portas do Evangelho, e buma tão dilatada
seára, como proporcionada a grandeza de seu grande es­
pirito.
. Já os Governadores passados se tinhão applicado a descer
esta nação, e a tira~las do intrincado lab)'rinto de seus matos,
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e com effeito ainda poderão conseguir o descer uma pequena­
aldeia, que situárão no lugar a que boje cbamão Itaquy, en­
trando pelo Boqueirão em uma grande distancia da cidade,
que era a causa de se lhe não poder acudir com o remedia
espirituaI, a não ter Missionaria de assistencia propria. Era
f:Hna constante, que nesta aldeia não bavia luz alguma dos
my terias da no sa fé, que nella morrião, assim adultos, como
innocentes, sem as salutiferas aguas do baptismo, e em uma
palavra, que estando já distantes aquelles infelizes Goajajáras
das terras ela sua barbaria, vivião ainda tão barbaras, como
dellas sabirão, com escandalo da piedade portugueza, que
na grande distancia e maior perigo da passagem do boqueirãO
punha toda a razão da escusa, que, posto não encontrasse
as da justiça, sempre offendia as leis da ca ridade. A notieia
deste deplora vel desamparo ferio de tal sorte o animo do Padre
"' ieira, logo quando o soube depois da sua chegada, que
propoz acudir-lhe, apenas o tempo désse lugar, e se offe­
recesse opportunidade para cabal effeito de uma obra tão
pia. Julgou ser esta. a mais propria occasião, e assim expedia
logo ao Padre VeJ]oso acuidar do Indios GQajajáras do Itaquy,
e depois que e tives em ius.truidos e baptisados, em que são
tão faceis, como promptos pela docilidade dos genios, cui­
dasse de se pôr habil para com os mesmos ir descer os pa-.
rentes do sertão do Pinaré.

Esta ordens, que levava o Missionaria de seu Superior,
com a quaes, e com o mais que foi preciso para o bom
logro da viagem, se partia logo tão desejoso de acudir ao
bem daquellas almas, aonde os trabalhos bavião correr pa­
relhas com os perigos, como se fosse do seu collegio de
Coimbra a ter férias na deliciosa quinta de "\ illa Franca. Com
oito dias de penosa viagem chegou alegre ao porto da sua
tão appeteci la aldeia do Itaquy no descobrimento da preciosa
mina de tantas almas, qual outro Jason no Vellocino de ouro
da Ilha de Cólchos em demanda do tão celebre, como en­
cantado e fabuloso tbesouro. Buscou logo a3 ca3as, que foi
o mesmo que discorrer por um deserto, aonde se não des­
cobria alma viva. Perplexo com a novidade não descabia de
animo., porque discorreu, e bem (como na verdade tinha
sido), que os Inclios espantados com a vinda do Padre, e
novos hospedes, se tinhão retirado para o mato, que de 01'­
dinario lhes fica pegado com as mesmas casas, até tomarem
falla, ou se livrarem com a retirada daqllclla repentina in-
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vestida. Tão bravos e ariscas esta Vãfl aquelles' barbaras, que
ao mesmo Missionaria que os buscava, como pastor, o tinhão
por alguma féra, que os assaltava para os comer.

Não se deu o Padre por achado, nem fez com a novidade
multo estrondo; que seria o mesmo que augmentar o temor '
e embrenha-los mais naquelles matos. Ordenou a alguns
Indios da sua comitiva, que mansamente, e como disfarçados
penetrassem a espessura, e que topando alguma gente, a
desenganassem de seu receio, e lhe participassem os bons
c fieis intentos da sua vinda, que a todos seria grata, e a
nenhum escassa, pelo muito que pretendia com elles re­
partir, por serem estes laços mais proprios pa ra caçar a
estas feras, que parece tinbão de humana só a fórma. Não
se enganou a prudente conducta do Padre VeIJoso; porém
não conseguia a volta tão depressa como tinha sido arre­
ba tada a fugida, sendo primeiro necessarias algumas expe­
riencias para se darem por seguros do perigo. Praticados
os primeiros pelos Indios do Padre, sahirão illguns mais
arautos e menos assustados a descobrir o campo, cam passos
tão lentos e com p'isar tão brando, como se viessem 3 espiar
o inimigo. Cbegados finalmente á presença do pastor as es­
pantadas ovelhas, mas ainda de largo pelo receio com que
vinhão, lhes fallou este com vozes tão brandas e com phrazes
tão attractivas e proprias da sua lingua, em que o Padre. por
&er a geral, era peritissimo, que como se fosse um delles o
abraç:írão alegres, e recebêrão éontentes, voltando com as

)
mãos cheias de premias a buscar os parentes e familias, que
todos juntos com os filhinhos diante o reconhecêrão logo
por pai, deixando-lhe em casa, COlIlO prendas os mesmos
que o erão do seu amor e naturalidade. Era pura admirar
o grande contentamento, com que o acompanhárão, deixando
a dos p.ais peja companhia dos Padres, que com tal amor e
carinlw os tratavão, que parece não reconhecião outras
mãos, que a dos seus insignes bemfeitores. Attractlvo he este
entre os, Tapuyas, que o cuidar e acariciar-lhe os filhos, he
o mes;nlO que tê-los seguros e constantes nas aldeias.

A prirnerra dispo ição do nosso nQVO M.issioLlario foi es....
colber tres Jndios. dos de maior capacidade, e manda-los em
cowpanhia do embaixador que viera., eom o mestQ0 caracter
aos do sertão de 1?inaré" avisando-os em como ena vindo de
POl'togal por ma.nclado do seu rei ::l busca-los c fazê-los
fi,lh.os de .oeoR, e r~w'· paFa t)rova clesta. Sl'a. dete,min:.,çã01
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lhes Gcava já fazendo naquelle lugal' muitas e boas roças,
prevenindo-lhes casas, e tudo o mais neces 'ario para a sua
vivenda e commodidade entre os Portuguezes, com a assis­
tencia do Paure', p:lra lhes acudir nas sua maiores neces-
iuade '.. companhava a embaixada um bom pre ente de

ferramentas e curiosidades de pouco cusLo, mas de grande
prelio entre aqnellas naçôe , para se repartirem pelos Prin­
cipaes e suas familias; porque sem este adjunto pouco se
adi:lntão as negociações com emelbantes barbaras.

Partirão os emb:lixadores com promessa de se acharem
ele volta com a resposta dentro de tres luas, que são os
mezes por onde se governão, qne era o mais breve que se
podia fazer a viagem, distando m:-lis de quarenta jornadas
daquelJe sitio o sertão dos Goajajáras. Emquanto elles ca­
minhavão, cuidava o zeloso Padre na instrucção da aldeia,
gastando a maior parte do dia na explicação do catbecismo
e ensino elas orações, sendo para admirar o grande gosto
com que Indios e Indias acudião à doutrina, que infallivel­
mente se fazia aos meninos e meninas todos os dias de manhãa
e de tarele, costume antiquissimo de todas as nossas aldeias;
limas veze mais e outras menos, conforme se podião
desembaraçar do serviço preciso das suas casas e lavouras.

Tão constava por então fi aldeia de mais almas, que setenta,
por ter fugido a maior parte para as suas terras, por causa
da terrivel fome, que abrangia a todos naquelle tempo, e a
não cbegar oPadre tão depressa, nem ao menos rasto acharia
daquellas pequenas reliquia . Foi facil ao caritativo mestre
ajudado do Irmão José Soares in trllir-se de sorte a escola
da anta Doutrin::t, que todos assim grandes, como peque­
nos, assim moços, como velhos, se farão pondo capazes de
receber os Santos Sacramentos, entrando primeiro pela porta
do Santo Baptismo. Daptisoll primeiro com toda a solemni­
dade e festejo aos Principaes, elevando da mesma sorte a
Saoramento seus antigos matrimonios, pela obrigação que
tinhão, €le os fazer, como já christãos. in facie Ecdesim, na
fórma que determina o Sagrado Concilio Tridentino. Dos
baptismos dos Principaes passou aos dos innocentes, depois
aos adultos, tudo e· da mesma sorte que nos primeiros,
eom gr31~de gosto e consolação dO$ Missionarias, e não menor
dos lndios pelo socego e paz, em <:Iue todos vivião, tambem
assistidos no espiritual e temporal de seus vigilantes e ca­
rinhosos Parlres.
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Occupados em tão santos exercicios esperavão elles pelos
embaixadores com olhos tão longos, como os desejos, por
ser já passado o tempo do ajuste. Entretanto ia picando a
fome na aldeia por falta de farinhas, que mandou logo pedir
ao Capitão-mór Governador, para com ellas acudir ao des­
amparo dos mais necessitados. Muito padecêrão os Padres,
mas muito solfrêrão os Indios; porque, como o Capitão-mór
respondesse, que se quizesse as farinhas, as fosse com os
Indios comer á cidade, que ao Itaquy estava resoluto a não
lh'as mandar, querendo que a necessidade obrasse' o que
a força não poderia sem a nota e perigo de os trazer invo­
luntarios, aonde precisamente havião os Indios experimenta r
maiores extorsões nos pertos que nos longes da cidade, sus­
tentou a praça o valoroso ministro e soldado de Christo; até
que vendo no ultimo desamparo il03 seus neophytos, e que
seria tenacidade com visas de imprudencia o querer resistir
a um tão poderoso inimigo, como a fome, praticou a sua
gente e com parecer de todos, por remir a sua necessidade
se retirou com os seus aldeianos para a ·cidade a buscar o
remedio entre os receios do maior perigo; não sendo meoor
a desconsolação dos Padres, que a dos Ind ias, vendo frus­
tradas e sem elfeito as bem fundadas esperanças da sua
embaixada. Farão todos recebidos do Padre Superior An­
tonio Vieira com entranhas de pai e carinhos da mais amo­
rosa mãi, não sendo pequeno o gosto, quando os experi­
mentou tão 'adiantados nas cousas <la fé e repetições da
Santa Doutrina; em que mflis que todos se distinguia um
menino de seis para sete annos, decorando com tal viveza e
graça as orações e respostas, que ordenou o levassem no
dia seguinte á doutrina, que costumava fazer na Igreja da
Matriz, aonde o menino se achou todo pintado e empavesado
com pennas ao modo da sua terra; e á vista de todos os­
tentou a sua viveza, e leu de ponto com tal expedição, que
deixou assombrados os Portuguezes, que assistirão ao exame,
sahindo o nosso innocente candidato laureado. por voto
de todos nos pontos e exame da Santa Doutrina com
grande ternura do mestre, e juntamente do arguente que
lhe assistira, que era o grande Padre Vieira, que quiz cor­
ressem por sua conta os gastos daqueUe tão plausivel, como
edificante acto, em idade tão tenm e entre educação tão
rustica.

Recolhidos os .Missionarios á nossa casa, e os Indios a uma
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das nldeias de EI-rei, dentro dn mesma Ilha, ficou por então
desvanecida a cntradn 30 sertão dO pjnaré do nosso Padre
Francisco Ve1l0so, a quem os embaixadores que mandára,
totalmente esquecidos da volta na companhia dos parentes,
não deixárão de cortar os vôos ao seu espirito, obrigando-o
a buscnr nos sertões do Pará o mesmo que agora perdia
nos do seu nppetecido Pina ré.

Mas, porque a entrada deste se seguio dahi a pouco
mais de um anno, depois já da partida do Padre VeHoso
para o Pará em compnnhia de seu Superior o Padre Vieira,
concedão-me os leitores licença p3ra tratar de1la, por não
cortar o fio á lIistoria, ainda que precisamente se altere
a rigoro a clJronologia do seguinte anno, porque receio
nos não dê esta primeira parte outro lug-3r a fallar della.
Antes porém de entrarmos ne ta expedição, he preciso
lembrarmo-nos de umn Provisão, de que já fizemos men­
ção, que o Serenissimo Senhor Dom João n, de grata
memoria, mandou passar ao Padre Vieira, assignando-Ihe
como fundações dos tres co1legios do Maranhão, Pará e
Gurup~l, outras tantas aldeias das do seu real serviço pnra
nos servirem com total independencia dos seus ministros e
isenção da repartição dos moradol'es de seus respectivos
districtos. Já no Pará se tinha entregue a aldeia de Morti­
guera aos nossos cx-v'i da determinação real. No Maranhão
ainda se dilatava por se não oITerecer ainda a occasião de
a pedir. .

Peln ausencia ])nra o PlIrft do Padre Superior de· toda a
Missão, o Padre Antonio 'ieira, ficou Superior da casa de
Nossll Senhora ela Luz da Cidade do Maranhão o Padre ~la­

noel Kunes. Estavão ainda frescas as memorias da embai­
xada que o Padre Ve1l0so tinha mandado aos Goajajáras;
mas sem efTeito por não terem ainda chegado com a res­
posta. Ardia não menos no coração do Padre Nunes, que no
de Velloso o desejo da conversão e redacção daquellas almas,
que a mesma facilidade do idioma, por ser da lingua geral,
tirava um dos maiores e torvas, que se experimentão em se­
melhantes entrada, quando se vêem obrigados a explicar
por interprete o que dito pelos Padres cobraria maior força.
sendo bem entendidos; que com boas palavras, e melhores
dadiv3s he' que se costa mão mover ao cbristianismo, e ac­
ceitar a visinhança dos l3rancos (assim cha'mâo aos Portu­
guezes) e companhia dos Missionarios. Todas estas difficul-



rlades facilitaya 3 lingua geral desla nfJçâo, cm que () Padre
" unes era versado; ecomo o seu zelo não 'concedi::t demoras
ao desejo d3quella entrada, buscou o Governador c C;tmara,
e a 3mbos propoz 3 resoluç.ão com que estava ele de ceI',
ou toda, ou p:]rte daquell;t naeão G03jnjára, concedenrlo- e­
lhe l1uma limitada ajuda de cu to para o preciso gasto cla­
quelle descimento, n;io pelo que respeit<lva a sua pessoa,
que podia muito bem correr pnrelba com os remeiro da
canôas, mas sim pelo que estes e os do matto indubitavel­
mente bavião gastar no seu transporte.

Foi a proposta tão má de digerir em hum e ol1tro tribu­
nal, que nem ao menos lhe alargúrão as esperanças com
hum (('Mdienws te de /wc iterll1n, mas ambos á huma des­
cnganadamente respondêrão, que estavâo os erarios tão ex­
baustos, que nem ainda par;:! cousas de menor quantia, e
maior necessidade se aclJ:w;t dinheiro. Passado ficou o bom
Padre Nunes com a sequidão ela resposta, e pensativo com
ella se recolheu para caSíl, contando aos companheiros a
causa da sua desconsolação em uma expedição tanto do ser­
viço de Deos, quasi resoluto a levar adiante a empreza,
posto fJue para o efTeito della fizesse algum empenho por
conta da mesma casa, que bem via não poder com os gastos
pelo limitado da renda: porém que Deos, de quem era a ca usa,
daria com que pagar o emprestimo e com que cobrir os
gastos em obra tão pi;), e de t~o grande senríço de Deos.

Atodos pareceu bem. a resolução, menos em que os Jndios
se descessem para as aldeias de El-rei,. não correndo os
gastos por conta de sua Real Fazenda, mas sim pela pobre
c;tsa, que precisamente se havia de empenhar com as mais
necessarias bagatellas, que costumão intervir nos descimen­
tos. Além de que aquella casa ou collegio de Nos a Senhora
da Luz ainda não estava entregue ele huma aldeia das do seu
real serviço, que Sua Magestade lhe -mandára dar logo na
entrada de sua primeira fundação, como patrimonio delle f

c manutenção de seus Religiosos para o futuro. Que se fizesse
lJob o descimento á custa da casa, mas com obrigação de
nos ficarem servindo voluntarios em lugar dos já descidos
que oSerenissimo Rei mandára dar aos Padres.

Esta a determinação com que logo se recorreu ao Go­
vernador e Camara: e como nella se lhe não pedia dinheiro,
e o que mais era se forra vão da obrigação de e1ar aos Pa­
dres huma aldeia, como Sua Magestade mandára, foi nota-
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vel o gosto com que apl'Ovárão a ideia, e maior ainda a
liberdade com que concedêrão a ampla licença de poderem
descer á custa do Colleg-io huma aldeia, que fosse só do ser­
viço privativo dos Padre, em lugar da que se mandára dar
na Provi ãoRea 1, ficando os reaes ministros desobrigados da
entrega, e os Padres satisfeitos com a que de ce em á sua
custa.
, Deste ajuste se deixa ver o grande prejuizo, com que
~e nos fazia mercê da maior parte do que era nosso, man­
dando-nos Sua Magestade entregar huma aldeia já estabe­
lecida, sem os inconvenientes e conlingencias dos desci­
mentos do sertão. Porrm como a tenção dos nossos Padres
por uma parte do serviço de Deos, por outra do serviço dos
moradore , poupando-lhes mais aquella aldeia para o seu ser­
viço, erão os dous palas que sustentavão firmes o peso de
tantos gastos, havida a licença do Governador e Camara, se
tratou logo de pôr corrente todo o necessario para a viagem,
e com a maior brevidade se partio o bom Padre ~lanoel Nu­
nes para a sua glorio a missão, deixando a casa entregue ao
cuidado e diligencia do Padre Manoel de Lima.

52



CAPITULO IV.

CO~Tlt'\UAÇlo DA. i\rESMA lIIATEm.L· "

Vencidas pelo nosso Missionario as correntezas do rio, c
a enfadonha praga dos insectos, de mo quitos e mal'oins,
eoutra especie mais pequena, :linda que por outra parte l'e­
creada a vista com a variedade de aves e largas e dilatadas
campinas, que se offerecião de huma e outra parte do rio,
sendo tantas e tão enroscadas as voltas que faz com a cor­
rente, que não he das mais precipitadas, como quem algu­
mas vezes o navegou, que he preciso correr a prôa das ca­
nôas todos os quatro rumos, motivo porque em huma hora
se póde vencer em hum cavallo por terra o que na canôa
apenas basta hum dia. Esta a razão porqne as canôas da
nossa expedição gastárão agora trinta e cinco dias até chegar
:'Is terras dos desejados Indios Goajaj:iras, que para o nosso
Padre foi na verdade terra de promissão pelos grandes e co­
piosos fructos, que esperava colher da abundancia de seu di­
la tado terreno.

Erão estes os Indios que buscava, e achou situados os
primeiros em bum lugar, que. se dizia Capiytuba. ão es­
tranhárão os que recebião os llospedes que chegavão,
porque a maior parte erão parentes, que o Padre levava
por remeiros, dos que tinhão sido neophytos do Parire
Velloso, e já estavão passados do Itaquy para a Ilha do Ma- .
ranhiio, como dissemos. Dadas as boas vinrtas, e passados
os primeiros dias de hospedes. inquirio o Padre a causa da
demora dos t:mbaixadores, que lião foi ootra mais, que o
receio de virem a cabir nas mãos dos Portuguezes, nào lhes
parecendo racional deixar o descanso das suas terras pelos
trabalhosos serviços, e violencias exper,imentadas no IJoder
dos brancos. E na realidade este be o principal embaraço dos
descimentos destes gentios ao gremjo da Igreja, e que não
custa pouco vencer aos nossos Missionarios por mais que
lbes assegurem o bom trato dos Portuguezes, por sempre vi­
verem na desconfiança que os Padres aos primeiros impul­
sos das ordens dos Governadores os hão de relaxar ao
braço secular.
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Pouco satisfeito ficou o Padre com a noticia do funda­
mento do mallogro da primeira embaixada; comtudo, como
fiava mais nos auxilios divinos, que nas forças humanas,
propoz ao Principal daquella nação a eausa da sua vinda,
que era o fazê-los filhos de Deos, e reduzi-los a buma vida
menos barbara, e de maior conformidade com a razão, em
que humanisados ao divino e ao humano podessem desfructar
as mesmas cooveniencias de outros Indios, que primeira
que elle tinhão trocado a vida de infieis pela de cbri tãos,
e gosavão na companhia dos Padres, quando nào fos e de
menor trabalho, ao menos de maior socego; sem sustos de
guerras, e sem os inconvenientes de estarem sempre á barba
com seus inimigos, com perigo de suas f\lmilias, e de fica-'
rem suj~itos nas inconstancias da fortuna ás leis inviol;weis
da cruel barbaria dos vencedores. Que elle tinha Iicenca de
EI-rei de Portngal para de ceI' para o serviço dos pãelres
huma alrleia totalmente inrlependente elo sen-iço dos mora­
dores. Que Querendo aceitar o convite, e aproveitar-se da
occasi;'io de serem ao mesmo tempo filho ele Deos, e da
boa criação do Padres, qne lhes prometlião e assegul'avão
da p\lrte de todos de os tratarem como taes, e não duvi­
da sem aeompanha-Ios. pois sabião muito bem, e estavão in­
formados de serem e terem sido os Padre da Companhia o
commum amparo, e protecção dos mesmos Indios.

Ouvida a proposta, a todos agradárão as condições, assen­
tando logo entre si, que no poder privativo dos nossos
Padres não tinhão que receiar suas antigas desconfianças,
antes pelo r,ontrario, debaixo de seu particular cuidado se­
rião prOml)tos os sala rios dos seus serviços, continuas as
:L'sistencias nas suas uoenças, e quotidianos os soccorros nas
uas mais leves neces idades: e porCJue o P:ldre ultimamen­

te lhes assegurou.lbc não havia faltar tempo para o des<.:an­
so, porque emQuanto met\lde da aldeia servLse, a outra
metade havia de cansar. Livres já do susto de serem entre­
gues aos brancos, e seguros na asseveração e fiel palavra
do Padre, acelt::írão os pactos e concordárão nas condições,
offerecendo-se á partida, depois que desfizessem as suas
roças, que não tardou muito, expeditos j:'l e de embaraça­
dos, a seguirem a ordens (lo 6U ~ji5 ion:lrio, a quem logo
renderão anticipac1a obediencia, como subditos.

Cuntente e sati5feito com' a sna missão, se embarcoll.o
Padre ~li\noel Nllne~ com to(li\~ as :llm\ls dos CJlle se :lch:lv;1o
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naquelle sitio de Capiytúba, em ter ga to mais na expedi­
ção que o espaço de qU(ltro mezes. Rico, acompanhado de
tantos despojos, conduzindo tantas o\'elha , qne estav~o eles­
garradas pelo inculto dos ertõo do Pinar " do aprisco deli­
cioso d05e pirituaes campos e ferteis pastos d:l ~anta I!!rej:l,
a qne via conduzidas tantas victima., quantas erào as alma
dos seus amados Goajajáras, filhos já da sua conclucta, do seu
zelo, e da sua doutrina. Como a eorrenl.cza do rio ajudava
o curso das canôas e alliviava os braço dos remeiros, foi
breve a viagem, e em poucos dias cbe"gárão alegres ao por­
to da aldeia elo Itaquy, por terem ali casas feitas, e talou
qual commodidade da Igreja, sem;) trabalhosa pensão de
haverem fundar de novo, o mesmo que a diligencia dos pa­
rentes que já ali tinhão habitado lhes oíTerecia, e em gran­
de parte lhes poupava.

Aqui vivêrão alguns annos, visitados sempre dos nossos
Padres, cuja penuria de sugeitos lhes impossibilitava a actual
assistencia de missionario; o que foi parte para que o, ln­
dias se desconsolassem, e picados das saudades do natural
domicilio ( paixão orclinaria entre eJles), e retirárão pouco
a pouco a seu amado Capiytúba, senão todos, :]0 meno
urna grande parte. De sorte que foi preciso aeudirem os
Padres á consolação dos que fiC~II'ão desgostosos já daq ueHe
sitio, mudando-os para outro, a que chamão Cajuype,

.um dia de viagem mais abaixo do ltaquy. Continuem-me
licença os leitores, que qllero aCabar esta noticia dos Goaja­
járas até o presenle tempo.

Neste lugar llJe mandou fazer depoi', sendo Superior o
Padre ·João Felippe Bettendorf, uma bcJla aldeia com bO:l
Igreja, e casas para vivenda de missiona rios, em ordem ao
ter mais contentes, por estarem enfastiados da assistencin do
ltaquy. Como já neste tempo tinbão chegado ele refresco al­
guns sugeitos da Europa, nomeou o Padre Superior por pri­
meiro missionaria ao Padre ,João Maria Gorçoni, e por seu
companheiro o Irmão Manoel Rodrigues, Coadjutor tempo­
ral, que ainda achei vivo no llilranhilo, ,p entrevado, e com
uma idade quasi centen3ria. Tinha cheg3do o Padre João
:Maria Gorçoni, de Ilrdia, arrehatado de seu fervente e_pirito,
e com opinião commum de sanl.idade tal, que :linda hoje
contavão alguns Goajajáras muito velhos terem ouvido a <;eus
pais, que o Padre João Maria fõra delles respeitado como
t"lomem s:mt.o: pOI'lIuC alcançflc] de Deo. o prolongar-lhes
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li dia p:lra alcançar completa victoria de seus inimigos; de
euja crueldade fOl'ão livres pcl3s orações do Padre .João
Mnria. Este illustrissimo v(lrão, que as 'im se podia chamar em
todo o sentiuo, foi ent:1o o mi ionario do:: Goajajáras nJ
novo e bello sitio ele Caj uype.

Com grande cui Indo tratava o solicito pa'tor (le acudir á
necessidade (1::15 Sll::lS o ·elhn com o pasto da santa doutri­
na, instruindo-as em exercicios (le r1evocão, e anta temor
de Deo , pOt'ém com maior ainda di corriíl obre o meio de
trazer ao mesmo reh311110 as que tínhão fllgi·lo parn o mato,
levarIas de sua n:llur;]1 incon tnncia; sendo tão faeei em
de::cer, como em volLar a busc3l' os me mo sertões donde
sahirão, propriedade lTI11iLo lInliga desta inquieta l1ílção.
Considerava a precisll obrignçiio de deixar noventa e nove
por ganllar uma oveJlI3 perdida, e que faria por adquirir a
1anl,3s desg3rracla ,na preci :10 de deixar eSS3 poucas com
quc ao presente se achay;:}. .Julgou por m3is seguro mandar
primeiro hum cmhaixauor, que tenteados os animas lhe fr:m­
queas em a eolrada a repetir maiores diligencins, até os ver
totalmente conduzidos aos primeiro postos, que larg:"lrão
mais por motivo Llc hum temor pilnico, que por causa rileio­
nal, que os obrign -e il llma au encia tão reprehen ivel, e
por todas suas circumslandas opposta ao bem de sU::Jsalmas,
e á eterna salvação de tantas e tão iunoccntes familias;
morrendo, a sim adultos como crianças, ao desamp:Jro oos
matos} sem Deos, sem lei, e. em Sacramentos, InlDs apos­
tata , e outros, sobre gentios, barbaras, e em outra' regras
l'ie bem viver, que as de sen brut<'le appetites, a que os
tinha emancipado 3 fragilidade da }latureZiJ, recluzinclo-o :l
íera , por se não quererem ujeitar a viver como lJOmens,
e a obrar como racionaes.

Partia ó Indio com a embaix.ada, mas não voJt.OI] com a
resposta o embaixndor, porque o inimigo, serpente astuta,
lhes tinba metLiclo na cabeça, qne o intento do. Padres era

\ mettêl-os na rede para os entregllr nos brancos, que era o
mesmo que sacrif1car-JlICs as liberdades, p:lra clJornrem,

Icomo os mais, as rig-orosas pensões de hum cnptireiro·
porque não obstante os Padres os quizessem defender, era
j.mpossivel livrarem-os d;.s mãos do Portuguezes e ordens
dos Governadores, em Cnj uype. Assim discorrião aq uel!es ba r­
baros, que neste discurso o não parecião, mas a mesma ex­
fleriencia, que em outro tempo o encinára, os fazia agora
srrlIllI pouco mai cautos.
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Resolreu-se por ultimo o bom Padre João Maria;) ir em
pessoa, ou a conquistar os animos daque\les obstinados, ou
a tirar na sua repulsa o total desengano da desistencia ,da
conquista. Encommendando primeiro o negocio a Deos, partia
finalmente acompanhado dos seus neophitos Goajajáras, pro­
vido de premios, e com todos os mais aprestos, que lhe pa­
recerão necessarios para a condlJcção dos reduzidos, no caso
que alguns o quizessem seguir.

Foi a viagem trabalhosa, por ser preciso obrarem as forças
, na agna o mesmo que servião na terra, porque era ne­

cessa rio abrir caminho ás canôas, rompendo com o ferro o
densissimos múrúrys (SãO os limos do rio) que nasciiio ao
lume da agua, nadando ao mesmo tempo peto rio aque\las
ilhas volantes nas partes onde não era tão basto, para con­
tinuar em outras em mais prolongada distancia.

Chegou emfim, apezar de tanta' dilTIculdades, a lJllm porto,
por onde se servião por terra os Indios de Capiytúba que
buscava, por não poderem romper o rio com a matta fechada
dos múrúrys. Aqui deixou o bom e atllicto Padre as canôas
com guarda sufficiente, e como lhe não permittia mais de­
moras o fervor abrazado de seu espirita, partia immediata­
mente por terra com seu companheiro, o Irmão Manoel Ro­
drigues, e alguns Indios com a bagagem e altar portatil.
Se até ali tinh30 sidoos trabalhosdas mãos grandes. maiores
forão por diante os trabalhos dos pés, e fadiga do corpo,
porqne lhe era necessario romper matos fechados, e pa sal'
lagos e pantanos com agua até a cinta, com os olhos 'sempre
no Cro, donde esperava o apostolico varão o auxilio de seu
Senltor. Com oito dias de tão a pel'o caminho chegou final­
mente o Padre ao seu desejado Capiytúba, tão fatal sempre
ao incansavel desvello dos nossos mission:lrios. Chegárão tão
desfalll'cidos, e cortados da viagem. que movi;io á compaixão
os mesmos Jndias, admirndos fie verem tanta valentia na­
qllelles espíritos. sem perdoarem a trabalho, nem fazerem
caso da saude até chegarem a pôr em perigo a pl'Opria vida
pelo seu remedia, e conversão dilS Sl.1ilS almas.

Então o bom Padre. depois qne os vio juntos ao éco da
novidade, tirando da mesma fraqueza forças. lhes fez hUIIl
tal arrazoado, propondo-lhes os trabalhos a qne a sua tena­
cidade c1:Jva ca usa, afeianrlo-lhes a bmtal vida que passa vão
nos matos, e trazendo-lhes á memoria o muito que pelos
conserl'ar filh03 de Deos tinhüo obrado os Padres, sem pcr-
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doar gastús, e sem omitlir diligencias que podessem fazer
a bem de sen espiritual e temporal proveito, que os deixou
assombrados, e a buma grande parte movidos a abraçar os
avisos de tão solicito e amoroso pai. Agazalhados os mis­
sionarias, segundo o tempo e lugar permittião, humas vezes
com bons desejos, outras com boas obras, farão alimentando
os novos hospedes, reluzindo em tudo huma total pobreza
por se não estenderem a muito, nem a qualid;Hle dos guizados,
nem a diversidade das viandas, que de ordinario são algum
peixl:l ou caça, com o seu costumado beijú, que é um MIo
redondo feito de farinha de páo; entretanto, como já lhe
sabião o intento, andavão ruminando a primeira pratica do
Padre, e conferindo entre si, se o havião ou não seguir
debaixo ela segurança de que os Padres havião de assistir
com elles, e que não havião de ser repartidos pelo serviço
dos brancos, conforme a promessa que orrerecia o Padre
em nome do Rei. H a este tempo tinha o missionaria re­
partido com o Principal, e com os que lhe parecêrão mais
aptos, dos presentes que para o mesmo effeito lev3va; e:na
verdade mais com elles, que com as palavras e promessas
lhes ia já abrandando a dureza dos seus animas, .por na­
tureza barbaras.

Como era vulgo, dividia-se em contrarias pareceres; os
mais animosos e menos eoeaprichados assentár50 logo de
se descerem, e :Jssim o derão a entender ao missionaria,
attrahidos Çla carinhosa affabilidade, com que os tratava e a
seus filhos e famílias. Os mais tenazes, ou para melhor
dizer os mais merlrosos recusárão seguiI-o, porque se não fia­
vão das promessas, ou porque talvez não era chegado ainda
o tempo da sua reducção. Vendo o Padre que se não aca­
bavão de resolver, e que perdia na demora qU:Jnto podia
lucrar na partida, despedido dos mais, buscon o porto com
os menos, que sempre o numero dos escolhidos he o menor,
e nesta occasião foi maior o trabalho por razão das crianças
e alguns velhos; porque era preciso esperarem os valentes
pelos fracos, e o pastor levar adiante as ovelhas com bran­
dura entre:Js asperezas de hum tão intrincado caminho.
Tudo venceu, e tudo prevenia, carregando muitas vezes, e
o companheiro os mansos cordeirinhos, que não podião acom­
panhar as mãis, carregadas já de outros de menor idade
cam tanta .alegria,. que chegárão ao~lugar das canôas com
mais contento qne trahalho. Emharcaclas,-e carregadas as



caouas da melhor e mai preciusa droga daquclles :crlLies,
se enlrcgárão todo á correnteza do rio, f<Jzenrlo-lhe esta
desandar em dez, o que tinhão tres mezes anle navegado
em trinta dia .

Tocado o porlo da aldeia nova de Cajllype, foi inexplicavel
a alegria com quetodos vierão receber o Padre e os pal'enles;
mas muito mais ao seu' am:mle Pai, de quem já iinhão ex­
perimentado a docilidaue do genio e o agrado do trato, que
sabe er a caridade engenbo~a para conciliar com o respeito
o amor, e com est.e os al~ecto clo~ proximos, a quem írata
como a imagens do Creador. De embarcados os novos hos­
pedes, os levou logo á Igreja, e depois de os o1Ierecer todos
a Deos, o repartio pelas casas dos aldeianos, ficando huns e
outros bem servidos, por serem mutuas as relações (le pa­
reotesco que 11a entre estas nações,bastando oserem patricios o
viverem juntos, para se tratarem por parentes. Tratou logo
de lhes mandar fazer :JS suas vivendas, e repartia pelos
homens, rouces e machados para tratarem das suas lavouras,
não se descuidando de os instruir na Santa Doutrina e mys­
terios da nossa fé, até colher de todos o fructo desejado de
seus fervores e trab:Jlhos, que era o Santo Baptismo, que
primeiro aos innocentes, e depois por sua ordem, e conforme
a disposiç.ão de cada bum, confedo aos mais adulto , com
grande consolação do servo de Deos, que embora poucos,
se contentava com os que o Clementissimo Senhor lhe dera,
por não ser :linda chegado o tempo ele maior colheita.

Ao Padre João ~Iaria Gorconi succeeleu o Padre Antonio
Pereira, que no seu tempo' -recebeu alguns, que por i só
espontaneamente se descerão; sendo muitas vezes hum leve
accidente a causa, e obrando huma desconsolação, que tem
entre si nos matos, o que não podérão acabar as maIS forles
persua ões elo ~Iissionario. Tão extravagante be nelle {}
ordinario vicio da inconstancia ! Ao Padre Antonio Pereira se
seguio o Padre João Felippe Bettendorf, que fôra o fundador
~la aldeia de que era ~hssionario, e por isso cuidou muito
no seu augmento, eXIJedindo ao Irmão Manoel Rodrigues, já
pratie.o no paiz, e. conhecido dos Goajajál'as de Capiytuba,
de onde trouxe hum grandioso lote de Tapuyas, por serem
já menores os receios, informados do bom tratamênto e so­
cego elos parentes, no poder e serviço dos nossos Padres,
sendo aqueHes causa de nunca descerem juntos, querendo
experimen:tar em cabeça alheia o mesmo a que não (1juerião
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sujeitar apropria; porém enganárão-se; porque nem os
Governadores, nem os Portuguezes inquietavão os Indios,
sabendo pertencer pela ordem real ao serviço dos Padres, e
muito á sua custa nos descimentos, que repetirão por causa
das fugas para o seu sertão, a que erão notavelmente incli­
nados os Goajajáras.

Ullimamente no anno de 1683 a mudou o Padre Pedro
Pedrosa, duas vezes duro como pedra, na tolerancia dos tra­
balhos, com os quaes o conseguia, apezar da repugnancia e
pouca vontade dos Indios, que não querião apartar-se para
mais longe das suas terras, por não experimentarem maior
difficuldade na retirada; para que não era necessaria grande
causa, bastando huma pequena reprehensão do Missionaria
ou hum moderado castigo para se ausentarem para o seu
valhacouto de Capiytúba. Vistas comtudo as grandes con­
veniencias do Maracú ('), junto e á beirada de hum famoso
lago,abundantissimo de peixe,com excellentes terr~s de roçar
para a parte de Tremaúba, se resolvêrão a seguir o conselho
do Padre, e a assentarem a aldeia no lugar,· aonde ao pre-

_sente se acha, e he o sitio mais delicioso que tem o Estado,
e o de maior recreio no tempo de verão, que no inverno se
faz pouco appetecivel pela immensa multidão de insectos, que
he preciso apagar as luzes e fechar as portas e janeIlas para
passar menos mala resto da noite, e huma grande p~rte do
dia. Tem huma beIla Igreja de Nossa Senhora da Conceição,
que ha pouco tempo se acabou, e muito boas casas para vi­
venda do Missionaria, o qual reparte o Indios por turno para
oserviço do Collegio, que commummente he conduzir bois da
mesmas campinas do Maracú, aonde os Padres tem innume­
ravel gado para sustento dos religiosos do Coltegio. Defronte
a buma vista desta aldeia está situado o engenho de S. Bo­
nifacio, huma das melhores fazendas, e o maior nervo do
Collegio do Maranhão, em terras do mesmo, por carta de data
6 sesmaria, fundação do Padre Manoel de Brito, de boa me­
moria nos annaes da Vice-Provincia.

Antes de finalisarmos este Capitulo he preciso advertir,
que, segundo a determinação do regimento das Missões, se
mandava dar esta aldeia no rio Itapucurú; porém os Indios
Goajajáras, que sentião difficnldade de situarem no Maracú,
maiol' a tinhão para se mudarem para aquelle rio, querendo
) (') He hoje a cidade de Vianna.
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:mtes voUar para as suas terras, do que expor-se ao perigo
de viver entre. nações inimigas, que não deixarião nunca de
os perseguir e assaltar, na sua mesma aldeia; e como são
Jndios de sua natureza pusilanimes, não os pôde vencer a
]ile.r:suasão do Padre, allegando-Ihes com a real ordem; c
para que esta tivesse o seu devido cumprimento, e se po­
voasse o rio. Jtapucurú, como Sua Magestade mandava, fun­
dárão nelJe os Padres, além da aldeia antiga de S. Gooçalo, da
nação Tobajáras, a aldeia da nnçi.io Cahycally, a mais bellicosa
e o terror da.quelles sertões, devendo os mnradores daquelle
rio aos Padres o metterem de paz com o~ Portuguezes hum
gentio, que era o açoute e assombro da' fazendas e engenhos
de todo o seu districto. Além desta fundúrao mais as duas
dos Barbados, cumo jú tocámos, por onde parece ficou super­
abunc1nntemente satisfeito o disposto no regimento; sup­
posta a negativa, e com taes fundamentos dos Goajajáras.

Ordenava mais Sua Magestade, qnc os P:Jdres, quanto pas­
sivei lhes fosse, estabelecessem outra aldeia no mesmo rio
Pinaré e seu sertão, o que se não pôde efTectuar logo pela
repugnancia dos lndios, não se querendo ujeitar ao serviço
dos morador.es, até que vencidas todas as difficuldades, e o
que mais era as perseguições e assaltos de seus inimigo', os
obrigárão a aceitar a protecção das nossas armas, sendo o
primeiro Missionaria desta empreza o Padre Luiz de Oliveira,
natural de Bell'ls, junto á cidade de Lisboa; o qual por meio
de trabalhos incriveis os tirou .do mato, e situou naquelle
mesmo porto, aonde antigamente tinha feito o seu de em-
barque o Padre João Maria Gorçoni. '

Alc1eiados os primeiros, qlie era o todo da difficuldade,
foi faeil aos seus successores, os Padres Mémoel de Abreu e
Caetano Ferreira, o descer a outros muitos. que vierão a for­
mar a celebre e populosa aldeia do Pina ré. Mas, porque o
rio no tempo do verão, qne era o proprio da navegação, só
se deixava vadear até o porto do Carú, sendo preciso trans­
portar a carga da canôa por terra aos hombros dos Indios,
com não menor fadiga elestes, que prejuizo das cargas; ne te
sitio do Garú a fundárão ultimamente os Padres Antonio
Dias e Manoel de Miranda, para pouparem com o trabalho de
huma mudança o de muitos annos em tão laboriosa con­
ducçã.o, que foi para os lndias O' principal motivo, para
abraçarem o mesmo, de que sempre fugirão. IIe esta aldeia
como asmais do serviço ele Sua Magestade, não obstante ser
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descida a expensas dos Padres, e sem o menor custo da
sua real fazenda no principio da sua primeira fundação.

O Padre João Felippe Bettendorf, em hum dos seus es­
criptos, que deixou por apontamentos para a Historia da
Vice-Provincia, a quem esta nossa deve a maior parte
das suas noticias, por ser religioso de eXêctissima ver­
dade e coetaneo daquelles tempos, afIirma, que indo ao
Reino, por Procurador de toda a missão em 1GS5, alcançára
do Serenissimo Senhor D. Pedro II, novamente· assumpto ao
throno, huma concessão absoluta da aldeia do Maracú do
serviço e administração dos Padres independente das condi­
ções expressadas no regimento das Missões; porém nem
copia, nem original achei da dita concessão, devendo suppor
de hum religioso tão autborisado por virtude e letras .não
quereria macular a seus escriptos com huma mentira tão
enOl'me, nem tão pouco deixar á posteridade noticia, com
que se pozesse em perigo a verdade da Historia.

Estas fielmen te tiradas do que achei, são as noticias que
podemos dar do Pinaré, e suas aldeias, a que nos conduzio
a primeira missão dos índios Goajajáras feita pelo insigne
Missionario Francisco Velloso, no anno, que levamos, de
-1tl53 , e foi preciso alterar a successão dos seguintes annos
pelo que diz respeito á essa materia, pela não deixarmos
truncada, e nos não ser facil poder tratar das cousas do
Maranhão, senão na segunda parte ou tomo, em que não
faltarão outros materiaes para a historia, por varias e ra­
rissimos :Jcontecimentos daquelle tempo] de que poderá
resultar não pequeno gosto aos leitores, visto que com a
infelicidade do estylo, podendo encher as obrigações de
obediente, não podemos acudir ás condições de historico;
o que oonfessamos sem a menor affectação, quando para
o conhecimento do pedantismo, hc a leitura da obra o
melhor e mais eviden~e desengano.

Estas expedições aos Goajajáras nos tem apartado da vista
as acções gloriosas do nosso grande Padre Antonio Vieira,
não porque eUe :JS deixasse de obrar, medindo-as e ajustan­
-do-as á valentia do seu animo, para que a ociosidade e in­
acçãQ não tivesse lugar em espirito tão fervoroso e em hum
varão tão zeloso da maior gloria ele Deos; ma~ porque tam­
bem aelmir:Jssemos o valor ele seus subditos, COI!l1(} filhos da
sua condueta c ela sua apostolica doutrina.
'. Continuava elle no exercício dos seus sermões, flue fo~ão
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muitos neste tempo, e com notavel fmcto, Via a muitos Jn­
dias gozando já da sua innata liberdade. Experimentava, e
quasi tocava com as mãos a tal reforma de muitos na delica­
deza das consciencias da maior parle dos moradores, e de­
pois de dar repetidas e fervorosas graças as Clementissimo
e Supremo Autol' de lantas misericordias, vendo já gastos
naquella ilha a maior porção dos oito mezes depois da sua
chegada, não cabendo já tão grande alma em districto tão
breve, não se contentando o seu fervor de communicar só
a hum povo ,as claras luzes da sua admiravel doutrina, de­
terminou passar no fim deste mesmo anno á Capitania do
Grão-Pará, com a mira posta sempre no eelebre rio das Ama­
zonas, de cuja espiritual conquista queria ser autor, e pri­
meiro mobil na reducção de tantos milhares de almas, que
erão as que o tinhão feito desprezar os applausos da côrte, e
fngil' ás valias de um principe poderoso, sem perdoar as di­
ligencias, nem se poupar a trabalhos para o conseguir. Antes
de o pôr por obra quiz distribuir os postos para conservar
o conquistado, e dar a tudo providencia com a distribuição
do seguinte.

Dezoito sugeitos (melbor dissera dezoito tochas que ar­
<lião, e velavão no se.rviço de Deos ) contava a nossa gloriosa
missão já para o fim deste anno de mil seiscentos e cincoenla
e tres. Aluz maior, que de dia e de noite acudia ao bem das
almas dos proximos com a assistencia, e ao dos subditos
com a vigilancia e prudentes rnaximas do seu governo, era
o grande Padre Antonio Vieira, Superior de todos, natural
da sempre grande e iliuslrissima Cidade de Lisboa, aonde
nasceu a 6 de Fevereiro de 1608, entrou na Companhia no
Collegio da Babia, côrte da America, em 5 de Maio de 1622.
Professo de quatro votos em 26 do mesmo, do anno de 164!J;
vindo a acabar por ultimo hum tão grande astro no mesmo
ponto, donde tinha sahido para fechar com perfeição o cir­
culo de sua ditosa carreira no Collegio da Bahia, aos 18 de
Julho de 1667. A luz menor, e que recebia mais influxos
do primeiro astro era o prudente e virtuàsissimo Padre
Francisco Velloso, Benjamin, e desempenho das mais diffi­
cultosas ideias do Padre Vieira. Era natural de ViIla Nova de
Famelicão, arcebispado de Braga, aonde nasceu no anno de
1619, entrou na Companhia no Rio de Janeiro, em 1640.
Professo de qnalro votos em 1f> de Agosto de 1648: varão
de especial talento para tirar do mato nações barbaras e
indomitas.
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o Padre 'fhomé Ribeiro, terceiro na antiguidade, e não in­
ferior aos primeiros nas valentias do espirito, a quem não
acobardavão difficultosas emprezas. Nasceu em Lisboa no
anno de 1623; entrou no Collegio da Bahia em '1644 e era
prégador, e língua geral insigne. O Padre Matheus Delgado
er:l natural de Gordo, bispado de Leiria, aonde nasceu em
1624, entrando na Companhia em 1641.

O Padre Manoel de Lima, de singular agrado e natural
respeito. O iIlustrissimo e activissimo Padre João de 80uto­
Maior. O Padre Manoel de Souza, o Padre Gaspar Fragozo,
o Padre José Soares, todos naturaes da grande Cidade de
Lisboa, fecunda mãi de varões illustres e de homens sabias,
de quem não pude saber os dias e annos dos seus nascimen­
tos e entradas na Companhia. O Padre Manoel Nunes, varão
douto e de raro talento para os governos; nasceu em Lisboa
em 1606, entrou no Collegio da Bahia em 1622; prbfesso de
quatro votos em 1649. O Padre Antonio Ribeiro, natural
de S. Paulo, bispado do Rio de Janeiro, nasceu em 1615,
entrou na B:lhia em 1637; prégador, e o mais perito na
lingua brazilica, que tinha bebido com o leite na primeira
infancia.

O Irmão Antonio Soares, coadjutor temporal, formado em
2 de Fevereiro de 1669. OIrmão Rafael Cardoso, que nasceu
em Lisboa no anno de 1620; e entrou no Collegio do Rio de
Janeiro no de 16!J0, e ainda não acabára o curso toeo­
logico. OIrmão Bento Alvares, natural do Porto, aonde nascen
em 1627, entrou na Bahiaem 1645, para coadjutor espiritual.
OIrmão João Fernandes, coadjutor temporal,nasceu em Ponte
de Lima, arcebispado de Braga, em 1602, entrou na Compa­
nhia no Collegio da Bahia em 1629, formado em 1645, era
offieial de ferreiro. O Irmão Simão Luiz, do de carpinteiro.
OIrmão. Francisco Lopes, o Irmão Agostinho Gomes, todos
coadjutores temporaes, de quem não achei o assento das ida­
des, e entradas na Companhia, só sim, que este ultimo fôra
depois despedido.

Estes os religiosos, eesta agora a nomeação do Padre Supe­
rior Antonio Vieira. O PadreManoel Nunes, Superior da Casa
de Nossa Senhora da Luz. OPadre Manoel de Lima, operario.
Os Padres Thomé Ribeiro e José Soares, Missionarios em
gyro pelas aldeias da ilha do Maranhão. OIrmão Rafael Car­
doso, mestre da classe e doutrineiro. OIrmão Antonio Soares,
estudante de moral, e tambem doutrineiro. () Irmão Bento
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Alvares,companheiro dos dousMissionarios volantes. O Irmão
Frélncisco Lopes, mestre de escola, e sacristão. Os Irmãos
.João Fernandes e Agostinho Gomes, com o cuidado das
oiTIcinas d3 casa do i\laranhão.

Para scus companbeiro na viagem para o Pará avisou
ao grande mestre da língua Antonio Ribeiro, ao Irmão car­
pinteiro Simão Luiz, e a seu Padre Francisco' elloso; que
bem se podia chamar scu, por ser seu subdito, seu amigo, e
seu mimoso, que tambem o Apostolado de Cbristo teve o seu
em Jo:'io. Este o abençoado triumvirato, com que pretendia
partir para o Grão-Pará o grande' ieira, tão preoccupado
de santas ideias muito proprias do seu zelo, como mos­
trará a bistoria.

Emquanto porém elles sc preparão, e não chegão áquella
Capitania. vamos ver o que fazem os nossos Padres Souto­
Maior e Fragoso, que deixámos no fim do capitulo segundo
do Livro quarto rccebendo a seus hospedes, o novo Superior
da casa, o Padre Manoel de Souza, com seu companheiro
o Padre Ma.theus Delgado.



CAPITULO V.

DO QUE ollnAnlo OS NOSSOS PA'DRES NA CAPITANIA DO PA,RÁ

NO ANl'IO DE 16G3.

Dissemos no lug:Jr acima citadoteremchegadooPadre Ma­
noel ele Souza, e o P:Jf.ll'e Matheus Delgado no principio da
qnaresma de '161)3, muito bom tempo para ajudar no pul­
pito, e melhor no confessionario aos dous fervorosos Mi­
nistros do EV:Jngelho, e operarias na fundação da nova cas:J
e Igreja, CJue por não estai' tudo acab::ldb se não tinhão mu­
dado, e vivião ainda na sua antiga vivenda A vinda porém
dos Padres den m:1ior calor á obra. e avivon os grandes
desejos, que tinh:J o Padre Souto-Maior para aperfeiçoar a
parte do cOrJ'edor, CJue est(lva coberta, e asseiar melhor (I

Igrej:J p:Jra nella se poderem celebrar com primor e devoção
os omcios divinos da Semana Santa. Tudo se effectuCiu em
breve tempo, porCJue o material da obra facilitava a factura,
por ser agente muita para maiol' l)\'evidade; e pOI' seI' aquelle
Padl'e activo paI' natureza, e natur:Jlmente perfeito, e cabal
no que ernprehendia. -

Mudados finrllrnente os P3dres, entrárão nos laboriosos
serviços (hlqllelles di:Js, por antonomasia santos. Humas
vezes idei::mdo o ~epnlc!lro, mais ao devoto, que ao pom­
poso; 'ontr:Js aculilindo aos eonfessionarios, que era o que
levava o maior tempo, e o que restava se repar,Lia cam o
somno, e com o estudo para os sermões mais proprios da­
quelles dias, a que acudio quanta podia caber de gente na
Igreja, a.inda que éil maior parte de fóra; mas todos no­
ta velmente satisfeitos, por verem renovados pela piedade dos
Padres os mais dolorosos passos da nossa Redempção, acom­
panhados de sermões tão bem ditos e a tão bom tempo, que
foi grande o fructo, e não menor o gosto, com que todos
derão, e recebêl'ão as alleluias dos seus Padres, que já
olbavão com respeito, fallavão com agrado, e assistião com
lar~ueza e carinbo. .

Como os Padres e singulaI'mente o Padre Souto-Maior, se
ião entr-anlnando cada vez mais nos corações dos moraclo-
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re8, se IêlO da mesmu sorte desentranhando estes, com a~

suas costumadas e primorosas liberalidades, que nào dei­
xavão de abranger a outros pobres e necessitados. Quem
mais se esmerava nestas caritativas demonstrações e quoti­
dianos soccorros, era a casa do nosso amantissimo bemfeitol'
Antonio Lameira da França, correndo por conta de sua mu­
lher a Sra. D. Cecilia de Mendonça e snas filhas as Sras.
D. ~Iaria, D. Violante e D. Anna,' o sustento dos Padr'es; e
emquanto não passárão dos dous, não foi possivel acabar
com eltas, se abstivessem de tão primorosa lembrança. lIe
esta a cansa, porque agora em nossos escriptos a fazemos
tambem destas senhoras, pois não he bem se calem favores
tão proprios da sna grandeza, como dignos do nosso eterno
agradecimento, sendo naS senhoras americanas muito com-na­
tnraes as acções de piedade e grandeza; porqne não sabem ser
escassas as do Maranhão e Pará, e o mesmo observei nas se­
nhoras da Bahia ePernambuco. Além desta se não descuidava
tambem a casa de Manoel David Santo-Maior, Irmão do
Padre, e a de Paulo Martins Garro, que todos acudião com
grandeza e assistião com primor.

Déra Deos ao Padre Souto-Maior especial talenlo, não só
para a edificação espiritual e temporal da propria casa e
Igreja, senão tambem para a alheia, que humas e outras de­
pendião das esmolas e ajuda dos fieis, nos corações dos
quaes parece tinha adquirido dominio a intimativa e per­
suasão de tão solicito operario. Quatorze almas havia, que
o Pará não reconbecia por Matriz mais que huma pobris­
sima Igreja, apenas sustentada em huns poucos esteios, além
de velhos, desmantelados, e o lugar mais proprio de hum
estabulo, que de hum Templo. A tão grande desamparo
quiz o Padre Souto-Maior experimentar se podia acudir o
seu zelo, influindo nos animas dos freguezes a reparar com
suas esmolas huma ruina, que não deixava de escandalisar
os olhos, e de esfriar totalmente a devoção no culto, e a fé
na crença. Tanto disse o prégador apostolico em dia da fesla
de Nossa Senhora da Graça, orago da Igreja, tanto areiou a
indecencia do Templo, e tanto estranhou o descuido dos
moradores, que avivada a devoção, quasi extincta, de todo
o auditorio, assentárão a huma voz de cuidarem logo do re­
paro e decenda da sua Matriz; e para que o fervor dos ou­
vintes se não entibiasse, avisados para o dia seguinte a darem
prineipio a obra, forão o prégador com seu companheiro o
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P~lIlre Fragnso, os primeiros, que com a sua enxada cavá­
rJo e tirárão terra para a fundação dos alicerces. E com
esta S:1Ota industria se acabou finalmente a Igreja, 'que era
a mesma que até agora servia, e se desfez na erecção da
nova, real, e nobilíssima catbedral que hoje serve.

A este mesmo zelo se deve tambem a capella de Jesus,
chamada vulgarmente do Santo Christo, junto ao nosso Col­
legio, como tambem a de S. João Baptista, pelos mesmos
meios das esmolas e concurrencia dos piedosos moradores,
() que tambem participou a capena da Virgem Senhora do
no ;Iria, do cuidado e administração dos brancos da cidade
do Pará; até que ultimamente foi erigida, a fttndamentis,
pela actividade e diligencié~ do Padre José de Souza, sendo
reitor do Collegio de Santo Alexandre, até a pôr na sua ul­
tima perfeição, por huma sorte de terras, que os senhores
da mesma Irmandade cedêrão ao engenbo de Ibyrájuba, fa­
zenda dos mesmos Padres. E porque o seu incansavel fervor
a tudo abrangia, instituio na Igreja dos -Religiosos das Mercês
llUma confraria das almas, a que chamavão ~lonte da Pie­
dade, com hum tal e tão industrioso compromisso, que não
sendo a terra por então das mais ricas, se recolhião no cofre
t;ada anno perto de tres mil cruzados, que se despendião em
miss:ls e suffragios, por aquellas bemditas esposas de Jesus
Christo, constando pelos livros da despeza ter-se gasto por
conta da confraria até o anno de 1667, vinte mil cruzados,
que ao mesmo tempo que servirão de allivio ás santas almas,
soccorrerão tambem ás necessidades dos mais pobres sacer­
tlotes daquella Capitania.

Costumavão os filhos da Companbia ser agradecidos por
lei de seu Santo Pai Ignacio: o Padre Souto-Maior, era de
n)~is a mais agradecido por natureza. Muitas e repetidas
vezes se lembrava eBe dos beneficias que tinba recebido de
huma religião a quem as mercês dão o titulo, não só para
prova da generosidade com que as multiplicão, senão para
despertar nos que as recebem a lembrança para o agrade­
cimento.

Tinhão recebido os Padres dos Religiosos Mercenarios o
sitio da primeira vivenda, que tiverão nGl Pará; tinhão sido
assistidos da sua caridade caril os primores do maior cari­
nho, emquanto no seu convento passárão de enfermos a
totalmente eonvalesc.idos, mas não constava ainda~ que das
palavras passasse o agradecimento ás obras; posto que o
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grance gosto, com que dictava rbetorica aos sells alumnos, <

:llguma cansa significava que não faltavão bons desejos. fal­
tando então occasiões para o desempenho: ofIerecêrão-se
finalmente estas, e mostrou logo o Padre Souto--i\Iaior as
véras do seu orrerecimento. A primeira alc(lnçando-lhes por
sna via licença do Sereníssimo enhor D João IV, para fnn­
darem convento no Pará, pela não terem até aquelle tempo.
A segu.nrla concorrerem tambem os Padres para a mesma
fundação; porque a que tinhão era demasiadamente pobre;
e para que a dita pobreza não retardasse a obra, pejos po­
deres qne tinba elo 111m. Cabido da Bahi:l, nomeou yigario
el:l Matriz ao Reverendissimo Comrnendador (las i\Iercês o
P:ld-re Frei Lucas de SOUZ:l, que, com os emolumentos da
Paroch\a, já podiJ acudir aos gastos, -e adiantar com a ajuda
dos freguezes a obra do seu convento.

Estas as gloriosas acções e immortaes obras em que se
occupava o generosa animo do Padre João de Souto-Maior
rJa companbia de seu bom Irmão o Padre G:l par Fragoso,
ernquanto não cbegou seu successor o Padre Manoel de
Souza, com o Padre i\Iatbeus Delgado. cuja pintura delineada
no tosco qnadro desta Historia, quero realçar com as côres
e delicado pin(~el do grande Padre Vieira. Assim diz na carta
ao Padre Provincial do Brazil:

«O Padre João doSouto-Maior prégou na festa da collocação
dos Santos Martyres S. Bonifacio e Santo Alexandre, e Jogo
se partio para o Pará, como eu tinba encommendado em Lis­
boa quando delle me apartei; e posto qne bouvesse antes elesta
resolução differentes pareceres, o efIeito tem mostrado que
foi aquelle, de quem Deos mais se servia; porque o mesmo
Senhor ajudou ao Padre de maneira, que com seu compa­
nheiro, que he o Padre Gaspar Fragoso, tem trabalhado por
muitos, e ganhado para Deos e para a Companhia os ani­
mos de todo aquelle povo, de ((ne tanto se duvidava, e já
tem o sitio melhor da terra, e principios ele Collegio; e não
tendo nada, lhes n50 falta nada, antes são senhores de tudo,
e vivendo de esmolas, as podem fazer, e fazem a muitos.
Elle chama por mim para o Pará, e o Gurupá, que 11e o
meu principal intento, está ainda sem miss ão; mas nada
disto se poderá fàzer antes da volta da en trada aos Ba rbados ;
porque por a-barcar tudo não venhamos a n?ío apertar nada.»

E pouco mais abaixo fanando da perseguição passada, diz:
(Emrlu::mto no Maranhãb corria a Companhia com esta tor-
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menta, caminbavão felizmente no Pará os principias della,
como' assa Reverencia verá de sa carta di) Padre João de
Souto-Maior. Pedia-me que lhe mandasse companbeiros, que
o ajudassem a tirar as redes, e eoube a sorte aos Padres
l'Ilanoel de Souza e Matbeus Delgado, que partirão no prin­
cipio deste anno para Q Pará, e levárão os ornamentos e
mais peças pertencentes áquella Igreja e casa. O Padre Ma­
noel de Souza vai por Superior para deixar mais livre ao
Padre Souto-Maior nas cousas da conversão, e lbe succeder
na liçüo da rbetorica, que lê aos religiosos de assa Se­
nhora das fiIel'~ês, ou se já estiverem aptos, para lh'a ler de
philosopbia, como nos- tem pedido. Nem deve parecer esta
occnpação albeia do fim para que cá viemos; porque além
de ser nece sario residirem sempre alguns Padres nas po­
voações dos Portuguezes, para o credito da Companbia es­
pecialmente naqueJla terra, aonde agora entra de novo, im­
portará muito que vejão os Portuguezes, e ainda os 1ndios,
que as outras R ligiõcs se não despcezão de aprender e buscar
mestres da nos'sa; e que não só os velbos, mas os mais
moço delta tem capacidade para ensinar. Com este exemplo
se póde esperar se acabem de confundir, e render os que
em materias de snas consciencias se fião, e allegão com
opiniõe' de outros, que por muitas vezes serem fundadas em
poucas letras tem feito grandissimos damnos ás almas, no
ponto principalmente das liberdades, e captiveiros dos 1n­
dios, que é o laço mais forte com que o demonio os ata e
embaraça neste Estado. »



CA PJTCLO YI.

DO i\TAIS QUE SE OBROU NA CAPITANIA DO PARA. DEPOIS DE

CHECADOS OS DOUS PADHES MANOEL DE SOUZA

E MATIIEUS DELGADO.

Tinha chegado, como dizíamos, este abençoado par de
operarias no fim quasi da quaresma do anno de 53. Tinhão­
se omciado as ceremonias da semana s:mta em a nossa nova
igreja com o maior culto e grandeza que a escassez do tem··
po permittia. Passada a fe ta da pascho::J, tratou logo o. novo
Superior de repartir pelos operarias o trabalho da cultura,
que, como era grande e aquelles poucos, nâo fnltava que
fazer a todos e ao feitor delles em que eujclar. Para si e
para seu companheiro o Padre Matheus Delgado tomou o
cuidado, assim dos Indios da cidade, como das aldeias visi­
nhas, por serem praticas na lingua e os mais aptos úrruelle
ministerio. Ao Padre Souto-Maior e seu companheiro, o
Padre Gaspar Fragoso, entregou o cuidado dos Portugnezes
e moradores da cidade. Em buns e outros não faltava que
trabalhar; porém aos primeiros ficava sendo mais aspero o
emprego, por falta de cultura e ser tão basto o malta, que
afogava as tenras plantas, que erão necessarias gr:mde força
e maior paciencia na primeira capinação, ou monda) que de
ordin1rjo 11e a mais trabalhosa.

Notavel tinha sido o desamparo espiritual, em que os
nossos primeiros Padres acbárão os Portuguczes daquella
Capitania, mas muito e sem comparação mnior, o infelicis­
simo e lastimoso estado cm que se achavão agora os Indios
seus escravos, porque a maior parte destes erão pagãos, e
vivião entre catbolicoscomo no gentilismo,não cuidando mais
delles seus senhores, que se fossem brutos, a cujo trabalho
e serviço só attendião, sem cuidarem por então no precioso
dos individuas, que erão as almas.

Dos baptisados que erão os menos, havia subdivisão;
porque huns estavão baptisados in '/.loce, et nominc, que era
o mesmo que lavados com a agua do baptismo, mas nullil­
mente e sem eifeito peja indisposição e brutalidade do su-



geito, porque não sabião o que recebêrão, por os não dis­
porem para a recepção de tão i"eneravel Sacramento, imagi­
nando seus senhores mais por ignoranciJ, que por malicia,
que bastava applicar-Ibes com a agua a fórma pJra fic3rem
regenerados, á gra ,3, não lhes causando mais effeito aquelle
banho salutifero, que e fossem buma pedra, ou tronco de
huma arvore. r\ão se devendo culpar tanto aos senhores em
lh'o procurarem, Como aos ministros do Sacramento, igno­
rante , e tão brutos, como os mesmos baptisados, em Ih'o
conferirem indispo tos, e in JJu1'is nalttmlibus da sua antiga
rudeza. Os outro , e que não era menor desgraça o serem
tão poucos, mostravão pela capacidade, ou pelo tempo da
innocencia, o estarem validamente baptisados; porém era tal
o desamparo, ou na ignorancia das orações, ou dos pre­
ceitos da lei que clevião guardar, que só sabião o que seus
senhores lhes ensinavão, que era roçar, plantar e todo o
mai beneficio das suas lavouras, porque só disto cuidavão
de dia com o trabalho e de noite com o discurso.

Daqui nasciào os intoJeraveis abusos dentro do mesmo
chri tianismo. Primeiro; o impeJirem o casamentos aos
escravo, ao me mo tempo que não achavão deformidade
cm os verem amancebados e no caminho da perdiçào, to­
mando por pretexto hum motivo, que parecia ser influido
pelo diabo, e era que os e cravos tãu depressa casavão
como morrião; que o matrimonio os fazia logo desobe­
dientes c preguiçosos no serviço, e, em uma palavra, que
se os querião perdidos que os casassem, como se não esti­
ve sem mais perdidos no e tado da mancebia. 'a hora da
morte era a todos commum a mesma de graça, tanto por
falta de paroehos· e vigilancia nos pastores, como por des­
cuido dos senbores em os não chegarem em .vida, e naquella
hora, a quem lhes pudesse administrar os Sacramentos; e
como a infelicidade dos miseraveis passava ainda além da
morte, ficavão seus corpos insepultos, ou sem sepultura
ecclesiastica; porque a buns os lançavão no rio e a outros
os enterravão ao pé da casas, por se pouparem de maior
trabalho em os fazer conduzir para os lugares sagrados, sem
reverencia ao baptismo que recebêrão, sem temor algum
de Deos e sem medo do~ homens, que o sabiàQ, e não im­
pedião por razão de seu olicio. Tão pareça incrivel o que
dizemos, porque as memorias donde o tiramos são infalliveis
e a experiencia do que soubemos, c em tempos mais polidos



(que por modestia calamos) nos fazem crer o mesmo, que
embora difficil, não deixa de ser certo e pelas suas circums­
tancias verdadeiro. Veja-se a certidão do Padre 1\lanoel
Teixeira no Cap. 10 do Livro IV.

Este era o lastimo oestado em que achárão os oovos opera­
rios as almas e corpos dos infelicissimos Indios em poder
dos moradores, a que já em parte tinhão acudido, no que
poderão os dous Padres Souto-~Iaior e Fragoso, que como
aquelles erão muitos e estes poucos, apenas podia chegar
o remedia á maior parte da necessidade de tantos desg-ra­
{~ados. Nesta matta brava entravão agora os nossos dous
missionarias a desmontar com os córtes de seu afiado zelo
a já crescida ignorancia, de que estavào quasi suf[ocadas
pequenas e grandes plantas, não sendo menos basta a ziza­
nia dos vicias, com qne se creárão Jogo nos seus principios
em poder dos branco. Iostituir50 em primeiro lugar e
pozerão em praxe a convocação das doutrinas geraes todos
os dias na nossa igreja e nos domingos em outras mais da
cidade, conforme o santo costume do Padre Superior da
l\lissão An tania Vieira, com grande [ructo e aproveitamento
da ilba de S. Luiz do Maranhão.

A estas doutrinas assistião todos os Indios da cidade, que
seu~ senhores podião escusar do serviço, revezados ora
huns, ora outros; por estarem já os animas dos moradores
bastantemente dispostos com os sermões da quaresma e
semana proxima. Acabadas as orações, que todos repetião
em voz alta, entravão os dous Padres, qlle erão peritos na
lingua, a explicar os mysterios e a instrui-los no que bavião
de crer e obrar, e como se fossem decuriões de classe,
humas vezes a buns, outras a outros, ião perguntando,
ensinando e apootando aonde vião que erravão. Neste santo
exercicio gastavão com visivel aproveitamento a maior parte
dos dias e grande parte das noites, não faltando ao mesmo
tempo em acudir aos Indios moribundos e em extrema ne­
cessidade com os saeramentos do Baptismo e Confissão.

Já na cidade se coIbia grande fructo" seguindo-se imme­
diatamente a colheita, depois de huma tão vigorosa e admi­
ravel cultura, havendo já muitos por mais babeis, que
podíão em casa ensinar a doutrina aos mais rudes. Porém
esta apostolica diligencia" que na cidade tinha desterrado a
maior parte da ignorancia, não se podia estender ás muitas
roças e fazendas dos Portuguezes, que estavão por fóra, nas



quaes, não menos nos escravos que nos brancos e brancas,
h(lvia a mesma ignorancia dos mysterios da fé e santa dou­
trina, por serem criados em sitias retirados, que mais par­
ticipavão de mato que de povoado; e como os Padres erão
apena dous, que de nenhuma sorte se podião multiplicar,
in tituir50. como no Maranbão, a outros tantos mestres,
quantos e1'50 os catbecismos muito breves e cl(lros, que
mandárão logo repartir pelos sitias,. com as perguntas e
respostas, e assim mesmo as orações de uma parte em por­
tuguez e da outra na língua geral dos Indios, para que as
familias dos brancos pode sem aprender, e ao mesmo tempo
en inar aos escravos, ou lendo ou repetindo, conforme o
pedisse a capacidade de cadn hum. Assim acnc1irão com os
muitos e bi'eves compendios da santa doutrina, que man­
dárão trasladar, aonde não podião moralmente chegar com
as pessoas. .

Com esta engenhosa industria e continuo trabalho dos
fervoro os mis iónarios se via em pouco tempo o paganis­
mo e quasi paganismo dos escravos dos Portuguezes, e a
ignorancia de suas familias reduzido tudo a umll mediana
e elara noticia dos prin~ipaes mysterios de nossa fé, sem
cujo conhecimento se não póde salvar um christão, tudo
devido ii continua applicação e incansavel diligencia dos
operaria, que só por este e o mais fructos que se se~ui­

rão podião dar por bem empregados os suores da sua pri­
meira mis ão .

.lá por primicias dos sermões e praticas da quaresma e
.' effi(llla Santa dos -PaI] re' SOLl to-)[aior e Fra~oso se tinha
tirado o abuso de não ouvirem missa no domingo e dia
santo assim Tndios que manda vão para o serviço, como as
senhoras brancas pelos frivolos motivos que allegavão; ex­
perimentando-se já nas oitavas da paschoa' maior freqnencia
de gente nos templos e menos gente de serviço nos traba­
lhos. Porém os dous maiores fruetos que e virão no Pará
depois da entrada dos llOSSOS Padres farão os que resultárão
elos dous mais podero os contrarias, amor e adio. Com o
primeiro se evitárão os escandalos publicas casando-se com
as mancebas por acudirem ás almas, e isto não só entre os
Portllguczes mas tambem entre os mesmos Inclios. Com o
seauodo se fizerão as pazes entre famílias e familias com
rancores mortaes, e na mesma casa entre os ligados com o
vineulo do maior parentesco.
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Taes erão então as' idas e taes os costumes e taes os
cuidados, industria c vigilancia dos filhos da Companhia,
:lssistinc1o pelas regr:1s do seu louvavel instituto ao bem das
almas, assim dos Portuguezes, r.omo dos lndios, CJue a
tudo abrangia a sua grande caridade sempre viva e sem­
pre ardente aos raios e fogo de sen Santo Pai e Fundador
o IlIustris imo Patriarcha Santo Ignacio.

Do muito que tinhão desbastado na cidade inferirão os
novos missionarias o desamparo quê iria nas aldeias vi i­
Ilhas, por estarem já quasi extinctas as primeiras luzes com
crue os tinha illustrado, e como de passagem, o bom Padre
Luiz Figueira, bavia já vinte annos, sem que depois tivessem
outro missionaria que os doutrin<lsse. E porque agora se
podia acudir com os dous que ficavão á ausencia elos elous
que pal"ti50, como erão os mai praticas na lingua, tomárão
estes á sua conta a visita das aldeias de EI-rei espalhadas
pelo districto da cidade, que erão nove, pela ordem seguinte:
-Para a parte da co ta e barra do Pará, a dos Tlwinambás (lL
Sa[.larará (2) e Maracanã (3); para a parte de cima, cor­
rendo para o sertão, Mortigura (4), que por então era do
serviço dos Padres, corno já dissemos, Bócas (5) e Nhengai­
bas (6), e mais perto ela cidade, Tupinambás de cima, Goa­
rápiranga e a (le Faustino, da administração do Deverendo
Vig-ario Manoel Teixeira.

Nestas laboriosas visitas muito fizerão e muito obrárão os
nossos esforçados obreiros, sempre promptos c sempre
alegres em cultivar com tão visivel augmento a vinh3 do Se­
nbor, que parece lhes dobrava os s:Jlarios pelo resultado dos
serviços. Expliquemo-nos pelas frases dos ·mesmos operarias
na fiel relação de seus exactos di:lrio , de onde emanou a
certidão jurada do Padre Matheu Delgado, cujo original se
acha em nosso poder entre os mais dOcllmentos para a His­
toria. Diz assim: « Certifico que visitando as aldeias visi­
nhas á cidade na companhia do Padre Manoel de Souza;
acbamos o mesmo, e ainda maior desamparo espiritual que

(I) E' actualmente a vilJa de Collares.
(2) A Parochia de Bemflca.
(3) A Paror.hia ou villa de Cintra.
(.:\.) A vilJa do Conde.
(5) A vilJa de Oeiras.
(u) .II. viUa de Portel.

N01'AS DO EDITOR.
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na cidade, porque os Indios, tirado o nome que tinbão de
christãos, em tudo o mais vivião como gentios, e como de
taes parecião suas aldeias, sem cruz, sem Igreja e sem signal
<I1gum de cbristandade, ou conbecimento de Deos, como quem
verdadeiramente carecia delle; e estranhando-lhes nós esta
ignorancia ou modo de vida, se desculfJavão com dizer, que,
como bavião elles saber as cousas de Deos, e sua salvação,
se tinbão passado tantos annos sem ter quem lbes ensinasse
as obrigações de cbristão?

«Pelo que, procurando nós acudir a este extremo desam­
paro, depois de baptisarmos innocentes, e prevenirmos com
os Sacramentos aos que estavão em perigo de morte, co­
meçamos logo a levantar cruzes, fazendo-as e ensinando-as
a fazer aos Indios por nossas mãos, e da mesma maneira
tratamos de levantar Igrejas, que fizemos de cobertura de
palma, quanto o permittia a bre~idade do tempo, as qllaes
se vão já boje melborando, para nellas se poder celebrar com
decencia o Santo Sacrificio da Missa e haver lugar em qne
se ajuntassem os Indios, como fizemos em todas as ditas
aldeias, ensinando-lhes as orações do cathecismo, em sua
propria línglJa, e instruindo-os nos mysterios de nossa santa
fé, de maneira que os entendessem e fizessem conceito delles.

«As aldeias em que se levantárão Igrejas forão: Tupinam­
bás,Saparará, Maracanã, l\fortigura, Nbeengaibas, Bócas, Goa­
rapiranga, mais outra de Tupinambás, e a do Faustino. Nas
sobreditas aldeias, achei, que quasi todos os Indios e Indias
vivião como casados, sem serem recebidos in {ade Ecclesice;
e reprebendendo-os eu em hum peccado tão publico, elles
se escusárão com a ignorancia e falta de doutrina; e sendo
bem instruidos na essencia e obrigação do Sacramento do
matrimonio os casei a todos, como hoje estão casados, tirando
a alguns Principaes a multidão de mulheres, com que vivião
-ao modo gentilico. Tambem nestas aldeias baptisei a muitos
velhos e velhas de 50, 60 e 70 annos de idade, que vivendo
entre christãos, e com os pastores, que devião ter cuidado
de suas almas, por negligencia sua "lhes tinhão faltado com
agua" do baptismo, sem a qual estavão arriscados a morrer,
como morrião "cada dia outros muitos, assim nas aldeias,
como em casa dos Portuguezes, em que he tão pouco o zelo
christão, que não só não a procurão para os Indios de que
se servem, antes 111'a impedem e estorvão, de que ha quo­
tidianos exemplos. Tudo o acima dito, na fórma em qne fica
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referido, passo na verdade, e assim o juro in ve1"bo sCtce'r­
clotis. Belém do Grão-Pará, 20 de Fevereiro de 1654.-lIfa­
theus Delgado. »

Até aqui a certidão deste zeloso Padre, de que me pare~

ceu ofIerecer a copia, porque pouerá parecer incrivel o
desamparo daquellas cbristandades, antes da entrada de
obreiros e fundaç:'i.o da Companhia na cidade e capitania do
Pará; E para que não cuidem os nossos leitores, que a11e­
gamos só com instrumentos de casa, vejamos a certidão de
outro Matheus, que sem suspeita poderà agora servir de
Evangelista, pelo que diz respeito á narração desta verdade.

Assim diz: « O licenciado Matheus de Souza Carvalho, vi­
gario geral e provisor desta capitania do Pará, &c. Certifico
que os Padres João de Souto-Maior, em Janeiro de 1653, e
o Padre Matheus Delgado, vindo depois ao Pará, começárão
logo a exercitar todos os ministerios da sua profissão com
grande zelo e muito continuado trabalho, prégando, confes­
sando e fazendo doutrinas ao povo, o qual todo, assim os
grandes, como os pequenos estavão muito necessitados deste
soccorro espiritual, por haver muitos annos que faltava neste
Estado quem se empregasse em semelhantes exercicios, e
com as guerras da conquista e pouca attenção ás cO)Jsas da
alma se tinhão introduzido muitos abusos e ignorancias, que
com as ditas doutrinas se tirárão. Juntamente abrirão os
ditos Padres escolas publicas, .em que logo começárão a en­
sinar, não só aos filhos dos Portuguezes, mas tambem a
religiosos de differentes religiões, dando os ditos Padres a
todos, de graça, as artes, cartapacios e mais livros por onde
havião de ap.render, que'para este effeilo tinhão trazido do
Reino, e até o papel em que escrevessem os estudantes por
haver pouco na terra, e não chegarem as posses de todos
ao poder comprar. Todas estas cousas sobreditas fazião e
fazem os Padres, sem por ellas levarem estipendio, nem es­
mola alguma; o que me consta por ser publico e notorio,
e assim o juro pelo juramento do meu cargo. Belém do
Grão-Pará, 10 de Março de 1654.- O licenciado, lIfathctLs
de Souza Coelho. »

Estas as noticias que podemos descobrir do muito que
trabalhárão até á chegada do Padre Vieira na cidade e ca­
pitania do Pará, os primeiros quatro obreiros da vinha do
Senhor, que farão como quatro angulos, em que se fundou
a fortissima praça de armas, de donde havião de sahir tantos



- 433-

e tão valorosos campeões, lIue devião correr e discorrer
por tantos e tão varias rios e dilatados sertões, e vencer, a
milagras lio seu esforço, a tantos monstros da barbaridade e
tantos sequazes elo gentilismo, e o que mais era a tantas fu­
rias do inferno, conj uradas todas contra os santos intentos
e rectas intenções dos soldados de Christo, e da sua Com­
panhia debaixo dos estandartes elo Santíssimo Nome de
Jesus, a quem todo o joelho se prostra no céo, na terra e
no inferno; seguindo todos a celestial conducta de seu Santo
Fundador, embraçando com buma mão o escudo da fé, e
nellc a empreza, Ad 1naioTern Dei olo'riam; e na ontra bran­
dindo a lança do zelo na prégação do Evangelho ao genti­
lismo, e na publicação ela palavra de Deos ao christianismo
desta illustrissima cidade, que nunca poderá negal' sem nota
de ingratidão o muito que logo em seus principios obrárão
os filhos da Companbia em seu objecto e serviço; devendo
os moradores de todo o Estado ao carinboso e paternal cui­
dado do gTande Padre Antonio Vieira ser eHe o primeiro, que
ii sua custa lhes metteu na mão aos filhos os livros e papel,
com os quaes vencêrão a nativa ignorancia. ajudados da ga­
lhardia de seus delicados engenbos, que já agora mais cul­
tivados pela indLlstria c frequencia das nossas aulas, não
tem nada que invejar os nossos americanos do Iaranhão e
Pará aos mais babeis e promptos juizos de Portugal.

Mas porque a viagem daquelle illnstri simo varão (a quem
devem tão gratas memorias os senhores moradores do Es­
tado) está a pique e quasi largando velas a pôpa para' a
cidade do Grão-Pará, vamos a esperarnella ao grande' ieira
nas primeiras margens e entrada do seguinte livro.





LIVltO VI.

DA ENTRADA DO PADRE ANTONIO VIEIRA NA CAPITANIA DO PARÁ.
DO DESCOBRIMENTO ESPIRITUAL DO RIO DAS AMAZONAS,

E DAS ALDEIAS QUE NELLE FUNDÁRÃO OS RELIGIOSOS DA
COMPANHIA DE JESUS.

CAPI1ULO I.

ENTRA O PADRE A:'i'TONIO VIErRA NA CIDADE DO PARA' A DAR

PRINCIPIO A ESTA ESPIRITUAL CONQUISTA.

Dispostas pelo Padre Superior da missão Ant0nio Vieira
:l~ cousas da Companhia no Maranhão para a conversão dos
gentios, e conservação das christandades, vendo frustrada
e acabar em flor a entrada dos rios Itapucurú e )fissão dos
Barbados, como já dissemos, determinou passar-se ao Pará
com o intento sempre fixo, aonde trazia sempre a memoria,
que era a fundação do Gurupá, como porta e chave para
abrir e entrar na espiritual conquista do rio das Amazonas.

Embarcados com os já nomeados companheiros, os Padres
Francisco Velioso e Antonio Ribeiro, e o irmão carpinteiro
Simão Luiz, no mez de Setembro, chegárão com feliz viagem
ao porto e cidade do Pará em 5 de Outubro do anno em
que vamos de 1653; dia sem duvida merecedor de eterna
memoria para esta r.apitania pela fortuna de ter em si hum
tão grande homem, como o Padre Vieira, tão zeloso do bem
publico, e zelosissimo mais que tudo do bem das almas,
sem afrouxar um ponto em buscar todos os meios para a
sua reducção. Logo que chegou, passados os primeiros
dias ele hospede entre mutuas e alegres congratulações do
seu amantissimo subdito o Padre Souto-Maior e mais reli­
giosos, com universal e não pequena consolação de todos
entl'on como solicito pai de familias a. distribUÍ!' os operarios
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daquella grande vinha, segundo os talentos de cada hum e
a qualidade do seu serviço, conforme a informação que lhe
derão os Padres da maior ou menor neces idade de cultura.

Pareceu,-lhe agora mais conveniente que o Padre Souto­
Maior ficasse com elle na ·casa, continuilndo no 3ntigo go­
verno deUa para acudirem aos sermões e confissões, e mais
ministerios da Companhia na cidade, visto que parecia mais
seguro e acertado applicar o grande talento da língua da
terra,. que tinha o Padre Manoel de Souza, e reparti:-lo
pelas aldeias com os Indios; e na verdade o fervoroso Padre
estimava summamente a troc3 e a nomeacão de tão santo
exercicio, que era ao que mais o inclinava·seu espirito. Or­
denou demais ao Padre Souto-Maior continuasse na lição
de rheiorica e grammatica 30S religiosos de outras sagradas
familias e estudantes da cidade. Ao irmão Simão Luiz man­
dou tomar conta das officinas da casa. Para as alueias de
baixo nomeou missionarios aos Padres Francisco Velloso e
M::moel de Souza; para as de cima ou do Camutá, aos Padres
Antonio Ribeiro e Gaspar Fragoso; para missionario da
nossa aldeia de flIortigura e das mais visinhas, ao Padre
1I1atbeus Delgado. Esta foi a distribuição com que a sabia
conducta de tão experto cabo repartia no mesmo mez de
Outubro em que chegou, o pequeno numero de soldados
volantes da sua companhia pelos quarteis de inverno, não
a descansar e arrimar as armas, mas a torna-Ias com maior
calor e emprega-las em novas e mais perigosas contendas,
como mostraráõ os successos e varios acontecimentos da
llossa historia.

Não escolheu para si o descanso, porque não viera ao
Pará a despir as armas quem sempl;e estava armado para
os combates, e com o peito exposto ao perigo das balas e
ús penetrantes pontas das lanças; pois nem o seu generoso
animo lhe infundia cobardia, llem o intrepido espirito e
resolução, com que do palpito fazia guerra aos vicios, in­
fluia em seu coração temores que o fizes em perder
hum palmo de terra do que conquistava, com o formidavel
montante de seu apostolico zelo; nem era muito contasse
o tempo tantas e ,tão estupendas valentias de varão tão
grande, quando pelejava com armas da melhor prova, que
era a efficacia de suas razões, e com a espada mais da
marca da sua eloquencia, por não haver naquelle tempo
quem a podesse medir com tão desmarcado gigante e com
orl.\dor tão eloquente.
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Entrou logo a resplandecer este novo astro e a commu­
nicar a todos as luzes da sua doutrina, segura, nervosa,
clara, efficaz e proveitosa, assim a huns como a outros,
porque todos tinhão que aprender, ninguem que cen­
surar, pasmados ao mesmo tempo que convencidos, com­
pungidos e emendados; nem era novidade parecesse hum
'fullio no Pará como em Roma quem tinha sido hum
Demo thenes na cidade e côrte de Li boa. Com os seus
sermões, que erão frequentes todos os domingos e dias
santos, com innumeravel concurso de gente pela recommen­
dação, que comsigo levava a fama constante de prégador,
'foi notavel o fructo que se colheu no Pará, assim como já
se tinha colhido no l\Iaranhão, cujo metbodo quiz agora
seguir, como quem tinha experiencia do muito que lucrava
com este singular talento, que elle procurava não occultar
na terra contra a vontade de seu Senhor.

Além dos sermões dos domingos e dias santos, instituio
os dos sabbados sobre a devoção da Virgem Senhora, cujo
terço a córos persuadia a todos com admiravel consolação
dos muitos que quotidianamente assistião a tão louvavel
costume que ainda hoje se conserva, posto que só entre os
estudantes das nossas clas~es e meninos da escola, cantan­
do-se sempre no fim o Bemdito e Louvado da Conceição,
pelo tom que ainda conserva com o nome do seu autor.
Instituio demais as doutrinas geraes e publicas, sahindo em
procissão, cantando a ladainba com bellas vozes e ensinando
as orações e mysterios em humq e outra lingua. Na lingua
brazilica se fazia todos os dias indispensavelmente na nossa
igreja aos Indios e escravos que assistião na cidade, sendo
eUe e o Padre Souto-Maior os que sem grande interpellação
de huns a outros se empregavão em tantos e tão santos
exercicios, por quererem assim desempenbar a obrigação
que lhe coubera pela primeira distribuição, parecendo in­
criveI que dous sugeitos podessem sós e sem ajudantes
acudir ás obrigações do pulpito, do confissionario, da ca­
deira, das doutrinas, dos moribundos, dos presos, e ás da
urbanidade e politica, que tambem levavão tempo quando as
visitas não erão de medico.

Tinha ouvido com pasmo e admiração a falta de christan­
dade que os Padres achárão no Pará, assim entre os Portu­
guezes como entre os Indios e escravos, sendo não poucos os
abusos que pouco a pouco se ião vencendo pela industria



e cuidaLlo dos ~lissionaI'ios, e cuidou de lhe applicar e!Ilcaz
remedil); não só para o presente com as doutrinas e pra"":
ticas publicas, senão para o futuro com a autoridade e po­
deres do lllustrissimo Cabido da Bahia, de que se valeu,
persuadindo ao Viga rio Geral ~Iatheus de Souza Coelho o
que devia obrar para cumprir c'om a sua obrigação de pas­
tor ejuiz, que era o mesmo que do cajado e da vara, para
encaminhar aos desgarrados rebanhos. Sirva de prova ao
que referimos a mesrpa certidão jurada do sobredito Vi­
gario, cujo original se con erva em nosso poder. Diz assim
pelo que respeita a esta materia: «Emquanto Ú reformação
dos Portuguezes, entre os quaes se pócle dizer que não
havia menores abusos qlle nos Indios, na observancia das
cousasecclesiasticas, o Padre Superior Antonio Vieira, pelas
poderes que tem do Cabido e obrigações que lhe corre além
desta sua profi são, tratou tambem Jogo de que se acudi se
ás de maior importancia, ajustando comigo e com o Vigario
que Deos tem, Manoel Teixeira, o remedio delles, ordenando
se pozesse em capitulo de visitas as seguintes cousas:

li Primeiramente que pela Quaresma se fizesse rol das con­
fissões, em que fossem assentados por seus nomes, não só
os Portuguezes, e suas mulheres e filbos, senão todos os
seus escravos ou Indios, de que se servem, com distincção
de nome e nação, o que até agora se não fazia, nem desobri~

gava da Quaresma escravo ou lndio algum, nem se pedia
conta disso a elles ou a seus senhores, os quaes porém
daqui por diante não serão dados por desobrigados até não
constar, que o estão tambem seus escravos. Segunda, que
todo o morador que se servir, ou tiver em sua casa Indio
algum que mostre ter idade de sete annos para cima, tenba
obrigação de os apresentar ao Parocbo todos, para que elle
mandando-os examinar, saiba se estão baptisados e ins­
truidos no~ mysterios da nossa santa fé, e quando não es­
tejão, se fação baptisar, por ser descuido muito grande em
todo este Estado nascerem os Indios em casa dos Portu­
guezes, e tambem muitas vezes morrerem sem baptismo)
nem conhecimento da fé. Terceira, que todo o morador que
tiver Jndio, que não cohabite com sua mulher, ou India que
não cohabite com seu marido, o manifeste ao Parocbo, jun­
tamente com as causas de não cobabitarem, para que elle
depois de examinadas, ordene o que convier ao serviço de
Deos, por serem muitos os Indios c Inclias casadas, qne por
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causa'das lavouras e outros serviços, vivem apartados muitos
annos com grandes oll'ensas de Deos.

'>( Quarta, que nenhum Indio case daqui em diante sem que
se lhe carrão os banhos, no lugar de seu nascimento ou do­
micilio; porquanto, até agora se casavão todos, sem se fazer
esta importante diligencia, antes não faltava quem os rece­
besse sem licença do Parocho, nem testemunhas, nem outra
alguma solemnidade, das quaes requer a Igreja. Quinta, que
em todas as Igrejas, assim de Portuguezes, como de Indios,
haja livros de casamentos, baptismos e defuntos, que até
agora não havia, principalmente para os Indios, ou fossem
livres ou escravos, de que se seguião gravissimos inconve­
nientes sabidos, e he força sejão ainda muito mais e maior.es
os que se não sabem. Sexta, que adoecendo consideravel­
mente qualquer Indio dos que servem em casa dos morado­
res, odito morador seja obrigado ou a o levar, ou a lhe trazer
sacerdote idoneo, o qual lhe administre todos os tres Sacra­
mentos de confissão, communhão e extrema-uncção, por ser
cousa muito oedinaria em todo este Estado morrerem os In­
dias sem nenhum Sacramento, por não haver quem lh'o pro­
cure, e ser introduzido entre os sacerdotes, quando confes··
savão alguns na hora da morte, não lhes administrarem
outro algum Sacramento, principalmente o da communhão,
tendo a todos por incapazes disso, sendo que realmente o não
são, e que mais instrucção se requer para hum Indio se con­
fessar, como convém, que para commungar.

Setima e ultima, que nenhum Indio christão se enterre,
senão em lugar sag;rado, e com sacerdote, cruz e mais re­
commendações ela Igreja, e que quem se servia deUe na vida,
seja obrigado a lhe mandar dizer por sua alma huma missa,
por haver geralmente nesta terra tão pouca caridade e hu­
manidade para com os Indios, que sobre os deixarem morrer
ao desamparo, os mandão enterrar no campo como brutos
animaes.

Todas estas cousas tratou o Padre Superior Antonio Vieira
comigo se emendassem na fórma sobredita, deixando outras
quasi de igual necessidade, por se não poderem remediar
por junto. E porque nesta terra se faz pouco caso das cen­
suras e penas ecclesiasticas, a todos os sobreditos capitulas
~se pozerão penas pecuniarias, esperando-se que pelo temor
destas, sejão mais obedecidos, &c. Leião todos com reflexão
-estes capitulos, que elles só sem mais exageraç.ües são capazes
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de instruir aos de menor capacidade em hum perfeito conhe­
cimento do miserabilissimo systema em.que vivia todo este
Estado, com l1uma total inacção da sua christandade e obri­
gações de catholico, antes da entrada da Companhia, não se
podendo negar em tempo algum, oquanto esta buscou sempre
oiseu augmento espiritual, desterra!1c1o abusos, refutando
doutrinas falsas, e acudindo, como agora fez, o Padre Vieira,
com)humas providencias dignas do seu raro talento, e muito
proprias de hum heróe sobre-douto, em tudo sempre adver­
tido, servínd.o para prova do que dizemos a certidão supra,
que bem concorda e confirma a do Padre Manoel Teixeira,
que já referimos .

.'femos visto em como o Superior de todos desempenhou
e cumpria a sua obrigação de operaria, o mais diligente para
o exemplo, e de superior, o mais esperto para os acertos do
governo. E se na praça e cidade do Pará assim trabalhava
o capitão e commandante dos Jesuitas, com não menos cui­
dado, fadiga e zelo, obravão os seus soldados na campanha,
os cinco religiosos, que trazia divididos pelas aldeias dos Jn­
dias. Nas que tinhão tocado anteriormente á diligencia e
industria dos Padres Matheus Delgado e Gaspar Fragoso,
como tinha sido de passagem a cultura, não faltava ainda que
desbastar, posto que não tanto como nas que ainda não tinha
chegado o beneficio do nosso trabalho. Amaior difficuldade,
que encontrárão, e impedião aos arados o abrir na terra os
regos, para que disposto o terreno' podesse receber a se­
mente da palavra de Deos com esperanças de fructo, não era
a rudeza dos Indios, nem a introducção dos abusos no chris­
tianismo, ainda que a tivessem endurecido, e a deixassem
mais agreste ao cultivo; porque tudo com a graça divina
esperavão remediar com a sua assistencia, e com a valentia
'de seu industrioso espirita. O que principalmente os desa­
nimava, erão os impedimentos da introducção da fé e bons
costumes, que achavão pelos mesmos, que parece os devião
ajudar pela profissão do estado e pelas obrigações do olicio.

O primeiro, e maior, que fazia infructifero qualquer tra­
balho~ provinha da total deserção dos Indios, de que estavão
evacuadas as aldeias, occupadosnos tabacaes emais serviços
das duas primeiras cabeças, espiritual e temporal. Este im­
pedimento foi universal em todas de que temos testemunho~

authenticos, e não se faça incrivel, supposta a ambição de tão
lastimosos tempos. O segundo tinha a sua origem e tomava
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maiores forças na autoridade do principio, que erão alguns
religiosos e ecclesiastic03, que mais por seguirem a voz do
povo, a quem pretendião lisongear, do que as opiniões com­
muns dos autores que mostravão não ter lido, espalhavão
doutrinas totalmente oppostas ás que seguião os nossos Pa­
dres, como mais seguras, e importantes ao bem espiritual
dos moradores, que era o Ilue menos se attendia na consi­
deração sómente de conveniencias temporaes.

Estes erão sem duvida daquelles mestres, de que mandava
. Paulo se acautela se seu bom discipulo Timotheo, por

serem estipendiarios de hum povo, que só lhe parecião
bem as doutrinas que melhor harmonia fazião nos seus ou­
vidos em beneficio de suas conveniencias, que era o mesrpo
que t::lpa-Ios á verdade, para os abrirem ao fabuloso dis­
curso de tantos mestres sem letras. Impedimento foi este
de grande força e totalmente opposto á introducção da
vercbde e bons costumes, e de que mnitas vezes se quei­
xava magoado o douto Padre Antonio, Vieira, pelos grandes
males que comsigo trazia aos perseguidos filhos da Compa­
nhia, melhor dissera da veruade christã. Provemos o dito.

Andava em missão o Padre Antonio Ribeiro discorrendo
pelas aldeias do Camutá com seu companheiro o Padre
Gaspar Fragoso, conforme a distribuição de seu Superior.
Succedeu pois acharem nas aldeias a muitos Indios, que
sinceramente confessavão não saberem o que recebêrão,
nem o para que os lavárão e mettêrão o sal na boca, que
era a unica lembrança que tinhão de serem baptisados, de
sorte que nenhuma duvida fic::lva aos Padres que estes
adultos, tão faltos e albeios de instrucção, não fizerão ten­
ção de receber o bapti mo, sendo impos ivel cabir a tenção
sobre aquillo que indispensavelmente se ignora. Em outros
que erão os de maior numero ficav::l muito duvido o o
Sacramento pelo que depunlJão os mesmos Indios, signi.­
ficando a sua palpavel ignorancia ainda dos mysterios que
são necessarios, ncccssitate medii.

Isto assim observado, foi preciso aos Padres consultarem
ao Superior tão douto como o Padre Vieira, que depois de
consultados tambem os mais Padres, ordenou o mesmo que
mandão o autores catbolicos, e era que hnns se rebapti­
sassem absolutamente e oulros snb conditionc, conforme a
duvida ou certeza ela nullidade do primeiro baptismo. 'Havida
a resoluç::io, entrár~o os Padres Ribeiro e Fragoso a dar"
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as providencias em hum negocio tão serio em que se n~o

interessa menos que a salvação eterna, e forão rebaptis:mdo
pejas regras da mesma duvida aos que necessitavão da elli­
cacia do.remedio nas tres aldeias do C:.Jmutil; a primeira
deste nome, a segunda Mojuy, a terceira Aragaú.

Achava-se a este tempo na villa do Camutá o Heverendo
FI'. N., Prelado de certa religião, sempre fatal il nossa Com­
panhi:.l, de que será facil vir no conhecimento quando tra­
tarm03 dos graves tumultos do Maranbão, na segunda parteI desta nossa bistoria, não ordenando Deos o contrario, que
por modestia calamos seus nomes por ser muito albeio do

J nosso genio o offender pessoa alguma pejo seu nome com a
mais leve expressão de nossos escriptos. Este bom reli­
gioso, hallllcinado ao que parece, com a paridadêClos me­
nin s innocentes, nos quaes para a validade do bapt.ismo se
não requer tenção nem in trucção, por falta da qual, as 'irn
como nelJes não podia o ministro reiterar o Sacramento, que
o mesmo se devia observar com os auultos, e que o con­
trario era introduzir novidades na Igreja de Deo .

Tanto clamou e reclamou contra os dous pobres Missiona­
rios, que por ultimo os veio a declarar excommungaclos e in­
cursos nas mais penas fulminadas contra O' que reitcrão o
baptismo; e armado assim como esta\7a do formidavel mon­
tante de seu indiscreto zelo, em um dia de maior concurso
por ser festa do Apostolo San.to André na mesma igreja do
Camutá, tomou publica satisfação aos descuidados Padres,
que não acabavão de cabir em si com uma tão repentina
chumbada á carga cernda c á mão tente de injurias e dic­
terios cúntra a Cornp:wbi:.J e seus filhos, qpe entrou o povo
a alterar-se contra os dous Padres; e tomon t~1 corpo a
sedição e tão grande lavarecla aqucllc inccndio assoprado
pejo arrebatado espirito do Religioso, que faltou muito
pouco para passarem das palavr:.Js ás obras, insultando-os
de praticarem opiniões extravagantes; de que nunca tinbão
usado os m:.Jis s::lCerdotes. Que os outros erão tanto e mais
letrados que nós, e qne por isso com maior segurança
havião seguir suas opiniões e não as nossas que sempre
erijo contra o povo, não só nos baptismos, mas no que era
mais, que erão os Indios seus escravos, que nós preten­
diamos ou dizíamos serem livres, contra o que aquelle
Padre e mais Religiosos lhes ensinavão, que o contrario era
querer-lhes embaraçar as consr.iencias.



Que os mais neligiosos lião pelos mesmos livros, mas
nJo os entenclião como nós (aqui estava o erro e daqui pro­
vinha a .origem deste sci ma), o que posto, vinhão a inferir
que a nossa doutrina era errada. obre snspeita, para nos
fazermos senbores de todos os Jndios do Estado.

Fulminárão finalmente por ultima sentença do seu des­
potLmo e acórdão de tão desarl'azoacla relação, que se
continuassemos mais com ernelbantes doutrinas, que nos
bavião lançar fóra do Pará. Sápe com o laconismo!

Se elles tomas~ern o ex.emplo do tribunal de Pilatos. não
darião talvez tão iniqua sentença nem conclemnarião a inno­
cencia sem mandar primeiro aos réos que dissessem afinal
de sua justiça. Mas oex.emplo que os senhores do Camutá não
tomárão por então daquelle tribunal, pelo que dizia respeitu
ao ministerio, o tomárão os nossos humildes Missionarias
de seu mestre e exemplar Jesus Christo, porque calados e
sem abrir boca se reLirárão bem confusos para a vivenda.

Porém o peior de tudo foi o trazer comsigo para o Pará o
nosso novo zelolypa o mesmo fogo qUlJ tinha accendido no
Camutá, com a circumstancia de que, como era Prelado. qui­
zerão bs seus religiosos mais por capricho, como suppo-

.nho, que por ignorancia sustentar com grandes E-uges dos
apaixonados as duas sobreditas opiniões, a saber:- que os
primeiros baptismos nos adulto totalmente rudes empre
erão validos e sen,ão podião pelo mesmo reiterar, como tam­
bem o erão as escravidões do Indio) que os moradores á
sua cu ta com tanto trabalho e gasto. trazião do sertão,
não obstante se não ter observado o disposto pel;) lei
de ua M;)ge tade. E pegou tão bem e ta doutrina e opi­
nião, que por ella com a maior tenaciLlade [)ugnão ainda
muitos, não sendo po sivcl pod r arrancar-lhes de todo as
raizes porque dizem e assim argumentão ab exemplo que á
mlione será tão impossivel como tirar-lhes dos cascos o
contrario.

« Só vossas Pat.ernidades são letrados? Os mais Reli­
gio os e Ecclesiasticos não leem pelos mesmos livros?
Pois como só vossas Paternidades dizem que os Indios ão
liues, dizendo os mais Religiosos que s~o escravos, pois
não édecrer que elles tambem se não ql1eirãb salvar?» lUas
isto que em tempos mais anteriores se podia allegar com
verdade, no dia de hoje se não póde fazer sem enorme
injuria dos homens dontos, que respeitamos nas onll'as sa­
gr:1da s [':1mi!i:Js [la ciclaele elo Parú c Mnl'anllflo.
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o meSml) que obrárão no Camutá e aldeias de cima os
Padres Antonio llibeiro e Gaspar Fragoso fazia tambem em
Mortigura e suas visinhanças o Padre Matheus Delgado,
ainda que com menor trabalho, pela primeira limpa que
tinhão tido. O mesmo e pela mesma razão, ora mais ora:
menos, os Padres Francisco Velloso e Manoel de Souza, nas
aldeias de'baixo.

i";} do Maracanã se achavão os solicitas 1I1issionarios cui~

dando no bapttsmo dos innocentes, na instrucção dos adul­
tos e na revalidação dos ma trimonios na lei da graça, quando
chega ordem do Capitão-mór para que todos os Indios sem
excepção, nem ainda dos principaes, partissem logo para
certa paragem a fazer-lhe quatro canôas;' o que todos sem
lhes valeros privilegias (que no governo presente gosão com
inviolavel isençào) execlltárão, retirando-se os Padres assás
desconsolados por não colherem os frnctos que esperavão
para a aldeia de' Saparará, que era de Indios Tupinambás,
porém com muito pouco lucro elas suas almas como pre­
tendião, porque a mesma serpente que tinha afugentado
para o mato os do i\'Iaracanã para fazer Canôas era a que
tambem tinha mettido no engenho de Domingos de Tartes
aos de Saparará para moer canas.

Notavel bicha a ambição antepondo as conveniencias tem­
poraes ao espiritual dos miseraveis que era o menos em que
se cuidava, e menos mal seria se meio anno trabalhassem
para o Capitão-mór e o olltró meio tratassem para as almas
e tambem dos corpos seus e de suas familias, perecendo e
mortas á fome por lhes não deixaFem os pais o quotidiano
sustento para mãis e filhos, gastando o tempo que devião
gastar nos proprios, nos roçados alheios, violentados e com
pagamento tão escasso que a.penas chegava para refazer o
que rompião no mesmo serviço donde vivião.

Com o resto da gente que achárão em Saparará se forão
entretendo os tres missiona rios doutrinando, e desterrando,
quanto poderão, o abominavel uso da polygamia, dispondo­
os com praticas, e mostrando-lhes com exemplos os santos
costumes que devião seguir, se querião descansar com Deos
no céo, e não acompanhar ao diabo no fogo eterno do in­
ferno. Pouco elurárão estes santos ex,ercict@s, e de que re­
sultaria granclefrllcto, por ser aqlle]Ja naçã0 de l'npinambás

, os mais habeis e ele me,lhor juizo para se habilitarem fllhos
ele Deos, se não claegasse o Capitão DGlrningos de Torres com
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ordem do Capitão-mór para levar os que fossem capazes de
serviço. Retirados os operarias com o mesmo sentimento
que no Maracanã, passárão áaldeia dos Nbeengaibas, aonde
exercêrão o mésmo que nas mais aldeias, e nella como nas
outras não faltou que emendar, assim na doutrina, como
nos costumes; porque de ordinario se não topavão menores
abusos, nem maior cuidado no serviço de Deos, qlJe nos
dos homens; porque este só era naquelles tempos o idolo,
a que se sacrificavão tantas victimas. Este, pois, he ainda boje
o embaraço commum que tem os Indios, assim pelo que per­
tence á doutrina, como pelo que diz respeito ao bem de suas
consciencias; porque os meninos e meninas até a idade de
treze annos a repetem todos os dias na Igreja demanhã ede
tarde. Dos treze em diante entrão aquelles ao serviço de
El-rei, e moradores, conforme o regimento das missões, e
precisamente se esquecem de tudo; porque apenas tem
quem lhes lembre o serviço que hão de fazer. Os adultos, pelo
mesmo regimento são privilegiados a não sabirem das aldeias
-antes de dous annos, que he o que se lhes concede para
aprenderem a doutrina; porém succede ou que os tirão
antes do tempo, quando ha falta de Indios, ou, se os não
tirão, são de ardina rio tão rudes, que apenas nos dous an­
nos se sabem benzer com o Padre Nosso e Ave Maria; e de­
pois que andão por fóra, se os mais destros nella se es­
quecem, que farão estas estatuas animadas, a quem com'
propriedade se podia acommodar, o mdis, indigestaquc
maltes.

Onosso Padre Matheus Delgado em Mortigúra colhia maior
'fructo, porque havia mais tempo para a cultura, por serpor
então a dita aldeia da administração privativa e serviço dos
Padres, que como cuidavão primeiro no espiritual, e o tem­
poral ia regulado conforme as leis divinas, havia tempo
para tudo; porque para tudo havia ordem, distribuição e
providencia. Visitava comtudo a aldeia dos Tupinambás de
cima, e a do Faustino, em que não achava pouco que tra­
balhar seu grande zelo, com particul'aridade nesta Ultima, que
era da administração e serviço do Reverendo \ igario da
Matriz, o Padre Manoel Teixeira, porque lembrado já da sua
obrigação, e reduzido a melhor vida, convertido o desamor
em caridade, tinha pedido ao Superior da missão, mandasse
cuidar do espiritual da dita aldeia, o que o Padre agora
fazia por mandado do Padre Vieira. Succedeu que o feitor da
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tliLa alueia, que era hum Balthazar Godões, para callimoui~

dade do Missionario, quando vinha dizer missa e doutrinar
a gente, lhe mandasse fazer huma casinha de palha, aonde
podesse estar como em sua casa, com mais decencia e reli­
giosidade; porém sabendo disto Pedro Corrêa, sobrinho do
mesmo vigario, foi á aldeia, queimou a casinha do Padre,
reprehendeu o feitor, e ameaçou os Jndias, por andarem
cbamando o Missionario para a administração dos Sacra­
mentós.

Estes erão os grandes bemfeitores, a quem então ser­
viamos, e a paga que elles davão aos operarios daquella
Yinha, queimar-lhes a casa, e impedir-lhes a colheita do trigo
para o c?leiro do enbor d3 seára. As im desempenbavão
os valerosos cinco campeões a distribuição e ordens de seu
commandante a pé firme, e em campanha rasa, vencendo
ignorancias, desterrando abusos, devorando trabalhos, mas
nunca podendo sujeitar ás leis da razão as do interesse e
ambicão.

Assim, finalmente) na Capitania do Pará se traba­
lhava tanto com sete opel'arios, como se fossem buma pro­
vincia inteira; tal era a vigilancia do Superjor, e tal a sua
prudencia no mandar, e tal virtude e constancia dos sub­
ditos no obedecer. Ditosos buns e outros, pelo que a todos
resultou de gloria em tão santos exercicios, e copiosos
fructos.



CAPITULO II.

I~TENTA o PADRE ANTO::\IO VIEIRA ENTRAr, PELO RIO DO

AMAZONA, ~IAS NÃO O CONSEGUE; OFFERECEi\I-LIIE A

ENTRADA DO mo TOCANTINS, QUE ACEITA. - DA-SE

NOTICIA DO DITO RIO, E DO QUE RESULTOU DESTA VIAGE)!.

Algumas vezes temos significado os ~randes, desejos em
que ardia o fervoroso espirito do Padre' ieirJ para dar prin­
cipio á conquista e piritual do grande rio das Amazonas,
cujas margens se dizia estarem povoadas de innumer:weis
gentios, em que não podião deixar de fazer hum grande lanço
as redes do pescador, sendo lançadas. e estendidas por bum
t~o sabia mestre, como o Padre Vieira. Esta noticia, e es­
perança da colheita o tinha feito pôr nas reaes mãos de seus
'oberanos o honorificas cargos e estimação, que recebia
delles, não já como reis, ,mas como pais.

Com esta mesma ancia se expedio doMaranhão no primeiro
anno logo da sua chegada; e com o mesmo desrello procurava
agora esta entrada das Amazonas, que queria fazer em pes­
~oa, e para a executar só esperava que o Capitão-mór Go­
vernador lhe abrisse esta grande porta, que o seu zelo mais
que outro algum interesse pretendia abrir. Havida primeiro
licença do governo, e ajuda de custo para a jornada, in tou
com oCapitão-mór, mostrando-Ibe as ordens que tinha de Sua
Magestade para fundar casa no Gurupá, de donde se podesse
cuidar da conversão de tantas e tão diversas nações; porém
e11e, que levava diversos intentos que os do Padre Vieira,
sabendo por experiencia que aqueHe famoso rio, assim como
era' o mais caudaloso em ·aguas, o era tambem das conv-e­
niencias, e interesse das suas drogas, não sendo só as elo
cacáo e cravo as que naquelle Estado despertavão mais os
incentivos da cobiça, senão tambem, o que mais que tudo
entre eHes valia, e era o negocio mais importante e de maior
lucro, a muita canella, de que abundavão todas aqueHas
margens; porque as canellas dos Indios corrião e discorrião
já pela melhor droga do sertão.

Como era dissimulado, e estaria já talvez aclvertido dos
57
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droguistas deste negocio, receiou que as portas, que agora
se abrissem aos Missionarias da Companhia para aqueJla con­
quista, se fechassem, como era faclivel, ás conveniencias dos
moradores, e que a canella, fazenda de contrabando, por ser
contra as leis reaes, não corresse tão livre por aquelle rio,
o mais apto para este commerLio, e que mais aqui mais ali
poderia topar com os maIsins e vigias do patrimonio da
Igreja, que era infallivel havião de dar conta aSna Mages­
tade de semelhantes encontros, que o seu zelo não sabia dis­
simular; e o Padre Vieira, que era agora o que pretendia a
entrada, seria como testemunha de vista, o que melbor o
afeiasse, e o que pazesse os contrabandos na presença do
seu Rei, ue cujo zelo e vigilancia era infallivel resultassem
despachos ponco conformes, por não dizer totalmente destruc­
tivos, dos communs e particulares interessees do E tado.

Bem discorria o Capitão-mór: pois não era criveI que os
Padres, ao mesmo tempo queos descião, etiravão dos matos
para viverem livres, ecomo christãos nas suas aldeias, con­
sentissem que os brancos os amarrassem como escravos, e
como taes os vendessem aos moradpres. Pelo que, não que­
rendo o Governador, que era destro, usar de outras armas
que das mesmas com que era ae:-ommettido, convidou ao Padre
Vieira. com huma grande seára, com que parece ficaria sa­
tisfeito o seu grande zelo; e vinha a ser a entrarIa do rio
Tocantins, em que não falLavão nações a que acudir com a
luz do Evangelho. Da franqueza de~te offerecimento, cousa
tão nOV3 naquelles tempos, em que o mesmo era fallar em
descimentos, sem haver escravos, que não haver descimenlos,
por haver muitas e muitas difficuldades que vencer, entre
as quaes a maior era não querer quem podia; porque não
f:Jzia boa conta a quem mandava.

Bem entenderia logo o Padre Vieira, que o convite, por
tão repentino e liberal, tinha· mysterio, e não se enganava,
porque com elle divertia aquella entrada das Amazonas, de
que os interessados não gostavão, e juntamente evitava
novos gastos, tendo-os feito primeiro para o rio Tocantins
e estando já tudo preparado ao tempo que chegou do Pará
o Padre Vieira, que não ha duvida deixou o negocio mal
assombrado, ainda que se não perderão de todo as esperanças
pela grande confiança, que se fazia do cabo da expedição,
Gaspar Cardoso, tão grande sertanejo, como omciaI de fer­
reiro, que p.ela loja aberta, que tinha no Pará, de justiça se
lhe devia dar o nome de mestre no seu officio de ferreiro.
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Acceitou comtudo o Pallre Vieira de boa vontade a viagem,.
reservando pa ra melhor OCC;1Si50 o primeiro in tento; porqu'e
desta pretendia faz~r çlegráo para a outra conquista, que
como maior, necessitava tambem de maiores experiencias,
e muito mais porque sabia haver' pelo rio Tocantins muita'
gente de lingua geral, que a maior parte erãO' Tllpinamb{ls,
guerreiros por natureza, ladinos, e que c não deixa vão
cabir tão facilmente nos laços do captiveiJ'O, e em huma
p:llavra, nação era est:l a que os nossos antigos farão
sempre com especialidade inclinados; pois he sem duvida
que participão muito pouco da barbaridade das mais nações.

Ajll tada pois a viagem, mais por vontade de quem
:1 aceitava, que de quem offerecia, se determinou a par­
tida para o dia de Santa Luzia, O que com effeito se exe­
cnt.ou, levando o Padre Superior ntonio Vieira em sna com­
panhia ao:::; Padres Francisco Velloso e Manoel deSollza, a que
depois se ajuntou o grande mestre de lingutl, o Padre Anto­
nio Ribeiro. Mas porque esta celebre Missão a tenho relatada
em huma cart:l original do mesmo Padre Vieira ao seu Pro­
vincial do l3razil, não obstante te-la elle tocado em outra,
como se vê no tomo primeiro das suas cartas, quero ter o
gosto de a copiar aos lei tOJ'es , que entendo se não hão de
desagradar da pilheria, e miudeza do autor, embora me iiCfue
o sentimento de a não poder dar toda, por lhe faltar o fim,
já gasto pelo tempo, que tndo roe.

« Muito Reverendo Padre Provincial Francisco Gonçalves.
P. C. (Paz cm Christo.) Aos 5 de Outubro de 1053 cheguei'
a esta Capitania do Pará, e depois da boa vinda me con­
vidou o Capitão-mór Ignacio elo Rego l3arreto para huma
missão do rio Tocantin", aonde elle c já outros antes
delle tinhão mandado alguns Indios principaes das nossas
aldeias a persuadir outros do sertão;) pratica-los, como cú
dizem, para qne quizessel1l descer e viver entre nós. Acei­
tei o ofIerecirnento pela grande fama que cm todo este Es­
tado ha do rio Tocantins, assim na multidão de gente, qnasi
toda lingua geral, como em outras muitas c.ommodidades
para uma glorio ti mi são. E posto que o intento com que
sahimos do Maranhão fui a pas ar logo ao Gurupá e entrar
pelo rio das Amazonas, a todos nós parccen que tendo esta
entrada os fundamentos que a fórma do Governador pro­
mettia, a OilO largassemns; porque clella, se Deos nos favo­
recesse, podiamos 1:lnçar os mais firmes alicerces de nossos
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intentos, que são fazer grande numero de christãos da
nossa doutrina e independentes de todo outro governo, para
com alles penetrarmos os sertões. e levarmos a Christo
por toda esta immensidade de terras e mares, que sem

- este primeiro fundamento será impossivel.
«Em 23 de Novembro chegou hum dos embaixadores com

hum Principal e hum seu filho, e alguns outros Indios do
sertão com nova de que nove aldeias estavão abaladas, e
já á beira do rio para descer, e que no sertão fica vão on­
tras quatro, as quae não q erião vir nem deixar suas
terras. Passárão estes Indios novos por uma Capitania
deste Estado, cujo Capitão-mór os acompanhou com huma
carta em que aconselhava ao Governador que áquellas
quatro aldeias rebeldes se lhes fosse logo dar guerra, por­
que além do serviço qne nisso se fazia a Sua Magestade.
seria com grande utilidade do povo, que por esta via teria
escravos com que se servir. De maneira que ao não que­
rerem deixar suas terras huns homens que não são nossos
vass()l/os se chama por cá rebel/ião, e este erime se avalia
por digno de ser castigado com guerra e capliveiros, para

. que se veja a justiça com que neste paiz se resolvem seme­
lhantes emprezas e com serem as can as tão ju tificadas
como isto. Houve logo um prelado de certa religião que
sem lhe pedirem conselho o deu ao Governador e ao 'i­
gario-Geral) para que a dita guerra se fizesse. No mesmo
dia em que chegárão os Jndios novos os mandou o Capitão­
mór que nos viessem ver. Nós os festejamos e brindamos,
e posto que estranhárão a aguardente, que he o vinho de
canna que cá se usa, elles nos promettêrão com muita
graça que se irião acostumando, e nós o cremos.

« O Governador despachou logo ordens a todas as aldeias
para que aprestassem as mais canôas e mantimentos que
fosse passiveI, e que até '10 de Dezembro estive sem jnn­
tas no porto da cidade, porque até dia de Santa Luzia de­
terminava que partissem, como com eJIeito se fez. Eu avisei
tambem aos Padres Francisco' eHaso e Manoel de Souza,
que anda vão nas aIdeias de b:J ix.o, se fizessem prestes e
viessem nas canôas daquellas aldeias, e porqne o Padre
Antonio Ribeiro andava doutrinando aS'do Camutá, que he
na boca do rio Tocantins, e tinba tomado larga informação
d3 gente deHe e me tinha escripto que desejava não só ir a
esta emprcz;), mi!S fic;)r lá entre aqueHas gentilidades, eu
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lhe escrevi que eslava do mesmo parecer, em caso que
achassemos as cousas como se nos referião, e que ou viesse
logo a llpre tar-se com o Padre Gaspar Fragoso, seu com­
panheiro, ou me avisasse do que lhe parecesse necessario,
assim para ir como para ficar, porque 111e levaria tudo o
melhor aviado que pudesse. Com este aviso se despedia
logo uma canôa expressa, mas não tornou, nem tive res­
posta dos Padres até a minha partida.

« Emquanto estas cousas se dispunhão, foi o Governado!'
descobrindo os seus intentos que tinha nesta jornada, ql1e
erão totalmente oppostos aos nossos; porque pretendia tra­
zer os Jndios a i, e com pretexto de não lJaver manti­
mento reparti-los por casas dos Portuguezes, que era o
mesmo que captiva-Ios e velldê-los, e da mesma sorte tinha
prometLido muitos a difIerentes religiões, e para comnosco
era llinda mais liberal nas prome sas, dizenào que daqui
podiamos levar para a nossa 3ldeia de Mortigura ,que be
a que nos deu por força da Provisão de El-rei) todos os
que quize semos, e que tambem nos daria mais com que
accrescentar a nos a aldeia do ~Iaranbão; entendendo que
esta melhoria com que nos queria interessar na jornada nos
taparia os olhos para que não reparassemos nos inconve­
nielItes della.

« Descoberto este 'pensamento desejei muito consulta-lo
com todo o:> Padres, mas não estavamos então mai::;
que o Padre Souto-~Iaio!' e eu; encommendamo-Io a Deos,
e resolvemos em lres cousas: primeira, que em ne­
nhum caso aceitassemos nem um só Jndio para alguma das
nossas aldeias, nem daqui nem do Maranhão, porque nunca
se pudesse dizer que tiravamos os Jndios aos outros e os
tomavamos para nós; segunda, que no caso que os Jndios
se houvessem de repartir ou de espedaçar, na fórma que
o Governador dizia, que não levassemos a jornada á nossa
conta; porque não era bem que promeltessemos aos Jndios
o que se lhe não havia de guardar, e muito menos nesta
primeira entrada, que era a que havia de acreditar ou des­
acreditar a nossa verdade; terceira, que em qualquer caso
era bem que fossemos a esta missão, principalmente porque
em semelhantes mudanças sempre morrião muitas pessoas
a cujas almas era bem que acudissemos, e juntamente por
não perdermos a posse deste rio, que tinhamos por uma
grande importancia para nossos santos intentos.
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«Com esta resolução nos fomos ao' Govamad'or, e· em pre-·
sença do Vigario-Geral lhe di semos sobre ella com muita,
clareza tudo o que convinl);). SenLio-o. elle grandemente e'
bem quizera que nós desistissemos da jornada pura mandar'
a ella quem elle queria, por se conformar com seu inten­
tos; mas appellando eu par~ as ordens de Sua MagesLade,
mais por medo que por vontade, veio em que I)S Jndios se
porião em quatro aldeias em que nós os doutrinassemos e
defendessemos, e para os lugares que fossem accommo·­
dados. A isto se nomeárão duas aldei3s junto a esta cidacle,
huma visinha á nossa aldeia de Mortigura e outra na boca'
do rio Tocantins, pela commodidade da correspondencia
com os Padres que ficarem no sertão; e p3ra nestas aldeias
haver prevenç.ão de caS3S e mantimentos, que vem' em pou­
co tempo, o Governador d3ria lndios que se occupas­
sem neste trabalho, e eu nomenria um Pndre que super­
intendesse a elle e visitasse entretanto todas estas aldeias.

« Capitulado assim sobre est3 primeira batalha, se desco­
brio ao outro dia a segunrln, de que já tinhamos alguma
noticia, e foi que os Religio'o de S:lOtO Antonio pretendião
que esta missão fosse commum de dons, e querião ir a ella
juntamente comnosco, allegando que eltes rorlio os primeiros
que vierão ao Pará, e que EI-rei os m3ndára tambem a estas
missões. O Governndor foi o qne nos veio com esta pro­
posta, o qnal lhes tinha promeLLido a jornada; mas eu lhe
respondi que me parecia muito justo e que me edificava
mnito o zelo que aquelles religiosos tinhão de ir ás missões,
e que o campo era tão largo qne podiamos todos trabnlhar
na seara sem nuncn se enc.ontrarem os nrndos. Que esta
emprezn dos Tocantin havia muitos dias qne estavn por
nossa conta, e que irmos juntos a mesma missão era' consa
inaudit3 e impraticavel; porqne nem era justo que os Pa­
dres de Santo Antonio fossem á nOSS3 ordem, nem nós indo
fi sua poderiamos obrar com a liberdade que convinha, e
irem di1ferentes cabeças seria dar occasião a discordias, qne
são as que pel'turbüo todos os bons ef1eitos, e mais havendo
de tratar com genLe tão sllspeitosn e t~o vária como os
lndios barbaras que inmos bnsc,ar; quanLo mai que entre
os Padres de Santo Antonio n~o Jlavia hllm que soubesse a
lingu3 da terra, com que vinha tot31rnente a ser inutil a
sua jornada, que depois que aprendessem alingua então
poderião fazer muitas entradas e empregnr sen zelo nesses
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'sertões, e se o quizessem desde logo fazer, que nós lhe não
tapavamos os rios, antes os serviriamos e ajudariamos
quando em nós fosse possivel.

« Estas sós razões dei ao Governador, porque sabia que as
havia de communicar aos ditos Religiosos; mas a maiol' Je
todas era que indo elles comnosco havHio de trazer Jndios,
e todos os que trouxessem os havião de repartir comsigoe
com os seus devotos, que 11e o que EI-rei não queria, e o
total inconveniente que se pretende atalhar. Consta-nos
tanto ser e te o intento daquelles Religiosos, que tenho em
meu poder o capit~110 authentico de uma carta de crença que
o seu Reverenllissimo Custodio trouxe ao Governador, man­
dada pelo Capitão-mór acima dito, cm que elle se offerecia
a pagar os gastos dos Iridios que os Padres de Santo An­
tonio trouxessem para o seu c.onvento e para o enge­
nho delle; mas para que nos não cansemos com mais provas,
'aO dia seguinte no-la trouxe o mesmo Governador, dizendo
que já tinha ajustada a demanda çlos Padres de Santo An­
tonio, e que se contentavão que fosse a sua canôa e viesse
carregada de Indios. Perguntei-lhe se ia tambem a dos Re:.
ligiasos do Carmo e a dos Religiosos das Mercês, e se fos­
sem essa t1'es porque não il'ião a dos moradol'es? Não
teve que responder, e acabou-se a questão.

« Desta maneira ficámos desembaraçados da companhia
destes Religiosos, que po to que de Portugal até ao Mara­
nhão e do ~Jaranhão até aqui no-la fizerão muito santa e
boa, e nos edificárão muito, sendo agora tão diffe1'entes
os seus il1ten tos nesta parte, nos servirião de grande im­
pedimento e estorvo. Sós partiremos e sobre nós sós ca­
hiráõ as murmurações, e ainda as pragas de todos, que como
vivião destas entradas e dos escravos que nellas se fazião,
quantos IndiClS ganharmos para Christo tantos imaginão
que 111'os roubamos a elles.

« '\'eio emfim a vespera de Santa. Luzia, e chegárão os Pa­
dres Francisco Velloso e Manoel de Souza ás quatro hor:Is da
tarde com quatorze canôas; e porque o Governador queria
que logo pela manhã partissem, e nos pareceu que não
estavão aviadas as cousas para tanta pressa, fomos todos á
sua casa e lhe disse que eu não queria ser como 3lguns
generaes da nossa terra, que têm a armada cm Belém e
não sabem o que levão nella. Que antes de partirmos ha­
vian\os de saber o numero de canôas, 'de Indios, de fari-
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nhas, de ferrament3s e de tudo o mais pertencente á jor­
nada. Era noite, não honve por então lugar para mais, CJue
promessas. que forão largas, e fic(lmos em que pela ma­
nhã iríamos todos a ajustar tudo. Fomos em amanhecendo
e achamos o Governador occupado com o regimento, que
já se estava copiando. Aqui esperando o termo, lhe pedi que
antes de se copiar o queria ver, e quasi não havia nelle
palavra qne não fosse contrn as ordens de El-rei, e contra
o que tínhamos assentado. Em summa, tinha-se assentllc10
que os Indios viessem para quatro aldeias á nossa disposi­
ção, e elle no regimento nomeava oito aldeias, e n dispo i­
ção toda a dava ao capitão da jornada, como se nós não
foramos nella, e só para o rol que e havia fazer dos Indios
nos nomeava, mandanclo qne o fizessemos.

« Bem quizera elle que nós por esta occasião abrissemos
mão da empreza, e nos lançou uma prancha bem larga para.
que sahissemos della; mas eu nflo fiz mais que puxar pela
ordem de El-rei, que parece a dictou o EspIrito Santo só
para este caso. Mostrei-lhe como as missões n50 erão cousa
que lhe estivesse encommendada a e11e, senão a mim. e que
o que a elle tocava era só dar-me canOas, Indios e tudo o
mais que eu pedisse, nem eu queria outra cousa. Di se
que não entendia assim a ordem de El-rei, porque se se
houvesse de entender assim, era tirar-lhe o 'bastão da mão.
Fiz-lhe hum requerimento quJl me désse cumprimento a eJle,
e sabi-me, tendo por certo que havia obrar mais com elle
este escrupulo que toda outra razão; e porque não per­
dessemos a posse da jornada, mnndamos logo tomar tres \
canôas e levar para ellas ns nossas redes e huns paneiros
de farinha (q!le assim se cbamão cá) e algumas ferramentas
e resgates que podemos ajuntar; porque tendo promettido o
Governador que os daria tambem se arrependeu desta pro­
messa, dizendo que elle os daria aos Indios quando vies­
sem.

« Já estavamos para sahir. de casa quando chega o Vi­
gario-Geral com uma ordem nova do Governador, por
escripto, em que mandava que sem embargo do regimento
que tinha dado ao capitão e cabo da expedição, se seguisse
em tudo o melhor conselho e ordem do Padre Antonio
Vieira, pela confiança que fazia da sua pessoa, etc. Res­
pondi ao Vigario-Geral que nós não iamos ás missões por
ordem do Capitão-mór, nem pelas confianças que fazia
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de nós, senão pelos poderes que nos dava El-rei pata isso,
o qual ordenava a clle não que nos mandasse, senão qlW
nos dé se tndo o que lhe pedissemos. Que a emenda do
regimento para vir em fórrna havia de dizer que na direcção
ua jornada e no to~ante de trazer, ou deixar, ou pôr os
IncHos em qualquer parte que quizessemos, seguisse o ca­
pitão o que lhe disses em os Padres pelo mandar assim Sua
11agestade. E persi ti tanto neste empenho, porque como
e ta missão be a primeira, e a que lJa de servir de exem­
plo ás demais, convém muito que se não perca nada de
jurisrlicçãO, e que os GoveroaLlores não mandem sobre nós
na disposição dos Indios, porque seria o me mo que capti­
va-Ios por nos~o meio com maior deformidade que até
agora, 'e impedir-se totalmente a conversão elos Gentios.
. «Partio o \ligario-Geral com a respo ·ta, e juntamente nós
para as canôas, mas antes ele chegarmos a elJa me trouxe
o mesmo outra terceira ordem na ultima fórma, que eu lhe
tinba dito, e o Capitão-mór accrescentou de boca ao cabo
que em tudo servisse e obedecesse aos Padtes muito mais
que á sua pc soa; com que nos despedimos. Partimos final­
mente em dia de Santa Luzia pela huma hora depois do
TDeio-dia, e posto que as demais canôas tomarão o caminho
de dentro, que he por entre os rios, nós com as nossas tres
canôas (porque nos era necessario fanar com o Padre Ma­
theus Delgado. que estava na nossa aldeia de Mortigura)
tomamos por fóra, que he hum pedaço de costa de mal'.

« Chegámos a esta já ao sol posto, a distancia era de tres
legl as, as canôas pequenas, a noite escura, os mares grossos,
que quebra vão no~ baixos de pedra de que tudo está cheio,
mas levou-nos Deos a salvamento. Chegámos ás dez horas
da noite. e aqui achámos ao Padre Antonio Ribeiro, que ia
em demanda da cidade, conforme o aviso que recebêra, e
no mesmo dia tinha chegado áquelle porto com a canôa
alagada. Pareceu que dtllli voltasse logo comnosco, posto
que houvesse de ficar o Padre Gaspar Fràgoso seu compa­
nheiro, o qual ficou tão maltratado do naufragio, que por
estas e outras causas não pôde proseguir viagem. O Padre
Matheus Delgado ficou com ordem de assistir as tres aldeitls,
a que se tinha assentado viessem os Indios do descimento,
e fazer toda a diligencia por levantar casas c recolher man­
timentos com que começar a sustentar-se.

«No dia seguinte (-[.1, de Dezembro) parlimos Lle Mortigura
, 58
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com a maré da tarde os Padres Antonio Hibeiro, Francisco
Velloso, ~Janoel de Souza e eu, cada hum em sua canôa, e
começamos a navegar por hum mar de agua doce. Derrotou­
nos a escuridade da noite, e o Padre Antonio Hibeiro e eu
a passamos t1marrados ás arvores de huma ilha, que nos
servirão de ancoras e amarras, qne estas embarcações não
trazem outras. Chamamos os companheiros, mas nem elles
ouvirão as nossas, nem nós as suas bozinas. Ao outro dia
fomos aportar junto a hum porto chamado l\Iarapatá, <londe
chegou tambem pouco depois o capitão com as suas canôas.
Pasmárão todos de nos acharem alli, porque, segundo os
grandes ventos e mares com que tinhamos passado os rios
a primeira noite da nossa partida, todos entendêrão que
era impossivel atravessarmos a costa de l\Iortigllra, nem
atrever-nos a toma-la. Então nos disserão a grande teme­
ridade que tinhamos feito, e nos conlárão alguns naufragios
que 3lli tinhão succedido, e que aquella costa estava afa­
mada pela mais arriscada de todos estes mares; e dos que
nella se perdem poucos escapão por causa dos baixos e todos
de pedra. O mesmo nos disserão depois todos os que sou­
berão a hora e maré em que tinbamos passado.

«Demos graças aDeos de nos ter livrado, econhecemos que
lle tão particular a providencia com quenosfaz mimosos, que
não só nos livra dos perigos, senão ainda do receio delles;
porque yerdadeiramente nós passamos aquella costa sem
saber nem temer o perigo que nella havia, que se o sou­
bessemos nunca tal temeridade commeLLeriamos; mas como
detendo-nos aquelJa noite era força que desencontrassemos
ao Padre Antonio Hibeiro, com que a viagem ficava retar­
dada e descomposta, quiz Deos que ella se alagasse e ficasse
na aldeia, e que nós chegassemos a ella, para que ludo se
dispozesse como convinha e não se perdesse momento.

«Deixando o Capitão naquelle lugar, porque ainda esperava
por algumas canôas, nós com as nossas no mesmo dia nos
partimos para a aldeia do Camutá, .!Onde tinhamos que fazer.
Ue esta aldeia a maior ele todas as desta Capitania, e indo eu
em demanda della já de noite sobreveio tão grande travessia
de vento, que não foi passiveI tomar terra. A canôa do Padre
Francisco e a minha se recolherão em um rio, não muito
distante, om que passámos a noite. O jejum desta e da pas­
sada foi em todos mais que de Advento; porque a canôa do
Padre Manoel de Souza, cm que vinha a pobre despensa,scmprc
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ficava tão longe do refeitorio, que não era de proveito, nem
era necessario tocar á mesa. ,

([ Com a manhãa da terça-feira chegámos ao Camutá, onde
achámos já ao Padre Manoel d~ Souza só, e o Padre An­
tonio Ribeiro não apparecia. Cllegou dahi a dlIas horas, tendo
navegado toda a noite. Aqui soubemos ter chegado dous
dias antes huma canôa do rio Tocantins com alguns Indios
novos, dos que iamos buscar, e que estavào na aldeia de
Morajúba. Logo partimos para esta aldeia distante duas
leguas, a tomar faHa com eltes, e não nos disserão c'ousa
de novo; só os achámos menos contentes, do que fôra bem
os tivessem satisfeitos, porque havendo chegado ao sabbado,
Jogo ao outro dia por hospedes os mandárão carregal' pin­
doba para fazerem uma casa para os tabacos de certa per­
sonagem. Eis-aqui o agasalhado, que lhes fazeml eis-aqui o
porque os mandão buscar! e eis-aqui o porque elles não
querem vir; e porque os Portuguezes, e a fé que prégão,
está tão pouco aCI'editada nos sertões. '

« De ~Iorajúba viemos a fazer noite á ca~a de Balthazar
Fontes de Melto, que he o Capitão-mór da Capitania do Ca­
mutá, aonde tinhamos ajustado de nos ajuntar todos. Per­
guntei ao nosso Capitão que canôas tinha? que gente? que
abastecimentos? etc., e respondeu-me que não sabia,
porque nada lhe róra entregue paI' conta, e que al­
gumas canôas não tinhão chegado ainda, por virem mal
esquipadas. Mostrei ao Capitão-mór do Camutá a ordem de
El-Rei, e pedi-lhe que nos désse algnns Inclios de remos. Res­
pondeu em publico, que os não tinha, e tirando-me á parte
deu a causa de os não tel', que era e tarem todos occu­
pados com os canaviaes e tabacos dos dous maioraes, Secular
e Ecclesiastico. Como a razão era tão poderosa, appellei
para Deos, de donde só podia vir o remedia, assim como
só delte vem o castigo. Nenhum Governador dos que até
agora vierão ao ~raranhão tornou para Portugal, ou logrou
o que ajuntou com o sangue destes miseraveís, e não bastão
estes exemplos para se acabarem de desenganar os que lhes
succedem.

« Na qua rta feira fomos alojar na aIdeia ultima, que está na
boca do rio Tocantins, e as demais canôas, até e acabarem
de ajuntar por respeito das caxoeil'as, que lia muitas ne3te
rio. ~esta aldeia, como em todas a3 outras por onde pas­
sámos,. e fez(lr)lltl'in a aos Tnrlios, tomo era costnme, eaffirmo
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a Vossa neverencia que Yi em todas ella huma cousa, que
muito me consolou, e admirou, e foi, que nãl) havendo (antes
de virmos) em todas estas aldeias hum só Jndio, que sou­
besse as orações, nem entendesse, ou dé seconta do menor
mysterio -de nOSS3 Santa Fé, depois que os nossos Padres

) j1zerão aqui a sua missão, as deixá rão de tal maneira ensi­
nadas e instruidas, que sabem todas as orações do Cat,he- ,
cismo, e rtJspondem a todas as perguntas deJle, e em todas
:lS aldeias ficão mestres, que em au 'eneia dos Padres ensinão
:lOS demais todos os dias com grande pontualidade e per­
feição.'Tudo isto se venceu em tão pouco tempo á pura força,
não cessando os Padres de pela manhãa até a noite, já em
(',ommum, já em particular; e luctando juntamenle com os
donos dos tabacos, flue todas as hora que os Padres occu­
pavão na doutrina tinhão por perdidas, e lhes fazião. tanta
instancia para os lançarem das aldeias,. que só faltava lan­
çarem-nos deJlas ás punhadas. Tanto cé~a o interesse, tanto
sofl're Deos~ e tanto be bem se soffra por amor delJe.

« Emfim cl1egarãoas canõas, que com duas que vão diante,
e outras duas que hão de ir depois, fazem todas o numero
tle vinte. Quando oCapiLáo-mór tratou ao principio de ta jor­
nada me disse por muitas vezes, que Ilavião de ir a eUa
setenta canõas, e com elfeito no dia antes da partida se ajun­
tárão perto de quarenta; não entrando em conta a que po­
derião ir das aldeias do Camutá; mas como via que e lbe
impedirão os intentos, divertio parte das canôas e da gente
para outros que lhe importavão mai . 150 nestas dezaseis
canôas bum Capitão com oiLo officiaes' reformados porto­
guezes, duzentos Indios de remo earco, quarenta c:lValleiros,
e de gente deserviço atésessenta, que fazem por todos mais
de trezentas pessoas. E porque não fal,~a duvida LI nome de
cavalleiTos, be de saber que entre os lndios destas partes
he costume de se armarem alguns cavalleiros, e i lo com
grandes cerimonias a seu uso. Destes se chamão tambem
cavalleiros os que, por na cimento ou pO[' omeios, são corno
a gente nobre, e estes nem remão, nem servem aos Portu­
guezes, e s6 os aeompanhão na guerra, edelles se escolbem
os que hão de mandar aos demais; e assim como esta dig­
nidade .se dá no sertão aos que fazem grandes façanhas)
assim a dão cá os Capitães-móres aos que mais se assignalão
nos seus tabacos.

{{ r.om c::;ta frota partimos "FH'lo rio Tor:mf.ins. :lprovei-



t:mdo-nos da enchente da maré Que só at/· aqui nos :lcom­
panhou, promettendo-nos muita felicidade na jornada, por
ser em dia ele Nossa Senhora ela Expectação, a 18 de Dezem­
bro. A' meia noite fizemos pábóca, que he a frase, com que
cá se chama o partir corromriendo a palavra da terra, e nos
dias seguintes passámos as -praias da viração. Parecerá se
cbamão assim por correr neHas vento fresco, mas a razão
por que os Portuguezes lhe derão e te nome, be a que direi
a \ assa Reverencia. 1':os mezes de Outubro e Novembro,
sabem do mar e do rio do Pará grande quantidade de tar­
tarugas, que vem criar nos areaes de algumas ilhas, que
pelo meio deste Tocantins estão lançadas. Omodo da criação
he enterrarem os ovos, que cada huma põe em numero de
80 até 100. e cobertos com a me ma areia os deixão ao soL
e á na tureza, a qual sem outra a sistencia 00 beneficio da
mãi, os cria em espaço pouco mais ou menos de hum mez.
Destas covas sabem para as onda do mar por instincto da
mesma natureza, a quaL tambem os ensina a sahir de noite,
e não de dia pela guerra, que lhe fazem as aves de rapina,
porque toda a que antes de amanhecer não alcançou o rio
a levarão nas unhas. Sahem estas t:lrtaruguinhas tamanhas
como hum caranguejo pequeno, mas nem est:l innocencia lhe
perdoárão os nos os IncHos, comendo e fazendo ma ta lotagem,
porque são delicia, e havia infinidade dellas. Os Portuguezes
as mandão buscar aqui, e as tem por comer regalado, e a
meSma informação nos deu tambem o Padre ~lanoel de Souza,
o qual está já tUo grande pratico, que sendo torJos os outros,
que aqui viemos mazombos, elle 11e o que menos estranha
esta dilIerença de manjar.

« A estas mesmas praias vem no seu tempo quasi todo o
Pará a Jazer a pe ca da tartaruga, que cada huma ordina­
riamente pes.a mais de huma arroba; e assim as tem em
curraes ou viveiros. onde entra a maré, e as sustenlão, sem
lhe darem de comer, salvo algumas folhas de aninga, arbusto
que nasce pela borda dos rios, sustentando-se !lellas quatro
e seis mezes. A carne hc como a de carneiro, e se fazem
delIa os mesmos goizados, que mais p;])'ecem de carne, que
pescado. Os ovos são como os de gallinha, na cár, e quasi
no sabor, a casca mais branca, e de figma elifferente, porque
são redondos, e delles bem machucados se fiJZrm em taclJOs
as beIJas manteigas do Pará; e o modo com que se faz esta
pesca reqllflr mais noticia, que indu tria, pela mui!a cautela
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e pouca resistencia das tartarugas. Quando vem a desem­
barcar nestas praias trazem lIiante duas, como sentine\las,
que vem a espiar com muita pausa; logo depois destas com
bom espaço, vem oito ou dez, como descobridores do campo,
e depois dellas em maior dist::incia vem todo o exereito das
tartarugas, que consta de muitos milhares. Se as primeiras,
ou as segundas sentem algum rumor, voltão para traz: e
com ellas as demais, e todas se somem em hum momento;
por isso os que vem á pesca se escondem todos detraz dos
matos, e esperão de emboscada com grande quietação e si-
lencio. .

« Sahem pois as duas primeiras espias, passeião de alf.o a
baixo toda a praia, e como estas aebão o campo livre, sahem
tambem as da vanguarda, e fazem muito de vagar' a mesma
vigia, e como dão a campanha por segura entrão á agua e
voltão, e depois dellas sabe toda a multidão do exercito com
os escudos ás costas, e começão a cobrir as praias, e a
correr em grande tropel para o mais alto 'flellas. Applica-se
cada huma a fazer sua cova, e quando já não sahem mais,
e estão entretidas, humas no trabalho, outras já na dÔl'
daquella occupação, rebentão então os pescadores da embos­
cada, tomào a parte da praia e remettendo as tartarugas,
não fazem mais que ir virando e deixando; porque em es­
tando viradas de costas, não se podem mais bulir, e por isso
estas praias, e estas tartarugas se chamão de viração,

«Ha difIerença de outros modos de pescaria,com que se toma
ou huma ou outra espeeie de\las, porqne afóra estas tarta­
rugas do mar, que são inferiores, a que os Indios ehamão
de vil'aç,ão, e de ardina rio magras, ha outras crial1as em
lagos, e mortas com arpões nas pontas das tlex.as, e estas
são as mais singulares, como tambem outra espeeie, que
sempre vive em terra, que em as Indias de Castella se chamão
Icoteas, e aqui Jabutys, que he sustento muito geral em todas
estas partes; e farão os que nesta jornada nos matárão
muitas vezes a fome. Nascem estes JaboLys, e vivem sempre
na terra, sem nunca entrarem no mar, nem nos rios, e,com
tudo estão julgados por peixe, e como taes se comem nos
dias em que se prohibe a carne, por se ter avel'iguaqo que
tem o sangue frio. Sustentão-se muitos dias, e muitos sem
outro mantimento que o dos proprios figados, que são grandes
e muito saborosos, e nos dias em que estes se consomem,
morrem tamhem ell('.s. São comer mnito sadio, não só para
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os sãos, mas tambem para os enfermos; e verdadeiramente
quem os comer sem memoria do que parecem, não só
podem servir para a necessidade, senâo para o gosto.

«Na manhã do outro dia, que foi o de S. Thomé, nos rece­
bêrão os matos com alvorada de passarinhos, cousa nova, e
que até aqui não experimentámos, antes tinbamos notado
quasi não haver passaros do mato no Pará, havendo infinitas
:Jves maritimas, e ele muito :Jlegres côres em todos seus rios.
A razão natural desta dilferença nos parecen ser, não só a
do sitio, senão a do clima, porque depois que partimos do
Camutá, fomos sempre inclin3ndo para o sul, e estes tres dias
ulLimos direitos a elle, com que nos fizemos hoje quasi em
dous grãos para cá da linh3 ; e como o Pará está quasi de­
baixo della, a moder.lção, com que aqui vem já inclinaàa a
intemperança do equinoci31, dará mais lug3r á criação e con­
servaçâo das aves terre tl'es, principalmente d:Js menores.
Muito desejámos trazer astrolabio para notar com certeza as
alturas deste rio; mas como a este porto vem tão raros
navios, e lIe mais rara ainda a curiosidade, não o achámos.
Governámos a esmo pelo sol, e este basta com conhecimento
dos ventos para saber a que rumo, pouco mais ou menos
navegamos. Ficaráõ as averiguações mais exactas para os que
depois de nós vierem, que esperamos não seja muito depois.
O argumento infallivel de estarmos desviados da linha} he
que nos primeiros dons dias nos alcançárão as trovoadas,
que no Pará, por estar debaixo della, são quotidianas, e de
entào até boje nunca mais ouvimos trovejar, nem vimos chu­
veiro; e esta póde ser tambem a razão de já aqui haver
mais aves destas pequenas, pois mostra a experiencia quanto
mal faz o abalo dos trovões á criação de outras maiores
antes de crescerem.

«A tarde deste mesmo dia de S. Thomé tivemos festejada
com touros de agua, que vimos de palanque, porque estan­
do nós alojados em hum assento sobre o rio á sombra de
arvores com as canôas abicadas em terra, vierão dous cro­
codilos (que aqui chamão jacarés) a rond:lI'-no-las por fóra.
Não provárão nelles os Jndios as suas frechas, porque já
sabem que as conchas de que estão armados são impene­
traveis a eHas, sendo que as frechas de canDa, a que chamão
taquáras, não ha saia de malha tão forte nem tão dobrada
que lhes resista, e se são tiradas de boa mão passão uma
porta de madeira rija de parte a- parte. Os nossos soldados
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porém elllpregárãu nellcs as suas espingardas, mas wm o
mais acertado eITeito que se pudera imaginar, porque a hum
mettêrão tres balas na cabeça, e posto que a cada tiro mos­
travão sentir o golpe, saltando e rr.'ergulhando a baixo,
tornavão lo~o a sabir ;) cima e a nadar como antes tão
alheios de fugir nem temer, que antes buscavão o lugar
donde sentião que viera a ferida. Com a quarta bala final­
mente mergulhou e não appareceu mais, com que entende­
mos que morto se fóra ao fundo.

«Serião estes crocodilos de quatorze palmos de comprido,
e não erão dos maiores que ha ne tes rios. Têm as bocas
milito rasgadas e disforme, e os dente~ tão fortes, agudos
e justos, que o braço ou perna que alcançárão de um bo­
cad,) a cortão cercea, e o mesmo fazem aos remos se
andão assanhados. Ihima cousa nos aLfirmão aqui pessoas
pra ticas (sobre o que eu suspendo o meu assenso) e he que
estes crocodilos que se crião de ovos, como as aves e tar­
tarugas, o modo com que os chocão be pelos olhos. Fazem
o ninho á borda ela agua e ás vezes em parte aonde a agua
lhes chega e os cobre, e Jogo o crocodilo está desde o rio
com os olhos fitos nos ovos, e perseverão assim os dias
necessarios sem se divertirem mais que por breve tempo a
comer, como as aves. Desta maneira os fomentão com a
vista, e lhes communícão aqueJle calor vital com que os
animão. Padece isto as mesmas diffieuldades da vibora con­
ceber pelos ôuvidos e (lo bazHisco matar com os olhos. )



CAPITULO lH.

CO. TINUA A CARTA DO PADRE ANTONIO VIEIRA ÁS MESMAS

NOTICIAS DO mo E MISSÃO DO TOCANTINS.

(; Odia depois de S. Thomé gastámos em espal mar e cala­
fetar as canôas, e acabar de prevenir cordas para passar as
cachoeiras, em que aqui por diante ha vemos de entrar.
E não cause estranheza o calafetar àas canôas, porque posto
que aqui se fazem de um só páo, como no Brazil, são porém
nbertas pela proa e pela pôpa, e accrescentadas pela borda
com falcas para ficarem mais altas e possantes, e as im as
co toras de tas, como os escudos ou rodellas com que se
fechão a prôa e pôpa necesslLão de calafeto.

«Os armazens de que se tirão todos estes aprestos são os que
a natureza tem promptos em qualquer parte deste rio aonde se
aparta, (o mesmo he nos mais) que he cousa verdadeiramente
digna de dar graças á Providencia do Divino Creador, porque
indo nesta jornada trezentas pessoas (he o mesmo como se fo­
rão tres mil) em embnrcações calafetadas, breadas, toldadas,
velejadas e não providas de abastecimentos mais que huma
pouca de farinha; e em qualquer parte que chegamos acha­
mos prevenido de tudo a poudO trabalho. A estopa se faz
de caSC:lS de arvores, sem mais industria que de pi-las.
Destas mesmas ou outras semelhantes fazem os Indios as
cOI'das muito 10rtes e bem torcidas e cochadas, sem rodas,.
carretilhas, nem outro algum artificio. Os toldos se fazem
de vime , que cá chamão timbostítica, e certas folhas largas
a que chamão uby, tão tecidos e tapados que não ha ne­
nhuns que melhor reparem do sol nem defendão da chuva,
por mais grossa e continuada, e são tão leves que pouco
peso fazem á embarcação.

«O breu sahe da resina das arvores, de que ha grande quan­
tidade nestas partes, l3 sebreão com elle não só a canôas se
não os navios de alto bordo quando crenão, tão bem como o
nosso, senão que este he mais cheiroso. As velas, se as não ha
ou rompem as de algodão, não se tecem mas lavrão-se com
grande facilidade, porque são feitas de hum p30 leve e delgado;

59
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que com obeneficio de um cordel se serra de ano a baixo> ese
dividem em taboinhas de dous dedos de largo, e como mes­
mo de que fazem ôs cordas, que chamão embira, amarrão e
vão tecendo as tiras como quem tece uma esteira, e este
páo de que el1as se formão se chama jupaty, e estas velas,
que se enrolão com a mesm3 facilidade que huma esteira,
tomão tanto e m3is 'vento que o mesmo panno.

« Ue hum louvar a Deos. Tudo isto se arma e sustenta
sem um só prego, o que se não vê em huma canôa para o
intento; pois todo o pregar se suppre com o 8t3r, e o que
havia de fazer o ferro fnem os vimes, a que t3mberncha­
mão cipós, muito fortes, com que as mesm;)s parles da
canôa se atracão, e tudo quanto ,della depende '-ai tão se­
guro e firme comosefôra pregado. Nos abastecimentos ha a
mesma fadlidade, porque primeiramente a aguada vai de­
baixo da quilha, e em qualquer parte e em qualquer hora
({ue se tira be fresca e muito sudia; em abicando as canôas
á terra sahem os Indios huns á caça, outros ú pesca, e a
pouca detenção trazem de huma e outra muitas vezes em
grande abundancia e 3empre o que basta para todos. No
mesmo tempo (sendo inverno) se occupão outros em fazer
as casas, que se fazem todos os dias, quando se não tem
por melhor passar á sombra de arvoredo, que sempre ,he
verde, alto e tapado. As casas são ordinariamente cobertas
de palma, e qmmdo na jornada vai tropa de Portuguezes
se fazem tão largas e reparádas, que mais parecem para
viver que para as poucas horas para que são l~vantadas.

«Aqui será bem que se note que os Indius são os que fa­
zem as canôas, as toldào, as calafetão, os que as velejão, os que
as remão, e muitas vezes como veremos, os que as levão ás
costas,- e os que cansados de remar as noites e os dias in­
teiros vão buscar o que hão de comer elles e os Portuguezes
(que he sempre o mais e me1hor), os que lhes fazem as casas,
e se se ha de marchar por terra os que lhes levão as cargas
e ainda as armas ás costas. Tudo isto fazem os tristes Indios
sem paga alguma mais que o chamarem-lhes cães e outros
nomes muito mais affrontosos, e o melhor galardãO qu'e
podem tirar desta jornada os miseraveis he acharem (o que
poucas vezes acontece) hum cabo que os não trate tão mal.
Jornada tem havido em que dos lndios que partirão não
voltárão a metade, l)orquc a pllro trabalho e máo trato os
jJlatúrão:
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«Em 23 de De:&em!Jro navegámos até nos vil' pôr ao pé
fia' cachoeiras, que foi como ,rirmos até agora pejos valles
deste rio, para daqui por diante subir aos montes delle. lIe
o rio até aqui de largura ele meia legua, quasi sempre igual.
alvo aonde algumas ilhas que tem pelo meio o dividem em

dous canaes. Estreita-se poucas vezes, mas nunca ,tanto que
fique em menos largura que a de quarto de legua. A agua
para beIJeI' be exceHente, vai agora 11m pouco turva por ser cle
inverno e levar muitas aguas de monte; mas os que pas ão
o rio em verão acbão a agua tão clara qoe em dUi:ls e tres
hra(~a veem o fondo delle e escolhem o peixe que se ha de
matar com a frecha. Muitas coosas nos cantão da sua ferti­
lidade em outra conjuncção de tempo desta abuodancia de
pc);cado. O que nós até agora experimentamos não se pódc
chamar abunclancia nem falta. As terra de huma e outra
handa do rio não são razas como as do Pará, mas levanta­
llas mais em outeiros que em montes. Por huma parte e
por outra tudo são arvoredos 3grestes e sem fructo, posto
cyue no principio do rio nos convidárão com hnma fructa do
tam3nho e cor d3s nossas camoesas: he cspecie elos gnytés
do Brazil, porém estes tem moita menor caroço e sem couro;
ehamão-Ihe os Indios tiriribas, se o assucar róra menos
(loce delle e de gemas lle ovos, parece se podera imitar na
cúr c no salJor a massa de que he comro-ta est3 fructa.

c( Tornando ao rio, as praias pela maior parte são de areia
ou picão, e nenhnrn.a parte ba· em todo elle qne seja de
lodo. A isto attribuem os natl1l'aes, e parece com razao não
lIa ver em todo este rio a praga le mosql1 itos que in l'ecciona
moitas outro:. de ta America e os faz qnasi inhabitaveis. A I

corrente até aCJui he lenta; mas dem3neira que a sentem os
remos e di tingue a vista. Do fundo JÜO podemos dizer
L;ou,a certa, porque O n~ü medimo, J1)r1S encalhadas
as canuas com as pôpa em terra, estavão ordinariamente
com as prôasp em tres e quatro braças ele agua, com que
entendemos que pela ·madre terá de doze e quinze para
cima. Chama-se rio dos 'l'oc~lI1tin por huma nação de Inelios

I deste nome, que quando os Portoguezes vierão ao Parú o
h3bitavão: mas desta como de muitas outras apenas se
conserva hoje a memoria e muitas ruiJjJas de huma pequena
aldeia. Tanto pôde em tão poncos annos a inhul11anidade e
a cobiça, jnimigos da consel'vação deste Gentio.

« Am:Hlheceu o dia ~~. VP.. pera ele Nat31 e elepois do sol
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bem fóra, por ser muito necessaria a luz, começ,ámos a
accommetler a primeira cachoeira, em que houve grandes
difficuldades; a primeira foi huma corrente de agua tão
viva e furiosa, que para as canôas a vencerem era neces­
sario descansarem primeiro os remeiros, comerem e toma­
rem novos alentos. Então se punha cada canôa por si como
cavallo na carreira, enfiando a agua com toda a força dos
ventos, e não sendo o espaço que se havia de vencer mais
que do comprimento de duas braças, nenhuma o fez sem
grande detenção e resistencia. Algumas c.:lllôas houve que
tornárão atraz e não levárão a corrente senão da segunda
e terceira vez; e huma que era a maior e mais pesada por
totalmente nâo poder passar a deixámos até á volta. Daqui
atravessámos por entre pedras e redomoinho dOe aguas a
humas penhas muito altas que estão no meio do rio, e en­
costadas a ellas se começárão a arrastar as canôas por hum
despenhadeiro de agua t[[o estreito e tão ingreme, que era
necessario lançarem-se primeiro cordas á parle de cima, e
puxando por ellas huns Indios e arra tando outros a c:lllôa
por cima das pedras e quasi sustentando-a desta maneira
com grande vigor e excessivo trabalho se forão subindo
todas huma e huma.

« Aqui deu lugar o rio a que se remasse hum bom espaço
até que demos em huma ladeira de pedra e agua muita com­
prida, pela qual foi necessario irem subindo as canôas como
por huma escada á pura força de cor,das, de braços, e de
gente, já fincando-se sobre humas pedras, já encalhando,
e já virando-se em outras. l~ ai este trabalho excessivo prin­
cipalmente por ser tomado no rigor do sol; e para que fosse
de alguma maueira vencivel, provêo a Divina Providencia este
lugar de humas arvores não muito altas, nascidas nas mesmas
penhas, as quaes servil'ão nesta escada como de maineis,
em que os Indios se firma vão para poderem tirar pelas cordas,
e sustentarem-se a si e a canôa contrn a forca da corrente.
São estas arvores por huma parte tão fortes, -que basta fazer
presa em huma pequena rama. para suster a canôa contra
todo o peso da agua" e por outra parte tão flexiveis, que se
he nescessario passar a canôa por cima dos ramos, e ainda
das mesmas arvores aba tidas) cedem, e tornam a surgir, sem
quebrar; como nascem nas pedras e na agua, parece que
das pedras tomão o duro} eda agua o Hexivel, e cle ambas o
remedia para vencer a mesma difficuldade que ambas callsão.
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Dão huma fructa semelhante c menor que as Coy~bas e
Araçás do Brazil, de que se duvida se he especie, mas não
se come, nem se póde comer; porque be dura, como
as pedras de que nasce. Na subida deste muro, e
na passagem de ta escada tão intrincada de pedras, que \
achámos depois della, se gastou o dia todo, de maneira que
quando chegámos a tomar porto era já quasi ar pardo.

«Tinhamos determinado fazer alto neste dia mais cedo que
nos outros) para gastar totla a tarde em adereçar huma ca­
pella de palma, em l]n6 celebrar eom mais decencia os mys­
terias desta sagrada noite, mas não tivemos lugar para mais,
que de engenhar huma pequena choupana mal coberta com
as toldas das canôa-s, aonde armámos o nosso altar. Parece
quiz o benigno SenlJOr renovar aqui os seu desamparos;
porque tudo era o mesmo que representava. Não nos achá­
mos aqui juntos mai , que os Padres Francisco "elloso, Ma­
noel de Souza, e eu; porque o Padre Antonio Ribeiro com
a sua canôa não pôde avançar tanto, e ficou em outro lugar,
aonde tambem aportár50 31gumas canôas, que não estavão
comnosco, e por esta tardança e apartamento vierão huns
e outros a ter a con 013ção da Santa Missa aqueJla noite.

« OPadre Antonio Ribeiro contentou- e só com a agua sem
farinha, os demai , ainda que o comê-Ia foi a conçoada, não
tiverão mélis sobre a farinha que bum ponco de peixe secco ;

.mas Deos tempera de maneira e tes regalos que os não trocá­
f50 os que gostão delles pelos maiores do mundo. Otrabalho
tão extraordinario de todo o dia parece pedia o descanso da
noite, mas toda ella se passou em vela sobre a terra nua
da choupana, orrerecendo cada hum ao Menino- nascido não
só os desamparos de seu Belém, mas as saudades da devoção
e concerto que esta anta noite celebra nos Collegios da
Companhia. A' meia noite dissemos tres missas, que todos
ouvirão, as demais se disserão ás suas horas, e no dia com­
mung-árão alguns PorLuguezes e alguns Indios.

« Por celebridade do dia não fizemos jornada nelle. No de
Santo Estevão, e S. João fomos continuando a nossa viagem
sómente a remo, que sendo hum tão pesado trabalho, em
respeito do passado pareci"l genero de d6scanso. As correntes
aqui são muito arrebatadas, a largura do rio ql1asi a mesma,
mas menos limpa por estar todo elle embicado de pedras,
ql1enão deixãode fazer'grande estorvo á navegação. Orumo,
com que navegúmos esses dias, he inclinando cada dia mais
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para o Leste, de sorte que ao amanhecer já o sol he quasi
pela pràa.

« No dia dos Santos Innocentes, que foi domingo; entrámos
nas segundas cachoeiras, chamadas da Tabóca, a quaes estão
reputadas por muito mais difficultosas e medonhas que ali
primeiras; mas nós, por vir já o rio mnito cheio com a agua
do monte, pois que tivemos grande trabalho e difficuldade
em as vencer, não foi tanto como o passado. Siio mais de
dez os passos em que as canôa se sobem por cordas, e
e ga, tárão nestas fadigas dous dias inteiros; o rio aqui lião

he espraiado e igual, mas vai todo dividido em muitos braço~,

em que se despenha por entre grandes penedias e ilhéos}
que tem aberto com o peso da corrente ou correntes.

({ Estas correntes se encontrão humas com as outras a Ill­
gare3, e fazem tão fortes remoinhos e abrem t:io grandes
covas no meio da agua (o que cbamão caldeirões) que muitas
vezes as canôas 'se virão nellas. Emfi.m acabámos de passar
este maior perigo á segunda-feira 29 de Dezembro, e se
fechou a tarde, e a alegria com huma vistosa montaria de
porcos montezes, que naquella conjuncção ião atrave sando o
rio para a ontra banda, e derão ás nossas canõa muito que
festejar e comer. Ter vencido nesta viagem a Tabóca, he ter
passado na Inclia o Cabo da Boa-Esperança; mas não qui,z
Deos que lograssemos este gosto, sem mistura de grande
pezar e perplexidade, em que no primeiro destes dous dias
nos vimos. Pelo que víamos obrar ao Capitão, muitos dias
havia que suspeitavamos que o Capitão-mór tinha dado
outra ordem encontrada á ultima. com que satisfez, ou se
livrou dos meus requerimentos. J

« Neste dia pois me di'se o Capitão havia de mandar duas
canôas diante a avisar da sua vinda aos lndios que íamos
buscar, para que o viessem receber, e elle lhes praticar e
ordenar o que .l1avião de fazer, e por aqui muitas outras
cousas, em que se f:lZia totalmente clono LIa Missão.

«Pareceu-me não dissimular mais, como até aqui tinha feito,
por entrarmos já no ponto essencial da gentilidade e sua
conVers10. Qniz-Ihe explicar a ordem ele Sua Magestacle e a

I
do Capitão-mór, e tirando-as para Ih'as mostrar, elle se le­
vantou em altas vozes, tapando os olhos e os ouvidos para

I as não ler, nem ouvir. As palavras irreverentes, com ([lle
J então nos tratou em particular e em commum, e us desco-

medimentos (Jue di sse, e quem be a pessoa que os disse,

J
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calo; porque não lle isto o qlle sentimos, nem sentiríamos
cousa alguma, se nos deixassem exercitar o a que viemos,
e se n20 nos impedirão os fructos dos nossos trabalhos: em
tudo o mais lhe deramos grata licença, para que nos tratasse
muito peior. Depois que esteve menos c81erico ou menos fri­
gido, declarou, e por todos os modos, que pod~a, nos mani~

festou, que ainda que o Capitão-mór nos tinha dado aquella
ordel~, depois della dera a elle outra. O mesmo disse
depois em pa-rticular ao Padre Antonio Ribeiro, e hum soldado
chamado Antonio Furtado, que vem com nome de ajudante,
e deve tpazer a ordem da empreza, e a explicação della, pra­
ticando na materia com o Padre Francisco Ve11oso, l!Je disse:
Ah Padre, quem podera falia r I

«Affirmo a Vossa Reverencia, Padre Provincial) que em toda
esta viagem vim muito edificado da pacicncia e so1Irimento
dos Pad res, que nella vão; porque, sendo os trabalhos e pe­
rigos, que todos os dias se' padecem, tantos, e tão conti­
nuados, e as incommodidades deste genero de vida, ainda
para os barbaras que nelle se crião, tão asperos de levar,
a grandeza de coração e a alegria do rosto, com que os
passão e desprezão, be admiravel, e muito para louvar a
Deos. lHas chegados a este ponto de se nos impedir, e por
taes meios o fim, de nossos desejos e trabalhos, sem nos
valerem leis de Deos, nem ordens cio Rei, confesso a Vossa
Reverencia. que a 'todos nos faltava a paciencia e quasi o
animo; e se não nos alentáramos com os exemplos das con­
tradicções, que padecêrão os Apostolas e o mesmo Cbris.to,
posto que as padecêrão de gentios e idolatras, e não de chris­
tãos, como nós, estariamos perto de enten'der, que ainda não
he cbegado o tempo de se segar este pão.

«Algumas horas passámos este dia, cada hum calado para
seu cabo, como anojados. Assim nos resolvemos a encom­
mendar o negocio a Deos, e não resolver nada nelle até
chegar e ve1', e dahi (se fór conveniente) ir diante hum de
nós a desfazer estes enganos, ou ao menos até tirar a mas­
cara, para que não tenha a obediencia 3lguma escnsa ou ap­
parencia della diante de Sua Magestade. Mas ao outro dia,
20 de Dezembro, depois de ter tomado porto, nos alvoroçou
e alegrou a todos a vista de huma canóa, que vinha rio
abaixo, e foi a primeira embarcação, e as primeiras pessoas
que encontrámos em todo este rio, tendo já navegado por elle
a nossa canôa mais de 130 leguas. Os que vinhão na canóal
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farão logo levados ao Capitão, o qualos recebeu, e dc pacholi
a canôa para baix.o no mesmo dia sem no-la fazer saber,
nem de nós se fazer nenhum ca o. Vinba nes€a canôa hum
Indio principal da aldeia dos Tocantins, de que acima fizemos
menção, o qual em outra canôa trazia suas mulheres, que
erão sete ou oito, e elle christão dos que 'at,é agora se usavão
por eá; e porque tinha já noticia, que nesta tropa vinhão os
pais Abúnas (/wc esl) Padres de vestido preto, que assim nos
chamão, deixou a canôa das mulheres mettida no mato, te·
meroso de que lh'as tirassemos, como se vai fazendo a todos.

« Este Indio he hum dos que ba muito tempo foi mandado
a praticar, ou persllarlir os que nós agora íamos buscar, e
leva á cidade bllU1a alegre embaixada, que !le nova causas
de se vir fazer guerra ás quatro aldeias desta mesma nação,
que como dissemos, não querem descer com os demais.
As causas são todas falsas, como já temos averiguado, e
quando fôrão verdadeiras, não se podem cbamar justas
causas. A principal que allegão' he, CJue os annos passados
morreu nesta aldeia buma India mulher de bum dos no~sos

::iugeitos, e-que os das outras quntro aldeias lhe vierão des­
enterrar os ossos e lhe levárão acaveira para as suas terras,
e lá lb'a quebrárão, como costumão ás dos inimigos.

« Esta vingança tão ridicula e tão barbara-, quer agora o
Indio, que leva a embaixada, e querem tambem os Portu­
guezes, e Portuguezes religiosos, que se venha vingar com
outra mais barbara. Em companhia deste Indio vierão seis
da nação a que iamos buscar, filhos e sobrinhos dos Prin­
cipaes, com os quaes e com os dous que vierão desde o
Pará não temos perdido tempo, declarando-lbes a tenção
de Sua l\1agestade, e a nossa, em que parece que vão bem
instruidos, e nos tem promettido que não hão de admittir
senão o estar juntos, e ser filhos dos Padres, e vassallos de
El-rei. Pasmei de ver, quão familiar he entre elles este
nome de Rei, e quão continuamente o trazem 'na boca; e
querendo eu saber, que conceito fazião da p<!lavra, c o que
cuidavão que era Rei, respondêrão: Jára O1nanó eyma, que
querem dizer: Senhor que não morre. Explicámos-lhe que
immortal era só Deos; mas por este alto conceito qlw
fazem estes Gentios do nosso Rei merecião ao menos, que
em premio da immortalidade que lhe attribucm, os defen'"
dessem eficazmente de tantas violencias. »

Aqui ncabou com grave pena nossa a suave penna do
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grande Padre Vieira, porque acabou a cJrta, ou pal'a me­
lhor dizer, acabou o tempQ, ou o descuido, a carta em que
elle dava conta ao Padre Provincial do Brazil, das circums­
tancias e particularidades desta gloriosa missão, cm que ia
por embaixador evangelico hum homem, de quem se fiárão
importantissimos negocios ás Potencias mais poderosas da
Europa; sendo sensivel a' falta do fim desta precio a carta,
que sem duvida nos mostraria o fim desta jornada com a
miudeza e clareza que costuma seu <lutor, que .não póde
deixar de cansar aos leitores grande parte da mesma pena,
que nos tóca pelo gosto que tinhamos de copiar e ler me­
morias, CJue além de serem gratas a quem as lê, se fazem
respeitaveis pelo grande e pirito da conversão das almas que
nella se divi a; ficando certo que o eu raro fervor deu
lugar ao problema, se o Padre Vieira foi tão bom ~Iissio-'

pario, como tinha sido orador.
Posso affirmar que tudo ,o que topámos entre as mais

noticias para esta historia, pertencentes a este grande heróe
do muito que obrou o seu zelo pelos annos em que illustrou
esta missão, he prodigio, IJe assombro, e em huma palavra
acções heroicas do grande Padre Antonio"' ieira, O que
melbor se verá na segunda parte da nossa Historia para
credito da Companhia, gloria da nossa Vice-Provincia, e re­
commendação á posteridade de hum tão benemerito filho seu.

l\las porque a re13ção da jornada não fique no ar, satis­
fazendo a noticia do fim della com outras que temos da ma­
teria, sendo-nos impossivel acompanhar com o estylo, o
que nos roubou o descuido' na falta daquella carta, di­
remos o que achámos, que posto nos falta o testemunho
de vista como de huma tão autorisada penna, temos o ~e

.hum dos companheiro pelo que tóca ao fim de-sta missão,
e a de outros expertos Missionarios pelo que respeita ás
noticias do rio, que não desmerecem na verdade, o que per­
dêrão por desgraça naquelle estyl0.

60



CAPITULO IV.

CONTINUÃO AS NOTICIAS DA. ;\I1SSÃO E RIO TOCANTINS.

Para continuarmos a descripção do rio be preciso valer­
mo-nos dos apontamentos que sobre eHe nos deixou o Padre
Manoel da Motta, por razão da entrada e missão que neHe
fez no anno de 1721, eontinuando ao mesmo tempo a via­
gem do Padre Vieira pela relação que temos de bum dos
Padres que o aeompanbou, ainda que diminuta ao que
parece, por não ser tão miudo nos seus diarios.

Vencidas as cento e trinta leguas até acachoeira da Taboca,
forão navegando os Padres rio acima por espaço de cinco
dias, mettidos sempre no rumo de entre sul e leste, cuja na­
vegação foi a melhor por vogarem as canôas com menos
perigo e menor força de remos, livres já de cachoeiras e do
fio da correnteza que dellas resultava, para sustentar a
qual era necessario ajuntar á arte as forças da natureza.
Ao setimo dia deixárão á mão direita o rio Arary, ao qual
os Portuguezes chamavão o rio da Saude, e na verdade
parece terem razão se he certo o que nos deixou escripto
ti Padre Jeronymo da Gama, meu mestre que foi, e que
viajou com suas peregrinações por mar e terra, quanto ",ai
do cabo do norte e rio das Amazonas até o rio da Prata
cano do sul, limites do dominio portuguez nas partes da
America.

Este Missionario, sendo-o da tropa em que era cabo
Domingos Portilho (o mais insigne sertanejo que teve o
Estado) e chegando a este do da Saude muito enfermo e
coberto de chagas, o mesmo foi lavar-se que ficar livre e
inteiramente são, podendo-se lhe dar o nome de Jordão;
porque até na côr imita este suas aguas; he abundante de
muito e singular peixe, assim como os m'atos que lhe acom­
panhão -as margens abundantissimos de caças até topar o
gosto com o mimoso de Portugal na perdiz e coelho, que
tambem havia, posto que em menor abnndancia. Não corre
com presumpções de grande por dar mostras de não ser no
verão navegave!, porque mandados em canôa pequena cinco
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Indios ao descobrimento, já ao quinto dia não podião rom(JeI"
os tabocaes, e apenas informárão os da tropa com o mesmo
desengano.

Da boca deste rio forão os nossos navegantes buscando
sempre a madre dos Tocantins, gastando na viagem sete
dias até encontrarem da parte direita ao rio Taquanhonha,
assim cbamado da nação que delle bebe de mistura com
outras nações, todas barbaras e com fama de guerreiras.
Na boca deste rio dispoz a natureza uma ill10ta de areia,
que he o melhor viveiro de tartarugas de todo aquelle gen­
tilismo, que pelo tempo da postura leva innumeraveis para
o seu sustento, para supprir com ellas a falta de peixe do
rio e a penuria de caça daquelles matos. Achárão os nossos
na margem al

8
0'umas pedras como as que cbamão de aguia,

do tamanbo e ovos com miolo dentro, cuja massa affir­
ma vão os Jndios ser admiravel remedio contra febres. Este
rio Taquanhonha ficou muito celebre pela entrada que neHe
fez o Padre Manoel Nunes, sem o intimidarem, nem as mui­
tas cachoeiras, nem a falta de viveres, de que he faminto,
nem a barbaridade dos naturaes, porque apezar das mes­
mas difficuldades desentranhou de seus sertões a bellicosa
nação dos Poquys, de que a mesma historia, que levamos,
dará a seu tempo curiosa e agradavel noticia, quando che­
garmos ao anno de 1649.

Forão subindo mais cinco dias o rio, e á larga distancia:
se descobrio da parte de oeste o grande rio Araguaya, que na
largura da boca, com que parece, queria tragar ao mesmo
Tocantins, bem mostrava a grandeza do corpo, com que
entrava soberbo a disputar com elle maiorias, a não encon~
trar a mesma infelicidade que os grandes rios, quanclo são
recebidos dos pequenos, que com o cabedal elas aguas, que
nelles depositão, vem a sepultar o mesmo nome, com qne se
fazião de antes tão famosos; engrossando com o peso de
suas ·correntes a quem lhe offerecell o sepulcbro para lhe
roubar a gloria, e para prova de sua grandeza baste-lhe
duvidar o comprehensivo juizo do Padre 'ieira, qual dos
dous era o tributario, e a quem se devião as regalias de
senhor.

Foi este rio descoberto pelo Capitão Domingos Pinto
da Gaia, no anno de 1719, e notou a sua curiosidade, que
foi grande, como tambem o seu merecimento; que toman­
do-lhe a altura logo na entrada da boca. em sei gráos de-
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Jatitllde austrat entrára pelo rio Tocantins dentro até a
altura de doze gráos e vinte e dous minutos. Já daqui para
cima ia o rio Tocantins menos largo; porque menos rico do
cabedal alheio com mais alguns dias de navegação se forão
chegando as nossas canõas ao lugar destinado, porque já
corrião ares do mesmo senão que buscavão. Mas antes Que
cheguemos quero advertir que por este rio Tocantins a
baixo descêrão de suas cabeceira no anno de 1723 dous
Portuguezes e hum preto fugidos da tropa, que andava no
descobrimento das minas dos Goyazes, que com effelto se
descobrirão nas cabeceiras do dito rio.

E em '1746 desceu o cabo de huma tropa com alguns solda­
dos da sua bandeira) vindos de S. Paulo) que c\1egárão ào Pará,
deixando a tropa arranchada sobre as margens do mesmo
rio, emquantonão voltava; porsig-nal queestandoeunomeado
pela Junta de Missões para decidir o captiveiro dos Gentios
(cumo theologo de Sua Magestade), cuja condição se não podia
averiguar na tropa de resgates, lhe mandei declarar livres e
isentas de captiveiro algumas presas que trazia, c quiz ven­
der no Pará, por serem feitas contra as leis de Sua l\fagcs­
tade, por mais que clamava que tinbão sido feitas em boa
guerra, para o que o dito cabo não tinba mais autoridade
que a arbitraria, prevalecendo o direito natural dos pobres
Indios e lndias ii presumpção de semelbantes sertanejos,
que não deve ofTencler a liberdade dos naturaes, sem mais
crime que a infelicidade de os toparem no rio na occasião
da passagem.

Já o nosso cabo c capitão da tropa se ia fazendo com terra
e ao mesmo tempo dispondo já da viagem como sua, e de
como havia de trazer e dispõr cios lndias que ia buscar,
obrando algumas acções directamente oppostas ii liberdade
dos miseraveis, á qual parece qllerião anticipadameote fazer
as exeqnias e sepultar nas agnas do mesmo rio. Pareceu
aos Padres dissimular por então a liberdade do cabo, que
só nelle queria o seu despotismo a houvesse, tirando-a ao
IDesmo tempo que aos Indios, ao' Padres, a quem Sua Ma­
gestade fizera arbitros daquellas reducç;ões; até que che­
gados finalmente á povoação dos Poquigoáras, se mostrou
tão absoluto e independente, qlle nenhuma disposiçãO dei~~ou

fazer ao Padre Vieira, que era conduzi-los todos com suavi­
dade, c não os espantar .com alguma determinação que
podesse degenerar em Yiolencia. ~lH, essa rnpsrna c1f\mora..



que os Padres pretendião para mettel' sem forlja nas redes
aquellas ovelhas innocentes, he qne o cabo não queria, por
não perder o lanço, que o seu C3pitão-mór e seus apani­
guados tanto e mais que tudo pretendião.

Avisou logo o cabo aos 'lndios p3ra que se dispozessem
ao embarque, porque não permittia o tempo mais demoras;
e como trazia comsigo um mulato, grande lingua, por sua
intervenção mandou praticar 30S Indios Principaes se não
mettessem com os Padres, porque sem duvida os havião
priv3r das muitas mulheres que t.ínbão; e lhes não ]]3vião,
permittir os costumes pa trios, com que farão criados; que
os Padres erão huns pobres, que pouw ou nada podião dar,
embora fossem liber3e no prometter, que o Governador os
esperava com muitas ferramentas e premias, com que os
havia receber, porque como guverno tudo tin113 na sua mão.
Não l'eixárão de ter entrada os fingimentos e promessas do
cabo na inconstancia daquelIes bárbaros tímidos por natu­
reza e por natureza vários. Mas ainda assim não faltárão
muitos menos grosseiros no discurso, que a furto com medo
do capitão buscavão os Padres na sua choupana, e lhes
c1eclaravão a sua vontade e de ejo de se pôrem sós nas
suas mãos, como asyJo mais eguro das suas liberdades, e
não as prome S3 do capitão, que prometlendo muito no seu
sertão, nada havião de cumprir quando os tivessem fóra
delle. Que uma grande parle dos seus parentes esta vão
l'esolutos a não dese,erem para baixo, senão entregues a
confiança dos Padres em nome do Hei, que esse nunca
havia de faltar ao promettido.

Incentivos erão estes para abalar mais duro coração, que
o do Padre 'ieira, a quem parece faltava o :mimo, porque
lhe sobej3va a prudencia. Resoluto pois com a appl'ovação do
companheiros a não dar mais tempo ao tempo, vendo tão
proxima a retir3da das canôas, em que elles precisamente
havião ser obrigados a voltar, se foi ter com o Capitão para
que em nenhuma circumstancia podesse allegar com a inacção
dos Padres por falta de requerimento; foi-o dispondo com
a suavidade, e palavr3s muito proprias da sua be)]a indole,
e ·querendo por ultimo ler-Ibe 3S ordens que trazia de EI-rei,
o do Capit~o-mór da Praça, o dito cabo com ousado atrevi­
mento, digno sem duvida da maior censura, e não menor
castigo, empunhando a espada humas vezes, e outras mu­
(lando de11a as m:1OS para;)s pór no. ouvidos. ent1'o11 a
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gritar com desentoadas vozes, dizendo e repetindo: - Padre,
não qle tente, e que elIe não era pessoa que o mandassem
á sua ordem (já se não lembrava da safra, e do malho, e
queria metter entre hum e outra a paciencia do Padre An­
tonio Vieira). Que se não havia sujeitar a sacerdotes, embora
fossem Arcebispos ou Cardeaes; porque tinha o seu Gover­
nador, a quemsó estava sujeito, e cujas ordens havia seguir.
Quelhe não embaraçasse oembarque, e deixasse os Jndios,
e se não mettesse com elles, porque:í sua conta esta vão, e por
sua conta havião de ir, e quando errasse tinha no Pará su­
perior que lhe appllcasse o castigo -.

Não ob. tante a desattenção e contumacia do cabo, replicou
o Padre Vieira o deix.asse praticar os Jndios, pQr aber de
certo que a metade delles estavão firmes em não seguir via­
gem, não sendo pela direcção dos Padres, o que elte agora
pretendia impedir com manisfesto perigo de tantas almas,
que por sua conta era inevitavel se perdessem nos matos,
podendo vir todos para baixo entregues aos Missionarias,
como Sua Magestademandava, e o Capitão-mór na sua ultima
ordem lhe advertia obedecesse-; a qual el1B devia observar,
por ser posterior ao regimento que delle recebêra; porém
o cabo teimoso lhe respondeu, que quanto aos Jndios, nunca
havia largar mão delles, e quanto á ordem posterior, que
bem lhe podia o IDesmo Capitao-mór ter passado outra em
contrario.

Aqui calou o Padre Vieira; e se retirou á sua choupana a
consolar-se com os companhei-ros do mallogrado daquella
viagem depois de tantos e tão grandes trabalhos da jornada,
vendo ficar-lhes atrás tantas ovelhas perdidas, porque a te­
nacidade do cabo não queria entrega-Ias ao cuidado de seus
verdadeiros pastores. 'Ires dias deu o Padre Vieira ao sof­
frimento, não sendo ouvido, nem consultado em materia al­
guma, e o que mais era nem ainda poder fallar com os Jndios
ás claras; porque temia o cabo, que os Padres lhe prati­
cassem o Gentio, e lhe embrenhassem nos matos; até que
consultado o negocio com Deos, e com os companheiros, o
buscou ultimamente para fazer o seu requerimento em fórma;
escolheuoccasião em que estivessem juntos os Portuguezes,
e diante delles e dos Padres que em sua companhia levava,
no mesmo quartel do Capitão, em 5 de Janeiro de 1654, lhe

-leu terceira vez as ordens de El-rei e do Governador, e lhe
pedio huma resposta positiva, e a llltima resolução em ne-
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gocio l1e tanto peso, que lhe requeria da parte de Deos e de
Sua Magestade lhe entregasse a: disposição dos lndios, que
pretendia praticar com verdade e lisura, e tirar o medo aos
que não querião descer, não sendo por intervenção dos Pa­
dres, e em poucas palavras lhe dissesse, se queria ou não ob­
servar neste particular as ordens de El-rei e do Capitão-mór?
A isto re pondeo o Sr. Gaspar Cardoso, cabo da tropa,
como se fanasse com os olficiaes da sua tenda, que por então
não era de guerra, por mais que a pretendia fazer aO'
Padre Vieira - Quanto ás ordens de ~;[-rei, não as possO'
guardar: quanto ás do Capitão-mór, não quero.

Com esta resposta tão patbetica, como secca, desenganou
ao grande Missionario, evarão apostolico, a quem respeitáI'ão
na Europa as maiores testas, e que tinha concluido negocios
grandes com os ministros das mais altas Potencias. Tudo
se perdeu neste dia, porque nem os Padres com tão fortis­
simo desengano se metlêrão dahi por diante com a ex­
pedição, nem o Capitão deu tempo para mais; que o fazer
embarcar os Jndios, convidando-os com muita aguardente
que levava abrindo francamente as frasqueiras e chaman­
do-os com grande alegria, até que vendo não chegarem mais,
não se atrevendo a obrigar com a força os que ficavão, por
não espantar os que vinhão, mandou com toda a diligencia
embarcar os Padres e mais trem, e botadas para fóra as
canôas, entrarão a laborar remos, que junto com a corren­
teza parecião as canôas no curso a tantas setas despedidas,
desandando em poucas horas o que tinhão montado em
muitos dias.

Erão por todos mil almas, ficando outras tantas no sertão,
~ o que mais sentirão os Padres erão as almas dos inno­
centes que baptisárão os dias que ahi estiverão, na confiança
de que viessem todos, ou deixaria ficar com elles hum Padre,
e cederia finalmente o Capitão a huma força tão grande, em
que toda a causa, por ser de Deos, era o principal agente,
a não dar com hom coração tão duro, e com huma cara,
como dizem, ele ferreiro, em quem predominava mais a
cobiça que a razão e christandade. Bem mostrou, quando
se foi chegando ao primeiro povoado, repartindo pelos sol­
dados algumas familias, levando para a sua roça outras, e
a maior parte da gente na aldeia de Jbyrajúba, ou Mora­
júba ás ordens do Capitão-mór, para lhe tratar dos seus ta­
bacos, e lavoura que não ficavão longe. Chegárão final-
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mente {, cidade do Pará, recebendo o CapiUio nso Lraços do
Governador repetidos vivas pelo bem que guardúra o seu
regimento, a que se seguirão os Euges dos apaixonados a
hum servo tão fiel para elles, como infjel para Deos.

O Padre Vieira assás desconsolado se partia logo para o
Maranbão a esperar novo Governador, com menos embaraço
e maior segurança á conta que pretendia dar a Sua Mages­
tade sobre h~um atl.entado tão manifesto, que se lbe fizera
nesta Missão dos Tocantins, e o pouco respeito que ambos
mostrárão ter ás suas reaes ordens. A occasião era boa;
porque o portador estava já no Maranhão de verga de alto
para a partida; e a não er cbamado a mais Supr.emo Tri­
bunal o Capitão-mór, e com morte qua i repentina, n:io lhe
faltaria que purgar sua ambição nos requerimentos e defezas
dos seus excessos, como por costume, em todo tempo do
seu governo. Ao mestre Gaspar Cardoso foi mais faci! o li­
vramento, desculpando-se sempre com as ordens de seu
Capitão-mór, ·que, como estava morto, não poclia já ser cha­
mado a juizo. Esta defeza porém lhe não havia valer, quando
estas cousas fossem tomadas pelo Juizo Divino; porque como
christão tinha lei, que o obrigava a antepôr o divino ao bu­
mano, e não offender a Deos e ás almas daquelles mjsera­
veis, por não faltar ao regimento do seu Capitão-mór, que
mais valera fosse de salsa e cacáo, que não de huma fazenda,
em que se empregárão os pr.eciosos thesouros e infinitos me­
recimentos do sangue de Jesus Cbristo.

No anno seguinte recuperou esta perda o Padre Francisco
Velloso, indo buscar voluntario, o que então deixou violento,
e sem mais cabo nem soldados, que hum unico Portuguez,
por então cirurgião, tirou da mesma parte, não só o resto
destes, senão muito mais, que passavão de mil almas, com
que fundou a grande aldeia do Espirito Santo, na Ilha do
Sol, como nos dirá com mais miudeza esta Historia na se­
gunda part~ ou segundo tomo.

Partido para o Maranbão o Padre Vieira com os olbos
longos na promoção de novo governo, com que esperava
melhorassem os negocias da christandade tão malJogrados
nela ambição, querer ter nelles a melhor parLe, depois de
buma feliz viagem, que bem a merecia ter boa, quem tinha
tjdo a antecedente tão penosa. Chegou finalmente a 'receber
nos braços do Padre Superior da c::tsa o Padre Manoel Nunes
~ mai religiosos aquelle cordial afl'ecto, com que era de
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todos amado, como Pai, c attenclido com respeito, como Su­
perior de toda a Missão, que nelle pareee tinha librado todos
os seus augmentos, e não pequenos, os que o seu viJlimento
lhe alcanca,a da ,lagestade em beneficio das ovelhas e au­
toridade dos pastores, tào abatidos com os governos 3nte­
(:eclentes, que o menos mal era o desprezo dos Missionarios,
li cuja vista et'ão ao mesmo tempo invaliclos, espantados e
despedaçados os rebanhos, com notavel perca do adianta­
mento das reducç.ões dos gentios, que tanto recommen.dára
ao nosso cllidado, e agora zelava com particular attenção
aquelle piedosi slmo Pai destas christandades o Serenissimo
Senhor D. João IV; nomeando Governador do Estado (e foi
o ultimo do seu feliz reinado) aquelle raio de larte, acruelle
felicissimo Capitão, terror dos Hollandezes de Pernambuco,
e hum dos seus principaes restauradores, tão bom soldado
como christão, André Vidai de Negreiros, bem conhecido na
republica militar pelas heroicas acções, com que acreditou
as armas e deu ampla materia li Historia daquella restau­
ração, eom reputação, experiencia e valor invicto. Vinha elle
agora a colher no Maranhão o frueto das muitas palmas que
tinha cortado em Pernambuco, emqu~lilto no mesmo lugar,
aonde alcançou tanta gloria com a e'pada, não ia receber o
que lhe era devido pelo ba 'tão, recebendo-o aquelles mo­
radores duas vezes Governador, por ser huma (};1S duas,
glorioso libertador das suas vidas e da suas fazendas. Este
aquelle heróe, de quem o grande Padre Vieira, que n~da

tinha de lisongeiro, na carta, que escreveu a Sua Magestade,
do Pará, em ti de Dezembro de '1655, diz: ( Tem Vossa 1\13­
gestade muito poucos no seu Reino, que sejão como André
VidaI.. .. He tanto para tudo o demais, como para soldado;
muito christão, muito executivo, muito amigo d justiç.a e da
razão, muito zeloso do serviço de Vossa 11agestade e obser­
vador das suas reaes ordens, e sobretutlo muito desinte­
ressad o. »

Quasi ao mesmo tempo, que o novo Governador buscava
occupar o lugar do seu governo, partira improvi amente
para Portugal (pelo nào poder di pensar a necessidade pre­
sente) o Padre ~uperior da Missão Antonio Vieira, a bu car
aos pés de seu Clementissimo Soberano o remedia dos af­
11ietos Missionarias, e desconsolados Indios, huns e outros
por falta delle vexados e perseguidos dos moradores do Es­
tado, e o mesmo foi chegar o Padre a salvamento, que ser

61
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bem ouvido e aceito da Magestade, voltando para o Maranhão
despachado com li mesma pressa, com que tinha sahido
{]elle ofl'endido, não gastando mais na viagem que 31 dias,
tempo em que já achou no seu governo ao solicito André
'idal de Negreiros, que recebidas as ordens reaes, com igual
zelo, que destemido animo, as fez dar logo á exewção, par­
tindo, com <\ maior hrevidade que lhe foi possivel, a fazer
a mesma diligencia Da cidade do Grão-Pará, por serem as
ordens tão favoraveis aos Indios, como aos moradores entre
OS térmos da possibilidade e justiça.

A' sombra deste grande protector da cbristandade pelo
muito que ajudQu o Se\l zelo, e o seu mando aos Missiona­
rias, como o mesmo Padre Vieira confessa na mesma carta,
navega tambem para o Pará este solicito Superior, e columna
de toda a Missão, a"pôr em execuçào o qne sempre trouxe
no pensamento e impresso no coração, a fOlldação do Gu­
rupá e entrada do rio Amazonas, promettendo-se estas e se­
melbaBtes emprezas, fiado nas gr:lOdes esperanças que lhe
otrereeia o catllOlico zelo elo novo Governador, com as mãos
expeditas, tão promptas, como liberaes, para concorrer para
tudo o que fosse em maior augmento da conversão do gen­
tilismo, que era o que Sua Magestade ordenava, e para o que
elle de boa vontade se offerecia. Recebêra oGovernador And ré
'Vidal algumas ordens de El-rei, que pedião a sua assisten~

cia no Pará, e como era prorppto no seu real serviço, partio
logo para esta Capitania, e por conseguinte o Padre Vieira,
de cuja autorid.ade e letras flava tambem Sua Magestade o
importante negocio de muitos captiveiros de Indios, que se
mandavão averiguar na Junta das Missões, em que o dito
PadJ:e era o principal votante. Com veuto em p.ópa, levando
dous Missionarias, que deixou no GUl'llpá, foi breve a viagem,
e por conseguinte a chegada do Padre Vieira ao Pará, que
não foi tão ecculta e tão puuco acompanhada, como a reti..,.
rada; porque o olbavão agora com outros olbos, pelas at....,
tenções com que-o vião tratado do novo Governador, que
além de da·r o seu a· seu dono pelo, merecimento do Padre,
olhav(;1 tambem para as com que o 'lia recommendadü pela
Magestade.

QllÍzera o bom Padre Antonio Vieira ver-se agoTa ex:pedito.
para partir á sna desejada conquista cio rio Amazonas; porém
o exame dos oaptiveiros e varias ontros negoci{)s do servi.ço
(le Deos e Sua Magestade farão os que por Iimtão lhe til'árão
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das mãos o arado, com que pretendia lavrar aquelles ser­
tões, e semear o grão do Evangelho entre hum tão dilatado
gentilismo. Não quiz porém perder a oceasião, que o tempo
lhe offerecia para a conquista na liberdade, que alcançárào
muitos Jndios naturaes daquelle rio, que os Portuguezes,
sendo elle3 amigos e confederados nossos, tinhão apanhado
e mettido em injusto captiveiro. Por virtude do exame e
maior numero de votos, erão agora restituidos á sua ingenua
liberdade mai de cem Jndios, que o Padre Superior com li­
cença e autoridade do Governador entregou ao Padre Antonio
Ribeiro e seu companheiro Gaspar FI'agoso, para que os le­
vasse em sua companhia, e os expedissem das mesmas al­
deias, de que tinMo o cuidado no Camutá, para as suas terras
com as novas certas das ordens reaes, que tinhào vindo a
seu favor, acompanhadas ele hum tão grande Governador e
pai dos Jndios, corno elles mesmos experimentál'ão, e o tempo
lhes mostraria, quando se resolvessem a sahir dos seus matos.
para se fazel'em filhos de Deos. Que dos Padres da Compa­
nhia já sabião elles por fama o quanto cnidavão e zelavão a
commodidade e isempção dos Jndios, sendo entre elles o mais
assignalado o grande Vieira, cujo nome retumbava pelo in­
terior do sertão, levado por aquelles rios, pelos muitos que
o tinbão experimentado protector, e o melhor tutor na Sua
menoridade; por quem elle tinha posto em perigo a sua vida,
arriscado o credito e offerecido constante seu fervoroso peito
ás balas da emulação e aos tiros eh inveja. Aborrecendfr
aos cegos apaixonados, porque amava aos Jndios, como ima­
gens do' Creador, não se descuidando porém nunca de os
tlersuadir ao serviço dos povos, sempl'e corno livres, mas
nonca como escravos.

Com tantos e tã'o opporturno's embaixadores, expedia e so··
licitou a prudente conducta do Padre Antonio Vieira ao gran­
de Misslonario e lingua o Padre Antonio Ribeiro, e seu com­
panheiro, com ordem expressá de recommendar aos Jndios
avisassem ao,s parentes, que dentro daquelle mesmo anno
esperassem o Padre Vreira, que sem duvida, ou elle, ou out-ros
na sua falta os havii10 de ir buscar ás suas terras para vive­
rem aldeados sobre as margens elo mesmo rio que babitavão,
para serem vassaflos de hum tão grande Rei, que mais tinha
de pai, que de soberano: aonde livres de inquietações dos
branco'S, assaltos dos sens inimigos e violencia,.s dos sél'ta­
nejos, vivirião em paz na companhlà dos seus Padres, de-
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quem receberião com a doutrina e cuidado dás almas o trato·
e alllvio das pessoas. E para que a expedição se não demo­
rasse, por falta de meios, ordenou mais aos Missionario se
fossem provendo de canôas e de tudo o mais que lhes pare­
cesse necessario para buma tão importante entrada, as iro
para o serviço de Deos, como de Sua l\Jagestade, que nada
mais desejava, que a noticia ue ficar eITectuada esta espiritual
conquista.

Bem advertidos das sabias industrias de seu Superior,
partirão os nossos Padres, que havião de ser os primei­
ros descobridores daquella tão appetecida terra de promis­
são, pela qual se esperava corresse, não só o mel e leite da
Santa Doutrina, senão agua purissima do Santo Buptismo, em
que pretendia o apostolico desvelo do,s filhos da Companhia
de Jesus, verdadeiros observantes do instituto de seu Santo
Fundador Ignacio, lavar a tantas almas, por quem tinhão já
corrido caudalosas correntes de infinito sangue. Com esta
alegre tropa de cento e tantos Indios chegárão os nossos Mis­
sionarias ao Camutá, e ao mesmo tempo que discorrendo
pelas- aldeias delle buscavão canoinllas e Indios para o trans­
porte dos embaixadores, os ião enviando pelos rios, conforme
a capacidade das embarcações, e elJes tão alegres com a
commissão de convidar os parentes, e darem as suas embai­
xadas pela boa instrucção do Padre Ribeiro, para isto o mais
insigne, que brevemente se expedirão a maior parte, dei­
xando aos Padres esperanças firmas da grande colheita do
anno presente, para a qual entrárão logo a preparélr os ce­
leiros, que erão os meios para conseguir a jornada; e não
se enganárão, porque esta prodigiosa industria do grande
Padre Vieira foi a pedra fundamental do estabelecimento
das christandades do rio Amazonas, e a chave mestra com
que se abrio a porta áquella grande conquista, de que forão
primeiros descobridores no espiritual os Padres da Compa­
nhia, como mostrará a Historia nas muitas e populosas al­
deias, que por todo elle, e pelos rios que neHe desaguão,
fundárão e estabelecêrão, conduzindo não pouco para o seu
feliz principio os Indios libertados, que tinhão ido diante,
publicando, como pregoeiros, as conveniencias da compa­
nhia dos Padres, e as ordens do Rei tão favoraveis aos In­
dios, que tinhão chegado, acompanhadas de hum tão bom
Governador, e tanto seu amigo, como prudente. Mas porque
este famoso rio ba de ser o glorioso' theatro e campo da
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batalha dos Missionarios da Companhia, não pareça fóra de
proposito o tratarmos com mais miudeza e clareza (da que
tocámos por incidente nos principios desta IIistoria) dos seus
primeiros descobridores, da sua situação, e braços de que se
compõe o corpo deste dilatadissimo e agigantado Briarêo ..



CAPITULO V.

DOS PRIMEiROS DESCOBRIDORES DO RlO Ai\IAZO~AS, SEGUNDO

O QUE REFEREU AS HISTORIAS ESTRANHAS, E DO SEU

DESCOBRmENTO PELOS NOSSOS PORTUGUEZES, CONFORi\IE

AS OSSAS OTIerAS MAIS MODERNAS NOS RELATÃO.

Na divisão das Capitanias, que fizemos no terceiro livro
desta historia, tocúmos com brevidade, alguma ç,ousa deste
celebrado rio, mas com tão diminuta noticia, que julgamos
por melhor mudar de p:lrecer, eo[erecer aos leitores o que
achámos, não só em autores diversos, senão o que nos dei­
xárão escripto os nossos antigos, entre os quaes tem o pri­
meiro lugar o sapientissimo mathematico, o nosso Padre
Samuel Fritz, de quem ouvi dizer ao insigne astronomo de
Sua Magestade Fidelissima, o Padre Ignacio Samartoni,
ambos da Companhia, quando agora veio ao Pará ás demar­
cações dos dous Dominios, que pasmava como o Padre Fritz
com um instrumento tão limitado, como o que trouxera de
Quito, tinha calculado tão exactamente o rio Amazonas,
que só poderia padecer alguma duvida na maior ou menor
distancia dos calculos, pelo' que elle Padre Samartoni tinha
experimentado, quando por elie fez viagem ao nosso arr::lial
do Rio Negro. E se succeder tornar a repetir o que já clis­
semos, será tão pouco, que merecerá dos leitores o perdão
pelo trabalho, que agora tomamos de copiar as mais segnras
e exactas noticias, que achámos escriptas sobre elie pelos
mais antigos Padres da Vice-Provincia que o navegárão, em
que me fundo, sem mais experiencia que a com que elIes
procurárão por então averiguar por si e por outros a ver­
dade, que l}ão duvido se poderião enganar como homens
sem instrumentos que os guiassem a ponto fixo. Nelles se
fundará esta nossa relação com respeito sempre ás sapien­
tissimas observações de Monsieur Carlos Condamine, socio
dignissimo da Academia Real das Sciencias de Pariz, na sua
viagem que por ordem da mesma aeademia fez de Quito
para o Pará, de donde passou para a Europa. depois de
termos a fortuna de o tratar por nosso hospede até a sua
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partida. N~o pretendemos fazer opinião, p0rque nada dize­
mos de nosso. Desejamos copiar sem eonfus~o e sem o
embaraço em que as achamos, as noticias deste famoso rio
e mais braços que com elle se abração: cada hum siga o
melhor. que o mais verdadeiro Deos o sabe.

Conta-se por primeiro descobridor do rio Amazonas Vi­
cente Annes Pinçon, que embarcado no purto de Palas na
costa de Andaluzia em 13 de Novembro de 1499 com seu
sobrinho Ayres Pinçon, :Jportando primeiro em Cabo-Verde,
proseguio sua derrota em '13 de Janeiro de 1500. Passada a
linha para o sul, descobria ocabo de Santo Agostinho, e indo
correndo a costa para o Poente. atravessou a grande boca
deste rio até dobrar o cabo do Norte, e seguindo a mesma
costa quarenta leguas, entrou pelo rio Yapocó, nome que
lhe puzerão os Indio , e depois se mudou no de seu desoo­
bridor, chamando-se o rio de 'icente Pinçon, de donde pas­
sou para as Indi3s de Castella, sem levar mais do rio Ama­
zonas, que a vista de passagem, quando lhe atravessou a
grande boca.

Ao mesmo tempo, porque no me mo anno, e quasi no
mesmo mez apartou felizmente Pedro Alvares Cabral em o
porto, a que deu o nome de Seguro, na costa do Brazil,
gniado da Providencia Divina entre os perigos de buma tor­
menta, que quando Deos quer os proprios naufragios são o
melhor norte para os maiores descobrimentos. Por este
com que agora e illustrou a fama deste grande general
ficou o Drazil pertencendo ao dominio portuguez, e pela
bulia do Supremo Pastor Alexandre VI dividia a America
em Portugneza e Castelhana, fechando-se esta menor por­
ção do sceptro portuguez com os doos maiores rios, de que
temos noticia; o das Amazonas, da banda do norte, prin­
cipiando do rio de Vicente Pinçon aonde se fincou um
marco por parte de Portngal, e o rio da Prrlta, da parte do
Sul, de que era a mel bar balrsa a nossa fortissima praça e
eolonia do Sacramento, demolida já pelos tratados novos,
ou para melhor dizer ao presente, e ilha de Santa Catharina,
não moita longe da foz elo dito rio da Prata.

Feita a divisão pela linha mental do Summo Pontifice, pelo
descobrimento feito por Cabral no tempo do mais mimoso
fi.lho da fortuna, e o mais afortunado Hei de Portugal o Se­
l~enissimo Senhor Dom 1\1anoel, de esclarecida memoria, a
subdividia seu filho o Senhor Dom João III, pai da



CompanlJia e fundador della neste reino, em quatro Capi­
tanias, que repartia com varias Donatarios. A primeira, que
be o objecto da nossa hi toria, ao insigne historiador da
Asia o grande João de Barros, com o nome de Maranhão,
que elle pretendeu descobrir e povoar pelos annos de 1535;
porém a infelicidade de hum naufragio na sua barra fez de­
sistir 30S povoadores da pretenção, como ji'\ dissemos. A
mesma infelicidade experimentou Luiz de ~Iello da Silva,
pelo anno de 15.40, tendo-lhe feito o mesmo Serenissimo
Rei doação della, gupposta li desistencia de Joào de Barros,
como fica dito.

Ao mesmo tempo que o infortunio divertia a estes menos
venturosos exploradores por mar, intentava o seu desco­
brih1ento por terr3, e pelas suas c3beceiras, o Marquez Dom
Francisco Pis3rro, fiando esta cmpreza do animo deste­
mido de seu irmão Gonçalo Pisarro, que sabia de Quito
para ella em Dezembro de 1539 com 340 soldados, 4,000
lndios e 150 cavallos, su/TIciente numero para tão grande
expedição. Desceu pela provincia de Quixos, depois de ven­
cer com a resoluta intrepidez de seu animo a serra nevada
até topar com hum rio, por cujas margens continuou ua
derrota por mais de cincoenta leguas da parte do norte,
aonde notou se estreitava muito o rio entre duas penhas,
que lhe não dava mais largura que a de vinte pés geome­
tricos. Aqui passou o rio O commandante com todo o exer­
cito para a parte do sul, e continuando sua jornada ao longo
delle para mais facilitar a sua marcha, mandoll fabl~icar

canôas para servirem de transporte dos viveres e soldados
da sua obediencia.

Chegou a huma aldeia de Indios, que lhe derão notida
certa, de como oitenta leguas, pela estimativa, mais a baixo
daquelJa povoação se encontrava com hum rio maior em
aguas, e mais povoado de gente, aonde acharia viveres com
::Jbl1nclancia para a sl1bsistencia d3S suas tropas. Achava-se
Gonçalo Pisarro quasi desgostoso pelas dilTit:.uldades que
cad3 dia se encontravão na ernpreza; não sendo a menor o
achar-se já o pequeno exercito sem abastecimentos; mas
como o informe destes lndios lhe segurou a abundancia no
lugar que apontavão, despachou a toda a pres a algumas
canôas, que mais á ligeira se adiantassem ao maior corpo da
comit.iva, e voltassem com a maior brevidade a encontrar-se
com os Gompanheiros com todo o comestivel que achassem.
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P<lra cabo desta diligencia escolheu a Francisco de Ore­
lhana com cincoenta soldados tambem escolhidos para sua
escolta, com ordem para que chegando á primeira povoação
que encontrasse, guameoesse o posto com 0S soldados que
julgasse precisos, e se fizesse na volta depois de abastecido
com a brevidade passiveI. Partio Orelhana, e Pisarro o foi
seguindo com mais vagar parte por terra, e parte pelo rio I

porqtle não havia commodidade para todos. Quanto mais o \
cabo se ia apartando do seu general, tanto mais longe se ia
pando da sua sujeição, e desembocando finalmente no rio das
Amazonas, rompeu por ultimo no maior excesso de infide­
lidade, negando a obediencia a seu commandante e arro­
gando já a si, como propria, a gloria de tão insigne desco­
brimento. Fernão Sanches de Vargas, solda'do de brio e
reputação, vendo os excessos de Orelh::ma, lhe estranhou o \
prooedimento, de que lhe não podia resultar mais que a -J
infamia de traidor, com que poderia escurecer a memoria
(le seu nome, quando pela fidelidade da empreza se podia
fazer:não só famoso, mas respeitado pela posteridade, rigorosa
censora das acções dos homens que cingem espada e blazo­
nãode soldad0s. Com cousa alguma se moveu oduro animo do
cabo, correndo já para o precipicio com a mesma corrente
do rio que navegava. Mas para que o Sanches lhe não tor­
nasse a ir á mão nos seus designios, se descartou delJe em
huma daquellas praias, e continuou sua viagem tão deshu­
mano como aleivoso, enfiando sempre a embarcação em que
ia pelo meio da correnteza, para melhor evitar osgolpes das
muitas frechas que o perseguião das margens dos rios, a
maior parte povoados de Gentios.

Chegou a tanto o atrevimento dos naturaes, que até as
mulheres com arcos e frechas o insultárão de terra e o pi­
carão com suas armas, donde nasceu o chamar-lhes o
Orelhana, Amazonas, pela semelhança das armas, e resoluto
valor com que mostra vão imitar o costume das A iaticas
dando pela mesma causa o mesmo nome ao rio, aonde se
lhe assomárão tantas filhas de BeIlona. E esta he ao meu
parecer (deixando outras por mais violentas), a razão de se
chamar este rio das Amazonas, porque ás Indias contra eIJe
aTmadas, e ao rio, de que ellas bebião, o deu Francisco de
Orelhana, ainda que outros lhe derão o nome do autor,
chamando-lhe ri!) Grelh1.lfla.

Desass-embrad0 já da ft1lI'ia de tão grande chuveiro de setas,
. 62
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melhorou de canôa, e foi seguindo o rio até desembocar por
elle no mar do norte, de donde voltou a viagem para a Mar­
garita, e desta Ilha se embarcou para IIespanha, aonde sou­
be tão bem pintar e representar as preciosidades deste rio,
que por ultimo, passados alguns annos, veio a alcançar cedula
de Governador, e rlescobridor delle, que não logrou muito,
por acabar com toda a sua equipagem no mesmo descobri­
mento, com desigual infelicidade, a que lhe tinha merecido
sua abominavel aleivozia. Gonçalo Pisano, desesperado com
a espera, apressou a marcha, e topando na praia ao fide­
líssimo Fernão Sanches de Vargas, que fi força de hervas e
fructas silvestres se tinha sustentado, delle soube a exe­
cranda resolução de Francisco de Orelhana c.om pasmo e
assombro dos companheiros, e do commandante que lhe
fiára a diligencia. Este fa tal accideote Ihe não deixou animo
para mais, que persu:\dir aos soldados se retiras em todos
.para Quito, visto o malogro da conqui ta, qne desvanecêra
a infidelidade ambiciosa de hum seu subdito. Como iJo
muito destroçados, e tinhão já deixado mortos a maior parte
pelos matos e margens do rio á fome, e inclemencia da
incerteza e rigor da mal'cha, aceitárão o convite. Chegou fi­
nalmente o pouco venturoso Pi arro com oito Uespanhoes,
e poncos Indios á cidade de Quito em o mez de .Iunho de

I
154,2, tão pouco saLisfeito de Orelhana, como seu irmão da
perda da jornada.

I Depois de Francisco de Orelhana, enlrou no anno de 15GO
I no mesmo designio Pedro de Orsúa, acompanh::lllo de ller-

mndo de Gp.smão e Lopo de Aguirl'e, com muitos outros
lIespanhoes e lndio , nâo lhe valendo o caJ'3ctel' de ser
o commandante para o tirar das mãos traidoras dos compa­
nheiros, que amotinados lhe tirárão a vida. Ome mo Aguirre,
autor da primeira, o foi tambem da segunda, tirando-a com
o mesmo desempacbo do Gusmâo; livre dos quaes á força
de continuaclas tyrannias contra os tristes companheiros, con­
tinuou sua derrota até sabir pela boca do rio das Amazonas,
e daqui se transport.ou para a ilha Margarita. aonde ás mãos
violentas de seus moradores, que parece não erão tão sof­
freelores como os da sua comitiva, acabou a vida, desgraçado
premio de seus tyrannos procedimentos. Algllns outros in­
tentarão o mesmo descobrimento elo rio das Amazonas, que
deho ele referir, por não parecer nimio em copiar autores;
1,1·em lograrem aqueLles o fim d~sejado, que pretendião, por
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estar talvez reservarIa esta gloria aos Portuguezes, a quem
a Providencia do Altissimo mostron sempre guardar para os
maiores e mais famosos descobrimentos.

Já referimos no livro terceiro a entrada do descobrimento
da Cidade do Pará feita por Franci:;co Caldeira Castr.l1o
Br:.mco, quando enviado pelo Capitão Alexandre de Moura
com duzentos soldados escolbidos, alguns lndios, e todo o
mais trem necessario a huma tão grande expedição. embar­
cados em hum patacho, hum caravelão, e buma lancha do
alto; com huma tão pequena armada dobrou wm a maior
felicidade o cabo da Tijióca, que he o que corresponde ao
do norte da banda de Oeste, e ambos formão a grande boca
deste rio de setenta para oitenta leguas, tomada em toda
a sua extensão. Navegando pelo rio acima encostado .sempre
ao nascente, deixandQ algumas ilhas á mão direita pelo es­
paço de mais de vinte legoas, topou finalmente com a ponta.
aonde hoje se acha situada a Cidade do Grão-Pará, e era
então povoação de Indios Tupinambás, a que derão o nome
de Mayry, que ainda hoje conserva entre o gentio da terra.

Depois de fnndada a sua Cidade de Belém do Grão-Pará,
por chegar áquelle porto em 25 de Dezembro com a mutua
alliança das armas auxiUares dos lndios Tupinambá3, sempre
fieis aos Portug~lezes, perdendo muitos por este serviço as
liberdades, de que não gozárão muitos annos, depois de
celebrada a paz, eboa sociedade com o primeiro Capitão-mór
Francisco Caldeira, intentou este continuar o descobrimento
do rio, e ainda que via a nova cidade ainda nas mantinbas
da sua infaocia, não deixou de adiantar o começado, lan­
çando á força de armas, em que era ajudado dos naturaes,
a muitos piratas, que convidados da commodidade das ilhas
que estavão encostadas á enseada que faz a boca do rio,
estavão espalhados para a seu tempo colherem os fructos
da sua fertilidade, sendo todo elle limpo e navegavel pelo
numeroso espaço de muitas leguas.

Não continuou o descobrimento, porque estava reservada­
esta gloria para o seu verdadeiro descobridor, O felicissimo.
Capitão Pedro Teixeira, pelo motivo seguinte, que foi o que
abrio a. porta a esta sua afortunada empreza.

Tinha sabido de Quito no anno de '1636 o Capitão João·
de Palacios com muitos outros aventureiros, que quizerâo
participar da mesma gloria, levando em sua companhia al­
gnns religiosos Franciscanos, movidos, como verdadeiros.
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filhos de seu santo e humilde Patriarcha, do ardente- desejo
de communicar a tão vastas nações as luzes elo Evangelho.
Não ardia menos o Capitão no desejo de ser o primeiro que
descobrisse totalmente, e com toda a individuação a este
eelebrac10 rio, e tanto mais o- picava o desejo, quantos erão,
e muitos os que pretendêrão até então arrogar a si a mesma
gloria; chegárãu a~foz do- rio Napo, e incertos na Ilesolução
que tomarião, querendo talvez o demonio' desviar aquelle
bom e santo zelo dos Mi'ssionarios, foi tão graI'lde o temor,
que lhe representou a incerteza da viagem por terras ini~

migas povoadas de barbaros, que mais ti"nhão de feras que
de bomens, que todos á buma descahil'ão de animo e des-o

maiárão na empreza; e o Capitão, que era o que o devia
communicar aos companbeiros, por mais que' os esforçou
com a valentia de seu animo, e com a força das palavras
na gloria que perdião, não pôde acabar com elIes o seguis­
em, porque soldados e religiosos se voltárão para Quito;

vendo-se o desconsolado commandante obrigado a éon-
tinuar a viagem com os poucos que o a1c1])mpanhárão, eD­

I trando dous religiosos leigos, que por roais animosos o
quizerão súguir.

Porém quiz a desgrap que estes infelizmente experi­
mentassem o mesmo que os companheiros receiárão, e
tinha sido causa elo seu arrependimento dando sobre eBes
por falta de vigilancia ,os Tapuyas bravos tão de repente
e a tão bom tempo, que O' priJ:neirQ que calHo IllU.lFtO' foi
o Capiti10 João de Palacios e alguns de seus soldados;
e escapando os que poderão da subHa imasà(:), a maior:
parte procurou seguir os passos dQS que se tinhã@ apar'­
tado para Quito na foz do rio Napo; ao mesmo t.empo q:ue
seis soldados com os dous leigos Francjscanos, não lhes dando
mais lugar o 81I1stO, se entregárão em uma c3lmôa, (jJU6l 110­
márão a precipitada corrente do rio das Amazonas, QlU8' foi;
a que por então os livrou do perigo, e como já a este tempa
lhes não ficava lugar para o regresso) navegárão rio a baixo
até que guiados sempre da Divina Providencia, vierão surgir:
a salvamento D:l cidade do Pará com. uHiversal admiração
de seus moradores pela movidade, e dos pobres na'vegan~eg

pelo perigo.
Tinha fallecido por este tempo, Gm;~rado já o anno de-1630'7',.

0· Go'Vemad:o:r CaIJítã.o-genel'al do Estado Frane.isco Coelho
de CarvaLho} e arrogára a si " governo Jacone RajiIDuDril:Ol



- 491 -

de Noronha, Provedor-mór da Fazenda Real, que sabendo
dos hospedes mandou lhe conduzissem ao Maranbão, aonde
131113 se acbava, os religiosos e &Oldados Castelhanos; e com
as informaç0es, que delles tomou, entrou na heroica resolu­
çãa de mílndar descobrir todo o rio das Amazonas até 31
cidade de Qll:ito. Elegeu para tão grande empl'e'la a quem
parece tinha o céo destinacl-o para tão iIlustre gloria, ElO.
Capitão Pedl10 Teixeira, mandando-lhe p-assar pa~ente de
Capitão-mór, dando-lhe para o,fficiaes subalternos, com pos­
tos accomm0dados á mesma expedição, a Pedro da Costa
Fa.vella, Bento Rodrigues de Oliveira, Bento de Mattos Cotrim
e a Pedro Bayão de Abreu, 70 soldados e 900, Iadi0s de.
arC(} e remo. Com esta luzida tropa, em qae brilbavã(}
tantos Pedros, partia do Pará o valoroso TeiReira em S ele
Outubro de 1637, e remando sempre contra a violenda dfr
Fio das Amazonas, vencendo a0 mesmo tempo Hill mar de·
difficuldades, embocou pe]íl foz do rio Napo, e indo sHbindo
grande parbe da S'tla corrente, ebegol!1 felizmente a desem­
barcar em Payamino em 15 de Agosto de 1638 de donde
continuando a jQmada por terra com a melbor parte da Sll3l
oomitiva, entrou par ultim-o vietorioso em Qtlito em 20 de
Outubro do mesmo anno·, tão mim0so da fortoo.1, como farto
de trabalhos, com que tinba concluido a empreza, para
illllstrar com mais este timbre as suas armas, e ser pelo
mesmo conhecido no mundó o seu nome.

Depois de informar a Real Academia de Quito sobre o
seu deseobrimento, deu a mesma parte ao Viso-rei do Perú,
o conde de Cbincbon, por sermos então todos vassalJos de
bum mesmo Pbilippe, o quarto deste nome com o merecido
appellido de Grande. Mandou ao Viso-rei que os Portugue­
zes fossem assistidos com toda :r grandeza muito propria do
brio e primor desta opulenta nação, com ordem, que sendo
bem provídos de todas as munições de guerra e boca, vol­
tassem p lo mesmo caminho, para por elle se poderem trans­
portar com maior seguranr-a os thesouros do Perú, e que
com elles fossem tambem duas pessoas das de maior capa­
cidade de Quito, que a real audiencia julgou por então
serem os dous religiosos çla nossa Companhia, os Padres
Christovão da Cunha e André de Artieda, não obstante esta-

. rem exercendo as suas occupações, o primeiro de reitor do
collegio de Cuenca, o segundo de lente de theologia na
universidade de Quito.
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Com estes dous jesuitas sahio o Capitão-mór Pedro Tei­
xeira a buscar a equipagem qne tinha deixado sobre o
rio Napo, e deixando a estrada de Payamino, por onde
fizera a primeira marcha, voltou pela de Archidona, ci­
dade que não di tava muito do/lugar aonde o espera vão
os seus, e sendo recebidos os que forão, dos que ficárão
com mostras de grande contentamento, embarcados
todos, corrêrão pelo Napo, desem~ocariio no rio (las Ama­
zonas, e c.hegárão finalmente ao Pará e;:n 12 de Dezembro
de 1639, aonele o Capitão-mór foi tambem recebido, como
esperado com aquellas publica' acclamações de qUt-J ~e fazia
acreditar o seu merecimento; devendo-se a maior parte da
gloria deste completo descobrimento a Jacome Raymundo
ele Noronha, que com esta tão singular acção do seu go­
verno deve ser mais applaudido, que censurado pelos extra­
vagantes meios com que se introduzio nelle. Acertilda
eleição, em que ambas tiverão tão grande gloria, o Gover­
nadol' pelo que dispoz e elegeu, e o Capitão-mór Pedro Tei­
xeira pelo que venceu e explorou, podendo-se legitima ente
cham3r o verdadeiro descobridor do famoso e elilatadissimo
rio das Amazonas, pelo qual he bem navegue agora com
mais vagar, depois de se ter descoberto a nossa relação
geographica.



CAPITULO VI.

DESCRlPÇÃO GEOGRAPHICA DO FAJIOSO RIO DAS AMAZONAS,

CO~l . S )IISSÕES QUE NELLE FUND.\.RÃO OS DA. CmlPANHIA,

E DOS MAIORES RIOS QUE -ELLE DESEMBOCÃO ATÉ A FOR­

TALEZA DO GURup:L

A grandeza deste celebrado rio lhe tem multiplicado os
nomes pela mnlliplicidade 'dos acontecimentos. Huns Ibe
chamárão rio Maranhão, outros Amazonas, Orelhana e Grão­
Parú antros. O primeiro, que he entre todos o mais antigo,
sem ser necessario embaraçarmo-nos com deducções vio­
lentas, he a meu ver o qlle lhe der~o os Castelhanos, de hum
seu c:.Jpitão do mesmo appellido de 11Iamnhão. O segundo
o deu Francisco de Orelhana, quando navegando por elle,
foi accommeLLido das margens, por onde passava, ele hum
pequeno esquadrão de mulheres, que com os arcos e frechas
lhe picárão a marcha, alludindo ao mesmo nome, com que
forão dislinctas entre as elo seu sexo as bellicosas Amazonas
ela \ ia. E elo seu mesmo appellido de Orelhana lhe dérão o
terceiro os soldados ela sua comitiva. O quarto, de Grào­
Pará, que quer dizer m,ar grande, foi dado pelos Portu­
guczes, porque elefl'Onte da cidade, aonde só logra e te
nome, se fórma a larga hahia que compõe os quatro rios
l\[ojú, Goamá, Gapim e Acal'á, qne a não ter no meio a
grande ilha das Onças e as que lhe ftcão defronte, correndo
para a barra, seria muito mais dilatada a sua grandeza.

P01'ém be preciso advertir, para que os curiosos se não
equivoquem, como já o fizerào alguns geographos, que
quando se faHa na ilha do Maranhão, que he o mesmo que
a cidade de S. Loiz do Iaranhão, por este nome não se
entenda o das Amazonas, de que tratamos, duzenta leguas
dist:.Jnte, mas sim o que se fárma na bahia a que chamão
de Tapuytapér:.J, que fica defronte da cidade.. e fórma a sua
boca na ponta de Itilcolumy, até a elo Perêá, que lhe fica
c1:.J outra banda com seis leguas de distancia, ~or elesem­
bl)C3rem por elIa outros quatro rios (COlDO no Grão-Pará),
que sfto Pinaré, mais occidentaJ, Miarim, Itapucurú eMony o
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mais oriental, e alludindo :'1 grande boca das Amazonas, lhe
quizerão, como a este, dar o nome Mam,nhão; mas para de
todo se tirar esta commum equivocação, fique a cidade do
Grão-Pará com o seu rio das Amazonas e a cidade de S. Luiz
com o seu antigo A{amnhão. E isto baste para huma ques­
tão de nome, que só tocámos para satisfazer a curiosidade
dos leitores, que queremos tenl1ão por certo se.r o rio das
Amazonas omaior que conhece o mundo, e nos não mostrou
ainda igual a geographia, por desembocarem nelle muitos
e grandes rios, como são Xingú, Tapajóz, Madeira e Rio­
Negro, .que como principaes o enriquecem do vasto cabedal
de suas aguas. E para em poucas palavras o definirmos
pelas mediclas da S~la grandez:J, usamos das duas, com que
cabalmente o define o grande Padre Antonio Vieira, cha­
mando-lhe nW1' doce, pois o lIe e ainda maior no comprí­
mentoe largura da sua boca que o mar MediterraIJeo.

Do comprimento, la rgura e profundidade do rio das Amazo­
nas fallãü com variedade os autores. Nós porém, sem-disputar
a materia, seguimos agora nesta parte a opin-iã-o do nosso
Padre Samuel Fritz, pela precisa razão de nos guiarmos
fI~la's noticias ejue nos deixou, a que se poderão estender
suas mais exactas averiguações, por nilo encontrarmos até
agora outra de maior clareza, salvo sempre o melhor j8izo
do sapienlissimo academico Monsieur Carlos de la Condamine,
pela melhoria dos instrumentos e sabias observações de seu
-autor. Passão muito além' de mil as leguas que lhe dá de
comprimento, incluindo nellas as muitas e grandes voltas
-E/ue o rio faz, e pouco mais de oitenta as que lhe dá de
boca, contando ela ponta do cabo do norte até a do sul- da
parte da Tijioca. Da lagôa Lal1ricocha, que está em onze
gráos de latitude aust.ral entre a cidade de Lima da parte do
sul, e a de Huanuco da banda do norte, nasceu este famoso
parto para admiração do mundo. ASlla altura ordinaria desde
o primeiro embarcadouro nunca he menos que de sete e
oito braças, e em algumas partes tão profundo que a sonda
de MI'. de la Condamine de oitenta braças lbe não topou com
o fundo. .

Principia a ser navegavel junto da -cidade de Jaen de
Bracamoros, -em cinco gráos e vinte e -cinco minutos de la­
titude austral. He para admirar e louvar a Divina Providen­
cia, que em toda a prodigiosa distancia que vai deste lugar,
Ou embarcadouro até sabir a0 mar, uão ha nelte cachoeira,
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salto ou algum outro impedimento, que perturbe a sua pa­
cifica navegação, exceptuando cm Pongo junto á cidade de
Borja, em trezentos e quatro gráos de longitude e cinco e
meio de latitude austral, aonde pela estreiteza e grande al­
túra, he preciso maior reflexão e cuidado nos navegantes
por causa da precipitada corrente de suas aguas. Este Pongo,
que quer dizer, Porta, tem de largura sómente vinte varas,
e por buma tão apertada porteira sahe .este furioso leão,
dandQ bramidos, que fórma na sua sahida, com grande peso
das aguas, mais para espantar, que para offender aos que
navegão.

Desce este rio paralelJo com a linha equinocial de oeste
para leste, sempre da parte do sul, e bumas vezes mais
chegado, outras mais afastado della entre dous, tres, quatro,
e cinco gráos, conforme a maior ou menor obliquidade dos
seus gyros, excepto na sua' fonte, em distancia de onze gráos,
como acima dissemos. He tal a força com que parece quer
engolir o mesmo mar, que entra por elIe arrogante pelo es­
paço de quarenta leguas, convertendo-o de salgado em doce,
e dando oom tão extraordinaria methamorphose huma evi­
dentissima prova da sua prodi~iosa grandeza. A sua boca
está ladril'hada de ilhas maiores e menores, servindo-lhe a
grande ilha de Joannes do maior bocado, que tem atraves­
sado na garganta sem o poder engolir pela sua grandeza,
por não contar menos a dita ilha, que cincoenta leguas de
comprimento, e trinta e oito de largura. Grande bocado sem
duvida, porém muito maior ainda para quem se aproveita
da sua grande fertilidade para gado vaccum, que era a maior
propriedade de seu antigo donatario (hoje o Sr. visconde de
MesquiteHa que a oedeu á cOTôa) e a mais rendosa com­
menda que tinha o reino e dominios de Portugal, se o barão
daqueJIa ilha se quizesse aproveitar das quatorze cabeças
annuaes por cento, de todos os gados vaccuro e cavalIar
que neHe se criarem, assim de seculares, eomo ecclesiasti­
cos, como se vê ao presente estabelecido, que só dos cur­
raes dos Padres da Companhia, em que se contavão por anno
seis para sete mil crias de vaccum, além mais de cem de
cavallar, se podia em poucos annos formar e receber muito
grosso cabedal, por serem muitas e grandiosas as fazendas
daquella ilha, sendo entre todas sem comparação maior a
dos Reverendíssimos Religiosos de Nossa Senhora das Mercês,
por mais antiga, que farão os primeiros que com o bem no-

63
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meado Domingos Barhosa Caldeira, povoarao de gados e
bestas tão rlilatadas e fertilissimas campinas. Nesta ilha, te­
remos na segunda parte desta Ilistoria, materia ampla para
a narração curiosa e agradavel, quando dermos principio á
conquista espiritual do rio das Amazonas, com as entradas
dos grat;ldes Padres Souto-Maior e Vieira, aos Nheengaibas.

Estas mesmas ilhas nfio deixão de ser proficuas á nave­
gação das canôas, que entre ellas e a terra firme se pas ão
a outra banda, ainda qne para piratas não eleixão de ser
grande covil, mas para os sacudir do ninho não faltárão sol­
<"lados e canô2s, de que está presidiada, e pelo tempo adiante
como promette o rninisterio presente mais nervosamente de­
fendida a Capitania do 1\ acapá no cabo do norte, como chave
da porta principal do nosso famoso rio das Amazonas. A parte
aonde o rio se estreita mais depois de Pongo he na altura dos
Pal1xis C), em que nâo tem de largo mais que huma legua.
Do Gl1rnpá para cima o ordioario são tres e quatro leguas,
c partes haverá em todo elle, que teobão seis e sete leguas.
Tem ultimamente a felicidade ele ser mais facil a sua nave­
gação, assim aos que sobem, como aos que descem por elle;
porque para a subida não tem ociosas as velas os navegan­
tes, pelos geraes, que são os ventos lestes, serem certos e
seguros, e para a descida basta a eorrenteza, sem ser ne­
cessaria maior violencia nos remos. A maior commodidade
de tempo para subir be ~ de Setembro até Dezembro, em
que, por ser verão, se encontrão menos caudalosas suas cor­
rentes. Até aqui a sua descripção em commum, desçamos
agora á particular, numerando-·lhe os muitos braços para
melhor inteUigencia das suas forças.

Principiemos pela porção do Amazonas que banha a cidade
do Pará. Hum quarto de legua distante della á mão esquerda
entrámos pelo primeiro que nelle desemboca, chamado o rio
Goamá, soberbo na sahida pela carranca que logo faz em
Morteiú, mettendo tal medo ás canôas, com seus remoinhos
ou caldeirões, que he preciso passar de largo por lbe não
dar occasião ele as entrar á força pelos lados, de que se
cantão muitos e deploravúis naurragios. Correndo do sul
para o norte, e subindo-se por elle acima se encontra com
o rio Capim, com cujo cabedal ele aguas, por ser grande, se
faz mais insolente o Goamá. Este só pelo espaço de qua-

(') Hoje a villa de ÜlJillos ..
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renta legnas, que tanto vai até á casa forte, se pMe nave­
gar; 'porque dabi para cima em pouca distancia entra a
offerecer diillculdades á navegação, com cachoeiras e outros
impedimentos. Porém o rio Capim, como mais poderoso,
entra mais pela terra dentro, fazendo-se navegavel o melhor
de cento e cincoenta leguas de distancia, correndo com al­
guma inclinação para o nordeste. Aillrmárão alguns praticos,
correr paralello nas suas cabeceiras com o rio Mojú, que
ambos as tem muito proximas ao celebre rio Tocantins; o
que se tem experimentado por alguns Indios que. moravão
nelles, e pelo motivo da fuga, como de ordinario costumão,
atravessárão o mato e farão cahir naquelle rio, que não che­
gará talvez a vinte legu.as, porque em dous dias sem grande
marcha se vence. Por este rio Capim se podia tambem fazer
o pJSSO com maior facilidade para as minas dos Goyazes,
por sel' limpo de cachoeiras, por informação de hum piloto,
que por elle navegou, e pela de alguns sertanejos, que das
suas cabeceiras ao arraial dos Goyazes, dizem, poderão ser
por terra, até vinte dias de viagem. Se se abrissem as portas
ao commercio, as estradas se romperião logo para a pas­
sagem.

Foi o rio Goamá o mais fertil, e seus moradores os
mais opulentos, depois que entrárão a plantar muito café e
cacáo manso, a instancias do Capitão-general João da Maya
da Gama, que foi o que promoveu a sua cultura, em tempo
que valia muito. Hoje porém, pelo contrario, com o achaque
que padecem os cacaoeiros, a que chamão lagartão, e outro
semelhante que dá nos cafezeiros n, para oque não ha outro
remedio que plantar de novo, antes que de todo se sequem,
ou deem pouco ou nenhum fructo; mas para isto faltão os
escravos, e o que mais he, o cabedal para os comprar, mo­
tivo porque a maior parte dos seus moradores estão redu­
zidos a huma deploravel decadencia, não sendo os que menos
a sentem alguns senhores de engenho, que quando muito
poderão agora appellar para a sementeira do arroz.

Largando a boca do Goamá, e indo subindo pelo rio Pará,
porção do Amazonas, em distancia de duas leguas, desem-­
boca a mão esquerda. o rio Acará, descendo do sul para o
norte, quasi paral'ello com o rio Capim. Tem quinhentas

(') Parece ser o mes'mo mal de que eslão sendo allacados os cafesaes da
PrclNincia do Rio de Janeiro.

(Nota elo Edictor).
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braças) 'ponco mais Ou menos, na sua maior largura.; porém
de boca pouco menos, e he navegavel por mais de cincoenta
leguas, e está povoado de moradores por distancia de quasi
trinta. Tem alguns engenhos de assucar, assim como tambem
os ha no Goamá. Abaixo deste rio Acarâ huma legua, e
·acima de Muruticú outra, tem os Religiosos da Companhia
hum engenho de assucar, chamado Iburájuba, de que fez
doação ao Collegio do Pará e sua Igreja D. Catharina da Cos­
ta, senhora milito amante e bemfeitora da Companhia. Pas­
sada a boca do rio Acará, hum tiro de canhão, tem támbem
os Religiosos da Companhia outra fazenda, chamada Jagua~

rary, situada sobre o Mojú j e he a segunda fazenda que teve
a Companhia no Pará, por deixa ao mesmo Collegio e Igreja,
de João de Castro e sua mulher.

IDa boca deste rio Acará para cima, se começa a chamar
a babia do Pará, rio l\Iojú. Este rio desce, como os mais,
do sul para o norte. Tem largura ordinaria de meia legua,
e esta conserva por espaço de trinta leguas, ainda acima do
Igárapé-mirim. Entende-se ser navegavel por espaço de
cento e trinta leguas.

Tornemos á boca do rio das Amazonas, para fazermos
algum conceito das ilhas que Ibe ficão na boc-a, e correm até
aond'e agora chegámos a Igárapé-mirim.

Entrando pelo rio das Amazonas acima, da parte do sul
e pela ponta da Tijioca, que, encontrando o rio, fica á mãa
esquerda, e lhe fica á direita a ilha dos Joannes, em distan­
cia de oito leguas, e se vai estreitando, quanto mais se sobe
pelo rio acima, entremettidas outras ilbas entre a do
Joannes e terra firme. Chegando ,á bahia do Pa'fá, que tem de
largura na sua boca quasi duas leguas, e corre entre a terra
firme e a ilha das Onças, por detrás da qual, da pa-rte do
norte, corre tambem outra babia cbamada de Carnapijó,
paraUela á do Pará, e menos larga que esta, por ter só uma
legua de largura, e parallela a ambas estas ballias; para a
mesma parte do norte está a grande bahia do Má-rajó, que
passa <!le quatro leguas de largura, e· tem ·á mã0 esquerda,
·subindo para cima, huma grande ilha que a divide da de Cal'­
napijó, e á direita a ilha grande do Joannes, que a divilile
da madre lilo rio das Amazonas da parte do norte. Esta
bahia do Marajú se compoo das aguas dos rios de Tocantins,
Bócas, AraLicú. e dos mais rios, passado o J.gárapé-mirim,
assim como as bahias do Pará e Carnapijó se formão sómente
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dos rios Coamá, Acal'á., Capim e Mojú, de que bem se in­
fere o grande fundamento com que se affirma que a do Para
ou leva muito pouca, ou não tem uma só gota das aguas do
rio Amazonas. A largura do rio ou bahia Pará c Majú tem,
subindo á mão esquerda, a terra firme. e á direita algumas
ilhas que estão entre o ~Iojú e a bahia do Marajó e l\fara­
patá, onde se passa pelo estreito do Igárapé-mirim, que
está entre as ditas ilhas.

Os que querem irpara oAmazonas pelo rio Mojú entrão á
mão direita pelo Igarapé-mirim, que he hum rio estreito
por entre as ilhas, e tem de comprimento doze leguas até
sahir á bahia chamada Marapatá. Esta bahia, que tem de
largo cinco ou seis leguas, se fórma da boca do rio Tocan­
tins, ou, para dizermos melhor, he esta bahia o princ.ipio
da sua boca, que vem .a desaguar entre a ilha de Marajó e
Mortigura. O rio pedia pela sua grandeza e fama das suas
riquezas capitulo particular. Corre de les-sudoeste parà o
noroeste. Este rio desce das minas dos Goyazes, que tam­
bem se chamão dos Tocantins, as quaes se descobrirão pelos
:lllnos de 1730. Antes deste descobrimento que fizerão os
Paulistas, se tinhão feito varias tropas e expedrções do Pará
ao mesmo fim, sempre infructuosas por causa da grande
difficutdade da sua navegação pelas muitas c.achoeiras
que tem.

A' este rio fez a sua primeira missão o Padre Antonio
Vieira, no anno de 1653. Depois delle se fizerão v:Jria~ mis­
sões pelos Religiosos da Companhia, e as duas ultimas foi
huma dos Padifes Manoelda Motta e Jeronymo -da Gama, no
anne de 17~2·, e 01:1tra em 1724, em qliJe .foi o veneravel
Padre Marcos Antonio Arnulfirili, que fundou uma aldeia na
cachGeira chamada Taboca. Estando por este tempo fun­
dando a dita ald.eia, descêrãQ pelo rio Tocantins abaixo dous
'P@rtuguezes com um preto, fugidos da tropa que andava no
descobrimento das minas dos Goyazes.

Deixemos o mais 'deste rio Tocantins papa capitulo parti­
cular do segundo t0ffiO, por querermos agora seguir a no­
ticia /iJ.ue "amos dando do rio das Amazonas. Na bOGa deste
rio, subindo á mão direita, tiverão os Religiosos da Compa­
nhià -daas aldeias 11'0 sitio chamado -Camutátapera, aonde
tem os Religiosos das Mercês huma fazenda. Esta aldeia era
da nossa residencia, com a invoéaçâ@ de S. Pedro; e a do
Parájo}á tinba a invocação de S. João Baptista. Depois se
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reduzia tudo a huma aldeia, que, pela destruição das bexi­
gas, a mudou o Padre i\lanoel r unes para ositio do Parajó C),
aonde actualmente está governada pelos Religiosos Capuchos
da provincia da Piedade, por nós a largarmos no tempo da
divisão das aldeias. De tudo daremos a seu tempo, em capi­
tulas pa rticulares, mais distincta e individual noticia.

Deixando o rio Tocantins, e atravessando a bahia do Ma­
rapatá, vamos entrar na boca do Igarapé, aonde se costuma
dizer - deixão as almas penduradas os PortulTuezes, quando
vão para o sertão, para tornar a receber quando vaI tão -.
Este rio Limoeiro terá de comprido doze leguas até desem­
bocar na bahia chamada de João Furtado, a qual bahia se
fórma da boca dos rios Araticú, Bócas, Jacunôá e outros,
que logo referiremos. O rio Araticú desce do sul para- o
norte, dizem ser navegavel por espaço de quarenta leguas.
As suas cabeceIras não são muito distantes do rio Tocantins.

Entrando pelo dito Araticú acima, á mão direita, em dis­
tancia de duas leguas, está situada a aldeia dos Bócas ("),
dos Religiosos da Companhia, a qual antes estava situada no
rio Bócas, e a mudou no anno de 1738 o Padre Manoel dos
Reis para este rio; porque os Jndios não tendo terras nos
Bócas, fazião as suas roças neste rio de Araticú; e como não
podião assistir aos officios divinos pela distancia, julgou o
Padre conveniente mudar a aldeia para o rio Araticú. De­
fronte da boca deste rio está o sitio de João Furtado, em
huma ilha de pequeno circuito. E indo seguindo o rumo
a noroeste seguem-se á mão direita varias ilhas, e á es­
querda a terra firme; e costeando esta da boca de Araticú,
em distancia de oito leguas, vamos dar na boca do rio Bócas,
que corre da mesma sorte que o do Araticú, só com a diffe­
rença de ser menor no seu curso, e as suas cabeceiras' se
ajuntão com pouca distancia das do Araticú e Jacunclá.

Passada a boca dos Bócas, á mão esquerda, costeando a
terra firme, vamos topar com a boca do rio Jacundá, que
corre da mesma fórma que os rios Araticú e Bócas, jul­
ga-se por maior que os dous, e terá pouco mais de hum
quarto de legua de largura, e o mesmo tem de largura na

(') Baena no seu Ensaio Corographico escreve PCl1'ejó. Hoje he a cidadfl
de Camutá ou Cumetá. .

(' ') Hoje a villa de Oeiras.
(Notas do Edictor).

\
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sua boca o rio Araticú. Defronte da boca do rio Jacundá
fica uma grande ilha, distante oito leguas da dita boca, aonde
está situada a aldeia de Guaricurú (*), dos Religiosos da Com­
panbia, e consta dos Jndios Nheengaibas, que ainda hoje se
gIorião de serem reduzidos pelo grande Padre Antonio
Vieira. '

Para o leitor fazer melhor conceito deste labyrintbo de
ilhas deve saber que assim como á mão esquerda, no cami­
nho que levamos, está a terra firme, assim tambem á mão
direita ha muitas e varias ilb~s, maiores e menores, até
chegar á ilha grande do MaraJó, sem entre estas ilhas e
aquella haver mais agua, que vario~ iguarapés ou rios, pelos
quaes se dividem estas ilhotas da ilha grande do Joannes.
Tambem aqui advirto ao leitor que passando pelo rio Li­
moeiro, fazendo-se uma linha imaginaria até o rio das
Areias, tuelo o que fiea á mão direita era pertencente ao
Barão da Ilha Grande, e o que fica á mão esquerda tocava
ao donatario do Camutá, Francisco de Albuquerque Coelho
ele Carvalho, cujas terras começão da boca elo rio Tocantins
até ao rio das Areias, por costa com algumas ilhas e qua­
renta legua's para o sertão. Porém huma e outra Capitania se
achão hoje encorporadas na real oorôa.

Indo seguindo o mesmo rumo a noroeste, e costeando
a terra firme á mão esquerda, em dist.ancia de duas leguas,
.vimos a dar na boca do rio Jaguarajó, que tem o mesmo
curso, e pouco menor grandeza que o rio .Tacundá. De .1a­
guarajó, seguindo o mesmo rumo em distancia de sete le­
guas, vamos dar na boca do celebre rio Pacajá. Este rio
pede a seu tempo capitulo particular, pelo que nelle obrá­
rão os primeiros Religiosos da Companhia, e pela gloriosa
morte que nelJe teve o veneraveI Padre .Toão de Souto-Maior.
Por agora só diremos que he, sem comparaç.ão, maior que
os mais rios que temos até agora referido, de Araticú e
.Tacun(lá. Subindo-se por este rio acima, se divide em dous
braços; um á mão esquerda, que corre em pouca distancia
do rio Tocantins, e o braço da parLe direita se communica
com o rio Xingú; de sorte que deste rio se pôde vir á boca
do Pacajá sempre em can6a pelo rio, e a causa por que se
não communicão por este rio he a grande difficuldacle das
suas cachoeiras.

(') He a villa de Melgaço, Bnena chama a esta olilêa - Aricurú.
(Nota. do Ediclol'),
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Adiante da boca do rio Pacajá, cousa ue uuas leguas, está
situada na terra firme a aldeia de Arucará ('l. dos Religiosos
da Companhia, a mais populosa das que até agora temos
contado,pelosmuitosdescimentos queosMissionarios tem feito.
Desta aldeia e seus fundadores, assim como das mais, da­
remos noLicia em capitulas particulares na nossa segunda
parte, para que não falta materia com que brindar aos cu­
riosos. Em distancia pouco mais de hum tiro de mosquete
desta aldeia está a boca do rio Anapú, que corre da mesma
sorte que os mais rios atrás, com a dirrerenç.a de ser mais
pequeno que o Pacajá, e terá o mesmo curso e largura que o
Araticú. Dizem que as cabeceiras deste rio Anapú se com­
municão com orio Pacajá. Tambem se diz que nas matas deste
rioha muita 3bundancia de páos pintados excellentes, a que
os natllraes dão o nome de lburapinimaC'), que he o p~o mais
precioso que se tem descoberto em toda a America Portu­
gueza, De Aruc-ará, se seguissemos a costa da terra firme,
poderiamos ir sabir á boca do rio das Areias, ao largo do
Gurupá; porém são tantas as ilhas e peninsulas, que não ba
communicação por entre ellas, e só alguns fugidos de ordi­
nario sabem estas veredas por entre ellas. Pelo que, se­
guindo o caminbo commum para o Amazonas, devemos
tornar atrás de Arucará a Guaricurú, e ahi entrarmos pelo
grande rio, ou 19arapé, chamado Tagipurú.

Este rio Tagipurú corre por entre ilhas, e tem de com­
prido mais de trinta leguás até irmos finalmente sabir no
rio das Amazonas. E sahindo neste famoso rio, objecto da
nossa descripção, apoueos passos topamos, á mão esquerda,
com a boca do rio dàs Areias, que tem o mesmo curso do
Anapú, mas he cousa limitada.

Correndo o rio das Amazonas acima, em distancia
de doze leguas, chegámos á fortaleza do Gurupá r"), que está
situada sobre o mesmo rio das Amazonas. Esta fortaleza se
diz fôra fundada pelos Hollandezes, e ainda a sua formatura
o mostra. A sua guarnição se compunha de buma companhia
de soldados pagos, com hum Capitão-mór commandante,
um Capitão de infantaria e oillciaes subalternos. Junto á

(') Hoje a villa de Porlel.
(") Baena no seu Ensaio COl'ographico dá á essa madeira o nome de

ilfurapi1J.Í7Ilo,.
("') O seu primitivo nome era Mariocay.



- 503-

fortaleza, para a banda do Xingú, que cahe sobre o Ama ..
zonas, está o convento dos Reverendos Padres Piedosos, que
EI-Hei oSr. D. Pedro mandou fundar no anno de '1692 ('I), e
pouco mais adiante l1uma aldeia que he da sua doutrina. No
lugar deste convento houve antes um convento dos Reveren­
dos Padres Carmelitas Calçados, que o deixárão com a occa­
sião da vinda dos Reverendos Piedosos, e neste convento dos
Reverendos Carmelitas se prendêrão os primeiros Padres da
Companhia no anno de 1661, na moção popular do Pará,
como em seu lugar veremos, com não pequena admiração
dos leitores pelo depravado e injusto motivo que para isso
tom{lrão.

Defronte desta fortaleza, á parte direita do rio das Ama­
zonas, que daqui por diante chamaremos da parte do norte;
assim como á esquerda da do sul, está a boca do rio Tuaré ;
corre do norte para o sul, e não parece ser muito comprido
no seu curso, assim como o não serão os ~ais rios que en­
contrarmos ao norte até o rio Negro. Na boca deste rio
Tuaré está l1uma aldeia de Indio (2), administrada pelos Re­
verendos Religiosos da Provincia de Santo Antonio dos
Capuchos.

(1) Este convento, com a retirada dos Missionarios e as reformas inexequi­
veis (lo Mal·(lIlCZ de Pombal, arruinou-se totalmente. Segundo Bolena, as ruiL::lll
deste estabelecimento ainda erão "i tas em 1i8G. Ficava perto da aldeia de
Mapijó, hoje o lugar de Carrasêdo.

O aportuguezamenlo do nomes das aldeias que estavão sob a direcção dos
Missionario foi a unica reformado Marqllez de Pombal que vingou! A imposição
da linguagem porlugueza tambem I porque os colonos forão augmentando e os­
Indios perecendo, graças ao seu famoso Directorio de n58, que substituio o
Regimento das Missões. O fl'ilctos deste Directorio forão tão pessimos, que a
finalrevogárão-o por Carta Regia de 12 de Maio de 1798.1nfeltzmente depois
de acabar com os Indios dos estabelecimentos m·eados pelos Jesuitas c oulros
Missionarias, éomo se póue vcJr no Ensaio Corogl'aphico de Baena, o Direclorio
ainda nos veio prcjudicar, concorrendo para isto o prestigio do nome do i\1ar~

quez; pois em 1845 intluia pam se lias dar o decreto n. q.26.de 24 de Julho
desse allno como Regulamento' de Missões, e cujo systema he no essencial
idenlÍco ao celebre Directoria. Sendo a arvore a mesma não maravilhão 05
frutos.

(2) Hoje a villa de Arraiolos. Baena doi a este rio o nome de Tocré.
(Notas do Edictor),



CAPITULO VII.

CONTINU'A A DESCRIPÇÃO DO RIO DAS A~{AZONAS E MISSÕES'

DA COl\iPANHIA DESDE O GURUPÃ'ATÉ O RIO TAPAJÓZ.·

Tornando do Gurapá para cima da parte do sul em dis­
tancia de cinco leguas vamos entraI' na boca do grande rio
Xingú, que corre do sul para o norte. Tem de boca mais
de lt."Ba e meia. He I)avegavel por espaço de tres mezes,
ede que bebe ao que 'parece muito gentio. Subindo-se por
este rio acima em distancia de quarenta leguas tem algumas
cachoeiras) humas mais outras menos difficultosas de passar,
porém todas são vadeaveis em canôas de trinta até qua­
renta palmos de comprido. O Heverendo Padre Allemão
Hoque Hunderptfandt, da Companhia, que fdi Missionaria
alguns armas no dit,O rio, e subia acima das primeiras e
mais dillicultosas cachoeiras com cinon semanas de viagem,
que pela difficuldade dos saltos poderêlõ ser sómente cento
e cincoenta leguas de di~tancia) com o fim de tirar almas
daquelle sertão, me referia e deu a informação seguinte do
dito rio) parte tirada do .que via e parte das informações
dos 1ndios. Diz pois que o curso do rio inclina mais para
leste do seu descim@nto.

Em distancia de cem leguas subindo pelo rio Xingú acima,
desemboca neste rio á mão direita outro rio de igual gran­
deza chamado rio Iriry, que traz o seu curso do poente, pelo
qual entrou o dito Padre nove dias de viagem, que pod.erião
ser quarenta leguas por causa das cachoeiras) a praticar as
nações dos 1ndios Curibarys e Jacipoyas) que habitão nas
margens do dito rio, e por iflformações destes 1ndios se
sabe haver muitas outras nações de 1ndios no dito rio.

Subindo da boca deste rio Xingú acima em distancia de
trinta leguas, está a nação dos 1ndios Jurúnas) situada em
quatrQ pequenas aldeias que tem nas ilhas do mesmo rio.

Desta nação se não duvida que seja feroz) e come carne
humana. Distinguem-se das mais nações) exceptuando os
Jacipoyas, que tem os mesmos signaes com huma cinta
preta, que formão da testa até a ponta da barba de largura
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de tres dedos, tudo feito a ferro e sangue e tinta preta de
janipapo, e os mais abalis<ldos se distinguem com dons ris­
cos pretos pelas faces e queixos menos largos que o signal
da testa.

Desta nação dos Jurúnas, subindo rio acima em distancia
de sessenta leguas reftlrirão este.s Indios ao Padre que se
dava em bons campos abertos, e que indo elles pelos campos
se via á mão esquerda do rio buma grande serra, e subindo
ao alto deHa, do mais alto ao longe se via huma povoação
de brancos, porque ouvirão som de sinos, como tambem que
virão gados de bois, cavallos e ovelhas.

O tempo mostrará se he verdade o que estes Indios
referem, que povoação esta seja que se póde discorrer ser
<llgum arraial pertencente ás minas e governo dos Goyazes.
E confirma este discurso o dizerem os mesmos Indios lJue os
Indios da nação Carajáuçú, que algumas vezes se tem visto
nos Tocantins, tem vindo a dar guerras aos Jurún<ls, e são
habitadores daq\.lelles campos, ainda que sem lugar cer~o,

por serem Indios de corso.
O rio Xingú he todo pelas margens de pedraria, e se­

meado de ilhas e cacboeiras pelo meio, signal que as terras
por onde corre são de bastante altura. Abundão estas terras
de cravo e outras drogas. A sua largura he ordinariamente
de duas leguas até acima dos Jurúnas, e referirão este:; ao
Padre que ainda entre os campos de que fallamos con er­
vava a mesma largura, signal de que tem muito compri­
mento entre o nascente e o sul, ainda que de ordinario
innavegavel.

Entrando por este rio Xingú acima logo na boca á mão
esquerela está aaIdeia de Arapijó ('1) dos Reverendos Religiosos
da Piedaele., Mais adiante duas leguas da mesma parte está
a aldeia de Cavianá (2), dos me mospadres, edepois desta al­
deia duas leguas ha huma povoação de Portuguezes com­
posta de dous sitias, o primeiro ch:Jmado Tabapará e o
segundo Boa-\ ista, e de ambos estes sitias e alguns mora­
dores do Gurupá se pretende formal' huma villa, para o
que ba já licença de Sua Magestade. Todos estes moradores
por agora estão sujeitos, e formão buma freguezia, que está
no Gurupá com seu vigario, que lambem o he da vara, e se

(I) Ue o lugar de Carrasédo.
(2) Bo a fl'egllczia ele Villarinho do Monte. Baena escreve - Cauhiana.

(Notcts do EI!irlOlr
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julga serem os freguezes por agora até sessenta moradores ,
com, seu juiz e -escrivão, e estes moradores poderão ter
cousa de trezentos para quatrocentos escravos, que agora
perdêrão pela nova lei das liberdades.

Seguindo o mesmo rio Xingú á mão esquerda duas leguas
distante da Boa-Vista estú a aldeia de Matllrú ('I), tambem dos
Reverendos Religiosos Piedosos. Todas estas aldeias forão
primeiro dos Padres da Companhia, humas de visita e ou­
tras de residencia. E a esta de ~latuJ'ú fuodou o Padre .João
Maria de Gorçoni, de cujos fervores e santidade já tocámos
alguma cousa no Capitulo III do Livro'. Da aldeia de Ma­
1:urú em distancia de cinco leguas da mesma parte esquerda
do rio está a aldeia de Itacuruçá (2), da Companhia de .Jesus,
que tem a gloria de ser fundada, ou de lograr as primeiras
noticias da Religião Catholica por meio do Veneravel Padre
Luiz Figueira, pelo anne de 1637, como deixámos escripto
no Livro 1II desta historia Capitulo III.

Mais adümte duas leguas da dita aldeia está outra cha­
mada Pirauiry (3). Alguns annos antes até o de '1730 estavão
unidas em huma estas duas aldeias> em que se virão obri­
gados os Padresa separa-Ias em duas por causa das grandes
differenças e mortes que havia entre as duas n:Jções, de que
se compunha a aldeia de Itacuruçá. Defronte de Pirauiry da
da parte direita do rio Xingú tres leguas mais acima
está a aldeia de Aricary (4J, fundada tambem e administrada
pelos Religiosos da Companhia. Ultimamente foi este rio
com as suas terras adjacentes doado ao donatario Gaspar
de Abreu de Freitas, que depois desistia da doação, e he
hoje do Patrimonio Real.

Se se cuidára em povoar este rio, assim com aldeias de
Indios, como com povoações de moradores, haveria hum
grande augmento espiritual e temporal pela bondade dos
ares e ten'as deste rio.' Retirando-se de Itacuruçá por dous
caminhos se póde descer' para o Amazonas, hum pelo mes­
mo rio abaixo, outro por hum rio cbamad.o Ayquiquy, que
vem sabir no Amazonas deFronte da fortaleza do Parú, a

(1) He a vilIa de Porto de Mós.

(2) He a villa de Veiros.
(3) Ho a villa de Pombal.
(4} He a vi\la de SOllZCI.

(iVa/as da Eílie/Ol').
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q1l31 está sobre o Amazonas da parte do norte, e junto
della buma aldeia dos Religiosos da proyincia de Santo An­
tonio chamada tambem a aldeia do Parú (t), appellido que
tomára de hum pequeno rio que desemboca no Amazonas
junto á .fortaleza do mesmo nome. Entre o Parú e Tnaré da
parte do norte nos fica o rio Jary, que desemboca no Ama­
zonas defronte da boca do Xingú.

Este rio .lary 11e maior que o Tuaré, e se julga ser nave­
gavel por mais de oitenta leguas, e de. ce do norte para o
sul, e as suas cabeceira yão tocar com as grandes erras
do Parú. Na boca deste rio 11a buma aldeia chamada do
.lary (2), da administração dos Relig-iosos ria provincia de Santo
Antonio. lIe de advertir que todas e tas aldeia (como ji'1
dissemos) farão fundadas e administradas pelos Religiosos
da Companhia de Jesus, os quaes as larg~lrão ás mai reli­
giões. por não terem sugeitos para toda , motivo porque
pedirão a EI-rei o Senhor Dom Pedro II quizesse repartir
todas aquellas aldeias que correm á parte do norLg com as
mais sagradas religiões, a qual reparLição se fez no anno de
1692, como consta da ordem de ua Magestade expedida ne)
re~imento das mis'ões, mandado fazer pelo dito Senhor
Rei Dom Pedro pelos melhores ministros de governo ,e
letras.

Acima do Parú, subindo o rio dasArnazonas da mesma parte
do norte, em distancia de der, leguas, esLá a aldeia de Uru­
búquára (3), da invoeação de S. Francisco x.a\'ier. Esta aldeia
fundou o nosso Padre José Barreiros no tempo do Padre
Superior .João Felippe Beltendorf, e o Missionaria que resi­
dia nella tinha de visita a aldeia de Jaquaquára (4) e a aldeia
do Parú. Hoje, por causa da divisão, be da administraçno
dos Religiosos da Piedade. Segue-se a aldeia de Gurupá~

tuba (5) em distancia de dez leg,uas de Urubuquára pelo rio
Amazonas acima, administrada Lambem boje pelos Religiosos
ela Piedade. Fundou 'esta aldeia o Padre Manoel da Costa,
da Companhia de Jesus, em hum lugar alto e eminente.

(1) He a ,'illa de Almeirim.
(2) Foi depois a povoaçfio de Fragoso, hoje exlincla.
(3) He a povoação ou lusar do Outeiro.
(4) Desta aldeia já não ha nolicia.
(5) He a "ilIa de Monte-Alegre.

(jYofas do Edirlar).
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sobre o rio das Amazonas debaixo da invocação de Nossa Se­
nbora da Conceição. Visitava o Missionario de Guropatúba
duas aldeias do rio Topajóz, huma da invocaçãc de Nossa
Senhora da Conceição e outra c1e Santo Ignacio de Loyola.
Tinba tambem de visita este Missionaria defronte de Guru­
patúba (Ja parte do sul do rio huma aldeia ch:)mada Gon­
çary('1),icujo sitio se cJ1ama ainda Gonçarytapéra. Nos matos
enlre esta aldeia e a de Uruboquára ha o püo pintado cha­
mado lburapinima.

Tambem desde o Parú até esta aldeia ha doas serras
muito altas, em que se diz ha ouro e prata, e tambem abun­
dão de sal aparrilba e cacáo de maior grandeza a fava que
o ordinario. Ue esta aldeia celebre pela pintlira de lmmas
cuias, que nella se pintão com buma tinta chamaela cnmaté,
tão fina e de tão bom gosto, que compete com o melhor
xarão ela China. Defronte desta aldeia, onde e tá a de GoTi­
çary, desemboca hum rio cbtlmado Curuhú, que desce elo
sul para o norte, ese sabe ser navegave! por mais de oitenta
leguas, cuja scabeceiras não são muito distantes do rio Xingú.

Subindo omesmo rio das Am:lZonas acima em (liSlancia de
quatro leguas ela parte do norte está a 31deia do Suruhiú(2),
da mesma administração dos Religiosos Piedosos. E tres
leguas mais acima da mesma parte do norte das Amazonas­
tem estes Religio os outra aldeia pequena dentro em hum
lago a que chamão a aldeia.de Curuhá (3): acima desta :.lldeia
quatro leguas da mesma parte elo norte do Amazonas está
a fortaleza dos Pauxi , e junto desta, duas aldeias pequenas
huma pertencente á fortaleza e outra da administração dos
Religiosos da Piedade (4). Dizem que Manoel dJ Motta, funda­
dor da fortaleza dos Tapajóz, fundára tambem esta fortaleza
dos Pauxi . lIe o melhor sitio que tem o rio das Amazonas
para fortaleza, por ser aqui orio mais apertaelo, que tem oito­
centas e setenta braças só de largo, medidas por MI'. Carlos
Ile la Condamine, qoe o vadeou, e se entende terá 110m
fnndo jncomprehensiv~l, pois em tanta eSlreileza compre-

(I) Baeoa chama á este lugar Cucary.
(2) Ue a villa de Alcmquer.
(3) Esla aMeia leve posteriormenle onomll de - Lugar de Arcozclo -, qlH'r

~egnndo Baen:l, acabou em 1787, passando·se seus habilantes pam a aldeia.
de Pauxis, hoje a villa de übidos.

(1) Estas duas aJdei'as fundirão-se na \'illa de ühidos.
(Sn/f/s tio Edictor).



- 509-

hende hum peso de aguas, que pedião muitas leguas de
-extensão. Ainda aqui, posto que pouco se sente o flux.o da
maré, que denota o serem estas terras muito baixas, pois
em distancia de duzentas e tantas leguas do mar não excede
li sua altura mais que o que costuma subir o mar na sua en­
chente. Esta fortaleza se acha em altura de hum gráo e
quarenta e cinco minutos de latitude austral.

Defronte da fortaleza dos Pauxis, tres leguas mais abaixo
da parte do sul do Amazonas, está a boca do celebre rio
Tapajóz, que corre do sul para o norte em distancia de mais
de sessenta dias de viagem navegavel.. Na boca deste rio
e na ponta que .se fórma delle e do Amazonas, entrando á
mão esquerda, está a fort:lleza, e junto della dous tiros de
mosquete aaldeia dos Indios Tapajóz (1), que derão seu mes­
mo nome ao rio, aldeia e fortaleza. Esta fortaleza fundou
Manoel da Motta á sua custa, e El-rei l\1e deu o titulo de
Governador della por tres vidas em remuneração deste
serviço, e he digno de compaixão, que tendo o fundador
netos, a quem por equidade se devia dar o commando
perpetuo della, são tão desamparados que hum neto do
fundador se acha actualmente tenente della, estando ainda
na terceira vida; o que se deve attribuir não á injustiça da
parte de El-rei, mas ao desalinho e desamparo do dito ho­
mem em não procurar o que lhe toca.

Subindo o rio Tapajóz acima á mão esquerda, em distancia
de sete leguas, está a aldeia de Borary (2), tambem da admi­
nistração dos Relrigiosos da Companhia. Esta aldeia estava
unida com a' dos Tapajóz até o anno de '1738, em que o
Padre Manoel Ferreira a separou para Borary, por causa de
ser muito grande a ,aldeia ele Tapajóz, e não ter terras bas­
tantes para a cultura de tantos Indios. Defronte de Borary á
mão direita do rio está a aldeia de Cumarú ou Arapiuns (3), da
administração da Compànbia, que tambem está sobre o rio,
que nesta paragem tem mais de quatro leguas de largura.
Subindo pelo mesmo rio Tapajóz aciqta, da mesma parte
direita em distancia de oito leguas, vamos topar com a
aldeia de Santo Ignacio ou dos Tupinambaranas (4), situada
tambem sobre a margem do rio. .

('1) Bc a cidade de Santarem.
(2) He a villa de Alter do Chão.
(3) He vi lia Franca.
(4.) Be a villa de Boim.

( Tolas do Ediclol').
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Esta illdeia estava situada antigamente no anno de 16G9
sobre o rio elas Amazonas, em buma pon13 eJugar alto, donde
por causa dos muitos mosquito a mud;írão os Padres para
hum lago dentro formado elo rio dOi! Andirazes e de hum
braço do' Amazonas, que v;Ji d!lf' ao sertão dos COl'iatós.
Fundou esta aldeia o nos o Padre Antonio da Fonseca de­
baixo da invocação de Santo 19nacio.. Forrnárão dupoi , ou

, este ou seus successores, huma.lgreja e Casa Religiosa com
seu claustro tão bel las e tão formosas, que p soa bonchlde
foi o verdugo cle muitos Indios e Religio os que nella mor­
rêrão pela malignidade de seus ares; pOl' não se atreverem
a desamparar tão bello eoincio, até que o Padre Manoel
Lopes com' autoridade dos Superiores deixou tudo pelo
anno de 1737, e mudou a aldeia em peso para o rio dos
'fapajóz, aonde agol'a se acha.

Sul)indo o mesmo Tapajóz acima ti mão direita e tá a
aldeia de S. José ou l\Iatapús (1). Esta aldeia fundou o nosso
Padre José ela ·Gama pelo anno de 1722, e era da visita do
dito Padre Missionario Gama, que o era então 'da aldeia elos
Arapiuns. He este rio na sua boca até a distancia de qua­
renta leguas, onde principião as cachoeiras, de bons ares e
clima benigno. Subindo as primeiras cachoeiras he meno
habitavel pela praga dos mosquitos chamados Piuns, que são
venenoso., e ainda aos mesmos naturaes insolIriveis; !le
verdade, porém, que mais ·para cima parece se acaba esta
terrivel praga.

Este rio Tapajóz e a sua primeira aldeia teve por primeiro
Missionaria, que introduzio nella a fé, ao Padre João Felip­
pe Bettenelorf, a quem se deve grande parte da noticias
desta historia pela curiosa exacção de seus diarios. e a
quem o Padre Antonio Vieira commetteu esta empreza no
anno de 1661, por concorrerem no dito Padre dotes e ta­
lentos dignos para a reducção do' muito gentilismo que
naql1elJe tempo havia, e pela grande fama que havia da bon­
dade e boa situação deste rio. E com effeito EI-rei o Senbor"
Dom Pedro ordenou' que na boca do dito rio se fundasse
huma villa e nelta hum Collegio da Companhia de .1esus,
que fosse como seminario, onde se habilitassem os operarias
da fé que se devia espalhar e plantar no vasto rio das Ama­
zonas e mais rios seus collateraes. A boca deste rio Tapa-

(1) He a ,'illa de Pinhel.
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józ, conforme a observação de Mr. de la Condamine, está eni
altura de dous gráos e vinte e cinco minutos de latitude
austral.

Conta-se que nos tempos antigos subira hum navio de alto
bordo, e que surgira na boca deste rio, ainda que os prati­
cas do Amazonas dizem ser difficillima a navegação de náos
de alto bordo, não por falta de fundo, que até o Pongo, diz
MI'. de ]a Condamine, não ha paragem que não tenha ao
menos oito braças de fundo; mas sim por causa das
grandes correnteza's do rio, contra as quaes poucas vezes
resiste a força dos maiores ventos, pelo que se faz preciso
ajpdar dos remos.

IIe verdade que não he pequena bondade deste grande rio
das Amazonas, para a sua navegação, para cima, o ter sem­
pre ventos no tempo do verão, que começa em Agosto e
acaba em Janeiro, sempre constantes, que assoprão da sua
boca para cima, e posso certificar, como testemunha de vis­
ta, que vi subir uma canôa pelo dito rio, de oitenta palmos,
governada por dous Indios, hum com o governo da jacumá,
que serve de leme, como as pás nos barcos do Tejo, e outro
CJue governava o panno da vela. Para baixo já se sabe, que

\

a correnteza do rio facilita muito a sua navegação, havendo
cuidado não topem os vasos em algum daquelles grandes
madeiros, que neHe cabem, quando a mesma correnteza lhe
leva a terra em q'le se sustentão; porque correm perigo,
ou de se virarem, ou de se romperem com a força que
levão.

O rio Tapajóz esteve por descobrir da parte das suas ca~

beceiras até o anno de 1.747, em que desceu por elle abaixo
hum Mineiro das minas de Mato-Grosso, chamado João de
Souza de Azevedo, o qual veio por este rio comprar filZen­
das ao Pará, e com ellas voltou para o Ma to-Grosso, não
pelo do Tapajóz, como determinou, mas pelo rio da Ma­
deira, por novos motivos, que se lhe oiJerecêrão na subida
do Amazonas. Primeiro que João de Souza, desceu por este
rio Leonardo de Oliveira, da ilha da Madeira, com outros.
mais"e chegou á aldeia de S. José em 1742.

Referia este João de Souza, que subindo pelo rio Tapajóz
acima (que diz tem .as suas cabeceiras em altura de doze
gráos de latitude austral), em altura de cinco grilos desem­
boca nelle á mão esquerda outro rio, chamado Rio I1egro,
que .desce do rumo de nordeste, o flual Rio I egro acaba em

65
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humas campinas, e que de tas ha caminho por terra até ás
cabeceiras do rio Cuyabá, distante só tres dias das c.abe­
ceiras de hum a outro rio. Indo subindo o mesmo rio Ta­
pajóz acima, se encontrão mais quatro rios pequenos á mão
esquerda, dos quaes só o quarto tem o nome de rio das
Tres Barras, que he de crer o deve ao mesmo descobridor
SmtzCl, -o qual entrou por este rio, e pouco entrado nelle,
mandou cavar nas suas margens e batear, em que diz achou
ouro de boa cúnta. E com effeito mandou a amostl'a a El-rei
o Sr. D. João V no mesmo aMo de 174-7, e erão ses­
senta e quatro oitavas de ouro, til'ado no dito rio das
Tres Barras. Subindo da dita boca deste cousa de vinte
leguas de distancia se topa com outro rio á mão es­
querda, chamado Arináz; no meio deste rio descobrirão os
Mineiros do Matto-Grosso bumas minas de ouro, no anno
de 174-6, a que derão o nome de arrayal de Santa Izabel.
Mais acima em distancia de vinte leguas está outro rio á mão
esquerda, chamado Júrúena, que todos descem de nordeste
e desaguão no rio 'fapajóz, ao qual o dito João de Souza
fórma, e dá o curso de sol a norte, e chama ao rio 'fapajóz,
nas suas cabeceiras. rio Juyná. Das cabeceil'as deste rio 'fa­
pajóz ou Juyná se vai por terra de chapada atravessando
varias riachos con1luentes ao da Madeira até o latto-Gl'oSSO,
que lhe fica quasi a oeste em distancia de cem Jeguas; e na
mesma distancia, pouco mais ou menos, das cabeceiras do
Tapajóz para leste ficão as.minas e povoação do Cuyabá.

Bem he verdade que João de Souza não desceu pelas cabecei­
ras do 'fapajóz e rio Joyná, mas sim pelas do rio Al'inóz, das \
quaes ao Matto-Grosso diz que gastárão vinte e cinco dias de
viagem pór terra, e que fazendo-se a jornada escoteiro se
gastai'ão quinze dias, e para o Cuyabá menos. A commnni­
cação destas minas mostrará pal'a o futuro menores distan­
cias e mais facilidade nos caminhos. Refere mais o mesmo
João de Souza seI' a 'navegação do dito rio difficultosa por
ter muitas cachoeiras. Todos estes rios collateraes do Ama­
zonas tem o defeito destas cachoeil'as, signal de que descem
de terras altas, a saber, as da parte do sul correm dos mon­
tes que dividem as vertentes, que cahem para o Amazonas,
das vel'tentes que descem para o rio da Prata. E da pal'te
do norte as serras do Parú, continuadas em maior altura e
mui visiveis alté 'fapajóe;, que con<tinuão menos JevanLarilas até
surgirem nos fani.os@s montes dos Andes, junliO a Quito.
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Estas montanhas dividem as vertentes para orio Amazonas
das vertentes que correm para o norte e formão o rio da
Magdalena, o celebrado rio Orinôco e o rio Essequibo, que
desemboca no mar, não muito distante de Suriname, colonia
bollandeza, com quem os Indios do mato do nosso districto
negoceião, depois que lhes faltárão os resgates da banda do
Pará. Fatal negocio I

E daqui se póde bem conhecer a bondade do rio das
Amazonas, que tem hum curso de mil e quinhentas leguas,
sem em tão grande distancia se encontrar buma só ca­
choeira ou salto, que dlfficnlte a sua navegação, e só no
Pongo pelo apertado de suas aguas se sente alguma difficnl­
dade em vencer a sua correnteza, entre S. Tbiago e Borja,
que são tres leguas de distancia.
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CAPITULO VIII.

CO.'TIt'U'A A DESCRIPÇÃÜ DO RIO Ai\lAZONAS, E i\IIS ÕES DA
CQ)IPAI'II~A, DESDE O RIO TAPAJÓZ ATÉ O mo

DA MADEIRA.

Defronte do fio Tapajóz á mão direita da parte do norte
do Amazonas, acima da fortaleza dos Pauxis, duas leguas,

'estáorio chamado das Trombetas (1), que desce do norte para
o sul, que terá na boca hum quarto de legua de largo, e he
navegavel por mais de oitenta leguas, ainda que com diffi­
r.uldac1e pelas suas cachoeiras. Dizem alguns que os ln' ia
das cabeceiras deste rio tem communicação com os Hollan­
dezes ele Suriname, por se achar entre elles alguma ferra­
menta fabricada em Hollanda; maldita correspondencia I

Subindo do rio Trombetas pelo Amazonas acima á mão direita,
em distancia de quinze leguas, está o rio chamado Jamundás
(2), que desce da mesma fórma que odas Trombetas, e se en­
tende ser de igualou maior grandeza. Na boca deste rio
sobre hum lago delle tem os Religiosos da Piedade huma al­
deja de Indios, chamada a aldeia de Jamnndá (8), a qual foi fun­
dada, como as mais, pelas Religiosos da Companhia, e era
visita do Missionaria de Gurupátúba.

lIe este fio celebre por se dizer que neHe habitavão as
Amazonas, que na sua boca accommeltêrão ao celebrado
Orelhana, primeiro descobridor do Amazonas. Tambem se
diz que nas cabeceiras deste rio ha hum lago, donde se
tirITo humas pedras verdes com muitos e varias feitios, de
que se infere com grande evidencia ser (llgum barro, que
dentro na agua (como coral) se conserva molle, e ernqu:mto
assim está, se formão delle as figuras que querem, mas
depois de tirado da agua se faz tão duro ~omo hum dia­
mante, e não cede ao ferro e aço j mais duro, e de tempera
mais forte que póde haver.

(I) O nome indio deste rio he Oriximina.
(2) Bacna escreve Nhamllndõ.l. A este rio chamavão o. [ndios alltigamvnto

- ClIlluriz .
(3) 1fe a villa de Fal'O.
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Mostrando-se huma destas pedras a hum lapidario em
Lisboa, disse que pelo toque mostravflo ser ped ras finas.
Dizem que estas pedras são as verdadeiras pedras neofri­
ticas, e tem a mesma virtude. He certo que Mr. de la Con­
damine fez hum grande apreço dellas, e póde ser que os
lapidarios de França lhes descubrão algumas virtudes. Cha­
mão-se estas pedras, pela lingua dos lndios, Puúraquitan, e
dizem alguns (TelcLta 1'efeTo) não acredito, que as mulheres
Amazonas as dão aos homens, que huma vez no aIIDO vão
comml1nicar com ella . O certo he que ha estas pedras entre
o Jndios, e eu tive huma grande, e ainda se não abe o
lugar onde se acbão, e donde se tirão. Destas tive algu­
mas, e huma de maior grandeza, que representava o pes­
coço e cabeça de hum cavallo, que foi para Bolonba, para
o celebre Museu doSummo Pon tifice Beneclicto XIV.

Do rio Jamundá subindo í1S Amazonas acima á mão direita
em distancia de quinze legllas desemboca o rio Guatumá ('),
qne corre do norte para o sul, cuja boca passa de meia
legua de largo, e lhe dão mais de cem leguas de compri­
mento, ainda que com o mesmo defeito das cachoeiras que
priocipiflo a oito legnas da sua boca. Na deste rio tres le­
guas dentro estava huma aldeia que se acabou de destruir
no anno de '1745, fugindo os Inclios para o mato, desampa­
rando ao eu Missionaria da religião de Nossa Senhora das
Mercês, a quem pertencia a administração da dita aldeia C*).
Tambem se diz que nas cabeceiras deste rio tem os Indios
communicação com os Hollandezes, cnjas noticias por mais
que pelo prejuizo das pobres almas,entre hereges me des­
agradão) as refiro.

Todos estes rios desde Jamundá até Urubú tem abun­
dancia de cravo do l\Iaranhão, como tambem se achão nelles
o celebrado páo Iburapinima, que quer dizer páo pintado
com malhas. Acima de Guatumá tres leguas está o rio Anibá
que corre da mesma sorte que o Guatumá, mas muito menor
que este. Dentro deste rio tres leguas distante de sua boca
está huma aldeia dos Religiosos das Mercês) que he o resto

(') Baena, Amazonas no seu Dicciol1ario Top0[jl'aphico, l\lilliet de Saint-
Ailoiphe, chamão á este rio - Uatumá. .

(") Em 1814 esta situação foi renovada pelos cuidados de Crispim Lobo
de Macedo, que ali foi a1deiar os Indios Pariquis. Ha hoje lruma capeJla sob
a invocação de Santa Anna.

(Notas do Edictor).
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das aldeias que os mesmos Religiosos tinhão no Guatumá,
Matary e Urubú. Segue-se da mesma parte do norte hum
fio pequeno chamado Saracá, do mesmo curso do norte para
o sol, cuja boca dista do Anibá tres leguas. He celebre este
rio pelas praias que junto a sua boca fórma o das Ama­
zonas, nas quaes os Portuguezes fazem todos os annos
buma prodigiosa viração das tartarugas.
, Desta viração já fallamos na carta do Padre Vieira. Acima
destas praias quatro leguas está o rio Urubú, da mesma
p'arte direita dG rio das Amazonas, que corre do norte para o
sol '€la mesma sorte que os rios Jamundá, Anibá e os mais
que deixamos referidos. Tem este rio pouco mais de hum
quarto de legua de la:rgo, e terá cem leguas de curso nave­
gavel com a mesma ditliculdade das cachoeiras. Na boca
deste rio teve a Companhia huma famosa aldeia que na re­
partição tocou a0S Religiosos de N(')ssa Senhora das Mercês.
Hoje não tem aldeia nenhuma porque o resto, C0mo jã dis­
semos, se acha ria aldeia do Anihá ti), Idos mesmos Reli­
-gr0sos.

Defronte do r.io Urybú deixámos á mão :esquerda das
Amazonas o celelilre riG da Madeira, 'e abaixo deste (j) dos
Maguês (2) defronte do Guatamll, dos quaes logo falla.remos~

-v'ara acabar-mos com o rio Matary da paI1te do norte, (') qual
está acima do -Ur.ubit cousa 'de oito leguas. Neste rÍ'0 Ma­
tary te:ve a Gomp:nibia huma residencia com -buma pGlpulosa
aJldeia de l:ndios, a qual Jun'd(')u 'o celebr.e Aloisio Pateil, na­
tUFaI lele Constancia, Je lhe snccedeu o Padre ifoão Maria
Gorçoní. Passou í(iieIJl.0is esta aldeia a administração dos
Religiosos das Mercês, que pelo tempo se acalJou [la anno

-d-e '1.7!J~. Jfi :parece temp0 de ,en,traT,a (61escreN'er 10 nosso
:gr..antle :rio da pa:rte tlro sul.

11@1fnan«1'O abai:xo 'da ,pa,rte do s'lllilrelas Âmaq;onas, e subindo
dos 'lfap-ajôz, onde '1icámGs laté ii lDoca de -hum ,br.a:ço Ido rio
-ea 'lVIartleira ,chamado Paraná'mirim, são sessenta leguas de
tlistanot~. A !IDIDca deste rPar.anámiIlim Iterá de 'la'Pgura ~duzenl­

-ta:s bI1a'~as, 'e ,de oompI:imeRto até á mangeIn do ':rio dla Ma­
deira ,serão -sessenta leguas. Este rio Paranámirim s~iórma

de quatro tios pequenos que desembocão nelle tod0s ,da
.parte esquerda; o primeiro se chama Andirá, que dista da

(1) ,He ,hoje 'u V,illa de Silves.
(2) Baena e outros autores escrevem - ]Jfa1tés.

(Notas do Edictor).
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boca seis leguas; o segundo, Maguês, que dista do Andirá
quinze Jeguas; o terceiro, Abacaxis, que dista do Maguês
vinte leguas ; e o quarto, Canumá, que dista do Abacaxis oito

. leguas; e deste Canumá á margem do rio da Madeira serão
seis leguas. E fica sendo a terra da parte direita deste rio
Paranámirim hnma ilha formada deste Pal'anámirim, Ama­
zonas e Madeira. I esta ilha sobre as Amazonas acima da
boca do Paranámirim cinco laguas se fundou primeiro a
aldeia dos Tupinambaranas (1), que ainda hoje se chama Ta­
péra, que quer dizer lugar que foi dos Tupinambaranas.

O Missionaria desta ::Jldeia fundou mais duas de visita,
huma de Indios Aú.dirazes e outra de Indios Arapiuns. De­
pois se mudou esta aldeia para dentro do Paranámirim na
boca, e sobre bum lago do rio Andirá, onde esteve muitos
annos com beBas casas e igreja, e por causa dos mãos ares
se mudou ultimamente para os Tapajóz, como em seu lugar
dissemos, pelo nos o Padre Manoel Lopes, natural da villa

\
de Mourão; e só resta dizer que esta aldeia, estando sobre

. as Amazonas, tinha a invocação de Santa Maria Maior, e
passando para os Andirazes, tomou a de Santo 19nacio, que
ainda hoje con erva nos Tapajóz.

Subindo da boca do Paranámirim pelo rio das Amazonas
acima, em distancia de quarenta Jeguas, vamos entrar na
boca grande do rio da Madeira. Tem este famoso rio duas mil
seissentas e dez varas portuguezas de largo ou mil trezentas
e cinco braças pela medição de MI'. de la Condamine. Desce
de Santa Cruz de la Sierra situada em dezesete gráos e trinta
minutos de latitude austral; o seu curso be do sul para o
norte, e a sua distancia com as muitas voltas se estima em
mais de quatrocentas leguas, ~ e da boca do rio até Santa
Cruz de la Sierra pelo braço que chamão Mamoré se g3sta
commummente até as cachoeiras vinte dias de viagem, e das
cachoeiras até as primeiras aldeias dos Padres Castelhanos
quinze dias; destas até a cidade de Santa Cruz vinte dias,
que vem a fazer cincoenta e cinco dias de viagem.

Taboca deste rio está hoje uma aldeia (2) dos Religiosos da
Companhia situada sobre o rio á mão esquerda subindo para
cima dez leguas da dita boca. Esta aldeia esteve primeiro
na boca do rio Maturá, que desemboca no da Madeira, mais

(1) Passou para o ponto que he hoje a vil la de Boit'ú no rio Tapajóz.
(2) Ile hoje a vi'lla de Serpa.
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de cincoenta leguas, e a principal nação de CJue se compu­
nha era de Indios Arurizes, e e chamava por esta causa a
aldeia dos Arurizes, a qual fundou e foi seu primeiro Mis io­
nario o Padre João Angelo Buonóni, natural de Roma. Mu­
dou-se depois esta aldeia para a boca do rio Canumá, que
desemhoca no Paranámirim, e se situou no dito sitio na sua
boca, subindo á mão direita; depois se mudou deste sitio
para o rio Abacaxis, aonde estava a outra aldeia de visita,
e se unirão ambas, e se situárão t1'es leguas acima da boca
do dito rio á mão direita. Ultimamente se mudou para o
lugar, aonde e tá ao presente no anno de 1745. Todas estas
mudanças se fizerão por causa dos ares, que em todas estas
paragens são pouco sadios, e causavão nos 1ndios não pe­
quena morta ndade.

Acima desta aldeia quinze leguas está outra aldeia dos Re­
ligiosos da Companhia chamada Trocano (1 l, a sua invocarão
he de Santo Antonio, assim como a dos Abacaxis tem por
invocação a Santa Vera-Cruz, e tendo antes a invocação de
S. l' rancisco de Borja, e póde ser que esta fosse a invocação
da aldeia de visita, e que se perdesse na união de ambas.
Esta aldeia de Trocano fundou-a o no so Padre João de
Sampaio no anno de '1725 junto ás primeiras cachoeiras na
boca de hum rio chamado,lamary (2) sobre a Madeira, e pOl'
isso se chamou a aldeia das Cachoeiras ou Jamary, depois
se mudou para o Trocano por causa dos bravos Indios Muras
que infestárão hostilmentoe a dita aldeia, e por se livrarem
de inquietaç.ões por já lhes não poderem resistir aos seus
assaltos se desceu para o Trocano no anno de 174.2.

Seria conveniente á corôa de Portugal, que não só se con­
servassem no dito lugar, mas ainda se fundas em outras
(e com gegurança) acima das cachoeiras para conservação
dos nossos dominios. Nem a Companhia deixou de attender
a este bem da corôa, representando-o aos Governadores,
para que dessem providencias contra a invasão dos Múras,
gentio indomito e cruel; mas não se lhe pôz até agora o re­
media, e apenas o Padre José da Gama 1l1e pôz dous pe­
dreiros (S), para espantar com os tiros os ditos Múras: de que

(1) lIe hoje a villa de Borua.
(~) Posteriormente, em '1802, fundou-se uma 1I0va altleia sou o titulo de

S. João do Crato, 'lue foi abandonada, em razão de sua illsalulJridade.
(3) Em a famosa artilharia ([lW tíll!lão os Jesuítas no Amazouas, pura tomar

á Portugal as suas colunias.
(Notas do Edictor).
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o Sr. Ceneral Francisco Xavier fez grande mysterio, inLer­
pretando esta conducta a fim muito diverso do intento do
dito Missionaria.

O rio da Madeira tem varias rios menores collateraes e
confluentes a e1le, como á mão direita, subindo para cima
o rio dos Gualtazes, Capaná, e outros, e á mão esquerda o
Arepuaná, Mataurá, Marmellos, e outros. Este rio l\Iadeira
tem tres cachoeiras principaes de mais difficuldade. Acima
destas corre o rio por entre pedras, cousa de vinte. e cinco
legl1as, em que he mais faci! a navegação. Passadas estas
vinte e cinco leguas, se navega rio limpo, e em distancia de
quinze leguas se entra á mão direita em hum rio de boca
larga, que dá o nome ao rio Madeira; porque deste rio be
que descem os grandes troncos, por c.ausa dos quaes se lhe
deu o nome de Madeira; e da boca deste rio para cima se não
encontra hum só tronco. Este rio, pela sua grandeza da boca
he verosimil que tenha mais acima o rio, a que os Caste­
lhanos chamão Beny, distante do que chamão l\Iamoré para a
parte de oeste cincoenta leguas; ainda que MI'. de la Condamine
julga que este Beny sejão as cabeceiras do rio Purús. Bem
póde ser que tambem por algum braço se possa commu­
nicar com o rio Purús, assim como he certo que pelo rio
Cualtazes ha c.ommunicação com as Amazonas, Purús, e com
o rio Coary, que desemboca muito mais acima dos Purús,
no rio das Amazonas.

Subindo da boca deste rio (que chamaremos com parti­
cularidade rio dos Troncos para o não confundirmos com
o Madeira), cujo curso principal daqui para cima (suppomos
ser o rio Mamoré) , em distancia de trinta legnas se encontra
á mão e querela outro fio grande, chamado Itenez; e por
este fio sobem e descem os Portugúezes das minas de Mato­
Grosso. Da boca deste fio até o Mato-Grosso, ou ao porto
onde se desembarca para o Mato-Grosso, serão cento e cin­
coenta leguas de distancia, porque se gasta commummente
da dita boca a.té o sobredito porto, vinte dias de viagem para
cima, sempre por rio limpo e pacifico; e as margens do dito
fio são todas de matas, e fazendo-se a conta total da viagem
da boca do fio da Madeira até ás minas de Mato-Grosso, são
ordinariamente' dous mezes de viagem para cima; a saber:
vinte dias até ás cachoeiras, e vinte dias destas até a boc.a
do Itenez, e vinte desta até o Mato-Grosso. Do porto deste
rio Itenez apovoação ele Mato-Grosso são oito leguas, ou

66 -



- 520-

hum dia ue joroaua ordinaria por terra; ue sorte que O'
moradores de Mato-Grosso mamdão pescar a este rio para
seu ordinario sustento. Estas as noticias que derão alguns
Mineiro, liIl.le de Mato-Grosso descêrão ao Pará a prover-se
do necessario e varias fazendas que levavão.

Tornando á boca do rio Itenez, e subindo pela mãi do rio
Madeira (que daqui por ~Iiante chamaremos Mamoré) a
poucas jornadas vamos topar com varias aldeias dos Padres
<.la Companhia, Castelhanos da Provincia <.lo Perú. Os nomes
destas aldeias, e o curs@ deste rio l\1amoré achará o curioso
leitor no Mappa da Provincia do Paraguay, impresso por
l\Iatbeus Scutero. Este mappa dá o curso deste rio direito
do sul a norte, com varios braços contIuentes a eIl~, em
cujas margens e braços descreve os sitios das ditas aldeias,
seis á parte esquerda, e dez á direita do dito riC}o Descreve
mais nas suas cabeceiras huns grandes montes, e nas fraldas
delles para a parte de leste a cidade <.le Santa Cruz me la
8ierra, e p'ara a parte do sul, em distancia de oitenta leguas.
com declinação para o oeste as minas do Potozí. Todas estas
aldeias, situadas no rio l\1amoré, se chamão aldeias da Pro-
vincia dos ~'Iox.os. .

Até aqui, ou até a boca do rio da' Madeira, tive a relação
ue hum Religioso Missionario curioso, que cursou muitos
annos o rio das Amazonas, até o d,l Madeira, o qual teve a
paciencia de informar por eS'cripto as circumstancias delle com
as particularid'ades que deixo referidas, e peta capacidade
do dito Mi'ssionario, pesso a1ifirmar que tudo o que temos
relatado se faz verdadeiro, menos no que toca ás distancias,
que estão escriptas por mera fantasia e estimação, que todos
sabem he de ordinario muito faUivel. Daqui por diante pelo
que toca ao curso das Amazomas, traslado com mais reco­
pilação a viage.m de MI'. de la Condamine, feita no anno de 1743,
que se não póde negar foi feita com muita exacçli.o, diligencia
e cuiGlado deste autor francez~ membro da Academia Pai­
Fisiens'€.

Sinto não ter para este lugal1 as duas rela~ões., que tinha,
e erão da minha maior estimação; huma que me parbicipou
o juiz de fóra que foi de Mato-Grosso, Theotoni0 de Gusmão,
m~nistro por extremo zelos0 do serviço de Sua Magestade,
qual'ldo agopa descel!l por este rio ao Pará a busca.r o preúsQ,
para a· fundação da nova villa, que pretendia estabelecer no
salto g'rande das cachoeiras, que s'eria sem duvida hurna
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optima estalagem dos passageiros de Mato-Grosso. ~esla

relação me ofIerecia como em mappa todas as cachoeiras e
saltos do rio da Madeira, que, segundo a minha lembrança,
serião sete, algumas de vinte e vinte dous palmos de alto
por modo de ladeira. A segunda, com maior miudeza que
a primeira, que já tinha dado, m'a communicou o Sar­
gento-mór João de Souza, o mais pratico sertanejo desta car­
reira, que tambem notava muitas outl'as curiosidades; porém
quiz a desgraça, que dando-as a ver a huma pessoa de con­
fiança e intelligencia, esta, ou por ·descuido. ou por não sei
que, as não pôde achar quando lh'as pedi, dando-me apenas
hun~ fragmentos, que ainda poderão servir para parte do
que já dissemos. E para que o desgosto da perca não fosse
desconsolação sem allivio, ainda que se não possa chamar
total, succedeu o que vou a dizer.

Estando nós descrevendo este rio Itenez ou Guaporé, ti­
·vemos a fortuna de nos chegar ás mãos hum ex.acto mappa
do curso do dito riu, que desce ele leste para oeste, com
curso pacifico e navegavel, sem difficuldade alguma. En­
trando-se pela boca do dito rio acima, em distancia de qua­
renta leguas, se topa, subindo á mão esquerda, com huma
aleleia de Jndios da invocaç.ão de Santa Rosa, que está muito
diminuta de Jndios, e apenas terá trezentas almas, he ao pre­
sente da administração dos Padres da Companhia do Perú;
e está assignado hum tratado entre Portugal e Castella, no
qual esta cede a Portugal toda a parte ·esquerda do dito rio,
ou a parte oriental com a dita Missão de Santa Rosa, e as
mais que se achão da dita parte oriental do dito rio, o qual
fica sendo o limite dos dominios de Portugal e Castella, pelo
que aquelle cede a esta da parte do sul; mas até o presente
se não t.em demarcado, conforme o dito tratado assignado
em Janeiro de '1750. Fabríca esta Missão de Santa Rosa pan­
nos de algodão, e tem seu engenho de assucar. Antes estava
situada esta aldeia na parte occidental do mesmo rio, e se
mudou para a parte oriental por mais saudavel.

Subindo o rio acima, em distancia de trinta leguas, se
encontra da parte oriental ou esquerdo do rio a Missão ou
aldeia de S. Miguel, que se diz tem para cima de quatro
mil almas. TIe governada pelos Padres da Companhia da
provincia elo Perú, e actualmente he Missionario della o
Padre Gaspar ele N.... já mllÍto velho. o qual falla oito Iin­
guas c1iffercnte~ rle Tnllios. e tem rrcluzic10 muitos á nossa
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Santa Fc. Fabricfío estes Indios panno de nlgodão e aSSllcar.
Tem na sua Igreja muitos instrumentos, como orgão, har­
pa, etc., que sabem tocar os mesmos Indios. Subindo o
mesmo rio Guaporé acima, cm distancia de seis leglla , se
encontra á mão direita a boca do rio Magdalena. Entrando
por este rio Magdalena acima, em distancia de cinco Jegllas,
tem os Padres da Companhia do Perú huma aldeia de qui­
nhentas almas da invocaxão de Santa Maria Magclalena, que
deu o nome ao rio, o qual desce do sul para o norte, c o
:Missionario actu31 desta aldeia be o Padre José Ritevambe,
Italiano.

Da boca do rio Magdalena continuando a yiagem do rio
Guaporé acima, em distancia de cincoenta leg-uas da mesma
parte direita, desemboca hum rio, chamado Baury ('I), que
desce do sul para onorte; e da boca deste rio subindo o mes­
mo Guaporé COUS'l de duas leguas se encontra á parte es­
querda o rio chamado Combiaré, ou Cumbriaré (~), que desce
do norte para o sul. Nas cabeceiras deste rio pela terra
dentro para a parte de oeste está buma aldeia da invocação
de S. Simão, fundada ba poucos annos, e terá duzentas
almas, o Missionario actual be o Padre Francisco Xavier, da
Companhia de Jesus, Italiano. Tas mesmas c:lbeceiras deste
rio se descobrio ouro no anno de '17lj.8.

Subindo o mesmo rio GU:Jporé ou ltenez acima cousa de
cincoenta leguas se encorrtra á mão direita a boc:l do Rio
Verde, nome que lhe derão as suas aguas, por parecerem
verdes, e desce do sul para o norte. E acima da boca deste
rio em distancia de seis leguas desemboca da p<lrte esquer­
da no rio Guaporé hum carrego, ou hum rio pequeno, cha­
mado Galeria, em que os Portuguezes do Mato-Grosso tirão
ouro. Acima da boca deste rio, subindo o rio Guaporé d3
mesma parte esquerd<l, está o rio chamado Sélraré, que
desce do norte para o snl, e desemboca no rio Cllaporé.

Entre estes dous rios, Galeria (3) e Sararé, está o Arraial
de S. Francisco Xavier, que be a capital povoação das min<ls
do Mato-Grosso, situada pela terra dentro em distancia de

(i) Baena e ouLros autores chamão á este rio - Bemrés.
(2) Baena chama á esLe - Curaimbiara -; Milliel ele Saiul-Adulphe no

seu Diccionario Geographiro- COl'lt1nbiára.
(3) Bacon (\ outros aufores chamãn á csle rio - (iaiera,.

(No/as do Edir'/or).
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seis lcgu(ls do rio Guaporó para a parte ç10 nrJrte. Dista esta
povoação do porto do rio Sararé, que lhe fica a leste, cousa
ele tres leguas de caminho por mato e campo. E do porto
deste rio Sararé até desembocar no Guaporé são tres horas
de viagem, que poderão ser outras tres leguas. E por este
rio Goapore se pMe continuar a viagem e commerc.io, ou
subindo por elle acima, ao rumo de leste, até o porto do
Cuyabá, ou descendo por elle abaixo até o rio da Madeira,
e deste ao Pará. Está situada a povoaç,ao do Mato-Grosso,
segLÍndo hum roteiro que vi, em altura de doze grãos de
latitude austral e trezentos e dezeseis gráos de longitude,
ainda que se deve esperar melhores notieias nesta material
e serão por agora estas para o curioso leitor fazer algum
conceito da sua situação.

Tem os moradores do Mato-Grosso communicação com os
do Cuyabá por terra, por huma estrãda que fizerão desde o
Mato-Grosso correndo a leste até o Cuyabá, por cuja estrada
se atravessa o rio Sararé, e muito perto já do Cuyabá se
atravessa tambem nas suas cabeceiras o rio Guaporé, que
nellas declina ele leste para o norte, e vão topar quasi com
as cabeceiras do rio Tapajóz em menos distancia de trinta
leguas. Fica o Cuyabá na mesma altura de doze gráos de
la titude aus'lr:J I a leste do Mato-Grosso distante deste cousa
de setenta legllas, e a sua invocação he a villa do Bom Jesus
do Cuyabá, que está bastantemente povoada e com bastantes
editicios, o que não tem ainda por muito nova a povoação
do Mato-Grosso, que talvez o tenha maior ao diante.

Continuando em subirmos pelo rio Guaporé acima, sabindo
da boca do rio Sararé em distancia de duas leguas, se acha
á parte direita huma aldeia de lndias da invocação de S. Ra­
phael, a qual aldeia não está sobre a margem do rio, mas
sim pela terra dentro em distmcia de tres leguas. Daqui
para cima se sóbe pelo rio Guaporé ainda ao rumo de leste
cousa de vinte leguas, e passadas estas inclina o rio mais
para o norte, e já he menos navegavel por se avizinbar
ás suas cabeceiras. Ficão estas perto da povoação do Bom
Jesus do Cuyabá, que lhe fica a leste, e as cabeceiras dos rios
Paraguay e Cuyabá lhe ficão ao sul em distancia de dez ou
doze leguas, assim como as do rio Tapajóz lhe ticão ao norte
em menos distancia, como dissemos, de trinta leguas; e
daqui se póde saber a altura e rumo em que lhe ficárão as

.cabeceil'as dos rios Xingú e Tocantins) que c1rscem das mes-
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mas terras a desembocar no nosso grande rio das Ama­
zonas.

Tornando á boca do rio Guaporé, que desemboca no rio
da Madeira, subindo por este acima, a que os Castelhanos
já nomeão por rio Mamoré, que desce do sul para o norte
entre o rio Guaporé a leste e o rio que chamamos dos Tron­
cos ou Beny a oeste, se sóbe até á cidade de Santa Cruz de
la Sierra, que lhe fica a leste, e ao sul com declinação para
o oeste as minas do Potozí, entre quinze e dezoito gráos de
latitude austral e trezentos e quinze de longitude. Subindo
da boca do Guaporé pelo rio Mamoré acima quinze leguas se
vai' dar em lluma grande aldeia de Indios dos Padres da
Companhia, Castelhanos, da invocação da Exaltação da Cruz,
que se diz tem mais do cinco mil almas; cujo Missionaria
-:lctuaJ se chama oPadre Leonardo Lle N... , crioulo n, natural
do Perú.

Tem esta aldeia engenho de assucar, de que se sustenta, e
muitos officiaes de ferreiro, entalhadores, carpinteiros e dos
mais oflicios; assim como mestres que ensinão a ler e a
escrever, cantar, e tocar instrumentos musicos. Mais acima
desta aldeia da Exaltação está outra sobre o rio Mamoré, da
invocação de S. Pedro, e be maior no numero de almas que
a da Exaltação, por ser a mais antiga destas Missões, e se
diz ter mais de oito mil almas. Tem o mesmo governo, e
oflicios, que a da Exaltação,e nella assistem comml1mmente
muitos Padres da CompaÍlhia, que servem de ajudar aos
Missionarias das mais aldeias. Nesta alc1ei"l assiste o visitador
da Companhia, que he o Superior de todos os ~Jissionarios, e
todos reCDrrem a elle peja distancia que tem do seu Pro­
vincial da Provincia do Peru,que commummente assiste na ci­
dade de Lima.

Além destas dtlas aldeias ha outr:lS muitas DAS mar­
gens e braços deste rio Mamoró, qne se descrevem no
já dito maJPpa de Matheus Scutero, da Provincia do Paraguay,
onde o curioso leitor os póde vêr, e o Curso deste rio Mamo­
ré, como tambem as cabeceiras Llo rio Beny, que suppomos
ser o que abaixo chamamos rio dos Troneos, ou rio da Ma­
deira.

(") En l.re nós chama-se Cl'iuulo ao .descendente do negro africano l1ascidl>
aqui; !las out.ras p<lI'les da America he (1 11cscentlenle do Europeo.



CAPITULO IX.

DESCRIPÇÃO DO RIO DAS AMAZONAS DESDE O RIO DA MADEI­

RA ATÉ O RIO ~EGRO, E MISSÕES DA COMPANHI..\. QUE NES­

TE HOUVE.

Voltando agora a seguir o curso do rio das Amazonas, da
boca do da Madeira, deixando-da parte do Norte defronte del­
le o rio Urubú, que desemboca no das Amazonas defronte
do da Madeira; subindo o rio das Amazonas acima se topa
logo com o rio Matary a oito leguas de distancia da boca do
rio da Madeira, que desemboca no das Amazonas, eomo dei­
xámos dito no capitulo antecedente. Da boca de3te rio Ma­
tary, subindo trinta e seis leguas, se encontra a boca do fa­
moso rio Negro (') nome que lhe deram os Portuguezes pelas
suas agaas erystalinas parecerem negras na conjuncção que
fazem com as do rio Amazonas, que são mais brancas e des­
maiadas, e pelo grande impeto destes dous rios conservãQ
ambos por muitas leguas a diversidade das côres nas suas
correntes. Está a boca deste rio na observacão de la Conda­
mine em altura de tres gráos e nove miilUtos de latitude
austral, e em trezentos e quatorze de longitude, conforme
o Padre Samuel Fritz. Desce do norte para o sul até omeio
do rio. Deste para cima desce de leste para oeste. He este
rio sem duvida o maior que da parte do norte desemboca
no vasto corpo do rio das Amazonas.

Tenho por sem duvida, que traz o seu nascimento das ser­
ras de Popayan das mesmas fontes donde nasce o rio Caque­
tá ou Japurá, por levarmos a opinião do sabio Condamine,
que diz se. communica com estes, e nasce na mesma fonte.
lIe navegavel por mais de quatro mezes de viagem, por ra­
zão das correntes, e por elle se communica, ou ha commu­
nicação por agua até o rio Orinôco, que desemboca defron­
te da ilha da Trindade; como tambem tem a mesma com­
municação com o rio Essequibo, que desemboca no mar do
norte, junto a Suriname, feitoria hollandeza, entrando-se por

(') Segundo Baena e Amazonas, o nome indigena deste rio era Q/tint:y e
Gltl'1j!f!U!cw'ú, o acima das cachoeiras Uene1já. O rio Madeira, era Ca1jari.

(Nota elo Edicto!').
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um braço delle,;] que cham~o ril) Branco (I), aonf]e esteve I)

nosso Missionario da nossa tropa ele resgates, I) Padre Achil­
les Maria, que me disse era a estrada seguida para Surina­
me pelos Tapoyas, que commerciãl) com elles na infeliz dro­
ga de escravos. Antes de chegarmos á boca do dito rio se
encontrào duas grandes correntezas junto á terra da parte
do norte, chamadas uma It:Jquatiára, que quer dizer pedra
lavrada, e h6 admiravel a fórma de muitas figuras que alli se
admirão nas pedras: e a outra e chama a das Lages, pelas
muitas !tue ba junto á boca do rio, e que lia nesta para­
gem, são as que causão a dita correnteza tão impetuosa.

Entrando a boca deste rio, que tl3m duas mi.! e oitocentas
varas castelhanas de largo, em distancia de cinco leguas se
encontra á mão direita, ou á parte do norte, quehe l) mes­
mo, a fortaleza da in\'ocação de Jesus Maria José, situada
sobre as margens do rio Negro em sitio alto, e de boa elei­
ção, que tem um capitão por commandante, e gllarnição de
infantaria paga, que lhe vai da praça elo Pará. Foi fundada
por ordem de El-rei o Senbor D. Pedro II pelos annos de
1690. Acima da dita fortaleza duas leguas da mesma
parte direita está a 'rapéra, que CJuer dizer aldeia CJue
foi chamada dos Toromás (:2), em um bello sitio, alto, e com
praias apraziveis e de bom gosto,sobre o mesmo rio Negro.

Este foi o primeiro sitio em que os Religiosos da Com­
panhia fundarão Missões ng:;tegranderio,que tem a felicida­
de de serem seus primeiros Missionarias os Padres Francis­
co Velloso, e Manoel Pires, no anno de 1657, a 22 de
Junho; e depois destes no anno de '1658 lbe succedeu o Pa­
dre Francisco Gonçalves, Provincial que foi da Província do
Brazil, com o Padre Pedro Pires por companheiro. Celébre
a sua felicidade este rio por lograr por seus primeiros con­
quistadores estes dous Padres Velioso e Gonçalves, os maio­
res da Vice-Provincia, depois dos Padres Antonio Vieira e
Luiz Figueira. Cuidarão ambos estes Missionarias em pra­
ticar os Indios, e reduzi-los á vida civil, e que vivessem
junto das margens do rio para melhor serem ajudados dos
nossos Padres. Assim farão soccorridos e instruidos es­
tes Indios pelos Missionarias da Companhia de visita

('I) O nomc indígena deste rio, se~undo Baena e Amazonas, cra Paravian{/,
ou QlteCenene, c na parte superior Uraricuella.

(2) Tcvc dcpois o lIomc dc Ail'ão, que ainda conserva. Ue huma pal'ochia.
(Notas do Edicto!').
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atá o anno de 1(;80, em que EI-rei o Senhor D. Pe­
dro mandou apertadamente ao Superior da Companhia, que
a missão do rio Negro tivesse Missionaria de residencia.

Foi com effeito o Padre João Maria Gorconi neste anno cm
huma tropa, e deu as providencias necessarias para a resi­
dencia, e assistencia do Padre, que se demorou até o anno
de 1692, sendo o primeiro i\Iissionario della no rio Negro o
Padre João Justo de Luca, ~ssim chamado por ser natural
da Republica de Luca. He admiravel a fertilidade de gente,
que produz este rio e terras vizinhas a elle; pois desde o
seu principio até hoje continuárão os Portuguezes a tirar
Indios deste sertão; e na mel bar opinião passão de vinte mil
almas as que deste rio e suas vizinhanças tem tirado os Por­
tuguezes do Pará em escravos e os nossos Missionarias em
descimentos quanto baste, com que se tem fornecido as nos­
sas aldeias. Era esta aldeia dos Toromás da invocação de
Nossa Senhora da Conceição, do tempo em que foi adminis­
trada pelos Religiosos da Companhia, que pouco depois a
Iargárão aos Religiosos de Nossa Senhora do Carmo na re­
partição das aldeias, na qual lhes toca por districto proprio
este grande rio; e o primeiro Missionaria do Carmo que nel­
Ie entrou foi o Reverendo Padre Frei João Evangelista, que
administrou a dita aldeia debaixo da invocação de seu grande
Patriarcha Santo Elias. para com este patrono avivar o zelo
dos mais Missionarios do Carmo, que com tanto fervor tem
reduzido á fé de Nosso Senhor Jesus Cbristo muitas e mui­
tas almas. Muitos annos depois a mudou o Reverendo Pa­
dre Frei José da Magdalena, Religioso de merecimento, no
serviço de ambas Magestades, que quando agora passou por
ella o arraial para a demarcação dos dous dominios, não
padelleu, e a mudou para a boca do rio Jahú, aonde actual­
mente se acha.

Pelos annos de 1740, pouco mais ou menos. tornou a
fundar neste sitio ou Tapéra dos Toromás, o capitão da for­
taleza João Pereira de Araujo, huma aldeia para o serviço da
furtaleza, que hoje tambem não existe, por não sei que ac­
cidente. Pouco acima desta Tapéra da parte direita ou do
sul, em distancia de tres Ieguas,está a boca de hum ygarapé,·
por onde se communica o rio Negro com o rio dos Solimões,
e se fórma huma ilha perfeita de toda a terra que fica ao
entrar do rio Negro, á mflO esquerda, até o dito ygarapé ou
pequeno braço do rio Solimões. Subindo este ygarapé riQ
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acima tres legu~s, se chega ao lugar chamado das Igreji­
nhas, nome CJlle lhe deu huma admiravel Capella, formada'
pela natureza das pedras do rio, que se admira quando vazio,
porqne nas suas enchentes fica debaixo da agua. Deste lugar
subindo dez leguas está da mesma parte esquerda ou do sul
a aldeia de Santo Eliaselo Jahú, situada em alto na boca do
mesmo rio, que desemboca no rio Negro. lIe esta aldeia que
mudou o Paelre Frei Jo é (1:1 Magdalena dos Toromá para
este sitio pelos annos de 1732, por causa ela inquieta vizi­
nh;]nça da fortaleza. Acima desta aldeia, dez leguas, e da
mesma parte do sul está a aldeia de Santa Hita da Pedreira (1)
e tanto esta, como as demais aldeias deste rio Negro, são da
admini tração dos Reverendos Religio os de Nossa Senbora
do Carmo.

Acima da aldei::! de Santa Rita duas legnas se en­
contra, fi mão direita, ou ela parte do norte, o rio Branco,
nome que lhe derão os Portuguezcs em razão das suas aguas
m;]is desUlaiadas, que as crystalinas do rio Negro. Commu­
nic3-se este rio Branco nas suas cabeceiras com as do rio
EsseCJuibo, que desemboca no mar elo norte entre os rios Su­
riname e Orinôco; e a sua communicaçào he tal, que se póde
navegar do rio Negro até o mar do Norte sempre por agl1a(2).
Por este rio Branco desceu Lopo de Aguirre, como affirma
na sua relaçrto o Padre Acunha.

Em o anno de 174'1 subia Nicoláo Horstman, AlIemão (com
quem fallei depois), com -muito vagar pelo rio E sequibo
acima, e de rios em lagos veio por fim ti dar com a sua em­
barcação no rio Negro, onde entrou por este rio Branco.

Ue c te rio Branco abundante ele peixe e tartaru­
gas; e sobretudo abunda ele muitas nações de Indias,
ainda hoje, porque os Portnguezes tinhDo feito poucas
entradas nelle, e bem era que se acudisse com a fé a
tantos milhares de almas, como temos de cbrigação. Agora
no anno de 1748, entrou nelle com hllma tropa o Capitão Jo é
Miguel Ayres, donde tirou muitos lndios, mas com a iofeli-

(I) Em 1758 foi-lhe dado o nome de MeJlI.l'a, e em 1833 o de Ital'endáua,
traducção indigena do nome de Pedreira. li'oj viiIa, e he boje huma Parochia
sob a mesma invocação de Santa Rita de Cassia.

(2) Posteriormente reconheceu-se que não existe essa communicação, bem
que as cabeceiras do seu afiluenlC 'I'acutú. estcjão mui proximas das do Hepu­
llUry, alTluente do Essçqnibo.

(Notas do Edict01Y.
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) cidade de contrahir nelles huma tal epidemia geral de bex.igas
mortaes, que destruio por onde passou todas as aldeias,
roças e escravatura de lndios da Capitania do Pará, avaliao-:
do-se os mortos em mais de vinte mil almas. Subindo da
boca deste rio oito leguas, vamos dar na aldeia de Santo Al­
berto de Aricary(1), situada da parte do sulemlugar baixo e
alagado. Desta aldeia até á boca do rio Mariuá, que desem ....
bOCá dà parte do sul no rio Negro .são vinte leguas de via­
gem; como tambem da boca deste rio á-aldeia de Santo An­
gelo(2),situadada mesma parte do sul em hum sitio ádmiravel
sobre o rio Negro, alto, e de beJla vista, por descobrir im-'
mensidade de ilbas semeadas pelo mesmo rio. Assim esta,
como a anteoedente de Santo Alberto, são da administração
dos Heverendos Padres do Carmo,

Da aldeia de Santo Angelo ate ébegar á de Santo Elizeu
de Mariuá (:3) são cinco leguas. Neste Mariuá mandou o Exm.
General Fr:JDoisco Xavier de Mendonça formar o arrclyal para
as demarcações dos dous dominios, de que elle foi plenipo­
tenciario, e emquanto lá esteve, que n50 foi ponco, trabalhou
e pacle~eu muito, e ultimamente se retirou para o fteino em
1759, sem ver o principio da demarcação, não obstante estar
tudo prompto da parte de Portugal, com excessivos gastos
da 1"eal fazénda, &c. Está' situada a aldeia da mesma parLe
do sul, e 11e muito populasa e bem construida. Foi' seii pri­
meiro Missionário que a fundou o Deverenclo Padre Frei I\Ia­
tbias de São Boaventura, meu grande amigo na villa de Ta­
puytapéra. que não só fez este serviço a Deos~ mas fez
outros muitos descimentos de lndios, assim neste rjo Negro,
como' no ·rio dos Solimões.

Da aldeia de Santo Elizeu se sóbe rio acima, vinte e'
cinco legua's, até chegar á aldeia cÍo Pril1Qipàl CabulJuêna'(4.),
da invocação de Nossa Setlbora do Carmo, situaéla em
lugar alto e aprazivel, e desta aldeia de Nossa Senhora
do Carmo até á ál~eia Bararuá (5) do Principal Gaba.:..

(t) Teve posteriormente o nome' de Carvoeiro, que ail1da éotlserva, nê llmnrr
PaIlo~hia sob a invocação de S. Alberto. Baena e Ai:na7.0flaS eSCliel'em 'krdcarY.

(2) H(}je,chama...lse Poya.res. He f1uma: Pái"o'cJüa PObl'issima. ,
/3)' He Bal'cellos, cüja Parochiá tem hoje por orago Nossa Senh'ora da eoÍl­

céi·çiio.
(!~) I-ioje chama-se Moreira.
(5) Teve posteriormente o nome de Thomar com opredieado de villa, Ho

huma Parochia sob a invoaação de Nos'sa Sênhora do Rosario.
(Notas ,do Edictor).
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(Notas du Edictor).

cab:lI'Y, são outras vinte e cinco leguas..lIe dedicada esta
aldeia á Senhora Santa Rosa, e o Missionario que a fundou
foi o Reverendo Padre Frei Anastar.io Cordeiro, que soube
ganhar os corações dos Indios Manáos. para si; e as almas
para Deos, pelo muito amor que lhe tinbão os Iudios. Acima
da aldeia de Santa Rosa, cinco leguas da mesm:J parte do
s'ul, está a aldeia ele S. José do Dary (1), e por outro nome
Nayo. Defronte desta aldeia da parte do norte está a outra
hoca do rio Branco, ou o outro rio Branco, que no centro
do sertão se communica com o primeiro rio Branco, de que
já falJamos (2). .

Subindo por este rio Branco acima, a cinco dias de
viagem, se encontrão algumas cachoeiras, assim como as
tem o primeiro, depois de seis dias de viagem, ou de ses­
senta leguas de distancia; porque tambem de noite se na­
yega. Da boca do rio Branco subindo á parte do sul, duas
leguas de distancia, está a aldeia de Nossa Senhora de Na­
zareth do Avidá (3),a qual estava antes junto ao arrayal, e a
mudou para este sitio o Reverendo Padre Presentado Frei
André da Piedade, sendo Visitador Geral destas Missões.
Acima desta aldeia, tres leguas, fica o arrayal (4) da parte do
sul, onde se situão e arrancbão as muitas tropas de resga­
tes que tem ido áquelle rio. Defronte do arrayal da parte
do norte, pouco mais acima, está a aldeia de Santo Antonio
do Castellinbo(5), e he a ultima povoação deste rio. Acima da

(i) He hoje Lamalonga. ,
(2) Este rio he o que se chama Padaltiry, c cujas aguas por serem bran­

cas, parecêrão no começo da descoberta destas regiões, ser um braço do rio
Branco. Segundo Amazonas, hum isthmo de meio dia de jornada separa este
rio do Umauóca, que desagua em hum braço do Orenoco ou Orinoco.

(3) Parece ser boje o lugar-Boa Vista-, segundo o que se lê no n. i53
das Noticias geographicas do conego André Fernandes de Souza. Os Indios
dlista aldeia passarão posteriormente para a de Lamalonga.

(4) Amazonas confunde este lugar que hoje tem o nome de ltlaçaraby ou
Loréto, com o precedente; hem que em principio por causa da visinhança da
aldeia se chamasse indilferentemente tanto a aldeia como ao arl'aial-Avidá-;
nome que Condamine em sua obra sobre o Amazonas alterou por Aravidá­
Ribeiro de Sampaio-Dial'io da viagem ao rio Negro, n. 502,566. Este lugar
he celebre porque em 1744 foi á elle conduzido do Orinoco o Jesuita Hespa­
nbol Manoel Romão, por Francisco Xavier de Moraes, sendo por este facto,
diz Amazonas, o primeiro Hespanhol que teve not.icia da communicação do
Orinoco com o rio Negro.

(5) He o lugar do Castanheiro Novo.

\



allleia do Castellinho, dezoito leguas da parte do sul, desem­
boca o rio Negro,ou rio chamado Miçá ou Mariuá(-I), pelo qual
se sobe, e das Sllas cabeceiras se passa ao rio Japurá, em
menos distancia de sete leguas por terra, e nas enchentes se
póde chegar de hum a outro rio em embarcaçãu; os PorLu­
guezes costumão arrastar a embarcação por terra dous dias
para pa sarem de huma á outra cabeceira.

Da boca deste rio ás cachoeiras são trinta leguas de dis­
tancia. E sempre be de admirar, qne em tanta distancia
deste rio Tegro sejão estas as primeiras cachoeiras; e as
principaes: neste lugar são tres, e se gastão em passa-Jas,
uendo canôa grande, dez dias, segundo a relação de alguns
Mineiros que tem descido ao Pará.

(1) Bacna chama á este rio ilfa'l'ié, e Amazonas, Meriá..
(Nota do Edictor).



CAPITrJ LO X.

CONTINu'A. A MES~IA DESCRIPÇÃO ATÉ OS ULTIlIlOS CONFú'iS

DO DOMI -lO DE PORTUGAL.

Segue-se depois o rio Cayary (1) mais celebre pelo lago dos
seus sertões (se 11e certo o que delle se diz) que pela cor­
renteza de que o dito se fórma. Neste rio Cayary habita a
nação dos Boacipés, elos quaes se diz que nas suas terras
está o celebrado Parimê ou Lago do Ouro (2); como tambem
se diz que muitos destes Jndios trazem seus brincos, ou fo­
lbetas de ouro nas orelhas. Seja o que rôr, que o tempo
brevemente o mostrará, pois se vão abrindo cada vez mais
estas terras, e o não estarem já descobertas he paI' se não
adiantarem hoje as conquistas com as tropas de resgates,
que erão as que 'sem tanto receio de inimigos se entranha­
vão mais pelos rios e matos daquel1e sertões, fiadas anles
no respeito das armas, que no pequeno numero das forças,
que erão as que bastavão.

O que parece certo he, que o decanta dó lago Parimé, ou
Dourado, que deu tal estrondo nas historias, e a celebrada
cidade de Manôa, he nestas vizinhanças do rio Negro, ond
temos varias lagos, e varias povoações de nação Manôa, ou
Indios Manáos, e ultimamente algumas folhetas de ouro que
ou ha nas cachoeiras deste rio, ou os Indios delle o adquirem
por commercio de outros Indios que o trazem das serras do
novo reino de Granada e Quito, que será para etles o seu
lago Parimé.

Subindo por este rio Cayary acima a oeste, em distancia
de vinte leguas se topão outras cachoeiras, e passadas estas
acima doze leguas se desemboca no rio Japurá em altura

(1) He o rio Uaupés, antigamente chamado Ucayary, segundo Baena e
outros.

(2) Oauthor aparta-se aqui da opinião geralmente recebida, de que a situação
desse famoso lago era ao norte do rio Negro. para o lado das cabeceiras do rio
Branco, que tem hum pequeno afiluente chamado ParÍJma.-Baena-Ensaio
Coroflra:phico sobre o Pará- pago 538, Amazonas, Diccionario Top0[Jraphico,
art. Panma, Ribeiro Sampaio.-Relação historica do 1'Ío Bmnco.

(Notas do Edictor).
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pouco mais ou menos de cinco gráos de latitude boreal, e
trezentos e nove gráos de longitude, pouco mais ou menos.
De sorte que fica sendo ilha perfeita a terra que medeia en­
tre o-rio Negro e o rio Japurá.

Advirto porém, que antes das primeiras cachoeiras do rio
Negro, que deixamos referidas, ba um braço á mão esquer­
da, ou da parte do sul, que subindo por elIe acima se vai
communicar com o rio Cayary junto ás cachoeiras deste rio,
de sorte que quem navegar do rio Negro para o Japurá
escusa passar as cacl1O'eiras do rio Negro, e póde seguir
este braço, e surgir no rio Cayary junto ás suas cabeceiras.

Da boca deste rio Cayary, subindo o rio Negro em distan­
cia de doze leguas, se encontra á mão direita da parte do
norte a primeira boca do rio Parauá, e subindo mais acima
outras tantas leguas da mesma parte do norte está outra
segunda boca deste mesmo rio Parauá. Fórma elte a figura
de meia lua, e desta meia lua desce bum braço (1) que corre
para o rio Orinôco, e outro desagua no nosso rio Negro.

Por este braço do rio Parauá se communica o rio Negro
com o rio Orinôco pelo rio CalHá, que nelle desemboca, não
obstante o que diz o nosso Padre Gumilba no seu livro do
Orinoco Ill1tslmdo, pois além do que diz Condamine, he certo,
que bum Religioso Missionario da Companhia, do Orinôco
veio ao nosso arrayal em embarcação, e abi e teve com o
Mission3rio da tpopa, o nosso Padre Achilles Maria Avogadri,
que foi o que me contou depois que veio da tropa de resga­
tes, em que padeceu muito, e por muitos annos, e nos deu
para -a historia algumas noticias sobre o que vamos dizendo,
e nas aldeias do Carmo, por onde passou o dito Missionaria
Castelhano, depoz a dita comml1nicação, e se voltou para a
sua aldeia na mesma canôa em que viera.

A fórma da communicação julgo eu que be por estar o rio
Parauá em tal posição e altm3 da terra, que desag~la para
ambas as partes, isto be, para a parte do norte do Orinôco,
e para 3 parte do sul das Amazonas. P:lssada a segunda boca
do rio Parauá declina u rio Negro totalmente para o oeste. e
ainda a setenta leguas de distancia he navega\el, e tem sido
navegado pelos Portnguezes, donde venbo a inferir, que traz
a sua ori~em das serras de Popayan.

('I) He o que hoje se chama Caciqltial'Y. O conego André Fernandes de
Souza e!l'! sllas Noticias geographicas do rio Negro, chama á esse canal ou
no QUtXlqltWry. . (Nota do Ediotor).
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Tornando á boca do rio Negro para seguirmos o curso do
rio das Amazonas, entramos na mais bella e rica provincia
qâe tem o rio: cllama-se elle daqui até o rio Napo, rio dos
Solimões, nao porqne haja rio algum proprio, chamado Soli­
mões, mas porque os Portugnezes lhe derão este nome nesta
dilalad3 provincia.

Os Missionarios da Cpmpanhia qne entrárão neste rio a
catechisar Indios depois do Padre Acunha, forão os Padres
João Maria Gorçoni e Manoel Pires, pelos annos de '16.70, com
a o,ccasião de huma tropa de resgates, de que foi cabo Manoel
Coelho, morador na cidade do Maranhão, á qual cidade per- \
tencia a dita tropa, Digo ser a mais bella e rica provincia,
porque sobre muito abundante de nações de Indios, he ferti­
lissima de cacáo, salsaparrilha, e dizem que tambem de bau­
nilhas, como tambem o será de buma quioaquina, pois o ha
mais acima em terras do dominio de Castella; ainda que até
o presente a não tem descoberto os nossos Portuguezes, as
quaes arvores de eacáo são tantas, assim nas margens do rio
Solimões, como nas dos rios collateraes, que huma grande
parte das canôas do Pará a vão colher a este rio, e só al­
gumas poucas o fazem no rio da Madeira. Com fundamento
diz o Padre Acunha ser esta paragem a melhor que encon­
trou em todo o rio das Amazonas.

Todas as missões que nelle h3 de presente desde o rio
Negro até o Napo, são dos Religiosos do Carmo, que com o
fervor do seu espirito reduzirão muitas nações á fé de
Christo neste rio Solimões, as quaes elles fundárão ao prin­
cipio da parte do norte, ou subindo á mão direita, que pela
divisão das aldeias lhe toca; e aos Padres da Companhia toca
a parte do sul do dito rio, como a seu tempo veremos, n(\
em que se fez a dita nova divisão por ordem de Sua Mage~~

tade: Tem porém hoje os ditos Religiosos a maior parte das
snas aldeias da nossa parte do sul pela boa amizade, que ha
entre a Companhia e esta Sagrada Familia, e terem sugeitos
bastantes para povoar aquelle rio, e entrar pelos seus colla­
teraes da parte du sul.

Subindo da boca do rio Negro até o lugar chamado Guju­
ratuba (1), sã'o quarenta leguas de distancia. Fica este sitio da
parte do norte, em lugar baixo e alagado, sujeito ii praga de
cara paoás e mosquitos enfadonhos, mas muito abundante
de cacoáes, e são os primeiros que se encontão no rio Soli-

(t) Baena e AmaZ011as escrevcl11- Guaráliua.
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mões de notavel extensão. Estes forão a causa porque os
Religiosos fundúrão nelle a primeira missão, ·porém o seu
múo sitio e conhecimento do paiz os fez mudar para o rio
Coary('l), onde boje se acha com a invocação de Santa Anna,
que tambem teve :1 de Gujuratuba.

Sal1indo da Tapera de Gnjl1ratuba, rio acima dez leguas,
se topa ii mão esquerda da parte do sul huma booa do fio
Purús, nome com que boje he conhecido por habitar nelle
huma llacão de Jndios do mesmo nome. Antes Linha o nome
de Cuchivary. Ue este rio Purús o maior que entra no das
Amazonas acima do da Madeira da parte do sul, donde traz
a sua correnteza, e entende i\k de ·la Condamine, que este
he o rio a que os Castelhanos nas suas cabeceiras chamão
·rio Beny, e nasce nas serras qüe ficão 'iro norte do Potozi, e
este lue fica direito .ao sul em altura de vinte grãos, e as
cabeceira's do rio em dezesete 'grilos.

Já na descripção do rio da Madeira disse que me parecia
ser o rio Beny o que desemboca no da Madeira da parte de
oeste. E não 'duvfc1arei que destas mesmas cabeceiras se
repartão os dous rios Punis e Madeira, 'combinando humas
com outras as 'noticias que temos diante.

Communica-se este rio Pl!Irús por hum braço subindo á
mão esquerda com o rio da Madeira antes das suas cachoei­
ras, como na descl'ipção deste dissemos. He àbundante de
oac{to, e tem grande numero de Jndios Purús e Muras; estes
ultimos de cor o e crueis, que habitão este rio e o da Ma­
deira, pela communicação interior do sertão. Da boca do rio
Purús até â do rio Coary são quarenta leguas. Na boca des­
te rio está hum formoso lago, e dentro nelle a primeira al­
deia de Santa Anna, dos Religioso do Carmo. Esta he aaldeia
que mudou o Reverendo Padre Frei i\Iauricio i\Ioreira, da
Tapéra de Gujúriituba. Desce o rio Coary do sul para o norte
como o dos Purús, mas muito menor que este; não deixa
porém de ter bum grande curso e distancia para o sertão.
Referem os Jndios que o habitão, que nas suas cabeceiras
tem campinas, vaccas, e gente branca, de que se infere que
nella ha I1espanhóes; e o mesmo se deve discorrer das ca-

(1) Teve posteriormente o nome de Alvellos. I-Ie huma Parochia. Referin­
ao~se ;i esle lugar notavel pela hospedagem que recebeu o capitão Pedro Tei­
xeira, na sua celebre "iagem á Quito, da parle dos Indios Jurimáuas, e pela
estada que fez MI'. de Ia Condamine, diz Saena, que lia ali ananazes singulares
lia do~,ul'a e na l'lll'idacle das especies. (Nota do Edictor).
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beceiras do rio Purús; communica-se pelo sertão com o ri
Purús, e con3eqaentemente com o da Madeira. 11e ao pre­
sente seu Missionaria oH.everendissimo I r. Caetano, Heligio­
so de prendas e prestimo, digno pelo seu agrado de parti­
cular attencão.
. Entre o· rio Purús e Coar)', abaixo deste tres leguas

nos fica da parte do norte a primeira uoc::! do rio Ja­
púrá. Desagua este rio no das Amazonas por cinco bocas
principaes, desce de noroeste para leste com maior inclina­
ção para lés-sueste. As suas cabeceiras são nas serras de
Popayan, nas quaes tem o nome de Caquetá, e do meio para
baixo se cbama Japúrá.l\lr. de la Condamineo communica no
seu marpa com o rio Orinôco. Ue este primeiro braço do Ja­
pürá o maior de todos, e nas enchentes dos rios se commu­
nicão pelos matos buns com outros, além da communicação
taLai dos rios, signal de que estas terras da parte do norte
em distancia de quarenta leguas ao sertão são muito alaga­
das. Quanto ás bOCaS do .lapúrá, dista a primeira da ultima
cem leguas, ficando esta primeira boca abaixo do rio Coary
tres leguas da parte do norto, e a ultima boca fronteira á
aldeia de Santa Maria i\lagdalena de Pazzi, ou de Paraguary('I).
Tem os Portuguezes navegado muitas vezes o rio Japúrá
por mais de tres mezes de viagem, e referem que a trinta
dias de viagem da sua boca se topa com cacboeiras, e que
passadas estas ainda tem éllgumas pelo rio acima, nenhu­
mas porém são taes, que lhes empeção a sua navegação, ain­
da que 1Il'a difficu\tão em algumas passagens.

Da boca do rio Coary até á boca do rio Tetré, ou T:Jpé são
quarenta leguas de dist:Jneia. Na boca deste rio TeITé e til
hum grande lago, e dentro dcHe duas aldeia de lndios, huma
dedicada a Santa Theresa (2),·e outra fronteil'a ú esta,da invo­
cação de l\ossa Senhora do Rosario dos illanáos (;3). Da boca
daria Tefféá aldeia deSanta Maria Magdalena ele Pazzi,ou de
Pal'aguary, são oito leguas de distancia. Está esta aldeia
situada em lugar alto sobre o rio Solimões, da parte do

(I) Baena e Amazonas escrevem Parauir!J. Esta aldeia reuniu-se depois
com a de Nogueira, que he hoje huma Pal'ochia com a iuvocação de l'iossa
Seuhora do Hosario.

(2) Teve posteriormente o nome de Ega com o predicado de villa. Ultima­
meute foi elevada á cathegoria de cidade com a denominação de '1'e!fé.

(3) Actualmente clnma-se Nogueira.
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sul defronte della está o ultimo braço do rio Japúrá da p'ar­
te do norte. Sahindo de Paraguary rio acima, em distancia
de setenta leguas, se encontra da parte do sul a aldeia de I
Trocotúba, de Nossa Senhora de Guadelupe (1). situada em
lugar alto, e he a primeira missão dos Indios Carnbébas, a
que os Castelhanos chamão Omágoas(2). São estes Indios Cam­
Mbas de eabeça chata por modo de mitras, não por natu­
reza, mas por arte, apertando as cabeças das crianças entre
duas taboas, o que fazem para se distinguirem dos mais Jn­
dias em ordem aos Portuguezes os não fazerem escravos,
confundindo-os com outros Indios contrarias e inimigos dos
Portuguezes.

Sendo todo o rio dos Solimões povoado de cacoáes, arlui
em Trócótuba são muito maiores, e continuados na sua ex­
tens50. Acima desta aldeia huma legua da mesma parte do
sul desemboca o rio Xutay (3), e antes de Trocótuba entre esta
e o rio Teffé fica outro rio chamado Yuruá (LJ),ehl1m e outro
descem do sul para o norte; e sendo o rio Yuruá sem com­
paração menor que o Xutay, tem de 13rgora oitocentas e
sessenta varas castelbanas, que lh'as media Condilrnine. Hum
e outro rio descem das serras ao norte de Cusco em aUma
de onze gráos de latitude austral, e trezentos e nove gráos
de latitude. O rio Xutay, além do cacáo, tem muita salsapar­
rilha, e abunda de muitas nações de Indios. Este 1'io Xutay
se comrnunica no sertão com o rio Yuruá, e por elle desceu
o General Pedro de Qrsúa no anno de 1500, sa bindo da
cidade de Cusco em demanda do deseobrimento do rio das
Amazonas; e no sertão entre estes dous rios foi a sua des­
graçada morte, .como já tocámos no principio desta descrip­
ção, que com barbara aleivosia lhe deu Lopo de Aguirre,
soldado da sua comitiva. Daqui se infere que por este rio
Xutay será mais facil a communicação com a cidade de Cus­
co, e com o reino do Perú. Esta noticia traz o Padre Manoel
Rodrigues no livro segundo, capitulo quinto, e capitulo qua­
torze, e com alguma confusão o Sr. Berredo, livro primeiro
§ 87.

(1) Hoje chama-se Fonte-Boa.

(2) Amazonas e Baena, escrevem Omaúa e Om.agúas.

(3) Baeoa escreve JILlahy, e Am,azonas, Hinlahy.

'(4) Baeoa escreve h.ru.IÍ, e Amazonas, Hiul'!td.
(Notas do Edirtol'.)
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Acima de Xutay, vint~ legua~ da pnrLe do norte do rio das
Amazonas está. a aldeia de Maturá ('I), dedieada a S. Christo­
vãO, a qual e:stá situada sobre o rio na boca de outro peque­
no, cha,mado tambem Maturá. Acima desta aldeia de S.
Ch.r.i tavão, quatro legoas da parte do norte desemboca o
rio Içá que desce de oeste para leste, e tem as Stlas cabe­
c.eiras n~~ s,e.rras de ·Quito ao nordeste: chama-se tambem
por. outro nome Putumayo. ITas margEm deste rio junto ás
cabeceiras te,m os Religiosos Franciscanos de Quilo muitas
missões de Jndios, aonde chamã{) os Sucumbias. Por rela­
ç.ão destes Religiosos se sabe, que este rio Içá ou Putumayo,
he navegavel por espaço de tres mezes até ao sep. ultimo
porto chamado S. Diog.o. .

Por este rio tem desci<10 muitos Religiosos Franciscanos
dos Sucumbias a.curar~se na aldeia de. S. Christovão, por­
que não obstante' e.starem tão perto de Quito, que lhe fica
ao noroeste em me.F.los dista.ncia de oitenta legl1;;lS, se lhes
faz mqis facil descer pelo rio abaixo, que passar a Quito,
por causa dqs montanhas que medejão de entre meio. 'fam­
heJIl por este rio tem descido muitos Castelhanos no tempo
das g.uerras de Inglaterra. com aqucHa, corôa, huns a passa­
reIFI. pelo Pará á Eu,ropa, e outros a commercio ao Pará,
aiI,l.da. que a I maior· communicação e descida d.os Castelhanos.
de Quito he, pelo rio Nápo.

Da. boc;:! ido rio Içá ou Putumayo até ú aldeia de S. Pedro
dos Tucunas (2), que fica! da parte do sul do dito rio, são cioco­
enta leguas, e desta aldeia dos Tucunas á aldeia de S. Pau­
lo (3), que fica·da parte do norte, são dez·.leguas de distancia.
lie est.q aldeia de S. P,auJo a ultima dps P0rtugu@zes, situa­
da·, em lugar alto junto a hum lago· sobre o rio. Antes ti­
nhão os Reverendos Padres CarmeJitas a aldeia de S. Pedro
d0s. Tucup.a~. acima desta cinco leguas da parte do sul, e ha

('l) tIo o lugar de Castro de Avelans, que ainda conserva o predicado de
parochia. com a mesma invoc~ção, mas corq, o nom deJ\'1aturá.

(2) Os habitantes desta aldeia, como da de S. Paulo passarüo para o ponto
onde se acha hoje - Olivença, na margem direita do Amazonas. Ue uma
parochia sob a invocação de S. Pedro e S. Paulo; mas he mais conhecida
por S. Paulo de Olivença.

(3) Veja-se a nota precedente.- Tanto esta aldeia como a de S. Pedro
dos Tl1cunas forão fundadas pelos. Jesl1itas hespal,lhoes, e a estes tomadas
pelos Portl1gnezes, e estavã'o primitivamente situar!as acima de nossas fron­
teiras acLuacs.

(Notas do Edictor.)
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mui poucos annos que a mudarão os neverendos Religiosos
do Carmo' para o lugar onde está. Todas estas aldeias são
de Jndios Ca.mbebas, ou Omagoas.

Até aqui se estendem os dominios de que a corôa de Por""
tugal está de posse p3cifica, e sempre esteve de de os pri-.
meiros descobrimentos deste gr.ande rio, feitos por Pedro
Teixeira, no anno 1639, sem mais controversia.entre a corôa'
de Portugal e CastelIa, que huma leve differença que houve
nos annos de 1708 até 1710. Foi o caso, segundo nossas me­
morias.

Entrárão os Missionarios da Companhia de Jesus da pro­
vi'ncia de Quito com maior zelo na conquista e redacção.
da nação dos Cambebas, do que era conveniente; porque· os:
reduzio o seu zelo a entrarem nos domínios de Portugal, a
estabelecerem neIles aldeias, como com effeito se introdu­
zirão em tres; a saber: S. PauJo, S. Joaquim, e Santa Maria
Magdalena, todas da. nação Cambéba, Com esta noticia
mandou E1-Tei o Senhor D. João V, logo no principio do seu
reinado, no anno de' 1703, ao Governador e Capitão General
do Estado; Cbristovão da Costa Freire, senhor de' Pancas,
para· que mandásse notificar aos ditos ~llssionarios, que se.
retirassem para. os dominios de seu sebepano. Assim o ex'e-:
cutou o dito Governa€lor por meio do capitão Ign:JcíoICorrêa.
de Oliveira, que intimou a sua commissão. ao Padre João.
Baptista'SaIDa, Sup.erior daquellas Missões. e a'Os Padres Mi-s-.
s10narios Pedro Bu,larte, André.Escovo, e Mathias Lapso, todos'
da Companbia de Jesus da' provincia de Quito. Cedêrão
pr0mpLamente, e se retirárão os Padres á notificação do cab(1))
portuguez. Mas picado pelo esbulbo, logo n@. anno/seguinte.
de 1709,< maneIou o Govern~dor'e presidente, da audien:cia de
Quito huma tropa; de Castelbanos em despique·da ellacua~ãQ
dos seus Missionarios, e com effeito entrou pelos. domínios
portug.uezes; lançou fóra os tres Missionarios porttlno:uezes"
que ellão Religiosos do Carmo calçados, queimou as aldeias,
e· se recollheu·aLQuHo com qua,tro Portuguezes'prisioneiros;'
entre os quaes era:,o mesmo capik50 19nacio Corrêa' .

Irritado, como er:1 justo, o' senhor de PanGas deste insulto~
no termo de treze dias, depois da sua noticia, pôz prompto
hl:l~ corpo de cento e trinta Portogneze e 'mais de seisc.entos
IndlOs, qrUe sabir50 do Pará em 14 de.Outubr0 do mesmo
anno, commamda.dos todés pelo Sargeruto-mór José Antunes'
daJi'onseG:l,. a. tomar. justa. satisfi1çãe nos CasteJolu.n:os ido seu'
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insupportavel attentado, e com feliz successo chegou ao
lugar do seu destino, recobrou as aldeias portuguezas, cas­
tigou °atrevimento dos ca telb:mos, e se recolheu com quinze
prisioneiros castelhanos, entre os quae , foi o nosso Padre
João Baptista Sana, o qual depois p:Js ou do Pará a Lisboa,
e dahi com fervoroso espirito pretendel1 as Missões da Pro­
vincia de Gôa, aonde mereceu o premio de seus gloriosos
e apostolicos 'trabalhos, e virtudes, de que era adornado; e
para memoria desta acção, pozerão hum sino pequeno que
trouxerão, na torre do Collegio, que bem mostra no tinulo
do metal, que 11e Castelhano gritador:~e sem mais alteração
até ao prr-sente se tem couservado a corôa de Portugal na
posse do rio das Amazonas até á dita aldeia' de S. Paulo.
Este be o facto que me pareceu referir.

No que toca ao direito dêls duas corôas he improprio do
meu Instituto apura-lo, porém direi para sati façào do leitor
curioso, o que he certo e incerto nesta materia, segundo
varias memorias antigas. Cel'to he que os dominios de Por­
tugal se estendem ate á aldeia chamada do Ouro, da qual
Pedro Teixeira tomou posse pela corôa de Portugal aos 16
de Agosto de 'l639, em hum sitio a que põz por nome a
Franciscana, o qual esta va da pa rte do sul sobre o rio das
Amazonas, e defronte da parte do norte estavão as bocaynas
do rio do Ouro, e por razão deste, e pelos seus bons ares e
terras fructiferas, assim pa ra plantas, como pa ra pastos de
g3dos, lhe pareceu o sitio mais conveniente para huma bem
regulada povoação, por cuja causa tomou posse do dito sitio
e mais terras adjacentes dos rios, navegações e commercio
a elle pertencentes.

O auto da posse se acba nos livros da Cnmara do Pará, e
o traz copiado Bernardo Pereira de Berredo nos seus Annacs
HistOTicos, Livro X} § 710. O que porém he incerto por causa
dos tempos e mudanças dos nomes be o lugar proprio, onde
estava a aldeia do Ouro, 119 tempo da posse de Pedro Tei­
xeira. Bernardo Pereira de I3erredo nos seus Annaes Histo­
1'i(]os, Livro X, § 709, põe a aldeia do Ouro no rio I apo da
parte do sul, vinte leguas abaixo do rio Aguarico, chamado
do Ouro.

MI'. de la Condamine persuade-se} que a aldein do Ouro,
em que Pedro Teixeira pôz os marcos} e tomou posse pela
eorôa de Portugal, seja o lugar onde hoje está buma aldeia
de Jndios} administrada pelos R.everendos Religiosos do Cnr-
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mo, chamadá Paraguáry('l), dez leguas acima do rio TeIfe, da
parte do sul, a qual tem defronte de si da parte do norte a
primeira boca do rio Japur~I., que o sabia academico suppõe
ser o rio do Ouro, que Pedro Teixeira refere no seu auto de
po,se. Contento-me com referir estes dous autores, sem cle~

cidir nada na materia, por não ter outros fundamentos, ainda
qoe me faça alguma força o mappa, que havia de servir na
demarcaç~lo dos dous dominios, que m'o communicou o no so
Padre mathematico Ignacio Sammartoni, que 11e o que havia
dirigir a demarcação pelas confrontações do dito mappa, por
estar em ponto gl'ande e me parecer exacto; sempre porém
me persuado, ainda que rortuguez, que Bernardo Pereira es­
tenden muito com o compasso pelo Napo dentro a juri~dicção

e dominio de Portugal, que me parece ficarião satisfeitas buma
e outra corôa, se a boca do rio ilapo fosse a divisão de ambos
os dominios; nem este meu dizer se oppõe'ao que diz MI'. de
la Condamine, porque, ainda que determina o sitio de Pará­
guary, pouco antes diz, que por aquelles contornos, -pouco
mais ou menos estava situada a aldeia do Ouro, e cem leguas
naquelles desertos l~ extensões de terras não fazem diJIerença
de con ideração, particularmente dizendo o auto de Pedro
Teixeira, que tomava pos e pela corôa de Por'tugal do dito
sitio e mais terras adjacentes, rios, navegações e com­
mercios.

Aos reys e seus ministros pertence a averiguação desta ma­
teria, e a mim só incumbe o dizer, que- o di tricto ultimo da
jurisdicção de Portugal ao presente he a aldeia de S. Paulo,
situada nas margens do rio das Amazonas da parte do nor­
te, sessentaleguas acima do rio Içá,on PutumaYo(~).E a juris­
dicção bespanhola eestende á aldeia chamada dos Pevas dez,
ou doze leguas abaixo d'a boca do rio Napo. Di ta esta al­
deia de Santo 19nacio d03 Pevas, ultima dos Ca telhanos, da
ue S. Paulo, primeira dos Portuguezes, cousa de oitenta le­
guas pouco mais ou menos, e entre e tas duas aldeias se
terminão hoje os dous dO~1inios porLugoez e castelhano.
POI" m no principio do seu reinado mandou El-rei Nosso
Senhor o Senhor D. José, que o~ Padt'es da Companhia fun­
dassem huma aldeia~ que sel'visse de termo .:10 seus reaes
dominios, e foi a esta fundação o Padl'e i\lanoel dos Santos3

(I) Hc a mesma aldciaquc depois rcunio-se li del'ogucira, como'já c dissc
á pago 536 nota (1).

(:..) reja-se a nol[l (3) a pago 538. (1VO(/S tio Edicto,..)
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com '0 seu companheiro o Padre Luiz Gomes, que com im­
menGOS trahalhos afundárão mais acima de S. Paulo em hum
beU01ugar cham~do Javary (i), com humas formosas e assea­
das casas da vivenda, de donde os tirarão, estando para dar
principio á Igreja da invocaçflo de S. Xavier, por oruem do
Senhor General Francisco Xavier de Mendonça.

:f.em-se ajustado bum tratado entre Portugal e Castella,no
qual se diz que cede Portugal a Castella a alfleia de S. Cbristo­
·vão, de que já fallamos, e as terras do ri'o das Amazonas
'que medeião da parte do norte entre o~ rios Içá e Japurá. Se
<assim o fôr, não havendo novos ajustes, ficarão sendo as
.margens occidentaes da primeira boca do Japurá os limites
de Castella para o occidente, e os de Portugal para ooriente.

Maio.r diffictlldaele ach0 eu, que se ha de experimentar nos
limites dos sertões, se não se dividirem pelas vertentes dos
,rios de huma e outra parte, de sorte que toda a Guyana
se ,pMe dividir pelo sertão até o rio Negro inolusive, pelas
vertentes ·dos rios, ficando a Portugal as vertentes para o
sal, e a Castella e mais potencias confinan teS!(IS vertentes
d-as aguas para 0 norte.

O mesmo digo 'das vertentes da parte do sul do rio das
Amazonas até o rio da Madeira, ficando as vertentes para
o norte, e o rio das Amazonas de Portugal; e as vertentes
para o sul, e rio ela Prata de Castella. Do Madeira para cima
he mais controverso, por estarem os Castelhanos com povoa­
ções neste rio, e no Beny e outros; e só convindo em que
\"inte leguas ao norte da povoação' ou aldeia mais vizinha á
lioElha equinocial seja o limite dos dominios das duas Corôas,
que poderá ficar em de~ gráos de latitude austral, me pare­
ce ficarão satisfeitas as razões e conveniencias de ambas as
Corôas; particularmente attento a que Castella não tem com­
mer.cio, nem conveniencia alguma nas ditas terras por Por­
tugal ser senhor da navegação de todos estes rios.

O tempo futuro mostrará o que ajustão as duas Corôas,
e queira 10SSO Senhor, que seja em boa paz, e com a rec­
tidão e justiça, que de ambas se deve esperar.

(1) Foi depois a villa de S. José do Javary, que jiÍ. não existe, passando os
habitantes em 1766 para o porto de TaLatinga na margem esquerda do Ama­
zonas, por ser melhor situado.



CAPiTULO XL

BREVE nELA ç,\.o DO RIO DAS AMA ZONAS, E SEUS COLLATERAES

DESDE OS ULTIMOS CO~Fl.:.'lS DE POR'fUGAL ATÉ AS SUAS

CABECEIRAS.

Tenho ar,abado de descrever o theatro dos Mis ionarios
da Companhia do dominio portuguez nas vastas e dilatadas
margens do grande rio das Amazonas, porém por não fic.ar
a descripção deste rio dificultosa direi com toda a brevidade
o mais que resta deste grande rio até o seu nascimento,
contentando-me com remetter o leitor que desejar mais
larga noticia, ao Padre Manoel Rodrigues no seu livro Ma­
mnon y Amazonas, a Mr. de la Condamine, e a Bernardo
Pereira de Berredo no seu livro Annaes Historicos, livro
decimo, aonde descreveu com largueza e indtviduação o
que diremos agora em compeudio.

Da aldeia de S. Paulo á ultima dos Portuguezes, e á de
Santo Ignacio dos Pevas, primeira dos Castelhanos, são oi­
tenta leguas. He administrada esta e todas as mais aldeias
acima pelos Padres da Companhia da provincia de Quito.
Está esta aldeia dos Pevas situada sobre o rio das Amazo­
nas da parte do norte.

O nome de Pevas lhe deu huma nação de Indios assim
chamados, de que se compõe, e de algumas outras nações
diversas. Subindo o rio Amazonas acima dez leguas topamos
á parte direita do norte o famoso rio Napo, que desemboca
no das Amazonas em altura de tres gráos e vinte e qua­
tro minutos de latitude austral, e trezentos e hum gráos
e trinta minutos de longitude. A sua boca tem de largo
cousa de mil e quinhentas varas.

Desce de oeste para leste com declinação para noroeste.
Nasce este fio das serras de Quito, e começa a ser nave­
gavel cinco leguas abaixo da cidade de Archidona, e este
be o mais ordinario embarcadouro para o commercio de

< Quito com o rio das Amazonas.
De krchidona fio abaixo villte e cinco leguas se augmen­

ta o rio Napo com o rio Coca, que desemboca no rio Napo
69
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da pnrte do norte. E da boca deste rio Coca até o rio Agua­
rico, que tambem desemboca no Napo da parte do norte)
são cincoenta leguas.

Este rio Aguàrico se chamon t:lmbem rio elo Onro, por
se achar algum nas mãos elos 1nelios que o habit;1vi"io. He
celebre este rio, assim pela morte que os 1nelios delle de­
rão a João ele Palacios, como pelas gllerras que tiverão
com os Portuguezes na viagem de Pedro Teixeira.

Deixou este quarenta soldados e a maior parte dos 1u­
dias, qnando subia para Quito, junto á boca (leste rio, COffi­
mamlaelos todo pelo Capitão Peelro el(l Costa [<'avella, que
se demorou nelle elez mezes, e no decllrso deste tempo
teve varios encontros com os 1ndios, que castigou COlllO
mei'ecião.

Estes 1ndios, e esta provincia se chama dos Encabellaelos,
por usarem de cabellos muito compridlJs. Aqui diz Bernarelo
Pereira de Berredo, que paz Pedro Teixeira os marcos ele
Portugal, e que aqui era a aldeia do amo, de qne tomou
posse pela nossa Corôa, e que a boca do rio Aguarico he a
boca do rio elo Ouro de que falia o auto. Da boca deste rio
Agua rico descendo o rio Napo abaixo se encontra ela parto
do snl o rio Curary, pelo qual tambem se pode subir eues­
ceI' ele Quito.

Deste rio Curary até onde o Napo desemboca no das Ama­
zonas são oitenta leguas ..LIe tão grande, e tào caudaloso o
rio Napo na sua boca, que o Padre Acunha n:l sua relação o
julgou pelo principal rio, e o chama verdadeiro rio das Ama­
zonas, fazendo a divisão que do apo para cima e chamas e
~Jaranbão o braço do Napo, que julgou ser o rio d::IS Ama­
zonas.

E deste eng:mo tiverão e tomurão fundamento alguns
autores para affirmarem que havia dous rios; hum chama­
elo Amazonas, outro chamado ~lar3nhão. Este tambem com
alguma confusão leva o s::lb10 annalista Bernardo Pereira de
Berredo nos seus Annaes Hislol'icos do fJ1a1'anhão.

Digo eom alguma confusão, porque clizendo Gom o Padre
Samuel Fritz, que ° rio Amazonas nasce na lagôa Laurico­
cha, junto á cielade de GualJúco, no Livro X, § 701, con­
tinúa no §. 705 a descrever o rio Napo, como se fôra
o rio Amazonas, e no § 712 lhe faz entrar o rio Tan­
guragoa, ou iVIaranhão, como braço, seguindo nisto a
relação do Padre Acunba, que não soube concordar COUl
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a oplnlao do Padre Fritz, que com razão a tinha por mais
ajustada, e por conseguinte mais verdadeira. Hoje porém
11e sem d:lVida entre Portuguezes e Castelhanos, que o prin­
cipal rio das Amazonas recebe em si o Napo, que lhe
fica sendo tributa rio apezar de toda a sua soberba.

Já disse que orio das Amazonas de de a boca 'do rio Negro
até ci boca do apo se chama Solimões. Agora digo, que da
boca do apo para cima se chama rio Maranhão, e as im
o nomeião sempre os Castelhanos.

Subindo e te rio Maranhão ou Amazonas cincoenta leguas
acima està a aldeia de S. Joaquim, composta de Jndios Cam­
hébas, que fugirão para este lugar elo rio Solimões no anno
de '17'10, e he aldeia populosa, e se compõe boje de 011tr3s
nações além dos Cambébas, e fica situada da parte do 'ul
da A.mazona on Maranhão.

Acima de ta aldeia subindo á mão e querda seis leguas,
ou ela parte do sul, se encontra a boca do grande rio
Ucayalé, que desce do sul para o norte, ebe navega \el por
mais de tres mezes, e he tão grande, que duvida Conda­
mine se traz mais aguas que o das Amazonas, e se devia
e,te com mais direito ceder-lhe o nome de Amazonas n.
Nasce de varias fontes das 'provincias de Tarma, Guanca­
belica, Guamaoga e Cusc.o Ue de crer que por este rio
Ucayalé se virá por tempos a commerciarcommais commo­
do pa ra o Perú.

Acima do rio Ucayalé quinze leguas se encontra buma
aldeia de Indios chamados Yamiús, situada da parte do nor­
te, e acima ele te, cinco Jeguas, topamos da mesma parle a
boca do rio Tigre, que desce da serras de Quito, menor
que os que temos referic)o.

Da boca do rio Tigre setenta leguas 3cima, está a aldeia
'chamarla da Laguna, a mais povoada e celebre das Missões
dos Maynas. Aqui as islem ele ordinario mais Religiosos da
Companhia, e be o assento e lugar proprio do Visitador des­
tas Missões. Está situada esla aldeia da Laguna, não sobre
o rio das Amazonas, mas sim sobre hum rio~ou lago chamado
Gnall:íga, que desemboca no das Amazonas da parte do sul,
e dist3 da boca do dito rio GualJ:íga quatro ou cinco leguas.

(") Balbi he tambeni de~ta opinião em sua Geographia a pago 926, e com
fundamento. A este rio se dá tambem o nome de velho Maranhào, assim como
se chama ao Tuugllragoa ou Amazonas, ?lOVO Mal·anhào.

(lVota do Edicto/'.)
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Observou MI'. de la Condamine nesta aldeia da Laguna
cinco gráos e quatorze minutos de latitude austral,e duzentos
e' noventa e nove de longitude, segundo a observação do
Padre Fritz.

Seguindo o rio das Amazonas em distancia de vinte leguas da
Laguna, se encontra o celebre rio Pastaza da parte do norte,
que desemboca no das Amazonas por tres bocas, sendo a
principal de largura de mais de oitocentas varas. Por este
rio Pastaza desceu de Quito D. Pedro i\Jaldonado para acom­
panhar a MI'. de la Condamine, e deu á luz buma relação da
sua viagem, e deste rio, que nasce tambem das serras de
Quito, na provincia de Macas.

Da boca do rio Pastaza á do rio Moróna; que desce da
mesma parte do norte, e nasce das mesmas serras de Ma­
cas, são outras vinte leguas. IIe rio muit,o menor que o
Pastaza. Deste rio Moróna á ciclade de Borja são trinta leguas
de distancia, está sit~ada sobre o rio Amazonas da parte elo
norte, compoem-se os moradores da maior parte dos lndios
administrados pel()s Religiosos da Companhia, e de alguns
poucos Hespanhóes e Mamalucos (isto he, mixtos de He pa­
nMes e Jndios), e com tudo isto he cabeça de governo cla
provincia dos Maynas. Está situada em altura de quatro
gl'áos e meio de latitude austral, e duzentos e noventa e s.eis
de longitude.

Teve principio a sua fundação peJos Padres ~li sionarios
da Companhia, no anno de 1630. Acima de Borja logo está
o celebradissimo Pongo, isto be, porta na lingua do Perú, e
be bum canal apertado entre duas altissimas penhas, em que
se encerra todo o peso das aguas do rio Amazonas. Tem de
comprido duas leguas, e de largo, estando o rio na maior
altura, terá cincoenta varas castelhanas, e estando baixo não
excede trinta varas de largo, que neste aperto de aguas!le
forçoso seja muito apressada, e mais que precipitada a ua
corrente com bum fundo a qualquer experiencia impercep­
tivel.
. Deste Pongo para cima em distancia de meia legua está a

aldeia de S. Tbiago de las Montanhas, antigamente. cidade,
na boca do rio do nome do mesmo santo, que nascendo nas
vizinhanças da cidade de CUBoça, busc.a a sua eorrente as
partes dQ norte; repar~indo ao mesm.o tempo das SUaS
agoas com a cidade de Loxa, por hum bvaço ql:le bem po­
deria dar a mão ao grande rio das Amazonas, :l nUa estarem
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as suas margens e terras vizinhas notavelmente infestadas
com o Gentio da nação dos Xibarros, que em tempos ante­
riores farão do serviço dos He3panháes, cujo jugo sacudi­
rão por não poderem aguentar o excessivo trabalho das
minas ele ouro, vindo depois a fazerem-se temidos, mais pe­
las emboscadas, que pelo valor de seus braços, que qnanto
a peito descoberto, estão já os CasteLhanos costumados a
sujeitar semelhantes valentias. Terá de largo este rio tre­
zentas e sessenta varas, que muito antes qne entre nas
Amazonas já conta seiscentas na sua maior largura.

Esta aldeia de S. TIJiago, distará como tl'es leguas da
cidade ele Borja, ficando entre huma e outra o celebrado
Pongo. De S. Thiago até o embarcadouro de Jaeo de Bra­
camoros, vão quasi oito leguas, situado junto ele hum riacho,
a que os naturaes dão. o nome ele Cbuchuoga, e aqui he que
aeaba de ser navegavel este unico, o maior e mais famoso
rio das Amazonas, depois de ter sahido do seu berço na
Jagôa Lauricocha, e dado os primeiros passos sárnente por
entre pedr3s e saltos invadeaveis. até por ultimo vomitar no
cabo do norte. pela sua monstruosa boca o immeoso humor
de aguas, de que viveu sempre hydropica a sua grandeza.

Do embarcadouro p.ara cima, em espaço de vinte leguas,
está Ja.en de Bracamoros com o nome de cidade, mas de
muito p.oucos moradores, conservando ainda o UtuLo, mais
]!leia antiguidade. que pelo numero de seus habitantes. Nesta
cid.ade se reparte o rio em tres bralços ou cabeceiras: o do
meio. como maior no lugaJ' e nome 11e o celebre rio Mara­
nhão, o collateral da banda do sul, chama-se pelos naturaes
Ch.achapoya: o da parte elo norte Chinchipe. Todos elies
muito cOf!liosos de a,guas, mas muito mais de peneelias. que
os fazem invadeaveis· pelas muitas cachoeiras; porque esta
regalia a reservou o Autor d:J Natureza para o rei de todos,
o nosso vastissimo Amazonas, todo elie vaeleavel do seu prin­
cipio, isto é, de Bracamoros para baixo até o fim no cabo
do norte, e todo abundantissimo no v.erão de peL'{es bois,
tã.o bons, como numerosos: servindo com suas aguas e cor­
rentes ele estrada real e seguida para a extracção do cacáo,
salsa, cra vo grosso e fino, a que c.barmão canelina, drogas,
que tiradas ele SIHis sertões avuHãomuito no commereio, e
fazem celebre, e com razão, grap.de a cidade de Belém do
Grão-Pará, por cujas margens e dos mais rios q:UEl neILe.
dr..sembocão, est.ão espalhadas tant.as e tiio populosas aldeias,
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tantas c tão diversas nações, e huma granrle e dilatada con­
quista dos filhos e Missionarias da Companhia de Jesus, qne
á força de immen~os trabalhos e indu tdosas fadigas aman­
sárão a barbara fereza de tantos gentilismos, commnnican­
do-lhes as luzes da verdadeira crença, para contar a Igreja
tão grande numero de fllho , e os Sereníssimos Reis de Por­
tup:al innumeraveis subditos á sua real Corôa, como mais
.distinctamente nos mostrará a egunda parte ou tomo desta
nossa Historia, pela qual poderá correr com menos vagar e
menor receio o tosco da nossa penna, e o insulso do cstylo,
visto deixarmos já aberta a estrada, por onde eamiohárão
ligeiros os nossos fel'vorosos operarias ao descobrimenLO e
c,mquista espiritual do famoso rio das Amazonas, confessando
ingenuamente devermos as noticias de toelos estes rios ào
gr~nde cuidado e indagação do nosso sempre louvavel Padre
Bento da Fonseca, Procurador Geral em Côrte da Vi ce-Pro­
lineia do Maranhão.

Aqui dá fim e~ta nossa prolixa nalTação, porque clJegámos
com ella ao fim, donde teve seu principio o celebrado rio,
de que tratamos, fiados nas noticias que delle nos derão, e
deix,~rào pessoas religiosas da Companhia e do Carmello,
assim modernos, que as notárão em seus diarios, como an­
tigos em seus manuscriptos, tendo entre todos (l primeiro
lugar por professor o nosso Padre Samuel Fritz, e não pe­
quena a summa curiosidade do nosso Padre Christovão da
Cunha, como tambem do exacto geographo Matheus Scutel'o,
e de MI'. Carlos de la Condamine,que bem se dá a conhecer
pelo nome, como hum dos benemeritos membros da insigne
e sempre sabia Academia de Pariz. Se porém houver quem
com melhores noticias, em alguma parte julgue e diga o
contrario, do que dizemos, fundildo, ou em mais eXilctas ex­
perienciils, ou em mais b ,m calculadas averiguações, pro­
testo, nào defender os (li to rI 5 S 1"eitos gra ves a f] ue n sigo;
porque todo nOSfO intento foi indagar a vertlarle para della
a heber nas melhores fontes: rr.ferindo, como já dis 'e, o
qLl'~ os mesmos curiosos nos offerecêrão em suas viagens,
qne. pelo qne respeita fls distancias e sitll<lções, 3e podeflão
facilmente enganar, por falta ele instrumentos para assignar
hum rigoroso calcnlo, exceptuando o Sr. de la Condamine,
que ú excellencia daquelles, ajuntava o sublime da sua scien­
cia e rara comprehensão.

Se a algum dos nossos leitores parecer miucla e escusada
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a particular narração, que tizemos deste gra,nde rio. es­
cuse-me da censura, já que me não poupei ao trabalho;
porque, além de poderem servir para o futuro as noticias
destes rios e sertões, por não licarem sepultadas com o
tempo, poderão tambem servir de refrescar as memorias a
qllel11 os navegou, e de roteiro a quem algum dia os pre­
tender navegar: além de que, todo o meu principal intento
foi descrever o lugar e campo aonde se obrárão tant3s e tão
gloriosas ac ões dos fervorosos ~lissionarios da Vice-Provin­
cia rIo ~Iaranhão, nas innumf;raveis reelucções que fizerão,
e gentios que convertêrão ~ nossa fé, fundando tambem al­
deiils pelo famoso rio, e por todos os mais que nelle rendem
o tributo de suas aguas, que pôde a Companhia repartir
depois muitas das mesmas aldeias com 3 mais sagradas Re­
ligiõe n

, como Cl)l)sta do Alvará de di tribuiçâo, que mandou
fazer á requerimento da mesma Companhia, o Senhor Rei
D. Pedro H de boa memoria: ajuntando aquellas fervorosas
familia ás já fundados, muitas ootras aldeias e conquistils
que fizerão; que para todos tem sido e será sempre dilatada
esta fertili sima terra e copiosissima seára.

E se aIguem me perguntar, porque mais no fim da pri­
meira, que no principio da segunda parte da nossa IIi toria
orrerecemos huma tão extensa relação? Respondo, que para
pôr-nos expeditos para entrar logo a referir com menos
embaraço, o muito que temos que dizer das conquista
e entradas (em que não pouco' perdêrão a vida) elos no sos
l'IJissionarios. primeiros descobridores no espiritual do vasto
Imperio do formosissimo rio das Amazonas, sujeitando-me
em tudo, como obediente filho da Santa Igreja, a todos os
decretos e determinações Pontificias, não querendo que á
santidade de alguns ia ignes e venel'aveis varões, que no­
meamos, se dó mais credito que á pia e humana fé dos
nossos leitores.

FUI DA 1.' PARTE OU 1.0 TOMO.



NOTA DO AUTJIOR.

Que foi o que pude si1lvar, com grande risco, do .infeliz
naufragio que padeceu toda a Companhia de' Jestls; porque
a Segunda Parte naufragou no c(lnfisco, que se fez em todos
os papeis, que os Ministros de Justiça fizerão no Collegío do
Pará; perecendo nelle todos os mater.iaes e excellentes no­
ticias que tinha para a sua construcção; não faltando mais
que ajunta-los por sua ordem. Fiat vol~bntas Dei.
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